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A 
com muita satisfação e entusiasmo que apresentamos esta co- 


leção. Ela é o resultado de intensos trabalhos em sala de aula, 
bem como de constantes pesquisas sobre metodologias de ensi- 
no de leitura, análise da linguagem e produção de textos. E o que isso 
significa? Significa que você encontrará aqui atividades elaboradas com 
o objetivo de facilitar seu domínio de mecanismos da língua portuguesa 
necessários à boa compreensão de um texto e a uma comunicação oral e 
escrita mais consciente. Portanto, o propósito das sugestões de trabalho 
apresentadas é que você leia cada vez mais e melhor, escreva cada vez 
mais e melhor, utilize os recursos da língua cada vez mais e melhor. 

Ao longo dos três volumes desta coleção, você vai ler textos de diver- 
sos gêneros e estudar alguns dos mecanismos linguísticos e textuais que 
os organizam. Terá, ainda, a possibilidade de exercitar esse conteúdo e 
aproveitá-lo em suas próprias produções. 

Perceba que é nossa preocupação integrar leitura, análise linguística 
e escrita. Isso para que cada parte do estudo faça sentido e possa am- 
pliar sua competência leitora e sua capacidade de escrever textos que 
atinjam o público ao qual se destinam. 

Considerando a importância do interlocutor potencial dos textos, 
pensamos também que as produções elaboradas ao término de cada 
caracterização de gênero textual poderiam não ficar restritas à leitura 
do professor, mas ser divulgadas para a comunidade escolar, ganhando, 
assim, novos destinatários. Daí a proposta de um projeto anual para 
cada volume, que envolverá a elaboração de uma antologia — no final 
do primeiro ano —, de um festival de cultura e informação — no final 
do segundo — e de uma revista — no final do terceiro. Em todas as si- 
tuações, parte dos textos produzidos será resgatada e poderá compor 
o projeto. 

Esperamos que você goste das diferentes propostas de atividades e 
que esta coleção se torne um instrumento significativo para aperfeiçoar 
o uso de uma língua que você já conhece tão bem. 

Bom trabalho! 





As autoras 


3 





ABERTURA DE UNIDADE 


No início de cada unidade, por meio de texto e imagem, 
você conhecerá os temas que serão estudados nos 
capítulos. Além disso, um quadro de objetivos é 
apresentado para ajudá-lo a administrar seus estudos. 


LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
História, Geografia, 
Sociologia, Filosofia, Arte, 
Fisica, Química, Biologia, 





A COMEÇAR 


2 Você vai ler duas entrevistas com pessoas diferentes, cujas partes (entrevis- 
tados, perguntas e respostas) foram separadas e misturadas. Sua tarefa será 
relacioná-las com base em elementos do próprio texto que marcam a continui- 
dade do que se fala na entrevista e justificar oralmente sua resposta indicando 
elementos do texto que permitem fazer a relação entre entrevistado e respecti- 
vas perguntas e respostas. Para isso, consulte também as informações das le- 


gendas das imagens abaixo. 


Os entrevistados e os suportes das entrevistas: 


Gilles Lipovetsky, professor de 
Filosofia e sociólogo francês, 
um dos mais importantes 
teóricos da modernidade e da 
pós-modernidade, que foi 
entrevistado pela revista Vida 
Simples, em novembro de 
2005. Foto de março de 
2012 
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H Francisco Weffort, 

H cientista político e ex- 
Ê «ministro da Cultura do 
El governo de Fernando. 
é Henrique Cardoso, 
entrevistado pela revista 

Vida Simples, em 

novembro de 2006. Foto 

de maio de 2010. 








CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Orações subordinadas adjetivas 


Para relembrar 


Nos períodos compostos, as orações que desempenham a função de adjetivo são chamadas 


adjetivas ou relativas. 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) decidiu chamá-las de orações adjetivas, mas é 
importante sabermos que o nome “orações relativas” também é válido, já que, em sua forma 


desenvolvida, essas orações iniciam com um pronome relativo. 
As orações adjetivas classificam-se em: 


1. Restritivas — limitam o significado de um termo antecedente. Por exemplo: 


“[..] desdobrando-se em papéis múltiplos, entre cles o de uma galinha que cacareja e põe ovos”. 
ES a 


or. adjetiva restritiva 


2. Explicativas — ampliam o significado de um termo antecedente. Geralmente vêm separa- 


das por vírgula ou travessão. Por exemplo: 


Em geral, quando seu antecedente é um substantivo próprio, a oração adjetiva é explicativa. 


“Dani Barros, que recentemente arrebatou espectadores no solo Estarira, sobressai [...]”. 





or. adijetiva explicativa 


O pronome relativo que inicia a oração adjetiva se refere a um termo antecedente e faz parte 


da oração subordinada. 


Os pronomes relativos são: que, quem, o qual, cujo (sempre com função adjetiva). Pode-se 
empregar ainda como pronome relativo, quando se trata de espaço, o advérbio onde (em vez de: 


em que, de que, no qual). 


As orações adjetivas podem se apresentar na forma reduzida de gerúndio, infinitivo ou parti- 
cípio. Note que a escolha por cada uma das possíveis formas reduzidas pode enfatizar um sentido 


diferente: 


Newton Moreno constrói uma personagem que carrega sonhos amorosos. 
EC, 
or. ad) restritiva 
Newton Moreno constrói uma personagem carregando sonhos amorosos, 
or, ad, reduzida de gerúndio 
Newton Moreno constrói uma personagem a carregar sonhos amorosos. 
Era A 


or. adj. reduzida de infinitivo 


Newton Moreno constrói uma personagem carregada de sonhos amorosos. 
E 


or. adj. reduzida de particípio 


1. Releia o primeiro parágrafo do Texto 1 para resolver as questões a seguir no 
caderno: 


“Conta-se que quando os irmãos Lumiêre mostraram pela primeira vez, em 
1895, seu filme de 50 segundos, À chegada do trem na estação, o público temeu 
que o trem saísse da tela e o atropelasse. Em À invenção de Hugo Cabrer, novo 
filme de Martin Scorsese, que estreia no Brasil nesta sexta (17), essa cena é recria- 
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UNIDADE 


Nesta unidade, você vai estudar o texto dissertativo e também 
tomará contato com alguns textos em prosa, pequenos exemplos 
das produções literárias brasileiras contemporâneas. 







Foto de 2009 que mostra detalhe da finalização 
de um painel que integrou a exposição De dentro 
para fora, de fora para dentro, na galeria 
subterrânea do Museu de Arte de São Paulo. 
Artistas cobriram 1 500 metros quadrados do 
local com tinta látex e spray. A exposição levou a 
arte dos muros da cidade — o grafite — às salas 
do museu. 


EM TODOS OS CAPÍTULOS 


Na seção Para começar são propostas 
atividades que ajudarão você a ativar seu 
conhecimento de mundo e estabelecer a relação 
entre esse saber e os novos saberes. 


Texto 1, Texto 2, Texto 3... No capítulo de 
Língua e produção de texto, você vai ler 
textos dos mais diversos gêneros, e no de 
Literatura, textos representativos das 
diferentes escolas literárias. 


Na seção Interpretação do texto 

você encontra atividades que vão guiar e 
complementar sua leitura na construção dos 
sentidos do texto do capítulo. 


CAPÍTULOS DE LÍNGUA E 
PRODUÇÃO DE TEXTO 


A seção Conhecimentos 
linguísticos trabalha conceitos da 
língua com base na reflexão sobre 
os textos em estudo. 
















; ; 5 < Quadro de 
Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em objetivos 


relação aos seguintes objetivos: 
Ler e compreender textos dissertativos. 
Produzir textos dissertativos com base em temas propostos. 
Elaborar perguntas e respostas sobre o tema. 
Definir qual será a tese de seu texto 
Criar um texto dissertativo com a estrutura adequada. 
Atender à proposta de produção de um texto dissertativo. 
Conceber um texto coeso, com ideias bem articuladas e con- 
clusões lógicas. 
Saber argumentar. 
Interpretar textos em prosa de autores contemporâneos. 
Conhecer as características da prosa contemporânea. 












As características marcadamente modernistas na estética literária de 


Manuel Bandeira iriam aparecer em 1930 com a publicação do livro 
Libertinagem. Leia o poema a seguir e compare-o, quanto ao conteúdo 
e à forma, ao “Madrigal melancólico”. 


Madrigal tão 


engraçadinho 


Manuel Bandeira 


Teresa, você é a coisa mais bonita que eu 
[vi até hoje na minha vida, inclusive o 
[porquinho-da-índia que me deram 
[quando eu tinha seis anos. 

BANDEIRA, Manu, apo, p- 112 





INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Que elementos presentes na forma e no conteúdo do poema acima revelam a 
prática de uma estética literária bem diferente da estética do poema "Madrigal 
melancólico”? 


2. O poema é surpreendente na composição; no entanto o que, em princípio, 
parece ironia se torna uma expressão de grande lirismo. 
a) O que pode ter representado, para o eu lírico, ganhar um porquinho-da-índia 
aos 6 anos? 
b) Nesse contexto, por que a comparação de Teresa com o porquinho-da-índia 
se torna uma linda declaração? 


< Habilidades 
leitoras 


Publicado em 1925, o livro Pau-Brasil, de Oswald de Andrade, expres- 
sa claramente a estética modernista tal qual era defendida: valoriza ele- 
mentos da própria terra — o Brasil —; usa o verso livre, curto; opta por 
um jeito conciso e bem-humorado de relatar os fatos; revela grande li- 
berdade no uso da língua portuguesa, aproximando-a da língua falada. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


Crônica 
A crônica é um gênero híbrido, uma mistura de texto jornalístico e literário. 
Por isso, se costuma dizer que o cronista é um repórter escritor — ou um escri- 
tor repórter. Assim, a crônica tanto pode ser produzida para publicação diária 
ou semanal em jornais e revistas (e depois publicada em livro, numa coletânea 
de crônicas, por exemplo) como pode ser produzida especialmente para publi- 
cação em livro. 

O assunto das crônicas varia muito, mas, na maior parte, o autor mostra seu 
ponto de vista a respeito do cotidiano (encontros, desencontros, sentimentos, 
situações embaraçosas, etc.) ou reflete sobre o que acontece na política, nos 
esportes, nas artes, na vida em sociedade. 

» curtos e sempre escritos em prosa, as crônicas trazem indi- 
na escolha das palavras e das expressões, nos comentários 
leitor, como se se tratasse de uma conversa. Aliás, o tom de 
racteristicas que permitem classificar um texto como crônica. 
«< Preparando ar as características desse gênero relendo as crônicas es- 
a segunda o. 
versão do 
texto 


































1 e Como compor uma crônica 


entam um tipo característico de composição. Normalmente 
arrativa de um fato ou por uma declaração que servirá de 
do autor. Note que isso se confirma no início (ou primeiro 
as lidas neste capítulo: 














desamor O amor acaba 





















NO MUNDO DA ORALIDADE ho. Mais um! É cana separação que um | | exemplo, num domingo de lua nova, 


Exposição e argumentação oral 
sobre um objeto cultural 


Muitas vezes, uma resenha crítica pode aparecer dividida em tópicos, e não 


como um texto completo. Essa divisão pode ser feita para tornar a leit 


rápida, mais dinâmica ou para chamar a atenção do leitor para diferentes aspec- 


Veja uma página da revista Bravo! de 2009, na qual eram avaliados, segundo 


Na Produção de texto são apresentados o gênero em estudo RE 


e propostas de atividades de produção que vão ajudar você a E 
praticar a escrita para então produzir um texto autoral. mtoo 


Fechando o primeiro capítulo, a seção No mundo da qd od 


a revista, os melhores filmes em cartaz naquele ano. Quadro a quadro, 
tores do texto apresentam motivos pelos quais os leitores deveriam as: 


À DERIVA 
(Brasil/EUA, 2009). 1h37. Drama. 


Camilla Belle. 


Enredo: Casal maduro vive os últimos capítulos de uma crise matrimonial 
diante dos olhos da filha mais velha, uma adolescente que está a um passo de 
iniciar-se na vida adulta e amorosa. 


Por que ver: Este primeiro filme internacional de Heitor Dhalia (de Nina e O 


oralidade apresenta o estudo de um gênero oral e uma E a aG o A 


O que já se disse; “Seguindo os passos de Fernando Meirelles, de Cidade de 


Fr Fr | Fr = Deus, Dhalia é o próximo diretor brasileiro a um passo de estourar, À deriva é 
U . seu cartão de visita” (Alex Billington, FirstShowing.Net). 








de que um casal de estrangeiros, nosso O amor acaba. Numa esquina, por 





oi outro dia a um casamento grá-fino, me | | depois de teatro e silêncio; acaba em ca- 
e cumprimentar a noiva, teve a vontade | | fés engordurados, diferentes dos parques 
Eelicidades “pelo seu primeiro casamento”. | | de ouro onde começou a pulsar [..] 









o: separação de um casal amigo. Declaração: o amor acaba. 

















ura mais 





ina a seguir, falta o primeiro parágrafo, que cortamos propo- 
O texto e decida se seria melhor iniciá-lo com a narração de 
ima declaração. Crie no caderno um primeiro parágrafo utili- 
estudada: tópico frasal, desenvolvimento e conclusão. 

ja no primeiro parágrafo as características do restante do texto, 
» assunto especificado; procure usar a linguagem no mesmo 
He/informalidade; conserve o tom bem-humorado do texto. 









os reda- 
sistir aos 















acrônica 193 





Rescisória 


Revista Bravo, jul. 2009. 
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CAPÍTULOS DE LITERATURA 
Para entender 


A GERAÇÃO DE 1945 O período literário em destaque é apresentado na 


A produção literária de 1945 inicia-se com a publicação de Rosa extinta, de = A 

Domingos Carvalho da Silva, O engenheiro, de João Cabral de Melo Neto, Pre- S e a O Pa ra e nte n de r O n a U a | VOC e 

destinação, de Geraldo Vidigal, e Ode e elegia, de Ledo Ivo. Trata-se de um pe- nana, 

ríodo marcado pelo fim de uma guerra mundial e pela renovação do movimen- 

to modernista. ” he EA ho 
era a encontra uma breve síntese do contexto histórico 

ligente, mas, sobretudo, de preocupação com os problemas humanos. Esses 

textos nos ajudam a perceber também que os autores da época estavam com- 

prometidos com a pesquisa e a experimentação estética, ainda que não propu- 


DO ad ata que propiciou as produções literárias estudadas. 


ção. Proclamava a arte livre, o amor pelos ideais e a necessidade de sentir e criar. 
Ao lermos, neste capítulo, alguns trechos da obra de Guimarães Rosa, 
João Cabral e Clarice Lispector, autores que se debruçaram sobre as tradições 
locais e/ou questões do cotidiano e sobre os problemas da existência huma- 
na, temos uma ideia do que essa produção queria alcançar. 
Terminada a Segunda Guerra e instaurada certa tranquilidade no cenário mun- m = = A sr . 
ot vela pit pesa estática, pára rolo co angu Na secão Sintetiza ndo você é convi a ã a O 
Nas artes plásticas, ganha espaço a composição abstrata, que não se preocu- nua, 
pa em retratar fielmente a realidade. Na literatura, a pesquisa da linguagem li- 
terária torna-se o foco do trabalho dos escritores. E isso ao lado das produções suspi a a a 
da década de 1930, voltadas para a denúncia dos problemas sociais e para ques- ad re | st fa F O U e ad re n a e U a fi m a e e O n SO | | a ad F 
tões regionais. Assim, a preocupação com o aspecto formal do texto (prosa ou e Teresa Rita 
poesia) é o tom da geração de 1945. 
Alguns poetas cultuam a estética textual, enveredando por um caminho se- . 1 
melhante ao dos parnasianos; outros se concen- Os C O n h ec | m e ntos ad a q U | FI a Os 
tram em buscar uma linguagem mais racional, : . 
: ai j esquina fez a 
essencial, sintética. Destacam-se, no período, a 
obra poética de João Cabral de Melo Neto, Geir 
Campos e Ledo Ivo. 

Alguns contistas e romancistas buscam apro- 
fundar a sondagem psicológica, enquanto outros 
procuram uma via diferenciada para retratar 
questões regionais. Sobressaem, na primeira cor- 
rente, o trabalho de Clarice Lispector e o de Ly- 
gia Fagundes Telles. Na outra, é evidente o mar- 


co representado pelos textos de João Guimarães 
Rosa e Mário Palmério. 





da Liberdade. 












TEXTO E CONTEXTO 


O poema a seguir, escrito por Mário de Andrade, integra o livro Pauliceia des- 
vairada, publicado em 1922, ano da Semana de Arte Moderna. Acompanhe o 
olhar do eu lírico e verifique a que elementos a cidade de São Paulo é comparada. 





bu. Tocou para 





Triângulos com movimento diagonal, de Hermelindo 
Fiaminghi, 1956. Nas artes plásticas, a tendência do período 


EE ada 
onisása dio SomnúNiO AO gs o = | N as se Ç Õ es Texto e con texto e 
Comparando textos são apresentadas 


novas questões de interpretação tanto de um 


Paisagem nº 1 
Mário de Andrade 


À va Alexandria, 1985. 





Minha Londres das neblinas finas! 
Pleno verão. Os dez mil milhões de ros: 
Há neve de perfumes no ar. 

Faz frio, muito frio 

E a ironia das pernas das costureiri 
parecidas com bailarinas. 
O vento é como uma navalha 
nas mãos dum espanhol. Arlequinal 
Há duas horas queimou Sol. 
Daqui a duas horas queima Sol. 











COMPARANDO TEXTOS 


A letra da música a seguir, da banda Legião Urbana, escrita aproximadamen- 
te quarenta anos depois do poema “Os ombros suportam o mundo”, também 
retrata o homem e o seu lugar no mundo moderno. Leia a letra da música 
com atenção. 


























Sintetizando o Modernismo no Brasil — poesia e prosa da primeir 
geração 


2 Copie as frases a seguir no caderno e complete-as com base no que foi estudado no capítulo. 


















Índios 


Renato Russa 



























+ Quem me dera Quem me dera Eu quis o perigo 


a) No início do século XX, formava-se, na literatura brasileira, +. 








E eua é ge nê Ao menos uma vez Ao menos uma vez E até sangrei sozinho 
: : S e Ter de volta todo o ouro Que o mais simples fosse visto Entenda! 
b) Muitos dos artistas brasileiros desse período sofreram influências europeias, pois +. E s a E 
Que entreguei a quem 2s Como o mais importante Assim pude trazer 





s Conseguiu me convencer Mas nos deram espelhos sa Você de volta pra mim 








€) O ponto de encontro de todas essas ideias foi». 






























alacridade: grande 1. Observe qué Que era prova de amizade E vimos um mundo doente. Quando descobri 
alegria, animação Se alguém levasse embora ue é sempre só você 
d)O Brasil vivia +. iténos dos sentimel alg se é Q p! 
antas seje Até o que eu não tinha Quem me dera Que me entende 
e) São características do Modernismo brasileiro: + formado a partrde | 2+ Uma das pr Ao menos uma vez Do início ao fim. 
arkequim (personagem muitas veze Quem me dera « Entender como um só Deus 
da commedia dell'arte, deal A E 
euja função quando porção, vald + Ao menos uma vez Ao mesmo tempo é três ss E é só você que tem 





f) x são os principais escritores desse período, e suas características mais importantes são: +. 

















diferentes épocas. 








surgiu, era divertir o se revela má Esquecer que acreditei Esse mesmo Deus A cura do meu vício 
bi RA e ; io 
pas ue opa Que era por brincadeira Foi morto por vocês De insistir nessa saudade 
típica era feita de | 3. Consulte ndl à au 
trapos coloridos, muitas. Folóridos él Que se cortava sempre É só maldade então Que eu sinto 
MODERNISMO NO BRASIL — POESIA E PROSA DA PRIMEIRA GERAÇÃO 103 vezes em formato de inal Um pano de chão as Deixar um Deus tão triste. De tudo que eu ainda não vi. 
losangos) quinal, ned 


invermia: tempo frio e cidade desi +s De linho nobre e pura seda 


chuvoso; inverno. 
plátano: um tipo de 
arvore: do eu lírico! 


















Quem me dera 
Ao menos uma vez 
Explicar o que ninguém 
Consegue entender: 


2a Que o que aconteceu 
Ainda está por vir 
E o futuro não é mais 










c) Oolhar 


a roupa E ? 
Como era antigamente. 
















Quem me dera 
2s Ão menos uma vez 





104 UNIDADE 2 TECENDO CONVE 





E por falar em literatura contemporânea... 


Provar que quem tem mais 
Do que precisa ter 
Quase sempre se convence 
Que não tem o bastante 

so Fala demais 


Em seu artigo “O direito à literatura”, Antonio Candido, um dos mais impor- 
tantes estudiosos da literatura brasileira, defende que sem os textos literários 
não há civilização. 

Leia algumas frases retiradas desse artigo: 





Por não ter nada a dizer. 





A banda Legião Urbana durante 
apresentação na programação 
da MTV, em 1992 


Não há povo e não há homem que possa viver sem ela (literatura), isto é, 

sem a possibilidade de entrar em contato com alguma espécie de fabulação. 
[...] ela (a literarura) não corrompe nem edifica, portanto; mas, trazendo 4 ho) 

o E qu ii E ca ça Fechando O ca pítulo de Literatura a 

em sentido profundo, porque faz viver. , 
[...] fruí-la é um direito das pessoas de qualquer sociedade, desde o índio 

que canta as suas proezas de caça ou evoca dançando a lua cheia até o mais re- = 

o o seção E por falar em... apresenta 
[...] quanto mais igualitária for a sociedade, e quanto mais lazer proporcio- nus 

nar, maior deverá ser a difusão humanizadora das obras literárias e, portanto, a 

possibilidade de contribuírem para o amadurecimento de cada um. 


Pd er em uma proposta de reflexão ou de ação 


Como você pôde perceber, Antonio Candido acredita na literatura como 


da a pr E | Caso b [aos a Ive rsos temas 
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de um ser humano que se relacione com os demais por meio do respeito. 


2 Candido acredita também na “difusão literária” e, pensando no papel da lite- 
pe abotdados 
sente à classe o livro contemporâneo de que mais gosta. E se você não tiver um o 
livro, mas um texto, como um conto, uma crônica, um poema, etc., traga-o para 
a classe assim mesmo. O objetivo da atividade é divulgar a literatura, é criar 
novos leitores literários com intenção de melhorar o convivio social 
Para ajudá-lo na elaboração dessa atividade, veja o passo a passo a seguir. 
No dia combinado com o professor, traga o material que você selecionou e 
apresente-o aos colegas de sala 
Para a apresentação do livro ou do texto à classe, leve em conta o contexto de 
produção: quem produz, para quem e com que intenção. Como você sabe, tudo 
isso resultará em como será elaborado seu texto oral. Considere que, de acordo 
com esse contexto, o ideal seja você usar uma variedade linguística mais formal, 
que evite gírias, que não brinque durante sua fala e que expresse seu texto em 
tom adequado e ritmado. 
Inicie sua exposição apresentando o título do livro ou do texto e o autor. Mostre 
à capa e as ilustrações — se forem significativas —, caso seja um livro. Se for 
um texto, mostre o suporte em que ele foi publicado. Em seguida, apresente 
uma síntese do enredo. Só não conte o final para que a classe não perca o de- 
sejo de conhecer a obra 
diagramar: dispor Chegou o momento de concretizar a publicação de vocês. Planejem o aspec- 
graficamente os | — to gráfico da revista pensando no leitor a que ela se destina. Os participantes do 
de grupo com mais facilidade para desenho, artes gráficas e diagramação podem 
PROJ ETO AM UAL legendas, fos, etc) | — Se encarregar da tarefa de ilustrar as páginas, distribuir os textos, criar vinhetas 
que deverão fazer | — para as seções e montar a capa. 
parte de uma Anotem no caderno o que for decidido para cada questão a seguir. 
publicação, Na capa da revista: 
derrente com > quetipo de letra será utilizado? 
ase em uma 
> que imagens vão ser trabalhadas? 


O Projeto, apresentado logo no início do livro, msn O mea door 


No miolo (ou seja, nas páginas que compõem a revista): 
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> os textos serão digitados ou escritos à mão? 
A di > ostextos serão organizados em quantas colunas? Uma, duas, três? 
concretiza no fi na | a o ano a proposta a e a ai Mc 
> serão usadas só fotos ou também ilustrações? De que tamanho em geral? 
> o nome dos autores vai aparecer no início ou no fim dos textos? 
Nas páginas iniciais e finais: 


circul ação social às SUAS produções de texto. E pena aa REG ex HE 


das pessoas que trabalharam na revista) e o sumário? 


Criação do protótipo (ou boneco) 


Protótipo ou boneco, para quem trabalha em editora e com artes gráficas em 
geral, é uma espécie de rascunho da revista ou do livro que está sendo produzido. 

Façam o boneco da revista de vocês para se ter uma ideia de qual será seu 
aspecto depois de pronta, de quantas páginas terá, etc. 

Coloquem algumas folhas de papel sulfite uma em cima da outra e dobrem- 
-nas ao meio. Inicia-se assim o livreto que servirá de boneco. 

Na capa, escrevam a lápis o título, já com o tipo de letra que ele terá na revis- 
ta. Em seguida, marquem nas páginas internas os espaços onde ficarão as fotos, 
as ilustrações, as cartas ao/do leitor, os artigos de opinião, as crônicas, as rese- 
nhas, as entrevistas e os textos dissertativos. Produzam, nessa etapa do processo, 
textos de outros gêneros para incrementar a publicação — reportagens, tirinhas, 
charges, dicas culturais, curiosidades, sinopses de filmes ou peças de teatro, etc. 
(A ordem dos textos deve ser definida nesse momento.) 

Observem nas revistas a seguir os diferentes tipos de diagramação de texto 
e imagem. Você e seus colegas de grupo também poderão consultar outras pá- 
ginas de revistas que costumam chamar a atenção de vocês para que possam 
utilizá-las como modelo. 
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pe O caderno Ortografia e outras 





1. Pronomes relativos 328 
Il. Meio - advérbio/adjetivo 331 
1. Uso de por que/porque 332 


ii questões traz atividades de 
1. PRONOMES RELATIVOS reconhecimento e de aplicação de 


Os pronomes relativos podem ser usados para substituir nomes (algo ou alguém) 


do aaa Em ria certas regras de ortografia e de 


diferentes funções nas orações: sujeito, objeto direto, complemento nominal, etc. 





4. Em cada item a seguir, você deve reunir as duas orações em uma única frase E " O 
utilizando os pronomes relativos. Para substituir sujeito ou objeto direto, pode a C e n t U a à O a ra U e você a S U ti | | Z e 
mos usar que, o qual (e suas flexões) e quem (para pessoas). Lembre-se de que 
o pronome relativo deve vir logo após seu antecedente. Exemplos: 


a quando precisar 
ano Cara cão, " 


sujeito 
Algumas pessoas são como o camalcão, que (o qual) se esconde na paisagem. 











Foi a menina. A menina disse isso. 
pena 


sujeito 
Foi a menina quem disse isso. 








a) Pedimos para assistir ao filme. O filme havia sido lançado no fim de semana. 
sujeito 
b) As folhas das árvores caem no inverno. O vento leva as folhas das árvores, 
objeto direto 
€) O processo finalmente foi julgado. O processo estava engavetado. 
sujeito 


d) Cumprimentaram as cantoras. As cantoras representaram a ópera Carmen. 
sujeito 
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Revista 


Ao longo deste ano, você e seus colegas vão criar uma revista em que serão publicados os textos 
produzidos: resenha (Unidade 1), entrevista (Unidade 2), carta argumentativa (Unidade 3), crônica 
(Unidade 4), artigo de opinião (Unidade 5) e texto dissertativo (Unidade 6). Outros textos estudados 
nos anos anteriores também poderão entrar, se quiserem, mas primeiro é preciso definir uma série de 
questões gerais sobre a publicação que vocês produzirão. 

Forme um grupo com alguns colegas e comecem a discutir que revista será essa. Decidam com o 
professor quantos grupos poderão ser organizados e, portanto, quantas revistas serão feitas 


O projeto editorial 


Com a equipe reunida, decidam qual será o público-alvo da revista, que seções essa publicação vai 
apresentar, de que conteúdos vai tratar e se a linguagem será mais formal ou mais informal. 

Propomos a seguir um pequeno roteiro que pode ajudá-los a definir a publicação a ser criada e o 
projeto editorial adequado para ela. Registrem suas decisões no caderno. Lembrem-se de que prova- 
velmente já há revistas destinadas ao mesmo público escolhido por vocês, por isso analisem várias re- 
vistas voltadas ao público selecionado para ter uma ideia de como são essas publicações. 


O roteiro 


> Que tipo de revista vocês querem editar? Quem serão os leitores? 


A escolha do tipo de revista está ligada à escolha do público-alvo. Qual é esse público a quem vai 


interessar a revista? Os colegas das outras turmas? Colegas de outro ano da escola? Só os garotos? Só 
as garotas? Seus pais e familiares? 









tora Abril 


Reprodução/Edit 
Reprodução/Editora Abril 


Reprodução/Editora Globo 


Reprodução fato — Ega 










ril 


Ti, 
2 
2) 


Reprodução/Fundação Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro 
Reprodução/Editora Abril 
ditora Segmento 
Reprodução Editora Ab 


ICE MI CATE nuca 


Veja aqui algumas capas de revistas destinadas a diferentes leitores. A revista de vocês tem algo a ver com alguma delas? 
Da esquerda para a direita, de cima para baixo: Capricho, 14 fev. 2010; Galileu, fev. 2013; IstoÉ, 13 jan. 2010; Superinteressante 


mar. 2010; Metáfora, nov. 2012; Revista de História da Biblioteca Nacional, abr. 2010; Língua Portuguesa, dez. 2012; Quatro Rodas 
jan. 2010; Educação, mar. 2010; Gadgets Info, fev. 2010. 
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> Que assuntos, em geral, a revista pretende abordar? 

Agora que vocês definiram de que tipo será a revista e qual seu público-alvo, decidam os assuntos 
a serem tratados nela. A maneira mais eficiente de descobrir os assuntos preferidos do público a que 
ela se destina é fazendo uma pesquisa. 

Organizem um questionário como o do modelo 
sugerido a seguir e apliquem-no com os colegas da 
escola. Depois de entrevistarem as pessoas, reúnam- 
-se novamente e verifiquem se o que haviam plane- 
jado trabalhar na revista parece realmente interes- 
sar a esse público e se vale a pena mudar alguma 
seção ou algum tipo de enfoque. 

Na medida do possível, criem uma revista ino- 
vadora, que traga informações diferenciadas e vol- 
tadas às expectativas do público-alvo, que apresente 


Modelo para questionário de pesquisa 
1. O que você costuma fazer nas horas vagas? 
2. Além da escola, que lugares você frequenta? 
3. O que você gosta de ler? 
4. Você costuma ler revistas? Por quê? 
5. Se você lê revistas, que tipo prefere? 

e De moda? 

e De esporte? 


diversos movimentos culturais, trate do comporta- 
mento juvenil em suas várias manifestações, reflita 
sobre o impacto da política e da economia na vida 
dos jovens, etc. 


e De assuntos gerais? 
e De educação? 

e De música? 

e De ciências? 


Sugerimos que, definido o público da revista que 
vocês produzirão, O grupo selecione pelo menos dez 
participantes desse conjunto de pessoas e peça a eles 
que respondam ao questionário. Fiquem à vontade 
para adaptar as perguntas ou criar outras — de acor- 
do com o que considerarem mais importante -, a fim 
de descobrir do que as pessoas entrevistadas gostam 
e, assim, O que a revista precisa contemplar. 

> Qual será o nome da revista? 

O nome da revista deve refletir o tipo de assunto sobre o qual ela trata, seus leitores, sua linguagem, etc. 
Além disso, precisa ser atraente e original para despertar no leitor o desejo de folheá-la, de ler suas matérias. 

> Que seções a revista terá? 

Este ano vocês vão estudar e produzir artigos de opinião, crônicas, resenhas, cartas argumentativas, 
textos dissertativos e entrevistas. Portanto, a revista obrigatoriamente deverá ter uma seção para cada 
um desses gêneros. 

Para tornar a publicação bem atraente, no entanto, é interessante criar seções de outros gêneros tex- 
tuais, como quadrinhos, curiosidades, dicas culturais, letras de música, poemas, reportagens, etc. Nesse 
caso, vocês terão de elaborar esses textos especialmente para a revista ou reaproveitá-los, fazendo as adap- 
tações necessárias, de produções realizadas em outros anos ou em atividades de outras disciplinas. 

> Como a revista chegará até o público? 

Pensem em como será a distribuição da revista, quantas serão produzidas e de que maneira a reprodu- 
ção será feita. Se a revista for feita pelo computador, é possível pensar em formas de publicação na internet. 


e De informações históricas? 

e De cinema? 

e De informática? 

« Outra? Cite qual: tim 


6. Que tipo de assunto você gostaria que uma 
revista abordasse? 
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UNIDADE 


Nesta unidade, você val conhecer o gênero resenha crítica e o 
período literário marcado pelas inovações artísticas das vanguardas 
europeias. Verá que o olhar crítico sobre o que há no mundo carac- 
terizará o estudo dos dois capítulos. 


SCE sm ASR 5 TREE ES 7 EIA 
Ea APAC E 5 ” os RS 7 SRP ESPAÇÃ 


“Trois femmes, de Pablo Picasso, 1908. Óleo sobre tela. Museu Hermitage, São 
Petersburgo, Rússia. Nessa tela, Picasso retrata a figura feminina de maneira 
inusitada. As formas naturalmente arredondadas dão lugar a figuras geométricas 
perfeitamente trabalhadas. Nos quadros de Picasso dessa época, como em outros 
artistas cubistas, há forte influência da escultura africana. 
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Rogério Soud/Arquivo da editora 





Quadro de 
objetivos 


Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em 
relação aos seguintes objetivos: 

Identificar informações que, em geral, aparecem em resenhas 

críticas publicadas em jornais ou revistas, destacando o pon- 

to de vista adotado pelo redator para a avaliação da obra, 

bem como os exemplos que reforçam sua crítica. 

Verificar se a crítica é favorável ou desfavorável ao objeto 

resenhado e quais são os recursos utilizados nessa avaliação. 

Conhecer os valores semânticos advindos da diferença entre 

as orações subordinadas adjetivas explicativas e as orações 

subordinadas adjetivas restritivas. 

Refletir sobre algumas formas de utilização dos verbos que 

apresentam e avaliam a obra resenhada. 

Usar recursos para expor a avaliação de um objeto. 

Produzir uma resenha crítica mobilizando os recursos estu- 

o Fo [ON [ON [o/a To (o No [ON 6-0 140] [0] 

Preparar uma exposição oral. 

Reconhecer as vanguardas europeias e o primeiro momento 

o [ON Vifojo [=] alicia o N=] solado q uDTo Fc] E 

Relacionar a estética literária do primeiro momento do Mo- 

dernismo em Portugal ao contexto social e histórico em que 

ela se desenvolve. 





LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
Todas as disciplinas. 





PARA COMEÇAR 


Leia, a seguir, um trecho de matéria sobre uma enquete divulgada pela 
Revista Bula, publicação eletrônica de jornalismo cultural. 
Após a leitura do texto, resolva as atividades propostas. 


Os dez maiores filmes de todos os tempos 


Pedimos a dez convidados, dos mais díspares perfis (em comum apenas o fato de 
todos serem aficionados por cinema), para que apontassem os dez grandes filmes de 
todos os tempos. Como toda lista, essa também provocará questionamentos sobre o 
resultado. Primeiro, pela subjetividade da pergunta: “Quais são os dez grandes filmes 
de todos os tempos?”. Como definir o que é maior, se o critério de avaliação é pessoal, 
sendo altamente variável de acordo com preferências individuais, em que o gosto pesa 
mais do que um suposto valor objetivo ou crítico de cada um dos dez escolhidos? 
Entretanto, a pergunta foi respondida. Se o resultado não chega a ser surpreendente, 
de certa forma, também foge um pouco do comum. Alguns filmes-marcos, 
como Cidadão Kane, Casablanca e À regra do jogo, não aparecem na lista. 

Os dez maiores filmes de todos os tempos. Revista Bula: Literatura e Jornalismo Cultural. O Copyright 2013. 
Disponível em: <www.revistabula.com/posts/filmes/os-dez-maiores-filmes-de-todos-os-tempos>. 
Acesso em: 11 jan. 2018. 

No texto, o redator comenta o peso do gosto pessoal na escolha feita pelos 
convidados e o resultado, um tanto inesperado, a que se chegou. 

Leia agora as listas elaboradas por três dos dez convidados da Revista Bula e 


confira suas preferências. 


Bruna Oliveira - Produtora cultural | Flávio Paranhos - Médico e escritor | Tacilda Aquino - Jornalista 


Amarcord — Federico Fellini 
1900 — Bernardo Bertolucci 

A doce vida — Federico Fellini 
Um estranho no ninho — Milos 
Forman 


Laranja mecânica — Stanley Kubrick 
O desprezo — Jean-Luc Godard 
Short cuts — Robert Altman 

Amor à flor da pele — Wong Kar Wai 
Trainspotting — Danny Boyle 


Tomates verdes fritos — Jon Avnet 


Dodeskaden — Akira Kurosawa 
Crimes e pecados — Woody Allen 
O anjo exterminador — Luis 
Bufuel 

Sacrifício — Tarkovski 

O sétimo selo — Ingmar Bergman 
Short cuts — Robert Altman 
Laranja mecânica — Stanley Kubrick 
Pulp fiction — Quentin Tarantino 
Amor à flor da pele — Wong Kar Wai 
A doce vida — Federico Fellini 
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A cor púrpura — Steven Spielberg 
Fahrenheit £51 — François Truffaut 
Adeus, meninos — Louis Malle 
Macunaíma — Joaquim Pedro de 
Andrade 

1900 — Bernardo Bertolucci 
Fanny e Alexander — Ingmar Bergman 
A garota do adeus — Herbert Ross 
Mona Lisa — Neil Jordan 

Eu te amo — Arnaldo Jabor 

Bye Bye Brasil — Cacá Diegues 





Idem. Ibdem. 


No final da enquete, o filme Laranja mecânica foi o mais votado, com oito 
indicações, e o filme O poderoso chefão ficou em segundo lugar, com cinco in- 
dicações dos convidados. 

Você conhece algum dos filmes apontados entre “os maiores de todos os 
tempos” pelos convidados da revista? 


1. Converse com seus colegas para responder às questões a seguir. Alguns filmes ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
Aê | no NO LIVRO. FAÇA AS 
aparecem em pelo menos duas das três listas, ainda que em posições diferentes ATIVIDADES NO CADERNO. 





no ranking. 
O que justificaria essas diferentes posições de um mesmo filme? E o que levaria 
as três listas a serem diferentes? 


2. Faça um levantamento dos melhores filmes a que você assistiu nos últimos anos. 
Em seguida, coloque-os em ordem de importância no caderno. Eleja para você 
mesmo os critérios de avaliação e monte sua lista com os dez melhores. 
Depois que a lista estiver pronta verifique se sua avaliação está baseada em: 

e critérios objetivos: como qualidade técnica do filme (fotografia, som, figu- 
rino), originalidade do roteiro (sequências criativas, inesperadas), atuação dos 
atores, etc.; 

e critérios subjetivos: se você apenas gosta do filme sem saber muito bem 
quais são as qualidades que o agradam (o filme o emociona, o faz rir, cria 
certo suspense que não o deixa pensar em mais nada, etc.). 

Compare sua lista com a de outros colegas de classe, compartilhando com eles 

seus critérios e verificando se há escolhas comuns. 


Apresentamos, a seguir, um exemplo do gênero de texto próprio para 
comentar um objeto cultural: a resenha crítica. Com base na leitura des- 
se texto, o leitor pode se informar e decidir se deseja ou não conhecer o 
objeto, reforçar a opinião que tem sobre ele ou aproveitar os argumentos 
apresentados no texto para rever seus critérios de apreciação. 





Em Hugo Cabret, Scorsese faz 


homenagem ao cinema 


Filme lidera indicações ao Oscar 2012, concorrendo em 
11 categorias. Diretor usa a mais avançada tecnologia 
para contar história retrô. 


Alysson Oliveira 


Conta-se que quando os irmãos Lumiêre mostraram pela primeira 
vez, em 1895, seu filme de 50 segundos, 4 chegada do trem na estação, o 
público temeu que o trem saísse da tela e o atropelasse. Em 4 invenção de 
Hugo Cabret, novo filme de Martin Scorsese, que estreia no Brasil nesta 
sexta (17), essa cena é recriada. É improvável que, nos dias de hoje, 
alguém se assuste com ela. Mas há outra no longa que pode causar algum 
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susto, quando um trem descarrilado parece realmente avançar para fora 
da tela. Um susto causado especialmente pela qualidade do 3D e pela 
incrível capacidade de sedução do longa. 

A invenção de Hugo Cabret é um filme infantil — o que acontece pela 
primeira vez na carreira de Scorsese — mas não necessariamente apenas 
para o público infantil. É, acima de tudo, a obra de um cineasta 
completamente apaixonado pelo cinema, que vê nele o combustível para 
sua vida. O longa foi campeão de indicações ao Oscar, com 11 — entre 
elas, melhor filme, diretor, roteiro adaptado e fotografia. Estreia nos 
formatos 3D e convencional — ambos em versões dubladas e legendadas. 

Scorsese usa o máximo da tecnologia que o cinema oferece atualmente 
para contar uma história com ar retrô, sobre um período de quase um 
século atrás, os anos 1930, e falar dos primórdios do cinema — entre 
outras coisas. O roteiro, assinado por John Logan (O aviador), adapta o 
magnífico livro infantil de Brian Selznick, que já era uma homenagem ao 
cinema não só pelo tema como por suas ilustrações. Também assinadas 
por Selznick, elas mais parecem um story board cinematográfico, 
mostrando detalhes e recortes entre planos de imagens. 

Na história do pequeno Hugo (Asa Butterfield, de O menino do 
pijama listrado), há muito em comum com a infância do próprio 
Scorsese, que descobriu a paixão pelo cinema quando ainda criança. Mas 
também há algo que ressoa no Scorsese de hoje, que além de cineasta é 
um dos profissionais mais empenhados na restauração, preservação e 
difusão de filmes antigos. Não por acaso, o livro de Selznick tocou fundo 
no diretor de Taxi driver. Com À invenção de Hugo Cabret, ele realiza um 
filme que, ao mesmo tempo, é a soma de tudo que fez e aponta novos 
caminhos, não só para o seu cinema, mas para a arte como um todo. 





Na foto, os atores Asa Butterfield e Chloê Grace Moretz nos papéis de Hugo Cabret e Isabelle, 2011. 
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Há algo de Charles Dickens na trajetória do pequeno órfão que, desde a 
morte do pai (Jude Law), vive escondido numa grande estação de trem em 
Paris, onde seria criado pelo tio beberrão (Ray Winstone), que desapareceu. 
Para não ser descoberto e mandado para um orfanato, o garoto executa 
secretamente o trabalho do tio: dar corda em todos os relógios da estação 
todos os dias. Seu maior inimigo é o Agente (Sacha Baron Cohen), 
obcecado por manter a ordem no local, que, ferido na guerra, manca de 
uma perna e sempre circula acompanhado de um feroz dobermann. 

A vida de Hugo é pautada por máquinas e mecanismos. A única 
lembrança que o garoto guarda do pai é um boneco autômato, que foi 
salvo do esquecimento no porão de um museu em que ele trabalhava, 
antes de morrer no incêndio que destruiu o local. O menino tem certeza 
de que o boneco é capaz de escrever algo, uma mensagem deixada por seu 
pai. Mas, para tanto, precisa terminar o seu conserto. Faltam-lhe peças, e 
essas são supridas por meio de pequenos furtos da loja de brinquedos 
dentro da estação, de propriedade de um velho ranzinza, conhecido como 
Papa Georges (Ben Kingsley). 

A amizade entre Hugo e a filha adotiva de Papa Georges e Mama 
Jeanne (Helen McCrory), Isabelle (Chloê Grace Moretz, de Deixe-me 
entrar), poderá ajudar não apenas o garoto a trazer o autômato de volta à 
vida — e assim descobrir a mensagem secreta de seu pai — como também 
resgatar o passado de Georges. Essa trama remeterá 4 invenção de Hugo 
Cabret aos primeiros tempos do cinema, quando era pura diversão, algo 
pueril cujo conceito de arte ainda estava sendo descoberto. Ao menos até 
a chegada de Georges Méliês, que soube aprimorar o invento dos irmãos 
Lumiére, adicionando-lhe elementos de fantasia e produzindo verdadeiras 
obras-primas. 


Nostalgia 

Um dos momentos cinematográficos mais famosos criados pelo francês 
é o olho da Lua atingido por um foguete. Essa imagem aparece em 
A invenção de Hugo Cabret e vem repleta de significados — especialmente 
nostalgia. Nutrindo essa sensação de sentir falta daquilo que não vivemos, 
Scorsese nos leva por um passeio pelos filmes antigos. Quando Hugo e 
Isabelle folheiam um livro de história do cinema, as figuras que eles veem se 
materializam na tela na forma de antigos filmes mudos. 

Ao mostrar o começo do cinema, Scorsese também desmistifica a arte, 
mostra que tudo — desde Méliês até hoje — não passa de truques, jogos de 
espelhos para contar uma história. A fotografia — assinada por Robert 
Richardson (Ilha do medo) —, no entanto, não faz do 3D um mero 
artifício. O efeito serve para ampliar o campo de visão e produzir uma 
imersão na narrativa. Poucos filmes foram capazes de usar o 3D com 
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Ilustração do livro A invenção de Hugo 
Cabret, de Brian Selznick, editora SM. 


tanta propriedade. James Cameron em Avatar criou um novo mundo por 
meio de efeitos gráficos. Aqui, Scorsese e Richardson reinventam o nosso 
mundo real. E, não por acaso, há um clima artificial semelhante a 
ilustrações de livros infantis nos cenários, na direção de arte, tudo isso 
para remeter às criações do próprio Méliês. 

Quando, numa das primeiras cenas, Hugo vê a cidade enquadrada 
por uma abertura no mostrador de um relógio da estação, é impossível 
não pensar em Scorsese, menino asmático e solitário, vendo a vida passar 
diante da janela de sua casa, de onde ele observava o mundo e sonhava 
participar da vida. O triunfo da imaginação — de Scorsese, de Méliês, de 
Hugo — é o antídoto à solidão e à mesmice. Como diz o personagem de 
Humphrey Bogart em O falcão maltês (1941), esse é o material de que os 


sonhos são feitos. 


OLIVEIRA, Alysson. Disponível em: <http://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2012/02/ 
estreia-em-hugo-cabret-scorsese-faz-homenagem-ao-cinema.html>. 
Acesso em: 18 out. 2012. 





PRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Ao longo da resenha, encontramos diversas informações sobre a obra resenha- 
da, a produção cinematográfica norte-americana A invenção de Hugo Cabret. 
Todas elas colaboram para a argumentação do redator, que, aos poucos, val 
tornando clara sua opinião sobre o filme. Entre essas informações, há algumas 
que, em geral, aparecem em todas as resenhas, ou seja, são dados que carac- 
terizam o gênero resenha crítica: 

e resumo da obra; 

e referência a prêmios; 

e referência a seu diretor, autor, roteirista, atores e outras obras dessas pes- 
soas que sejam reconhecidas, caso as tenha; 

e citação de aspectos técnicos que justifiquem a avaliação do redator. 

a) Copie do texto trechos de cada um desses elementos. 

b) Sublinhe no caderno as referências a esses trechos que indicarem 
algum tipo de avaliação do resenhista. 


2. O redator, a fim de tornar claro o ponto de vista adotado para apre- 
sentar sua avaliação da obra, pode eleger um ou alguns dos aspec- 
tos apontados na questão 1. Colaboram para a identificação desse 
viés a leitura do título, do subtítulo e a organização geral do texto: 
ordem de apresentação das informações, dos conteúdos mais re- 
correntes, etc. 

Releia o título, o subtítulo e o primeiro parágrafo do texto; Identifique 
e escreva no caderno qual elemento do filme o redator da resenha 
escolheu como destaque. 
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3. Escreva no caderno de que modo o elemento que se destaca no texto, conforme 
você observou na questão anterior, é recuperado ao longo da resenha na referência: 
a) ao diretor do filme; 
b) a aspectos técnicos do filme; 
c) ao livro no qual o filme está baseado. 


4. Ao expor as mais diferentes informações sobre o filme, o redator da resenha vai 

revelando sua opinião sobre a obra. 

a) A crítica é favorável ou desfavorável ao filme? 

b) Recupere do texto e copie no caderno expressões e frases que justifiquem 
sua resposta ao item anterior. 


CONTEÚDO 
DIGITAL 


O texto da resenha faz referência 
a importantes ícones do cinema: os ir- 
mãos Lumiére, considerados os inven- 
tores do cinematógrafo (o qual teria 
sido inventado, na realidade, por Léon 
Bouly três anos antes de os irmãos 
Lumiêre registrarem a patente) e os 
pais do cinema; George Mélies, que, 
como a própria resenha informa, foi o 
cineasta que aprimorou o invento dos 
irmãos Lumiére, adicionando-lhe ele- 
mentos de fantasia; e o próprio diretor 
do filme analisado, Martin Scorsese, 
um dos mais aclamados diretores da 
atualidade. 

Observe que essas informações co- 
laboram para o reconhecimento do fil- 
me como uma obra que destaca o valor 
do cinema. 





Nm | li am 
NE ci Uh 


Gravura Re de homem operando um cinematógrafo, invento 
patenteado pelos irmãos Lumiêre em 1895. 


5. Ao ler a resenha, descobrimos que o filme 4 invenção de Hugo Cabret é a adap- 
tação de um livro infantil de Brian Selznick. Em um livro, a história é contada 
principalmente por meio da linguagem verbal (o texto escrito) e, muitas vezes, 
também com o uso da linguagem não verbal (ilustrações ou fotos). No cinema, 
a linguagem verbal também aparece (falas de personagem, do narrador, uma 
palavra lida numa placa ou uma frase num bilhete), mas é a linguagem não 
verbal que caracteriza a linguagem do cinema: imagens em movimento, quan- 
tidade de luz na cena, foco da câmera no rosto dos atores, efeitos 3D, músicas, 
efeitos sonoros, etc. 

a) Você conhece algum filme que também seja a adaptação de um livro que 
você já leu? Caso não conheça, converse com seus colegas e professor sobre 
filmes que sejam adaptações de obras literárias. 

b) Se conhecer, responda: o que você achou da adaptação da linguagem lite- 
rária para a linguagem do cinema? Ficou adequada, está fiel ao livro, apre- 
senta ideias criativas? 
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A seguir você lerá a resenha crítica de outro produto cultural: a peça 
de teatro. Na leitura do texto, observe a importância de se referir a ele- 
mentos gerais que são próprios desse tipo de arte (como o desempenho 
dos atores e a composição do cenário) ao mesmo tempo em que se des- 
tacam particularidades da peça. 





Com o encanto de outros 
tempos 


Comovente e divertida, a peça Maria do Caritó se destaca na cena 
teatral brasileira ao propor uma leitura contemporânea das tradições 
populares, com atuações memoráveis 


Gabriela Melão 


1 “Estar no caritó” é uma expressão conhecida no Nordeste. Significa 
ficar para titia. À personagem-título de Maria do Caritó, peça de Newton 
Moreno escrita para Lília Cabral, é uma virgem fogosa de quase 50 anos, 
com fama de milagreira. Prometida em casamento para um santo, faz o 
que pode para sentir os prazeres da carne ainda nesta vida. Suas variadas 
rezas e simpatias para arrumar marido são infrutíferas, mas isso não 
compromete sua fé no amor. 


pa Pias 2 Servindo-se de arquétipos femininos antagônicos, Newton Moreno 
arquétipo: modelo ou =. | A da 
padrão que pode ser constrói uma personagem rara. Sua Maria do Caritó é tão sacra quanto 


reproduzido. 
arrebatar: provocar 
reações emocionadas. esses extremos. Auxiliada pelo encantamento do texto poético, que se vale 
profana: que não 
pertence ao campo do 


sagrado. modo nunca antes visto em sua carreira, seja na televisão, seja no teatro. 


profana, tão séria e determinada quanto palhaça. Lília baila com graça entre 
da musicalidade do sotaque nordestino, a atriz expõe seu talento de um 


3 À qualidade da interpretação de seus companheiros de palco ilumina 
os papéis secundários da trama. Dani Barros, que recentemente arrebatou 
espectadores no solo Estamira, sobressai, desdobrando-se em papéis 
múltiplos, entre eles o de uma galinha que cacareja e põe ovos. 
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Galã de circo 

4a Maria do Caritó está em cartaz no teatro Faap, mas poderia ser 
apresentada sob uma lona de circo. A observação, encontrada nas rubricas 
do texto, explica tanto as opções do diretor João Fonseca quanto as de 
Newton Moreno, pernambucano que se tornou um dos principais 
dramaturgos do país. À pesquisa de Moreno consiste em resgatar crenças 
e tradições nordestinas — como fez em Agreste (prêmio Shell e APCA na 
categoria melhor autor, em 2007), As centenárias e Terra de Santo, seu 
novo trabalho, que deve estrear neste mês em São Paulo. 

5 Inspirada na linguagem do circo-teatro, importante no país na 
primeira metade do século 20, Maria do Caritó consegue estabelecer uma 
comunicação direta com o público. Na trama, o mundo do picadeiro 
surge quando Maria se apaixona por um galã circense, que, como os 
demais personagens, tenta tirar proveito de sua ingenuidade. 

6 João Fonseca acerta o tom ao limitar-se ao essencial para criar 
atmosferas, concentrando-se no trabalho dos atores. Transforma palco em 
picadeiro com o apoio de alguns pilares de madeira, fios de luzes 
coloridas e outros poucos ornamentos. À casa de Maria do Caritó aparece 
com a alteração da luz e a ressignificação de um baú, que, ao ser coberto 
por uma manta, transforma-se em cama. Sem abdicar das formas do 
teatro contemporâneo, o espetáculo conserva o encanto das festas 


populares de tempos remotos. 
MELÃO, Gabriela. Bravo!. Edição especial de aniversário — 15 anos, out. 2012. p. 94. 


Claudia Ribeiro/Arquivo da editora 
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Lília Cabral, na peça Maria do Caritó, caracterizada como a personagem que dá nome à obra. Foto 
de agosto de 2012. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


TÍTULO 


1. 


2. 


A crítica à peça Maria do Caritó é positiva ou negativa? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


Como já foi visto na resenha crítica do filme A invenção de Hugo Cabret, o re- 
dator geralmente escolhe um ou alguns aspectos da obra para destacar. Releia 
o título, o subtítulo e os parágrafos 3 e 4 do texto. Em seguida, identifique quais 
foram os aspectos realçados pelo autor em sua crítica. 


Título e subtítulo devem antecipar o viés de leitura escolhido pelo redator da 
resenha. Isso possibilita certa preparação do leitor para o que encontrará no 
texto. Observe, a partir da leitura da primeira linha do quadro a seguir, como a 
correspondência entre essas partes (título, subtítulo, texto) é garantida na rese- 
nha crítica em estudo. Depois, copie o quadro no caderno e complete-o com 
trechos do texto que justifiquem as demais informações do título e do subtítulo. 


TEXTO 


, : “encantamento do texto poético” 
Com o encanto u , 
conserva o encanto 


SUBTÍTULO 


TÍTULO E 
SUBTÍTULO 


SUBTÍTULO 


“Comovente e divertida” 


“tão sacra quanto profana, tão séria e determinada quanto palhaça”; 
“Suas variadas rezas e simpatias para arrumar marido são infrutífe- 
ras, mas isso não compromete sua fé no amor” 


“de outros tempos” e “leitura “resgatar crenças e tradições nordestinas” 
contemporânea das tradições OCCRETCCECCCEECCEEECO CCE CCTEECCRECETERECEEE CEE CCEEEECEEECTEECECERCTECOCEOTEEEEEE CEEE CEEE ETR EEE 


populares” 





; Ens cê DV TOTTRREECERERERE E REREEEEEEEEERERR EE CRRRREEEERER EE RRREEERERRETE EEE RREEEEEEEEEEE EEE ERREI 
com atuações memordvels TOTTEREECAERTRE E CEREEEEEEEEREER EE PERRREEEEEREEE CEC RRREEEEEREREERR EEE RREEEEEETEEEEE EEE 


4. 


Você já sabe que, em geral, há elementos que aparecem em todas as resenhas. 
São eles: 

e um resumo da obra; 

referência a prêmios ou reconhecimento de outros críticos; 

referência a seu diretor, autor, atores e outras obras dessas pessoas que sejam 
reconhecidas, caso existam; 

e referência a aspectos técnicos que justifiquem a avaliação do redator. 


Na resenha “Com o encanto de outros tempos”, aparecem quase todos esses 

itens. Pensando nisso, resolva as questões a seguir. 

a) Faça uma paráfrase (modo de apresentar a mesma informação com outras 
palavras) do resumo. 

b) Na resenha, além das referências às atrizes Lília Cabral e Dani Barros, o rese- 
nhista destaca e avalia também o trabalho do autor e o do diretor. A avalia- 
ção do trabalho deles é positiva ou negativa? Indique as informações sobre 
esses dois profissionais que confirmam sua resposta. 

c) Quais são as referências aos aspectos técnicos no texto? Elas também estão 
em consonância com a avaliação crítica? Justifique sua resposta. 


O texto da crítica levaria você a assistir a essa peça de teatro? Explique a razão 
citando trechos do texto. 
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CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 
Orações subordinadas adjetivas 


Nos períodos compostos, as orações que desempenham a função de adjetivo são chamadas 
adjetivas ou relativas. 

A Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) decidiu chamá-las de orações adjetivas, mas é 
importante sabermos que o nome “orações relativas” também é válido, já que, em sua forma 
desenvolvida, essas orações iniciam com um pronome relativo. 

As orações adjetivas classificam-se em: 

1. Restritivas — limitam o significado de um termo antecedente. Por exemplo: 


“[...] desdobrando-se em papéis múltiplos, entre eles o de uma galinha que cacareja e põe ovos”. 
or. adjetiva restritiva 
2. Explicativas — ampliam o significado de um termo antecedente. Geralmente vêm separa- 
das por vírgula ou travessão. Por exemplo: 
À iluminação, que ressignifica objetos, é um ponto alto do espetáculo. 
or. adjetiva explicativa 


Em geral, quando seu antecedente é um substantivo próprio, a oração adjetiva é explicativa. 


» 


“Dani Barros, que recentemente arrebatou espectadores no solo Estamira, sobressai [...]”. 

or. adjetiva explicativa 

O pronome relativo que inicia a oração adjetiva se refere a um termo antecedente e faz parte 
da oração subordinada. 

Os pronomes relativos são: que, quem, o qual, cujo (sempre com função adjetiva). Pode-se 
empregar ainda como pronome relativo, quando se trata de espaço, o advérbio onde (em vez de: 
em que, de que, no qual). 

As orações adjetivas podem se apresentar na forma reduzida de gerúndio, infinitivo ou parti- 
cípio. Note que a escolha por cada uma das possíveis formas reduzidas pode enfatizar um sentido 
diferente: 

Newton Moreno constrói uma personagem que carrega sonhos amorosos. 

or. ad). restritiva 

Newton Moreno constrói uma personagem carregando sonhos amorosos. 

or. ad). reduzida de gerúndio 

Newton Moreno constrói uma personagem d carregar sonhos amorosos. 

or. adj. reduzida de infinitivo 
Newton Moreno constrói uma personagem carregada de sonhos amorosos. 


or. ad). reduzida de particípio 


1. Releia o primeiro parágrafo do Texto 1 para resolver as questões a seguir no 
caderno: 


“Conta-se que quando os irmãos Lumiére mostraram pela primeira vez, em 
1895, seu filme de 50 segundos, 4 chegada do trem na estação, o público temeu 
que o trem saísse da tela e o atropelasse. Em 4 invenção de Hugo Cabret, novo 
filme de Martin Scorsese, que estreia no Brasil nesta sexta (17), essa cena é recria- 
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Jude Law e Martin 
Scorsese, respectivamente, 
ator e diretor do filme A 
invenção de Hugo Cabret, 
em 2011. 


da. E improvável que, nos dias de hoje, alguém se assuste com ela. Mas há outra 
no longa que pode causar algum susto, quando um trem descarrilado parece 
realmente avançar para fora da tela. Um susto causado especialmente pela quali- 


dade do 3D e pela incrível capacidade de sedução do longa.” 


a) Conforme você leu nessa resenha, a estreia de Hugo Cabret, de Scorsese, 
recria a cena do filme dos irmãos Lumiêre. Copie o período que contém essa 
informação. 


b) Identifique no parágrafo uma oração adjetiva explicativa e uma restritiva. 


c) A qual termo se refere o pronome relativo que introduz as orações destaca- 
das no item anterior? 


2. Releia agora este trecho: 


“Na história do pequeno Hugo 
[...), há muito em comum com a 
infância do próprio Scorsese, que 


descobriu a paixão pelo cinema 
quando ainda criança. Mas também 
há algo que ressoa no Scorsese de 
hoje, que além de cineasta é um dos 
profissionais mais empenhados na 
restauração, preservação e difusão 
de filmes antigos. Não por acaso, o 


livro de Selznick tocou fundo no 
diretor de Taxi driver. [...] 

Há algo de Charles Dickens na 
trajetória do pequeno órfão que, 
desde a morte do pai, [...] vive es- 
condido numa grande estação de 


trem em Paris, onde seria criado pelo 
tio beberrão [...), que desapareceu.” 


a) Entre as orações sublinhadas, escreva em seu caderno as orações adjetivas 
explicativas que acrescentam informações sobre o diretor do filme, Martin 
Scorsese. 


b) Escreva as outras orações adjetivas explicativas que ocorrem no trecho. 


c) A que termos do texto as orações adjetivas restritivas destacadas a seguir 
acrescentam informações? 


“[...] que ressoa no Scorsese de hoje” 


“[...] que, desde a morte do pai, [...] vive escondido numa grande 


” Ob) 
estação de trem em Paris 





d) Leia mais uma vez o trecho destacado nesta atividade, agora retirando dele 
as orações adjetivas. Em seguida, responda: qual é a importância dessas 
orações no trecho? 
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Entre outros objetivos, é possível reorganizar um parágrafo para dar destaque a 
novas informações. O parágrafo a seguir é iniciado pelo sujeito “Scorsese” para 
enfatizar o fato de esse diretor utilizar uma tecnologia avançada em A invenção 
de Hugo Cabret. 


“Scorsese usa o máximo da tecnologia que o cinema oferece atualmente 












. O roteiro, assina- 


do por John Logan (O aviador), adapta o magnífico livro infantil de Brian Selznick, 


que já era uma homenagem ao cinema não só pelo tema como por suas ilustrações.” 


Destacamos em negrito o pronome relativo que introduz a oração subordinada 
adjetiva, colorimos outras orações subordinadas do trecho e sublinhamos a 
oração adjetiva reduzida de particípio. 
a) Reescreva o parágrafo acima seguindo estas instruções: 
e Inicie o parágrafo pelas outras orações subordinadas do trecho. 
e Transforme a oração adjetiva introduzida pelo pronome relativo em oração 
reduzida de particípio. 
e Transforme a oração adjetiva reduzida em oração desenvolvida utilizando 
um pronome relativo. 
e Faça as adaptações que julgar necessárias. 
b) Na versão a que você chegou no item anterior, o que ficou em destaque? 


Identifique as orações subordinadas adjetivas nos períodos a seguir. Escreva 
no caderno a classificação de cada uma e identifique o termo ao qual elas se 
referem. 

a) “A única lembrança que o garoto guarda do pai é um boneco autômato, que 
foi salvo do esquecimento no porão de um museu em que ele trabalhava, 
antes de morrer no incêndio que destruiu o local”. 

b) “Essa trama remeterá A invenção de Hugo Cabret aos primeiros tempos do 
cinema, quando era pura diversão, algo pueril cujo conceito de arte ainda 
estava sendo descoberto”. 

c) “Ao menos até a chegada de Georges Méliês, que soube aprimorar o Inven- 
to dos irmãos Lumiêre, adicionando-lhe elementos de fantasia e produzindo 
verdadeiras obras-primas”. 

d) “Nutrindo essa sensação de sentir falta daquilo que não vivemos, Scorsese 
nos leva por um passeio pelos filmes antigos”. 

e) “Quando Hugo e Isabelle folheiam um livro de história do cinema, as figuras 
que eles veem se materializam na tela na forma de antigos filmes mudos”. 


Como você observou até aqui, nas resenhas lidas aparecem várias orações ad- 

jetivas. Anote no caderno as alternativas que justificam o uso desse recurso 

gramatical. 

a) As orações representam uma forma de incluir informações no texto. 

b) É por meio de acréscimo de adjetivos, locuções adjetivas e orações subordi- 
nadas adjetivas que se dá a expansão de uma ideia. 

c) A presença das orações adjetivas contribui para a ampliação dos anteceden- 
tes (especificando, particularizando, precisando, caracterizando). 

d) As orações adjetivas tornam a linguagem do texto mais acessível. 
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Conclusão > 
As orações adjetivas ampliam as informações sobre um termo da 


oração principal. Elas podem especificá-lo ou simplesmente explicá-lo. 
As orações adjetivas restritivas, ao acrescentar informação ao termo 
antecedente, acabam também por limitar o significado dele. Por exemplo: 


Alguns autores sofrem nas mãos de críticos incompetentes, um grupo que 


não crê no poder da imaginação. (refere-se a um grupo específico) 


As orações adjetivas explicativas acrescentam informações ao an- 
tecedente sem delimitá-lo, explicando o que ele significa ou generalizando 
a ideia. Por exemplo: 


À casa de Maria do Caritó aparece com a alteração da luz e a ressignificação 


de um baú, que se transforma em cama ao ser coberto por uma manta. (acres- 


centa uma informação para explicar a originalidade do baú) 





CONTEÚDO 


Atividades de fixação 
17. Leia a resenha abaixo e responda às questões no caderno. 


Cultura do skate direciona festa jovem 
Fabio Rigobelo 


Em sua terceira edição, o Guaraná Antarctica Street Festival, que acontece 
amanhá (dia 29), na Chácara do Jockey, vem ainda maior. 

Uma grande pista de skate com formato de piscina vazia, trazida dos Estados 
Unidos (a pista sou/ bowl), performances de skatistas renomados, como Bob Burnquist 
e Sandro Dias, e shows de Charlie Brown Jr., Fresno, Voltz, Vivendo do Ócio e da 
banda californiana de hardcore Face to Face são algumas das principais atividades. 

O evento, que preza pela interatividade e por atrações de forte identificação 
com o público jovem, terá também batalhas de grafite com comissão julgadora, 
tenda de games com consoles X-Box, competições 
de skate e patins e exibição de fotos e trailer do do- 
cumentário Vida sobre rodas, que conta a história da 
cultura do skate no Brasil e tem previsão de lança- 
mento para 2010. 

Chácara do Jockey — R. Pirajussara, s/n, Bu- 
tantá, região oeste, tel. 2846-6000, 15 mil pessoas. 
Sáb. (dia 29): 12h às 24h. Não recomendado para 
menores de 12 anos. Ingr.: R$ 60 (estudantes: R$ 30). 
CC: AE, D, MevV. 

RIGOBELO, Fabio. Guia da Folha. Folha de S.Paulo. 

Versão on-line, 29 ago. 2009. 

a) Identifique as três orações subordinadas adje- 
tivas desenvolvidas presentes na resenha. 

b) Identifique os termos ou expressões a que se 

referem as orações encontradas no item a. 
c) Localize, no trecho, uma oração subordinada 





O esqueitista Bob Burnquist comemora após executar suas manobras o | ae 
durante competição em uma pista vertical no Rio de Janeiro, RJ, em 2012. adjetiva reduzida de particípio. 
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2. Leia a definição a seguir. 


Os pronomes o, os, a, as são demonstrativos quando podem ser subs- 
tituídos por aquele(s), aquela(s), aquilo, isso. 


Não entendo o que você pretende fazer. (isso/aquilo) 


Não entendo isso que você pretende fazer. 





Agora crie um período em que apareça uma oração adjetiva antecedida por 
um pronome demonstrativo, recuperando o assunto da oração dada. 
Veja um exemplo: 


Durante a festa, os jovens dançavam, conversavam, comiam e bebiam. De- 
pois de quatro horas, todos estavam bem entusiasmados, o que já se esperava. 


3. Uma oração adjetiva será sempre restritiva se o verbo dela estiver no modo 
subjuntivo. Identifique quais das frases a seguir têm orações desse tipo. Copie 
as frases no caderno e sublinhe as orações adjetivas restritivas com verbo no 
subjuntivo. 

a) Ontem conversei com o professor que me prometeu uma revisão da matéria. 

b) Os formandos queriam uma banda que animasse todos os convidados du- 
rante a festa de formatura. 

c) Não existem pessoas que possam ajudá-lo neste momento. 


Quando o verbo da oração subordinada adjetiva está no modo indicativo, 
há duas possibilidades de se interpretar a oração adjetiva: 


e sem vírgula — indica apenas uma parte; portanto, oração restritiva. 


e com vírgula — indica o todo; portanto, oração explicativa. 





4. Identifique as orações adjetivas e interprete o significado de cada uma delas nos 
períodos a seguir. 
a) Os alunos do Ensino Médio que participaram da competição serão premiados. 
b) Os alunos do Ensino Médio, que participaram da competição, serão premiados. 
c) Neste batalhão, os soldados que ingressam na tropa de elite passarão uma 
temporada no inferno. 
d) Neste batalhão, os soldados, que ingressam na tropa de elite, passarão uma 
temporada no inferno. 


5. Reescreva no caderno as frases seguintes separando com vírgula as orações 

adjetivas explicativas. 

a) O cinematógrafo que foi patenteado pelos irmãos Lumiêre tinha sido inven- 
tado por Léon Bouly. 

b) As últimas notícias são de que Carlos, Pedro e José que eram muito amigos 
haviam viajado juntos para o Peru. 

c) Você conhece o rapaz que me procurou? 

d) A criança ouviu o barulho de um corpo que caía. 

e) A casa em que o órfão vivia foi invadida pelo Agente e seu cachorro. 
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seg 

contraponto; pôr em 
contraponto. 
timbrística: que tem 


q 





contrapontear: 
executar (obra) 
undo as técnicas do 


ualidade de sons de 
mesma altura e 


intensidade resultando 


em maior ou menor 
quantidade de sons 


harmônicos, pureza, 
amplidão ou riqueza 
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sonora. 


6. Leia atentamente o texto a seguir. 


Congresso internacional do medo 
Carlos Drummond de Andrade 


Provisoriamente não cantaremos o amor, 

que se refugiou mais abaixo dos subterrâneos. 

Cantaremos o medo, que esteriliza os abraços, 

não cantaremos o ódio porque esse não existe, 

existe apenas o medo, nosso pai e nosso companheiro, 

o medo grande dos sertões, dos mares, dos desertos, 

o medo dos soldados, o medo das mães, o medo das igrejas, 

cantaremos o medo dos ditadores, o medo dos democratas, 

cantaremos o medo da morte e o medo de depois da morte, 

depois morreremos de medo, 

e sobre nossos túmulos nascerão flores amarelas e medrosas. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Reunião. Rio de Janeiro: José Olympio, 19/4. O Graha Drummonda. 
<www.carlosdrummond.com.br> Acesso em: 15 nov. 2012. 

a) Escreva no caderno as orações adjetivas desse poema e indique os elementos 
que elas caracterizam. 

b) As orações adjetivas encontradas no item a são explicativas, acrescentam 
informações para explicar o que o termo anterior significa naquele contexto. 
Pensando na sua resposta ao item a e na leitura que você fez de cada verso, 
responda: que tipo de relação pode existir entre os dois elementos que você 
citou anteriormente, considerando os seus significados em todo o poema? 
Converse com seus colegas sobre isso. 


Atividades de aplicação 
Leia a resenha a seguir e responda às questões no caderno. 


Rogério Caetano 


O violão de sete cordas desenvolveu-se no Brasil contraponteando as melodias 
dos nossos choros e teve como seu grande mestre Dino 7 Cordas (1918-2006). Mas 
foi Rafael Rabello (1962-1995) quem trouxe o instrumento para a posição de prota- 
gonista, como solista. É esse o caminho seguido por novos talentos que despontam 
como o brasiliense radicado no Rio, Rogério Caetano. 

Nesse álbum, as criativas sonoridades da escola violinística brasileira de João Per- 
nambuco, Garoto, Villa-Lobos e Marco Pereira, entre outros, são referendadas com a 
mesma impressionante musicalidade e virtuosismo que Rogério vem demonstrando 
nos trabalhos em que atua como coadjuvante. As participações especiais contribuem 
com variação timbrística ao CD, destacando-se o piano bem dosado de Leandro Braga 
em “Intuitiva” e a expressividade da flauta de Eduardo Neves em “Meu mundo”. 

Nesse contexto, aquilo que já é tiro certo e fato consumado no âmbito da inter- 
pretação ainda é um esboço de paisagem na mira da composição. Se por um lado o 
intérprete expande as fronteiras técnicas do violão sete cordas a territórios inimagi- 
náveis, por outro, ao assinar todas as faixas, deixa a porta da criação apenas entrea- 
berta. Mas a última faixa, “Pelé”, é coisa de craque. 

Adaptado de: Guia da Folha. Folha de S.Paulo, 28 ago. 2009. Folhapress. 
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Qual é o objeto resenhado? 


O autor da resenha Inicia seu texto apresentando a diversidade musical de nos- 
so país. Sabendo disso, identifique: 

a) o instrumento que é o objeto de análise da resenha; 

b) um ritmo musical citado. 


Sabendo que contraponto, de onde vem o verbo contrapontear, está ligado a 
polifonia musical, que é a “simultaneidade de várias melodias que se desen- 
volvem independentemente, mas dentro da mesma tonalidade!”, explique o 
significado sugerido pela frase: 


“O violão de sete cordas desenvolveu-se no Brasil contraponteando as melo- 
dias dos nossos choros [...|.” 


Para apresentar o artista cujo álbum é o tema da resenha, o redator do texto faz 
um breve histórico sobre o estilo musical em questão. Sintetize essa apresenta- 
ção com suas palavras. 


Releia o período: 


“Mas foi Rafael Rabello (1962-1995) quem trouxe o instrumento para a 
posição de protagonista, como solista.” 


a) Há uma oração subordinada nesse trecho. Identifique-a. 

b) O pronome relativo quem é o termo que relaciona as duas orações. Ele 
exerce a função sintática de sujeito da oração subordinada. Que palavra da 
primeira oração esse termo representa? 

c) Leia o período sem o pronome relativo (e sem a forma verbal foi): 


Mas Rafael Rabello trouxe o instrumento para a posição de protagonista, como solista. 


Escrito dessa forma, esse período causa no leitor o mesmo impacto que o perío- 

do original? Por quê? 

d) Na sua opinião, o uso de uma oração subordinada com o pronome quem 
pelo autor da resenha foi propositado? Por quê? 


Releia outro período do texto: 


“E esse o caminho seguido por novos talentos que despontam como o brasi- 
liense radicado no Rio Rogério Caetano.” 


a) Esse período é composto por quatro orações, sendo três delas subordinadas 
adjetivas restritivas. Identifique-as. 

b) Todas essas orações subordinadas adjetivas restritivas se referem ao compositor 
Rogério Caetano. Por meio delas, escreva um parágrafo caracterizando-o. 

c) Para Ingedore Koch, uma autoridade nos estudos de língua portuguesa, as 
orações subordinadas adjetivas explicativas são informações suplementares, 
que podem ser retiradas sem que a frase perca o sentido. Ao contrário, as 
subordinadas adjetivas restritivas são responsáveis por delimitar um indivíduo 
ou um grupo ou ainda uma ideia. São elas que apresentam informações 
necessárias para delimitar o sentido das palavras às quais se relacionam ou 
para atribuir-lhes novas informações. 


! Novo Dicionário Eletrônico Aurélio versão 6.1. O 42 Edição. 





Rogério Caetano é 
violonista e lançou seu 
CD Rogério Caetano, 
com as canções 
“Intuitiva” e “Pelé”, 
pela gravadora Fubá 
Music em 2009. 


Reprodução/Fubá Music 
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e Para entender essa função das orações adjetivas restritivas, reescreva o período 
lido nesta atividade eliminando a oração subordinada. 
e O que aconteceu com o período? 


7. Releia mais um período do texto: 


“Nesse álbum, as criativas sonoridades da escola violinística brasileira de João 
Pernambuco, Garoto, Villa-Lobos e Marco Pereira, entre outros, são referendadas 
com a mesma impressionante musicalidade e virtuosismo que Rogério vem de- 


» 


monstrando nos trabalhos [...]. 


a) O pronome relativo que substitui o alvo da expressão “vem demonstrando”. 
Releia o trecho e identifique o que o artista “vem demonstrando”. 
b) Continuando o período, o autor do texto completa: 


c . » 
[...] em que atua como coadjuvante. 


Classifique a nova oração subordinada acrescida ao período. 

c) Sabendo que esse tipo de oração subordinada é essencial às apresentações 
de atributos, responda: qual é a importância dessas orações para o desen- 
volvimento de resenhas? 


&. Depois de observada a subordinação das orações nesse texto e observado, por- 
tanto, os atributos do artista resenhado, responda: qual é a opinião do autor da 
resenha? 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Resenha critica 


A resenha crítica é um texto que apresenta informações fundamentais sobre 
determinado objeto cultural, além de comentários e avaliações sobre ele. 

Se o objeto resenhado for um filme ou um romance, a parte de apresentação 
da resenha será uma síntese do enredo. No caso de ser um quadro, uma escultu- 
ra, um cenário, haverá uma descrição. Muitas vezes o produtor do objeto cultu- 
ral, seu autor, também é comentado: pode-se dar uma ideia de sua produção, 
indicar a opinião que ele já conquistou no meio de que faz parte e como essa 
obra pode ser vista no conjunto de seu trabalho. 

O resenhista — em geral uma pessoa que tem certo conhecimento na área, 
uma vez que se espera dele um posicionamento crítico — precisa amarrar todo 
o texto. Vale lembrar que criticar não é exatamente ressaltar os defeitos ou sim- 
plesmente dizer que não se gosta de alguma coisa. É preciso justificar sua opinião, 
Ir além do “acho isso” ou “gosto daquilo”. Trata-se de uma avaliação construída 
com argumentos e contra-argumentos capaz de constatar defeitos e qualidades 
da obra, percebendo como ela se insere na produção do autor em questão e em 
relação às demais obras da área cultural da qual ela faz parte. 

Há diversas maneiras de se estruturar um texto desse gênero, mas geralmen- 
te se parte de um plano: apresentação do objeto (texto mais descritivo), opinião 
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do produtor do texto a respeito do objeto resenhado (parte mais argumentativa, 
em que são expostos os argumentos que justificam a opinião do resenhista) e 
conclusão (trecho mais curto e significativo que reforça a ideia exposta). 

As diferenças de estilo muitas vezes estão relacionadas ao público-alvo e ao 
suporte em que vai ser publicado o texto. Por exemplo, uma resenha sobre um 
salão internacional de histórias em quadrinhos a ser publicada numa revista para 
adolescentes terá um enfoque direcionado a esse público — texto objetivo, com 
informações básicas para quem pretende ir ao local, mostrando quais são os 
autores mais conceituados do evento, os lançamentos mais interessantes e de- 
poimentos de adolescentes que gostam de ler esse gênero de texto. Se alguém 
for escrever sobre esse mesmo evento para ser publicado em um caderno cultural 
de um jornal de grande circulação, dirigido a leitores mais maduros, as exigências 
de enfoque e aprofundamento serão diferentes — talvez o resenhista precise 
preparar uma síntese de como as histórias em quadrinhos se desenvolveram ao 
longo dos anos, que papel elas desempenham na sociedade atual, sua simbologia, 
quais são os grandes autores e por que são considerados relevantes, etc. 


ATIVIDADE 1 « Como utilizar verbos 
que apresentem e avaliem a obra 


A resenha é um texto escrito que apresenta e avalia, de forma sucinta, uma 
obra. Pode ser sobre um texto, uma obra de arte, um filme, uma peça teatral, 
um livro ou qualquer objeto cultural. Isso quer dizer que, ao se produzir esse 
gênero, o autor deverá referir-se à obra escolhida informando ao leitor, de forma 
clara, sua apreciação a respeito dela. 

E os verbos são fundamentais para informar os atos realizados pelo autor 
do objeto resenhado. Reveja um trecho do Texto 2 analisado neste capítulo: 


“Servindo-se de arquétipos femininos antagônicos, Newton Moreno constrói uma 
personagem rara. Sua Maria do Caritó é tão sacra quanto profana, tão séria e determina- 
da quanto palhaça. Lília baila com graça nesses extremos. Auxiliada pelo encantamento 
do texto poético, que se vale da musicalidade do sotaque nordestino, a atriz expõe seu 
talento de um modo nunca antes visto em sua carreira, seja na televisão, seja no teatro.” 


Observe que os verbos destacados no texto mostram o papel desempenhado 
pelo autor e pela atriz na realização da peça (objeto avaliado). 

Se você voltar ao Texto 2, vai perceber que alguns verbos são utilizados para 
descrever a obra avaliada enquanto outros já sugerem a opinião, a avaliação do 
autor. Veja: 


DESCRIÇÃO AVALIAÇÃO 


“[...] a personagem-título de Maria de Caritó, peça “João Moreira acerta o tom ao limitar-se ao es- 
de Newton Moreno escrita para Lília Cabral, é uma | sencial para criar atmosferas, concentrando-se no 


virgem fogosa de 50 anos, com fama de milagreira.” | trabalho dos atores.” 


“À pesquisa de Moreno consiste em resgatar “Dani Barros |[...] sobressai, desdobrando-se em 
crenças e tradições nordestinas [...].” papéis múltiplos, entre eles uma galinha que cacare- 
ja e põe ovos.” 





Repare que, no 1º parágrafo, o autor descreve a peça e, para isso, utiliza o 
termo é (verbo ser). 
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9 Agora você vai ler a resenha a seguir para observar a importância dos verbos em 
sua construção. Seu trabalho será o de reescrevê-la, substituindo o símbolo A 
por um verbo (ou locução verbal) adequado. 


Chef do Bistrô da Sara comanda Café do Theatro, no 
Municipal 


Josimar Melo 


Esse certamente não A o bufê de almoço mais barato do centro, mas poucos 
lugares da região A o mesmo charme. Portanto, vale a pena A o Café do Theatro, 
no Theatro Municipal. 

Ele A há pouco mais de um ano, com a reabertura do teatro. Adornado com 
detalhes de época, o local À pelos irmãos Campana. Sem tirar certa solenidade 
antiga, À elementos modernos, que A com tranquilidade a vizinhança de cadei- 
ras e móveis que À ao primeiro restaurante de lá, de cem anos atrás. 

A cozinha À a cargo da chef Sandra Valeria, do Bistrô da Sara. Como lá, ela 
A. sistema de bufê, com saladas bem trabalhadas, pratos corretos (ou especial- 
mente benfeitos, como a rabada) e alguns convencionais. 

A eles À um menu com três pratos, como salmão caramelado ao molho de 
laranja e gengibre e medalhão de filé na mostarda e mel com arroz de funghi. 

Melo, Josimar. Folha de S.Paulo, 24 out. 2012. Folhapress. 


ATIVIDADE 2 «e Como avaliar um 
objeto cultural 


Resenhar um livro, um filme ou qualquer outro objeto cultural exige do es- 
critor competências de leitura, síntese e, principalmente, argumentação. Isso 
porque o resenhista deve, além de apresentar trechos descritivos que resumam 
a obra, produzir comentários que a avaliem. E aí está o trabalho do resenhista: 
apresentar e justificar sua visão até mesmo para aqueles que não tenham a mes- 
ma opinião sobre o valor (positivo ou negativo) do objeto avaliado. 

Na resenha que você vai ler a seguir há trechos descritivos que dão uma ideia 
sobre a história do filme analisado. Perceba que, propositadamente, esses trechos 
são sintéticos e objetivos para que o leitor não saiba a história inteira e também 
não perca o interesse em ir ao cinema. Nos demais trechos, pintados de diferen- 
tes cores, temos os comentários do resenhista, feitos com polidez e respeito. 
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Gonzaga: de pai pra filho (2012): cinebiografia nacional é 
fonte de informação e de entretenimento 


Longa do mesmo diretor de 2 filhos de Francisco repete a competência deste com 
uma obra focada no âmbito pessoal/familiar 


Thiago César 


1 Paie filho vivem relacionamento conturbado durante décadas até que fazem as 
pazes em um final feliz. Essa história não seria tão interessante se não dissesse respeito a 
dois grandes nomes da música brasileira. Luiz Gonzaga, o pai, foi responsável por po- 
pularizar ritmos nordestinos que até então não encontravam praticamente nenhum 
espaço em outras terras, tendo seu trabalho reconhecido mundialmente. Não muito 
diferente foi seu filho Gonzaguinha, que, embora explorasse um estilo musical diferen- 
te do regionalismo do pai, também garantiu seu espaço no coração do público brasileiro. 
2 Gonzaga: de pai pra filho conta a difícil jornada profissional e pessoal desses dois 
artistas, “separados pela vida, unidos pela música”, como destaca o pôster. Ninguém 
mais conveniente para dirigir a obra do que Breno Silveira, que há sete anos realizou 
outra cinebiografia sobre músicos brasileiros — o competente 2 filhos de Francisco, que 
conta a trajetória da dupla sertaneja Zezé de Camargo e Luciano. 

3 À história do “Rei do Baião” é o estereótipo do sertanejo pobre que vai para a cidade 
grande em busca de um sonho, com direito a romance impossível com uma garota de fa- 
mília rica. À trama começa a se estabelecer melhor quando entra a figura do filho magoado 
pelo descaso do pai, sendo esta relação o fio que puxa a narrativa para algo mais específico 
e pessoal, deixando o arco profissional em segundo plano e focando no drama familiar. 

4 Luiz Gonzaga é interpretado por três atores diferentes, de acordo com as fases de 
sua vida: Land Vieira, Chambinho do Acordeon e Adelio Lima. Eles têm uma gran- 
de semelhança física entre si, o que é muito bem-vindo em casos como este. Todos 
são muito bons atuando, mas o destaque maior vai para os dois últimos, que têm 
mais tempo de tela. Chambinho, músico sanfoneiro que faz sua estreia como ator 
vivendo seu grande ídolo, tem um enorme carisma e a vantagem de saber cantar e 
tocar de verdade, contribuindo para o realismo das cenas musicais. Lima tem trejeitos 
de Antônio Fagundes que combinam de forma inusitada com a maturidade do per- 
sonagem, compondo a postura e presença exigidas por este. 

5 Já Gonzaguinha, que também é vivido por mais de um ator, é consolidado apenas 
por um: Julio Andrade, que além de possuir dotes musicais de verdade, assim como 
Chambinho, tem uma semelhança espantosa com seu personagem. O ator encarna 
dignamente a mágoa do filho abandonado, sem parecer piegas ou forçar o papel de 
vítima, conseguindo a empatia do público facilmente. 

6 Silveira mantém a cautela que teve em 2 filhos de Francisco, tentando ao máximo 
fugir da linguagem novelesca imposta subliminarmente pela Globo Filmes em suas 
produções, embora cometa alguns deslizes em momentos de carga dramática propícia 
a tal abordagem. À história, que já é interessante por si só, é muito bem estruturada 
pelo roteiro de Patrícia Andrade, que dá dinamismo à narrativa relativamente simples, 
pecando apenas pelos diálogos padronizados que marcam o início e o final do longa. 
7 À fotografia de Adrian Teijido trabalha de forma interessante a variação de foco, 
criando planos “estilosos” que valorizam os closes. Infelizmente, este elemento é mais 
presente no primeiro ato, perdendo-se ao longo do filme e limitando-se a planos mais 
convencionais. A montagem de Vicente Kubrusly se utiliza de imagens de arquivo 
reais que ilustram alguns momentos da vida de Luiz Gonzaga e Gonzaguinha, crian- 
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Note o uso do 
substantivo competência: 
ele tem valor positivo e 
sugere o que pensa o 
autor a respeito do filme: 
ele vai defender a ideia 
de que o filme é bom. 
Pense em outros 
substantivos com a 
mesma função. 


Veja o uso dos adjetivos 
interessante, conveniente 
e competente. Todos têm 
valor positivo e também 
sugerem o que pensa o 
autor a respeito do filme. 
Observe outros adjetivos 
com a mesma função. 
Note ainda as orações 
adjetivas que intercalam 
informações sobre o 
diretor Breno Silveira e seu 
filme antigo, 2 filhos de 
Francisco, supondo que o 
leitor não as conheça. 


Trechos descritivos, 
de síntese. 


Perceba que, nas 
avaliações negativas, O 
resenhista desse texto 
suaviza sua opinião por 
meio de expressões 
polidas. 

Ele não usa, em 
nenhum momento, 
alguma construção que 
possa soar ofensiva. 
Note que no texto não 
aparecem expressões 
negativas vazias, sem 
argumentação, como: 
“eu acho que é ruim”; 
“a obra é fraca, não 
gosto”; “a minha 
opinião é que o filme é 
simples e chato”, etc. 


Comentários negativos 
do resenhista feitos com 
polidez. 





Observe a avaliação 
negativa no parágrafo 
7. Nela, O resenhista 
emprega uma estratégia 
interessante: primeiro 


elogia o início do longa 
para, depois, fazer uma 
ressalva sobre a perda da 
característica elogiada ao 
longo do filme. 





3 


egue no dido do um subtexto documental sempre integrado à narrativa do filme que supre a 


parágrafo, os advérbios | curiosidade do espectador sobre “a história real”. 
bem, muito, apenas 

bia onzaga: de pai pra filho 
são usados para reforçar 8 Gonz & dead f 
a opinião do resenhista 
sobre o filme: o filme é 

um bom entretenimento. 













CÉSAR, Thiago. Disponível em: <http://cinemacomrapadura.com.br/criticas/283321/gonzaga-de-pai-pra-filho-2012- 
cinebiografia-nacional-e-fonte-de-informacao-e-entretenimento>. 
Acesso em: 29 out. 2012. 





1. Agora que leu o texto comentado, você produzirá com um colega de classe duas 
partes de uma resenha. Na produção dessas partes, o trabalho será também 
dividido: um aluno fará a síntese descritiva e o outro a avaliação. 

Antes, decidam qual objeto cultural será analisado na resenha de vocês. Poderia 

ser escolhido, por exemplo: 

e um filme em cartaz no cinema da região; 

e um lugar de passeio conhecido em sua cidade, como uma praça, um parque 
ou uma sorveteria; 

e um livro trabalhado no ano em que você está, mesmo que de outra disciplina; 

e uma peça teatral assistida com os colegas da escola. 


Conversem sobre o objeto cultural (obra ou lugar) escolhido, troquem informações 
sobre ele e decidam quem fará a síntese e quem fará a avaliação desse objeto. 
Numa resenha, a síntese e a avaliação não precisam aparecer no texto em mo- 
mentos separados e, como você viu nos textos analisados neste capítulo, em 
geral, é mais comum que a avaliação do resenhista apareça em todo o texto. 
Mas como esta é uma atividade em dupla, com objetivos específicos, será ne- 
cessário que cada aluno faça uma parte da tarefa separadamente. 


2. Tomadas as decisões, comecem a produção: 

e Um aluno da dupla deve elaborar o trecho de síntese, com a descrição da obra 
ou do lugar, sem fazer nenhum comentário avaliativo. Será importante utilizar 
verbos de ação. 

e Quando este aluno terminar, o outro deve, com base na síntese descritiva do 
colega, compor um trecho avaliativo, utilizando palavras e expressões que 
sugiram, com polidez, a avaliação feita da obra e incluir também informações 
que possam ser desconhecidas pelo leitor. 

e Cada parte deve estar em parágrafos separados. 


PRODUÇÃO DE AUTORIA 


2 Selecione um objeto cultural para resenhar. Pense no suporte de publicação (jornal, 

revista, etc.) e no público leitor desse periódico. Reflita sobre o que val escrever. 

e Em seu texto, apresente o objeto por meio de uma síntese do enredo ou de 
uma descrição das partes que o formam. 

e Em seguida, apresente argumentos que convençam o leitor de que sua opinião 
é válida. Sua avaliação pode estar presente desde o início do texto, dependendo 
de como você quiser escrevê-lo. O importante é que seja consistente e polida. 

e Termine o texto com uma conclusão significativa, coerente, com sua opinião, 
ou seja, capaz de aproximar (ou afastar) o leitor do objeto cultural comentado. 

Lembre-se de que seu texto poderá ser utilizado no Projeto Revista, no fim do ano. 
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< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 





NO MUNDO DA ORALIDADE 


Exposição e argumentação oral 
sobre um objeto cultural 


Muitas vezes, uma resenha crítica pode aparecer dividida em tópicos, e não 
como um texto completo. Essa divisão pode ser feita para tornar a leitura mais 
rápida, mais dinâmica ou para chamar a atenção do leitor para diferentes aspec- 
tos de um objeto cultural. 

Veja uma página da revista Bravo! de 2009, na qual eram avaliados, segundo 
a revista, os melhores filmes em cartaz naquele ano. Quadro a quadro, os reda- 
tores do texto apresentam motivos pelos quais os leitores deveriam assistir aos 
filmes selecionados. 


A DERIVA 
(Brasil/EUA, 2009). 1h37. Drama. 


Direção e roteiro: Heitor Dhalia. 
Elenco: Débora Bloch, Vincent Cassel, Laura Neiva (foto), Cauã Reymond, 
Camilla Belle. 


Enredo: Casal maduro vive os últimos capítulos de uma crise matrimonial 
diante dos olhos da filha mais velha, uma adolescente que está a um passo de 
iniciar-se na vida adulta e amorosa. 


Por que ver: Este primeiro filme internacional de Heitor Dhalia (de Nina e O 
cheiro do ralo) teve produção cuidada e locações em Búzios, além de uma 
premiêre mundial na seção Un Certain Regard, no Festival de Cannes 2009. 


Preste atenção: Ao ator francês Vincent Cassel (de Senhores do crime), defendendo o 
principal papel masculino, às vezes falando um português bastante razoável. E também 
à norte-americana Camilla Belle (70.000 a.C), que é filha de uma brasileira. 


O que já se disse: “Seguindo os passos de Fernando Meirelles, de Cidade de 
Deus, Dhalia é o próximo diretor brasileiro a um passo de estourar. 4 deriva é 
seu cartão de visita” (Alex Billington, FirstShowing.Net). 
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Revista Bravo!, jul. 2009. 
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Reprodução/Revista Bravo!/Editora Abril 


9 Reúna-se em grupo com os colegas e, de acordo com a lista elaborada por vocês 
na seção Para começar, selecionem três objetos (filmes, livros, exposições, shows 
ou CDs) que vocês gostariam de divulgar na classe. Desenhem um quadro como 
o apresentado na revista Bravo! e, de acordo com a avaliação do grupo sobre 
os objetos selecionados, produzam uma resenha em tópicos, com um parágra- 
fo para cada linha. 

e Após a produção dos tópicos da resenha, preparem a apresentação oral do 
quadro. Cada aluno do grupo deverá escolher um objeto cultural. Vocês podem 
selecionar uma música de fundo adequada ao objeto cultural escolhido e, se 
possível, levá-lo para a classe (se for um CD de música, um livro de contos ou 
um DVD de um filme, por exemplo). 

e Como a intenção de vocês é convencer os colegas de classe da avaliação 
feita pelo grupo, produzam um texto oral adequado ao público e ao objeto 
resenhado. Por exemplo, se o objeto escolhido for um CD de rap, vocês po- 
derão falar (produzir o texto oral) pensando nas pessoas que ouvem e apreciam 
esse ritmo e, se possível, usar algumas palavras típicas do universo hip-hop. 


Exposição e argumentação oral 


9 Cada aluno do grupo deve apresentar o quadro desenvolvido por todos e argu- 
mentar a favor ou contra o objeto cultural escolhido. Para isso, observem as 
etapas sugeridas a seguir. 

e Ao falar sobre o objeto cultural deem todas as informações necessárias sobre 
ele (a descrição da aparência do objeto, para que serve, onde é encontrado, 
qual sua história, etc.). 

e Após a exposição das características do objeto escolhido, usem argumentos 
que possam convencer a classe a conhecê-lo (se a avaliação feita for positiva) 
ou a vê-lo com desconfiança (se a avaliação for negativa). Usem argumentos 
com informações que possam ser comprovadas. 

e Procurem manter um tom de voz adequado (nem muito alto, nem muito 
baixo) e uma boa dicção, para que todas as palavras sejam compreendidas 
pelos colegas. 


Lembrem-se de que não se trata da leitura da resenha, mas da apresentação 
oral do quadro, por meio de exposição e argumentação. Por isso, não levem 
papel para a frente da classe; apresentem o que discutiram em grupo durante 
a preparação do quadro com a resenha em tópicos. 


LankKS/Shutterstock/Glow Images 
BaLL LunLa/Shutterstock/Glow Images 
HABRDA/Shutterstock/Glow Images 
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APROVEITE P AR 


















A ... ler - 
Jornalismo cultural, de Daniel Piza, editora Contexto. E TITS TT 


filmes 


Neste livro é possível encontrar várias orientações para a elaboração de resenhas 


Reprodução/Editora Globo 


críticas. 
para ver antes 
1001 livros para ler antes de morrer, de Peter Boxall, editora demolãer 
Lisma. 


Uma equipe de apaixonados por livros reúne os títulos das obras que mais im- 


pactaram a literatura e a cultura mundial. 


1001 discos para ouvir antes de morrer, editora GMT. 
Jornalistas e críticos de música internacionalmente reconhecidos selecionaram ima- 


gens de álbuns, bandas e artistas inesquecíveis dos anos 50 até o lançamento do livro. 


300 filmes para ver antes de morrer, editora Globo. 


pa . m . é um GUIA POP COM O ME DE DO E ] 
Trezentos filmes escolhidos e com explicação de por que vale a pena assistir a eles. Eos USICINEMA 


A ... assistir a 

A invenção de Hugo Cabret, de Martin Scorsese (EUA, 2011). 

Adaptação para o cinema do livro homônimo do escritor americano Brian Selznick, o filme 
apresenta a história de um órfão que vive escondido, acertando os relógios de uma antiga estação 
de trem. Até que, entre suas aventuras, o pequeno Hugo Cabret ajuda um senhor desiludido e 


ranzinza a reencontrar o orgulho por suas criações. 


O artista, de Michel Hazanavicius (França, 2011). 


Uma homenagem aos filmes antigos por meio da his- 


Interfoto/Latinstock 


tória de um ator do cinema mudo que não consegue se 
adaptar aos novos tempos e da ascensão de uma jovem 
e bela atriz. George Valentin (Jean Dujardin, foto) é um 
divertido e vaidoso astro do cinema mudo que vê sua fama 
desabar repentinamente com a chegada do som e dos diá- 
logos falados. Ao mesmo tempo, a aspirante a atriz Peppy 
Miller (Bérénice Bejo, foto) consegue papéis cada vez mais 
importantes, até se tornar uma das principais estrelas da 


nova indústria audiovisual que se formava. 


A ... ver na internet 
www.dicionariompb.com.br 
Site de nomes fundamentais da MPB, com bibliografia crítica e artigos de importantes críti- 


cos musicais. Acesso em: 21 nov. 2012. 


www.adorocinema.com 


Site com resenhas e informações de filmes cujas críticas quem faz são os leitores. Acesso em: 
21 nov. 2012. 


www.omelete.com.br 
www.homemnerd.com.br 
Esses dois sites apresentam resenhas, críticas e novidades de seriados de T'V, filmes, livros, 


games e gibis. Acessos em: 21 dez. 2012. 
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LITERATURA 


> Interdisciplinaridade com: 
Sociologia, Filosofia, 
História, Geografia, Arte, 
Biologia, Física, Química. 





PARA COMEÇAR 


1. Faça uma leitura silenciosa dos poemas a seguir identificando o tom de cada um 
ico, otimista, pessimista, conformado, indignado). 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 





NO LIVRO. FAÇA AS | Z 
DEE SER E deles (triste, alegre, melancó 





dossel: armação de Poema 1 


madeira ornamentada, Dorme, que a vida é nada! 
usada sobre altares, 


| Dorme, que tudo é vão! 
tronos, leitos. 


Se alguém achou a estrada, 
Achou-a em confusão, 
Com a alma enganada. 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


Não há lugar nem dia 
Para quem quer achar, 
Nem paz nem alegria 
Para quem, por amar, 
Em quem ama confia. 


Melhor entre onde os ramos 
Tecem dosséis sem ser 

Ficar como ficamos, 

Sem pensar nem querer, 
Dando o que nunca damos. 


10/10/1933 





Poema 2 
Se quiserem que eu tenha um misticismo, está bem, tenho-o. 
Sou místico, mas só com o corpo. 
A minha alma é simples e não pensa. 


O meu misticismo é não querer saber. 
É viver e não pensar nisso. 


Não sei o que é a Natureza: canto-a. 
Vivo no cimo dum outeiro 
dimnsaita dons: Numa casa caiada e sozinha, 

outeiro: colina. E essa é a minha definição. 
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Poema 3 


As rosas amo dos jardins de Adônis, 

Essas volucres amo, Lídia, rosas, 
Que em o dia em que nascem, 
Em esse dia morrem. 

A luz para elas é eterna, porque 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


Nascem nascido já o sol, e acabam 
Antes que Apolo deixe 


O seu curso visível 





Assim façamos nossa vida um dia, 
Inscientes, Lídia, voluntariamente 


insciente: ignorante. 
volucre: que tem vida 
curta. 


Que há noite antes e após 





O pouco que duramos. 


Poema 4 (fragmento) 


Lisbon revisited (1926) 


Nada me prende a nada. 

Quero cinquenta coisas ao mesmo tempo. 
Anseio com uma angústia de fome de carne 

O que não sei que seja — 

Definidamente pelo indefinido... 

Durmo irrequieto, e vivo num sonhar irrequieto 
De quem dorme irrequieto, metade a sonhar. 


Fecharam-me todas as portas abstratas e necessárias. 
Correram cortinas por dentro de todas as hipóteses que eu poderia ver na rua. 
Não há na travessa achada o número da porta que me deram. 


Acordei para a mesma vida para que tinha adormecido. 

Até os meus exércitos sonhados sofreram derrota. 

Até os meus sonhos se sentiram falsos ao serem sonhados. Lisbon revisited: 
Até a vida só desejada me farta — até essa vida... Lisboa revisitada. 


[...] 
24/4/1926 


Relacione as ideias a seguir aos poemas lidos e escreva a resposta no caderno. 

a) Valoriza o momento presente. 

b) Deseja a integração com a natureza. 

c) Traduz grande angústia. 

d) Revela grande desconcerto diante das opções do mundo. 

e) É pessimista. 

f) Revela grande liberdade poética na adoção de versos livres. 

9) Apresenta grande musicalidade devido à métrica fixa de seis sílabas e do 
esquema de rimas ABABA. 
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Alberto Caeiro 


3. 


4. 


Pode-se afirmar que cada eu lírico em questão experimenta a vida de modo 
distinto? Justifique sua resposta. 


Com qual dos poemas você mais se identifica. Por quê? 


Pen: 


Após identificar o tom dos poemas e resolver as atividades sobre eles, você já 
está mais familiarizado com os seus diferentes significados. Prepare-se agora 
para a leitura expressiva de cada um deles. Para isso, faça a associação entre o 
tom do poema, o ritmo e o volume de voz que você deve imprimir durante a 
leitura. Por exemplo, se o tom for alegre, o ritmo deverá ser mais veloz e a voz 
mais alta; se for triste, o ritmo deverá ser mais lento e a voz mais baixa; quando 
o tom do poema estiver entre indignado e pessimista, dê à leitura certa agres- 
sividade de modo que possa traduzir mais claramente seus significados. 


Os poemas apresentados foram escritos pelo poeta lisboeta Fernando Pessoa, 


a partir de um projeto poético singular na literatura portuguesa: a heteronímia. 
Cada poema! pertence a uma diferente identidade poética criada por Pessoa, 
com personalidade e história próprias. Segue uma caracterização dos três mais 
importantes heterônimos e do próprio Fernando Pessoa (ortônimo). Os trechos 
entre aspas, transcritos de carta (de 1935) do próprio Pessoa a Adolfo Casais 
Monteiro, encontram-se na introdução do professor Massaud Moisés ao livro 
O guardador de rebanhos e outros poemas. 


Nasceu em 8 de maio de 1889. É considerado o mestre dos demais. Alberto Caeiro é um guardador 


de rebanhos, o poeta das sensações, que pretende ver e sentir sem pensar. Considera-se apenas poeta, por 

isso foge para os campos com o intuito de viver como vivem as flores, as fontes, os prados. Sua poesia é 

desprovida de métrica e rima. Sua simplicidade não permitiria a produção de uma poesia mediada por 
elementos muito voltados para a racionalização, como o rebuscamento da forma poética. 


Ricardo Reis 


Em carta ao poeta e crítico Adolfo Casais Monteiro, o próprio Fernando Pessoa apresenta Ricardo Reis: “[...] 
nasceu em 1887 (não me lembro do dia e mês, mas tenho-os algures), no Porto, é médico e está presentemente 
no Brasil. [...) educado num colégio de jesuítas, é, como disse, médico. [...] É um latinista por educação alheia, 
e um semi-helenista por educação própria”. Essa carta revela a formação cultural de Reis e seu gosto pela poesia 

clássica. Seu mundo é o do passado. Seus modelos poéticos encontram-se na Grécia e na Roma antigas. 


Álvaro de Campos 


Ão apresentar Álvaro de Campos para Monteiro, Pessoa escreve: “[...] nasceu em Tavira, no dia 15 de 
outubro de 1890 [...] é engenheiro naval, mas agora está aqui em Lisboa em inatividade [...]; teve uma 
educação vulgar de liceu; depois foi mandado para a Escócia estudar engenharia, primeiro mecânica e 
depois naval”. Álvaro de Campos, o mais moderno dos heterônimos de Pessoa, é um poeta futurista, das 
máquinas e da fúria demolidora. Para ele, a existência não faz sentido em muitos aspectos, e isso o leva a 

explosões de inconformismo e desespero. 


! Fontes dos poemas das páginas 36 e 37. Poema 1, 3 e 4: PESSOA, Fernando. O guardador de 
rebanhos e outros poemas. São Paulo: Cultrix, 1991. Poema 2: PESSOA, Fernando. Poesia: Alberto 
Caeiro. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 





6. Levando em conta as informações desses quadros, na sua opinião quem são os 


autores de cada um dos poemas apresentados? 


7. Junte-se a dois colegas que tenham se identificado com o mesmo poema que 
você, pesquisem outro texto do mesmo heterônimo ou do ortônimo e preparem 
uma leitura expressiva, seguindo as orientações apresentadas na atividade 5. 


O poema que você lerá agora foi escrito sob o heterônimo Alberto Caei- 
ro. Acompanhe a visão de mundo de um eu lírico que se coloca no mesmo 
plano de outros elementos da natureza, que abre mão do exercício do 
pensamento para se integrar às coisas, de ser com elas para ser parte delas. 


O meu olhar 


Alberto Caeiro 


O meu olhar é nítido como um girassol. 
Tenho o costume de andar pelas estradas 
Olhando para a direita e para a esquerda, 
E de vez em quando olhando para trás... 
E o que vejo a cada momento 

É aquilo que nunca antes eu tinha visto, 
E eu sei dar por isso muito bem... 

Sei ter o pasmo essencial 

Que tem uma criança se, ao nascer, 
Reparasse que nascera deveras... 
Sinto-me nascido a cada momento 

Para a eterna novidade do Mundo... 


Creio no mundo como num malmequer, 
Porque o vejo. Mas não penso nele 
Porque pensar é não compreender... 


O Mundo não se fez para pensarmos nele 


(Pensar é estar doente dos olhos) 


Mas para olharmos para ele e estarmos de acordo... 





Eu não tenho filosofia; tenho sentidos... 

Se falo na Natureza não é porque saiba o que 
[ela é, 

Mas porque a amo, e amo-a por isso 

Porque quem ama nunca sabe o que ama 

Nem sabe por que ama, nem o que é amar... 


Amar é a eterna inocência, 
E a única inocência não pensar... 


PESSOA, Fernando. Poesia: Alberto Caeiro. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2001. p. 26-27 (Alberto Caeiro, heterônimo). 


pasmo: espanto, 
surpresa. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Esse poema traduz uma intenção de ser e estar no mundo. Pode ser considera- 
do a expressão de uma filosofia de vida, de uma ideia que explique o que, para 
certa pessoa, deve ser sua existência. Verifique nos itens que seguem como o 
poeta constrói essa ideia. 

Observe as comparações feitas nestes versos: “O meu olhar é nítido como um 

girassol”; “Creio no mundo como num malmequer”. 

a) Pesquise o significado da palavra nítido e, em seguida, explique o que se 
espera de um olhar nítido. 

b) O girassol é uma planta cujas flores se voltam para o Sol. Aponte que seme- 
lhança com o girassol, num primeiro momento, tem o olhar do eu lírico. 

c) Um girassol volta-se para o Sol porque essa ação faz parte de sua natureza. 
Como o eu lírico pretende, portanto, olhar para as coisas ao seu redor? 

d) O malmequer é uma flor, um elemento concreto da natureza. Para o eu lírico, 
crer no mundo corresponde a crer num malmequer. Que tipo de crença no 
mundo, portanto, tem o eu lírico? Copie a resposta certa no caderno. 

e Oeulírico crê apenas nas flores e na natureza, não acredita nas pessoas, 
que considera cegas para a realidade. 
e O eu lírico crê naquilo que é concreto e palpável. O mundo para ele corres- 
ponde àquilo que pode ser observado, experimentado pelos sentidos. 
e Oeulírico crê nas flores, mas se aborrece com o fato de não compreendê- 
“las. Ele gostaria de ser capaz de pensá-las. 
e) Destaque o(s) verso(s) da quarta estrofe que justifica(m) a resposta ao item d. 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 





2. Releia os seguintes versos: 


“Porque pensar é não compreender... / [...] / (Pensar é estar doente dos olhos) / 
[...] / E a única inocência não pensar...”. 


a) Se olharmos para os elementos que estão a nossa volta e pensarmos neles, 
que tipo de informações certamente virão à tona? 

b) Nesse sentido, o que pode significar nesse poema os versos “Pensar é estar 
doente dos olhos” ou “[...] pensar é não compreender”? 

c) Que relação com os elementos que o cercam, portanto, o eu lírico Alberto 
Caeiro deseja alcançar? 


O poema que você vai ler na página a seguir foi escrito sob o heterô- 
nimo Ricardo Reis. Durante a leitura, observe aspectos significativos rela- 
cionados à forma; note o tom de aconselhamento expresso nos versos. 
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1 Segue o teu destino, 
Rega as tuas plantas, 
Ama as tuas rosas. 
O resto é a sombra 

5 De árvores alheias. 


A realidade 
Sempre é mais ou menos 
Do que nós queremos. 
Só nós somos sempre 

10 Iguais a nós próprios. 


Suave é viver só. 
Grande e nobre é sempre 
Viver simplesmente. 
Deixa a dor nas aras 

15 Como ex-voto aos deuses. 


Vê de longe a vida. 
Nunca a interrogues. 
Ela nada pode 
Dizer-te. À resposta 
20 Está além dos deuses. 


Mas serenamente 
Imita o Olimpo 

No teu coração. 

Os deuses são deuses 


25 Porque não se pensam. 


PESSOA, Fernando. Poesias. Porto Alegre: L&PM, 
1996. p. 107-108. (Ricardo Reis, heterônimo). 
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ara: para os antigos 
pagãos, mesa em que 
se faziam os sacrifícios; 
para os católicos, mesa 
em que se colocam a 
hóstia e o cálice 
durante as cerimônias 
religiosas. 

ex-voto: objeto com 
inscrição que se coloca 
em igreja ou capela 
para pagamento de 
promessa ou para 
agradecer uma graça 
alcançada. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Tl. 


Note que o poema de Ricardo Reis se situa em outro plano de composição poé- 
tica e abordagem de conteúdo. Trata-se também da visão de mundo do eu líri- 
co. Segundo esse eu lírico, como deve ser vivida a vida? 


O que o eu lírico aprende ao observar os deuses do Olimpo? 


Observe a composição do poema. 

a) Quantas são as sílabas poéticas de cada verso? 

b) Leia os versos do 18 ao 20, na quarta estrofe do poema. Reescreva-os no 
caderno, dividindo esses versos em duas frases. 

c) Note que o verso 19 contém o final da primeira frase ("Dizer-te.") e o Início 
da segunda (“A resposta”). Em relação à forma, explique o objetivo dessa 
organização incomum. 

d) Comente o conteúdo da quarta estrofe e explique sua importância no poema. 


Perceba que, quanto à forma, a construção poética de Ricardo Reis diferencia-se 
da adotada por Alberto Caeiro. A biografia de ambos explica a diferença. Volte 
à seção Para começar e justifique a maior formalidade poética de Ricardo Reis. 


Como você viu na seção Para começar, Alberto Caeiro é considerado mestre dos 

demais heterônimos de Fernando Pessoa. 

a) Copie no caderno os versos do poema de Ricardo Reis que revelam a in- 
fluência de Alberto Caeiro. 

b) Esses versos revelam que a influência exercida está no campo da forma (com- 
posição dos versos, métrica, rimas, etc.) ou no campo do conteúdo (visão de 
mundo do poeta)? 
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estorvar: importunar, 
incomodar. 


plácido: sereno, suave. O céu mais útil que o meu pranto? 
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Habilidades 
leitoras Para resolver as questões da atividade de leitura, você precisou: 


identificar e analisar comparações presentes nos versos do poema; 
reconhecer e comparar a visão de mundo de cada eu lírico, constatando 
semelhanças (influências) e diferenças; 

analisar a forma e o conteúdo dos dois poemas. 


O poema a seguir é assinado pelo próprio Fernando Pessoa. Observe 
os pontos comuns com os poemas estudados e procure identificar uma 
característica que o singularize. 


Chove? Nenhuma chuva cai... Domaine tomo caos 
Então onde é que eu sinto um dia ca SR TS 
Em que o ruído da chuva atrai 

A minha inútil agonia? 


Ilustrações: Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


Onde é que chove, que eu ouço? 
Onde é que é triste, ó claro céu? 
Eu quero sorrir-te, e não posso, 
Ó céu azul, chamar-te meu... 


E o escuro ruído da chuva 

É constante em meu pensamento. 
Meu ser é a invisível curva 
Traçada pelo som do vento... 


E eis que ante o sol e o azul do dia, 
Como se a hora me estorvasse, 

Eu sofro... E a lua e a sua alegria 
Cai aos meus pés como um disfarce. 


Ah, na minha alma sempre chove. 
Há sempre escuro dentro em mim. DE 
Se escuto, alguém dentro em mim ouve | 
À chuva, como a voz de um fim... 


Quando é que eu serei da tua cor, 
Do teu plácido e azul encanto, 
O claro dia exterior, 





DEP URI semp - 


PESSOA, Fernando. Poesias. Porto Alegre: 
L&PM, 1996. p. 22-23. (Fernando Pessoa, ortônimo). 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 


O estado de espírito do eu lírico do poema em estudo é bem diferente do estado 
de espírito do eu lírico de cada um dos poemas vistos antes. Que diferença é essa? 


Está clara, no poema, a oposição entre o mundo interior do eu lírico e a paisagem 
que o envolve. Em que consiste essa oposição? 


Levante hipóteses: por que o eu lírico considera sua agonia inútil? 


Por mais que o eu lírico não deseje que esse sentimento de tristeza o invada, ele 
persiste na imagem de inútil agonia, procurando descrevê-la com detalhes. 
Observa-se, portanto, um eu lírico já voltado para a análise das sensações (dife- 
rente de Caeiro, que pretende apenas sentir sem pensar). No contexto de Pessoa, 
o pensar (renegado por Caeiro) ganha importância, não só ao se observar um 
estado interior, mas também na organização formal do poema. Note que a ex- 
posição dessa tristeza não se dá de forma espontânea, há uma preocupação 
formal de construção. Analise o poema quanto à forma. 

a) Indique o número de estrofes, de versos em cada estrofe, o número de sílabas 
poéticas e o esquema de rimas desse poema. 

b) Há outras duas características na construção desse poema que lhe dão gran- 
de beleza musical: 1 — os acentos (sílabas tônicas) caem sobre a quarta sí- 
laba, dando ênfase na quarta e na última sílabas tônicas de cada verso; 2 — em 
várias estrofes há enjambement ou cavalgamento: transferência da pausa 
métrica de um verso para a primeira sílaba do verso seguinte (a unidade 
sintática excede o limite de um verso e “monta” o próximo), tornando a 
leitura mais fluida e reforçando um dado do poema. Levando isso em conta, 
em casa releia o poema em voz alta, observando seus acentos, respeitando 
a pontuação contida no interior das estrofes, dando ênfase aos enjambe- 
ments, para perceber a fluidez e a sonoridade dos versos. 





Para entender 


O MODERNISMO PORTUGUÊS 


As vanguardas europeias e o 
cenário do Modernismo 


A arte moderna rompe com os valores artísticos dos séculos anteriores. Esse 


novo modelo artístico é impulsionado pelas vanguardas europeias do início do 
século XX, inquietas e revolucionárias, que representam diversas tendências. Daí 
Os inúmeros manifestos artísticos que se lançam nesse período, procurando, em 
geral, defender uma arte mais livre do controle da razão e mais próxima da 
possibilidade de representar a vida em movimento. 
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Entre os muitos movimentos inovadores dessa época, destacam-se os seguintes: 


Expressionismo 


Queremos expressar nosso mundo interior. 
Nossas sensações!!! 


Visionários, queremos liberar as energias 


humanas acumuladas! 
Abaixo as preocupações banais do mundo industrial! 


O grito, de Edvard Munch, 1893. Óleo sobre tela, têmpera e 
pastel sobre cartão. 83,5 cm x 66,0 cm. Essa tela seria a 
principal influência para os artistas do expressionismo. 
Formado na Alemanha por volta de 1904, esse movimento 
tem como intenção principal retratar, na obra de arte, as 
sensações do artista. Perceba como, em contraste com as 
linhas finas, as pinceladas grossas, sinuosas e em cores fortes 
de Munch parecem ecoar o assunto do quadro: o grito, 
produzido pela personagem fora do centro do quadro. 


Reprodução/Galeria Nacional de Arte, Oslo, Noruega. 





CONTEÚDO 


Cubismo 


Pela destruição das imagens convencionais e estáticas! Que- 
remos retratar a fragmentação do mundo de hoje! Buscamos a 
ironia e a perturbação na obra. Colamos nela recortes de jornais, 
bilhetes, pedaços de tecidos, letras impressas! 


Les demoiselles d'Avignon, de Pablo Picasso, 1907. Óleo sobre tela. 
243,9 cm x 233,7 cm. Esse quadro simboliza bem as ideias cubistas: 
rompe com a perspectiva renascentista e procura uma solução para o 
problema do artista plástico de então: como, num único quadro, dar a 
ideia de vários olhares sobre uma mesma figura? Para atingir esse 
objetivo, Picasso propõe decompor e recompor a figura em seus vários 
| ângulos, simultaneamente. Observe, por exemplo, a mulher à direita, 

' na parte mais baixa da obra: seu rosto está de frente, o nariz de perfil 
e cada olho parece ser visto de um ângulo diferente. 


Reprodução/Museu de Arte Moderna de NovaYork, EUA. 





Futurismo 


Acreditamos na coragem! Na revolta! No perigo! 
Amamos a velocidade! O mundo moderno feito por máquinas! 


- a. 


Velocidade abstrata, de Giacomo Balla, 1913-1914. Óleo sobre 
tela. 50,2 cm x 65,4 cm. Veja como Balla cria a noção de 
velocidade: com poucas cores, misturando planos e dimensões 
(repare no caracol que permeia todo o quadro com as cores azul 
e branco e como a pintura ultrapassa as bordas da tela), constrói 
a impressão de movimento. Assim, esse artista procura responder 
à questão futurista: como representar, num meio fixo, como uma 
tela, a velocidade? O primeiro manifesto futurista foi publicado 
em Paris, em 1909, pelo italiano Marinetti, líder do movimento. 


Reprodução/Museu Solomon R. Guggenheim, NovaYork, EUA. 
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Abaixo a razão! Queremos ser livres e nos guiar 
pelo inconsciente! Viva a loucura! 
Pela escrita automática escrevemos sem pensar! 


A persistência da memória, de Salvador Dalí, 1931. Óleo sobre 
tela. 24 cm x 33 cm. Na obra desse famoso representante do 
surrealismo, note o clima de fantasia e sonho nessa 
representação da memória, na figura de relógios que derretem 
sob um céu azul, em meio à areia de um deserto. Esse 
movimento teve Início na década de 1920, sob a liderança de 
André Breton, e envolveu poetas e artistas plásticos que, em 
parte influenciados pelas descobertas de Freud, se interessavam 
em desenvolver as possibilidades do inconsciente. 


O Modernismo, que começa a se formar a partir dessas primeiras tendências, 
misturando-as, expressa uma nova forma de o homem ocidental observar, sentir 
e interpretar a vida experimentada nas cidades do início do século XX. O espíri- 
to moderno é produto das ambíguas experiências que o ser humano passa a vi- 
venciar — as metrópoles oferecem ao indivíduo 
diversas possibilidades de realização pessoal, inte- 
lectual, amorosa, econômica, etc., ao mesmo tempo 
que desencadeiam sensações de desconforto, insa- 
tisfação, solidão e desespero existencial. 

O panorama europeu que constitui o centro 
das preocupações expressas nas artes é formado 
pelos vertiginosos acontecimentos da Primeira 
Guerra Mundial e da Revolução Russa, que acele- 
ram a ruptura com as ideias do passado, e pela 
radicalização, tanto ideológica quanto estética, 
de uma série de inovações. 


Entre 1914 e 1918, as grandes potências europeias 
envolvem-se num confronto, a Primeira Guerra 
Mundial, desencadeado pela ambição imperialista. 
Divulgada como uma aventura sem precedentes, a 
guerra leva pais a alistarem seus filhos, reservistas 
a afluírem aos postos de recrutamento voluntário. 
Com o morticínio que ocorre de fato, a euforia e a 
autoconfiança cedem lugar ao desespero e à crise 
generalizada. A ideia da Europa como modelo de 
civilização e progresso, acalentada pelo espírito da 
belle époque, começa a ruir. 





A Revolução Russa 

Os desastres dos exércitos russos na Primeira 
Guerra Mundial levam o czarismo ao colapso. Em 
1917, um governo republicano de coalizão assume 
o comando do país. A continuação dos conflitos, 
entretanto, gera descontentamento popular. Revol- 
tas de soldados irrompem, e o pequeno partido 
bolchevique — composto de intelectuais e lideran- 
ças proletárias — aproveita-se da crise para, em 
outubro desse ano, desferir com sucesso um golpe 
contra a monaquia russa. Sob o comando de Lenin, 
bandeiras vermelhas tremulam nas ruas, divulgan- 
do o desejo de “Pão, terra e liberdade”. O levante 
bolchevista encontra apoio entre os soldados de 


baixas patentes, nas camadas médias e pobres da 
população. 

Os sovietes — conselhos de trabalhadores que 
tomam fábricas, fazendas, quartéis e repartições — 
promovem por toda a Rússia a chamada Revolução 
Russa. Trotski negocia um acordo em separado com 
a Alemanha, retirando seu país da guerra. 

Se essa revolução representava a possibilidade 
de concretizar o sonho de quem acreditava nos 
ideais socialistas e na classe trabalhadora no po- 
der, ela também amedrontava a burguesia. Isso 
colaborou para destruir a confiança nos valores e 
na estabilidade do mundo ocidental como ele en- 
tão era conhecido. 


Reprodução/Museu de Arte Metropolitano, Nova York, EUA. 
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Página de rosto do 
primeiro número da 
revista Orpheu, na qual 
começa a ganhar corpo 
a característica 
fundamental do 
primeiro Modernismo 
português: o espírito 
contraditório. 


Portugal 


Portugal vivia o período inicial da República, proclamada em 1910, em que 
atuam dois grupos: os que aceitam a República (Partido Democrático) e os incon- 
formados, que fundam o Integralismo Português, responsável pelo desencadea- 
mento das reações políticas que levariam o país à ditadura em 1928. Essa situação 
provoca discussões e em muitos fortalece o espírito nacionalista. 

No poder, os integralistas convidam, para desenvolver uma política de medi- 
das austeras, o professor de Finanças da Universidade de Coimbra, Antônio de 
Oliveira Salazar. Ao assumir em 1928, Salazar dá início a uma ditadura que só 
terminaria com a Revolução dos Cravos, em 1974. 

Costuma-se dividir o movimento modernista português em duas fases: 
o orfismo, iniciado em 1915, com a publicação da revista Orpheu; e o presen- 
cismo, iniciado em 1927, com o lançamento da revista Presença. Meio de 
comunicação mais significativo desse período, as revistas literárias foram as 
responsáveis por informar, divulgar, valorar e consagrar o que se produziu em 
literatura nessa época. 


Primeiro Modernismo em Portugal 
(1915-1927) 


Lançada em 1915, a revista Orpheu decreta o fim dos 
valores artísticos do século XIX. É por meio dela que o 
século XX e suas experimentações literárias ganham es- 
paço em Portugal. Nos textos de dois de seus participan- 
tes, como Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro, já 
se identificavam aspectos que marcariam a literatura 
modernista. 

Movimento típico de Lisboa, o orfismo organiza-se 
com o objetivo de escandalizar o burguês. Os artistas 
afirmavam-se contra o provincianismo e a literatura 
estereotipada dos períodos anteriores. Embora tenha 
chocado a sociedade, o orfismo não conquistou grande 
público. 


Segundo Modernismo 
em Portugal (1927-1940) 


A revista Presença, por sua vez, inaugura um período de ceticismo em relação 
aos ideais republicanos. O objetivo de seus integrantes é dar continuidade ao 
projeto de modernidade iniciado com a Orpheu, mas sem os radicalismos que 
marcaram essa publicação e chocaram a burguesia. 

José Régio, grande escritor português da época, é um dos fundadores da 
revista. Sua obra representa as tendências do grupo: inclinação ao psicologismo 
e reflexão filosófica, seguindo a tendência europeia geral. 
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Caracteristicas do Modernismo 
portugues 


Crise de valores e necessidade de provocação 


A obra do primeiro momento modernista apresentava-se estranha e aliena- 
da, evidenciando uma crise de valores. A poesia repudiava toda ideia pronta, só 
aceitava a anarquia. Essa poesia se queria chocante, irreverente. Para ser moder- 
no, O poeta precisava romper com o passado. A contradição entre o cosmopoli- 
tismo modernista e o nacionalismo, de caráter simbolista, ainda era grande. 


Reconciliação de opostos 


A ideia de unir os opostos não era nova. A novidade estava em tentar conci- 
liá-los. A intenção fundamental dos modernistas portugueses era estabelecer a 
mais íntima relação entre os contrários da vida. O poeta pretende-se os dois 
opostos, como observamos neste trecho de um poema de Mário de Sá-Carneiro: 


Fu não sou eu nem sou o outro, 
Sou qualquer coisa de intermédio: 
Pilar da ponte de tédio 
Que vai de mim para o Outro. 


SÁ-CARNEIRO, Mário de. In: MOISÉS, Massaud. Presença da literatura portuguesa. 
2. ed. São Paulo: Difusão Europeia de Livros, 1971. 


Principais autores 


Fernando Pessoa 
Retrato de Fernando Pessoa, de Almada 
Fernando Pessoa (1888-1935) nasceu em Lisboa. Vai para a Negreiros, 1954. Óleo sobre tela, 


África do Sul com a mãe e o padrasto aos 5 anos e vive em Durban 201 cm x 201 cm. Experimentando nas 


até concluir o colégio inglês. De volta a Lisboa, começa a frequen- Ran sc mc 
9 ENS: S q possibilidades abertas pelas vanguardas do 


tar a faculdade, mas não conclui os estudos. início do século XX, Almada Negreiros foi o 


Um dos produtores de Orpheu, Pessoa dirige o segundo nú- e mais radical do grupo da 
Orpheu. 


mero da revista, que define as características do movimento. 

O artista publica em vida apenas um livro, Mensagem, ganhan- 
do com ele o segundo lugar no concurso instituído pelo Secreta- 
riado de Propaganda Nacional de Lisboa. 

Fernando Pessoa, um dos maiores nomes da literatura portu- 
guesa, reúne em sua produção características de marcantes nomes 
das letras de seu país, como Camões, Bocage, Camilo Pessanha. Em 
Camões, por exemplo, que cantou as glórias de Portugal, Pessoa vê 
a inspiração maior para seu projeto de valorizar a cultura do país. 

Homem de seu tempo, Pessoa cria um modelo próprio para trans- 
mitir a conturbação do século XX. Soube como ninguém casar tradição 
com modernidade, tradição com angústia pré-guerra. Deu voz às 
grandes inquietações, aos medos e aos sentimentos mais obscuros do 
homem do início do século e sua nova organização social. 
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Reprodução/Museu da Cidade de Lisboa, Portugal. 


Heteronimia 


Em um processo muito singular na literatura portuguesa, Fernando Pessoa 
multiplica-se, divide-se e cria os heterônimos. Estes se caracterizam por terem 
identidade própria, como se fossem outras pessoas. 

Por meio deles, Pessoa consegue ver e sentir o que outros sentem. Formas 
arquetípicas representam padrões ou modelos de diversos tipos de indivíduos. 
De alguma maneira, em geral é possível se identificar com um de seus heterôni- 
mos mais conhecidos: Álvaro de Campos (revoltado, representa o homem em 
desespero), Ricardo Reis (humanista, representa a valorização dos ideais greco- 
latinos) e Alberto Caeiro (apegado à natureza e à simplicidade, representa o 
homem que se recusa a racionalizar). 

Sobre esse fenômeno, leia o trecho de uma carta (de 1935) de Pessoa a 
Adolfo Casais Monteiro: 


Aí por 1912, salvo erro (que nunca pode ser grande), veio-me à ideia escrever uns poemas de índo- 
le pagá. Esbocei umas coisas em verso irregular (não no estilo Álvaro de Campos, mas num estilo de 
meia regularidade), e abandonei o caso. [...] 

Ano e meio, ou dois anos depois, lembrei-me um dia de fazer uma partida ao Sá-Carneiro — de 
inventar um poeta bucólico, de espécie complicada, e apresentar-lho, já me não lembro como, em 
qualquer espécie de realidade. Levei uns dias a elaborar o poeta mas nada consegui. Num dia em que 
finalmente desistira — foi em 8 de março de 1914 — acerquei-me de uma cómoda alta, e, tomando 
um papel, comecei a escrever, de pé, como escrevo sempre que posso. E escrevi trinta e tantos poemas 
a fio, numa espécie de êxtase cuja natureza não conseguirei definir. Foi o dia triunfal da minha vida, 
e nunca poderei ter outro assim. Abri com o título Guardador de rebanhos. E o que se seguiu foi o 
aparecimento de alguém em mim, a quem dei desde logo o nome Alberto Caeiro. Desculpe-me o 
absurdo da frase: aparecera em mim o meu mestre. Foi essa a sensação imediata que tive. E tanto 
assim que, escrito que foram esses trinta e tantos poemas, imediatamente peguei noutro papel e es- 
crevi, a fio, também, os seis poemas que constituem a Chuva oblíqua, de Fernando Pessoa. Imediata- 
mente e totalmente. [...] 

Aparecido Alberto Caeiro, tratei logo de lhe descobrir — instintiva e subconscientemente — uns dis- 
cípulos. Arranquei do seu falso paganismo o Ricardo Reis latente, descobri-lhe o nome, e ajustei-me a si 
mesmo, porque nessa altura já o via. E, de repente, e em derivação oposta à de Ricardo Reis, surgiu-me 
impetuosamente um novo indivíduo. Num jacto, e à máquina de escrever, sem interrupção nem emenda, 
surgiu a Ode triunfal de Álvaro de Campos — a Ode com esse nome e o homem com o nome que tem. 


Disponível em: <www.cfh.ufsc.br/-magno/cartaadolfocasais.ntm>. Acesso em: 6 mar. 2008. 
Mantivemos a acentuação e a grafia original. 


Mário de Sá-Carneiro 


O lisboeta Mário de Sá-Carneiro (1890-1916), filho de um engenheiro bem- 
-sucedido, em 1912 publica seu primeiro livro de contos: Princípio. Em 1914 entra 
em contato com Fernando Pessoa e outros artistas portugueses, fundando a 
revista Orpheu. Aos 25 anos suicida-se. 

O escritor tem uma produção significativa — contos, narrativas, poesia, tea- 
tro — em apenas quatro anos de criação. É quase impossível separar o que pro- 
duziu do que viveu. 

Sá-Carneiro era excessivamente sensível para trabalhar os sentimentos com 
certo distanciamento. Sentia-se alheio à vida, sem aptidão para o mundo diante 
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dele. Assim, o poeta volta-se para si mesmo e vive em quase total solidão. Sua 
obra revela um eu lírico depressivo, derrotado, sem existência material — alma 
perdida num labirinto à procura de um eu mais profundo. 


Epígrafe 
Mário de Sá-Carneiro 


A sala do castelo é deserta e espelhada. 
Tenho medo de Mim. Quem sou? 


De onde cheguei?... Um som opaco me dilui em Rei... 


Aqui, tudo já foi... Em sombra estilizada, 


Florbela Espanca 


Figura feminina relevante da literatura portuguesa do período, Florbela Espan- 
ca (1894-1930) não recebeu o devido reconhecimento em vida. Acusada de imoral, 
foi discriminada pela sociedade burguesa. No poema que você lerá a seguir, procu- 
re observar de que forma essa avaliação social conservadora sobre a poetisa pode 
ser, de certo modo, comprovada. Por exemplo, ao ler versos como: “Quem disser que 
se pode amar alguém/ Durante a vida inteira é porque mente!” é possível pensar na 
reação dos leitores da época, de acordo com suas crenças, suas regras. Numa socie- 
dade em que as mulheres eram criadas para ter como principal objetivo na vida um 
bom casamento, não acreditar em um amor para a vida inteira significava ir contra 
comportamentos morais preestabelecidos e quase inquestionáveis. 

Marcados por fortes impulsos eróticos, sentimentos de paixão incontrolável, 
confidências amorosas, os sonetos de Florbela Espanca apresentam o drama de 
um eu lírico em busca de emoção. 


Amat! oo 


Florbela Espanca 


Eu quero amar, amar perdidamente! 

Amar só por amar: Aqui... além... 

Mais Este e Aquele, o Outro e toda a gente 
Amar! Amar! E não amar ninguém! 


Recordar? Esquecer? Indiferentel!... 

Prender ou desprender? É mal? É bem? 
Quem disser que se pode amar alguém 
Durante a vida inteira é porque mente! 


Há uma Primavera em cada vida: 
É preciso cantá-la assim florida, 
Pois se Deus nos deu voz, foi pra cantar! 


E se um dia hei-de ser pó, cinza e nada 
Que seja a minha noite uma alvorada, 
Que me saiba perder... pra me encontrar... 


ESPANCA, Florbela. Poemas de Florbela Espanca. Florbela Espanca em foto da década 
São Paulo: Martins Fontes, 1996. de 1920. 


ed 
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À cor morreu — e até o ar é uma ruína... 
Vem de outro tempo a luz que me ilumina — 


Reprodução/Arquivo da editora 


SÁ-CARNEIRO, Mário de. Poesia. São Paulo: Iluminuras, 1995. 
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Sintetizando as vanguardas europeias e o Modernismo português 


2 Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado no capítulo. 


a) Historicamente, o mundo vivia no início do século XX: %. 


b) São características do Modernismo português: . 





TEXTO E CONTEXTO 


O tom deste poema, do heterônimo Álvaro de Campos, é bastante diferente 
do que vimos nos poemas dos demais heterônimos. Observe os recursos utilizados 
por ele para deixar clara sua grande insatisfação. 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 
Lisbon revisited (1923) 


Álvaro de Campos 


Não: não quero nada. 
Já disse que não quero nada. 


Não me venham com conclusões! 
A única conclusão é morrer! 


Não me tragam estéticas! 

Não me falem em moral! 

Tirem-me daqui a metafísica! 

Não me apregoem sistemas completos, não me 
[enfileirem conquistas 

Das ciências (das ciências, Deus meu, das ciências!) — 

Das ciências, das artes, da civilização moderna! 


Que mal fiz eu aos deuses todos? 
Se têm a verdade, guardem-na! 


Sou um técnico, mas tenho técnica só dentro da técnica. 
Fora disso sou doido, com todo o direito a sê-lo. 





Com todo o direito a sê-lo, ouviram? 
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Não me macem, por amor de Deus! maçar: aborrecer com 
repetição ou conversa 


enfadonha. 


Queriam-me casado, fútil, quotidiano e tributável? 
Queriam-me o contrário disto, o contrário de qualquer coisa? 
Se eu fosse outra pessoa, fazia-lhes, a todos, a vontade. 
Assim, como sou, tenham paciência! 

Vão para o diabo sem mim, 


Inacio Pires/Shutterstock/Glow Images 


Ou deixem-me ir sozinho para o diabo! 
Para que havemos de ir juntos? 


Não me peguem no braço! 

Não gosto que me peguem no braço. Quero ser sozinho. 
Já disse que sou sozinho! 

Ah, que maçada quererem que eu seja da companhia! 


Ó céu azul — o mesmo da minha infância — 

Eterna verdade vazia e perfeita! 

Ó macio Tejo ancestral e mudo, 

Pequena verdade onde o céu se reflete! 

Ó mágoa revisitada, Lisboa de outrora de hoje! 

Nada me dais, nada me tirais, nada sois que eu me sinta. 





Deixem-me em paz! Não tardo, que eu nunca tardo... 
E enquanto tarda o Abismo e o Silêncio quero estar sozinho! Lisboa, margem do rio Tejo, 2010. 


PESSOA, Fernando. O guardador de rebanhos e outros poemas. São Paulo: 
Cultrix. p. 178-179. (Alvaro de Campos, heterônimo). 


1. Contra o que o eu lírico do poema “Lisbon revisited (1923)” expõe sua opinião? 





2. Observe a pontuação do texto, o número de sílabas poéticas em cada verso e 
outros elementos expressivos do poema. Indique quais são os recursos usados 
pelo poeta para traduzir sua insatisfação, sua inquietação. 


3. Para quem o eu lírico fala? 


4. Asensação de estar no mundo de Álvaro de Campos assemelha-se à de Fernan- 
do Pessoa (ortônimo). 


a) Justifique essa afirmação. 


b) Há, no entanto, uma diferença no modo de experimentar e expor essa sen- 
sação. Nos poemas isso aparece tanto no plano do conteúdo como no plano 
da forma. Aponte essa diferença. 


5. O poema “Lisbon revisited (1923)”, do heterônimo Álvaro de Campos, apresen- 
ta algumas das inquietações e dos medos da sociedade moderna do início do 
século XX. Você reconhece nessas inquietações semelhanças com certas preo- 
cupações das pessoas do século XXI? Justifique sua resposta com exemplos. 
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Releia o poema “As rosas amo dos jardins de Adônis”, página 37, do heterô- 
nimo Ricardo Reis, e compare seu conteúdo a uma das odes do poeta latino 
Horácio (65 a.C -8a.C.). 


Ode à Leuconoé 
Horácio 


Tu não indagues (é ímpio saber) qual o fim que a mim e a ti os deuses 
tenham dado, Leuconoé, nem recorras aos números babilônios. 

Tão melhor é suportar o que será! Quer Júpiter te haja concedido muitos 
invernos, quer seja o último o que agora debilita o mar Tirreno nas 

rochas contrapostas, que sejas sábia, coes os vinhos e, no espaço 

breve, cortes a longa esperança. Enquanto estamos falando, terá 

fugido o tempo invejoso; colhe o dia, quanto menos confiada no de amanhã. 


HORÁCIO. Ode à Leuconoé. In: ACHCAR, Francisco (trad.). 
Lírica e lugar-comum: alguns temas de Horácio e sua presença em português. 
São Paulo: Edusp, 1994. p. 88. 


coar os vinhos: o antigo hábito números babilônios: cálculos 
de coar o vinho antes de bebê-lo astrológicos (os babilônios são 
para eliminar possíveis impurezas. conhecidos por suas observações 


da movimentação dos astros e por 
terem desenvolvido diferentes 
cálculos sobre esses fenômenos). 


confiado: confiante, aquele que 
acredita. 


ímpio: nefasto, nocivo, prejudicial. 


Leuconoé: nome feminino 
formado, provavelmente, a partir 
dos vocábulos gregos /eukos, 
“branco, cândido”, e nous, 
“espírito, alma”. 


Você já sabe que os modelos poéticos de Ricardo Reis encontram-se na anti- 
guidade grega e romana. Podemos afirmar, portanto, que Horácio, considerado 
um dos mais importantes poetas da Roma antiga, certamente inspirou a produ- 
ção literária desse heterônimo de Fernando Pessoa. 


1. Identifique o interlocutor do eu lírico (a quem ele se dirige) em cada um dos 
poemas. 


2. Nos dois poemas, o que representam esses interlocutores? 


3. Por meio de percursos argumentativos diferentes, cada eu lírico procura 
convencer seu interlocutor de uma ideia semelhante. Que ideia é essa? 


4. No início da ode de Horácio, a fala do interlocutor está pressuposta, e é em 
torno dessa fala que se desenvolve a argumentação do eu lírico. Com quais ideias 
o eu lírico discute? 
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S. Parafraseie o conselho do eu lírico a Leuconoé. 


6. O percurso argumentativo do eu lírico do poema “As rosas amo dos jardins de 
Adônis” é diferente daquele adotado no poema “Ode à Leuconoé”, de Horácio. 


a) O que o eu lírico do poema de Ricardo Reis afirma inicialmente para Lídia? 
b) Essa afirmação é pretexto para quê? 


7. Em que consiste a diferença de estratégias argumentativas? 
8. Observe as formas verbais do texto: 


TEXTO 1 TEXTO 2 
“As rosas amo do jardim de Adônis” “Ode à Leuconoé” 
(Ricardo Reis) (ao Je=[e[0)) 


MODO INDICATIVO MODO INDICATIVO 


amo, nascem, morrem, é, é, será, estamos (falando), 
acabam, há, duramos terá (fugido) 


MODO SUBJUNTIVO MODO SUBJUNTIVO 
deixe tenham (dado), haja (concedido), 
MODO IMPERATIVO Jet 
façamos MODO IMPERATIVO 


indagues, recorras, sejas, 
coes, cortes, colhe 





a) Identifique qual(is) modo(s) verbal(is) predomina(m) em cada um dos textos. 


b) De que modo esses empregos confirmam as estratégias argumentativas 
adotadas? 


9. Em sua opinião, qual das duas estratégias é mais convincente? Justifique. 


E por falar em vanguardas europeias... 


Certamente, você conhece alguns movimentos artísticos ou de jovens que 
querem chamar a atenção das pessoas para o que fazem. Ora esses movimentos 
agradam, ora desagradam, ora chegam mesmo a provocar reações inesperadas 
das pessoas. Foi uma situação assim que ocorreu no início do século XX, na Eu- 
ropa, quando surgiram os movimentos de vanguarda. Os artistas eram conside- 
rados por muitos como inadequados, atrevidos, e a obra deles era pouco com- 
preendida. Não se pode negar, no entanto, que a arte produzida por eles também 
era valorizada por muita gente. 

Você vai conhecer agora uma ideia denominada craftivism. Ela foi idealiza- 
da pela norte-americana Betsy Greer e defende o artesanato como forma de 
protesto. Segundo a criadora, esse movimento nasceu de um contexto especí- 
fico, ou seja, foi a situação em que vive que a motivou a pensar em uma atitu- 
de desse tipo. 

Leia na próxima página uma entrevista que Betsy Greer concedeu à revista 
Vida Simples, para saber o que é esse movimento. 
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Betsy Greer/<http://etsy.com> 


Craftivism 


Priscilla Santos 
O que é craftivism? 


E um conceito que vem da união das palavras craft (artesanato) e ativism (ativis- 
mo). Lancei essa ideia porque acredito que o trabalho manual pode ser usado como 
uma forma não tradicional de protesto. 

Ão segurar um cartaz de “não à guerra” em uma esquina, há grandes chances de 
você não conseguir engajar ninguém em uma conversa produtiva em torno do tema. 

as, quando você tricota a mesma mensagem em um sweater, as pessoas pensam: 
Mas, quand tricot o at 
“Espera aí. Por que essa fez i ºP lo? P lta?”. 1 
q pessoa fez isso em sua roupa? Por estilo? Por revolta?”. Isso 
possibilita outro modo de ativismo, menos de confronto e mais de engajamento. 


Existe uma reação ao hiperconsumismo? 


O materialismo e o consumismo desenfreados têm tudo a ver 
com o aumento do interesse por produtos artesanais. As pessoas 
estão começando a se questionar sobre como e por quem os produ- 
tos são realmente feitos e de onde vêm as matérias-primas. Quando 
você começa a fazer cachecóis e chapéus, subitamente percebe que 
é necessário muito mais dinheiro para fazer essas peças do que para 
comprá-las. Por quê? Como isso se torna viável economicamente? 
Nos damos conta de que em algum lugar alguém não está sendo 
justamente pago por seu trabalho ou os materiais são de baixa qua- 
lidade. Manufaturar é um ato político na medida em que desapon- 
ta o atual sistema de consumo. Em vez de ir ao shopping comprar os 





cachecóis “do momento”, estamos fazendo os nossos próprios. 


Autora do livro Knitting Revista Vida Simples, fev. 2010. 
for good (Tricô pelo 


bem, em livre tradução), | | 
a norte-americana Betsy | f. Em grupo, conversem sobre o contexto social em que vocês vivem. O que a 


Greer acredita que os sociedade está enfrentando? O que vocês poderiam fazer? De que movimento 
trabalhos artesanais ur | E 
podem mudar o mundo. a sociedade precisaria? Pensem e discutam sobre essas questões. Em seguida, 


criem um movimento, um conceito, uma ideia. Deem um nome a ele e pensem 
no que esse movimento poderia propor. 

Depois das discussões e das decisões tomadas, comecem a produção de um texto 
como o que vocês leram sobre craftivism: primeiro, respondam à questão: O que 
é...? Em seguida, elaborem uma pergunta que represente a situação para a qual o 
movimento de vocês seria a resposta. Por exemplo: Seria uma resposta à violência? 


2. Depois de elaborado o texto, apresentem oralmente à classe o conceito, a ideia 
do movimento criado por vocês. Para essa apresentação oral, produzam: 

e trechos expositivos, em que fique clara a ideia do movimento, o que é essa 
ideia em que vocês acreditam; 

e trechos argumentativos, em que sejam defendidas as opiniões de vocês. 
Lembrem-se de usar argumentos, ideias convincentes e reais para a classe 
aceitar o movimento que vocês criaram. Utilzem como exemplos notícias, 
dados numéricos, falas de autoridades, trechos de músicas, etc. O ideal é que 
vocês usem uma variedade linguística mais formal e tenham objetividade. 
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APR O VEITE P ARA... 


A ... ler 
As vanguardas artísticas, de Mário de Micheli, editora Martins Fontes. 
O livro comenta as correntes artísticas que, no início do século XX, marcam a ruptura com 


a arte do passado. 


Poemas de Florbela Espanca: estudo introdutório, de Florbela Espanca, 
editora Martins Fontes. 





Obra com diversos poemas da escritora portuguesa. JOSÉ SARAMAGO 


A confissão de Lúcio, de Mário de Sá-Carneiro, editora Núcleo. 
Romance português que conta a história de Lúcio, um jovem escritor acusado de ma- 


tar um homem e que, apesar de sua possível inocência, passa dez anos na prisão. 


Reprodução/Editora Companhia das Letras 


Poesias, de Fernando Pessoa, editora L&PM. 


Poemas de Fernando Pessoa e seus principais heterônimos. 





O ANO DA MORTE 
O ano da morte de Ricardo Reis, de José Saramago, editora RICARDO REIS 
Companhia das Letras. o o 
Neste livro do premiado escritor português José Saramago, Ricardo Reis confronta-se a 


com os acontecimentos históricos de 1936. 


Fernando Pessoa: o menino da sua mãe, de Amélia 
Pinto Pais, editora Companhia das Letras. 
Livro composto de duas partes. Na primeira, a autora dá 


voz à personagem Fernando Pessoa, que conta sua história 


Everett Collection/Keystone 


numa espécie de autobiografia. Na segunda, são apresentados 
poemas que tratam da infância e dos heterônimos de Fernan- 


do Pessoa. 


A ... assistir a 
Reds, de Warren Beatty (EUA, 1981). 


Baseado na história do jornalista norte-americano John 


Reed, que vai à Rússia para escrever sobre a Revolução de 1917. 


Metrópolis, de Fritz Lang (Alemanha, 1927). 


Em Metrópolis, no ano 2026, os indivíduos dividem-se em 





duas castas: a dos intelectuais e a dos operários. Nesse cenário, o 


filho do prefeito apaixona-se por uma operária. 


A ... ver na internet 
www.vestibulandoweb.com.br/vestibular-obras-completas.asp 


Textos de Fernando Pessoa, Florbela Espanca e Mário de Sá-Carneiro. Acesso em: 15 nov. 2012. 


www. mac.usp.br/mac/templates/projetos/seculoxx/modulo1/mapeamentos/ 
index.html 
Mapeamento das vanguardas europeias do início do século XX, com /inks para mais infor- 


mações sobre cada escola. Acesso em: 21 nov. 2012. 


Tecendo 
conversas 






Nesta unidade, você val conhecer o gênero entrevista e a produ- 
ção poética e em prosa das duas primeiras gerações do Modernismo 
brasileiro. O capítulo de Língua e produção de texto mostra como 
as entrevistas são estruturadas. E os dois capítulos de Literatura 
apresentam o processo de interlocução de outra maneira: como o 
diálogo entre diversas manifestações culturais colabora para a cons- 
trução de uma nova representação artística. 
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São muitos os elementos que podem nos 
Mi HH A , E d-Vo Dor: A remeter ao gênero entrevista: um microfone, 
a ) ju, du VM Ny. vo o sei TN, uma câmera de TV (as ferramentas), um 
EA À = 8 grupo de fãs (o público), uma figura pública 


à entrevistadora). Mas um elemento é 
fundamental: o diálogo. É por meio de uma 
conversa direcionada — um interlocutor tem 
muito para falar, e o outro, pronto para ouvi- 
“lo, traz uma lista de perguntas a fazer — que 
se estrutura a entrevista. 


| | 


iá ni AM Bo : es A e di (o entrevistado), uma repórter (a 





Robert Daly/Stone/Getty Images 
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Rogério Soud/Arquivo da editora 


< Quadro de 
objetivos 





Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em 
relação aos seguintes objetivos: 
Interpretar textos do gênero entrevista, observando o suporte 
e os diferentes recursos textuais para comunicação das ideias. 
Reconhecer as orações subordinadas adverbais, analisando 
como são construídas e o que expressam. 
Produzir um texto introdutório para uma entrevista. 
Entrevistar uma pessoa e fazer a retextualização para a pu- 
blicação da entrevista. 
Ler e interpretar textos de diferentes representantes da pri- 
meira e da segunda geração do Modernismo brasileiro. 
Conhecer o contexto histórico e social em que se desenvol- 
veram as duas gerações modernistas no Brasil. 
Identificar características da prosa e da poesia da primeira Es 
geração modernista e da poesia da segunda geração a O 
modernista. j 
Constatar características do Modernismo revela- 
das em poemas de representantes desse movi- 
mento literário. 






LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
História, Geografia, 
Sociologia, Filosofia, Arte, 
Física, Química, Biologia, 
Matemática. 


PARA COMEÇAR 


A Você vai ler duas entrevistas com pessoas diferentes, cujas partes (entrevis- 
tados, perguntas e respostas) foram separadas e misturadas. Sua tarefa será 
relacioná-las com base em elementos do próprio texto que marcam a continui- 
dade do que se fala na entrevista e justificar oralmente sua resposta indicando 
elementos do texto que permitem fazer a relação entre entrevistado e respecti- 
vas perguntas e respostas. Para isso, consulte também as informações das le- 
gendas das imagens abaixo. 


Os entrevistados e os suportes das entrevistas: 
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Gilles Lipovetsky, professor de 
Filosofia e sociólogo francês, 
um dos mais importantes 
teóricos da modernidade e da 
pós-modernidade, que foi 
entrevistado pela revista Vida | 
Simples, em novembro de 
2005. Foto de março de 
2012. 


Francisco Weffort, 
cientista político e ex- 
“ministro da Cultura do 
governo de Fernando 
Henrique Cardoso, 
entrevistado pela revista 
Vida Simples, em 
novembro de 2006. Foto 
de maio de 2010. 
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Reprodução/Garapa - Coletivo Multimídia 


As perguntas feitas 


1. O que é hipermodernidade? 


2.0 que éa política em sua essência? 


3. Além das eleições, quando o cidadão pode participar? 

4. Quais as consequências disso? 

5. Por isso procuramos cada vez mais respostas na Filosofia? 
6. E na comunidade? 

7. Como assim? 


8. À história política brasileira estimula a participação das pessoas? 





As respostas dos entrevistados 


A. E um tipo de ação que se compromete com a direção dos destinos da comuni- 
dade. Quando essa comunidade é um estado democrático ela se faz através de partidos. 


B. Condomínios e associações de bairro são pequenas instituições políticas. Se você 
mora em prédios caros, com poucos moradores, corre o risco de não poder pagar o 
condomínio, que é alto. Então, ou você vai à reunião de condôminos ou vai ter que 
pagar a taxa sem chiar. O sujeito que decide os gastos é o que fala na reunião. Isso é 
política. Querendo ou não, você tem que exercê-la, ou pagará o preço da omissão. 


C€. E um conceito que criei para falar da sociedade em que vivemos hoje, caracte- 
rizada pelo crescimento do individualismo e da sociedade de mercado exacerbada, onde 
todas as relações ficaram pautadas pelo consumo capitalista. 


D. As pessoas acabam ficando desorientadas, porque poucas décadas atrás éramos 
guiados verticalmente pela família e pela religião — essas instituições davam o norte. 
Na globalização, o laço social se horizontalizou, os ideais se pulverizaram. Se antes o 
problema existencial era “como vou chegar lá?”, hoje passou a ser “aonde devo ir, quem 
dá o caminho entre tantos possíveis?”. 


E. Existem várias possibilidades de ação além do sistema institucional, dos partidos. 
Sindicatos, revistas e jornais são meios de expressão política. Se você não tem acesso a 
eles, pode lançar mão da literatura, da arte. Com a internet, você escreve uma carta é 
distribui para o mundo. 


E Com o enfraquecimento da religião e das tradições, a Filosofia virou um dos 
caminhos mais procurados para nos ajudar a encontrar a tal da felicidade. Os antigos 


gregos já falavam que ela era a melhor maneira de a gente compreender o mundo, 


porque nos ensina a distinguir o essencial do que não é essencial. 


G. Para mim, ela é útil para organizar as informações do mundo. Mas ela não é 
solução para os problemas, como anunciam os livros de autoajuda. Você também pode 
transformar seu mundo ao ler um romance, assistir a um bom filme ou mesmo con- 
versar com alguém interessante. 


H. De 1985 para cá, sim. Mas o que ocorre nos últimos anos é um desânimo nas 
pessoas. Elas têm que começar a ler e ouvir sobre propostas de mudanças. Vamos 
continuar com voto obrigatório? Os governos devem gastar mais do que recebem? 





Enfim, pensar sobre essas questões, pois um dia nós teremos que resolvê-las. 


Adaptado de: Revista Vida Simples, São Paulo: Abril, ed. 34, nov. 2005, e ed. 47 nov. 2006. 
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A seguir, transcrevemos outra entrevista concedida pelo filósofo fran- 
cês Gilles Lipovetsky, que é justamente um dos entrevistados da seção 
Para começar deste capítulo. 


“O brasileiro tem paixão pelo luxo” 


(Gilles Lipovetsky) 


O filósofo francês, um dos mais polêmicos da atualidade, afirma que 
as pessoas dizem quem são por meio do consumo e prevê a ascensão 
de marcas nacionais em cinco anos 


Paula Rocha 


Um dos mais badalados e provocativos 
filósofos contemporâneos, o francês Gilles 
Lipovetsky, 68 anos, é um especialista em analisar 
as questões que permeiam a sociedade consumista 
e de aparências em que vivemos. “O homem 
moderno tem necessidade de emoção e, para a 
maioria das pessoas, isso passa pelo consumo”, 
diz ele. “Quando você não tem tantos amores 
ou grandes emoções, o consumo funciona como 
um prazer fácil, que traz satisfação momentânea.” 
Autor dos livros O império do efêmero, Luxo 
eterno e À sociedade da decepção, todos publicados 
no Brasil, ele prepara para 2013 uma obra sobre 
as relações entre o capitalismo e os fenômenos 
estéticos. Nesta semana, Lipovetsky chega ao 
Brasil para participar da conferência internacional 
sobre luxo The New World of Luxury, e falou à 
IstoÉ de sua casa em Grenoble, na França, onde 
leciona Filosofia. 


IstoÉ — No Brasil, a classe C tem estabelecido 
padrões culturais, como na música, que estão 
sendo adotados pelos mais ricos. Como o sr. 
vê esse fenômeno? 

Gilles Lipovetsky — Esse fenômeno não é 
exclusivo do Brasil. Ele acontece em outros 
países também, a exemplo da China, e é um 
reflexo do novo significado do luxo. Hoje, não 
há mais regras para o consumo do luxo, já que 
ele se traduz como uma expressão do 
individualismo. Cada um tem a sua ideia do 
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que seja luxo. E é aí que entram as expressões 
culturais das camadas populares e experiências 
singulares, como, por exemplo, comer um 
prato típico em uma favela do Rio de Janeiro, 
o que já se tornou um programa turístico ou 
de ricos excêntricos. O que as pessoas querem 
dizer por meio do consumo hoje é quem elas 
são. Querem afirmar sua identidade, e isso vai 
além do gosto estético. E os desejos das pessoas 
não estão mais fechados em códigos ligados a 
determinadas classes sociais. 


IstoÉ — Todas as classes sociais desejam o 
luxo? 

Gilles Lipovetsky — Sim. A população pobre 
brasileira também deseja muito o luxo. O Brasil 
é um dos países onde a paixão pelo luxo é mais 
evidente. Analisado filosoficamente, ele é uma 
vitrine do status sensual, e a questão da 
sensualidade ainda está muito arraigada na 
cultura brasileira. Vocês se mostram mais e têm 
paixão por tudo o que é aparência: o corpo, a 
riqueza, o prazer. Acredito que nos próximos 
cinco ou dez anos veremos uma ascensão das 
marcas brasileiras de luxo, tanto na moda 
quanto no mercado de cosméticos. O Brasil 
também apresenta um potencial muito grande 
para o turismo nesse segmento, que ainda deve 
ser explorado. E o número de consumidores de 
luxo no país vai aumentar. É um mercado em 
plena ascensão. 


ItoÉ — A origem dos produtos ainda 
importa? 

Gilles Lipovetsky — O consumidor moderno 
não é mais tradicional. Hoje as pessoas são 
móveis, então por que os produtos não seriam? 
Não faz diferença para um comprador se aquele 
sapato foi feito na Itália ou na China, desde 
que ele tenha uma marca, o que, teoricamente, 
garantiria sua qualidade. Já as grifes respondem 
de formas diferentes a isso. A Chanel, por 
exemplo, faz questão de que todos os seus 
produtos sejam fabricados na França, enquanto 
a também francesa Hermés acaba de fechar 
uma parceria com uma empresa chinesa para 
fabricar suas famosas bolsas e artigos de luxo lá 
na China. E eu acho que essas parcerias serão 
cada vez mais comuns nesse mercado. 


IstoÉ — Qual é o limite para essa globalização? 
Gilles Lipovetsky — A globalização não tem um 
limite, mas o crescimento econômico sim. E esse 
teto é determinado pelo limite do nosso planeta. 
Os ecologistas defendem que é preciso mudar 
nosso modo de vida, consumir menos, ou então 
imaginar processos de produção que sejam menos 
“gulosos”. Podemos consumir menos produtos 
materiais e mais serviços, limitar o desperdício e 
ir atrás de coisas mais sustentáveis. Não acredito, 
porém, que o consumo vá diminuir. O homem 
moderno tem necessidade de emoção e, para a 
maioria das pessoas, isso passa pelo consumo. 
Quando você não tem tantos amores ou grandes 
emoções, o consumo funciona como um prazer 
fácil, que lhe traz satisfação momentânea. Por isso 
não vejo o desejo pelo consumo recuar. 


IstoÉ — Até que ponto o consumo pode 
satisfazer alguém? Ou determinar sua 
identidade? 

Gilles Lipovetsky — Vivemos em uma época 
em que a grande utopia é a busca da felicidade 
privada, e o consumo é visto como um dos meios 


para alcançar essa felicidade. Mas todo mundo 
sabe que o consumo não faz ninguém feliz. 
Consumir traz satisfação, que não é a mesma 
coisa que felicidade. Se você compra um carro, 
se faz uma viagem, o consumo lhe proporciona 
uma sensação de evasão, o faz esquecer seus 
problemas, mas esse sentimento é temporário. 
Então a civilização hipermoderna tem algo de 
paradoxal. Corremos atrás de algo que não dá 
felicidade, nem infelicidade. Mas não devemos 
“diabolizar” o consumo. É fácil criticar o 
consumo quando temos muito, mas os mais 
pobres aspiram ao consumo, pois ele significa 
progresso. As pessoas vivem melhor com boa 
saúde, e isso não pode ser desassociado do 
consumo, pois precisamos comprar remédios e 
ir ao médico para vivermos saudáveis. O 
consumo também é capaz de abrir um leque de 
possibilidades culturais. Por meio dele podemos 
conhecer o mundo e outras culturas, e isso nos 
ajuda a conhecer melhor a nós mesmos. 


IstoÉ — Como as novas tecnologias e as 
mídias sociais estão afetando a forma como 
nos vemos e lidamos com nossa aparência? 

Gilles Lipovetsky — À coisa mais surpreendente 
das novas mídias sociais é o paradoxo do 
individualismo. As pessoas adoram dizer que 
querem manter sua autonomia e individualidade, 
mas não é isso que transparece nas redes sociais. 
Ali, o indivíduo autônomo se revela dependente 
dos outros e da aceitação alheia. Por que as pessoas 
escrevem no Facebook? Cada um que escreve 
espera um retorno. Espera que alguém curta sua 
foto ou espera comentários positivos, espera, 
enfim, a aprovação dos outros. Nas redes sociais 
todos somos exemplares. Colocamos apenas 
nossas melhores imagens e exibimos nossas 
qualidades, justamente porque 
queremos que as pessoas nos aprovem. Por outro 


melhores 


lado, é preciso ser otimista em relação a essas novas 
formas de comunicação. Muitos críticos afirmam 
que hoje as pessoas só têm relações virtuais, online, 
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e que não há mais relações reais. Mas isso não é 
verdade. As pessoas que estão conectadas também 
se encontram fisicamente. Então é claro que a 
relação virtual não destrói o desejo de ligação 
física. Isso é um mito. 


IstoÉ — Na sociedade atual, é mais importante 
ser rico ou jovem: 

Gilles Lipovetsky — Nas classes média e alta, 
há hoje em dia um desejo feroz por manter-se 
jovem. Faço muitas conferências sobre a beleza 
e, no Brasil, as mulheres vêm me falar que, com 
40 anos, estão velhas. A exigência de parecer 
jovem se tornou algo importante. Antes o 
importante era mostrar que era rico, agora é 
parecer jovial. Nos EUA e na Europa as mulheres 
já gastam mais com hidratação, ou com botox 
e cirurgias estéticas, do que com produtos de 
maquiagem. No Brasil você vê mulheres com 
cabelo branco (risos)? A cultura brasileira ensina 
que as mulheres precisam esconder a idade 
tingindo os cabelos. Alguns estudiosos dizem 
que esse fenômeno é uma tirania e não vai durar: 
vamos ter de aceitar nossa idade. Não acredito 
nisso, essa é a cultura moderna. Não acredito 
que vamos recuar com a cultura da juventude. 
Penso que um dia teremos técnicas muito mais 
avançadas para nos manter sempre jovens. 


IstoÉ — Como descreveria, citando uma 
expressão sua, o mundo de hiperconsumismo 
em que vivemos? 

Gilles Lipovetsky — Tudo no dia a dia depende 
de uma compra. Somos constantemente 
obrigados a comprar. Se você sai, tem de pegar 
o carro, o avião, e isso implica gastar dinheiro. 
Pense em coisas que antes não eram consumidas. 
Da última vez que estive em São Paulo o 
motorista me levava ao hotel, e, no caminho, via 
as pessoas correndo em academias, em esteiras. 
As pessoas hoje pagam para correr, sendo que 
antes corríamos de graça. Antes, para nadar, 
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íamos aos rios. Agora precisamos pagar para 
frequentar piscinas. Antes, quando tínhamos 
problemas pessoais, falávamos com o padre e ele 
dizia o que fazer. Hoje falamos com o psicólogo. 
O gesto mais elementar da vida, que é conversar, 
pedir conselhos, virou consumo, pagamento. 


IstoÉ — O sr. diz que vivemos na “sociedade 
da decepção”. Por que, apesar de todo o 
progresso, estamos mais tristes do que nunca? 
Gilles Lipovetsky — O problema da sociedade 
da decepção é que sentimos que nunca estamos 
consumindo o suficiente. O lado ruim do 
consumo não é somente o excesso, mas também 
o fato de que muitas pessoas sofrem porque acham 
que não consomem o suficiente. Se você não tem 
internet ou telefone celular, se sente infeliz. O 
mundo no qual estamos entrando é um mundo 
competitivo e difícil. As necessidades são enormes, 
e as pessoas não podem pagar por todas elas. Aí 
o déficit de consumo vira um drama. Antes, as 
pessoas ficavam em casa nas férias e não sofriam 
com isso. Hoje, se você nunca sair de seu bairro, 
você ficará triste. Mudar tornou-se essencial. Mas, 
como o dinheiro não é proporcional aos desejos 
de consumo, há uma frustração. 


EtoÉ — Por que não gosta da expressão 
“tirania da felicidade”? 

Gilles Lipovetsky — Eu penso que a expressão 
é excessiva. À verdadeira tirania hoje acontece na 
Síria, onde o Estado massacra sua própria 
população. Não podemos esquecer que a sociedade 
de consumo contribuiu para pacificar a população, 
pois, por meio do consumo nos sentimos mais 
cidadãos, mais parte de algo comum. Isso é 
verdade na Europa, e também no Brasil, apesar 
de a sociedade brasileira ainda apresentar níveis 
altos de desigualdade e violência. 


EM 


ROCHA, Paula. Revista IstoÉ. São Paulo: Editora Três, ed. 2231, ago. 2012. 
Disponível em: <http:/Avww.istoe.com.br/assuntos/entrevista/detalhe/228717 
O+BRASILEIRO+TEM+PAIXAO+PELO+LUXO+>. Acesso em: 10 dez. 2012. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


No processo de compreensão de um texto, além da correta leitura das infor- 
mações, ou seja, da sequência de palavras organizadas em função da comunica- 
ção de uma ideia, devem ser mobilizados outros conhecimentos externos ao 
texto que, de alguma maneira, direcionam ou ampliam a sua interpretação. 
Entre eles, podemos considerar: 


> aqueles baseados na publicação e circulação do texto — quais os objetivos de 
publicação de um texto, qual o suporte (jornal, revista, livro, blog), quem é o 
público leitor potencial; 

> aqueles baseados no próprio autor — quem é, que ideias defende; 

> aqueles baseados no leitor — quais são suas intenções com a leitura, o que 
sabe sobre o autor, o que sabe sobre o assunto discutido. 

A consciência desses expedientes pode colaborar para que a leitura do 
texto seja feita de modo mais crítico, o que favorece uma discussão mais pro- 
veitosa das ideias. 

Por ser uma entrevista, o texto em estudo apresenta, sem dúvida, o ponto 
de vista do entrevistado. Contudo, a forma de apresentá-lo, o recorte temático 
e o direcionamento da discussão são feitos pela entrevistadora. A observação 
do conjunto que envolve perguntas realizadas pela entrevistadora e respostas 
dadas pelo entrevistado colabora para a compreensão geral da entrevista. 


1. Identifique, no texto, as expressões utilizadas pela entrevistadora para apre- 
sentar o entrevistado e escreva-as no caderno. 


2. Aponte também o possível recorte temático anunciado no título, no subtítulo e 
na apresentação da entrevista. 


3. Em que medida as referências ao entrevistado dão credibilidade às ideias que 
ele apresenta? 


4. Considere as expressões usadas pela entrevistadora para a apresentação do 
entrevistado. Que expectativa se cria no leitor com relação à abordagem que 
Lipovetsky fará do tema? 


5. Considere que: 

e O suporte dessa entrevista é uma revista semanal que publica reportagens 
sobre política, economia, comportamento, saúde, cultura, além de notícias 
sobre o que acontece no mundo; 

e O slogan adotado pela revista é “A mais combativa revista semanal de infor- 
mação e interesse geral do Brasil.”; 

e o público leitor pode ser composto de pessoas que buscam estar informadas 
sobre um ou alguns desses temas. 


Agora levante hipóteses sobre quais seriam os objetivos de leitura do leitor que 
se Interessaria por essa entrevista. 
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Gá, 


7. Para responder às questões formuladas pela entrevistadora, o fi 


6. Ao longo da leitura, você encontrou afirmações do entrevistado que, em sua 


opinião, puderam atender à expectativa criada pela entrevistadora no subtítulo 
e no texto de apresentação? Se sim, registre-as no caderno e justifique suas 
escolhas. Se não, explique a razão. 





ósoto ado- 
ta diversos expedientes para a comunicação de suas Ideias, como a genera- 
lização, a comparação, os exemplos extraídos do cotidiano e as avaliações 
acerca de comportamentos vistos como comuns hoje na sociedade. Veja 
alguns exemplos: 


e Generalização — “A população pobre brasileira também deseja muito o 


luxo. O Brasil é um dos países onde a paixão pelo luxo é mais evidente.” 


e Comparação — “Não faz diferença para um comprador se aquele sapato 


foi feito na Itália ou na China, desde que ele tenha uma marca, o que, 
teoricamente, garantiria sua qualidade. Já as grifes respondem de formas 
diferentes a isso. À Chanel, por exemplo, faz questão de que todos os seus 
produtos sejam fabricados na França, enquanto a também francesa Hermés 
acaba de fechar uma parceria com uma empresa chinesa para fabricar suas 
famosas bolsas e artigos de luxo lá na China.” 


e Exemplo extraído do cotidiano — “Faço muitas conferências sobre a 


beleza e, no Brasil, as mulheres vêm me falar que, com 40 anos, estão velhas.” 


e Avaliação de comportamento — “As pessoas adoram dizer que querem 


manter sua autonomia e individualidade, mas não é isso que transparece 
nas redes sociais. Ali, o indivíduo autônomo se revela dependente dos 
outros e da aceitação alheia. [...] Cada um que escreve espera um retorno. 
Espera que alguém curta sua foto ou espera comentários positivos, espera, 
enfim, a aprovação dos outros.” 





Qual desses expedientes exigiria maior grau de receptividade por parte do leitor 
para evitar a controvérsia? Justifique sua resposta. 





8. Ao longo da entrevista, há diversas passagens que explicam por que Gilles 





Lipovetsky é considerado um filósofo polêmico. Ele recupera afirmações do 
senso comum, de críticos e de estudiosos para refutá-las e apresentar sua posi- 
ção acerca do tema. 
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a) Leia o quadro abaixo e complete-o no caderno com informações retiradas do 
texto em estudo. Atente para elementos que marcam a contrariedade na fala 
do filósofo e indique-o(s) em cada caso. Veja o modelo: 


AFIRMAÇÕES DO SENSO COMUM OU 


DE CRÍTICOS E ESTUDIOSOS PONTO DE VISTA DE GILLES LIPOVETSKY 


mas os mais pobres aspiram ao consumo, pois ele significa 
progresso.” 


1. “E fácil criticar o consumo quando 


. Marca(s) de contrariedade: A conjunção mas indica a 
temos muito, contrariedade à informação anterior, de que é fácil criticar o 
consumo quando se tem muito sem se colocar no lugar do que 
não tem e aspira a ter. 


DERERRRRDRD REDE ROD DDR DDD DOADO DDT . o, . 
MEDA | Mas isso não é verdade. As pessoas que estao conectadas 
DERERRRRDRDRD REDOR RODO EDER DDD 
DERERRRRDRDRD REDE DDD RODO EDER DDD E aa 
o MMNRRERERRE DDD DRRRE OO ODO RREO ODOR relação virtual não destrói o desejo de ligação física. Isso 
DERERDRRDRD RD RE DEDO DORA EDER 
DERERRRRDRD RODE REDOR RODO DOOR 


DERRRERRORRRR RODO DDD a 


também se encontram fisicamente. Então é claro que a 


é um mito.” 


DERORRRRRRD O RR RRD DDR RRD DDD DDD DDD D DADO DDD RDD DDD DDD DDD DDR DDR DDR 
DERORRRRRRD O DER RRD DR RRD DDR DDR DDD RDD DDD DDD DDD DDD DDD DDR DRTATO 
Marca(s) de contrariedade: IlIIIIIIITILIILLEILIEEDDDEREEDDO DOCE 
DEGORRRRRRD ODOR RR DDR DDD DDR DDD DA DDD DDD DDD DDD DDR DDD DDR DDR 
DERORRRRRRD O DDR RRD ODOR DDD DDR RODO DADO DDR DDD DDD DDD DDD DDD 





b) Considerando suas experiências e seu conhecimento de mundo, com quais 
ideias você tende a concordar? Fundamente sua opinião. 


9. Releia: 
“Por que não gosta da expressão tirania da felicidade?” 


a) Qual é o sentido da expressão “tirania da felicidade”? 

b) Explique por que a visão do entrevistado sobre temas como modernidade, 
consumo e busca pela juventude ajudam a explicar seu incômodo com a 
expressão “tirania da felicidade”. 


< Habilidades 
leitoras 





A ENTREVISTA 65 





Leia a seguir uma entrevista do ativista digital norte-americano Eli 
Pariser, que alerta contra o perigo do excesso de personalização de con- 
teúdo em sites de busca e redes sociais por meio de filtros, que acabam 
confinando as pessoas em verdadeiras bolhas virtuais e, assim, enfraque- 
cem a diversidade e a troca de ideias. 


“A qweb será nossa bolha” 


Os filtros de busca na internet vão nos viciar em nossas próprias 
ideias. E darão fim a uma das melhores coisas da rede: ser um espaço 
diverso em que se encontra até o que não se procura. É o que diz o 
ativista político Eli Pariser 


Leonardo Martins 


O ativista político americano Eli Pariser 
percebeu que sua página de Facebook estava 
democrata demais e que seus amigos republicanos 
andavam quietos. Após esmiuçar as configurações 
da rede social, descobriu que o site, baseado em 
seu histórico de cliques, diminuía a aparição de 
publicações que não seguiam seus pontos de 
vista. O caso ilustra o que Pariser — fundador 
da comunidade antiterrorista MoveOn.org e do 
New Organizing Institute, que treina pessoas 
para ações políticas na web e fora dela — considera 
o novo e preocupante paradigma da internet: o 
excesso de personalização. 

Nessa tendência, O Grande Irmão da rede 
é fundamental. Desde 1997, o Google 
desenvolve a PageRank, ferramenta que aplica 
mais de 200 algoritmos para saber exatamente 
o que queremos encontrar quando fazemos 
uma busca. Ele analisa cada letra, o contexto 
e até o lugar onde o usuário está. “Esse tipo de 
personalização se baseia no que já fizemos, não 
no que ainda queremos fazer”, diz o ativista. 

Pariser teme que o excesso de filtros 
enfraqueça a vocação da web para a diversidade 


e troca de ideias. Essa tese está em seu novo livro 


The Filter Bubble: What the Internet is Hiding 
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From You (A bolha dos filtros: O que a internet 
está escondendo de você), sem edição no Brasil. 
Para o ativista, a previsibilidade na web nos 
viciará nas mesmas ideias e impedirá de discutir 
questões diversas: seu admirável mundo novo 


só terá pessoas iguais a você. 


> O que é a bolha de filtros? 

Eli Pariser: Costumamos ver a internet como 
uma enorme biblioteca em que os sites de busca 
nos dão o mapa a ser seguido. Na verdade, não 
é o que acontece. Não só o Google, mas 
também redes sociais como Facebook e portais 
de notícias, como Yahoo! News e o NY'Times, 
estão cada vez mais personalizados. Eles filtram 
as informações para mostrar para cada pessoa 
o que acreditam que elas querem ver — e que 
pode ser bem diferente do que elas precisariam 
ver. Esses filtros acabam criando uma bolha, 
um universo único e pessoal de informações 
que pode viciar nossas ideias. O excesso de 
personalização enfraquece a proposta original 
da internet, de ser um espaço aberto e 
democrático. Deixa-nos em um mundo isolado 


com nossa própria voz ecoando. 


> Os dez sites mais visitados dos Estados 
Unidos corresponderam, em 2010, a 75% de 
todo o tráfego da internet naquele país. Isso 
mostra que estamos presos às mesmas fontes 
de informação? 

Pariser: Antes da internet acreditávamos que 
os editores dos jornais e os produtores de 
televisão decidiam o que precisávamos saber. 
Quando a web surgiu, esse mito caiu. Pensou- 
-se que esses imponentes guardiões da 
informação não existiriam mais. Não foi bem 
assim. A maior parte da informação que 
consumimos na internet hoje vem de 
pouquíssimas empresas — Google e Facebook 
são as mais importantes no momento. Essas 
duas companhias têm enorme poder de 
determinar o que sociedades inteiras prestarão 
atenção. Mas essa influência é invisível. 


> Existe uma maneira mais clara de conduzir 
o usuário, sem impedir que ele navegue 
livremente? 

Pariser: Há várias maneiras de as grandes 
empresas continuarem o que estão fazendo, 
mas de forma mais transparente. Por exemplo, 
colocar uma barra no topo das páginas. Em 
um canto estariam os “resultados para pessoas 
que se parecem com você”. Do outro, 
“resultados para pessoas que não se parecem 
com você”. Ássim, o usuário teria a autonomia 
de decidir para que lado ir — ou clicar nos 
dois para ver ideias diversas e encontrar o 
equilíbrio. 


> Mas, com a quantidade e diversidade de 
informação que temos hoje na rede, como 
garantir acesso rápido ao que se procura? 

Não filtros 
personalizados. E, mesmo que fosse, acredito 


Pariser: sou contra os 
que eles seriam inevitáveis, pois há muita 
informação para ser filtrada. Nós precisamos 


da ajuda desses códigos. Mas essas ferramentas 


devem ser construídas para nos informar de 
forma genuína — não apenas para nos 
manter compulsivamente entretidos ou 
aprisionados em uma bolha com nossos 
próprios pontos de vista. 


> Quais as consequências de uma geração 
que só ouve e lê o que lhe agrada? 

Pariser: Uma delas é a fragmentação: o mundo 
que cada um de nós vê se parece cada vez mais 
com o nosso próprio mundo. O resultado disso 
é que aquilo que chama atenção para uma pessoa 
é cada vez mais diferente do que é importante 
para outra. Ássim, nos tornamos cada vez mais 
isolados. Fica difícil identificar ou resolver 
grandes questões públicas, que afetam a todos, 
porque não estamos todos prestando atenção 
nelas. Outra consequência é o que chamo de 
informação fast-food. Filtros personalizados são 
criados para nos mostrar conteúdos similares 
aos que mais costumamos acessar. Mas isso não 
significa necessariamente que aquelas são as 
coisas mais importantes para nós. Muitas vezes, 
são links triviais ou sensacionalistas em que 
clicamos por mera curiosidade. No site 
americano de aluguel de filmes Netflix, por 
exemplo, os blockbusters são rapidamente 
acessados e assistidos, enquanto tramas mais 
densas ficam para trás. Isso porque existe um 
conflito entre nossa impulsividade e aquilo que 
realmente gostaríamos de ser. Afinal, todos nós 
queremos ser alguém que assistiu a Rashomon 
(clássico de 1950 dirigido pelo cineasta cult 
japonês Akira Kurosawa) mas, talvez, em um 
determinado momento, por um motivo 
qualquer, preferimos assistir pela quarta vez a 
Ace Ventura (comédia com Jim Carrey, de 1994). 
Os algoritmos que levam em consideração esses 
impulsos acabam deixando o mais superficial e 
descartável no topo. Em vez de termos uma 
dieta balanceada de informação, ficamos apenas 
com a gordura e o açúcar. 


== | 
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> É possível escapar da bolha? 

Pariser: Difícil. Desativar itens como os cookies de 
seu browser, que ajudam a identificar de onde você 
acessa a internet, não resolve muito. O Google 
personaliza sua experiência de busca mesmo sem 
saber exatamente sua posição geográfica. Ele utiliza 
vários outros sinais, como o tipo de máquina que 
você usa, para criar uma personalização. Há 
tecnologias em desenvolvimento que tornarão 
possível criar uma espécie de impressão digital para 
cada aparelho com acesso à internet. Assim, os sites 
poderão saber de qual computador ou smartphone 
o usuário está acessando a página, mesmo que ele 


não tenha feito login em conta alguma. Por isso, a 
discussão é mais sobre a responsabilidade que essas 
empresas têm com tanto poder nas mãos e sobre 
a necessidade de os governos as fiscalizarem. 
Precisamos que a internet viva sua promessa original 
de conectividade. A web pode nos ajudar a solucionar 
problemas globais, como mudanças climáticas, que 
não podem ser resolvidos por uma ou duas pessoas, 
mas requerem a participação de várias sociedades 
unidas. Isso não vai acontecer se todos nós estivermos 


isolados em uma internet de uma pessoa só. 


MARTINS, Leonardo. Revista Galileu, Rio de Janeiro: Globo, ed. 251, jun. 
2012. Disponível em: <http://revistagalileu.globo.com/Revista/ 
Common/0,,EMI236627-17771,00.html>. Acesso em: 11 dez. 2012. 


blockbuster: filme de grande sucesso que atrai enorme quantidade de espectadores e arrecada quantias recordes de bilheteria. 
browser: programa que permite ao usuário de internet consultar páginas de hipertexto e navegar, passando de um ponto a outro da 
mesma página ou de páginas diferentes, clicando em [links de hipertexto. 

cookie: pequeno arquivo de texto que fica gravado no computador do usuário e é usado pelos sites para identificar e armazenar 
informações sobre os visitantes. Os sites geralmente utilizam os cookies para especificar usuários e memorizar suas preferências. 

cult: pessoa, objeto, ideia ou obra de arte que é cultuado nos meios intelectuais e artísticos. 

fast-food: tipo de comida preparada de acordo com um padrão e servida com rapidez, geralmente, em lanchonetes. 

link: trecho de texto em destaque que, quando acionado com o posicionamento do cursor sobre ele ou com um ou dois cliques de 


mouse, permite a exibição de novo texto. 


login: processo que inicia uma sessão de conexão com um computador, em que o usuário se identifica, em geral, por meio de nome e senha. 
smartphone: telefone celular com funcionalidades avançadas que podem ser ampliadas por meio de programas executados por seu 


sistema operacional. 


web: (também conhecida como www — World Wide Web) nome pelo qual a rede mundial de computadores, a internet, se tornou conhecida. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. O texto de apresentação da entrevista, além de informar quem é o entrevistado, 
sintetiza o assunto desenvolvido. A partir de sua leitura, é possível conhecer o 
ponto de vista do entrevistado com relação ao tópico considerado mais relevan- 
te pelo entrevistador. Responda ao que se pede: 

a) Quem é o entrevistado e o que ele faz? 
b) Que constatação feita pelo entrevistado motivou o interesse da revista 


por ele? 


c) Segundo o entrevistado, por que essa realidade constatada por ele é 


preocupante? 


2. Ao longo do texto de apresentação da entrevista há informações que são con- 
sideradas novas pelo entrevistador, por isso vêm acompanhadas de esclareci- 
mentos. A explicação para PageRank, por exemplo, está no texto (trata-se de 
uma ferramenta que aplica mais de 200 algoritmos para saber o que queremos 
encontrar quando fazemos uma busca). Mas há também dados que ele pressu- 
põe serem de conhecimento do seu provável leitor. Releia esta frase: 


“Nessa tendência, O Grande Irmão da rede é fundamental.” 
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a) Se não souber, pesquise o que significa “O Grande Irmão”. 

b) Com que sentido a expressão “O Grande Irmão” é empregada nesse trecho? 

c) A que tendência o redator se refere ao escrever “Nessa tendência” e como isso 
se relaciona com o significado da expressão “O Grande Irmão” nesse fragmento? 


3. Suponha que você precise expor para um grupo de professores e pais de alunos 
o conteúdo dessa entrevista utilizando um grande esquema ou siides. Junte-se 
a um colega e organizem a apresentação. Atentem para estas etapas a serem 
consideradas na preparação do trabalho: 
e Leiam o texto inteiro com bastante atenção. 
e Selecionem as informações mais importantes e depois as organizem em tópi- 
cos para facilitar a exposição das ideias. 
Se optarem por montar a apresentação em slides, selecionem tópicos com as ideias 
gerais e apresentem o desenvolvimento delas oralmente. (Cuidado para não poluir 
o slide com muito texto. Lembrem-se de que vocês poderão comentar cada um 
dos tópicos na apresentação e, assim, complementá-los, se for o caso.) 
Garantam o emprego de elementos linguísticos que estabeleçam a coesão 
entre as partes do texto. 


Encerrem a apresentação declarando se a preocupação do entrevistado é perti- 
nente ou não. 


CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Orações subordinadas adverbiais 


CONTEÚDO 
DIGITAL 


A oração subordinada adverbial funciona como adjunto adverbial da oração principal, acres- 


centando-lhe circunstâncias como: tempo, modo, condição, etc. 


Introduzidas por conjunções subordinativas, essas orações podem ser classificadas em: 
Temporais: indicam o tempo em que ocorreu o fato apresentado pela oração principal. Conjun- 
ções: quando, enquanto, logo que, assim que, depois que, sempre que, antes que, etc. Por exemplo: 


“No site [...], os blockbusters são rapidamente acessados, enquanto tramas mais densas ficam para trás.” 


subordinada adverbial temporal 


Condicionais: indicam uma condição para que o fato da oração principal se realize. Conjunções: 


se, caso, no caso de, se porventura, salvo se, desde que, etc. Por exemplo: 


| Se você sai, tem de pegar o carro, o avião, e isso implica gastar dinheiro.” 


subordinada adverbial condicional 


Finais: indicam propósito, a razão do fato apontado na oração principal. Conjunções: para que, 


a fim de que. Por exemplo: 


Os sites filtram as informações para que seus usuários tenham suas dúvidas solucionadas mais rapidamente. 


subordinada adverbial final 
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Comparativas: essas orações correspondem ao segundo elemento de uma comparação. Con- 
junções: como, que, quanto ou do que (precedidas de tão, tanto, mais, menos, melhor, pior, maior, 
menor, na oração principal), etc. Por exemplo: 


Sites de busca pareciam ser tão acessados quanto os de redes sociais. 
subordinada adverbial comparativa 


Concessivas: indicam oposição à ação expressa na oração principal, mas não impedem a realiza- 
ção dela. Conjunções: embora, mesmo que, ainda que, se bem que, apesar de que, etc. Por exemplo: 


Embora os filtros auxiliem o trabalho de pesquisa, limitam informações. 
subordinada adverbial concessiva 


Conformativas: indicam acordo, concordância, conformidade com a ideia expressa na oração 
principal. Conjunções: como, conforme, consoante, segundo, etc. Por exemplo: 


Buscamos informações, conforme a pesquisa exigia. 
subordinada adverbial conformativa 


Consecutivas: indicam a consequência do fato expresso pela oração principal. Conjunção: que 
(antecedida de: tão, tal, tanto, tamanho na oração principal). Por exemplo: 


Esmiuçou tanto as configurações da rede que descobriu que o site restringia determinadas publicações. 
subordinada adverbial consecutiva 


Causais: indicam a causa do que se afirma na oração principal. Conjunções: porque, como, 
visto que, uma vez que, já que. Por exemplo: 


Como pesquisava muito, percebeu que os sites limitavam seu acesso às informações. 
subordinada adverbial causal 


Proporcionais: indicam um fato simultâneo ao fato expresso na oração principal. Conjunções: 
à medida que, à proporção que, etc. Por exemplo: 


A medida que a pesquisa na internet avançava, todos ficavam mais interessados pelo assunto. 
subordinada adverbial proporcional 


As orações adverbiais podem se apresentar na forma desenvolvida (conjunção + verbo no 
modo indicativo ou subjuntivo) ou na forma reduzida (sem conjunção com verbo em uma das 
formas nominais — infinitivo, gerúndio, particípio). Por exemplo: 


Logo que começaram a pesquisa, todos se interessaram pelo assunto. 
conjunção + verbo no indicativo (subord. adv. temporal) 

Ao começar a pesquisa, todos se interessaram pelo assunto. 

sem conjunção com verbo no infinitivo (subord. adv. temporal reduzida de infinitivo) 
Começando a pesquisa, todos se interessaram pelo assunto. 

sem conjunção com verbo no gerúndio (subord. adv. temporal reduzida de gerúndio) 
Começada a pesquisa, todos se interessaram pelo assunto. 


sem conjunção com verbo no particípio (subord. adv. temporal reduzida de particípio) 
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1. 


Responda às perguntas a seguir no caderno utilizando orações subordinadas 

adverbiais retiradas da entrevista de Gilles Lipovetsky à revista IstoE, indicadas 

entre parênteses. Depois, sublinhe a conjunção e classifique essas orações. 

a) Em que circunstância o consumo funciona como um prazer fácil? (resposta 
à pergunta 4) 

b) Por que colocamos apenas nossas melhores imagens e exibimos nossas me- 
lhores qualidades no Facebook? (resposta à pergunta 6) 

c) Qual é a condição para que não faça diferença a um comprador se um sapa- 
to foi feito na Itália ou na China? (resposta à pergunta 3) 

d) É verdade que a sociedade de consumo contribuiu para pacificar a população 
na Europa e também no Brasil? (resposta à pergunta 10) 


Produza um período formado por uma oração principal e uma subordinada 
adverbial. Crie a oração principal com base na pergunta formulada no item d 
da questão 1 e use a resposta como oração subordinada adverbial. Escolha 
outra conjunção e, se necessário, faça as adaptações solicitadas. 


Leia os períodos com atenção e faça, no caderno, o que se pede a seguir. 


Escolhi minha melhor imagem porque não gosto de críticas. 


Muitas pessoas sofrem porque acham que não consomem o suficiente. 



































a) Reescreva esses períodos iniciando-os pela oração subordinada adverbial 
causal. Utilize a conjunção como e não se esqueça da vírgula obrigatória 
no caso da Inversão da ordem do período. 

b) Qual é o modo dos verbos destacados nas orações adverbiais? Que oração 
adverbial causal não apresenta conjunção? 

c) Reescreva o período em que a oração adverbial causal tem verbo no 
infinitivo, transformando a oração reduzida em desenvolvida. Depois, 
diga em que modo está o verbo da oração subordinada. 


As conjunções temporais podem indicar: 

|. a ocasião ou o tempo em que um fato ocorre; 

|. a duração ou a simultaneidade de um fato; 

HI. O imediatismo de um fato em relação a outro; 

IV. a repetição periódica de um fato; 

V. um fato anterior ou posterior ao da oração principal; 

VI. o término de um fato duradouro. 

Identifique o que exprime cada uma das orações adverbiais temporais abaixo e 

escreva a resposta no caderno com base no que expressa cada conjunção. 

a) Assim que a web surgiu, alguns mitos caíram. 

b) “É fácil criticar o consumo quando temos muito [...)” 

c) “No site americano de aluguel de filmes Netflix, por exemplo, os blockbusters 
são rapidamente acessados e assistidos, enquanto tramas mais densas ficam 
para trás.” 

d) Antes de entrar em shoppings para consumir, é preciso refletir. 

e) Gastou fortunas consumindo desenfreadamente até que ficou sem um tostão. 

f) Toda vez que o usuário entra na internet, um filtro invisível de busca é 
acionado. 


Note que o 
emprego da 
conjunção como 
exige que a ordem 
do período seja 
inversa, isto é, 
que a oração 
adverbial causal 
anteceda a oração 
principal e, nesse 
caso, seja separada 
da principal por 
vírgula. 
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5. Encontre, nas respostas indicadas entre parênteses, as orações adverbiais tem- 
porais que respondam às perguntas a seguir. 


a) Em que momento caiu o mito de que os editores dos jornais e os produtores 
de televisão decidiam o que as pessoas precisavam saber? (resposta de Eli 
Pariser à pergunta 2, Texto 2) 

b) Em que situação falávamos com o padre e ele dizia o que fazer? (resposta de 
Gilles Lipovetsky à pergunta 8, Texto 1) 


6. A oração subordinada adverbial condicional pode indicar a condição para que 
O fato expresso na oração principal se realize. 


a) Identifique nos períodos a seguir as orações com essas características e es- 
creva-as no caderno. 


“Se você compra um carro, se faz uma viagem, o consumo lhe propor- 
ciona uma sensação de evasão, o faz esquecer seus problemas, mas esse 
sentimento é temporário.” 


[dq A pn . . . 5) 
Se você não tem internet ou telefone celular, se sente infeliz. 


b) Escreva no caderno a opção que melhor completa a frase a seguir. 
As orações destacadas no item anterior A 
e são descrições feitas por Gilles Lipovetsky durante a entrevista. 
e são hipóteses levantadas por Gilles Lipovetsky. 
e contam fatos vividos por Gilles Lipovetsky. 


7. Leia no quadro abaixo algumas construções com orações adverbiais condicionais. 


No caso de fatos reais, seguidos de um esclarecimento, temos oração 
principal e oração condicional com verbos no mesmo tempo. Por exemplo: 


“Se você compra um carro, se faz uma viagem, o consumo lhe propor- 
ciona uma sensação de evasão [...]' (verbos no presente) 


No caso de fatos improváveis, a oração condicional tem verbo no preté- 
rito imperfeito do subjuntivo e a oração principal tem verbo no futuro do 
pretérito. Por exemplo: 


Se você comprasse um carro, se fizesse uma viagem, o consumo lhe pro- 
porcionaria uma sensação de evasão. 


No caso de um fato que pode acontecer, a oração condicional tem verbo 
no futuro do subjuntivo e a oração principal tem verbo no futuro do presen- 
te. Por exemplo: 


Se comprar um carro, se fizer uma viagem, o consumo lhe proporcio- 
nará uma sensação de evasão. 


No caso de um fato eventual, a oração condicional tem verbo no futuro 
do subjuntivo e a oração principal tem verbo no presente. Por exemplo: 


Se você comprar um carro, se fizer uma viagem, é uma alegria indescritível. 
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Agora, verifique os tempos verbais empregados nas orações condicionais a 
seguir e complete o período com a oração principal de forma que se expresse o 
que se pede nos parênteses. 

a) Se o consumo traz alegria, (fato real com um esclarecimento). 

b) Se as redes sociais não lhe trouxeram amigos verdadeiros, (fato eventual). 
c) Se você nunca procurar saber a verdade, (fato que pode acontecer futu- 

ramente). 
d) Se todas as pessoas só se relacionassem com amigos virtuais, (fato improvável). 


8. As orações adverbiais finais servem para indicar o objetivo, o intento ou o pro- 
pósito do fato expresso pela oração principal. Veja: 

e “[...] essas ferramentas devem ser construídas para nos informar de forma 
genuína — não apenas para nos manter compulsivamente entretidos ou 
aprisionados em uma bolha com nossos próprios pontos de vista.” 

e “[...] a sociedade de consumo contribuiu para pacificar a população, pois, por 
meio do consumo nos sentimos mais cidadãos, mais parte de algo comum.” 

e “Penso que um dia teremos técnicas muito mais avançadas para nos manter 
sempre jovens.” 

e “ As pessoas hoje pagam para correr, sendo que antes corríamos de gra- 
ça. Antes, para nadar, famos aos rios. Agora precisamos pagar para fre- 
quentar piscinas.” 

a) Identifique a oração subordinada final que indica o objetivo da oração prin- 
cipal sublinhada e copie-a no caderno. 

b) Em que forma nominal estão os verbos das orações que você copiou? 

c) Escreva no caderno a opção que completa adequadamente a frase a seguir: 
Em razão da forma verbal vista nas frases dos Itens anteriores e da ausência 
de conjunção, é possível dizer que as orações são A 
e subordinadas adverbiais finais reduzidas de infinitivo. 

e Subordinadas adverbiais finais reduzidas de gerúndio. 
e subordinadas adverbiais finais reduzidas de particípio. 


d) Reescreva, na forma desenvolvida, as orações subordinadas destacadas nas 
respostas do item a desta questão. Use a locução conjuntiva para que ou a 
fim de que e coloque os verbos no modo subjuntivo. 


9. As orações adverbiais concessivas opõôem-se à ação da principal sem impedir 
sua realização. Elas podem se apresentar na forma simples, por meio de conjun- 
ções próprias, ou na forma intensiva, quando a conjunção que é antecedida de 
expressões como por mais, por maior, por pior. Nas duas situações, o verbo 
estará no modo subjuntivo. 


“Não sou contra os filtros personalizados. E, mesmo que fosse, acredito 
que eles seriam inevitáveis, pois há muita informação para ser filtrada.” (forma 
simples) 


Não sou contra os filtros personalizados. E, por mais que fosse, acredito 


que eles seriam invitáveis. (forma intensiva) 
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Identifique com 1 as orações concessivas simples e com 2 as orações concessivas 
intensivas. Escreva as respostas no caderno. 


a) Ainda que todos se divirtam em um espetáculo, alguém não ficará satisfeito. 
b) Embora estivesse à beira da morte, conseguiu forças para a última piada. 
c) Por pior que seja a piada, alguém sempre a achará engraçada. 

d) Por mais chato que seja o ser humano, sempre lhe restará algum humor. 


10. As orações adverbiais comparativas funcionam como segundo membro de uma 


11. 


12. 


13. 
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comparação, por isso não costumam aparecer antes da principal nem repetir 
ideias expostas anteriormente. Observe: 


Algumas marcas brasileiras de luxo já são tão famosas quanto as tradicionais 


francesas. 


Crie no caderno comparações para as seguintes orações: 
a) Nosso cérebro funciona o tempo inteiro como A 
b) No Brasil de hoje há tantos internautas quanto A 


A conjunção como pode expressar acordo ou conformidade em relação ao 
fato anterior. Nesse caso, poderá ser substituída por conforme, consoante, 
segundo. Identifique, entre as frases destacadas, as que apresentam orações 
subordinadas adverbiais conformativas e escreva-as no caderno. 


a) Como tenho o hábito de implicar com alguns convidados, agora me policio. 
b) A iluminação natalina é tão bela como a de Carnaval. 

c) Como disse Gilles Lipovetsky, o consumo ajudou na pacificação do povo. 
d) As crianças também podem ser cruéis, como todos sabem. 

e) Todos ficaram satisfeitos por tudo ter acontecido como o esperado. 


São proporcionais as orações que apresentam fatos simultâneos ao da oração 
principal. Copie no caderno os períodos com orações proporcionais. 


a) Quanto mais leio sobre consumo, mais o temo. 

b) Quanto mais as pessoas consomem, mais ficam insatisfeitas. 

c) Ninguém sabe o que ele pensa realmente sobre consumismo. 

d) As pessoas se tornam menos consumistas à proporção que tentam levar uma 
vida mais simples. 

e) À medida que a entrevista se aproximava do fim, eu refletia sobre o tema. 


Assim como as orações comparativas, algumas consecutivas estão associadas 
a um adjetivo, por isso não aparecem antes da principal. Classifique no caderno 
os períodos de acordo com o tipo de oração adverbial. 


(1) a oração comparativa é o segundo membro de uma comparação 

(2) a oração consecutiva indica a consequência do fato expresso pela principal 
a) Eli Pariser foi tão contundente que nos fez refletir sobre algo inesperado. 
b) O consumo é tão antigo quanto a humanidade. 

c) A posição dele é tão surpreendente que nos assusta. 

d) A vida é tão imprevisível quanto a morte. 

e) A entrevista tratou de um assunto tão interessante que nos amedrontou. 
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v Conclusão 


1. As orações adverbiais causais introduzidas por conjunções costumam apresentar verbos no 
modo indicativo. Por exemplo: 


À energia elétrica foi cortada porque houve um problema na rede de transmissão. 


2. As conjunções temporais que iniciam as subordinadas adverbiais temporais exprimem: 
a) a ocasião ou o tempo em que um fato ocorre (conjunção: quando). 


Quando Alberto entrou no clube, os jogadores se preparavam para entrar em campo. 


b) a duração ou a simultaneidade de um fato (conjunções: enquanto, no momento em que). 
No momento em que Alberto entrava no clube, os jogadores dirigiam-se ao campo. 
c) o imediatismo de um fato em relação a outro (conjunções: logo que, assim que, mal, apenas). 


Assim que me viu, correu em minha direção. 


d) um fato que ocorreu repentinamente (conjunção: eis que). 
Num dia ensolarado e quente, eis que um trovão estrondou no céu e a chuva desabou sobre a cidade. 
e) a repetição periódica de um fato (conjunções: sempre que, todas as vezes que, cada vez que). 
Sempre que me dirijo ao colégio, passo primeiro pela casa de um colega para irmos juntos. 
f) um fato anterior ou posterior ao da oração subordinada (conjunções: antes que, depois que). 
Depois que a tempestade virou o navio, o oceano viveu horas de calmaria e silêncio. 
9) um fato duradouro (conjunção: desde que). 
Gosto dele desde que tinha 13 anos; hoje estou com 60 e continuo amando-o. 


h) o término de um fato duradouro (conjunção: até que). 


Vivi feliz naquela casa até que uma ordem de despejo tirou-me de lá. 


3. As orações subordinadas adverbais condicionais exprimem uma hipótese, um acontecimento 
eventual. Por exemplo: 


Se as pessoas rirem de si mesmas, poderão ser mais felizes. 


4. As orações subordinadas adverbiais finais costumam ser escritas na forma reduzida, mas também 
aparecem na forma desenvolvida (conjunções: para que, a fim de que). Por exemplo: 


Busquei forças para consolar meus amigos naquele momento difícil, 
(para + verbo no infinitivo) 
Comprei mais ingressos para que todos assistissem ao espetáculo. 


(para que + verbo no pretérito imperfeito do subjuntivo) 


5. As orações subordinadas adverbiais concessivas podem se apresentar na forma simples (con- 
junções: embora, ainda que, mesmo que, se bem que, etc.) ou na forma intensiva (por meio de 
expressões como: por mais, por maior, por pior). Por exemplo: 


Embora o filme tenha sido interessante, muitas pessoas dormiram durante a seção. 


Por mais bem-intencionado que seja o professor, ele não é capaz de aprender por seu aluno. 


6. As orações subordinadas adverbiais comparativas não costumam aparecer antes da principal e 
também é comum que as ideias já expostas anteriormente não se repitam. Por exemplo: 


A água do mar refletia a beleza da Lua como o espelho de cristal mostrava a beleza da rainha. 
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1. Leia o texto a seguir para responder às questões. 


Brasileiros descobrem estrela gêmea do Sol 


Dois bilhões de anos mais velha que o Sol, a estrela CoRoT Sol 1 pode 
fornecer pistas sobre o futuro do Sistema Solar 


Uma Gêmea Solar Evoluída revelada por 
0 F ut U rO a 0 So | CoRoT e caracterizada pelo telescópio 
SUBARU, 
CoRoT Sol 1: ID 102684698 q - ásia 


Periodo de Rotação de 29? 5 dias 


CoRoT 5011 
OSolHoje ID 102684698 
Plarstiary Poctrda 


jd hood 
E. 


E , ss A 
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Idade em Bilhões de anos laprox.) 


Pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
anunciaram a descoberta de uma estrela gêmea do Sol, dois bilhões de anos 
mais velha. A CoRoT Sol 1, como foi chamada, é considerada um astro-irmão 
por ter massa e composição química muito semelhantes ao Sol. Ela é a gêmea 
solar mais madura e distante da Via Láctea já encontrada. 

Observações feitas com o uso do telescópio Subaru, operado pelo Obser- 
vatório Astronômico Nacional do Japão (NAO)), sugerem que a estrela tem 
cerca de 6,7 bilhões de anos, contra aproximadamente 4,5 bilhões do Sol. 
Dados obtidos pelo satélite CoRoT (Convection, Rotation and planetary 
Transits) indicam que o astro tem um período de rotação de aproximadamen- 
te 29 dias, com cinco dias para mais ou para menos, enquanto o período de 
rotação do Sol é estimado em 27 dias, com dois dias e meio para mais ou para 
menos. 

A CoRoT Sol 1 se localiza na constelação de Unicórnio, a 2700 anos-luz 
de distância da Terra, e seu brilho é relativamente fraco. Outras gêmeas já des- 
cobertas, mais novas do que o Sol, têm brilho 200 vezes maior do que ela. 

Futuro do Sol — À descoberta de uma irmá mais velha pode ajudar os pes- 
quisadores a estudar o futuro do Sol. “Em dois bilhões de anos, quando o Sol 
tiver a idade atual da CoRoT Sol 1, a radiação emitida por ele deve aumentar 
e tornar a superfície da Terra tão quente que não haverá mais água no estado 
líquido”, afirma José Dias do Nascimento, professor do departamento de Físi- 
ca Teórica e Experimental da UFRN e principal autor do estudo. 


Reprodução/<http://veja.abril.com.br> 


O satélite CoRoT forneceu informações sobre mais de 250000 estrelas. 
A partir desse material, os pesquisadores da UFRN criaram métodos de seleção, 
até reduzir o número de candidatas a gêmeas solares a quatro, para que apenas 
uma, a CoRoT Sol 1, fosse escolhida. O número 1 indica que os pesquisadores 
esperam encontrar mais astros semelhantes ao Sol. “Temos uma lista de cem boas 
candidatas, além de trinta que foram descritas no artigo”, explica Nascimento. 

A descoberta foi descrita em um artigo intitulado “The Future of the Sun: 
An Evolved Solar Twin Revealed by CoRoT”, que foi aceito para publicação 
no periódico Astrophysical Journal Letters. 


Revista Veja, São Paulo: Abril, 22 maio 2013. 
Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/brasileiros-descobrem-estrela-gemea-do-sol>. 
Acesso em: maio 20183. 


A notícia trata da descoberta de uma estrela gêmea do Sol, a CoRoT Sol 1. Para 
organizá-la, foram usados diferentes tipos de orações subordinadas. Vamos 
estudar as adverbiais que articulam algumas circunstâncias que compõem coe- 
rentemente a notícia. 


a) Releia O primeiro parágrafo que anuncia a descoberta da CoRoT Sol 1 e res- 
ponda ao que se pede. 
e Que oração apresenta a causa de a estrela ser considerada irmã gêmea do Sol? 
e Que oração introduz uma informação que indica acordo, conformidade? 
e Reescreva o parágrafo, iniciando-o por uma oração adverbial. Faça as 
adaptações necessárias. 


b) Explique a relação introduzida pela oração adverbial na frase: “Dados obtidos 
pelo satélite CoRoT (Convection, Rotation and planetary Transits) indicam que o 
astro tem um período de rotação de aproximadamente 29 dias, com cinco dias 
para mais ou para menos, enquanto o período de rotação do Sol é estimado em 
27 dias, com dois dias e meio para mais ou para menos”. 


c) O quarto parágrafo trata da importância da descoberta. Para confirmar a in- 
formação, O texto recorre ao depoimento de um especialista. Em sua fala, O 
professor do departamento de Física Teórica e Experimental da UFRN, autor do 
estudo, faz projeção de mudanças que poderão ocorrer com o Sol e de suas 
consequências. Que circunstâncias são expressas na fala do especialista pelas 
orações subordinadas? 


d) Indique, no último parágrafo, a oração adverbial que mostra a intenção, O 
objetivo da seleção das estrelas e redução da quantidade de estrelas gêmeas. 


Leia um trecho da entrevista “A Filosofia é Pop”, feita com o filósofo Mario 
Sergio Cortella, publicada em maio de 2013. 


Apesar de interessante, a Filosofia costuma parecer chata. Além do seu 

dom de oratória, como transformou a matéria em algo instigante? 
8 8 

Agradeço o elogio, mas quero fazer um reparo filosófico. Quando você 
diz que eu tenho o dom, está dizendo que não tenho mérito algum, porque 
dom é algo que se recebe de fora. Ocorre que Deus não me escolheu e 
disse “você vai ser o cara”. Tudo bem, sei que não foi isso que você quis 
dizer. Mas eu diria que tenho a prática, a intenção e o gosto. Minha inten- 
ção é fazer com que a filosofia seja simples sem ser simplória. Em outras 
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Rogério Cassimiro/Folhapress 


palavras, que seja compreensível sem ser banalizável. Por exemplo, na sema- 
na da Rio+20, eu participei do programa da Xuxa sobre sustentabilidade. 
Antes de entrar no ar, uma pessoa da produção me pediu para não usar o 
termo “biocídio” [eliminação de variação das formas de vida, inclusive a 
humana], porque não ia ser entendido. Então eu disse: “Lamento, não ajo 
dessa forma. Vou explicar”. Se eu recuso o uso, furto das pessoas o acesso 
a um conceito importante. Se uso sem explicar, estou dando uma demons- 
tração tola de sabedoria. Mas, se uso e traduzo, estou partilhando. Eu 


Andrew Harrer/Bloomberg/Getty Images 


quero que a filosofia seja compreensível. 


MESQUITA, Renata Valério. A Filosofia é Pop. Revista Planeta. São Paulo: Três, ed. 487 ano 1, maio 2013. 


As orações em destaque no texto são subordinadas adverbiais. Entre essas orações, 
a) quais indicam a causa do que se declara na oração principal? 

b) que oração exprime tempo? 

c) Quais orações exprimem hipótese ou condição do fato expresso pela 


principal? 


d) Reescreva o segundo período do texto, substituindo as orações desenvolvidas 
destacadas por reduzidas. 





Eduardo Szklarz 


Dan Ariely desconfia do dele. E de idiota ele não 
tem nada. É professor de economia comportamental 
da Universidade Duke e do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts, o MIT. Autor de Previsivelmente 
irracional, Ariely diz que as decisões que tomamos 
— mesmo as mais milimetricamente calculadas — 
são contaminadas por sentimentos ou influências 
que nem mesmo percebemos. E que estragam o tra- 
balho da razão. 


Por que seu interesse nas nossas decisões? 

ÃAos 18 anos, tive 70% do corpo queimado por uma 
explosão. Passei 3 anos no hospital. Todos os dias, as 
enfermeiras trocavam as bandagens que cobriam meu 
corpo puxando-as de uma vez. Meu sofrimento era 
terrível. Quando eu perguntava se não seria melhor 
tirar as bandagens devagarinho — o que aumentaria 
a duração da dor, mas reduziria sua intensidade —, 
as enfermeiras garantiam que não. Depois de sair de 
lá, fiz testes com dor e concluí que aquele só era o 
método certo para as próprias enfermeiras, que tam- 
bém sofriam com a minha situação. Foi então que 
comecei a me interessar pelas decisões que tomamos. 
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Leia a entrevista de um professor de economia comportamenta 
interessante e responda, no caderno, às questões de 1 a 7. 


Atividades de aplicação 





a revista Super- 


Duvide do seu cérebro 


A que conclusão você chegou com os estudos? 

Descobri que, sem perceber, deixamos de usar a ra- 
zão frequentemente. Isso acontece porque nossas 
decisões são guiadas por fatores que passam desper- 
cebidos pelo cérebro quando calculamos nosso pró- 
ximo passo. É possível estimular as pessoas a ver a 
realidade de um jeito distorcido — e elas acharão 
que estão vendo tudo da forma mais lógica possível. 


Como assim? 

Veja a influência do hábito. Sentimos que estamos 
sempre tomando decisões — mas, na verdade, repe- 
timos a mesma decisão várias vezes. Você nem sem- 
pre pesa os prós e contras na hora de escolher. Só 
conclui que, se já agiu assim antes, sua decisão an- 
terior deve ter sido razoável. Se comprou um carro 
grande, é provável que continue comprando. 


Como a nossa razão pode ser manipulada? 

Se estimulamos uma pessoa a adotar uma certa óti- 
ca, ela pode acabar vendo o mundo de forma dife- 
rente — o que se reflete em suas decisões. Um 
exemplo: reunimos alunos do MIT para fazer uma 


prova de Matemática. Eles tinham 5 minutos para 
resolver vários problemas. Ao fim do tempo, deve- 
riam rasgar a prova, dizer quantas questões haviam 
feito e ganhar dinheiro por elas. O resultado: vários 
alunos mentiram, porque sabiam que não seriam 
pegos. Mas, num dos testes seguintes, fizemos os 
alunos jurar sobre a Bíblia que não iam nos enganar. 
E eles não mentiram — nem mesmo os ateus. Ou 
seja, não tiraram uma conclusão em função dos 
benefícios do dinheiro e do risco de serem pegos. 
O raciocínio deles foi orientado pela moral, e isso 


1. Identifique: 
a) o assunto da entrevista; 
b) quem é o entrevistado; 
c) a opinião dele a respeito do assunto. 


inclui aqueles que supostamente nem acreditam na 


Bíblia. 


Dá para se prevenir contra essas fraquezas? 

Sim, com mecanismos que as eliminem. É duro eco- 
nomizar todo mês, não é? Em vez de confiar em nós 
mesmos, podemos criar um sistema que retire uma 
parte do nosso salário e a deposite na conta de apo- 
sentadoria. Afinal, se o cérebro prega peças, temos de 
abandonar a confiança cega nele. 


SZKLARZ, Eduardo. Revista Superinteressante, São Paulo: Abril, set. 
2009. Disponível em: <http://super.abril.com.br/ciencia/papo- 
duvide-seu-cerebro-497261.shtml>. Acesso em: 17 dez. 2012. 


2. Na primeira resposta da entrevista, Dan Ariely conta a razão que o levou a pesqui- 
sar esse tema. Para isso, usou orações adverbiais. Essas orações são muito impor- 
tantes, pois apresentam as circunstâncias em que os fatos ocorrem. Verifique: 


a) o fato; 


b) as circunstâncias de tempo em que os fatos aconteceram. 


3. A segunda pergunta feita ao entrevistado tem o objetivo de fazê-lo apresentar 
seu ponto de vista sobre o assunto da entrevista. Na construção sintática dessa 
resposta, aparece a oração principal “Descobri” seguida de uma oração subor- 
dinada substantiva que completa o sentido do verbo descobrir: “que, sem 
perceber, deixamos de usar a razão frequentemente”. 

De acordo com o contexto, indique qual dessas orações apresenta a informação 
em foco, isto é, a oração que explora o ponto de vista do entrevistado. Qual é 


a classificação dessa oração? 


4. Os mecanismos linguísticos ajudam a processar melhor as informações de um 
texto. Depois de apresentar sua opinião por meio da oração substantiva objeti- 
va direta, o entrevistado explica por que ele acredita que as pessoas deixam de 
usar a razão frequentemente. Para introduzir a explicação, usa uma oração su- 


bordinada adverbial causal. 
a) Identifique essa oração. 


b) Para precisar a explicação dada pela causal, o entrevistado empregou mais 
duas orações: uma adjetiva restritiva e uma adverbial temporal. Identifique-as. 
c) Releia o período dado e responda: para que serve a oração subordinada 


adverbial causal? 


>. Releia os períodos: 


“Só conclui que, se já agiu assim antes, sua decisão anterior deve ter sido 


razoável. Se comprou um carro grande, é provável que continue comprando.” 


a) Observe que, para continuar defendendo sua posição, o entrevistado recor- 
re a exemplos. O exemplo acima, entretanto, é construído por hipóteses, ou 
seja, Ideias, sugestões. Que orações introduzem essas hipóteses? 


b) Classifique essas orações. 


A ENTREVISTA 79 


6. No período a seguir, o entrevistado apresenta uma condição que resume a opl- 


nião que ele defende. Veja: 


“Se estimulamos uma pessoa a adotar uma certa ótica, ela pode acabar vendo 


o mundo de forma diferente — o que se reflete em suas decisões.” 


classifique-a. 






intensiva. 


Neberson Santiago/Arquivo da e diiáis 


EntreLivros — Como você concebe sua poesia? 
Ferreira Gullar — É a maneira que tenho de pensar 
na vida com mais profundidade. Quando a vida me 
agarra, me força a refletir sobre ela, é então que nas- 
ce o poema. [...] 


EL — Sua poesia, formalmente, é bastante rigorosa. 
Gullar — Se não der forma ao discurso, ninguém enten- 
de o que está dito. Sem ordenação sintática, a linguagem 
não existe. Não como a pintura, que não está preocupada 
com a lógica, que não tem sintaxe. Uma frase tem que 
ter sujeito, verbo e predicado. À lógica da pintura é outra. 
Tanto a poesia como a pintura procuram construir o 
imaginário e expressar emoções, ideias, uma série de 
coisas que não são lógicas. [...] 


EL — Seu livro já está pronto? 
Gullar — Tenho um número considerável de poe- 


a) Identifique a oração subordinada adverbial que transmite essa informação e 


b) Explique de que forma essa oração sintetiza a opinião defendida por ele. 
7. Reescreva no caderno o período a seguir transformando a oração coordena- 


da sindética adversativa em subordinada adverbial concessiva. Use a forma 


Sentimos que estamos sempre tomando decisões — mas, na verdade, repeti- 


mos a mesma decisão várias vezes. 


Ferreira Gullar concedeu à revista EntreLivros uma entrevista em que fala 
sobre sua vida, seus poemas e sobre o ato de escrever. Leia alguns trechos dela. 


mas prontos, mas não considero o livro concluído. 
Depois que publico um livro, não fico especulan- 
do sobre como vai ser o próximo. Como nada é 
planejado, tudo nasce da vida, dos momentos, das 
coisas que me tocam. [...) Meus livros nunca são 
iguais. [...] 

EL — Como organiza os poemas em livros? 
Gullar — Em todos os meus livros, sempre os dis- 
ponho em ordem cronológica, na sequência dada pela 
vida. Na preparação, a única coisa que faço é selecio- 
nar o que vai ser publicado, embora eu seja muito 
exigente já no momento mesmo em que estou escre- 
vendo o poema: se julgo o que está apenas mais ou 
menos, não deixo nascer. 

[...] 


Revista Entrelivros. São Paulo: Duetto, ano 1, n. 1, p. 20-25. 


8. Classifique, no caderno, as orações subordinadas adverbiais destacadas. 
a) “Se não der forma ao discurso, ninguém entende o que está dito.” 


b) “Depois que publico um livro, não fico especulando sobre como vai ser o 


próximo.” 


c) “Como nada é planejado, tudo nasce da vida, dos momentos, das coisas [...)” 


d) “Na preparação, a única coisa que faço é selecionar o que vai ser publicado, 


embora eu seja muito exigente já no momento mesmo em que estou escre- 
vendo o poema: se julgo o que está apenas mais ou menos, não deixo nascer.” 


9. Reescreva os períodos a seguir no caderno fazendo o que se pede. 


“[...] Depois que publico um livro, não fico especulando sobre como vai ser 
o próximo. Como nada é planejado, tudo nasce da vida, dos momentos, das 


coisas que me tocam.” 
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a) Escreva a oração adverbial temporal na forma reduzida. 

b) Escreva o segundo período organizando as orações para que figuem na ordem 
direta. Use a conjunção porque e fique atento à pontuação. 

c) Identifique a oração adjetiva e classifique-a em explicativa ou restritiva. 

d) “Na preparação, a Única coisa que faço é selecionar o que vai ser publicado, 
embora eu seja muito exigente já no momento mesmo em que estou escre- 
vendo o poema: se julgo o que está apenas mais ou menos, não deixo nascer.” 


PRODUÇÃO DE JT 
Entrevista — o texto escrito 


A entrevista é um texto em que se estabelece um diálogo: há um entre- 
vistado, que responde às perguntas feitas por um entrevistador, que geral- 
mente representa um grupo, um jornal, uma revista, um canal de TV, etc. 

O entrevistado expõe e defende sua opinião a respeito do que lhe é per- 
guntado. Para isso, recorre a construções da língua que ajudam a evidenciar 
o que ele pensa. O entrevistador, por sua vez, comumente expressa suas opi- 
niões ao fazer perguntas, ainda que de maneira mais sutil. 

Esse gênero de texto não termina no ato da entrevista em si (por escrito 
ou oralmente) nem na simples transcrição, isto é, ele passa por um processo 
até ser publicado. O entrevistador edita o texto para adequá-lo à estrutura 
do gênero — deve ter título, olho, introdução, corpo do texto — e ao públi- 
co-alvo do suporte responsável pela publicação. Por exemplo, se a entrevista 
for produzida para uma revista dirigida a adolescentes, usa-se uma variedade 
linguística que corresponda à idade e aos interesses desse leitor, com uma 
estrutura simples e despojada. Todavia, se for publicada em revista ou jornal 
voltados para o público adulto e intelectual, por exemplo, a variedade lin- 
guística empregada é mais formal. 

O tema de uma entrevista é determinado em parte pelo entrevistado (pelo 
fato de ele ser uma personalidade de destaque a ponto de ter sido escolhido 
para a entrevista) e em parte pelo suporte que publicará o texto (no caso de 
uma revista ou um jornal de negócios, por exemplo, os assuntos a ser comen- 
tados, já na pauta, serão definidos levando-se em conta os interesses desse 
público). 


ATIVIDADE 1 « Como produzir o texto 
de introdução 


Estruturalmente as entrevistas apresentam um texto introdutório, que não 
é apenas um resumo sobre quem é o entrevistado ou sobre o que ele faz, mas, 
em especial, uma síntese da entrevista. Portanto, o entrevistador pode elabo- 
rá-lo depois de a entrevista ter sido realizada e retextualizada. 

Esse texto introdutório tem a intenção de fazer um convite, de fisgar o 
leitor para a leitura. Para isso, o ideal é que sejam empregadas algumas estra- 
tégias. Releia abaixo o texto introdutório das entrevistas em estudo. 


EXTO 


pauta: roteiro dos 
fatos a ser tratados em 
uma reportagem e 
síntese de como tratar 
esses temas. 
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TEXTO 1 


“Um dos mais badalados e provocativos filósofos contemporâneos, o francês Gilles Lipovetsky, 68 anos, 
é um especialista em analisar as questões que permeiam a sociedade consumista e de aparências em que 
vivemos. “O homem moderno tem necessidade de emoção e, para a maioria das pessoas, isso passa pelo 
consumo, diz ele. “Quando você não tem tantos amores ou grandes emoções, o consumo funciona como 
um prazer fácil, que traz satisfação momentânea.” Autor dos livros O império do efêmero, Luxo eterno e À 
sociedade da decepção, todos publicados no Brasil, ele prepara para 2013 uma obra sobre as relações entre o 
capitalismo e os fenômenos estéticos. Nesta semana, Lipovetsky chega ao Brasil para participar da confe- 


rência internacional sobre luxo The New World of Luxury, e falou à 1stoF de sua casa em Grenoble, na 


França, onde leciona Filosofia.” 


TEXTO 2 


“O ativista político americano Eli Pariser percebeu que sua página de Facebook estava democrata 
demais e que seus amigos republicanos andavam quietos. Após esmiuçar as configurações da rede social, 
descobriu que o site, baseado em seu histórico de cliques, diminuía a aparição de publicações que não 
seguiam seus pontos de vista. O caso ilustra o que Pariser — fundador da comunidade antiterrorista 
MoveOn.org e do New Organizing Institute, que treina pessoas para ações políticas na web e fora dela 
— considera o novo e preocupante paradigma da internet: o excesso de personalização. 

Nessa tendência, O Grande Irmão da rede é fundamental. Desde 1997, o Google desenvolve a PageRank, 
ferramenta que aplica mais de 200 algoritmos para saber exatamente o que queremos encontrar quando faze- 
mos uma busca. Ele analisa cada letra, o contexto e até o lugar onde o usuário está. 'Esse tipo de personaliza- 
ção se baseia no que já fizemos, não no que ainda queremos fazer”, diz o ativista. 

Pariser teme que o excesso de filtros enfraqueça a vocação da web para a diversidade e troca de ideias. 
Essa tese está em seu novo livro The Filter Bubble: What the Internet is Hiding From You (A bolha dos 
filtros: O que a internet está escondendo de você), sem edição no Brasil. Para o ativista, a previsibilidade 
na web nos viciará nas mesmas ideias e impedirá de discutir questões diversas: seu admirável mundo novo 
só terá pessoas iguais a você. 





Os dois textos introdutórios: 
> começam com uma frase de apresentação específica: quem são (filósofo/ 
ativista político) e o que fazem os entrevistados (especialista em [...]/desco- 
briu que [...]); 
> trazem informações que dialogam com o que a maioria das pessoas pen- 
sa Ou faz, o que as leva a se interessar pelo que vai dizer o entrevistado; 
> apresentam informações que, em princípio, preocupam, chocam: sere- 
mos guiados pela internet; somos levados pela paixão pelo luxo; 
> tratam apenas do assunto que será discutido na entrevista em si. Note 
que não há nenhuma informação dada que não tenha sido desenvolvida no 
corpo (perguntas/respostas) da entrevista. Isso para atender ao objetivo real 
da entrevista: divulgar o assunto abordado. 


A Na entrevista a seguir, falta o parágrafo de apresentação do entrevistado, isto é, 
o texto introdutório. Nesse texto, com base no estudo dos modelos, você deverá: 
a) reconhecer o assunto da entrevista e deixá-lo claro; 
b) fornecer informações sobre o entrevistado e falar um pouco sobre a expe- 
riência de fazer parte de seu projeto. 





82 UNIDADE 2 TECENDO CONVERSAS 


Jovem conta como é ficar 100 dias sem acessar 
o Facebook 


Texto introdutório 
LO OOOOOODOOOOODOOODOOOOO OO OOOO OL 





Lailson Santos/Arquivo da editora 


Por que você resolveu sair do Facebook? Ás vezes, parece que eu não exis- 
À gente passa o dia todo online e nem percebe que to mais. Antes, toda sexta-feira 
pode estar viciado. Eu queria saber como seria minha eu recebia cinco convites para 





vida sem isso. festas. Hoje, sou eu que tenho Felipe Teobaldo, 
develsh feia publicitário que criou 
E como é? a aa o blog 100Face, 


Um inferno, pelo menos no começo. Você vê pelos Spa outubro de 2010. 


comentários das pessoas que estão no 100Face. Pare- Quantas das pessoas que começaram no 100Face 


cem com os de grupos de recuperação, de gente que . : : 
) É PRN a o e ainda estão no projeto? 
está sem usar uma droga. São sobre dependência, abs- 
Começamos com 100 pessoas. Agora somos sessenta. 


tinência e recaída. . o. 
Muitos não conseguiram passar da primeira semana. Eu 


Você se considerava viciado em Facebook? mesmo me vigio para não ter uma recaída. 
Claro. Eu acordava e já ligava o computador. Era a mes- 


Sua vida melhorou sem o Face? 
ma coisa quando chegava ao trabalho e quando voltava 


para casa. Uma vez, conversei pelo Face com um amigo Leio mais livros e notícias que antes. Quando vou a um 


que estava ao meu Edo nosaê show, aproveito mais, porque não me preocupo em ficar 
contando que estou lá. Ah, e ganhei tempo para fazer a 


o º º A 
O que os seus amigos acharam da ideia de você se decoração de casa. Meu apartamento só tinha um col- 
desconectar? 


chão e uma prateleira. Agora está lindo. 
Muitos não curtiram. Alguns dizem que eu sumi. Mas 


. : LOBEL, Fabricio. Revista Veja, 28 out. 2012. Disponível em: <http:/veja.abril. 
eu continuo no mesmo lugar, só não estou no Facebook. com.br/noticia/vida-digital/a-vida-sem-facebook>. Acesso em: 18 dez. 2012. 


ATIVIDADE 2 «e Como retextualizar 
a entrevista escrita 


Entrevistas são concedidas em diversas situações e podem integrar outros tex- 
tos jornalísticos, como a notícia e a reportagem. Para compor a matéria, os jorna- 
listas podem usar informações obtidas em entrevista dada por alguém envolvido 
no assunto ou que tenha testemunhado um fato. Os dados coletados podem ser 
utilizados, por exemplo, como argumento de autoridade, testemunho, exemplifi- 
cação de algum tipo de experiência vivida pelo entrevistado a respeito do assunto 
tratado, entre outros. 

Para conferir credibilidade ao texto, o jornalista tanto pode destacar as decla- 
rações do entrevistado de forma direta, por meio do uso de aspas, ou indireta, 
fazendo uma paráfrase do que o entrevistado disse. De um modo ou de outro, é 
necessário indicar quem fez a declaração e, se for uma fala usada como argumen- 
to de autoridade, por exemplo, o cargo que a pessoa ocupa ou a profissão. 


9 A seguir você lerá uma reportagem que faz parte de uma série de textos publicados 
numa seção de jornal destinada a jovens. Nessa série, alguns profissionais apresentam 
sua profissão: o que eles fazem, o que precisam saber, etc. Ao ler o texto, você vai 
perceber que houve um bate-papo antes de ele ser escrito. Seu trabalho será reescre- 
ver esse texto reestruturando-o de acordo com as características do gênero entrevista. 
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Nesse processo, crie um título, um texto de apresentação e, baseando-se no 
texto original, elabore as perguntas de acordo com as respostas dadas e respon- 
da a elas. Note que o texto tem características de relato, ou seja, o jornalista vai 
relatando o que aconteceu durante a conversa entre os jovens e o entrevistado. 
Por isso, há respostas representadas diretamente e por meio de aspas, assim 
como há respostas indiretas e apresentadas pela voz do jornalista. É exatamen- 
te este cuidado que você deverá ter: ler o texto para identificar quais poderiam 
ser as perguntas e respectivas respostas. 


Causa ganha 


O criminalista Alberto Toron fala sobre as leis que devem reger a carreira de um 


bom advogado 


Millos Kaiser 


Antes de começar o papo, Alberto To- 
ron, 53, pede um minuto para ir escovar os 
dentes. “É que almocei um quibe e uma 
coxinha hoje. O almoço de todo advogado 
bem-sucedido”, brinca. 

Caio Felga, 20, Patrícia Curci, 21, Júlia 
Araújo, 18, e Manoela Pratti, 19, dão risada. 

Os quatro, que recém entraram na fa- 
culdade de direito, participaram da série 
“Choque de Realidade”, em que o Folha- 
teen leva estudantes para esmiuçarem de- 
talhes de várias profissões com expoentes 
das respectivas áreas. 

Toron, que tem 30 anos de carreira, é 
um dos advogados criminalistas mais co- 
nhecidos do Brasil. Auxiliou, por exemplo, 
o Ministério Público na acusação contra 
Suzane von Richthofen, condenada pelo 
assassinato dos pais, em outubro de 2002. 

“E por que direito criminal?”, foi a pri- 
meira pergunta dos jovens. De família ju- 
dia, filho de um imigrante grego com uma 
brasileira, Ioron cresceu no bairro do Bom 
Retiro, em São Paulo. 

“Da minha sacada, via muito policial 
batendo no povo. À violência, sobretudo a 
praticada por agentes do Estado, me mar- 
cou para sempre. Por isso escolhi a área 
criminal”, revela. 

Sua graduação foi feita na PUC-SP 
Ele hoje disputa a presidência da OAB-SP 
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Culpados e inocentes 


Em seu quinto e último ano de facul- 
dade, Ioron começou a estagiar no escritó- 
rio de Márcio Thomaz Bastos, ex-ministro 
da Justiça e também advogado criminalista. 

Foi quando começaram as adequações 
a que todo estudante de direito tem de pas- 
sar já no começo da carreira. 

“Eu tinha um puta cabelão, uma barba 
enorme. Tive que cortar tudo e ficar com 
o visual caretinha de advogado.” 

Apesar do terno e da gravata, direito 
nada tem a ver com glamour. Prova disso 
são os casos escabrosos que um advogado 
tem de defender. 

Toron gosta de lembrar de um deles 
em especial, em que atuou como defensor 
público de um pai que supostamente havia 
estuprado e jogado a filha de apenas sete 
anos pela janela do 18º andar. Enojado, 
Toron tinha dificuldade até em conversar 
com o homem. 

O suspeito passou dois anos e meio 
preso, até que, conversando com uma 
testemunha, o advogado teve uma reve- 
lação: o homem era inocente. Convicto 
disso, convenceu o júri com sua tese. O 
pai foi absolvido. 

“Foi quando aprendi que o papel do 
advogado é defender e acreditar na inocên- 
cia de seu cliente. Não nos cabe acusar nem 


julgar. Para que se cumpra o devido pro- 


cesso legal, temos que defender um cliente E ele confessa: já livrou gente culpada 
até se esgotarem as possibilidades.” de ir em cana. 


“Muita gente diz que advogado é “Processualmente, se é possível defen- 


, A » 
tudo malandro. O que acha disso?”, pro- der a pessoa, é dever do advogado fazé-lo. 


ai Para ele, fatores ideológicos podem in- 
voca Júlia. a 
a fluenciar a conduta de um advogado. “Mas 

Fiz uma pesquisa que mostrou que Ê j 
; até certo limite”, ressalta. “Não vão matar 
advogados são mais detestados do que po- 
N e aa uma testemunha para provar seu ponto de 
líticos. Realmente, há muitos profissionais , 
vista, pelo amor de Deus”, encerra, rindo. 
que mentem para seus clientes. Cabe à 

KAISER, Millos. Folha de S.Paulo, 23 jul. 2012. 


OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) Folhateen. Disponível em: <http:/Avww1.folha.uol.com. 
. a br/fsp/ilustrada/55991-causa-ganha.shtml>. 
puni-los”, responde. Acesso em: 18 dez. 2012. 


PRODUÇÃO DE AUTORIA 


A Escolha uma pessoa que você conhece e deseja saber mais sobre ela e so- 

bre alguma atividade que ela pratique, um trabalho que ela realize ou al- 
guma habilidade que ela tenha, entre outras possibilidades. Converse com 
ela a respeito de sua intenção de entrevistá-la, verifique se ela concorda 
em conceder a entrevista e se permite que você a divulgue na escola pos- 
teriormente. 
Elabore as perguntas relativas ao assunto e entreviste-a pessoalmente ou por 
e-mail. Em seguida, retextualize a entrevista, edite seu texto e prepare-o para 
ser divulgado nos murais da escola. Os leitores serão as pessoas que compõem 
a comunidade escolar: alunos, professores, inspetores, diretores, secretários, pais 
e funcionários da escola em geral. 


< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 








NO MUNDO DA ORALIDADE 





Entrevista ao vivo 


Existe um programa chamado Roda Viva, que é exibido pela TV Cultura, da 
Fundação Padre Anchieta, e retransmitido em rede nacional por outras emissoras 
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David Paul Morris/Bloomberg/Getty Images 


SEE 


SER - 
med 
E, 


a | 


Timothy Chang, diretor 
de uma empresa de 
investimentos, à 
esquerda, fala sobre 
jogos sociais durante 
uma entrevista ao canal 
de televisão Bloomberg 
Oeste em São Francisco, 
Califórnia, EUA, em 14 
de fevereiro, 2013. 


e É 4 
o. 


de todos os estados brasileiros. Esse programa abre espaço para a apresentação 


de i 


deias, conceitos e análises sobre temas de interesse da população. 
Nele, um entrevistado fica sentado no centro de um cenário circular, res- 


ponde a perguntas de jornalistas e convidados especializados — que ficam ao 


seu 


redor —, expõe suas opiniões e esclarece questões relevantes para a so- 


ciedade brasileira. Também há convidados que colaboram com a realização 
do programa fazendo coberturas por meio do Twitter e outras mídias. 


É possível assistir a vídeos com entrevistas desse programa no site <http:// 


tvcultura.cmais.com.br/rodaviva> (acesso em: jan. 2013). 


A Como objetivo de praticar sua competência oral, vamos propor a vocês que 


= 
N 
| 


x 
pe. 





realizem uma entrevista desse tipo. Para Isso, será neces- 
fia sário pensar em um tema e convidar uma pessoa que se 
par hasta destaque nessa área ou, se preferirem, escolher e convidar 
JA um dos entrevistados da Produção de autoria para ser 
, JB entrevistado ao vivo. 
| MR Definida a pessoa a ser entrevistada, combinem uma data 
para a concessão da entrevista e procurem se informar o 
máximo possível sobre o que será tratado, lendo e pes- 
quisando a respeito do assunto. Estar informado é impor- 
tante para que seja possível conduzir bem a entrevista. 


Preparação e escuta atenta 


A A preparação prévia da entrevista oral contribuirá muito para que ela seja 


bem-sucedida. Para isso, antes do dia combinado, elaborem uma pauta com 
perguntas que deverão orientar o trabalho do entrevistador. Isso não quer 
dizer que outras perguntas não possam ser feitas no momento da entrevis- 
ta. Aliás, a escuta atenta à fala do entrevistado é fundamental para a con- 
dução da entrevista, já que ela determinará a necessidade de se fazer novas 
perguntas para melhorar ou ampliar a compreensão do que foi dito e tam- 
bém evitará que se façam perguntas que já tenham sido respondidas pelo 
entrevistado. Da escuta atenta também depende a percepção do momento 
em que se deve fazer nova pergunta. Quando o entrevistado estiver encer- 
rando sua fala, uma nova pergunta já deverá estar pronta para ser feita a 
fim de garantir o ritmo da interação. 


Organização 


A Distribuam as perguntas mais ou menos dentro de uma sequência entre os 


alunos entrevistadores, já prevendo a inserção ou a retirada de perguntas 
constantes da pauta, conforme a necessidade. 

Programem o tempo ideal para que o entrevistado responda às perguntas 
e cuidem para que a conversa não se estenda a ponto de se perder o foco 
da atividade, que é conhecer a pessoa entrevistada e o que ela Taz. 

Se acharem interessante, vocês poderão fazer a gravação da entrevista (em 
áudio e/ou vídeo), evidentemente com a permissão prévia do entrevistado. Se 
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isso for feito, não deixem de assistir ao trabalho em classe para observar as 
marcas de interação, as repetições, as marcas de tempo e espaço da entrevis- 
ta (aqui, agora, hoje, lá, etc.) e as marcas de hesitação típicas da fala. 





APR O VEITE P A RA... 


A ... ler 
A arte da entrevista, organização de Fábio Altman, editora Boitempo. 
O livro reúne 48 entrevistas interessantes, feitas de 1823 a 2000 (por exemplo, Karl Marx 


sendo entrevistado pouco depois da Comuna de Paris; Freud discutindo o pessimismo em 1930). 


Entrevistas, de Clarice Lispector, editora Rocco. 
O livro traz entrevistas feitas por Clarice Lispector e publicadas na revista Manchete entre 
1968 e 1969, revelando informações a respeito de famosos como Nelson Rodrigues e Oscar Nie- 


meyer, assim como sobre a própria entrevistadora. 


Sobre entrevistas: teoria, prática e experiências, de Stela Guedes Caputo, 
editora Vozes. 

Este livro procura resolver possíveis dúvidas sobre a produção de entrevistas. 

A ... assistir a 
Renato Russo: entrevistas MTV, de Marcelo BS 9 
Fróes (Brasil, 2006). e 


O DVD reúne entrevistas de Renato Russo, que fala 





de suas origens, de seu tempo com a Legião Urbana e da 


carreira solo. 


Entrevista, de Federico Fellini (Itália, 1987). 


Fellini comenta personagens criadas por ele ao longo 





de sua carreira de cineasta. Ao mesmo tempo, o filme mar- 
ca sua desolação pelo futuro do cinema. Na foto, o ator 


Marcello Mastroianni em cena do filme La dolce vita, uma 


das obras de Fellini. 


A ... ver na internet 

www.tvcultura.com.br/rodaviva/ 

Com o programa Roda Viva, desde 1986 
a TV Cultura oferece aos telespectadores | 
algumas das mais intrigantes entrevistas da 
TV brasileira. Na foto, o escritor Mia Couto 
em programa exibido no dia 5 de nov. 2012. 4 
Acesso em: 16 abr. 2013. 


http://programadojo.globo.com/ 








Site com arquivo em vídeo das entrevistas 
realizadas no programa de Jô Soares. Acesso 
em: 16 abr. 2013. 


http://gnt.globo.com/Marilia-Gabriela-Entrevista/ 
Site com arquivo em vídeo das entrevistas realizadas no programa de Marília Gabriela. 
Acesso em: 16 abr. 2013. 
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Reprodução/Cultura Marcas 


Acervo Iconographia/Reminiscências 








Interdisciplinaridade com: 


E E 
couve Modernismo no Brasil — 
Sociologia. 
poesia e prosa da 
primeira geração 






P ARA C 





OM EÇCÇAR 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA Em 1922, ocorreu no Teatro Municipal de São Paulo um evento para divulgar 

as propostas dos modernistas brasileiros: a Semana de Arte Moderna. Neste início 

de capítulo, você vai conhecer algumas imagens e textos referentes a esse evento. 
Observe as imagens e leia as legendas: 


NO LIVRO. FAÇA AS 
ATIVIDADES NO CADERNO. 











'Theatro Municipal 
SEMANA DE ARTE MODERNA 


Reprodução/Arquivo da editora 





la PARTE z A 


à PARTE 
Conferencia de Graça Aranha: Conferencha de Ronald da Carralhor 
A êmoção esthetlca na arte moderna, (Mostrtada com A pintura e a caculptsra moderna do Dreall 
mustea mecectado por Erman) Drama e posa por Gullherma 


Eúlos de piano — Emani Ercga. 
da Almeida e Tooald de Carvalho. | (UM) À (Valva Mystlca — (Da simple colleetanma 
Moska de câmera LA-LOBOS ça tl (camponeia Cucntadeira — "Da col Eloral'. 
[7 — Sonata U de violoncelo o piano — tô 4 Ustto dg fts doe africanas) 
A (Alagro Moderalo = E (Aodanto — o (Echerro es 
D (Alegro vivacs segtmato é final, A (Farrápços — (Dança: dos troços) JHIL 
Alírio Comes e Loca V0la-Lobeos, B (Rankukus — (Danse dos velhos) ML6, 
7 == Treo Regondo (1916) violino, ecllo a plano. | O (Kambikis — (Dana! dos meninos) TO. 
A (Allegro Moderate — EB (Andántino calmo (Meroose | Violinos, Panlina d'Ambrúslo, George Ma:Inuesi, Alto, Or 
Parcarola) — € (Sebemo-Spiritas — (Moito luanda Frederico. 


Allegro o final. Wleloncelloa, Alfredo Come, Basso, Alfredo Carczza, Flac- 
Paulina É Se rosto, Alfredo Cores o Frestoss ta: Falso Vieira, Clarinos Antão Soares. Plano: Fructuves 
de Lima Vianna, de Lima Vianca, 


siri aisaso cos para as 3 recitag: 
6 1865000 CADEIRAS a BAL 0 
Blhetes & venda mo tuestro Municipal é ba secretaria do Aotomovel Club de São cedida da 


Programa da primeira 
noite da Semana de Arte 
Moderna, de 1922, 
realizada no Teatro 
Municipal de São Paulo. 


=» Alguns membros da comissão organizadora do 
evento modernista: 1 - o jornalista italiano 
Francesco Pettinati; 2 - um anônimo; 3 - René 
Thiollier; 4 - Manuel Bandeira; 5 - Manuel 
Vilaboim; 6 - Paulo Prado; 7 - Graça Aranha; 

8 - Afonso Schmidt; 9 - Gofredo da Silva Teles; 
10 - Couto de Barros; 11 - Mário de Andrade; 

12 - Cândido Mota Filho; 13 - Rubens Borba de 
Morais; 14 - Luiz Aranha; 15 - Tácito de Almeida; 
16 - Oswald de Andrade. 





Ra FB 
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Reprodução/Coleção do Instituto de Estudos Brasileiros da USP São Paulo, SP 


Coleção Mário de Andrade/Instituto de Estudos Brasileiros da USP São Paulo, SP 





O homem amarelo, de Anita Malfatti, 1915- 
-1916. Óleo sobre tela, 61 cn x 51 cm. 
Coleção Mário de Andrade do Instituto de 
Estudos Brasileiros da USP São Paulo, SP. Este 
quadro de Anita Malfatti esteve entre as 
diversas obras expostas no Teatro Municipal de 
São Paulo durante a Semana da Arte Moderna. 
Representantes de um modo novo e moderno 
Catálogo da Exposição da Semana de Arte de olhar para a arte, essas obras apresentavam- 
Moderna, criado por Di Cavalcanti, em 1922. -se em oposição à cultura acadêmica da época. 





ay ES ama A IM 4 » E dr 


Leia a seguir um trecho da conferência de Graça Aranha, membro da Acade- 
mia Brasileira de Letras e, portanto, personalidade capaz de emprestar aos mo- 
dernistas um ar de respeitabilidade conveniente àqueles que desejam ser ouvidos. cânon: norma, 


Ela foi proferida no primeiro dia do evento. e. 
inexorável: inflexível, 


inabalável. 


A emoção estética na arte moderna nefando: abominável; 


Graça Aranha perverso. 


Cada homem é um pensamento independente, cada artista exprimirá livremen- 
te, sem compromissos, a sua interpretação da vida, a emoção estética que lhe vem 





dos seus contatos com a natureza. É toda d magia interior do espi- 





rito se traduz na poesia, na música e nas artes plásticas. Cada um 





se julga livre de revelar a natureza segundo o próprio sentimento 
libertado. Cada um é livre de criar e manifestar o seu sonho, a sua 
fantasia íntima desencadeada de toda a regra, de toda a sanção. 
O cânon ea lei são substituídos pela liberdade absoluta que os 
revela, por entre mil extravagâncias, maravilhas que só a li- 
berdade sabe gerar. Ninguém pode dizer com segurança onde 


Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


está o erro ou a loucura na arte, que é a expressão do es- 
tranho mundo subjetivo do homem. O nosso julga- 
mento está subordinado aos nossos variáveis precon- 
ceitos. O gênio se manifestará livremente, e esta inde- 
pendência é uma magnífica fatalidade e contra ela não 
prevalecerão as academias, as escolas, as arbitrárias 
regras do nefando bom gosto, e do infecundo bom 
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senso. Temos que aceitar como uma força inexorável a 
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arte libertada. À nossa atividade espiritual se limitará a sentir na arte moderna a es- 
sência da arte, aquelas emoções vagas transmitidas pelos sentidos e que levam o 
nosso espírito a se fundir no Todo infinito. 


ARANHA, Graça. O espírito moderno. 
Apud: <http:/Awww.casadobruxo.com.br/poesia/g/graca03.htm>. Acesso em: 3 dez. 2012. 


Leia um trecho do discurso do escritor Menotti del Picchia, orador da segun- 
da noite da Semana de Arte Moderna e que se distinguiria como divulgador de 
novas tendências estéticas. 


Demais, ao nosso individualismo estético repugna a jaula de uma escola. 
Procuramos, cada um, atuar de acordo com nosso temperamento, dentro da 
mais arrojada sinceridade. 


DEL PICCHIA, Menotti et al. O curupira e o carão. Apud COUTINHO, Afrânio. 
A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986. 


Imagine agora como foi a recepção do poema “Os sapos”!, do poeta Manuel 
Bandeira, lido pelo escritor Ronald de Carvalho na segunda noite do evento. 
Saiba que ele enfrentou assobios, vaias e uma gritaria de “Foi, não foi” de gran- 
de parte da plateia. 

O poema declamado aquela noite trazia versos como “Saem da penumbra, / 
Aos pulos, os sapos” e “Berra o sapo-boi: / — 'Meu pai foi à guerra!" / — 'Não 
foi!” — "Foi!" — "Não foi!"”, que apresentam personagens incomuns e descon- 
certantemente corriqueiros como protagonistas. Esses sapos que aparecem no 
poema não têm a superioridade dos temas clássicos nem a beleza de objetos 
ornamentais, entretanto foram eleitos por Bandeira para representar o próprio 
fazer poético. 

Em versos como “O sapo-tanoeiro,/ Parnasiano aguado, / Diz: — “Meu can- 
cioneiro / É bem martelado” a comparação é clara: a poesia parnasiana e suas 
preocupações formais são satirizadas no poema modernista. Entretanto, pode-se 
dizer que a escolha de sapos como personagens, ainda que irônica, não é pura- 
mente depreciativa. Afinal, em suas últimas estrofes, o poema traz a delicada 
figura do “Sapo-cururu / Da beira do rio” que, segundo críticos, representaria o 
próprio Bandeira e sua poesia simples e terna. 

Chocando, com sua irreverência, a plateia do Teatro Municipal, afinada com 
a arte parnasiana, os primeiros modernistas mostraram a que vinham. Na se- 
gunda década do século XX, influenciados pelas vanguardas europeias, artistas 
brasileiros defendiam uma estética marcada pela oposição às técnicas de arte 
vigentes até então (em literatura, são contra o modo de produzir de parnasia- 
nos e simbolistas, por exemplo). Havia, sobretudo, duas novas tendências que 
chamavam a atenção dos poetas e prosadores em formação: produzir sem se 
prender aos rigores das regras de construção do registro mais culto da língua 
e imprimir características mais autenticamente brasileiras em sua arte. 

Em torno dessas afinidades, formou-se um grupo de amigos, poetas e artistas 
plásticos, que, em fevereiro de 1922, organizaram a Semana de Arte Moderna 
no Teatro Municipal de São Paulo para apresentar ao público sua produção. Esse 
evento se tornou o grande marco da transformação artística do país. 


! BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. 10. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1983. p. 46. 


UNIDADE 2 TECENDO CONVERSAS 


Com versos que desabafavam — “Estou farto do lirismo que para e vai ave- 
riguar no dicionário / o cunho vernáculo de um vocábulo”, de “Poética”, do 
poeta Manuel Bandeira —, os modernistas escandalizaram as pessoas. 


A Sabendo agora um pouco mais sobre como se deu essa primeira amostra públi- 
ca das intenções dos modernistas brasileiros, reúna-se com mais dois colegas e 
escrevam uma notícia para ser publicada em um jornal-mural na sua escola, na 
data de comemoração de aniversário da Semana de Arte Moderna do próximo 
ano. Relatem os acontecimentos do evento e destaquem a reação do público 
da época às conferências ou à leitura do poema de Manuel Bandeira. Terminem 
a notícia comentando o que provavelmente significaram, para o futuro das artes, 
as apresentações daqueles dias (por exemplo, hoje você ouve falar nesses artis- 
tas? Os poetas que conhece parecem ter sofrido influência dos modernistas ?). 


O poema a seguir foi lançado no livro Ritmo dissoluto, de Manuel Bandeira, vo- 
lume posterior à Carnaval, livro em que foi publicado o poema “Os sapos”. Em Ritmo 
dissoluto é possível notar o uso do verso livre, certa liberdade no tratamento de temas 
tradicionalmente poéticos, que fazem parte da estética de Bandeira, como você 
observará agora pelo estudo do poema a seguir. 


Madrigal melancólico 


Manuel Bandeira 


1 O que eu adoro em ti 
Não é a tua beleza. 
A beleza, é em nós que ela existe. 
A beleza é um conceito. 
5 Ea beleza é triste. 
Não é triste em si, 
Mas pelo que há nela de fragilidade e de incerteza. 


O que eu adoro em ti, 
Não é a tua inteligência. 
10 Não é o teu espírito sutil, 
Tão ágil, tão luminoso, 
— Ave solta no céu matinal da montanha. 
Nem é a tua ciência 
Do coração dos homens e das coisas. 


15 O que eu adoro em ti, 
Não é a tua graça musical, 
Sucessiva e renovada a cada momento, 
Graça aérea como o teu próprio pensamento, 
Graça que perturba e que satisfaz. 
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madrigal: composição 
poética que exprime 
um pensamento fino, 


galante, e que, em 


geral, se destina a ser 


musicada; surgiu na 


Itália do século XIV e 


teve sua época de 


maior difusão no século 
XVI; fala marcada pela 


galantaria afetada; 


cumprimento lisonjeiro; 


galanteio. 


20 


25 


O que eu adoro em ti, 
Não é a mãe que já perdi. 
Não é a irmã que já perdi. 
E meu pai. 


O que eu adoro em tua natureza, 

Não é o profundo instinto maternal 

Em teu flanco aberto como uma ferida. 

Nem a tua pureza. Nem a tua impureza. 

O que eu adoro em ti — lastima-me e consola-me! 
O que eu adoro em ti, é a vida. 


11 de julho de 1920. 
BANDEIRA, Manuel, op. cit., p. 83. 
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1. 


No poema “Madrigal melancólico” há elementos: 

e formais que o inserem em uma tradição poética. 

e que rompem claramente com certos aspectos da tradição poética. 
Escreva no caderno as alternativas que correspondem a cada opção acima. 
a) Versos livres — sem métrica fixa. 

b) Opção pelo madrigal para a composição poética. 

c) Tema lírico-amoroso. 

d) Repetição da estrutura dos dois primeiros versos de cada estrofe. 

e) Número irregular de versos nas estrofes. 

f) Tom melancólico que permeia alguns versos. 


No poema, o eu lírico criou um esquema argumentativo para exaltar a pessoa a 
quem se refere. Descreva esse esquema. 


Releia atentamente o poema e verifique o que o eu lírico destaca em cada estrofe. 


Interprete os versos: 
a) Da 7. 
b) 12. 


Releia os versos 28 e 29 e responda no caderno: 
a) O que lastima e consola o eu lírico? 
b) Por quê? 


Volte ao significado da palavra madrigal e reveja sua resposta à primeira ativi- 
dade. Explique, então, o título do poema, “Madrigal melancólico”. O que há no 
texto de madrigal e de melancólico? 


UNIDADE 2 TECENDO CONVERSAS 


As características marcadamente modernistas na estética literária de 
Manuel Bandeira iriam aparecer em 1930 com a publicação do livro 
Libertinagem. Leia o poema a seguir e compare-o, quanto ao conteúdo 
e à forma, ao “Madrigal melancólico”. 





Madrigal tão 


engraçadinho 


Manuel Bandeira 


Teresa, você é a coisa mais bonita que eu 
[vi até hoje na minha vida, inclusive o 
[porquinho-da-índia que me deram 





[quando eu tinha seis anos. 
BANDEIRA, Manuel, op. cit., p. 112. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Que elementos presentes na forma e no conteúdo do poema acima revelam a 
prática de uma estética literária bem diferente da estética do poema “Madrigal 
melancólico”? 


2. O poema é surpreendente na composição; no entanto o que, em princípio, 
parece ironia se torna uma expressão de grande lirismo. 
a) O que pode ter representado, para o eu lírico, ganhar um porquinho-da-índia 
aos 6 anos? 
b) Nesse contexto, por que a comparação de Teresa com o porquinho-da-índia 
se torna uma linda declaração? 


< Habilidades 
leitoras 





Publicado em 1925, o livro Pau-Brasil, de Oswald de Andrade, expres- 
sa claramente a estética modernista tal qual era defendida: valoriza ele- 
mentos da própria terra — o Brasil —; usa o verso livre, curto; opta por 
um jeito conciso e bem-humorado de relatar os fatos; revela grande li- 
berdade no uso da língua portuguesa, aproximando-a da língua falada. 
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No poema que você vai ler a seguir, Oswald usou letras minúsculas no 
título e aboliu os sinais de pontuação. 


o , o 
relicário 
Oswald de Andrade 
No baile da Corte 
Foi o Conde d'Fu quem disse 
Pra Dona Benvinda 
Que farinha de Suruí 


Pinga de Parati 
Fumo de Baependi 





E comê bebê pitá e caí 
ANDRADE, Oswald de. Pau-Brasil. 5. ed. São Paulo: Globo, 1991. 


Baependi: cidade de Minas Gerais 
que ligava, no tempo do ouro, Parati 
ao Rio de Janeiro. 

Conde d'Eu: dom Pedro II, 
preocupado em casar suas filhas, 
Leopoldina e Isabel, com homens de 
importantes dinastias reais, foi 
aconselhado a procurar pretendentes 
entre os príncipes da Casa Real 
Francesa. Chegaram então ao Brasil 
em 1864 os primos Luís Filipe Gastão 
de Orléans (o conde d'Eu) e Augusto 
de Saxe. Isabel casou com o primeiro, 


que teve importante participação na 
Guerra do Paraguai, e Leopoldina 
com o segundo. 

farinha de Suruí: farinha de 
mandioca fina muito usada na 
culinária brasileira. 

Parati: cidade do Rio de Janeiro de 
participação ativa na economia do 
século XVII, quando se exploravam 
ouro e pedras preciosas no Brasil; 
fabrica pingas famosas. 

relicário: lugar próprio para guardar 
relíquias; algo de grande valor. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Que elementos autenticamente brasileiros você identifica no poema “relicário”, 
de Oswald de Andrade? 


2. Nesse curto e sintético poema há informações que revelam, em alguma medida, 
o contraste entre os elementos da Corte e os elementos considerados autenti- 
camente brasileiros. 

a) Que relação o conde d'Eu, na visão do eu lírico, trava com os elementos 
autenticamente brasileiros? 

b) Em que medida essa relação subverte o comportamento que se espera de 
um nobre? 

c) Que ideias os últimos versos sintetizam? 


3. Consulte no vocabulário acima o significado da palavra relicário. No poema, 
o que é o relicário? Como isso se relaciona à visão que o eu lírico parece ter 
do Brasil? 
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Reprodução/Museu d'Orsay, Paris, França. 


Para entender 
O MODERNISMO EM SEU PRIMEIRO MOMENTO 


Os textos deste capítulo mostram que no início do século XX se formava na lite- 
ratura brasileira outro código, outra maneira de produzir arte. Muitos dos artistas 
brasileiros desse período costumavam viajar para a Europa e trazer de lá os princípios 
do Modernismo português e as ideias dos movimentos vanguardistas — cubismo, 
expressionismo e, principalmente, futurismo: Oswald de Andrade, em Paris, conhe- 
ceu o futurismo e a ousadia dos versos livres; Manuel Bandeira ficara marcado pelos 
poemas de Paul Eluard na Suíça; Ronald de Carvalho contribuiu na formação da 
revista modernista portuguesa Orpheu. Todos esses artistas não só inovaram como 
também marcaram definitivamente a maneira de produzir arte no Brasil. 

É verdade que, embora a maioria deles fosse de origem abastada, havia os 
que não eram, como o próprio Mário de Andrade, que contribuiu imensamente 
com sua sensibilidade, sua vasta cultura e suas viagens pelo Brasil. 

O ponto de encontro de todas essas ideias foi a Semana de Arte Moderna, 
de 1922. Todavia, antes do famoso evento, outros acontecimentos contribuíram 
para que a arte brasileira abandonasse os modelos portugueses e buscasse temas 
tratados de maneira mais moderna e formas inovadoras. 


Contexto histórico e social 


Na Europa, os movimentos de vanguarda ocorriam em pleno início da Pri- 
meira Guerra Mundial e em meio às transformações desencadeadas pela Revo- 
lução Russa. Com o cansaço e o descrédito que esses acontecimentos imprimiam 
aos valores europeus, as pessoas começaram a buscar na África e na Ásia, conti- 
nentes ainda não tão contaminados pela cultura ocidental dominante, outros 
olhares sobre o mundo. Valorizava-se, então, a arte primitiva. 

O Brasil, em razão de seu passado colonial, de sua economia que continua- 
va baseada no café e de seu desenvolvimento desigual, vivia uma situação de 
desequilíbrios diversos de norte a sul do território nacional e a consequente 
tensão gerada por essa realidade. 


; Arearea (O cão vermelho), de Paul 
Gauguin, 1892. Escolha uma das 
cores e acompanhe como na 
pintura ela ocupa áreas bem 
delimitadas. A obra retrata um 
lugar tranquilo, embalado por uma 
música suave, com seres integrados 
à natureza. Ansiando por 
simplicidade, o francês Gauguin 
desenvolveu sua arte no Taiti, longe 
dos centros urbanos, influenciando 
os artistas modernos a buscar o 
primitivismo. 
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Nesse contexto, durante a República Velha (1889-1930) surgiram movimen- 
tos sociais como o tenentismo, que buscavam mais igualdade e diminuição do 
poder da oligarquia cafeeira. 


Um dos movimentos sociais da República Velha, o tenentismo, objetivava acabar com o poder exces- 
sivo dos fazendeiros. Oficiais de baixa patente, os tenentes estavam revoltados com os vícios do governo e 
com os benefícios dados à oligarquia cafeeira. Com objetivos bem definidos — o voto secreto, por exemplo 
— e o apoio de outras vertentes da sociedade, a campanha tenentista começa a ganhar corpo. 

Mas só em 1924 o movimento amadurece a ponto de promover em São Paulo sua mais violenta revolta: 
a cidade é tomada pelos tenentes — lojas e casas são invadidas, saqueadas e depredadas. O povo adere à 
revolta em busca de igualdade. Entretanto, a força federal, em maior número, invade a cidade e ataca os 
revoltosos. 

Mesmo com o insucesso de São Paulo, o movimento gera vários motins em outros estados: Mato Gros- 
so, Sergipe, Rio Grande do Sul. Derrotados em São Paulo, os tenentes rumam até o Paraná, onde se encon- 
tram com o grupo liderado por Luís Carlos Prestes, vindo do Rio Grande do Sul. Formam a Coluna Prestes, 
que percorre mais de 25 mil quilômetros e passa por onze estados brasileiros incitando a luta contra as oli- 
garquias. Sem resultados positivos, o tenentismo marcha em 1925 para o exílio, na Bolívia. Ainda assim 
teriam importante papel no fim da Primeira República, em outubro de 1930. 


Guilherme Gaensly/Fundação Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, RJ. 





cidade de Araraquara, São Paulo, c. 1902. Sobretudo no 
ambiente rural, OS Imigrantes europeus que se instalavam no 
início do século XX em São Paulo traziam ideias que 
reforçavam o desejo de mudança. 
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Foto da rua Quinze de Novembro no centro de São 
Paulo, c. 1929. Nas cidades, abriam-se bancos e 
indústrias, O que tornava a vida urbana mais sofisticada. 
Geravam-se empregos e outras formas de lazer. 


Arquivo Fratelli Alinari/TopFoto/Keystone 


Na foto, operárias trabalhando em fábrica na cidade de 
São Paulo, c. 1930. Sem leis trabalhistas que 
regulassem essa “nova atividade”, trabalhava-se nas 
fábricas até catorze horas por dia em troca de salários 
miseráveis e sob ameaça de castigos físicos. 
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A Semana de Arte 
Moderna 


Em dezembro de 1917, a pintora Anita Mal- 
fatti inaugurou uma exposição de pinturas com 
fortes traços expressionistas e cubistas que trans- 
formavam e rompiam definitivamente com a 
ideia de retrato e descrição da natureza. 

Malfatti recebeu severas críticas de Mon- 
teiro Lobato, que escreveu um artigo sobre a 
exposição no jornal O Estado de S. Paulo, em 
20 de dezembro de 1917. Lobato dizia que, 
por meio da denominação “arte moderna”, 
esses artistas permitiam-se chamar o que fa- 
ziam de arte. Ainda que contrário às inova- 
ções, Lobato acabou chamando a atenção do 
público ao movimento em ascensão. 

Em 1921, já formado, o grupo modernista 
brasileiro apresentava múltiplas tendências, 
mas com o mesmo objetivo de renovar a arte 
brasileira: Mário de Andrade publica Pauliceia A mulher de cabelos verdes, de Anita Malfatti, 1915. Após 
desvairada: Oswald de Andrade e Menotti del — estudar pintura em Berlim e voltar ao Brasil, Malfatti faria, antes 
Picchia divulgam e defendem a nova arte. ce Semana de 22, a exposição que, embora criticada por 

obato, revelou novos caminhos para a arte brasileira, sobretudo 

Em fevereiro de 1922, no Teatro Municipal | no uso da cor. 
de São Paulo ocorrem, então, os eventos da Se- 
mana de Arte Moderna: leem-se poemas e trechos de romances na escadaria do 
teatro; Oswald de Andrade critica Castro Alves; Guilherme de Almeida declama 
poemas líricos bem ao gosto do público; Ronald de Carvalho lê “Os sapos”. Além 
das apresentações literárias, havia exposições de artes plásticas. Villa-Lobos rege 
um concerto com instrumentos tradicionais e outros inesperados, como tambor, 
folha de zinco, etc. 


Reprodução/Coleção particular, São Paulo, SP. 





Caracteristicas do Modernismo — 
primeiro momento 


Valorização do Brasil 


Os artistas buscavam, acima de tudo, valorizar atributos locais, o que era 
brasileiro. A partir desse objetivo, estabeleceram um interessante diálogo com 
os escritores românticos, também preocupados em dar valor ao passado e à cul- 
tura nacional. Entretanto, os modernistas faziam isso a seu modo, ou seja, ino- 
vando não só a forma, mas também a maneira de dar importância à cultura do 
Brasil: valorizando a natureza tropical; os tipos humanos, como o negro e o ca- 
boclo; a tranquilidade das pequenas cidades; a linguagem falada pelos brasilei- 
ros; a mistura de povos e costumes. A linguagem, o estilo, a leveza, os tipos 
brasileiros, tudo era tema para as produções da época. 
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Cedida por Tarsila Educação/<www.tarsiladoamaral.com.br>/Coleção do 


Inovação estética — 
experimentos 


Poetas e prosadores buscavam liberdade de expres- 
são, muitas vezes marcada pela utilização do verso 
livre, pela sintaxe mais solta, menos ortodoxa. Figuras 
como elisão e parataxe (você verá em Comparando 
textos) são comuns na produção desse período, que 
retrata uma sociedade caracterizada pela multiplici- 
dade, em que indivíduos tentam realizar várias ativi- 
dades ao mesmo tempo. 

Muito mais do que inovar os temas da literatura 
brasileira, O que vemos nessa fase modernista é o de- 
sejo de romper com a estética reinante. Além das ino- 
vações sintáticas, há inovações fônicas e léxicas, entre 
outras, como exemplificam os poemas que você verá 


Instituto de Estudos Brasileiros da USP São Paulo, SP 





O mamoeiro, de Tarsila do Amaral, 1925. Nesta tela, a 
artista retrata a natureza tropical, as pessoas simples das . 
pequenas cidades com intenso colorido e forte influência a seguir. 
cubista, representada nas formas geométricas estilizadas. 


Principais autores 


Mário de Andrade 


Nascido no centro da cidade de São Paulo, Mário de Andrade (1893-1945) 
desde cedo demonstrou ter uma forte relação com a vida urbana e com tudo o 
que ela oferece. 

Autor de poemas, contos, romances e artigos, o escritor também ficou co- 
nhecido pelas inúmeras cartas trocadas com os mais diversos artistas da época, 
nas quais discorre sobre suas ideias estéticas, sobre a língua portuguesa, sobre 
suas posições políticas, sobre o Brasil, etc. 


[...] E agora um pedido. Tenho uma fome pelo norte, não imagina. 
Mande-me umas fotografias de sua terra. Há por aí obras de arte coloniais? 
Imagens de madeira, igrejas interessantes? Conhecem-se os seus autores? Há 
fotografias? Acredite: tudo isso me interessa mais que a vida. Não tenha 
medo de me mandar um retrato de tapera que seja. Ou de rio, ou de árvore 
comum. São as delícias de minha vida essas fotografias de pedaços mesmo 
corriqueiros do Brasil. Não por sentimentalismo. Mas sei surpreender o 
segredo das coisas comesinhas da minha terra. E minha terra é ainda o Bra- 
sil. Não sou bairrista. [...] 


Fragmento de carta a Luís da Câmara Cascudo. Disponível em: 
<http:/Awww.historiaecultura.pro.br/modernosdescobrimentos/desc/mario/mariofragmentos.htm>. 
Acesso em: 3 dez. 2012. 


Em seus poemas, logo percebemos sua relação próxima com a música. Mário 
de Andrade, que estudou e lecionou no Conservatório Dramático e Musical, 
procurava transpor para suas produções características próprias da composição 
musical, incluindo os conceitos de melodia e harmonia. 

Leia uma estrofe do poema “Domingo”, publicado em Pauliceia desvairada. 
Nesse poema, os versos organizam-se em palavras soltas, sem ligação aparente, 
sobrepondo-se umas às outras e formando harmonias. 
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Domingo 
Mário de Andrade 


Missas de chegar tarde, em rendas, confiteor: oração 
recitada pelos católicos 
antes de confessarem 
seus pecados ao 


e dos olhares acrobáticos... 
Tantos telégrafos sem fio! 


Reprodução/Coleção do Instituto de Estudos 





Santa Cecília regurgita de corpos lavados padre. 
e de sacrilégios picturais... ia relativo ou 
: róprio da pintura. 
Mas Jesus Cristo nos desertos, Pd 
regurgitar: 
Mas o sacerdote no Confiteor. .. Contrastar! transbordar. NF um 
— Futilidade, civilização... Retrato de Mário de Andrade 
[...) por Lasar Segall, 1927. 


ANDRADE, Mário de, Domingo. In: LOPEZ, Telê Ancona; FIGUEIREDO, Tatiana Longo (Org.). 
São Paulo! comoção de minha vida... . São Paulo: Ed. Unesp; Prefeitura Municipal; 
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo: São Paulo, 2012. (Projeto De Mão Em Mão). 

Um dos responsáveis pela Semana de Arte Moderna, Mário 
de Andrade também participou da produção de revistas mo- 
dernistas: Klaxon, Estética, Terra Roxa e Outras Terras. De modo 
geral, seus textos descrevem vivências, percepções e sensações 
desencadeadas pela modernização de São Paulo. 

Essa modernização se dá na sintaxe — não se preocupava 
em produzir orações; seu desejo era demonstrar sentimentos por 
meio de frases mais marcadas por adjetivos, por sons — e no 
léxico. Com os neologismos, criava palavras procurando acom- 
panhar o desenvolvimento das cidades, como em os progredi- 
res, sonambulando, retratificado ou até mesmo arlequinal. 


V 


“Escola! Sen... tido!” 
Mário de Andrade 
E a manhã 


André Toma/Arquivo da editora 


nolva 





invernal 
umidecida, 
Névoas 
Ventos 
Gotas d'água, 


Se desenrola que nem novelo de fofa lá. Carnac: pequena 
cidade francesa, na 
Bretanha, conhecida 


Que frio!... pelas longas fileiras de 


; a hi É mennhires (os 
Quatro carreiras de menhires humanos. | 
alinhamentos de 


IMOBILIDADE ABSOLUTA. Carnac) erguidos por 


Porém as almas tremem retransidas. volta de 2000 a.C. 
menhir (ou menir): 

; : a monumento pré- | 

— “Cabeças levantadas! Ninguém se mexa! histórico que consiste 

num bloco de pedra 

levantado 

verticalmente. 

Pelos alinhamentos de Carnac. retransido: que 


ANDRADE, Mário de, “Escola! Sen...tido!” Poesias completas. penetra até O Íntimo; 
Vila Rica: Belo Horizonte/Rio de Janeiro, 1998. transpassado. 


E a neblina envereda ver garças batendo asas brancas 
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Brasileiros da USP São Paulo, SP 


Mário vivia a cidade. De sua janela avistava os bondes, o movimento dos 
carros e das pessoas. Assim, diante da visão de uma cidade que se urbanizava, 
sua obra não poderia retratar nada diferente. Dizia ter produzido Pauliceia des- 
vairada de uma só vez, olhando pela janela de seu quarto. Nesse livro, a palavra 
ganha liberdade em poemas curtos, de complexa significação. Por exemplo: 


O bonde abre a viagem, 
No banco ninguém, 
Estou só, “stou sem. 
Depois sobe um homem, 
No banco sentou, 
Companheiro vou. 
O bonde está cheio, 
De novo porém 
Não sou mais ninguém. 
ANDRADE, Mário de. In: MASSAUD, Moisés. A literatura brasileira através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1984. 


Interessado pelos costumes brasileiros, o poeta e prosador excursiona pelo 
Brasil a fim de conhecer sua produção e sua gente. Excelente folclorista, pes- 
quisa nossa arte mais primitiva, nossa característica mais brasileira, o que re- 
sulta em uma de suas mais importantes obras: Macunaíma, que retrata o herói 
brasileiro “sem nenhum caráter”, que nasce na selva amazônica e chega a São 
Paulo, em busca de um talismã furtado por um gigante estrangeiro. Leia O 
parágrafo inicial: 


No fundo do Mato-Virgem nasceu Macunaíma, herói de nossa gente. Era preto 
retinto e filho do medo da noite. Houve um momento em que o silêncio foi tão 
grande escutando o murmurejo do Uraricoera, que a índia tapanhumas pariu uma 
criança feia. Essa criança é que chamaram de Macunaíma. 

Já na meninice fez coisas de sarapantar. De primeiro: passou mais de seis anos 
não falando. Si o incitavam a falar exclamava: 

— Ai! que preguiça!... 

e não dizia mais nada. Ficava no canto da maloca, trepado no jirau de paxiúba, 
espiando o trabalho dos outros e principalmente os dois manos que tinha, Maanape 
já velhinho e Jiguê na força de homem. O divertimento dele era decepar cabeça 
de saúva. Vivia deitado mas si punha os olhos em dinheiro, Macunaíma dandava 
pra ganhar vintém. E também espertava quando a família ia tomar banho no rio, 
todos juntos e nus. Passava o tempo do banho dando mergulho, e as mulheres 
soltavam gritos gozados por causa dos guaimuns diz-que habitando a água-doce 


por lá. [...] 

ANDRADE, Mário de. Macunaíma. São Paulo: Agir, 2008. 
dandar (dandava): a palavra andar saúva: designação comum a vários tipos 
imitando linguagem infantil. de formigas cortadeiras e carregadeiras. 
guaimum: caranguejo. si: CONJUNÇÃO Se. 
jirau de paxiúba: estrado de varas tapanhumas: povo indígena inventado 
(Jirau) feito com tipo de palmeira pelo autor para fazer referência à cor 
de madeira escura e fibrosa da pele de Macunaíma, que era negra. 
(paxiúba). A palavra tupi tapyyí-una”, vocábulo 
sarapantar: espantar; assustar, de onde teria vindo tapanhuma, 
aturdir. significa “povo de pele negra”. 


2 WEISS, Frederico G. Edel. Estudos tupis e tupis-guaranis. Confrontos e revisões. Rio de Janeiro: 
Livraria Brasiliana, 1962. p. 220. 
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Oswald de Andrade 


Nascido em família rica, Oswald de Andrade (1890-1954) é uma das figuras 
mais importantes do Modernismo brasileiro. Trata-se do grande articulador da 
Semana de Arte Moderna. 

Sempre em contato com o que ocorre nas artes europeias, interessa-se pelas 
vanguardas surrealistas. A partir daí amadurece sua produção moderna no ro- 
mance, na poesia e nos manifestos Pau-Brasil e Antropófago (ou Antropofágico). 


Reprodução/Arquivo da editora 


MANIFESTO. 


Só a antropofagia nos une, Social- 
mente. Economicamente. Philoso- 
plucamente. 

Unica lei do mundo. Expressão 
mascarada de todos os individualis- 
mos, de todos os collectivismo. De 
todas as religiões, De todos os trata- 
dos de paz. 


Tupy, or not tupy that is the 
question. 


Contra toda as cathecheses. E 
contra a mãe dos Gracchos. 
Só me interessa o que não é meu. 


Lei do homem. Lei do antropofago. 


Estamos fatigados de todos os ma- 
ridos catholicos suspeitosos postos 
em drama. Freud acabou com o 
enigma mulher e com outros 
sustos da psychologia im- 
pressa, 


O que atropelava a verdade 
era a roupa, o impermeavel 
entre o mundo interior e o 
mundo exterior. À reacção 
contra o homem 
vestido. O cinema 


americano ijnforma- 
rá. 


Filhos do sol, 
mãe dos viventes. 
Encontrados e ama- 
dos ferozmente, com 
toda a hypocrisia 
da saudade, pelos im- 
migrados, pelos tra- 
ficados e pelos tou- 
ristes. No paiz da 
cobra grande. 

Foi porque nun- 
ca tivemos gram- 
maticas, nem “col- 
lecções de velhos 
vegetaes. E nunca soubemos O que 
era urbano, suburbano, fronteiriço € 
continental. Preguiçosos no mappa 
mundi do Brasil. 

Uma consciencia participante, 
uma rythmica religiosa. 


— 


Contra todos os importadores de 
consciencia enlatada. A existencia 
palpavel da vida. E a mentalidade 
prelogica para o Sr. Levy Bruhl 
estudar. 


E 


Queremos a revolução Carahiha. 
Maior que a revolução Francesa. À 
unificação de todas as revoltas ef- 
ficazes na direcção do homem. Sem 
nós a Europa não teria siquer a sua 
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Revista de Antropofagia 


pobre declaração dos direitos do 
homem. 

A edade de ouro annunciada pela 
America. À edade de ouro. E todas 
as girls. 

Filiação. O contacto com o Brasil 
Caraliba. Oú Villeganhon print ter= 
re. Montaigne, O hoimem natural, 
Rousseau. Da Revolução Francesa 
ao Romantismo, à Revolução Bol- 
chevista, à. Revolução surrealista € 
ao barbaro technizado de Keyserl- 
ing. Caminhamos. 

Nunca fomos cathechisados. Vive- 
mos atravez de um direito sonam- 
bulo. Fizemos Christo nascer na Ba- 
hia. Ou em Belem do Pará. 

Mas nunca admittimos o nasci- 
mento da logica entre nós.- 


Deminho de Tareila 128 - De um quadr: que figurard na eua proxima exposição de Junho 
Ba galeria Percier, em Por ria. 


Contra o Padre Vieira. Autor do 
nosso primeiro emprestimo, para 
ganhar commissão, O rei analpha- 
heto dissera-lhe: ponha isso no papel 
mas sem muita labia. Fez-se o em- 
prestimo, Gravou-se o assucar bra- 
sileiro. Vieira deixou o dinheiro em 
Portugal e nos trouxe a labia, 


O espirito recusa-se a conceber o 
espirito sem corpo. O antropomor- 
fismo. Necessidade da vaccina an- 
tropofagica. Para q equilibrio contra 
as religiões de meridiano. E as in- 
quisições exteriores. 


O Td 


ANTROPOFAGO 


Só podemos attender ao mundo 
orecular. 


Tinhamos a justiça codificação da 
vingança Á sciencia codificação da 
Magia. Antropofagia. A transfor- 
mação permanente do Tabú em to- 
tem, 

Contra o mundo reversível e as 
idéas objectivadas. Cadaverizadas. 
O stop do pensamento que é dyna- 
mico. O individuo victima do syste- 
ma. Fonte das injustiças classicas. 
Das injustiças romanticas. E o es- 
quecimento das conquistas interio- 
res. 

Roteiros. Roteiros, Roteiros. Ro- 
teiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. 


O instincto Carahiba. 


Morte e vida das hypothe- 
ses. Da equação eu parte do 
Kosmos ao axioma Kosmos 
parte do eu. Subsistencia, Co- 
nhecimento. Antropofagia, 


Contra as elites vegetaes, 
Em communicação com o sólo. 


Nunca fomos cathechisados. 
Fizemos foi Carnaval. O indio 
vestido de senador do Imperio. 
Fingindo de Pitt. Ou figuran- 
do nas operas de Alencar cheio 
de hons sentimentos portugue- 
ze, 


Já tinhamos o 
commumismo. Já ti- 
nhamos a lingua 
surrealista. À eda- 
de de QuUro, 

Catiti Catiti 
Imara Notiá 
Notiá Imara 
Ipejú 
A magia e a vida. Tinhamos a reé- 
lação e a distribuição dos bens phy- 
sicos, dos bens moraes, dos bens di- 
gnarios. E sabiamos transpor o mys- 
terio c a morte com o auxilio de al- 
gumas formas grammaticaes, 
Perguntei à um homem o que era 
o Direito. Elle me respondeu que 
era a garantia do exercicio da pos- 
sibilidade. Esse homem chamava-se 
Galli Mathias. Comi-o 


Só não ha determinismo - onde ha 
misterio, Mas que temos nós com 


isso? 


Continua na Pagina 7 





Página do Manifesto 
Antropófago (ou Manifesto 
Antropofágico), escrito por 
Oswald de Andrade, 
inspirado na tela Abaporu 
(cujo desenho aparece no 
centro da página do 
manifesto), de Tarsila do 
Amaral, 1928. Essas novas 
ideias sobre arte foram 
publicadas no primeiro 
número da Revista de 
Antropofagia, São Paulo, 
maio de 1928, editada pelos 
modernistas. 
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Reprodução/Coleção particular, Rio de Janeiro, RJ. 


Retrato de Manuel 
Bandeira pintado por 
Cândido Portinari, 
1931. 





Oswald foi um dos autores que melhor representaram o conflito vivido pela 
burguesia da época: evidenciou questões sociais e psicológicas, criticou a elite 
cafeeira das grandes capitais, produziu textos divertidos a partir da contradição 
do homem da cidade. 

Constituem marcas de sua produção: o humor, a crítica na ponta da língua e 
grande admiração pelo Brasil, país tão contraditório e rico. Como Mário de An- 
drade elabora os poemas-telegrama, Oswald fica conhecido pelos poemas-piada 
— textos curtos em que um trocadilho exprime humor diante da situação apre- 
sentada. 

De sua melhor produção em prosa, temos Memórias sentimentais de João 
Miramar e Serafim Ponte-Grande, romances que inovam na forma, com capítulos 
curtos ou em versos, como se fossem poesias ou colagens. 


Manuel Bandeira (1886-1968) nasceu no Recife, em Pernambuco. Viaja várias 
vezes para o Rio de Janeiro antes de se instalar em São Paulo, onde inicia a fa- 
culdade de arquitetura. 

Em 1904, aos 18 anos, descobre que sofria de tuberculose e parte para o Rio 
de Janeiro em busca de condições climáticas melhores. A doença o leva à Europa, 
onde entra em contato com o Simbolismo e as vanguardas artísticas. 

Mais tarde, fixando-se no Rio de Janeiro, torna-se amigo de poetas que, como 
ele, passaram do Simbolismo ao Modernismo. Seus poemas apresentam caracte- 
rísticas bem definidas do movimento modernista, como o humor e o olhar agu- 
çado sobre tudo que o cerca. 

Bandeira, um dos maiores poetas brasileiros de versos livres, em tudo encon- 
trou temas para sua poesia. Irônico, escreve com ritmo leve e livre. 


Alcântara Machado 


Alcântara Machado (1901-1935), filho de uma tradicional família paulista, 
também pôde conhecer as tendências artísticas europeias na época. Sua produ- 
ção literária foi toda em prosa, principalmente contos. Foi um dos responsáveis 
pela transformação da prosa da época. 

De sensibilidade ágil, soube captar e transmitir o que a figura do imigrante 
trouxe para a paisagem da cidade de São Paulo. Os costumes e a fala passaram a ser 
registrados nos contos de Brás, Bexiga e Barra Funda de forma divertida e pitoresca. 

Suas características são a agilidade dos contos, o olhar sobre os novos 
bairros operários e até mesmo a percepção de sua limitação para retratar 
esses bairros, uma vez que ele pertencia à elite paulistana, e não à gente 
que vivia ali. Conheça um trecho do conto “A sociedade”, de Alcântara 
Machado: 


A sociedade 
Alcântara Machado 


— Filha minha não casa com filho de carcamano! 
A esposa do Conselheiro José Bonifácio de Matos e Arruda disse isso e foi 
brigar com o italiano das batatas. 
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Teresa Rita misturou lágrimas com gemidos e entrou no seu quarto batendo 
a porta. O Conselheiro José Bonifácio limpou as unhas com o palito, suspirou e 
saiu de casa abotoando o fraque. 


O esperado grito do cláxon fechou o livro de Henri Ardel e trouxe Teresa Rita 
do escritório para o terraço. 
O Lancia passou como quem não quer. Quase parando. 


A mão enluvada cumprimentou com o chapéu Borsalino. 


curva. Passou de novo. Continuou. Mais duzentos metros. 


Outra curva. Sempre na mesma rua. Gostava dela. Era a Rua da Liberdade. 

— O que você está fazendo aí no terraço, menina? 

— Então nem tomar um pouco de ar eu posso mais? 

Lancia Lambda, vermelhinho, resplendente, pompeando na rua. Vestido de 
Camilo, verde, grudado à pele, serpejando no terraço. 

— Entre já para dentro ou eu falo com seu pai quando ele chegar! 

— Ah meu Deus, meu Deus, que vida, meu Deus! 

Adriano Melli passou outras vezes ainda. Estranhou. Desapontou. Tocou para 
a Avenida Paulista. 


[...] 
MACHADO, Antônio Alcântara. Brás, Bexiga e Barra Funda. 
São Paulo: Nova Alexandria, 1995. 

Borsalino: fábrica italiana de acessórios Henri Ardel: romancista francês, teve seus 
masculinos, especialmente de chapéus. romances publicados no Brasil como literatura 
carcamano: indivíduo nascido na Itália para moças por volta da metade do século XX. 
(usado no sentido pejorativo). Lancia: marca italiana de automóveis. 
Cláxon: ortografia aportuguesada de k/axon serpejar: arrastar-se como uma serpente; 
(buzina de automóvel). mostrar-se sinuoso. 


Sintetizando o Modernismo no Brasil — poesia e prosa da primeira 
geração 


2 Copie as frases a seguir no caderno e complete-as com base no que foi estudado no capítulo. 


a) No início do século XX, formava-se, na literatura brasileira, ». 

b) Muitos dos artistas brasileiros desse período sofreram influências europeias, pois x. 
c) O ponto de encontro de todas essas ideias foi ». 

d) O Brasil vivia +. 


e) São características do Modernismo brasileiro: x. 


f) » são os principais escritores desse período, e suas características mais importantes são: . 
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André Toma/Arquivo da editora 


TEXTO E 


CONTEXTO 


O poema a seguir, escrito por Mário de Andrade, integra o livro Pauliceia des- 
vairada, publicado em 1922, ano da Semana de Arte Moderna. Acompanhe o 
olhar do eu lírico e verifique a que elementos a cidade de São Paulo é comparada. 


Paisagem nº 1 
Mário de Andrade 


Minha Londres das neblinas finas! 

Pleno verão. Os dez mil milhões de rosas paulistanas. 
Há neve de perfumes no ar. 

Faz frio, muito frio... 

E a ironia das pernas das costureirinhas 
parecidas com bailarinas... 

O vento é como uma navalha 

nas mãos dum espanhol. Arlequinal!... 


Passa um São Bobo, cantando, sob os plátanos, 
um tralálá... A guarda-cívica! Prisão! 
Necessidade a prisão 

para que haja civilização? 

Meu coração sente-se muito triste... 

Enquanto o cinzento das ruas arrepiadas 
dialoga um lamento com o vento... 


Há duas horas queimou Sol. 
Daqui a duas horas queima Sol. 





alacridade: grande 
alegria, animação 
intensa. 

arlequinal: adjetivo 
formado a partir de 
arleguim (personagem 
da commedia dell'arte, 
cuja função, quando 
surgiu, era divertir O 
público; sua roupa 
típica era feita de 
trapos coloridos, muitas 
vezes em formato de 
losangos). 

invernia: tempo frio e 
chuvoso; inverno. 
plátano: um tipo de 
árvore. 


Meu coração sente-se muito alegre! 
Este friozinho arrebitado 
dá uma vontade de sorrir! 


E sigo. E vou sentindo, 
à inquieta alacridade da invernia, 
como um gosto de lágrimas na boca... 


ANDRADE, Mário de. Poesias completas. 
Belo Horizonte: Villa Rica, 1993. 


1. Observe que, muitas vezes, a instabilidade do clima se aproxima da instabilidade 


dos sentimentos do eu lírico. Destaque os versos que comprovam essa afirmação. 


2. Uma das preocupações dos modernistas era valorizar a liberdade de expressão, 


multas vezes marcada pelo verso livre, pela sintaxe mais solta e, na mesma pro- 
porção, valorizar o que era local, brasileiro. De que maneira Mário de Andrade 
se revela moderno nesse poema? 


3. Consulte no vocabulário ao lado o significado de arlequim. Seu traje, de tecidos 


coloridos em forma de losangos, é um elemento que o destaca. O termo arle- 

quinal, neologismo criado por Mário de Andrade, mistura-se a sua visão da 

cidade de São Paulo. Considere essas informações e a ideia geral do poema. Que 

elementos do arlequim podem ser notados na paisagem da cidade e nas emoções 

do eu lírico? Escreva a(s) alternativa(s) correta(s) no caderno. 

a) A diversidade de cenas pode ser comparada à diversidade de losangos da 
roupa do arlequim. 

b) A variedade dos trajes de um arlequim reflete-se na variedade de climas e 
sentimentos conforme as cenas observadas. 

c) O olhar frio e direto sobre a paisagem, que não é única, fragmenta-se como 
a roupa do arlequim. 

d) Reflete-se nesse traje o repúdio do eu 
contrastes. 





írico a uma cidade tão cheia de 
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COMPARARNDO 






TEXTOS 


Compare o poema “Paisagem nº 1”, de Mário de Andrade, com um trecho da letra 
da música “São Paulo, São Paulo”, da banda paulistana Premeditando o Breque. 


São Paulo, São Paulo 


Premeditando o Breque 


É sempre lindo andar na cidade de São Paulo 

O clima engana, a vida é grana em São Paulo 

À japonesa loira, a nordestina moura de São Paulo 
Gatinhas punks, com jeito ianque de São Paulo 


Na grande cidade me realizar, morando num BNH 
Na periferia a fábrica escurece o dia 


Não vá se incomodar com a fauna humana 


de São Paulo (de São Paulo...) € | 
: Show do Premeditando o Breque, realizado em 
Pardais, baratas, ratos na rota São Paulo em 1986. 


de São Paulo (de São Paulo...) 

E pra você, criança, muita diversão — e poluição 
Tomar um banho no Tietê ou ver TV 

Na grande cidade me realizar, morando num BNH 
Na periferia a fábrica escurece o dia 


[as] 


Premeditando o Breque. São Paulo, São Paulo. In: Premê vivo. São Paulo: Velas, 1994. 1 CD. Faixa 11. 


Escreva no caderno a alternativa que completa a frase abaixo: 
Mário de Andrade dedica o poema “Paisagem nº 1º A 

a) aos poetas modernistas. 

b) aos brasileiros. 

c) à cidade de São Paulo. 


A letra de “São Paulo, São Paulo” traz certa ironia ao falar de algumas das be- 
lezas da cidade de São Paulo. 

Copie no caderno o verso em que, considerando o contexto, existe Ironia. 
Explique sua resposta. 

e “É sempre lindo andar na cidade de São Paulo” 

e “O clima engana” 

e “Na periferia a fábrica escurece o dia” 


Conforme você viu ao interpretar o poema de Mário de Andrade, o eu lírico faz 
referência ao clima da cidade, aproximando muitas vezes a instabilidade do 
clima à instabilidade de suas emoções. Escreva no caderno o verso da música da 
banda Premeditando o Breque em que há uma referência semelhante ao trecho 
“cinzento das ruas arrepiadas” do poema de Mário de Andrade. 

e “É sempre lindo andar na cidade de São Paulo” 

e “Na grande cidade me realizar, morando num BNH” 

e “Na periferia a fábrica escurece o dia” 
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Cesar Diniz/Agência Estado 


4. Releia o poema e a letra de música observando a sequência de versos. 

a) Escreva no caderno a opção que completa a frase: A organização dos versos 
nesses textos A 
es mostra uma sequência temporal de ideias, criando poemas narrativos. 

e mostra a junção de uma sequência de ideias, sem que se verifique inicial- 
mente um sentido entre elas. 
e mostra uma sequência espacial de ideias, criando poemas narrativos. 

b) A parataxe, que consiste na organização de uma sequência de frases justapostas 
(sem conjunção coordenativa), é um recurso muito usado nos poemas modernis- 
tas, uma vez que o poeta procura lutar contra o senso comum. Considere estes 
versos da letra de música estudada: “É sempre lindo andar na cidade de São 
Paulo / O clima engana, a vida é grana em São Paulo / A japonesa loira, a nordes- 
tina moura de São Paulo”. Temos nesse trecho apenas uma junção sequencial de 
fatos, sem que entre os versos haja uma dependência estrutural, como se teria 
em, por exemplo: Ancar pela cidade é lindo, por causa do clima, do jeito de viver 
do paulistano, por causa dos diversos tipos étnicos que compõem o seu povo, etc. 
Encontre um caso de parataxe no poema “Paisagem nº 1º. 


E por falar em Modernismo... 


Mário de Andrade levou a sério seu trabalho de pesquisador da cultura bra- 
sileira. Viajou o país inteiro para pesquisar quais eram os ritmos, as danças, as 
lendas, as canções, as festas, enfim, tudo o que poderia caracterizar nossos cos- 
tumes. Na verdade, Mário de Andrade buscava nossa identidade, e é isso que 
você e seu grupo vão fazer: procurar a identidade de sua classe em relação às 
danças, às músicas, aos ritmos, às brincadeiras que faziam quando eram crianças 
e às atividades físicas que realizam hoje. 


1. Em classe, dividam-se em quatro grupos. Cada grupo escolhe um tema e orga- 
niza-se para levantar a identidade da classe em relação a cada um deles. 
1º momento — Levantamento de respostas 
Cada grupo faz a pergunta correspondente ao tema escolhido a todos os cole- 
gas da classe: 
a) De que tipo de dança você mais gosta? 
b) De que tipo de música/ritmo você mais gosta? 
c) Quais as brincadeiras de que você gostava quando era criança? 
d) De que atividade física você mais gosta? 


2º momento — Conhecendo a identidade da classe 
Feitas as perguntas, é hora de organizar as respostas. Por exemplo: 
Os ritmos de que mais gostam na classe são: samba e funk. 
Contem quantos alunos escolheram cada um dos ritmos e tabulem o resultado. 


Por exemplo: 
SAMBA FUNK OUTROS RITMOS 


3º momento — Apresentando a identidade da classe 
Como cada grupo fez o levantamento sobre um tema diferente, deverá escolher 
um representante para apresentar oralmente a resposta para a classe. 
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2. Para apresentação dos resultados, o representante deve produzir um texto oral — 
exposição. Considere que os alunos da classe e o professor são seus interlocutores. Seu 
objetivo é mostrar para a classe a identidade do grupo em relação a cada um dos temas. 


APR O VEITE P A RA... 














A ... ler 

Melhores poemas de Mário de Andrade, organização de Gilda de Mello e 
Souza, editora Global. 

Este livro reúne os melhores poemas de um dos principais autores da primeira geração mo- 


dernista brasileira. 


Macunaíma, de Mário de Andrade, editora Agir. 
Mário de Andrade lançou Macunaíma: o herói sem nenhum caráter, em 1938. Por falta 
de editora, a tiragem do romance foi pequena, mas a crítica modernista festejou o livro por sua 


inovação narrativa e de linguagem. 


Pau-Brasil, de Oswald de Andrade, editora Globo. 
Neste livro, Oswald de Andrade funde poema e prosa e aborda temas inusitados, estabele- 


cendo assim os pontos principais de sua transgressora linguagem poética. 


Melhores poemas de Manuel Bandeira, organização de Francisco de Assis 
Barbosa, editora Global. 


O livro apresenta um panorama da obra desse grande modernista. 


Contos reunidos: Brás, Bexiga e Barra Funda, Laranja da China e outros, de 
Alcântara Machado, editora Ática. 
Esta coletânea reúne a totalidade dos contos escritos por Alcântara Machado. Com muita 


ironia e humor, o autor nos fala de São Paulo no início de sua industrialização. 


A ... assistir a 
Tempos modernos, de Charles Chaplin (EUA, 1936). 
Um operário enlouquece com o ritmo intenso do trabalho braçal com o qual tenta garantir 


sua sobrevivência. 


Macunaíma, de Joaquim Pedro de Andrade (Brasil, 1969). 
Inspirado na obra de Mário de Andrade, o filme conta a história de Macunaíma, que na cidade 


conhece guerrilheiras e prostitutas, enfrenta vilões milionários e policiais. 


Lição de amor, de Eduardo Escorel (Brasil, 1975). 
Adaptação do romance Amar, verbo intransitivo, de Mário de Andrade. Na década 
de 1920, uma governanta alemã é contratada por uma família rica para dar aulas aos 


filhos do casal, o que também inclui iniciar sexualmente o filho mais velho. 


A ... ver na internet 


www.tarsiladoamaral.com.br/ 


Site oficial da artista Tarsila do Amaral. Acesso em: 11 jan. 2013. Os atores Lílian Lemmertz e Marcos 
Taquechel em cena do filme Lição 


www.dicavalcanti.com.br/ EN 


Página oficial de Di Cavalcanti, pintor da primeira geração modernista. 
Acesso em: 11 jan. 2013. 


www.mam.org.br/ 
O Museu de Arte Moderna de São Paulo oferece amplo acervo da pintura nacional, que atraves- 





sou o século XX e chegou ao XXI influenciada pelos primeiros modernistas. Acesso em: 11 jan. 2013. 
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FPG/Hulton Archive/Getty Images 


Modernismo no Brasil — 
poesia da segunda 
geração (1930-1945) 


Interdisciplinaridade com: 
Arte, História, Sociologia. 





PARA COMEÇAR 


A Semana de 22 deixou como legado para os próximos escritores a possibilidade de maiores expe- 
rimentações estéticas, além de um olhar mais voltado para as coisas autenticamente brasileiras. A ge- 
ração seguinte, no entanto, não se restringiu aos limites desse legado e foi além: soube usar e trans- 
formar as conquistas literárias e estéticas de até então, tornando-se capaz de representar o local, mas 
de maneira a revelar também o humano, o universal. 

Veja as imagens. 


O cientista Albert 
Einstein 
ministrando aula 
na Universidade 
de Princeton, nos 
Estados Unidos, 
1930-1931. 


Corbis/Latinstock 
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Soldados bolcheviques marchando pelas ruas de Moscou. c. 1917. 
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Soldados norte-americanos colocando a bandeira de seu 











Primeira página do jornal Brooklyn Daily Eagle, em que se lê a país na ilha de Iwo Jima, em fevereiro de 1945, símbolo 
manchete “Wall Street em pânico devido à quebra da Bolsa”, da vitória dos Aliados na maior batalha da Segunda 
edição de 24/10/1929, dia da quebra da Bolsa em Nova York. Guerra Mundial contra as forças japonesas. 
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Bettmann/Corbis/Latinstock 


Reprodução/Museu Nacional Centro de Arte Reina Sofia, 


Madri, Espanha. 











O presidente Getúlio Vargas fala à nação por ocasião da instauração 
do Estado Novo, na presença de outras autoridades, no palácio do 


Um dos primeiros aparelhos de TV sendo testado numa Catete, em novembro de 1937. 
residência na Filadélfia, Estados Unidos, em 1935. 


Guernica, do pintor catalão Pablo Picasso, 1937. 





Reúna-se com dois ou três colegas e respondam às questões a seguir. 


Na opinião do grupo, a arte deve ter um papel social, ou seja, deve 
ser um veículo de denúncia dos problemas locais e da humanida- 


de? Por quê? Cena de O grande 
ditador, filme dirigido e 
interpretado por 
Charles Chaplin, 1940. 


A arte pode mobilizar as pessoas, levar a sociedade a algum tipo de transforma- 
ção? Por quê? 


Na folha de papel entregue por seu professor, colem as figuras e os textos, pre- ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
| | Ê à NO LIVRO. FAÇA AS 
viamente selecionados, referentes a alguma situação que, segundo vocês, de- E NIENDE oe Eno 





veria levar as pessoas a se mobilizar. A classe toda deve expor essas escolhas 
organizando um painel. Deixem um espaço em branco embaixo ou ao lado de 
cada imagem ou texto para posterior escrita. 


Analisando o painel que vocês fizeram, vocês se lembram de alguma obra de 
arte que tenha retratado uma dessas cenas? Ao longo do mês, à medida que 
forem se lembrando de expressões artísticas relacionadas a um dos temas sele- 
cionados, preencham com os dados dela (título, autor e data de lançamento) o 
espaço em branco próximo à cena retratada. 


MODERNISMO NO BRASIL — POESIA DA SEGUNDA GERAÇÃO (1930-1945) 109 





CPDOC/Fundação Getúlio Vargas 


Divulgação/United Artists 


O poema que você vai ler foi publicado no primeiro livro de poemas 
de Carlos Drummond de Andrade, Alguma poesia, de 1930. Note como 
o legado deixado pelos primeiros modernistas já se faz presente na liber- 
dade estética e na abordagem temática. Note também que, acima dessas 
influências, emerge um poeta sensível às questões que envolvem o homem 
de seu tempo. 





Cyro dos Anjos: escritor 


rem! (O sobrevivente 


de Drummond, que 
foi reconhecido por Carlos Drummond de Andrade 


seus romances de 


crítica social. A Cyro dos Anjos 


Impossível compor um poema a essa altura da evolução da humanidade. 
Impossível escrever um poema — uma linha que seja — de verdadeira poesia. 
O último trovador morreu em 1914. 

Tinha um nome de que ninguém se lembra mais. 

Há máquinas terrivelmente complicadas para as necessidades mais simples. 


Se quer fumar um charuto aperte um botão. 
Paletós abotoam-se por eletricidade. 













Amor se faz pelo sem-fio. 
Não precisa estômago para digestão. 


Um sábio declarou a O Jornal que ainda falta muito para 
atingirmos um nível razoável de cultura. Mas até lá, 
felizmente, estarei morto. 


Os homens não melhoraram 

e matam-se como percevejos. 

Os percevejos heroicos renascem. 

Inabitável, o mundo é cada vez mais habitado. 


E se os olhos reaprendessem a chorar seria um segundo dilúvio. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma poesia. Rio de Janeiro: 
Record, [s.d.]. O Graha Drummond. www.carlosdrummond.com.br 
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André Toma/Arquivo da editora 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 


O poema “O sobrevivente” pode ser dividido em três partes. Embora entre 
as estrofes não haja nenhum conectivo estabelecendo de forma explícita a 
relação entre elas, todas estão cuidadosamente relacionadas. De que natu- 
reza seria essa relação? Observe o quadro a seguir e resolva as questões 
propostas. 


1º PARTE 2º PARTE 32 PARTE 






DEDERREDERDE DEDO DRREDD REDOR RREO 
estrofe(s) 















DERERRDDEEDE DEDO ERRO DRE REDOR DDD 
estrofe(s) 


DEREREDDEREDDERD ERROR ROEDOR 
estrofe(s) 







Impossibilidade de fazer poesia Apresentação das causas da Desfecho irônico. Contradiz o 
[Ce Jait=it Lo [6 no momento histórico em que se | impossibilidade de fazer que o eu lírico desenvolvera 
encontra o eu lírico. poesia. até então. 


a) Copie o quadro no caderno e complete-o indicando a que estrofe(s) se refe- 
re cada uma das partes. 


b) Concentre-se nas causas da impossibilidade de fazer poesia. Identificamos 
abaixo os problemas apontados pelo eu lírico em cada uma das estrofes da 
segunda parte, porém os colocamos fora da ordem em que aparecem no 
poema. Escreva no caderno a que estrofe se refere cada um deles e justifique 
sua resposta. 

e Apesar de todos esses problemas, a humanidade cresce sem a menor ca- 
pacidade de sensibilizar-se com todas essas dificuldades. 


e A tecnologia torna complexas as coisas mais simples. 





e Mesmo com todo o legado tecnológico existente, a humanidade 
está distante de um nível razoável de cultura. 


e A tecnologia e a cultura também não garantiram que os homens melho- 
rassem e deixassem de se matar. 


c) Se o estágio em que se encontra a humanidade impede a composição de um 
poema, qual, então, seria a condição mais adequada para a produção 
de poesia? 


Outros dados não tão explícitos estão na organização geral do poema, parcial- 
mente interpretado até aqui. Releia: 


“O último trovador morreu em 1914. 


Tinha um nome de que ninguém se lembra mais.” 


Veja que a única informação realmente clara nesses dois versos é o ano de 1914. 
O nome do último trovador não é lembrado. 


a) Qual foi o acontecimento mais marcante para o mundo em 1914? 
b) Diante disso, que importância teria o nome de um poeta? 


c) Que importância o eu lírico dá à poesia diante dos grandes acontecimentos 
da humanidade? 
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sm s 3. Na segunda estrofe, o poeta aponta o lugar que a tecnologia passa a ocupar na 
vida das pessoas. Escreva no caderno os versos que correspondem às afirmações 
a seguir e explique-os resumidamente. 
a) As verdadeiras relações humanas estão fragilizadas. - 
b) Existe cada vez mais a contenção dos movimentos físicos humanos. 


4. Releia a terceira estrofe. Nela o eu lírico afirma “Mas até lá, felizmente, es- 
tarei morto”. Em que consiste a ironia contida em “felizmente”, ou seja, por 
que para ele é melhor estar morto quando a humanidade atingir um nível 
razoável de cultura? 


S. Releia os versos: 


“Os homens não melhoraram 
e matam-se como percevejos.” 


Percevejo é o nome dado a diversas famílias de insetos. Interprete essa compa- 


ração, considerando a ideia geral do poema. 


6. Releia o último verso. Perceba que ele, ironicamente, contradiz o afirmado 
inicialmente na primeira estrofe, mas recupera todas as informações apresen- 
tadas ao longo do poema. 

Nesse novo contexto, qual é, então, a nova temática para a poesia? 


7. O título do poema é “O sobrevivente”. Ao dar esse título ao texto, o eu lírico, 
mais uma vez, contradiz o que escrevera nos três primeiros versos. 
Explique essa contradição, esclarecendo quem é “o sobrevivente”. 


O poema a seguir também foi escrito por Carlos Drummond de An- 
drade e encontra-se no livro Sentimento do mundo, de 1940. Nos poemas 
desse livro, o senso de humor e a ironia, que são uma constante em textos 
anteriores, dão lugar a um olhar pessimista por conta da impossibilidade 
de reagir diante da realidade que o angustia. 





Os ombros suportam o mundo 


Carlos Drummond de Andrade 


Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus. 


Tempo de absoluta depuração. 

depuração: limpeza; 
purificação moral; 
aperfeiçoamento. 


Tempo em que não se diz mais: meu amor. 





Porque o amor resultou inútil. 

E os olhos não choram. 

E as mãos tecem apenas o rude trabalho. 
E o coração está seco. 
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Em vão mulheres batem à porta, não abrirás. 
Ficaste sozinho, a luz apagou-se, 

mas na sombra teus olhos resplandecem enormes. 
Ês todo certeza, já não sabes sofrer. 

E nada esperas de teus amigos. 


Pouco importa venha a velhice, que é a velhice? 

Teus ombros suportam o mundo 

e ele não pesa mais que a mão de uma criança. 

As guerras, as fomes, as discussões dentro dos edifícios 
provam apenas que a vida prossegue 

e nem todos se libertaram ainda. 

Alguns, achando bárbaro o espetáculo, 

prefeririam (os delicados) morrer. 

Chegou um tempo em que não adianta morrer. 
Chegou um tempo em que a vida é uma ordem. 


A vida apenas, sem mistificação. 


ANDRADE, Carlos Drummond de, op. cit. O Grafa Drummond. 
www.carlosdrummond.com.br 





INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. O verso a seguir dispara uma ideia que se repete de diferentes maneiras ao 
longo do poema: “Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus”. 
Responda no caderno: 

a) Dentro da ideia geral do poema, dizer “meu Deus” equivale a: 

e pedir ajuda à divindade. 

e não abandonar a relação entre o homem e a religião. 
e indignar-se com os problemas que nos cercam. 

e fugir dos verdadeiros problemas, recorrendo à religião. 

b) O verso seguinte, “Tempo de absoluta depuração”, reforça a ideia apon- 
tada no item anterior com uma agravante. Consulte na página anterior 
os significados da palavra depuração e reflita sobre a questão a seguir. 
Com esse verso, é sugerido que: 

e O ser humano se sente culpado por não fazer nada contra os problemas 
do mundo, por isso busca a purificação moral. 

e o ser humano perdeu sua capacidade de se indignar com os grandes pro- 
blemas que o cercam e não sente culpa por Isso. 
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2. A visão pessimista do comportamento do ser humano diante dos problemas do 
mundo continua a ser marcada pelos próximos versos: “Tempo em que não se 
diz mais: meu amor. / Porque o amor resultou Inútil”. 


a) Que esperanças geralmente são colocadas no amor? 
b) O que significa, portanto, o amor resultar inútil? 


3. Releia os versos a seguir. Observe sua força poética (pense em “força poética” 
como o uso da palavra em seu potencial máximo de significação). 


“Teus ombros suportam o mundo 
e ele não pesa mais que a mão de uma criança.” 


a) Escreva no caderno as duas expressões que se opõem. 
e Ombros e pesam. 
e Suportam e mundo. 
e Mundo e pesa. 
e Ombros e mão de uma criança. 
e Suportam e mão de uma criança. 
b) Nesse contexto, o que significa “Teus ombros suportam o mundo”? 


c) O que significa, então, suportar o que não pesa mais que a mão de uma 
criança? 


4. A capacidade de indignação é vislumbrada em dois versos da terceira estrofe. 
a) Identifique-os. 
b) O que, segundo o eu lírico, há de errado na atitude dos que se comovem 
com os problemas? 


5. Interprete os dois últimos versos do poema. 


leitoras 





O soneto a seguir foi tirado do primeiro canto da obra poética de 
Jorge de Lima, Invenção de Orfeu. Publicado em 1952, um ano antes da 
morte do poeta, até hoje o livro é um enigma para os que procuram in- 
terpretá-lo. Apesar do hermetismo, da dificuldade de encontrar unidade 
no todo, há, nessa obra, poemas que, lidos isoladamente, são de grande 
beleza, como o soneto a seguir. 
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Invenção de Orfeu 


Jorge de Lima 


XXVI 


Qualquer que seja a chuva desses campos 


Devemos esperar pelos estios; 
E ao chegar os serões e os fiéis enganos 
Amar os sonhos que restarem frios. 


Porém se não surgir o que sonhamos 
E os ninhos imortais forem vazios, 
Há de haver pelo menos por ali 

Os pássaros que nós idealizamos. 


Feliz de quem com cânticos se esconde 
E julga tê-los em seus próprios bicos, 
E ao bico alheio em cânticos responde. 


E vendo em torno as mais terríveis cenas, 


Possa mirar-se as asas depenadas 
E contentar-se com as secretas penas. 


LIMA, Jorge de. In: MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através dos 
textos. São Paulo: Cultrix, 1995, p. 462. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 





estio: verão; idade 
madura. 

Orfeu: na mitologia 
grega, Orfeu, poeta e 
músico, casa-se com a 
bela Eurídice, que 
morre. Inconformado 
com a perda, o poeta 
desce aos infernos e 
implora para que sua 
amada reviva. 

serão: trabalho ou 
tarefa extraordinária; 
tempo que decorre 
entre a refeição noturna 
e a hora de dormir. 


1. O poema de Jorge de Lima é repleto de metáforas, que, combinadas, tratam de 
certos eventos da vida e da maneira de lidar com eles. Indique, no caderno, o 
que podem significar, dentro da ideia geral do poema, as palavras ou expressões 


a seguir. Veja o exemplo. 

a) chuva 5 

b) campos À 

c) estios A 

d) serões e fiéis enganos À 
e) sonhos que restarem frios A 
f) ninhos imortais A 

9) pássaros A 

h) cânticos A 

) bico À 

)) asas depenadas A 

k) secretas penas À 


SS 8 


2. Elabore uma paráfrase do poema. 


po SO DO O O E SS 


os sonhos e as esperanças 

canto, arte 

a própria vida 

frustrações dos esforços 
dificuldades, problemas 

espaço de concretização dos sonhos 
sonhos e ilusões secretas 

sonhos e ilusões desfeitas 

alegrias ou arte 

esperanças não realizadas 
momentosbons, soluções dos problemas 
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Para entender 


A POESIA DA SEGUNDA 
GERAÇÃO DO MODERNISMO 





Jean-Paul Sartre (1905-1980), filósofo e 7 
escritor francês, em foto de 1948. Ele O experimentalismo da primeira geração ocorreu num gru- 


influenciou gerações com suas ideias, po restrito de pessoas que frequentavam os círculos literários de 


sobretudo a partir do romance A náusea 
(editora Nova Fronteira), publicado em 1937, 








A segunda geração modernista é reconhecida pelo amadurecimento e pelo 
aprofundamento literário das novidades estéticas desenvolvidas a partir da Se- 
mana de Arte Moderna. Na poesia, os autores tratam da guerra, da vida, da 
morte, da sensação de estar no mundo. 

A literatura desse período é marcada por fatos históricos que 
abalaram as estruturas de quem viveu nessa época. Segundo o 
professor de literatura João Luiz Lafetá, se os autores da Sema- 
na de Arte Moderna foram responsáveis pela revolução na lite- 
ratura, a geração de 1930 é representada pelos autores que vi- 
vem na revolução. Menos preocupados em romper a tradição 
literária e mais seguros da liberdade proporcionada pelo novo 
estilo, os autores desse período deram o tom da participação, 
ou seja, mostraram-se interessados na vida contemporânea e 
escreveram sobre o sentimento de participar da sociedade. 


São Paulo e Paris. A esses artistas, importava a ideia de ruptura. 


em que as questões do cotidiano, do viver Na década de 1930, a literatura passa a incorporar, direta ou 
simplesmente, ganham importância nas indiretamente, eventos sociais do Brasil e do mundo. Drummond, 


reflexões filosóficas. 


Cecília Meireles, Jorge de Lima continuaram a luta pelo ideal de 
liberdade estética do primeiro momento. Contudo, não se percebe mais na pro- 
dução deles a brincadeira pura e simples de Oswald de Andrade, por exemplo. 

Se com os primeiros modernistas a forma e a expressão ganharam destaque, 
com a segunda geração, temas políticos, existenciais ou religiosos vêm à tona, 
no desejo de expressar e discutir as angústias do ser humano. 


Contexto histórico 


A década de 1930 foi, sem dúvida, um período de intensas aflições sociais. 

Pouco antes, a queda da Bolsa de Nova York, em 1929, atinge grandes for- 
tunas internacionais e nacionais. A alegria do início do século dá lugar a muita 
tristeza e a perda de valores. 

O mundo assiste, logo após a Primeira Guerra Mundial, ao desenrolar da guerra 
seguinte, que se fecha com o lançamento da bomba atômica e a divisão do mundo 
em dois blocos: socialista e capitalista. 

No Brasil, a oligarquia cafeeira e a indústria sofrem os reflexos da quebra da 
Bolsa de Nova York em 1929. A política do café com leite (dominada por São 
Paulo e Minas Gerais) entra em crise, sobretudo quando o governador mineiro 
apoia o candidato do partido da Aliança Liberal, o gaúcho Getúlio Vargas, para 
a Presidência da República. 
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As revoltas expressam a insatisfação social. A Co- 
luna Prestes avançava pelo território nacional, de- 
fendendo o trabalho e opondo-se ao governo. 

Getúlio Vargas chega ao poder com a Revolu- 
ção de 1930, derrubando a oligarquia cafeeira e 
a República Velha. Defende a produção nacional 
geral e não só a do café, além de reformas das leis 
trabalhistas: regulamentação do trabalho do me- 
nor de idade, exigência de férias regulamentadas. 
Ao mesmo tempo, persegue e prende os manifes- 
tantes contrários ao seu governo, entre eles Luís 
Carlos Prestes. 

Em 1937, Vargas decreta o Estado 
Novo, governo autoritário, nos moldes do 
fascismo italiano, instituindo no Brasil um 
poder centralizador e ditatorial, que dimi- 
nui a liberdade de expressão de maneira 
geral, espalhando desconforto e medo. 

Getúlio Vargas comanda o país de 1930 
a 1954, quando se suicida. As mudanças 
políticas geradas a partir de seu governo 
levam a movimentos revolucionários e a 
reações contrarrevolucionárias. 


Bettmann/Corbis/Latinstock 
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Em foto de outubro de 1929, motivado pela quebra da 


Bolsa, O investidor Walter Thornton tenta vender seu luxuoso 
automóvel por apenas cem dólares nas ruas de Nova York. 
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Manifestação estudantil 
contra Getúlio Vargas e a 
favor da candidatura de 
Eduardo Gomes para 


Caracteristicas da poesia da presidente do país, em 1944. 
segunda geração do Modernismo 


Aprofundamento das conquistas da 


geração de 1922 


A geração de 1922 rompeu com a estrutura acadêmica e incorporou outros 
modelos de produção. Mais maduros e com o caminho aberto, os poetas da 
geração de 1930 não precisavam romper com o modelo vigente. Com isso, ga- 
nharam liberdade para se concentrar em outras preocupações além da forma. 


Conquista de novas temáticas 


Na poesia da segunda geração modernista, há liberdade para tratar do mun- 
do que se descortina, da sociedade cheia de horrores, do medo e da negativida- 
de que isso traz. Os poetas dessa fase voltam-se para temas existenciais, políticos 
ou religiosos: a guerra, o medo, a infância, o envelhecimento, as bombas, o 


horror, em razão do contexto histórico vivido. 


Sentimento de estar no mundo 


O mais forte sentimento da segunda geração é o de viver, de estar no mundo. 
Com a liberdade de expressão controlada, em um cenário de guerras e ditadura, 
no Brasil os poetas utilizam a produção textual para se manifestar e refletir. 
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Principais autores 


Carlos Drummond de Andrade 


Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) nasceu e passou a infância em Itabi- 
ra, Minas Gerais. Formou-se em Farmácia, mas preferiu lecionar Português e Geo- 
grafia. Exerceu as funções de jornalista e funcionário público ao longo de sua vida. 

Drummond é o poeta que mais se destaca na segunda geração modernista. Ficou 
conhecido pela riqueza de seu estilo pessoal, por suas temáticas e pela expressão 
dos seus sentimentos diante do mundo que o cercava. Para ele, era um desafio cap- 
tar a poesia de um mundo como o que se descortinava, segundo ele, “caduco”. 

Sua força era a palavra. Por meio dela declarava seu amor, refletia a sociedade, 
cantava os monstros da infância, da saudade, da injustiça. Marca sua obra a sensação 
de ser um pouco estranho na sociedade e ser responsável pelo contexto social em 
que vive. 

Em relação à forma, Drummond ainda primou pela liberdade: tanto podia pro- 
duzir um verso livre como elaborar um soneto. Autor maduro desde suas primeiras 
produções, o poeta recria nela o seu viver. 


História pessoal 


Em seus versos, Drummond canta sua história pessoal. Muitas vezes, mostra- 
-se tímido, irônico, complicado, cansado da vida interiorana, mas temeroso do 
progresso e da metrópole. 

Essa sensação não é percebida em uma fase nem em um poema, mas no 
conjunto da obra. Drummond era um poeta em processo de conhecimento. 

Sua infância, sua origem social e seu gosto pela leitura muitas vezes se tornam 
tema de poemas. Em algumas produções, chega a comentar a tensão do início 
de sua vida sexual: 


Iniciação amorosa 
Carlos Drummond de Andrade 


A rede entre duas mangueiras 
balançava no mundo profundo. 
O dia era quente, sem vento. 

O sol lá em cima, 

as folhas no meio, 

o dia era quente. 


E como eu não tinha nada que fazer vivia namorando as pernas morenas 


[da lavadeira. 
Um dia ela veio para a rede, 


se enroscou nos meus braços, 

me deu um abraço, 

me deu as maminhas 

que eram só minhas. 

A rede virou, 

o mundo afundou. 

Depois fui para a cama 

febre 40 graus febre. 

Uma lavadeira imensa, com duas tetas imensas, girava no espaço verde. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 2003. O Grafa Drummond. www.carlosdrummond.com.br 
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Infância 
Carlos Drummond de Andrade 
A Abgar Renault 


Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 

Meu irmão pequeno dormia. 

Eu sozinho menino entre mangueiras 

lia a história de Robinson Crusoé, 


comprida história que não acaba mais. 


No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 

a ninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 
chamava para o café. 

Café preto que nem a preta velha 

café gostoso 


café bom. 


Minha mãe ficava sentada cosendo 


O escritor Carlos 

Drummond de 
— Psiu... Não acorde o menino. Andrade em seu 
apartamento na 
cidade do Rio de 
E dava um suspiro... que fundo! Janeiro, em 1978. 


olhando para mim: 


Para o berço onde pousou um mosquito. 


Lá longe meu pai campeava 


no mato sem fim da fazenda. 


E eu não sabia que minha história 
era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 


ANDRADE, Carlos Drummond de, op. cit. O Grafa Drummond. 
www.carlosdrummond.com.br 


Na estrofe a seguir, de um poema de seu primeiro livro (de 1930), Alguma 
poesia, o poeta apresenta-se e coloca até mesmo seu nome: 


Poema das sete faces 
Carlos Drummond de Andrade 


gauche: adjetivo 
francês, no caso, 
“sem jeito”. 


Quando nasci, um anjo torto 
desses que vivem na sombra 
disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida. 


EE 


ANDRADE, Carlos Drummond de, op. cit. O Graha Drummond. 
www.carlosdrummond.com.br 
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carpir: lamentar-se. 
esquivar: escapar; 
subtrair-se. 
palmilhar: percorrer 
a pé. 


Sua Minas Gerais 


O poeta apresenta-nos sua visão do estado de Minas Gerais e do país. Retra- 
ta as igrejas, as cidadezinhas, as festas, as personagens típicas de Minas, tudo o 
que o ajudou a construir seu modo de ver as coisas. 

Era a poesia que o aproximava de temas tão distantes geograficamente, e 
era Minas que lhe dava um jeito especial de ver a vida. 

Ao apresentar sua cidade, o tom é discretamente irônico. O poeta e cronista 
não idealiza seu estado, revela tanto os pontos positivos como os negativos. 


Seu mundo 


Seus poemas mostram-nos também a falta de sentido da vida. Para ele, o mun- 
do se mostrava como um nada, um conjunto de erros. Nota-se puro pessimismo. 

São textos que mostram os questionamentos e as negações da vida. Percebe- 
-se certa recorrência dessa temática negativa de morte e não esperança em seus 
poemas, como se pode ler em um trecho do poema “A máquina do mundo”, do 
livro Claro enigma, de 1951. 


A máquina do mundo 
Carlos Drummond de Andrade 


E como eu palmilhasse vagamente 
uma estrada de Minas, pedregosa, 
e no fecho da tarde um sino rouco 


se misturasse ao som de meus sapatos 
que era pausado e seco; e aves pairassem 
no céu de chumbo, e suas formas pretas 


lentamente se fossem diluindo 
na escuridão maior, vinda dos montes 
e de meu próprio ser desenganado, 


a máquina do mundo se entreabriu 
para quem de a romper já se esquivava 





e só de o ter pensado se carpia. 


Fem 


ANDRADE, Carlos Drummond de, op. cit. O Grafa Drummond. www.carlosdrummond.com.br 


De difícil compreensão, o mundo apresenta-se confuso e o poeta retrata sua 
insatisfação e angústia. Leia um trecho do poema “A flor e a náusea”, do livro A 
rosa do povo, de 1945, voltado para questões políticas e sociais daquele momento: 


A flor e a náusea 
Carlos Drummond de Andrade 


Preso à minha classe e a algumas roupas, 
vou de branco pela rua cinzenta. 
Melancolias, mercadorias, espreitam-me. 
Devo seguir até o enjoo? 

Posso, sem armas, revoltar-me? 
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Olhos sujos no relógio da torre: 

Não, o tempo não chegou de completa justiça. 

O tempo é ainda de fezes, maus poemas, alucinações e espera. 
O tempo pobre, o poeta pobre 

fundem-se no mesmo impasse. 


Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 

Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 

O sol consola os doentes e não os renova. 

As coisas. Que triste são as coisas, consideradas sem ênfase. 


Vomitar este tédio sobre a cidade. 

Quarenta anos e nenhum problema 
resolvido, sequer colocado. 

Nenhuma carta escrita nem recebida. 

Todos os homens voltam pra casa. 

Estão menos livres mas levam jornais 

e soletram o mundo, sabendo que o perdem. 


[gal 


ANDRADE, Carlos Drummond de, op. cit. O Graha Drummond. 
www.carlosdrummond.com.br 


Implacável, o tempo mostra ao poeta que ninguém é poupado. O futuro 
parece indiferente e neutro, como o presente. 


A vida feita de palavras 


Diante do pessimismo que lhe provoca a vida real, resta a vida recriada pela pala- 
vra, como no poema “Quero”, do livro As impurezas do branco, lançado em 1973: 


Quero 


Carlos Drummond de Andrade 


Quero que todos os dias do ano 
todos os dias da vida 

de meia em meia hora 

de 5 em 5 minutos 

me digas: Eu te amo. 

[...| 

Quero que me repitas até a exaustão 
que me amas que me amas que me amas. 
Do contrário evapora-se a amação 
pois ao não dizer: Eu te amo, 
desmentes 

apagas 

teu amor por mim. 


[...] 


ANDRADE, Carlos Drummond de, op. cit. O Graha Drummond. 
www.carlosdrummond.com.br 
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De mãos dadas com a humanidade 


Drummond adverte-nos sobre o medo e o poder que nos oprime. Para vencê- 


“los, sugere a solidariedade construída pela palavra, como no poema “Mãos 
dadas”, do livro Sentimento do mundo: 


serafim: anjo. 
taciturno: calado, 
triste, melancólico. 


Mãos dadas 


Carlos Drummond de Andrade 


Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro. 

Estou preso à vida e olho meus companheiros. 
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 
Entre eles, considero a enorme realidade. 

O presente é tão grande, não nos afastemos. 
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 


Não serei o cantor de uma mulher, de uma história, 

não serei os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela, 

não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida, 

não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins. 

O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes, 
a vida presente. 


ANDRADE, Carlos Drummond de, op. cit. O Grafa Drummond. www.carlosdrummond.com.br 


Cecilia Meireles 


A carioca Cecília Meireles (1901-1964) foi professora do Ensino Fundamental 


(lecionou para as séries que correspondem hoje a 2º ao 5º ano). Publicou seu 
primeiro livro de poemas aos 18 anos, com características adolescentes, mas 
carregado de sugestão e musicalidade. 





A | 


A escritora Cecília Meireles, que também 


foi educadora, em foto sem data. 


No início do Modernismo, Cecília publicou dois livros, mas é 
em 1939 que o livro Viagem registra o amadurecimento da artista. 
O que se destaca logo na primeira leitura é a fluidez dos versos, 
ritmicamente bem construídos. 

Contudo, o que marca de forma definitiva sua produção é a 
consciência da transitoriedade da vida. A própria Cecília Meireles, 
em entrevista à extinta revista Manchete, diz que a vida é passa- 
geira e que o importante são os momentos e as impressões que 
temos desses instantes. Assim, seus poemas captam determinado 
momento por meio dos sentidos que se misturam ao recriar o real. 
Fazendo um exercício de contemplação, produz poemas descritivos 
que mais parecem retratos. 

É comum perceber em seus poemas certa fusão entre a natu- 
reza contemplada e o eu lírico, que, sentindo-se elemento da 
natureza, se integra a ela. 

A história também se transforma em temática para Cecília 
Meireles. Ela escreve, entre outros fatos, sobre a Inconfidência 
Mineira, em “Romanceiro da Inconfidência”. Esse poema, uma 
narrativa em versos ritmados, representa um desejo de homena- 
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gear os inconfidentes, ressaltando o heroísmo e a ânsia por liberdade. No poema, 
alternam-se os romances — compõem o fio narrativo da reconstituição histórica; 
os cenários — localizam os ambientes onde se desenrolam os acontecimentos; as 
falas — representam a intervenção do poeta-narrador, fazendo comentários e 
convidando o leitor a refletir sobre os fatos históricos relembrados. 

Leia um “romance” em que, no final, se percebe uma velada alusão ao de- 
lator dos inconfidentes Joaquim Silvério dos Reis. 


Romance XLI ou Dos Delatores 


Cecília Meireles 


O que andou preso me disse 
que dissera o Carcereiro, 
que dissera o Capitão... 
(Mas pareceu-lhe parvoíce, 
e não delatou primeiro 
porque não teve ocasião...) 


E mais: porque o Carcereiro 
depois passara a Meirinho... 
E o Capitão, do Ouvidor 
fora sempre companheiro... 
E que, por esse caminho, 
ia-se o Governador... 


A minha denúncia é breve, 
pois nem sei se houve delito, 
nem se era conspiração. 
Mas, se ninguém os escreve, 
aqui deixo por escrito, 

os nomes que adiante vão. 


Haja ou não haja delito, 
esses nomes assinalo, 

e escrevo esta relação. 

O que outros dizem, repito. 
E apenas meu nome calo, 
por ser o mais fiel vassalo, 
acima de suspeição. 


meirinho: antigo 
funcionário da justiça, 
correspondente ao 
oficial de justiça atual. 
ouvidor: magistrado 
dos tempos coloniais 
com funções 
semelhantes às do atual 
juiz de direito. 
parvoíce: idiotice, 
tolice. 

sedição: revolta, 
rebelião, conspiração. 
suspeição: suspeita, 
dúvida, desconfiança. 


MEIRELES, Cecília. In: Literatura comentada. 
Sel. de textos de GOLDSTEIN, Norma Seltzer; BARBOSA, 
Rita de Cássia. São Paulo: Abril Educação, 1982. 


Mas agora, que o Meirinho, 


o Capitão mais o preso 

são da mesma condição... 

Já que não tem mais padrinho, 
[posso fazer com desprezo 

a minha declaração. 


Diga o que me disse o preso, 
que de outro já o tinha ouvido, 
que ouvira de outro... Não são 
máximas de grande peso: 

mas tudo, bem entendido, 
pode envolver sedição. 


Eu digo — por ter ouvido — 
que os filhos do Reino, em breve, 
cativos aqui serão. 

Tenha ou não tenha sentido, 
quem a dizê-lo se atreve 

merece averiguação. 
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Jorge de Lima 


Médico de Alagoas, Jorge de Lima (1895-1953) tem seus poemas divididos 
sobretudo por duas preocupações: a social e a religiosa. Nos poemas de temá- 
tica social, muitas vezes se vale da técnica de alinhar nomes para sugerir a 


evocação. 


O poeta busca retratar os costumes do Nordeste, assim como fazem os pro- 
sadores modernistas da segunda geração. 


Banguê 
Jorge de Lima 


Cadê você meu país do Nordeste 

que eu não vi nessa Usina Central Leão de minha terra? 

Ah! Usina, você engoliu os banguezinhos do país das Alagoas! 
Você é grande, Usina Leão! 


Você é forte, Usina Leão! As suas turbinas têm o diabo no corpo! 


Você uiva! 


Você geme! 


Você grita! 


Es 


LIMA, Jorge de. In: CANDIDO, A.; CASTELLO, J. A. Presença da literatura brasileira: 
Modernismo. Rio de Janeiro; São Paulo: Difel, [s.d.]. 


Seu objetivo maior, entretanto, é restaurar a poesia em Cristo. De forte cunho 
religioso, seus poemas lembram preces carregadas de afetividade. 





Figura, do pintor Ismael Nery, 1927. 
Amigo de Murilo Mendes, Nery (1900- 
-1934) dividia com o poeta a profunda 
crença no cristianismo e o gosto por 
questões místicas. Observe nessa obra, 
que segue a influência surrealista da 
época, o jogo de sombra e luz na 
figura feminina, que contribui para a 
construção de um lado mais escuro, 
misterioso dessa imagem. 


Murilo Mendes 


Mineiro assim como Drummond, Murilo Mendes (1901-1975) nas- 
ceu em Juiz de Fora, Minas Gerais. Irrequieto, participou do movi- 
mento modernista, converteu-se ao catolicismo e tornou-se professor 
de literatura. 

Por causa de sua religiosidade — pretende expressar o desejo do ser 
humano de se unir à totalidade —, sua obra caracteriza-se fundamen- 
talmente pelo misticismo. 

Marcantes, as imagens criadas em seus textos acabam às vezes se 
sobrepondo ao conteúdo. O poeta envereda pelo onírico, pelo sonho, 
muitas vezes tentando fugir do mundo que o rodeia. 





O homem, a luta e a eternidade 
Murilo Mendes 


Adivinho nos planos da consciência 

dois arcanjos lutando com esferas e pensamentos 
mundo de planetas em fogo 

vertigem 

desequilíbrio de forças, 

matéria em convulsão ardendo pra se definir. 

Ó alma que não conhece todas as suas possibilidades, 
o mundo ainda é pequeno pra te encher. 
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Abala as colunas da realidade, 
desperta os ritmos que estão dormindo. 
À guerra! Olha os arcanjos se esfacelando! 


[...] 


MENDES, Murilo. Disponível em: 
<www.releituras.com/mmendes homem.asp>. Acesso em: 5 dez. 2012. 


Vinicius de Moraes 


Vinicius de Moraes (1913-1980), carioca proveniente de uma típica família 
católica brasileira, imprime em seus primeiros textos forte caráter religioso, na 
linha de Murilo Mendes. Mas essa não se firmou como característica fundamen- 
tal de sua obra, já que Vinicius preferiu trabalhar a figura da mulher amada em 
seus poemas e composições musicais. 

Todavia, por causa de sua formação religiosa, em certos poemas notamos que 
o poeta oscila entre o desejo e as angústias do pecado. Expõe livremente sua 
sexualidade, mas de forma sofrida, marcada pela inquietação e pela busca da 
mulher predestinada. 

Em seus poemas, trabalham-se ainda outros temas: a infância, os amigos — 
muito importantes para ele —, a pátria. 


Poema enjoadinho 


Vinicius de Moraes 


Filhos... Filhos? 
Melhor não tê-los! 
Mas se não os temos 
Como sabê-lo? 

Se não os temos 
Que de consulta 
Quanto silêncio 
Como os queremos! 
Banho de mar 


Diz que é um porrete... 


Cônjuge voa 
Transpõe o espaço 
Engole água 

Fica salgada 

Se iodifica 
Depois, que boa 
Que morenaço 
Que a esposa fica! 
Resultado: filho. 
E então começa 
À aporrinhação: 
Cocô está branco 
Cocô está preto 
Bebe amoníaco 
Comeu botão. 


Filhos? Filhos 
Melhor não tê-los 
Noites de insônia 
Cãs prematuras 
Prantos convulsos 
Meu Deus, salvai-o! 
Filhos são o demo 
Melhor não tê-los... 
Mas se não os temos 
Como sabê-lo? 
Como saber 

Que macieza 

Nos seus cabelos 
Que cheiro morno 
Na sua carne 

Que gosto doce 

Na sua boca! 
Chupam gilete 
Bebem shampoo 
Ateiam fogo 

No quarteirão 
Porém, que coisa 
Que coisa louca 


Que coisa linda 
Que os filhos são! 


MORAES, Vinicius de. Disponível em: <http://www.viniciusdemoraes.com.br/site/article. 
php3?id article=183>. Acesso em: 5 dez. 2012. 
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a 


Ea Sintetizando o Modernismo no Brasil — poesia da segunda geração 


Copie as frases a seguir no caderno e complete-as com base no que foi estudado no capítulo. 


a) Historicamente, o mundo vivia x. No Brasil, x. 


b) São características da segunda geração da poesia no Modernismo brasileiro: >. 


c) Os escritores mais importantes do período são: Carlos Drummond de Andrade, . 





T 
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EXTO E CONTEXTO 


Responda à questão no caderno. 


A (Fuvest) 


O sobrevivente Cota zero 


[...] Stop. 
Há máquinas terrivelmente complicadas para À vida parou. 
[as necessidades mais simples. Ou foi o automóvel? 
Se quer fumar um charuto aperte um botão. 
Paletós abotoam-se por eletricidade. 


Amor se faz pelo sem-fio. 


Não precisa estômago para digestão. 


E 





Sobre esses versos, extraídos de Alguma poesia [da segunda geração modernistal, 

pode-se dizer que: 

a) Os dois textos podem ser aproximados quanto ao tema (mecanização do 
cotidiano); entretanto, enquanto o primeiro apresenta uma visão crítica sobre 
o tema, o segundo faz uma apologia bem-humorada do progresso urbano. 

b) Os textos assemelham-se não apenas quanto ao tema (automatização da vida 
humana), mas também quanto à linguagem: ambos apresentam a brevidade 
e a descontinuidade sintática características de Alguma poesia. 

c) A crítica à mecanização excessiva que caracteriza a vida moderna evidencia- 
-se, no texto |, especialmente no emprego da antítese no primeiro verso, e, 
no texto Il, no emprego do estrangeirismo ou barbarismo (stop). 

d) O texto Il apresenta, através de uma linguagem marcada pela concisão telegrá- 
fica, a crítica presente no texto |, uma vez que os termos zero, stop e parou 
indicam a total dependência da vida moderna em relação às máquinas. 

e) A máquina como assunto poético pode ser verificada nos dois textos, o que 
torna evidente a influência exercida, sobre o autor, da vanguarda artística 
conhecida como futurismo. 


UNIDADE 2 TECENDO CONVERSAS 


COMPARARNDO 





TEXTOS 


A letra da música a seguir, da banda Legião Urbana, escrita aproximadamen- 
te quarenta anos depois do poema “Os ombros suportam o mundo”, também 
retrata o homem e o seu lugar no mundo moderno. Leia a letra da música 


com atenção. 


- 
Indios 

Renato Russo 

1 Quem me dera 
Ao menos uma vez 
Ter de volta todo o ouro 
Que entreguei a quem 

s Conseguiu me convencer 
Que era prova de amizade 
Se alguém levasse embora 
Até o que eu não tinha 


Quem me dera 

19 ÀÃo menos uma vez 
Esquecer que acreditei 
Que era por brincadeira 
Que se cortava sempre 
Um pano de chão 

15 De linho nobre e pura seda 


Quem me dera 
Ao menos uma vez 
Explicar o que ninguém 
Consegue entender: 

20 (Que o que aconteceu 
Ainda está por vir 
E o futuro não é mais 
Como era antigamente. 


Quem me dera 

25 Áo menos uma vez 
Provar que quem tem mais 
Do que precisa ter 
Quase sempre se convence 
Que não tem o bastante 

30 Fala demais 
Por não ter nada a dizer. 


A banda Legião Urbana durante 
apresentação na programação 
da MTV, em 1992. 


Quem me dera 

Ao menos uma vez 

Que o mais simples fosse visto 
3s Como o mais importante 

Mas nos deram espelhos 

E vimos um mundo doente. 


Quem me dera 
Ao menos uma vez 

so Entender como um só Deus 
Ao mesmo tempo é três 
Esse mesmo Deus 
Foi morto por vocês 
É só maldade então 

as Deixar um Deus tão triste. 


Cesar Itiberê/Folhapress 





Eu quis o perigo 
E até sangrei sozinho 
Entenda! 
Assim pude trazer 

so Você de volta pra mim 
Quando descobri 
Que é sempre só você 
Que me entende 
Do início ao fim. 


ss É é só você que tem 
A cura do meu vício 
De insistir nessa saudade 
Que eu sinto 


De tudo que eu ainda não vi. 
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Quem me dera Não ser atacado 


Ao menos uma vez so Por ser inocente 

Acreditar por um instante 

Em tudo que existe Eu quis o perigo 

E acreditar E até sangrei sozinho 

Que o mundo é perfeito Entenda! 

Que todas as pessoas Assim pude trazer 

São felizes... ss Você de volta pra mim 
Quando descobri 


Que é sempre só você 
Que me entende 
Do início ao fim. 


Quem me dera 

Ao menos uma vez 

Fazer com que o mundo 
Saiba que seu nome 

Está em tudo e mesmo assim 


Ninguém lhe diz 


90 E é só você que tem 
À cura pro meu vício 
De insistir nessa saudade 
Ao menos obrigado. 
Que eu sinto 


De tudo que eu ainda não vi. 
Quem me dera 


Ão menos uma vez 95 Nos deram espelhos 
Como a mais bela tribo E vimos um mundo doente 
Dos mais belos índios Tentei chorar e não consegui. 


RUSSO, Renato. Índios. Intérprete: Legião Urbana. In: 
Dois. |S.|.]: EMI, 1986. Faixa 12. 1 CD. 


Como a realidade é apresentada pela banda Legião Urbana? Em que pontos é 
possível comparar a visão da banda nessa canção com a visão de Drummond 
em “Os ombros suportam o mundo”? As atividades a seguir podem ajudar a 
refletir sobre isso. 


O primeiro verso do poema de Drummond marca temporalmente um evento. 
Há nele quase um tom profético: “Chega um tempo em que não se diz mais: 
meu Deus”. Na letra de música da banda, há dois versos que evocam diversos 
acontecimentos que, ao longo do tempo, apesar da expectativa, não ocorrem. 
Que versos são esses? 


O eu lírico do poema em estudo afirma: “E nada esperas de teus amigos”. Que 
versos da letra da música “Índios” correspondem aos problemas que o ser hu- 
mano pode ter com os amigos? Escreva a opção certa no caderno. 

a) Os versos das linhas 1 a 8. 

b) Os versos das linhas 26 a 31. 

c) Os versos das linhas 51 a 54. 


Na primeira metade do século XX, o poeta diz “E os olhos não choram”. Por 
sua vez, na música “Índios” o compositor diz: “Tentei chorar e não consegui”. 
Na sua opinião, a que corresponde o verso da letra de música e o do poema? 
Justifique sua resposta. 


“Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus”. Indique os versos da 
canção que exemplificam o questionamento da fé feito pelo eu lírico e procure 
explicá-los. 


UNIDADE 2 TECENDO CONVERSAS 


No poema “Os ombros suportam o mundo”, o eu lírico vê-se sozinho no escu- 
ro por ser incapaz de criar laços de amor, de amizade. Que versos de “Índios” 
também tratam da solidão, que parece afligir sempre o homem moderno? 


= Na última estrofe do poema de Drummond há uma enorme carga pessimista. 
Qual é o tom da última estrofe de “Índios”? 


7. Ao usar O recurso da anáfora ao longo das estrofes com os versos “Quem me 
dera / Ao menos uma vez”, o eu lírico da canção contesta ou confirma o pessi- 
mismo? Justifique sua resposta. 


E por falar em segunda geração modernista... 


Os poetas dessa geração viviam um período histórico conturbado: no plano 
internacional, a grande depressão econômica, o avanço do nazifascismo, a Segun- 
da Guerra Mundial, a bomba de Hiroshima. No plano nacional, o estouro da Re- 
volução de 1930 e a instalação do Estado Novo. A produção artística é densa, 
profunda e fala com um dos mais íntimos sentimentos humanos: o medo. 

O medo é o sentimento que resulta da guerra, das revoluções e das incerte- 
zas. O poeta modernista da segunda geração vive esse momento. E vocês, o que 
vivem e de que têm medo? 

É pensando no temor do jovem que muitas emissoras de televisão elaboram 
seus programas. O programa Malhação, por exemplo, pela Globo, é uma série 
voltada para o público jovem. 

Vocês vão ler uma resenha que trata de dois programas destinados a esse 
público: um da década de 1970 (Ciranda Cirandinha) e 
outro de 2009 (Malhação). Nos dois, o assunto é o mesmo: 
os medos comuns à juventude. Todavia, para a autora do 
texto, o segundo programa não consegue tratar com 
profundidade os temas juvenis. Leiam a resenha e des- 
cubram por quê. 










Jill Press/Agência France-Presse 
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Memorial da Paz, em Hiroshima, construído nessa 
cidade em homenagem às vítimas da bomba 
ane aí a anna atômica que atingiu a região durante a Segunda 
Campanha do ouro no Brasil. Na foto, mulheres recolhem fundos para Guerra Mundial, em agosto de 1945. 
famílias de combatentes durante a Revolução de 1930. Foto de 6 de agosto de 2011. 


Reprodução/Núcleo de Pesquisa e Documentação da Política Rio-grandense 
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Juventude em dois tempos 


Malhação ID coloca jovens “típicos” às voltas com questões de uma identidade impossível 


Bia Abramo 


Em 1978, estreava Ciranda Cirandinha. Era 
uma série sobre quatro jovens, ensaiando entrar 
na idade adulta, que acabam indo todos morar 
no mesmo apartamento. Ali, na virada dos anos 
70 para os 80, a questão era: como entrar na vida 
adulta sem renegar a transgressão hippie? Ou, em 
outras palavras, como não encaretar e tomar os 
pais conservadores como modelo? 


O autor principal era Paulo Mendes Campos, 
e entre os colaboradores estava, por exemplo, Do- 
mingos de Oliveira. Os jovens eram interpretados 
por Lucélia Santos, Fábio Jr., Denise Bandeira e 
Jorge Fernando. Era ótima a série. O dilema prin- 
cipal dos quatro personagens não era, de maneira 
nenhuma, conduzido de forma a simplificar a 
questão. 


Em outras palavras, os personagens eram cin- 
didos entre uma identidade histórica e uma iden- 
tidade possível. 

Apesar da qualidade da série (que foi lançada 
em DVD no ano passado), ela não teve a audiên- 
cia esperada e foi encerrada depois do sétimo 
episódio. Talvez fosse um tanto amarga para os 
jovens aos quais se dirigia, talvez fosse careta de- 
mais para os ainda hippies e avançada demais para 
os que eram caretas. 

Na última semana, estreou uma nova encarna- 
ção da novelinha adolescente que está há 14 anos 
no ar, Malhação ID (de segunda a sexta, às 17h25; 


classificação não informada). Desde as primeiras 


cenas, há uma espécie de efeito túnel do tempo: o 
protagonista é Fiuk, vivido pelo filho de Fábio Jr., 
muitíssimo parecido com o pai e, como ele, tam- 
bém ligado à música. 

Mas, de resto, quanta diferença! Como as ver- 
sões anteriores, Malhação ID reúne aquilo que a 
emissora acha que são jovens, de alguma forma, 
típicos. E o são mesmo, mas não de grupos sociais 
e juvenis concretos, com alguma referência no real, 
e sim como representantes de uma agenda de ques- 
tões juvenis formulada pelo mundo adulto e publi- 
citário. Esses jovens vão estar, dizem, também às 
voltas com questões de identidade — mas como 
falar em identidade se tudo o que há é uma descri- 
ção rasa de tipos? 

Há diferenças gigantescas entre a série dos 
anos 70 e a novelinha, é claro. Os tempos são 
mesmo outros — o inconformismo saiu de moda, 
o modelo dos pais é mais adotado e aperfeiçoado 
do que contestado, o mundo do consumo tem 
um tamanho e uma importância inimagináveis 
em relação a 30 anos atrás, só para citar alguns 
pontos. 

Mas o fato de Malhação persistir no ar por dé- 
cada e meia e Ciranda Cirandinha ter durado tão 
pouco fala muito sobre a televisão e sua aversão 
aquilo que é menos simples. 


Adaptado de: Folha de S.Paulo, 15 nov. 2009. Folhapress. 
Disponível em: <http:/Avww1.folha.uol.com.br/ 
fsp/ilustrad/fq1511200919.htm>. 

Acesso em: 4 dez. 2012. 


1. Agora que vocês já conhecem a opinião da autora da resenha, organizem-se para 
conversar um pouco sobre o assunto e realizar uma atividade em grupo. Leiam as 
perguntas a seguir, pensem nas respostas, façam anotações e preparem-se para 
a produção de um texto escrito. 

a) Segundo a autora do texto, quais eram os medos dos jovens no passado e 
quais são os medos dos jovens da atualidade? 

b) Você concorda com a opinião dela sobre o medo dos jovens atualmente? 

c) Ainda segundo a autora, a TV escolhe aquilo que é mais simples, mais agra- 
dável de ver. No caso do medo dos jovens, você acredita que a TV disfarça 


OS perigos? 


d) Do que o jovem tem medo? 
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2. Terminada a conversa, preparem-se para a atividade em grupo. 
Vocês vão produzir um texto para o Twitter. O texto deverá ter no máximo 140 
caracteres e apresentar o que vocês pensam sobre os medos que atingem os 
jovens de sua comunidade. 
Em seguida, digitem o texto na rede ou, se não tiverem acesso a esse recurso, 
registrem por escrito em folhas de papel pardo e espalhem-nas pelo pátio do 
colégio. 


APROVEITE P A RA... 


A ... ler 
Sentimento do mundo, de Carlos Drummond de Andrade, editora Record. 
Publicado em 1940, este livro consagrou definitivamente Drummond como um dos maiores 


poetas brasileiros. 


Melhores poemas de Cecília Meireles, organizado por Maria Fernanda, Global 

Editora. 

O livro traz os melhores poemas de Cecília Meireles, apresentados pelas mãos de sua filha 
Maria Fernanda. 


Poemas, de Jorge de Lima, editora Record. 
Jorge de Lima compôs uma obra de crítica social, sentido religioso e clara pulsão metafísica, 


com um apelo ao surrealismo. 


Vinicius de Moraes: nova antologia poética, organizada por Antonio Cícero e 
Eucanaá Ferraz, editora Companhia das Letras. 


À seleção dos poemas foi feita a partir de um olhar contemporâneo sobre a obra de Vinicius 


de Moraes. 


A ... assistir a 
Poeta das sete faces, de Paulo Thiago (Brasil, 2002). 


Documentário do diretor Paulo Thiago, que investiga e interpreta os diversos momentos da 


vida e da obra de Carlos Drummond de Andrade. 





A ... ver na internet 
www.viniciusdemoraes.com.br 


Site oficial de Vinicius de Moraes, com dados importantes sobre o 


Arquivo/Agência Estado 


poeta e vários textos dele. Acesso em: 11 jan. 2013. 
www.vivaitabira.com.br/viva-drummond 
Site de Itabira, cidade onde nasceu Drummond, com espaço dedicado 


ao escritor. Acesso em: 11 jan. 2013. 


http://www.carlosdrummond.com.br/ 






Neste site há um vídeo de Drummond falando sobre sua vida. Acesso  mW PAM UN AN IP RO SA É 
a a ATA pe Fr 4 pa E 
em: 11 jan. 2015. 


A Toa 4 “E 


O poeta Vinicius de Moraes 
em foto de janeiro de 1972. 
Www. pitoresco.com 


Site dedicado à exposição das obras de grandes mestres da arte. Acesso em: 11 jan. 2013. 
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Os senhores das terras, de 
Cícero Dias, década de 
1920. Aquarela sobre 
papel. Coleção particular. 
Segundo o escritor José 
Lins do Rego, em crônica 
intitulada Cícero Dias em 
1929, o pintor era “um 
menino de engenho com 
a loucura da arte”. Neto 
de senhor de engenho, o 
| artista pernambucano 
trouxe para muitas de 
suas telas as cores e os 
temas regionais que 
marcaram sua infância. 


Reprodução/Coleção particular, Rio de Janeiro, RJ 





Outra voz: 
a voz do outro 


Nesta unidade, você val conhecer textos argumentativos de inci- 
tação à adesão a uma causa: a carta aberta e o manifesto. Além 
disso, val conhecer a prosa modernista da geração de 1930 no 
Brasil. Os dois capítulos mostram manifestações de linguagem com 
conteúdos que valorizam a crítica e que têm a intenção de denunciar 
O que incomoda, o que impede as pessoas de viver com dignidade. 
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Rogério Soud/Arquivo da editora 


Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em Quadro de 
: | — objetivos 
relação aos seguintes objetivos: 

Conhecer a situação de produção do abaixo-assinado. 

Ler e Interpretar textos do gênero carta-aberta e manifesto 

identificando alguns recursos argumentativos utilizados nes- 

ses gêneros. 

Refletir sobre a situação de produção dos gêneros aqui apre- 

sentados e também sobre a influência dos autores para a 

concretização da ação proposta. 

Reconhecer orações coordenadas e interpretar seus (/ 

diversos sentidos nos textos lidos. | (A 

Produzir, a partir de dada situação, uma carta aber- 

ta ou um manifesto, observando as características | | 

do gênero e os modelos estudados. 

Identificar características comuns da prosa moder- 

nista. 

Conhecer o contexto histórico em que se desenvol- 

veram essas produções. 


Interpretar diversos textos produzidos nesse período. 
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LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
Biologia, Física, Química, 
Geografia, História, 
Sociologia, Filosofia. 





PARA COMEÇAR 








ATENÇÃO: NÃO ESCREVA Leia a seguir a letra de música para responder às atividades. 
NO LIVRO. FAÇA AS 
ATIVIDADES NO CADERNO. 
Abaixo-assinado 
Elzo Augusto 
tirá samba: tocar Dotô, os abaixo assinado 
samba, fazer um l 
com a sua licença 
samba. j e 
a muque: à força, por vem à presença do sinhô 
meio de briga. Nóis qué tirá samba 


lá no Bairro do Bixiga 

E tudas noites, nóis tem samba 

Mais nóis briga 

[...] 

É o vizinho, que não gosta de batuque 

E quer acabar com o nosso samba a muque 
Dotô delegado, vem pedir difirimento 

os que assina, cinco cruiz no dicumento 
(nóis qué porvidença!) 


AUGUSTO, Elzo. Abaixo-assinado. Intérprete: Demônios da Garoa. In: Série nova bis: 
Demônios da Garoa. |S.l.]: EMI, 2005. 2 CDs. Faixa 7 


Paulo Salomão/Arquivo da editora 





A música “Abaixo-assinado” 
foi gravada originalmente em 
1959 pelo grupo Demônios da 
Garoa, formado por cinco músicos. 
Ao lado de Adoniran Barbosa, o 
grupo ajudou a criar e dar fama 
ao chamado “samba paulista”, 
com letras que remetiam (e ainda 
remetem) à oralidade das pessoas 
que vivem no estado de São Paulo 
e, especialmente, em sua capital. 


Ma Ê 


O grupo Demônios da | | | 
Garoa, em 1973. 1. Você sabe o que é um abaixo-assinado? Se souber, explique do que se trata. 
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2. Considerando sua leitura dessa letra de música, responda: 
e qual é o problema que motiva o abaixo-assinado? 
e a quem o documento é encaminhado? 
e qual é a solução requerida pelos assinantes? 
e quem assina o documento? Considere o eu lírico (Único ou coletivo) do tex- 
to e copie trechos que justifiquem sua resposta. 


3. De acordo com a tese de doutorado do urbanista Marcos Virgílio da Silva, havia 
grande repressão, até mesmo por parte da polícia, contra o samba tocado nas 
ruas da capital paulista nos anos 1950!, época em que a música “Abalxo-assinado” 
foi lançada. Tendo por base essa informação histórica e a situação descrita no 
texto, é possível dizer que o modo como o abaixo-assinado é empregado pelo eu 
lírico pode ser considerado inusitado, surpreendente. 

a) Por que esse uso do abaixo-assinado da música é surpreendente? 
b) O abaixo-assinado feito pelos sambistas da música pode ser considerado 
irônico. Explique como se dá a ironia no texto. 


4. Você já assinou ou participou da criação de algum abaixo-assinado? Se a res- 
posta for positiva, responda: 
a) Qual(is) era(m) o(s) tema(s)? 
b) Como você soube do abaixo-assinado? 
c) Por que resolveu participar? 
d) Você soube do resultado da solicitação? Interessou-se em saber? 


5. Em sua opinião, por que as pessoas fazem abaixo-assinado? 


6. Se hoje você tivesse de elaborar um abaixo-assinado: 
a) que tipo de solicitação faria? 
b) que argumentos usaria para convencer as pessoas da importância de sua 
solicitação para a comunidade? 
Cc) que meios empregaria para divulgar seu texto ao maior número de pessoas? 
d) a quais autoridades encaminharia o documento com a solicitação e as 
assinaturas? 


O texto que você vai ler é uma carta aberta de alguns artistas brasileiros 
sobre a devastação da Amazônia. O envolvimento com esse problema surgiu 
enquanto gravavam, em 2005, a minissérie Amazônia — de Galvez a Chico Men- 
des, de Glória Perez. 

Cristiane Torloni e Victor Fasano, alguns dos atores envolvidos no projeto, 
resolveram produzir uma carta aberta, na qual, além de fazer a denúncia, também 
convidavam a população a uma tomada de posição. 

O ator Juca de Oliveira foi incumbido de escrever o texto. Usando como ar- 
gumento dados numéricos sobre o desmatamento da floresta, ele tentou provo- 
car nas pessoas um sentimento de indignação e, assim, envolvê-las para tomar 
partido na militância por uma Amazônia preservada. Os artistas participantes do 


! SILVA, Marcos Virgílio da. Debaixo do “Pogréssio”: urbanização, cultura e experiência popular em 
João Rubinato e outros sambistas paulistanos (1951-1969). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2011. 


A CARTA ARGUMENTATIVA 
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Vista aérea de área 
queimada, ainda com 
fumaça, em Nova 
Ubiratã, região do 
Médio-Norte de Mato 
Grosso, município 
que mais sofreu 
desflorestamento na 
Amazônia em 2005. 





projeto esperavam conseguir, com essa carta, 1 milhão de assinaturas de brasilei- 
ros dispostos a ajudar e, assim, exigir o cumprimento do Parágrafo 4º, do Artigo 
225 da Constituição Federal, que determina a preservação da Floresta Amazônica. 

Ao longo do capítulo, você conhecerá os gêneros carta aberta e manifesto. 
Por meio deles, terá instrumentos que poderão auxiliá-lo a exercer sua cidadania 
em prol de causas importantes para todos. 


Você lerá a seguir a carta aberta — que destaca o problema do desma- 
tamento sofrido pela Amazônia — publicada pelo grupo de artistas da 
minissérie Amazônia em um site desenvolvido especialmente para a di- 
vulgação dessa causa. Por meio dela, é feito um pedido de participação 
de todas as pessoas interessadas em leis que garantam a proteção da 
floresta. 


Acabamos de comemorar o menor desmatamento da Floresta 
Amazônica dos últimos três anos: 17 mil quilômetros quadrados. É quase 
a metade da Holanda. Da área total já desmatamos 16%, o equivalente a 
duas vezes a Alemanha e três estados de São Paulo. Não há motivo para 
comemorações. A Amazônia não é o pulmão do mundo, mas presta 
serviços ambientais importantíssimos ao Brasil e ao Planeta. Essa vastidão 
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Fernando Donasci/Folhapress 


verde que se estende por mais de cinco milhões de quilômetros quadrados PE a 
j E é . concebido, gerado. 
é um lençol térmico engendrado pela natureza para que os raios solares  ulancas di ande oca 


não atinjam o solo, propiciando a vida da mais exuberante floresta da eua 
terra e auxiliando na regulação da temperatura do Planeta. 

Depois de tombada na sua pujança, estuprada por madeireiros 
sem escrúpulos, ateiam fogo às suas vestes de esmeralda abrindo 
passagem aos forasteiros que a humilham ao semear capim e soja nas 
cinzas de castanheiras centenárias. Apesar do extraordinário esforço 
de implantarmos unidades de conservação como alternativas de 
desenvolvimento sustentável, a devastação continua. Mesmo depois 
do sangue de Chico Mendes ter selado o pacto de harmonia homem/ 
natureza, entre seringueiros e indígenas, mesmo depois da aliança 
dos povos da floresta “pelo direito de manter nossas florestas em pé, 
porque delas dependemos para viver”, mesmo depois de inúmeras 
sagas cheias de heroísmo, morte e paixão pela Amazônia, a 
devastação continua. 

Como no passado, enxergamos a Floresta como um obstáculo ao 
progresso, como área a ser vencida e conquistada. Um imenso estoque de 
terras a se tornarem pastos pouco produtivos, campos de soja e espécies 
vegetais para combustíveis alternativos ou então uma fonte inesgotável de 
madeira, peixe, ouro, minerais e energia elétrica. Continuamos um povo 
irresponsável. O desmatamento e o incêndio são o símbolo da nossa 
incapacidade de compreender a delicadeza e a instabilidade do 
ecossistema amazônico e como tratá-lo. 

Um país que tem 165 000 km” de área desflorestada, abandonada ou 
semiabandonada, pode dobrar a sua produção de grãos sem a 
necessidade de derrubar uma única árvore. É urgente que nos tornemos 
responsáveis pelo gerenciamento do que resta dos nossos valiosos 
recursos naturais. 

Portanto, a nosso ver, como único procedimento cabível para 
desacelerar os efeitos quase irreversíveis da devastação, segundo o que 
determina o $ 4º, do Artigo 225 da Constituição Federal, onde se lê: 

“A Floresta Amazônica é patrimônio nacional, e sua utilização far-se-á, 
na forma da lei, dentro de condições que assegurem a preservação do 
meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos naturais”. 

Assim, deve-se implementar em níveis Federal, Estadual e Municipal 
A INTERRUPÇÃO IMEDIATA DO DESMATAMENTO DA 
FLORESTA AMAZÔNICA. JÁ! 

É hora de enxergarmos nossas árvores como monumentos de nossa 
cultura e história. 


SOMOS UM POVO DA FLORESTA! 


Disponível em: <www.amazoniaparasempre.com.br>. Acesso em: 5 nov. 2012. 
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Fabio Colombini/Acervo do fotógrafo 


Papa-cacau (ou 
papagaio-da-várzea) 
comendo bacuri, 
um fruto típico da 
região amazônica. 
Manaus, AM, 2012. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 








Releia o trecho inicial da carta dos artistas brasileiros: 


“Acabamos de comemorar o menor desmatamento da Floresta Amazônica 
dos últimos três anos: 17 mil quilômetros quadrados. É quase a metade da Ho- 
landa. Da área total já desmatamos 16%, o equivalente a duas vezes a Alemanha 
e três estados de São Paulo. Não há motivo para comemorações.” 


a) Segundo o trecho, por que não há motivos para comemorações? 

b) Qual foi o recurso utilizado para destacar o problema do desmatamento e, 
consequentemente, a razão de não haver motivos para comemorações? 

c) Além do destaque dado ao desmatamento, que objetivo se pretende alcan- 
çar com o uso desse recurso? 


Os autores da carta são claramente contra o desmatamento. Entretanto, empregou-se 
a primeira pessoa do plural em frases como “Da área total já desmatamos 16%”. 
a) A quem se refere a primeira pessoa do plural empregada nesse contexto? 
b) O que eles sugerem ao escrever “já desmatamos” em lugar de “já desmataram”? 


A partir da frase “A Amazônia não é o pulmão do mundo” até o final do pri- 
meiro parágrafo, há mudança de recurso argumentativo: não se fala mais no 
tamanho da área desmatada, mas de outras questões. Que característica da 
floresta é destacada nesse trecho? 


Releia o início do segundo parágrafo: 


cc . é Do e j 
Depois de tombada na sua pujança, estuprada por madeireiros sem escrú- 
pulos, ateiam fogo às suas vestes de esmeralda abrindo passagem aos forasteiros 
que a humilham ao semear capim e soja nas cinzas de castanheiras centenárias.” 


a) Nesse parágrafo, empregou-se uma linguagem figurada com o objetivo de 
chamar a atenção do leitor e destacar as diversas agressões sofridas pela 
floresta. Escreva no caderno qual foi, entre as opções a seguir, a figura de 
linguagem utilizada para fazer referência à floresta e justifique sua resposta. 
e ironia e antítese e personificação e eufemismo 

b) Explique as metáforas presentes nesse trecho, indicando quais são as agres- 
sões sofridas pela floresta. 


Pulmão do mundo 

Durante algum tempo, a Floresta Amazônica foi chamada de pul- 
mão do mundo. Isso acontecia porque se acreditava que a emissão de 
oxigênio pela floresta, advindo do processo de fotossíntese, era maior 
do que a emissão de gás carbônico. Após diversas pesquisas, verificou- 
-se que o oxigênio liberado pela fotossíntese alimentava apenas o 
próprio ecossistema, ou seja, todos os organismos vivos da floresta. 
Assim, ela não poderia ter esse papel de fornecedor de oxigênio para 
o planeta, mas certamente a Floresta Amazônica tem papel importan- 
te na manutenção das temperaturas da região, além de se constituir 
como um patrimônio natural bastante rico por sua biodiversidade. 
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5. As informações presentes no início do segundo parágrafo são recuperadas no 
terceiro. Dessa vez, entretanto, os autores destacam que essas ações são con- 
sequência de uma visão que ainda se tem da Amazônia. Que visão é essa? 


6. No texto, os autores apontam uma razão para que não seja derrubada mais 
nenhuma árvore da Floresta Amazônica. 
a) Que razão é essa? 
b) Para você, essa razão é convincente? Explique sua opinião. 


7. A carta aberta pede “a interrupção imediata do desmatamento da Floresta 
Amazônica” e, no site em que está publicada, propõe um abaixo-assinado para 
que esse fim seja alcançado. 

a) Em sua opinião, os argumentos empregados no texto, de modo geral, foram 
convincentes? Explique sua resposta. 
b) Você assinaria esse abaixo-assinado? 


8. Em sua opinião, o fato de a carta aberta ter artistas brasileiros como au- 
tores favorece a adesão à causa aí expressa? Converse com seus colegas so- 
bre essa questão. 


Leia os trechos a seguir e conheça o resultado do movimento iniciado pela re- 
dação da carta aberta em estudo. 


Parabéns “Amazônia para sempre” 


No dia 04 de junho de 2009 conseguimos finalmente cumprir nosso objetivo. 

Fomos recebidos em audiência pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva a 
quem tivemos a honra de entregar as 1 117 993 assinaturas colhidas até o mo- 
mento pelo nosso movimento. 

el 

Queremos agradecer a todos os brasileiros que contribuíram para que esta 
entrega se realizasse. À cada um que assinou nosso manifesto, a cada um que 
nos ajudou a colher as assinaturas, aqueles que divulgaram nossa causa, enfim, 
a todos que de uma maneira ou de outra estiveram ao nosso lado nesta luta. 


Disponível em: <www.amazoniaparasempre.com.br>. Acesso em: 5 nov. 2012. 


< Habilidades 
leitoras 
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Assim como as cartas abertas, que podem ser escritas por qualquer 
cidadão que pretenda se dirigir publicamente a alguém por meio de ór- 
gãos de mídia, existem outros gêneros textuais argumentativos que têm 
como objetivo sensibilizar o leitor e conseguir sua adesão a uma causa. 
Um deles é o manifesto, o qual pode também ser bastante semelhante à 
carta aberta em relação ao conteúdo e à forma de divulgação. 

Leia a seguir um manifesto assinado por diversas instituições e pesso- 
as ligadas à preservação do meio ambiente em 2010. 





Manifesto por uma política nacional 
para energias renováveis 


Nosso país possui um enorme potencial a explorar em energias 
renováveis, com o qual poderá gerar energia limpa para as atuais e futuras 
gerações, garantir empregos e ajudar no combate às mudanças climáticas, 
com a redução da emissão de gases de efeito estufa. 

Em 2009, o potencial energético proporcionado por fontes 
renováveis não passou de oito por cento do total de energia gerada no 
Brasil, exceção feita às grandes hidrelétricas, cuja implantação causa 
impactos enormes e desnecessários ao meio ambiente e às populações do 
entorno dos reservatórios. 

Para inverter esse cenário, é necessário que as fontes renováveis sejam 
incluídas nas atividades de interesse da política científica, tecnológica e 
industrial do país. Para tanto, deve-se estabelecer uma estrutura 
regulatória sólida, vinculada à criação de uma política consistente de 
incentivo que permita o seu crescimento constante nas próximas décadas, 
contemplando parques eólicos, energia solar, centrais termelétricas, com 
uso da biomassa e de gases provenientes do tratamento de esgotos e 
resíduos urbanos sólidos. 

A consolidação de um mercado de energia renovável consistente só será 
possível com o estabelecimento de uma política nacional para energias 


Mauricio Simonetti/Pulsar Imagens 


renováveis. Esta política já foi 
proposta em setembro em formato 
de lei pela Comissão Especial de 
Energias Renováveis, mas o projeto 
de lei PL 630/2003, relatado pelo 
atual líder do Partido dos 
Trabalhadores, o deputado federal 
Fernando Ferro, está paralisado na 
Câmara dos Deputados. 


Exemplo de energia renovável: geração de 
energia a partir da força dos ventos. Parque 
eólico, em 2012. Rio do Fogo, RN. 
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Aprovar o projeto de lei permitirá ao Brasil preparar-se para uma 
economia de baixo carbono no futuro, compensará as emissões do pré-sal 
e proporcionará às gerações futuras uma segurança energética com saúde 
ambiental e econômica. 

Nós, organizações não governamentais, pesquisadores, sindicatos, 
associações de classe e setores produtivos, reivindicamos publicamente a 
aprovação do Projeto de Lei 630/2003, por um Brasil forte e sustentável. 


Rm 


Disponível em: <http:/Awww.greenpeace.org/brasil/pt/Noticias/Manifesto-pela-energia-limpa>. Acesso em: 5 nov. 2012. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Qual é a principal solicitação do manifesto? 


2. Antes de expor a principal solicitação do manifesto, os autores do texto escrevem 
uma introdução que possa justificar, em princípio, as razões do pedido. Consi- 
dere os dois primeiros parágrafos e responda: 

a) Por que pensar em energias renováveis para o Brasil é tão Importante? 

b) De acordo com a quantidade, qual o espaço ocupado pelas fontes renováveis 
na geração da energia brasileira em 2009, sem considerar as hidrelétricas? 

c) No cálculo sobre fontes renováveis, os redatores não incluíram as grandes hi- 
drelétricas. Por que, segundo o texto, elas não foram consideradas? Explique 
sua resposta. 


3. O terceiro parágrafo começa assim: 
“Para inverter esse cenário [...]” 


a) A que cenário esse parágrafo se refere? 
b) O que é proposto para que haja a mudança citada? 


4. Copie no caderno a resposta que completa corretamente a frase a seguir. 

O texto como um todo e o terceiro parágrafo, mais especificamente, sugerem que A. 

a) fontes renováveis de energia podem substituir as hidrelétricas, reduzindo 
assim o Impacto ao meio ambiente e às populações. 

b) as fontes renováveis foram responsáveis por 8% do total de energia gerada 
no Brasil graças à criação de uma política consistente de incentivo a esse tipo 
de geração de energia. 

c) nas próximas décadas, parques eólicos, energia solar e centrais termelétricas 
deverão ser as principais fontes de energia do Brasil. 

d) embora o Brasil tenha gerado 8% da energia total produzida por meio de 
fontes renováveis (sem contar as hidrelétricas), não há uma política efetiva 
de incentivo ao crescimento dessas fontes. 

e) não há interesse no país por fontes renováveis de energia, prova disso é que 
Órgãos científicos, tecnológicos e industriais insistem em ignorar essas pos- 
sibilidades energéticas. 


A CARTA ARGUMENTATIVA 1441 


Luciana Whitaker/Pulsar Imagens 





5. Releia: 


“Aprovar o projeto de lei permitirá ao Brasil preparar-se 
para uma economia de baixo carbono no futuro, compen- 
sará as emissões do pré-sal e proporcionará às gerações 
futuras uma segurança energética com saúde ambiental e 
econômica.” 


Plataforma petrolífera localizada no campo de Tupi, na área do 
pré-sal, litoral do Rio de Janeiro, RJ. Foto de outubro de 2010. 


As razões para a aprovação do projeto podem ser mais bem compreendidas se o 

leitor souber o significado de algumas das informações colocadas nesse trecho, as 

relações dessas informações com a aprovação desse projeto e suas implicações para 

o Brasil. Assim será possível, até mesmo, formar uma opinião acerca desse tema. 

Em livros, revistas e sites especializados, entre outras fontes confiáveis de consulta, 

faça uma pesquisa sobre os temas contidos no parágrafo destacado nesta atividade. 

Depois de feita essa pesquisa, responda: 

a) O que é uma economia de baixo carbono? 

b) O que é o pré-sal e o que significa compensar “as emissões do pré-sal”? 

c) O que significa “segurança energética”? 

d) Em sua opinião, de que modo uma política nacional para energias renováveis 
pode preparar o Brasil para uma economia de baixo carbono e ser relaciona- 
da à compensação das emissões do pré-sal e à segurança energética? 


6. Poderia haver algum tipo de contestação a uma solicitação como essa? De onde 
ela poderia partir e com que finalidade? 


7. O projeto de lei para o qual o manifesto pede aprovação foi apresentado em 2003. 
Por que, em sua opinião, até a data em que o manifesto foi lançado (2010), esse 
projeto ainda não tinha sido aprovado pelos órgãos públicos? Pensando nisso, a 
produção de um manifesto como esse pode ser vista de que forma nesse processo? 


Em textos argumentativos, é muito comum o autor expressar sua opinião acerca de um assun- 
to sem usar marcadores de primeira pessoa (como os pronomes pessoais eu e me ou os verbos 
em primeira pessoa). 

Veja um exemplo extraído do Texto 2: 


“[...] é necessário que as fontes renováveis sejam incluídas nas atividades de interesse da política 
científica, tecnológica e industrial do país.” 


Esse trecho é constituído por uma oração principal ("é necessário”) seguida de uma oração subor- 
dinada substantiva subjetiva (“que as fontes renováveis sejam [...]”). Note que esse emprego tem 
como efeito de sentido uma suposta neutralidade do texto advinda da impessoalização. Por meio 
da impessoalização, um autor pode deixar de se colocar no texto e, dessa forma, dirigir toda a atenção 
do leitor para a própria informação enunciada, tomada como uma verdade universal. 

No caso do trecho apresentado, como escrevem em nome de um grupo, os autores do manifes- 
to poderiam ter utilizado o pronome pessoal nós e construído uma frase como “Nós julgamos 
necessário que as fontes renováveis sejam incluídas nas atividades de interesse da política”. 
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Ao optar pela impessoalização, além de dar ênfase ao que é dito e não a quem diz, os autores 
do manifesto também sugerem que a informação ali expressa exige um consenso, uma adesão 
geral, pois se trata de uma questão que atinge a todos. 

Ao ler outros textos argumentativos, procure observar se é comum encontrar a impessoalização 
de uma ideia mediante o emprego de períodos com orações subordinadas substantivas subjetivas. 


CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Periodo composto por coordenação — 
orações coordenadas e conjunções 
coordenativas 


As conjunções têm por função ligar elementos de um texto e estabelecer relações de sentido 
entre eles. Elas podem ligar orações em um período ou ligar termos semelhantes, isto é, que exer- 
cem a mesma função sintática dentro de uma oração. Leia o exemplo: 


a conjunção mas liga as orações 
do período composto 


a conjunção e liga termos semelhantes: 
os núcleos de um sujeito composto 
Energia eólica e energia solar são exemplos do potencial energético brasileiro, mas o sucesso desses 

projetos depende de política consistente. 


Segundo a NGBZ, um período que reúne orações sintaticamente completas é conhecido como 
período composto por coordenação, e suas orações são coordenadas. Analisemos o exemplo 
apresentado anteriormente: 


12 oração: “Energia eólica e energia solar são 
exemplos do potencial energético brasileiro” 


Sujeito: Energia eólica e energia solar 
Predicado nominal: são exemplos do poten- 
cial energético brasileiro 

Predicativo do sujeito: exemplos do poten- 
cial energético brasileiro 

Verbo de ligação: são 


Oração coordenada assindética — não tem 
conjunção que se ligue a outra oração (nesse 
exemplo, a conjunção e liga núcleos do sujeito, 
não orações). 


22 oração: “mas o sucesso desses projetos de- 
pende de política consistente” 


Sujeito: o sucesso desses projetos 

Predicado verbal: mas depende de política 
consistente 

Núcleo do predicado verbal e verbo tran- 
sitivo indireto: depende 

Objeto indireto: de política consistente 


Oração coordenada sindética — ligada a ou- 
tra oração pela conjunção mas. 





- importante perceber o contexto de produção e as ideias que as conjunções apresentam para 
classificar as coordenadas sindéticas. 


? Nomenclatura Gramatical Brasileira. 


> 
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As conjunções coordenativas podem ser: 


e aditivas: indicam que os termos ou as orações estão ligados por uma relação de soma, se- 
quência (e, nem, etc.). Por exemplo: 


Energias renováveis reduzem a emissão de gases de efeito estufa e evitam os grandes impactos am- 
EDS Ran 


bientais causados pelas hidrelétricas. oração coordenada sindética aditiva 
= ssssscssssssss.iosl 


projetos depende de política consistente. 
AS çeE SSL 


e adversativas: indicam que os termos ou as orações se ligam por uma relação de oposição 
(mas, porém, todavia, contudo, entretanto, etc.). Por exemplo: 


Energia eólica e energia solar são exemplos do potencial energético brasileiro, mas o sucesso desses 
Lol 


oração coordenada 
sindética adversativa 


e alternativas: indicam alternância, equivalência entre dois termos ou duas orações (ou, ou... 
Ou, ora... ora, quer... quer, etc.). Por exemplo: 


Ora a energia eólica é alvo de estudos, ora os pesquisadores se voltam para o potencial solar. 
ES SSsseyçNSMEEÃÕÃÕÇÁOE St .ssssdteetttés.e 


oração coordenada sindética alternativa oração coordenada sindética alternativa 


e conclusivas: indicam conclusão em relação ao que já foi exposto (logo, portanto, por isso, 
pois [posposto ao verbo], assim, etc.). Por exemplo: 


O Brasil é um país tropical, por isso o potencial solar é significativo. 


oração coordenada sindética conclusiva 


e explicativas: indicam explicação em relação ao que já foi exposto (porque, pois [anteposto 
ao verbo], porquanto, etc.). Por exemplo: 


A aprovação do projeto de lei permitirá ao Brasil uma economia de baixo carbono no futuro, 


pois compensará as emissões do pré-sal com incentivos ao uso de energias renováveis. 


14, 


oração coordenada sindética explicativa 


Os conectores (conjunções) exercem importante função na organização dos 
textos, pois são responsáveis pelas relações de sentido entre palavras, entre ora- 
ções e entre parágrafos. Assim, ao estabelecer relações de sentido entre as partes 
do texto, os conectores não só explicitam o tipo de relação que se quer elaborar 
como também contribuem para que essas partes se liguem umas às outras, tor- 


nando o texto coeso. 


17. Leia com atenção os seguintes trechos retirados da carta aberta (Texto 1). 


|. “A Amazônia não é o pulmão do mundo, mas presta serviços ambientais 


importantíssimos ao Brasil e ao Planeta.” 


A conjunção em destaque indica ressalva de um pensamento que pode revelar 
oposição, retificação, restrição, compensação, advertência, contraste. O que o 


conectivo em destaque revela? 
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|. “Um imenso estoque de terras a se tornarem pastos pouco produtivos, cam- 
pos de soja e espécies vegetais para combustíveis alternativos ou então uma 
fonte inesgotável de madeira, peixe, ouro, minerais e energia elétrica. Continua- 
mos um povo irresponsável”. 

A conjunção ou liga ideias disjuntas, ou seja, pensamentos que parecem se 
excluir. Que exclusão se pretende ressaltar? 


HI. “Portanto, a nosso ver, como único procedimento cabível para desacelerar 
os efeitos quase irreversíveis da devastação, segundo o que determina o 8 4º, 
do Artigo 225 da Constituição Federal [...]”. 

Escreva no caderno a opção que completa adequadamente a frase: 

A conjunção portanto, que praticamente finaliza o texto, indica A 

e uma explicação para os problemas expostos na carta. 

e a causa de todos os problemas expostos na carta. 

e uma conclusão lógica para resolver todos os problemas expostos na carta. 


Leia outro trecho da carta aberta. 


“Acabamos de comemorar o menor desmatamento da Floresta Amazônica dos 


últimos três anos: 177 mil quilômetros quadrados. E quase a metade da Holanda.” 


Nas frases que compõem o trecho citado, é possível perceber uma relação de 

contraste entre as informações que nos faz refletir sobre o absurdo de tal come- 

moração. Reescreva o trecho utilizando: 

e uma conjunção coordenativa que deixe a ideia de oposição clara; 

e uma pontuação que demonstre a ideia de indignação que pode ser percebida 
na leitura da carta. 

Se necessário, faça as adaptações cabíveis. 


A conjunção em destaque no 1º parágrafo do manifesto (Texto 2) é coordena- 
tiva. Que tipo de relação de sentido ela estabelece? Escolha a(s) alternativa(s) 
correta(s) e anote-a(s) no caderno. 


“Nosso país possui um enorme potencial a explorar em energias renováveis, com 
o qual poderá gerar energia limpa para as atuais e futuras gerações, garantir empregos 
e ajudar no combate às mudanças climáticas, com a redução da emissão de gases de 
efeito estufa.” 


e soma, adição e conclusão de informações 
e sequência de ideias e explicação 


Leia um trecho do manifesto e faça o que se pede. 


“A consolidação de um mercado de energia renovável consistente só será possí- 
vel com o estabelecimento de uma política nacional para energias renováveis. Esta 
política já foi proposta em setembro em formato de lei pela Comissão Especial de 
Energias Renováveis, mas o projeto de lei PL 630/2003, relatado pelo atual líder 
do Partido dos Trabalhadores, o deputado federal Fernando Ferro, está paralisado 
na Câmara dos Deputados.” 


Copie a frase a seguir no caderno e complete-a. 

A conjunção adversativa mas indica uma ideia de contraste entre A 

e a consolidação de um mercado produtor de renováveis e o estabelecimento 
de uma política nacional para energias renováveis. 
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e a existência de uma política de recursos renováveis já proposta e a paralisação 
desse projeto de lei na Câmara dos Deputados. 

e a Importância da política de energias renováveis e a consolidação de um 
mercado consistente. 


Leia as frases a seguir para responder, em seu caderno, às questões. 
12 frase: 
O desmatamento e o incêndio são o símbolo de nossa incapacidade, não 


compreendemos a delicadeza e a instabilidade do ecossistema amazônico; não o 
tratamos, pois, corretamente. 


22 frase: 


Ou enxergamos a floresta como obstáculo ao progresso, ou como fonte ines- 
gotável de madeira, peixe, ouro, minerais, energia elétrica. 


a) Uma das frases lidas apresenta uma opção entre dois fatos. Reescreva-a utilizan- 
do outra locução conjuntiva, mas de forma que a informação continue a mesma. 

b) Reescreva agora a frase em que a oração coordenada apresenta a conclusão 
de um raciocínio anterior de forma que a informação continue a mesma. 


Considere a seguinte frase: 


Mantenha nossas florestas em pé, porque nossa vida depende delas. 


Nessa frase, temos uma oração coordenada sindética: 
e explicativa. e conclusiva. e adversativa. e alternativa. 


Atividades de fixação 


1. 


Retiramos dos trechos das cartas de leitores a seguir as conjunções coordenati- 
Vas que davam coesão ao texto. Para que Os trechos se tornem coerentes, rees- 
creva-os em seu caderno utilizando as conjunções coordenativas adequadas. 
a) Não sou muito tolerante com bagunça, A ela é inevitável. Também não sou pessoa 
sistemática, A consigo relaxar mesmo quando as coisas estão fora de ordem. Para 
não virar desleixo, não deixo perdurar por mais de cinco dias. É o meu limite. 


Carta de S. R. D., pelo fórum na internet. Revista Vida Simples, abr. 2009. 


b) Fiquei entusiasmada ao ver a proposta da capa de novembro, A trabalho com 
formação continuada de professoras de crianças de 2 a 5 anos. A, ao ler a 
>» 


reportagem, senti falta de trabalhos com Matemática [...] 
Carta de A. D. G., por e-mail. Revista Nova Escola, dez. 2008. 


Leia a notícia para responder às questões a seguir. 


A festa de posse do novo presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Joaquim Barbosa, na noite dessa quinta-feira foi marcada por homenagens e 
descontração. Em um dos momentos mais descontraídos, o ministro Luiz Fux 
pegou a guitarra e cantou em homenagem a Joaquim Barbosa. 


Disponível em: <www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/política/2012/11/23/interna poliítica,335391/ 
festa-de-posse-joaquim-barbosa-e-marcada-porhomenagens-e-descontracao.shtml>. Acesso em: 5 nov. 2012. 


UNIDADE 3 OUTRA VOZ: A VOZ DO OUTRO 


Copie no caderno: 

e a frase em que a conjunção e liga termos semelhantes indicando adição. 

e a frase em que a conjunção e liga orações para indicar uma sequência de 
fatos. 


3. Leia a seguir um fragmento do texto de introdução de uma coletânea de contos 
de amor. 


Desde que o primeiro ser humano foi atingido pelo amor-paixão, sentiu 
necessidade de dar nome ao fenômeno que o deixava sem palavras. Mas logo o 
amante percebeu que o nome não bastava. Era preciso compreender o amor. E 
vieram as metáforas (como se o chão fugisse debaixo de meus pés, como se meu 
coração saltasse pela boca, como se o céu partisse em mil pedaços...). Mas com- 
preender não bastava, faltava o outro, aquele que despertava tão agradável deses- 
pero. E nasceu a fala amorosa. Mas nem mesmo o outro bastava. [...] 

Não existe amor mudo — o amor não se completa no outro, mas na palavra. 


O amor pede a palavra. In: Treze dos melhores contos de amor da literatura brasileira. 
Organização de Rosa Amanda Strausz. Rio de Janeiro: Ediouro, 20083. p. 9. 


Para realçar a ideia de que é difícil nomear, descrever ou falar sobre o amor, a 

autora repete algumas conjunções coordenativas. 

a) Reescreva no caderno as frases em que as conjunções coordenativas acres- 
centam novas informações às já apresentadas. 

b) Reescreva as frases em que as conjunções coordenativas criam um contraste 
em relação à informação apresentada anteriormente. 

c) Releia a resposta dada à questão b. Nela será possível notar que a sequência 
de ideias introduzidas pelas conjunções coordenativas aponta para uma con- 
clusão importante. Qual é essa conclusão? 


Atividade de aplicação 


9? Leia o texto do anúncio publicitário para responder às questões a seguir. 













rs x - a 
pa EA 
ços E je a * 
t rua AA E. E 
Seu chefe | PR SO 
ega no seu pé, ho 
pes si Seu chefe 
Silo de, pega no,seu pe, 
pega no seu pé, sua mae 
seu vizinho pega no seu pe, 


seu vizinho 
pega no sempé. 
IEA uERERTo [TP 
que é bom, que é bom, saga 
nada, né? “nada, né? | PER oil Ap 


e o sedia malhor 


pega no seu pé. 
Mas massagem, 


Conforto para teus pés. 
Bem-ertar para você 


epreodreoholbe al com.br 


tee ui ha 


Revista Veja, 3 mar. 2010. Suplemento especial Carnaval. 
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Reprodução/Euro RSCG 


a) A expressão “pegar no pé” é habitualmente empregada com valor conota- 
tivo. O que essa expressão significa? 

b) A surpresa do anúncio está no final, quando se percebe que a expressão “pegar 
no pé” foi utilizada no sentido denotativo. Que significado ela passou a ter? 

c) Que conjunção marca a mudança de significado da expressão? Que tipo de 
relação essa conjunção estabelece entre as ideias expostas antes e depois dela? 

d) Qual é a relação entre o produto que o anúncio pretende vender ao consu- 
midor (uma palmilha para massagear os pés) e o texto publicitário? Explique 
sua resposta. 
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Carta argumentativa 


Endereçar cartas a alguém é uma tradição. Todavia as “cartas” que estudamos 
neste capítulo não são fechadas em envelopes, não contêm endereços e muito 
menos recebem selos. Essas cartas, aqui chamadas de argumentativas por causa 
das sequências textuais predominantes, são publicadas em jornais, revistas ou na 
internet. 

Existem, como já vimos, diversos modelos de cartas e todos eles se organizam 
conforme as características que apresentam e o espaço em que circulam. Contudo, 
mesmo com características peculiares a cada tipo ou meio de circulação, a estru- 
tura desses textos costuma ser construída pelo título, pelo corpo do texto (com a 
apresentação do problema logo no início) e pela assinatura. 

Em relação ao estilo, percebem-se algumas características básicas: 
> A linguagem, em geral, obedece à variedade-padrão. No entanto, o ideal é 

que se adapte à variedade de quem lê. Por exemplo, se sua carta é endere- 

çada a uma revista que se destina ao público jovem, pode ser utilizada uma 
linguagem mais informal, que se aproxime do modo de falar desse público. 

> O produtor da carta argumentativa expõe sua opinião sobre determinado 
assunto e a defende por meio de argumentos de autoridade, de exemplos, 
números, estatísticas e estudos científicos, entre outras coisas. 

> As referências ao leitor — como em um diálogo — geralmente são feitas me- 
diante pronomes (os denominados “pessoais de tratamento”), escolhidos de 
acordo com o grau de formalidade que possa existir entre os interlocutores. 

> Os verbos podem ser usados no imperativo sempre que o produtor da carta 
se dirigir ao leitor para dissuadi-lo a tomar alguma atitude, como se estivesse 
diante dele. 

As cartas argumentativas são de caráter social, isto é, apresentam temas comuns 
a um grupo. Serão esses temas que determinarão os diferentes formatos de cada 
carta. Observem: 


UNIDADE 3 OUTRA VOZ: A VOZ DO OUTRO 


Carta do leitor 


Este formato de carta é um texto enviado pelo leitor a um meio de comuni- 
cação específico para manifestar seu ponto de vista sobre alguma matéria ali 
publicada. A carta do leitor costuma ser curta e objetiva: apresenta o texto a que 
faz referência pelo título ou pelo assunto; mostra a opinião defendida por um ou 
dois argumentos; e apresenta sugestões, perguntas, reflexões, elogios, etc. sobre 
o assunto tratado na matéria. 


Carta aberta e manifesto 


A carta aberta, como o próprio nome indica, pode ser lida por qualquer pessoa. 
Conforme estudamos ao longo do capítulo, ela pode se dirigir a um grupo — uma 
autoridade, uma comunidade ou uma pessoa — por meio da mídia escrita ou falada: 
jornal, revista, internet, rádio, televisão. Muitas vezes segue uma estrutura mais fixa, 
com o nome da pessoa ou da instituição a quem é endereçada, a apresentação formal 
do(s) remetente(s), a apresentação do problema, a sugestão de solução e a assinatu- 
ra dos interessados. Em outros casos, pode ter um formato mais livre e informal. 

A carta aberta é utilizada para denunciar a situação de um grupo, divulgar 
as ideias de uma comunidade e pode ser assinada por uma pessoa ou um con- 
junto de pessoas. Em sua estrutura, costuma constar argumentos em favor de 
uma proposta e/ou contra um problema. Os verbos são, normalmente, empre- 
gados no presente do indicativo, na 1º ou na 3º pessoa. 

O manifesto, assim como a carta aberta, caracteriza-se por sua natureza exposi- 
tiva e, sobretudo, argumentativa. Isso significa dizer que, além de apresentar um 
tema, uma ideia ou uma intenção, o autor pode se posicionar diante dele e conven- 
cer seu leitor da pertinência do assunto e da necessidade de adesão àquela ideia. 

O título de um manifesto ou carta aberta em geral é longo, uma vez que 
apresenta o assunto em nome do qual o autor está se manifestando. 

Ao escrever um manifesto ou uma carta aberta, temos de ter em mente o obje- 
tivo maior desses textos: convocar o leitor à reflexão e à adesão. Por isso, na hora 
de redigir o corpo desse texto, é preciso apresentar o assunto logo nos primeiros 
parágrafos. Esse assunto é, na maioria das vezes, uma constatação ou um fato. A 
partir daí, sugere-se uma solução para o item apresentado e, por fim, faz-se o con- 
vite à ação. Para isso, O autor precisa usar bons argumentos para convencer o leitor. 


Carta ao leitor 


Também chamada de editorial, essa carta apresenta ao leitor o ponto de 
vista do jornal, da revista, do site, etc. sobre determinado assunto. 


ATIVIDADE 1 «e Como produzir uma 
carta aberta seguindo um modelo 


9 Considere o esquema da próxima página como modelo para produzir uma 
carta aberta. Organizem-se em grupos e copiem no caderno os trechos do 
esquema. Vocês deverão escrever uma carta destinada aos moradores da cida- 
de ou da região. Antes, conversem e indiquem um problema da região, da ci- 
dade ou do bairro de vocês que precise ser discutido por todos, e apenas depois 
disso preencham os espaços. 
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Apresentem o grupo em nome do qual a carta 


Carta aberta de de ddr aberta é produzida. 


Relatem como a decisão , rnlno a ; : 
sais | Nós, alunos da escola Xt e moradores do município de XX, vimos manifestar nosso X. 


foi tomada. 


No dia X, realizamos um encontro em XX XX, em que discutimos XX. 
Nele, contamos com a presença de dk A. 


Reforcem o fato que não é 
aceito por vocês e iniciem 
a defesa, apresentando 
por que não é possível 
aceitar tal fato. 


Nessa reunião, foi decidido, por unanimidade, que a YA X. 


| Apresentem a região em que vivem de 
Não aceitamos dd, visto que xd. forma positiva, usando essa descrição como 
argumento para a defesa da ideia de vocês. 


Estamos em uma região com XX XX. Além dis dd. 


Se houver, apresentem um 
O) argumento apresentado pelo dd —— argumento contrário ao de vocês e 
escrevam o contra-argumento. 


Não precisamos de AH, mas sim de AHH. 
AHH, AA. [Cidade, data.) 


ATIVIDADE 2 «e Como produzir um manifesto 
seguindo uma proposta de vestibular 


A Universidade de Campinas (Unicamp), já há alguns anos, tem trabalhado 
com a produção de gêneros diversos em seu vestibular. Isso porque acredita que 
a exigência de um único modelo de texto (a maioria dos vestibulares cobra a dis- 
sertação) engessa as escolas, que passam a focar seu trabalho apenas nesse gênero. 

As produções sempre vêm acompanhadas de outros textos que o aluno deve ler 
e compreender para produzir. Apresentamos a seguir a proposta da prova de 2012. 





Coloque-se no lugar dos estudantes de uma escola que passou a monitorar as páginas de seus alunos 
em redes sociais da internet (como o Orkut, o Facebook e o Twitter), após um evento similar aos relatados 
na matéria reproduzida abaixo. Em função da polêmica provocada pelo monitoramento, você resolve 
escrever um manifesto e recebe o apoio de vários colegas. Juntos, decidem lê-lo na próxima reunião 
de pais e professores com a direção da escola. Nesse manifesto, a ser redigido na modalidade oral 
formal, você deverá necessariamente: 

e explicitar o evento que motivou a direção da escola a fazer o monitoramento; 

e declarar e sustentar o que você e seus colegas defendem, convocando pais, professores e alunos a agir 


em conformidade com o proposto no documento. 
(Unicamp, 2012, proposta de redação — texto adaptado.) 


Escolas monitoram o que aluno faz em rede social 
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Durante uma aula vaga em uma escola da Grande 
São Paulo, os alunos decidiram tirar fotos deitados em 
colchonetes deixados no pátio para a aula de Educação 
Física. Um deles colocou uma imagem no Facebook 
com uma legenda irônica, em que dizia: “Vejam as 
aulas que temos na escola”. Uma professora viu a foto 
e avisou a diretora. Resultado: o aluno teve de apagá- 
“Ja e todos levaram uma bronca. 


[E 


UNIDADE 3 OUTRA VOZ: A VOZ DO OUTRO 


Transformar o problema em tema de discussão 
z : « 
para as aulas é considerado o ideal por educadores. “A 
atitude da escola não pode ser policialesca, tem que 
ser preventiva e negociadora no sentido de formar 
consciência crítica”, diz Sílvia Colello, professora de 
pedagogia da USP 


Adaptado de: BEDINELLI, Talita; REWVALD, Fabiana, Folha de S.Paulo, 
19 jun. 2011. Disponível em: <http:/Avww.comvest.unicamp.br/ 

vest anteriores/2013/download/comentadas/redacao.pdf>. 

Acesso em: 18 dez. 2012. 


2 Leia, agora, um modelo de produção de manifesto e, em seguida, prepare o seu, 
expressando-se a respeito da mesma notícia apresentada na proposta de redação 
da Unicamp. Para redigir seu texto, analise as dicas que colocamos junto ao 
modelo. Neste caso, você não deve apenas copiar o modelo e preenchê-lo, mas, 
sim, usá-lo como referância para escrever seu texto. 


Vocativo: evoque os prováveis 
leitores e procure nomeá-los. 


Manifesto por XXX 


i Use a 12 pessoa do plural. 


Caros pais, professores e diretoria, nós, alunos desta escola, vimos nos manifestar 


o Apresente o 
sobre o recente episódio em que Hd A AX. Ba 
Nós nos sentimos HH rr. Apresente sua 
posição e a de 
Acreditamos que HH A dk seus colegas. 


À escola é uma instituição educacional e que promove a XX XX, logo dA AH: 


O monitoramento dos alunos na rede social, na forma como foi instalado em Argumente. 


nossa escola, é algo XX HH. 


E é por isso que defendemos que Sosa feircomeo, 


PRODUÇÃO DE AUTORIA 


A revista semanal São Paulo, publicada pelo jornal Folha de S.Paulo, tem 
uma seção denominada “Criticidade”. Nela são publicados textos que avaliam 
a capital paulista. 

Observe: 





Vai bem 


Museu a céu aberto 


Uma réplica da estátua Emigrantes, feita pelo escultor Lasar Segall em 1930, 
foi colocada neste mês no parque Buenos Aires, em Higienópolis (região central). 
Ela se junta a outras seis obras de diferentes autores existentes no local. 


Vai mal 
Corredor fechado 


Uma faixa que deveria ser um corredor de ônibus na av. Inajar de Souza, no 
Limão (zona norte), está fechada. Diversos carros estacionam ali. A SP Trans diz 
que a reforma do corredor está sendo licitada. 


Vai indo 


Longa reforma 


O prédio da Umapaz, braço da Secretaria do Meio Ambiente que fica no parque 
Ibirapuera (zona sul) e promove educação ambiental, está em obras desde março. À 
reforma deveria ter acabado em agosto, e não há previsão para a conclusão. 

Revista São Paulo, 25 de nov. 2012. 
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Preparando > 
a segunda 
versão do 
texto 


Os títulos de cada parágrafo mostram a posição dos editores da revista em 
relação às situações apresentadas. Assim, se algo “vai bem”, é porque, na opinião 
da revista, aquela situação está sendo cuidada, resolvida. Se “vai mal”, é porque 
está abandonada, maltratada, não está sendo resolvida. Se “vai indo”, é porque 
o assunto está estacionado: não melhora nem piora. 


Discussão em grupo 


9 Com os colegas, decidam o que, na sua cidade, deve receber cada uma dessas 
classificações (vai mal, vai bem, val indo). Produzam um parágrafo apresentando 
cada situação. 

Após a discussão para se chegar a esses pontos, vocês vão produzir uma carta 
aberta ou um manifesto sobre algum problema identificado. Para produzir esse 
texto, vocês devem falar sobre o que “vai mal” na cidade. 


Carta aberta ou manifesto 


A Tomada essa decisão, cada um de vocês vai elaborar um texto, considerando o 
contexto de produção a seguir: os leitores serão o professor, seus colegas, a 
diretoria da escola e os pais. Para isso, além da estrutura estudada nas atividades 
de produção, utilize a linguagem formal e argumentos pertinentes. 

Guarde sua produção para o projeto do fim de ano. 


= 
= 
= 
=, 
= 
= 





NO MUNDO DA ORALIDADE 


Manifesto em vídeo 


Os manifestos podem ser produzidos tanto por escrito quanto oralmente. 
Hoje muitas pessoas têm se juntado a organizações não governamentais para 
convocar a população a agir ou tomar providências em relação a vários assuntos 
relevantes, o que tem elevado o número de vídeos de manifestos produzidos 
para circular na rede. 

Esses vídeos podem ter autoridades ou pessoas comuns que apresentam o 
problema e convocam os espectadores à participação por meio de argumentos. 


152 UNIDADE 3 OUTRA VOZ: A VOZ DO OUTRO 


A Se possível, assistam a alguns vídeos que contenham manifestos e observem o volume 
e o tom de voz utilizados pelo enunciador. Em seguida, vocês deverão se preparar para 
criar um vídeo” de manifesto a partir de um dos textos produzidos neste capítulo. 
Na produção do vídeo de manifesto, o ideal é que a voz de vocês seja prepara- 
da para falar também de forma convincente. Não adianta apenas mostrar o que 
vocês constataram e pedir ajuda. É preciso, pela expressão corporal e pela voz, 
convencer a quem assiste. 

Por isso, use o mesmo texto da produção de autoria e inicie a produção do mani- 

festo oral, que tanto pode ser gravado como apresentado ao vivo para a classe. 

Para fazer isso, sigam as instruções: 

e Releiam o texto produzido e marquem com cores diferentes os trechos de 
exposição, os trechos de argumentação e os de convocação. 

e Grifem os trechos de convocação para que, na hora de falar, vocês deem mais 
ênfase à melodia, à invocação. 

e Treinem antes de gravar ou de apresentar para a classe. 


* Vídeo ou exposição oral da produção feita, dependendo das condições materiais disponíveis para a 
confecção e a exibição de vídeos na escola. 


APROVEITE P A RA... 


A ... ler 

Jornais e revistas diversos. 

Especialmente as cartas do leitor — espaço reservado, nesses veículos de comunicação, para o 
leitor manifestar suas sugestões, críticas, opiniões, reclamações — e as cartas ao leitor — também 


chamadas de editoriais, por apresentar o ponto de vista do jornal, da revista. 


João Guimaráes Rosa — Correspondência com seu tradutor italiano Edoardo 
Bizzarri, de Edoardo Bizzarri, editora T. A. Queiroz. 
Guimarães Rosa conversava com todos os seus editores, mas com o italiano as discussões sobre 


a palavra se aprofundavam e servem para entender um pouco mais a obra do grande escritor. 


A ... assistir a 
Uma verdade inconveniente, de Davis Guggenheim (EUA, 2006). 
Neste documentário, Al Gore, ex-vice-presidente dos Estados Unidos, faz um alerta sobre a 


necessidade de uma ação imediata contra o aquecimento global e suas consequências. 


Mensagem para você, de Nora Ephron (EUA, 1998). 
Dona de uma pequena livraria, que há anos pertence à sua família, Kathleen (Meg Ryan) 
troca e-mails com um misterioso amigo (Tom Hanks), sem imaginar que ele é a mesma pessoa 


que comanda a enorme livraria que se instala em sua cidade e que pode acabar com o seu negócio. 


A ... ver na internet 
http://planetasustentavel.com.br 


Site com várias informações sobre o que se pode fazer para que o planeta seja susten- 
tável. Acesso em: 18 dez. 2012. 


www.abaixoassinado.org/pages/novo 


Este site apresenta diversos modelos de abaixo-assinado. Acesso em: 18 dez. 2012. 
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Warner Bros./Cortesia de Everett Collection/Keystone 


LITERATURA 


> Interdisciplinaridade com: 
História, Geografia, 
Sociologia, Filosofia, Arte. 


P ARA 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 


NO LIVRO. FAÇA AS 
AVENIDA] AN [O AD] = NÃO 





Caminhão-pipa 
abastecendo um açude 
para ajudar pessoas em 

situação de seca na zona 
rural de Paramirim, BA, 
janeiro de 2013. 


Quadro 1 


comE çÇ 


Leia atentamente os textos dos quadros a seguir. 








Com seca no Ceará, população bebe água contaminada 


e contrai doenças 


Sem chuva, 174 das 184 cidades do Ceará estão em estado de emergência. Crianças bebem água 


contaminada e sofrem doenças no interior. 


A seca que afeta a agricultura e negócios no Cea- 
rá atinge também a saúde da população, com pro- 
blemas relacionados à qualidade da água e atendi- 
mento precário nos postos de saúde, que estão sem 
água encanada em algumas cidades do Ceará. 


Por conta da estiagem, 174 cidades das 184 do 


Ceará decretaram estado de emergência. Os açudes 


do estado têm menos de 40% da reserva de água. 
Número considerado crítico pelo governo. 

Em Irauçuba, a 150 quilômetros de Fortaleza, os 
22 mil habitantes dependem de um açude quase seco. 


Em cinco municípios do Ceará, os açudes estão com- 
pletamente secos, e a população depende da água de 
carro-pipa. Como a água é insuficiente, a prioridade 
é abastecer escolas e postos de saúde. 

“Minha filha estava vomitando, vomitando. 
Dei o soro, mas não adiantou”, diz a mãe Fran- 
cisca Sousa Rodrigues. À filha foi contaminada 
e sofre diarreia por beber água contaminada. Se- 
gundo a mãe, era a única opção de água que ha- 
via disponível. 


[sua] 


Disponível em: <http://g1.globo.com/ceara/noticia/2012/12/com-seca-no-ceara-populacao-bebe-agua- 
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contaminada-e-contrai-doencas.html>. Acesso em: 19 dez. 2012. 





Daniel Cymbalista/Pulsar Imagens 


Quadro 2 


Denúncias sobre violações de direitos humanos 


aumentam no Brasil em 2012 
10 de dezembro de 2012 e 21h18 


O número de denúncias de violação dos direi- 
tos humanos no Brasil entre janeiro e novembro 
deste ano aumentou 77% em comparação com o 
mesmo período de 2011, segundo um relatório di- 
vulgado nesta segunda-feira pelo governo por oca- 
sião da celebração do Dia Internacional dos Direi- 
tos Humanos. 

A Secretaria de Direitos Humanos da Presidên- 
cia disse que a linha telefônica criada para atender 
este tipo de denúncia registrou 155 336 casos con- 


cretos de violações, de um total de 234 839 chama- 
das que incluíam também pedidos de informação. 

A secretária de Direitos Humanos do Brasil, 
Maria do Rosário, justificou o aumento dos casos 
pela confiança que a população ganhou para de- 
nunciar Os casos, e assim muitas violações que não 
eram informadas “deixaram de ser invisíveis” e co- 


meçaram a ser investigadas pelas autoridades. 


[egal 


Disponível em: <http://noticias.terra.com.br/mundo/noticias/0,,016369423-El1294,00-Denuncias+sobre+ 
violacoes+de-direitos+humanos+aumentam-+no+Brasil+em.html>. Acesso em: 19 dez. 2012. 


Quadro 3 


SERTÃO CENTRAL 
Mulheres discutem a seca 


Convivência com o semiárido é tema de debate em encontro que reúne cerca de 120 mulheres em Quixadá 


Acelerar os programas públicos de amparo ao 
convívio com a seca. Nessa perspectiva, aproxima- 
damente, 120 mulheres de Quixadá, Pacatuba, Oca- 
ra e ainda Quixeramobim, Choró e Senador Pompeu 
estão reunidas, desde ontem, em Quixadá. Também 
discutem alternativas produtivas e de enfrentamen- 
to da estiagem no Ceará. São produtoras rurais, 
engajadas no programa “A força da mulher”, uma 
iniciativa do Centro de Estudos, Articulação e Re- 
ferência sobre Assentamentos Humanos (Cearah 


Periferia) e Esplar — Centro de Pesquisa e Asses- 
soria, com financiamento da União Europeia. 

De acordo com a assistente técnica do projeto, 
Pastora Almeida, a ação tem por objetivo contribuir 


para o fortalecimento político e econômico de gru- 


pos de mulheres no interior do Ceará e, ao mesmo 
tempo, favorecer o desenvolvimento local susten- 
tável, a geração de renda e a garantia de direitos 
sociais. 


[esa 


Disponível em: <http://diariodonordeste.globo.com/materia.asp?codigo=1213957>. Acesso em: 19 dez. 2012. 





1. Agora reflita: qual é o assunto principal tratado em cada um desses textos? 


Explique sua resposta. 


2. Hoje em dia é muito comum os órgãos da mídia funcionarem como veículo de 
denúncia de problemas sociais e políticos em vários lugares do mundo. Você 
acredita que a literatura também possa exercer esse papel social no meio em 
que se insere, ou seja, que também possa ser uma forma de denúncia dos pro- 


blemas de um país? 
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cabra: homem, de 
maneira geral; homem 
que é ou se considera 
valente. 

juazeiro: árvore da 
família das ramnáceas, 
de folhas serreadas. 
jurema: árvore da 
família das leguminosas, 
de caule torto e casca 
malhada. 

rama: conjunto de 
ramos de uma planta; 
pastagem usada para 
alimentar o gado. 
rebentão: arbusto de 
terreno não cultivado. 
rês: qualquer animal 
quadrúpede que se 
pode abater para o ser 
humano se alimentar. 
tanger: instigar de 
algum modo a marcha 
de indivíduos ou 
animais; tocar. 
terçado: facão. 
úbere: mama de 
animal. 


Transcrevemos, a seguir, um fragmen- 
to do segundo capítulo do livro O Quinze. 
Publicado em 1930, esse romance foi es- 
crito por Rachel de Queiroz quando ela 
tinha 20 anos. A obra chama a atenção 
sobretudo por ser uma narrativa bastante 
enxuta e realista da seca que assolou o 
Nordeste do Brasil em 1915. A preocupa- 
ção social divide espaço com a caracteriza- 
ção psicológica das personagens, baseada 
principalmente no embate do homem com 
Oo meio em que vive, ideia muito comum 
na prosa regionalista da década de 1930. 

No trecho selecionado, note a preo- 
cupação da romancista em descrever o 
cenário da seca e, ao mesmo tempo, re- 
velar os sentimentos das personagens. 


O Quinze 
W 


Rachel de Queiroz 


Em 1915, uma intensa seca atin- 
giu o Nordeste brasileiro, levando o 
presidente da República, Hermes da 
Fonseca, a reestruturar o Instituto 
de Obras contra as Secas, que pas- 
sou a construir açudes de grande 
porte na região. 

Para impedir que os retirantes se 
dirigissem às cidades, criou-se nas 
praias nordestinas algo parecido com 
"campos de concentração”, nos quais 
a população faminta era recolhida. 

Por causa da perda das condi- 
ções básicas de subsistência ocasio- 
nada pela seca, muitos nordestinos 
tiveram de enfrentar a fome e até 
mesmo, em algumas áreas, um surto 
de varíola. 


Encostado a uma jurema seca, defronte ao juazeiro que a foice dos 


cabras ia pouco a pouco mutilando, Vicente dirigia a distribuição de 


rama verde ao gado. Reses magras, com grandes ossos agudos furando o 


couro das ancas, devoravam confiadamente os rebentões que a ponta dos 


terçados espalhava pelo chão. 


Era raro e alarmante, em março, ainda se tratar de gado. Vicente 


pensava sombriamente no que seria de tanta rês, se de fato não viesse o 


inverno. À rama já não dava nem para um mês. 


Imaginara retirar uma porção de gado para a serra. Mas, sabia lá? Na 


serra, também, o recurso falta... Também o pasto seca... Também a água 


dos riachos afina, afina, até se transformar num fio gotejante e 


transparente. Além disso, a viagem sem pasto, sem bebida certa, havia de 


ser um horror, morreria tudo. 


Uma vaca que se afastava chamou a atenção do rapaz, que deu um grito: 


— Eh! menino, olha a Jandaia! Tange para cá! E chamando o vaqueiro: 


— Você viu, compadre João, como a Jandaia tem carrapato? Até 


no focinho! 


O João Marreca olhou para o animal que todo se pontilhava de 


verrugas pretas, encaroçando-lhe o úbere, as pernas, o corpo inteiro: 
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— Tem umas ainda pior... Carece é carrapaticida muito... E as reses 
assim fracas... 

Vicente lastimou-se: 

— Inda por cima do verãozão, diabo de tanto carrapato... Dá 
vontade é de deixar morrer logo! 

— Por falar em deixar morrer... O compadre já soube que a Dona 
Maroca das Aroeiras deu ordem pra, se não chover até o dia de S. José, 
abrir as porteiras do curral? E o pessoal dela que ganhe o mundo... Não 
tem mais serviço pra ninguém. 

Escandalizado, indignado, Vicente saltou de junto da jurema onde 
se encostava: 

— Pois eu, não! Enquanto houver juazeiro e mandacaru em pé e água 
no açude, trato do que é meu! Aquela velha é doida! Mal empregado 
tanto gado bom! 

E depois de uma pausa, fitando um farrapo de nuvem que se esbatia 
no céu longínquo: 

— E se a rama faltar, então, se pensa noutra coisa. Também não vou 
abandonar meus cabras numa desgraça dessas... Quem comeu a carne 
tem de roer os ossos... 

O vaqueiro bateu o cachimbo num tronco e pigarreou um 
assentimento. Vicente continuou: 

— Do que tenho pena é do vaqueiro dela... Pobre do Chico Bento, 
ter de ganhar o mundo num tempo destes, com tanta família!... 

— Ele já está fazendo a trouxa. Diz que vai pro Ceará e de lá embora 
pro Norte. 

Vicente se dirigiu ao seu velho pedrês, enquanto o vaqueiro 
comentava: 

— Nem parece que este bicho come milho todo dia... Já tão 
descarnado!... Vicente montou: 

— Vocês fiquem por aqui, até acabar. Eu tenho que fazer lá em casa. 

Sacudido pela estrada larga do quartau, seguiu rápido, o peito entreaberto 
na blusa, todo vermelho e tostado do sol, que lá no céu, sozinho, rutilante, 
espalhava sobre a terra cinzenta e seca uma luz que era quase como fogo. 


QUEIROZ, Rachel de. O Quinze. Rio de Janeiro: José Olympio, 1988. 
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carecer: não ter algo; 
ter necessidade de, 
precisar de. 
carrapaticida: que 
serve para matar 
carrapatos. 

Ceará: nessa fala, o 
vocábulo Ceará faz 
referência à cidade de 
Fortaleza, a capital do 
estado do Ceará. 
esbater: adquirir tons 
pálidos. 

mandacaru: planta da 
família das cactáceas. 
pedrês: animal (nesse 
caso, um cavalo) de 
pelos polvilhados de 
branco e preto 
quartau: cavalo 
manso. 

rutilante: brilhante, 
cintilante. 
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Rogério Soud/Arquivo da editora 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 
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1. O trecho aqui citado do romance O Quinze descreve um cenário de seca. Fun- 
damentado nesse contexto, responda: quais são os principais problemas apon- 
tados pela autora? 


2. No fragmento lido há trechos de discurso do narrador e de diálogos entre duas 
personagens. 


a) Quem são as duas personagens que dialogam? Que tipo de relação parece 
haver entre essas personagens? 


b) Descreva Vicente com base no discurso do narrador e nas falas do rapaz. 


3. O discurso das personagens (direto) e o do narrador, muitas vezes, são parecidos. 
Nos trechos de narração, isso acontece tanto nos momentos em que o narrador 
trata mais a fundo dos pensamentos e sentimentos de uma das personagens, 
quase se misturando a ela (discurso indireto livre), como nos momentos em 
que apenas conta os fatos ou descreve o ambiente e as pessoas. 

Em ambos os discursos (do narrador e das personagens) são utilizados vocábu- 

los e expressões próprios dos habitantes do ambiente descrito. 

a) Que ambiente é esse? É possível identificar sua localização (município, vila, 
estado)? 

b) As falas do narrador e das personagens revelam a preocupação da autora em 
expressar diretamente os elementos regionais, buscando evitar uma linguagem 
artificial, distante do contexto narrado. Copie no caderno pelo menos dois 
vocábulos ou expressões que possam ser considerados próprios de uma va- 
riante regional da língua: 

e na fala do narrador. 
e nas falas das personagens. 


Publicado em 1938, o livro Vidas secas é uma das mais conhecidas 
obras da literatura brasileira. Centra-se em um período da vida das per- 
sonagens Fabiano, sua esposa (Sinhá Vitória), os dois filhos e a cachorra 
Baleia, seres que experimentam na pele as agruras da seca do sertão 
nordestino. Um dos grandes valores do romance está na linguagem seca, 
dura, de poucos adjetivos, de frases curtas e diretas, com diversas orações 
coordenadas. 

O capítulo transcrito a seguir traz a personagem Fabiano no momen- 
to em que se depara mais uma vez com o soldado amarelo, um ano depois 
de ter tido o desprazer de conhecê-lo em uma de suas idas à cidade, 
quando ambos participaram de um mesmo jogo. Nessa ocasião, Fabiano 
perdera dinheiro e saíra sem se despedir. Ao encontrar pela segunda vez 
o soldado, o sertanejo foi provocado, apanhou de outros soldados e foi 
jogado na cadeia, bastante humilhado. 
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Leia agora como se deu o terceiro encontro entre eles. 


Vidas secas 


O soldado amarelo 


Graciliano Ramos 


[...] 

Seguiu a direção que a égua havia tomado. Andara cerca de cem 
braças quando o cabresto de cabelo que trazia no ombro se enganchou 
num pé de quipá. Desembaraçou o cabresto, puxou o facão, pôs-se a 
cortar as quipás e as palmatórias que interrompiam a passagem. 

Tinha feito um estrago feio, a terra se cobria de palmas espinhosas. 
Deteve-se percebendo rumor de garranchos, voltou-se e deu de cara 
com o soldado amarelo que, um ano antes, o levara a cadeia, onde ele 
aguentara uma surra e passara a noite. Baixou a arma. Aquilo durou um 
segundo. Menos: durou uma fração de segundo. Se houvesse durado 
mais tempo, o amarelo teria caído esperneando na poeira, com o 
quengo rachado. Como o impulso que moveu o braço de Fabiano foi 
muito forte, o gesto que ele fez teria sido bastante para um homicídio 
se outro impulso não lhe dirigisse o braço em sentido contrário. A 
lâmina parou de chofre, junto à cabeça do intruso, bem em cima do 
boné vermelho. À princípio o vaqueiro não compreendeu nada. Viu 
apenas que estava ali um inimigo. De repente notou que aquilo era um 
homem e, coisa mais grave, uma autoridade. Sentiu um choque 
violento, deteve-se, o braço ficou irresoluto, bambo, inclinando-se para 
um lado e para outro. 

O soldado, magrinho, enfezadinho, tremia. E Fabiano tinha vontade 
de levantar o facão de novo. Tinha vontade, mas os músculos 
afrouxavam. Realmente não quisera matar um cristão: procedera como 
quando, a montar brabo, evitava galhos e espinhos. Ignorava os 
movimentos que fazia na sela. Alguma coisa o empurrava para a direita 
ou para a esquerda. Era essa coisa que ia partindo a cabeça do amarelo. 
Se ela tivesse demorado um minuto, Fabiano seria um cabra valente. 
Não demorara. À certeza do perigo surgira — e ele estava indeciso, de 
olho arregalado, respirando com dificuldade, um espanto verdadeiro no 
rosto barbudo coberto de suor, o cabo do facão malseguro entre os dois 
dedos úmidos. 

Tinha medo e repetia que estava em perigo, mas isto lhe pareceu tão 
absurdo que se pôs a rir. Medo daquilo? Nunca vira uma pessoa tremer 
assim. Cachorro. Ele não era dunga na cidade? Não pisava os pés dos 
matutos, na feira? Não botava gente na cadeia? Sem-vergonha, mofino. 


braça: antiga medida 
de comprimento que 
equivale a 10 palmos 
(c. 1,8 metro). 
dunga: sujeito 
corajoso; valentão. 
matuto: sujeito que 
vive no campo e cuja 
personalidade revela 
falta de traquejo social. 
mofino: infeliz; 
covarde. 

palmatória: planta da 
família das cactáceas. 
quengo: cabeça. 
quipá: planta da 
família das cactáceas. 
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arreliar: aborrecer-se. 
caititu: mamífero 
encontrado na América, 
com pelagem 
cinza-escuro e faixa 
branca no pescoço em 
forma de colar. 
catingueira: árvore ou 
arbusto da família das 
leguminosas. 

látego: chicote, açoite. 
reiuna: botina com 
elástico usada por 
soldados. 

sarapatel: confusão, 
algazarra. 

zinco: arma branca 
(faca, navalha, punhal, 
etc.). 
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Irritou-se. Por que seria que aquele safado batia os dentes como um 
caititu? Não via que ele era incapaz de vingar-se? Não via? Fechou a cara. À 
ideia do perigo ia-se sumindo. Que perigo? Contra aquilo nem precisava 
facão, bastavam as unhas. Agitando os chocalhos e os látegos, chegou a mão 

4o esquerda, grossa e cabeluda, à cara do polícia, que recuou e se encostou a 
uma catingueira. Se não fosse a catingueira, o infeliz teria caído. 

Fabiano pregou nele os olhos ensanguentados, meteu o facão na bainha. 
Podia matá-lo com as unhas. Lembrou-se da surra que levara e da noite 
passada na cadeia. Sim senhor. Aquilo ganhava dinheiro para maltratar as 

as criaturas inofensivas. Estava certo? O rosto de Fabiano contraía-se, medonho, 
mais feio que um focinho. Hem? Estava certo? Bulir com as pessoas que não 
fazem mal a ninguém. Por quê? Sufocava-se, as rugas da testa aprofundavam-se, 
os pequenos olhos azuis abriam-se demais, numa interrogação dolorosa. 

O soldado encolhia-se, escondia-se por detrás da árvore. E Fabiano 

50 cravava as unhas nas palmas calosas. Desejava ficar cego outra vez. 
Impossível readquirir aquele instante de inconsciência. Repetia que a 
arma era desnecessária, mas tinha a certeza de que não conseguiria utilizá-la 
— e apenas queria enganar-se. Durante um minuto a cólera que sentia 
por se considerar impotente foi tão grande que recuperou a força e 

55 avançou para O inimigo. 

À raiva cessou, os dedos que feriam a palma descerraram-se — e 
Fabiano estacou desajeitado, como um pato, o corpo amolecido. 

Grudando-se à catingueira, o soldado apresentava apenas um braço, 
uma perna e um pedaço da cara, mas esta banda de homem começava a 

60 crescer aos olhos do vaqueiro. E a outra parte, a que estava escondida, 
devia ser maior. Fabiano tentou afastar a ideia absurda: 

— Como a gente pensa coisas bestas! 

Alguns minutos antes não pensava em nada, mas agora suava frio e 
tinha lembranças insuportáveis. Era um sujeito violento, de coração perto 

65 da goela. Não, era um cabra que se arreliava algumas vezes — e quando 
isto acontecia, sempre se dava mal. Naquela tarde, por exemplo, se não 
tivesse perdido a paciência e xingado a mãe da autoridade, não teria 
dormido na cadeia depois de aguentar zinco no lombo. Dois 
excomungados tinham-lhe caído em cima, um ferro batera-lhe no peito, 

70 outro nas costas, ele se arrastara tiritando como um frango molhado. 
Tudo porque se esquentara e dissera uma palavra inconsideradamente. 
Falta de criação. Tinha lá culpa? O sarapatel se formara, o cabo abrira 
caminho entre os feirantes que se apertavam em redor: — “Toca pra 
frente”. Depois surra e cadeia, por causa de uma tolice. Ele, Fabiano, 

75 tinha sido provocado. Tinha ou não tinha? Salto de reiuna em cima da 
alpercata. Impacientara-se e largara o palavrão. Natural, xingar a mãe de 
uma pessoa não vale nada, porque todo o mundo vê logo que a gente não 
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tem a intenção de maltratar ninguém. Um ditério sem importância. O 
amarelo devia saber isso. Não sabia. Saíra-se com quatro pedras — figura 
go na mão, apitara. E Fabiano comera da banda podre. — “Desafasta”. 
Deu um passo para a catingueira. Se ele gritasse agora “desafasta”, que 
faria o polícia? Não se afastaria, ficaria colado ao pé de pau. Uma lazeira, 
a gente podia xingar a mãe dele. Mas então... Fabiano estirava o beiço e 
rosnava. Aquela coisa arriada e achacada metia as pessoas na cadeia, 
ss dava-lhes surra. Não entendia. Se fosse uma criatura de saúde e muque, 
estava certo. Enfim apanhar do governo não é desfeita, e Fabiano até 
sentiria orgulho ao recordar-se da aventura. Mas aquilo... Soltou uns 
grunhidos. Por que motivo o governo aproveitava gente assim? Só se ele 
tinha receio de empregar tipos direitos. Aquela cambada só servia para 
9o morder as pessoas inofensivas. Ele, Fabiano, seria tão ruim se andasse 
fardado? Iria pisar os pés dos trabalhadores e dar pancada neles? Não iria. 
Aproximou-se lento, fez uma volta, achou-se em frente do polícia, que 
embasbacou, apoiado ao tronco, a pistola e o punhal inúteis. Esperou que 
ele se mexesse. Era uma lazeira, certamente, mas vestia farda e não ia ficar 
95 assim, os olhos arregalados, os beiços brancos, os dentes chocalhando como 
bilros. Ia bater o pé, gritar, levantar a espinha, plantar-lhe o salto da reiuna 
em cima da alpercata. Desejava que ele fizesse isso. À ideia de ter sido 
insultado, preso, moído por uma criatura mofina era insuportável. 
Mirava-se naquela covardia, via-se mais lastimoso e miserável que o outro. 
10 | Baixou a cabeça, coçou os pelos ruivos do queixo. Se o soldado 
não puxasse o facão, não gritasse, ele, Fabiano, seria um vivente 
muito desgraçado. 
Devia sujeitar-se àquela tremura, àquela amarelidão? Era um bicho 
resistente, calejado. Tinha nervo, queria brigar, metera-se em espalhafatos e 
105 saíra de crista levantada. Recordou-se de lutas antigas, em danças com 
fêmea e cachaça. Uma vez, de lambedeira em punho, espalhara a negrada. 
Aí Sinhá Vitória começara a gostar dele. Sempre fora reimoso. Iria 
esfriando com a idade? Quantos anos teria? Ignorava, mas certamente 
envelhecia e fraquejava. Se possuísse espelhos, veria rugas e cabelos brancos. 
110 Arruinado, um caco. Não sentira a transformação, mas estava-se acabando. 
O suor umedeceu-lhe as mãos duras. Então? Suando com medo de 
uma peste que se escondia tremendo? Não era uma infelicidade grande, a 
maior das infelicidades? Provavelmente não se esquentaria nunca mais, 
passaria o resto da vida assim mole e ronceiro. Como a gente muda! Fra. 
115 Estava mudado. Outro indivíduo, muito diferente do Fabiano que 
levantava poeira nas salas de dança. Um Fabiano bom para aguentar facão 
no lombo e dormir na cadeia. 
Virou a cara, enxergou o facão de rasto. Aquilo nem era facão, não 
servia para nada. Ora não servia! 


achacado: que sofre 
de achaques (mal-estar) 
ou se encontra doente. 
alpercata: sandália 
que se prende ao pé 
por tira de couro ou de 
pano. 

bilro: instrumento 
similar a um fuso, para 
fazer rendas. 

ditério: mexerico. 
figura: diabo. 
lambedeira: faca 
pontuda e estreita. 
lazeira: preguiça. 
reimoso: genioso. 
ronceiro: lento, 
preguiçoso. 
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20  — Quem disse que não servia? 
Em 
Aprumou-se, fixou os olhos nos olhos do polícia, que se desviaram. Um 
homem. Besteira pensar que ia ficar murcho o resto da vida. Estava acabado? 
Não estava. Mas para que suprimir aquele doente que bambeava e só queria ir 
125 para baixo? Inutilizar-se por causa de uma fraqueza fardada que vadiava na 
feira e insultava os pobres! Não se inutilizava, não valia a pena inutilizar-se. 
Guardava a sua força. Vacilou e coçou a testa. Havia muitos bichinhos assim 
ruins, havia um horror de bichinhos assim fracos e ruins. Afastou-se, inquieto. 
Vendo-o acanalhado e ordeiro, o soldado ganhou coragem, avançou, pisou 
130 firme, perguntou o caminho. E Fabiano tirou o chapéu de couro. 
— Governo é governo. 
Tirou o chapéu de couro, curvou-se e ensinou o caminho ao 
soldado amarelo. 


RAMOS, Graciliano. Vidas secas. 51. ed. 
Rio de Janeiro: Record, 1983. 
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Entre o encontro de Fabiano com o soldado amarelo e o momento em que 
o sertanejo decide ensinar o caminho para o oficial, uma enxurrada de pensa- 
mentos do sertanejo invade a narrativa: ele se lembra de um acontecimento que 
envolve o mesmo soldado, reflete sobre o medo, sobre ser ou não valente e sobre 
O passar do tempo e o envelhecer, entre outras coisas. 


1. Usando o discurso indireto livre, o narrador dá-nos acesso a reflexões da persona- 
gem e, assim, ao conjunto de valores que rege o comportamento desse sertanejo. 

a) Copie no caderno pelo menos um trecho em que haja o discurso indireto 
livre, justificando sua escolha. 

b) Assim como no Texto 1, no fragmento do texto de Graciliano Ramos aqui 
citado também podemos perceber o uso de vocábulos e expressões próprios 
dos falantes da região descrita. Esse uso de vocábulos e expressões que per- 
tencem a variedades regionais da língua é mais comum no discurso do nar- 
rador ou no discurso da personagem? Explique sua resposta e comprove-a 
com exemplos do texto. 


UNIDADE 3 OUTRA VOZ: A VOZ DO OUTRO 


Rogério Soud/Arquivo da editora 


2. Considerando todo o contexto que envolve o encontro entre o sertanejo e o 

soldado amarelo, responda: 

a) Que razões Fabiano tinha para desejar se vingar do soldado? 

b) Fabiano encontra características em si mesmo que justificariam a vingança. 
Quais são elas? 

c) Que características da situação tornam a vingança plenamente possível? 

d) Como Fabiano enxerga o soldado no momento em que se sente humilhado? 

e) Qual é o dilema de Fabiano diante do soldado perdido? Justifique sua res- 
posta com trechos do texto. 


3. Releia os trechos das linhas 21 a 24 (até o trecho “galhos e espinhos)”, 36 a 41, 
100 a 102. Depois, reflita: o medo e o comportamento do soldado amarelo 
fazem Fabiano, que entre a vegetação da caatinga teria condições de se vingar, 
sentir-se humilhado por duas razões opostas. Quais são elas? 


4. Depois de toda sua reflexão, no penúltimo parágrafo, a fala de Fabiano, em 
discurso direto, sintetiza uma escolha de ação: a opção por não se vingar. Escre- 
va no caderno a alternativa que, no contexto, justifica essa escolha. 

a) O medo que sente do soldado amarelo. 

b) O peso de uma instituição — o governo — que, no texto, se caracteriza pela 
capacidade de repressão arbitrária. 

c) Sua incapacidade de reagir diante de um homem fraco e amedrontado como 
aquele. 

d) Sua bondade natural, sua compaixão. 


Para entender 
A PROSA DA DÉCADA D 


Os trechos narrativos que você leu neste capítulo ilustram o que se denomi- 
nou “a era do romance brasileiro” e fazem parte da segunda fase do Modernis- 
mo no Brasil. A preocupação com a documentação da realidade que notamos 
nas obras do Pré-Modernismo (como em Os sertões, de Euclides da Cunha) é 
retomada pelos prosadores da década de 1930, mas agora com a influência da 
primeira fase modernista, que abriu caminho para novas formas de narrar a rea- 
lidade cotidiana. 

O primeiro livro a ser publicado com olhar mais crítico sobre a sociedade 
brasileira foi A bagaceira, de José Américo de Almeida. Nesse romance, a situação 
do nordestino é retratada com exatidão para o leitor, que acompanha também 
os poemas de 1930 e seu caráter mais engajado. 

O contexto histórico propiciou ficções mais realistas, preocupadas em retratar 
as regiões mais castigadas do Brasil e denunciar sua condição. Viviam-se os anos 
do Estado Novo de Getúlio Vargas, com seu poder ditatorial centralizado e 
opressor. O cenário econômico internacional não era menos crítico, já que se 
passava pelas consequências da quebra da Bolsa de Nova York, pelo entreguerras 
e pela desconfiança nos valores democráticos e burgueses, o que gerou espanto, 
depressão e indignação. 


E 1930 
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Café, de Candido 


Portinari, 1934. Óleo sobre 
tela, 130 cm x 195 cm. 
Museu Nacional de Belas 
Artes, Rio de Janeiro, RJ. 


As artes plásticas 


brasileiras, que também 
refletem a conscientização 
política dos artistas da 
década de 1930, procuram 


denunciar as sofridas 
condições dos 


trabalhadores, a situação 
opressora da sociedade de 
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massas, entre tantas 
outras injustiças. 


Durante muito tempo, o Brasil havia sido governado por presidentes de São 
Paulo e Minas Gerais (política do “café com leite”), contribuindo para que fossem 
deixadas de lado questões específicas do Nordeste e de outras regiões do país. En- 
fraquecida a política que apoiava esses dois estados, não se pode negar que houve 
certo avanço na economia brasileira: maior diversificação dos produtos de exporta- 
ção (algodão, frutas, óleos vegetais, minérios) e desenvolvimento da indústria. 

O centro literário desse período fecundo sai de foco da região Sudeste, mais 
especificamente de São Paulo, e passa para o Nordeste, onde se destacam José 
Lins do Rego, Rachel de Queiroz e Graciliano Ramos, e para o Sul, onde sobressai 
Érico Veríssimo. 

Marcadamente dominada por autores nordestinos que conhecem a realida- 
de que retratam porque a viviam ou viveram, a prosa do período trata de temas 
específicos das regiões brasileiras mais distantes do poder central. 

Por serem marcados por uma linguagem que utiliza variantes regionais e, em 
geral, de fácil acesso, assim como por apresentarem um Brasil desconhecido 
pelos leitores das grandes capitais (São Paulo, Belo Horizonte e Rio de Janeiro), 
os romances desse período foram bem aceitos e representaram um enorme salto 
de vendas no mercado literário brasileiro. 





Em novembro de 1937, o presidente Getúlio Vargas anunciou, em cadeia de rádio, o Estado Novo. Ge- 
túlio fechou o Congresso Nacional e impôs ao país uma nova Constituição, de tendência fascista, alegando 
que os comunistas iam tomar o país. 

Além de contar com o apoio de militares, o golpe de Getúlio Vargas foi bem recebido por boa parte da socieda- 
de brasileira, já que desde o fim de 1935 o governo amedrontava a classe média ao reforçar a propaganda antico- 
munista. A partir daí Vargas, por um lado, perseguiu e prendeu inimigos políticos e impôs a censura aos meios de 
comunicação; por outro, adotou medidas econômicas nacionalizantes e deu continuidade a sua política trabalhista. 
O presidente criou o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), responsável por centralizar e orien- 
tar a propaganda nacional, censurar as artes e os meios de comunicação em geral, incentivar manifestações 
cívicas e expor as atividades do governo central. O DIP uma das estruturas fundamentais do Estado Novo, 
difundiu a imagem de progresso e desenvolvimento do período e associou-a diretamente à figura de Vargas. 
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Reprodução/Museu Nacional de Belas Artes - Iphan/MinC, Rio de Janeiro, RJ. 


Caracteristicas da prosa 
brasileira de 1930 


A imensidão do território brasileiro colabora para a existência de inúmeras 
diferenças econômicas e culturais entre as populações das regiões do país e suas 
subdivisões. Quem é o nordestino? Quem é o gaúcho? Quem são os brasileiros? 

Ainda hoje muitos intelectuais buscam formar um retrato dos indivíduos que vivem 
em regiões tão distintas e compõem um povo com identidade nacional, os brasileiros. 
E os escritores da década de 1930 não fugiram a essa questão. Contudo buscaram 
desvendar não apenas as regiões, mas também o Brasil, preocupando-se em retratar 
o país por meio da denúncia das situações que aconteciam nas regiões brasileiras. 

Com essa intenção, os romancistas e contistas dessa fase procuraram tratar 
em seus textos sobretudo da relação humana com o meio e do impacto desse 
meio na formação da personalidade das personagens. 


Temática social e neorrealismo 


Com tantas inquietações sociais que marcaram esse período, a literatura 
precisava apresentar a realidade, a vida do povo nas mais diversas situações. 

Todavia, ao contrário da concepção realista do século XIX, que buscava re- 
tratar a realidade tal qual ela se mostrava, a 
concepção modernista da geração de 1930 
tentou interpretar a vida dessas personagens 
levando em conta a situação espacial e social 
que enfrentavam. 

Graciliano Ramos, Jorge Amado, José Lins 
do Rego e os demais romancistas e contistas 


Divulgação/Sino Filmes, Riofilme e Sagres Vídeo. 


desse período tinham uma visão madura, mais 
crítica das relações sociais. 

Os romances desse período não se limita- 
vam a apresentar a realidade. Os escritores 
preocupavam-se com seu papel social: pre- 
tendiam, com sua arte, participar do momen- E 


DO md ua + 


to histórico que viviam. Daí o tom de análise 


Cena do filme Vidas secas, de Nelson Pereira dos Santos, 1963, 





. 


e protesto das produções do período. baseado no romance homônimo de Graciliano Ramos. 


Linguagem simples 


A geração de 1930 buscava retratar os setores marginalizados do Brasil. Com 
essa intenção, procura-se reproduzir na prosa uma linguagem mais próxima do 
português falado por essas camadas sociais. É nesse período que se conhece 
melhor a diversidade da língua portuguesa no Brasil. Jorge Amado, por exemplo, 
é um dos autores que registram em seus romances a variedade linguística de uma 
região castigada pela miséria e pela opressão. 
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Principais autores 


Graciliano Ramos 


A obra do alagoano Graciliano Ramos (1892-1953) representa o conflito en- 
tre o escritor e a sociedade que o formou. Em seus romances as personagens são 
marcadas pela dor e pela opressão exercida pelo meio. 

Nascido em Quebrangulo, Alagoas, numa família de classe média com quinze filhos, 
Graciliano Ramos foi o retrato dessa falta de adaptação: doente e fraco, enfrentou 
sempre a zombaria dos irmãos e costumava ser humilhado pelo pai, que queria fazer 
dele um homem duro. Prefeito de Palmeira dos Índios de 1928 a 1930, fez dessa cida- 
de palco dos fatos do cotidiano narrados em seu primeiro romance, Caetés. 

De 1930 a 1936, trabalhando como dirigente da Imprensa e da Instrução do 
Estado em Maceió, escreveu São Bernardo e Angústia, além de fortalecer os laços 
de amizade com autores nordestinos de sua geração. 

Preso em 1936 como subversivo, Graciliano Ramos enfrentou diversas humi- 
lhações. O romance mais uma vez lhe serviu de documento: em seu livro Memó- 
rias do cárcere, considerado um dos mais tensos depoimentos da época, retratou 
sua experiência na prisão. 

Sua obra é marcada pela economia verbal, pela síntese. Reescreveu seus ro- 
mances várias vezes, buscando sempre enxugar o texto, eliminando palavras des- 
necessárias. Graciliano pensava que a palavra não deveria ilustrar, e sim dizer de 
forma objetiva. Em entrevista concedida em 1948, o escritor comentou o assunto: 


Deve-se escrever da mesma maneira como as lavadeiras lá de Alagoas fazem seu 
ofício. Elas começam com uma primeira lavada, molham a roupa suja na beira da lagoa 
ou do riacho, torcem o pano, molham-no novamente, voltam a torcer. Colocam o anil, 
ensaboam e torcem uma, duas vezes. Depois enxáguam, dão mais uma molhada, ago- 
ra jogando a água com a mão. Batem o pano na laje ou na pedra limpa, e dão mais uma 
torcida e mais outra, torcem até não pingar do pano uma só gota. Somente depois de 
feito tudo isso é que elas dependuram a roupa lavada na corda ou no varal, para secar. 

Pois quem se mete a escrever devia fazer a mesma coisa. À palavra não foi feita 
para enfeitar, brilhar como ouro falso; a palavra foi feita para dizer. 

Disponível em: <www.onordeste.com/onordeste/enciclopediaNordeste/index.php?titulo=Graciliano+ 
Ramos&iltr=g&id perso=224>. Acesso em: 19 dez. 2012. 

Seus romances apresentam heróis inadaptados, que 
têm consciência de não pertencerem a este mundo, a esta 
sociedade. Não se aceitam e não aceitam os outros. É essa 
a primeira tensão de seus romances, a que gera todos os 
comportamentos. Em São Bernardo, por exemplo, conhe- 
cemos Paulo Honório, personagem que luta contra o meio 
para sobreviver e, em seu longo percurso, endurece em 
razão da árdua competição capitalista. Casa com Mada- 
lena, professora idealista, situação que abre espaço para 
se construir uma interessante narrativa em torno do con- 
flito entre o ter (representado por Paulo Honório) e o ser 
(representado por Madalena). 


O escritor Graciliano Ramos em foto de 1948. Muitas vezes, durante a 
releitura de um texto, ele queimava com o cigarro as palavras que achava 
melhor cortar, furando o papel. 
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José Lins do Rego 


José Lins do Rego (1901-1957), paraibano, passou a infância no en- 
genho do avô, por quem foi criado. Cursou faculdade de Direito em 
Recife, onde entrou em contato com intelectuais que contribuíram para 
a busca da identidade nacional, como o sociólogo e antropólogo Gilber- 
to Freyre. Em Maceió, conheceu Graciliano Ramos e Jorge de Lima. Em 
1935, transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde passou a escrever ficção 
procurando denunciar os problemas de sua região de origem. 

Durante a infância, vivenciou a passagem dos engenhos de açúcar 
para as usinas e o impacto dessa mudança numa região já castigada pela 
seca. Conheceu também os cantadores de feira nordestina, forte influên- 
cia em sua obra, marcada por certo ritmo que faz lembrar o das narra- 
tivas de cordel. 

Adotou, em seus textos, uma linguagem simples e mais oral, procu- 
rando aproximar as personagens do comportamento real. Na busca pelo 
aspecto documental de seu trabalho, narrava o que e como ouvia, mas 
principalmente o que vivia. 

A partir de sua experiência, compôs em seus romances os conflitos 
humanos, o cenário do engenho decadente, assim como a região, as 
histórias contadas oralmente por mulheres negras escravizadas, as 
angústias sexuais da puberdade e o mal-estar próprio daquele perío- 
do histórico. Por isso, seus romances são considerados narrativas me- 
morialistas. 

Fogo morto, sua obra mais representativa, narra o declínio do ciclo 
da cana-de-açúcar, ao contar a história do poderoso engenho Santa Rosa, 
desde a fundação até sua queda. 


Rachel de Queiroz 


Filha de família letrada de Fortaleza e descendente do escritor José 
de Alencar, a jornalista Rachel de Queiroz (1910-2003) sempre esteve 
próxima dos livros. 

Dona de uma prosa enxuta e viva, escreveu romances que documen- 
tam um Nordeste decadente, num estilo menos literário e mais docu- 
mental. Um dos fatores que contribuíram para a intensa aceitação de 
seus romances foi a naturalidade dos diálogos. 

Com forte intenção política, ainda jovem publicou O Quinze, roman- 
ce que narra a seca de 1915. Nesse livro, a autora não se contentou com 
a simples observação, procurando fazer uma análise psicológica das 
personagens do sertão. De forma harmoniosa, relaciona o aspecto social 
ao psicológico, tratando também de temas sociopolíticos, como o do 
papel da mulher na sociedade nordestina. 


A escritora Rachel de Queiroz em foto de 1996, no Rio de Janeiro. Conta-se que, na noite de Vo. 
sua formatura, a jornalista, eleita Rainha dos Estudantes, largou a coroa, dispensou os | 
abraços e, dizendo que era repórter, abandonou a festa quando soube do assassinato do 
político João Pessoa. 





O escritor José Lins do Rego (à 
direita) durante entrevista com o 
repórter do jornal Ultima Hora. 





Doidinho, romance de José Lins do 
Rego de 1933. Trata-se do segundo 
romance do ciclo da 
cana-de-açúcar criado pelo autor. 
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Reprodução/José Olympio Editores 


Oscar Cabral/Arquivo da editora 


Luiz Prado/Agência Estado 


O Carybé/Acervo do artista 





O escritor Jorge Amado em sua casa 
na cidade de Salvador, BA, em 1996. 







Ilustração da capa do 
livro Tereza Batista 
cansada de guerra, 
romance lançado em 
1972. O artista plástico 
Carybé, criador dessa 
imagem, foi responsável 
pela ilustração de 
diversas obras de Jorge 
Amado, contribuindo 
para a construção de 
suas personagens no 
imaginário dos leitores. 
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Jorge Amado 


O autor Jorge Amado (1912-2001) costuma ser lembrado por repre- 
sentar em seus livros a Bahia dos marginais, dos marinheiros, dos pesca- 
dores e a Bahia da mulher sensual. Nascido em Itabuna, retrata esse amor 
de forma crítica em relação à sociedade e de forma admiradora e con- 
templativa em relação à mulher. Seus temas são os problemas de seu 
Estado: a condição do negro, do menor de idade abandonado, do tra- 
balhador das fazendas de cacau, do cais. 

Considerado um excelente contador de histórias, Jorge Amado caiu 
no gosto popular no Brasil e no mundo, tendo sido um dos autores 
brasileiros mais conhecidos internacionalmente. Entre suas obras da 
fase de crítica social, é possível destacar Terras do sem-fim e Capitães 
da Areia. Nesta última, retrata a cidade de Salvador pela perspectiva 

Ed de meninos de rua abandonados e marginalizados. Pedro Bala 
O (8: é o chefe do grupo, que rouba para sobreviver. No início do 
HUB 


ç romance, o autor apresenta notícias e reportagens com a 
intenção de emprestar veracidade aos fatos da ficção e assim 
reforçar, na narrativa, o caráter de denúncia da opressão 
sofrida por tipos humanos menos favorecidos. 







” 


Erico Verissimo 


O gaúcho Érico Veríssimo (1905-1975) também se tornou um autor bas- 
tante popular. Retrata os costumes da burguesia gaúcha, trabalha figuras 
comuns, mas representativas. Clarissa (personagem que dá nome a um de 
seus romances), por exemplo, representa a adolescente entregue aos sonhos e 
à incapacidade de entender a infelicidade familiar. 

Orgulho e ódio, paixões que ganham uma dimensão maior que a da vida pes- 
soal das personagens e se fundem na história da comunidade compõem a trilogia 
O tempo e o vento. Composta de três partes — O Continente, O Retrato e O Ar- 
quipélago —, é a obra mais significativa do autor. Narra a história de gerações do 
Rio Grande do Sul por meio das famílias Terra-Cambará e Amaral, registrando 
desde as Missões nos tempos coloniais até o Estado Novo no século XX. 

Os trechos selecionados a seguir foram retirados de Ana Terra, capítulo de O 
Continente. Por causa de seu valor, esse capítulo foi lançado como livro indepen- 
dente. A narrativa apresenta a família Terra — o pai Maneco, a mãe d. Henrique- 
ta e os filhos Ana, Horácio e Antônio —, que vive em uma estância no interior 
gaúcho. Um dia Ana socorre um mestiço indígena e o leva para sua casa. Mais 
tarde, mesmo lutando contra a paixão que a domina, engravida do enigmático 
mestiço e dá à luz Pedro Terra. Seus irmãos, para honrá-la, matam o indígena. 
Tempos depois, num ataque de bandidos castelhanos, pai e irmãos são mortos. 
Ana, O filho Pedro Terra, a cunhada e a sobrinha então partem para Santa Fé, 
palco de O tempo e o vento. 

Observe nestes trechos a consciência do tempo como elemento da natureza 
e a representação da garra e da capacidade de resistência de um povo, o rio- 
-grandense. 
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Ana Terra 


Erico Veríssimo 


Naquela noite nasceu o filho de Ana Terra. A avó cortou-lhe o cordão 
umbilical com a velha tesoura de podar. E o sol já estava alto quando os 
homens voltaram, apearam e vieram tomar mate. Ouviram o choro de crian- 
ça na cabana, mas não perguntaram nada nem foram olhar o recém-nascido. 

— É um menino! — disse d. Henriqueta ao marido, sem poder conter 
um contentamento nervoso. 

Maneco pigarreou mas não disse palavra. Quando o pai saiu para fora, 
Ana ouviu Horácio cochichar para a mãe: 

— Ela vai bem? 

— Vai indo, graças a Deus — respondeu d. Henriqueta. — Está com os ubres 
cheios. Tem mais leite que uma vaca — acrescentou com orgulho. 

Naquele instante Ana dava de mamar ao filho. Estava serena, duma serenidade 
de céu despejado, depois de uma grande chuva. 

Três dias depois já se achava de pé, trabalhando. E sempre que ia lavar roupa 
levava o filho dentro da cesta, e enquanto batia nas pedras as camisas e calças e 
vestidos, deixava a criança deitada a seu lado. E cantava para ela velhas cantigas que 
aprendera quando menina em Sorocaba, cantigas que julgava esquecidas, mas que 
agora lhe brotavam milagrosamente na memória. E a água corria, e a criança ficava 
de olhos muito abertos, com a sombra móvel dos ramos a dançar-lhe no rostinho 
cor de marfim. 

Pelos cálculos de Antônio deviam estar no ano-novo. Uma noite, depois do jan- 
tar, Horácio disse: 

— Se não me engano, estamos agora no 79. 

Maneco Terra suspirou. 

— Eu só queria saber que nova desgraça este ano vai nos trazer... 

[is] 

Ana sentia-se animada, com vontade de viver. Sabia que por piores que fossem 
as coisas que estavam por vir, não podiam ser tão horríveis como as que já tinha so- 
frido. Esse pensamento dava-lhe uma grande coragem. Ali deitada no chão a olhar 
para as estrelas, ela se sentia agora tomada por uma resignação que chegava quase a 
ser indiferença. Tinha dentro de si uma espécie de vazio: sabia que nunca mais teria 
vontade de rir nem de chorar. Queria viver, isso queria, e em grande parte por causa 
de Pedrinho, que afinal de contas não tinha pedido a ninguém para vir ao mundo. 
Mas queria viver também de raiva, de birra. A sorte andava sempre virada contra ela. 
Pois Ana estava agora decidida a contrariar o destino. Ficara louca de pesar no dia em 
que deixara Sorocaba para vir morar no Continente. Vezes sem conta tinha chorado 
de tristeza e de saudade naqueles cafundós. Vivia com o medo no coração, sem ne- 
nhuma esperança de dias melhores, sem a menor alegria, trabalhando como uma 
negra, e passando frio e desconforto... Tudo isso por quê? Porque era a sua sina. Mas 
uma pessoa pode lutar contra a sorte que tem. Pode e deve. E agora ela tinha enter- 
rado o pai e o irmão e ali estava, sem casa, sem amigos, sem ilusões, sem nada, mas 
teimando em viver. Sim, era pura teimosia. Chamava-se Ana Terra. Tinha herdado 
do pai o gênio de mula. 

VERÍSSIMO, Érico. Ana Terra. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 





O escritor Érico Veríssimo 
em foto de 1963. 


cafundó: lugar 


afastado, de difícil 


acesso, 


ubre: úbere, mama, 


seio. 
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Acervo Última Hora/Folhapress 


Sintetizando a prosa modernista — geração de 1930 
4 Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado no capítulo. 
a) Durante muito tempo, o Brasil foi governado por presidentes dos estados de x, a chamada política x. Isso 


contribuiu para que as questões específicas do Nordeste e de outras regiões x. Depois de enfraquecida a 
política que apoiava esses dois estados, não se pode negar que houve . 


b) São características da prosa modernista de 1930: . 


c) Os escritores mais importantes desse período são: ». 





TEXTO E CONTEXTO 


Publicada em 1942, a obra Terras do sem-fim foi considerada por alguns 
críticos literários uma das melhores de Jorge Amado. Narra, em três partes, a 
chegada e a permanência do homem na terra do cacau, além de relatar a dispu- 
ta entre duas famílias, a do coronel Sinhô Badaró e a do coronel Horácio da 
Silveira, pela posse de mais terras. 

O fragmento abaixo relata o depoimento de um dos viajantes que se dirigem 
a terras longínquas da Bahia à procura de trabalho. 


O navio 
Capítulo 6 


Jorge Amado 


À voz cantava e os homens se encolhiam com frio. O vento passava rápido, vinha do 
sul e era violento. O navio jogava sobre as ondas, muitos daqueles homens nunca tinham 
entrado num navio. Tinham atravessado as ásperas caatingas do sertão num trem que 
arrastava vagões e vagões de imigrantes. O velho os olhava com seus olhos duros. 

— Tão vendo essa modinha? “Nessas terras vou morrer.” Tá aí uma coisa verda- 
deira... Quem vai pra essas terras nunca mais volta... Tem uma coisa que parece 
feitiço, é feito visgo de jaca. Segura a gente... 

— Tem dinheiro fácil, não é? — o jovem se atirou para a frente de olhos acesos. 

— Dinheiro... Tá aí o que prende a gente. A gente chega, faz algum dinheiro, 
que dinheiro há mesmo, Deus seja servido. Mas é dinheiro desgraçado, um dinheiro 
que parece que tem maldição. Não dura na mão de ninguém, a gente faz uma roça... 






A música vinha em surdina, os jogadores haviam parado a “ronda”. O velho fitou 
o jovem bem dentro dos olhos, depois relanceou a vista pelos demais homens e mu- 
lheres que estavam presos às suas palavras: 

— Já ouviram falar em “caxixe”? 


Rogério Soud/Arquivo da editora 


— Diz que é um negócio de doutor que toma a terra dos outros... 

— Vem um advogado com um coronel, faz caxixe, a gente nem sabe onde vai 
parar os pés de cacau que a gente plantou... 

Espiou em volta novamente, mostrou as grandes mãos calosas: 
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— Tão vendo? Plantei muito cacaueiro com essas mãos que tão aqui... Fu e 
Joaquim enchemos mata e mata de cacau, plantamos mais que mesmo um bando de 
jupará que é bicho que planta cacau... Que adiantou? — perguntava a todos, aos 
jogadores, à mulher grávida, ao jovem. 

Ficou novamente ouvindo a música, fitou longamente a lua: 

— Diz que a lua quando tá assim cor de sangue que é desgraça na estrada 
nessa noite. Tava assim quando mataram Joaquim. Não tinha por quê, mataram 
só de malvadez. 

— Por que mataram ele? — perguntou a mulher. 

— O Coronel Horácio fez um caxixe mais Dr. Rui, tomaram a roça que nós 
havia plantado... Que a terra era dele, que Joaquim não era dono. Veio com os ja- 
gunços mais uma certidão do cartório. Botou a gente pra fora, ficaram até com o 
cacau que já tava secando, prontinho pra vender. Joaquim era bom no trabalho, não 
tinha mesmo medo do pesado. Ficou acabado com a tomada da roça, deu de beber. 
E uma vez, já bebido, disse que ia se vingar, ia liquidar com o coronel. Tava um cabra 
do coronel por perto, ouviu, foi contar. Mandaram tocaiar Joaquim, mataram ele na 
outra noite, quando vinha pra Ferradas... 

O velho silenciou, os homens não perguntaram mais nada. Os jogadores voltaram 
ao seu jogo, o que estava com o baralho botou duas cartas no chão, os outros apos- 
taram. À música morria aos poucos na noite. O vento aumentava de minuto a mi- 
nuto. O velho voltou a falar: 

— Joaquim era um homem de paz, ele não ia matar ninguém. O Coronel Ho- 
rácio bem sabia, os cabras também sabiam. Ele disse aquilo porque tava bêbedo, não 
ia matar ninguém. Era um homem do trabalho, queria era ganhar com que viver... 
Sentiu que tomassem a roça, isso sentiu. Mas só falou porque tinha bebido... Não 
era homem pra matar... Liquidaram ele pelas costas... 

— Foram presos? 

O velho olhou com raiva: 

— Na mesma noite que mataram ele, tavam bebendo numa venda, contando 
como o caso tinha se dado... 

Fez-se silêncio no grupo, só um jogador falou: 

— Sete... 

Mas o outro nem recolheu o dinheiro, absorto na figura do velho que agora es- 
tava dobrado e parecia esquecido do mundo, sozinho na sua desgraça. 


AMADO, Jorge. Terras do sem-fim. São Paulo: Círculo do Livro, Is.d.]. 


1. A amargura do velho está baseada em uma experiência de Injustiça e impuni- 
dade vivida no passado. Relate, em poucas palavras, o que aconteceu para que 
ele se sentisse assim tão desgostoso. 


2. Há nesse trecho algumas “forças” (ou “poderes”) contra as quais muitas pes- 
soas não conseguem lutar, como o poder da autoridade legal e o da impunida- 
de. Indique como essas forças são representadas no trecho. Procure explicar 
também a importância dessas forças nos conflitos vividos pelas personagens. 


3. Notrecho apresentado há características comuns a outras produções que foram 
incluídas no conjunto literário da prosa modernista da década de 1930. Indique 
quais são elas. 


caxixe: negociata feita 
em torno de terras 
produtoras de cacau. 
jupará: mamífero da 
família dos 
procionídeos. 

visgo: viscosidade. 
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Responda no caderno à questão de vestibular a seguir. 


4. (Cefet, 2002) O diálogo a seguir é entre Paulo Honório, narrador, e Gondim, 
jornalista contratado Inicialmente por Paulo para escrever o romance: 


— Vá para o inferno, Gondim. Você acanalhou o troço. Está pernóstico, 


Na obra São Bernardo, o está safado, está idiota. Há lá ninguém que fale dessa forma! Azevedo Gondim 
protagonista Paulo Honório uma apagou o sorriso, engoliu em seco, apanhou os cacos da sua pequenina vai- 
vez convidou alguns de seus dade e replicou amuado que um artista não pode escrever como fala. 
amigos para escrever um roman- — Não pode? Perguntei com assombro. E por quê? 
ce que contasse a história de sua Azevedo Gondim respondeu que não pode porque não pode. 
vida. Tempos depois, decidiu es- — Foi assim que sempre se fez. A literatura é a literatura, seu Paulo. A 


crever ele mesmo o livro. 


gente discute, briga, trata de negócios naturalmente, mas arranjar palavras 
com tinta é outra coisa. Se eu fosse escrever como falo, ninguém me lia. 


(Graciliano Ramos: São Bernardo, cap. 1). 


Com base no texto, pode-se afirmar que: 

a) a concepção de literatura da 12 fase do Modernismo se expressa na opinião 
de Gondim. 

b) as ideias de Paulo se aplicam à obra de Graciliano, não a outros autores modernos. 

c) as buscas da prosa da 2º fase do Modernismo não aparecem no ponto de 
vista de Paulo. 

d) a divergência entre Gondim e Paulo é antes temática que estilística. 

e) a concepção de literatura da 12 e 22 fases do Modernismo está no parecer 
de Paulo. 


COMPARANDO TEXTOS 
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Tipos de discurso 


Leia um trecho da primeira parte do romance Fogo morto, de José Lins do 
Rego, que apresenta mestre José Amaro, homem revoltado, que trabalha como 
seleiro em frente de sua casa, à beira da estrada. 

Pelas inúmeras conversas com moradores do lugar, é possível perceber sua 
revolta, seu ponto de vista sobre a sociedade que o cerca. 


Fogo morto 
José Lins do Rego 


egs| 

Sentado no seu tamborete, o velho José Amaro parou de falar. Ali estavam seus 
instrumentos de trabalho. Pegou no pedaço de sola e foi alisando, dobrando-a, com 
os dedos grossos. [...] Pela estrada passava um comboio de aguardente. O matuto 
chefe parou para conversar. 

— Deus guarde V. S:, mestre José Amaro. Estamos na demanda do sertão. E 
sucede que se partiu uma cilha do meu animal. O mestre pode me ajudar? 

O mestre José Amaro olhou para o homem, como se o quisesse identificar. Depois 


foi lhe dizendo: 
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— Você não é o Alípio, do Ingá? 

— Sim, senhor, mestre José Amaro. [...] 

O mestre José Amaro tomou a cilha partida, fez a emenda e o homem quis puxar 
dinheiro para lhe pagar. 

— Não é nada, Seu Alípio. Não é nada. 

E quando o comboio sumiu no fim da estrada, o mestre falou: 

— Bicho homem, este Alípio. [...] Gosto de homem assim. Ele fora com o pai 
vender milho verde na vila e o cabo do destacamento achou de desfazer do velho. Foi 
aquela desgraça. Alípio se fez na faca, espalhou a feira. O cabo ficou para um canto 
de bofe de fora, e um soldado que se metera a besta não ficou para contar história. 
Foi no júri. Encontrou homem para livrar ele. Se fosse aqui do Santa Fé, morreria de 
podre na cadeia. Nem é bom falar. 

O pintor Laurentino levantou-se para sair. 

— Bem, mestre Zé, muito obrigado, mas o sol está caindo. 

— Já quer ir mesmo, homem? Aqui a casa é sua. Passando pela estrada, pare aqui. 

[...] Depois voltou para seu tamborete e começou o serviço outra vez. Pela estra- 
da gemia um carro de boi, carregado de lá. O carreiro parou para conversar com o 
mestre. Estava precisando de correame para os bois. O coronel mandara encomendar 
no Pilar. Ele gostava mais do trabalho de mestre José Amaro. 

O mestre olhou para o homem. E lhe falou, com voz mansa, como se não esti- 
vesse com alma pesada de mágoa. 

— É encomenda do Santa Rosa? Pois, meu negro, para aquela gente não faço 
nada. Todo mundo sabe que não corto uma tira para o Coronel José Paulino. Você 
me desculpe. É juramento que fiz. 

— Me desculpe, seu mestre, respondeu o carreiro, meio perturbado. O homem 
é bom. Não sabia da diferença de vosmecê com ele. 

— Pois fique sabendo. Se fosse para você, dava de graça. Para ele nem a peso de 
libra. É o que digo a todo mundo. Não aguento grito. Mestre José Amaro é pobre, é 
atrasado, é um lambe-sola, mas grito não leva. 

O carreiro saiu. [...] Parou na sua porta um negro a cavalo. 

— Boas tardes, mestre. 

— Boa tarde, Leandro. Está de viagem? 

— Nada não, mestre Zé. Vou levando um recado para o delegado do Pilar que o 
seu Augusto do Oiteiro mandou. 

— Houve crime por lá? 

— Duas mortes [...] Vou dar a notícia aa Major Ambrósio do assucedido. 

— Este Ambrósio é um banana. Queria ser delegado nesta terra, um dia só. 
Mostrava como se metia gente na cadeia. Senhor de engenho, na minha unha, não 
falava de cima para baixo. 

[Rea 

— Mestre Zé está zangado, vou saindo. 

— Não estou zangado, estou dizendo a verdade. Sou um oficial que não me 
entrego aos mandões. Quando a gente fala nestas coisas vem logo um pobre como 
você dizendo que estou zangado. Zangado por quê? Porque digo a verdade? Sou 
eleitor, dou meu voto a quem quero. Não voto em governo. 


REGO, José Lins do. Fogo morto. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1968. 





Rogério Soud/ 
Arquivo da editora 


assucedido: não 
encontramos registro; 
provavelmente é uma 
variação de sucedido 
(ocorrido). 

cilha: cinta larga, de 
couro ou tecido, que 
envolve a barriga das 
cavalgaduras para 
apertar a sela ou a 
carga. 

correame: reunião de 
correias. 

lambe-sola: não 
encontramos registro; 
provavelmente é uma 
adaptação de lambe- 
“botas (bajulador). 
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Veja um resumo dos tipos de discurso empregados no texto no quadro a seguir. 


Um texto narrativo, em geral, pode reproduzir a fala de uma personagem de três maneiras: por 
discurso direto, discurso indireto e discurso indireto livre. 

No discurso direto, as palavras da personagem são reproduzidas literalmente e, para introduzi- 
“las, usam-se travessões ou aspas. Por exemplo: 


Sinhá Vitória disse: 
— Às aves matarão o gado. 
RAMOS, Graciliano, Op. cit. 
No discurso indireto, a fala da personagem é reproduzida pelo narrador. Nesse tipo de discurso, 
utilizam-se um verbo dicendi (dizer, falar, perguntar, responder, etc.) e uma oração subordinada 
substantiva. Por exemplo: 


Sinhá Vitória disse que as aves matariam o gado. 
Es | Ss 


verbo or. sub. substantiva ob). direta 
dicendi 


No discurso indireto livre, a fala da personagem não aparece destacada nem por aspas nem por tra- 
vessão; ela surge de repente, no meio da narrativa, como se as palavras fossem do narrador. Por exemplo: 


Fabiano estirou o beiço e enrugou mais a testa suada: impossível compreender a intenção da mulher. 
Não atinava. Um bicho tão pequeno! Achou a coisa obscura e desistiu de aprofundá-la. 
DE a qe a 


discurso indireto livre 
(fala da personagem) 


RAMOS, Graciliano, Op. cit. 





1. Releia a seguir alguns trechos de Vidas secas, de Graciliano Ramos, e Fogo mor- 
to, de José Lins do Rego. Compare a fala das personagens (os destaques são 
nossos) considerando o que você leu no quadro acima. Depois, responda no 
caderno às questões propostas. 


Tinha medo e repetia que estava em perigo, mas isto lhe pareceu tão absurdo que se pôs a rir. Medo 
daquilo? Nunca vira uma pessoa tremer assim. Cachorro. Ele não era dunga na cidade? Não pisava os 


pés dos matutos, na feira? Não botava gente na cadeia? Sem-vergonha, mofino. 
RAMOS, Graciliano, op. cit. 


Lembrou-se da surra que levara e da noite passada na cadeia. Sim senhor. Aquilo ganhava dinheiro 
para maltratar as criaturas inofensivas. Estava certo? O rosto de Fabiano contraía, medonho, mais feio que 


um focinho. Hem? Estava certo? Bulir com as pessoas que não fazem mal a ninguém. Por quê? 
Ibidem. 


Fabiano tentou afastar a ideia absurda: — Como a gente pensa coisas bestas! 
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IV. 


Tinha medo e repetia que estava em perigo, mas isto lhe pareceu tão absurdo que se pôs a rir. 
Ibidem. 


V. 


E quando o comboio sumiu no fim da estrada, o mestre falou: 

— Bicho homem, este Alípio. [...] Gosto de homem assim. Ele fora com o pai vender milho 
verde na vila e o cabo do destacamento achou de desfazer do velho. Foi aquela desgraça. Alípio se fez 
na faca, espalhou a feira. O cabo ficou para um canto de bofe de fora, e um soldado que se metera a 
besta não ficou para contar história. Foi no júri. Encontrou homem para livrar ele. 

REGO, José Lins do, op. cit. 


VI. 


O mestre olhou para o homem. E lhe falou, com voz mansa, como se não estivesse com alma pesada 
de mágoa. 


— E encomenda do Santa Rosa? Pois, meu negro, para aquela gente não faço nada. Todo mundo 
sabe que não corto uma tira para o Coronel José Paulino. Você me desculpe. É juramento que fiz. 
q Pp p J q 
Ibidem. 





a) Quais dos trechos reproduzem a fala da personagem por meio de discurso 
indireto livre? 

b) Em quais trechos as falas das personagens são reproduzidas literalmente? 

c) Quais dos trechos reproduzem a fala da personagem por meio de discurso 
indireto? 


2. No caderno, relacione as afirmações a seguir ao discurso que caracteriza as 
personagens dos textos lidos: Fabiano ou José Amaro. 

a) O narrador apresenta a personagem e a deixa expressar-se com suas próprias 
palavras. Assim, por meio do discurso direto, ela mostra seu orgulho, seu 
valor humano, sua consciência sobre seus direitos e deveres. 

b) Sem grandes recursos expressivos, a personagem precisa de alguém que fale 
por ela, que expresse sua Indignação, sua decepção com o mundo, com as 
autoridades. Dessa maneira, por meio do discurso indireto livre, o narrador 
torna-se porta-voz do fluxo de consciência da personagem. 


E por falar em regionalismo... 


Empregar a língua adequadamente nas mais diversas situações é funda- 
mental se quisermos garantir o máximo de compreensão no jogo interacional, 
isto é, nos eventos em que é necessário entender a informação passada pelo 
outro ao mesmo tempo que pretendemos fazer que o outro entenda o que 
desejamos expressar. 
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Por meio do conhecimento das variedades linguísticas, podemos conhecer a 
cultura das pessoas que as utilizam. 

Assim, ao estudarmos os romances regionalistas da geração de 30, conhece- 
mos também um pouco da cultura de cada povo pelo uso que os autores fazem 
da língua. Observe dois trechos que apresentam vocabulário e estruturas de 
frases representativos das personagens que ocupam o espaço descrito e perten- 
cem à condição social retratada. 


Maneco pigarreou mas não disse palavra. — O Coronel Horácio fez um caxixe mais Dr. 
Quando o pai saiu para fora, Ana ouviu Horácio | Rui, tomaram a roça que nós havia plantado... Que a 
cochichar para a mãe: terra era dele, que Joaquim não era dono. Veio com os 


— Ela vai bem? jagunços mais uma certidão do cartório. Botou a gen- 


— Vai indo, graças a Deus — respondeu d. Hen- | te pra fora, ficaram até com o cacau que já tava secando, 
riqueta. — Está com os ubres cheios. Tem mais lei- | prontinho pra vender. Joaquim era bom no trabalho, 
te que uma vaca — acrescentou com orgulho. não tinha mesmo medo do pesado. Ficou acabado com 

ÉRICO, Veríssimo, op.cit. | a tomada da roça, deu de beber. E uma vez, já bebido, 
disse que ia se vingar, ia liquidar com o coronel. Tava 
um cabra do coronel por perto, ouviu, foi contar. Man- 
daram tocaiar Joaquim, mataram ele na outra noite, 
quando vinha pra Ferradas... 

AMADO, Jorge, op. cit. 





Na leitura dos trechos acima, percebemos palavras e expressões comuns à 
região das pessoas que as empregam. Mediante a literatura, entramos em con- 
tato com algumas das muitas variedades linguísticas que ocorrem nas diferentes 
regiões brasileiras. Mas você já parou para pensar que também existem diferen- 
tes variedades linguísticas em sua própria escola? Cada variedade representa uma 
identidade, um conjunto de pessoas, e esse uso específico que cada grupo faz da 
língua o diferencia dos demais grupos. 


A Vocês vão se organizar em equipes para pesquisar as variedades linguísticas 
presentes na escola. Sigam as etapas indicadas. 


Organização do material pesquisado 


e Cada equipe deve escolher algum grupo de sua escola (ou de seu bairro, de 
sua comunidade) que faça um uso específico da língua (por exemplo: um 
grupo de sambistas, de funk (funqueiros), de surfistas, esqueitistas, blogueiros, 
internautas, etc.). 

e Levantem exemplos reais do uso específico que esse grupo faz da língua. 
Vocês podem selecionar músicas, poemas, gravar no celular alguma entrevis- 
ta ou depoimento, enfim, reunir o maior número de exemplos possível, lem- 
brando que essas informações devem ser autênticas, ou seja, não podem ser 
exemplos que vocês conhecem de memória, e sim usos da língua encontrados 
em fontes verdadeiras e confiáveis. 

e No caso das gravações feitas por vocês, lembrem-se de antecipadamente 
pedir autorização escrita das pessoas participantes e de explicar a elas como 
vocês vão utilizar a gravação em sala de aula. 

e Organizem o material encontrado e preparem-se para a apresentação oral das 
descobertas do grupo de vocês. 
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Exposição oral 


Para a exposição oral, decidam na equipe quem será o responsável pelos seguin- 

tes momentos: 

e apresentação do grupo social escolhido — quem são eles, qual é a sua 
história, sua origem, entre outras questões semelhantes — e dos motivos 
dessa escolha (“Escolhemos esse grupo de pessoas porque xx”, “Acreditamos 
que esse grupo é xx, por isso o escolhemos”, etc.); 

e exposição dos exemplos de uso da língua recolhidos por equipe; 

e conclusão, reforçando o respeito às pessoas e às diversas formas de utilização 
da língua (“Nesse trabalho, foi possível concluir que xxx"; “Depois de partici- 
parmos dessa pesquisa, concluímos / chegamos à conclusão de que xxx”). 


APR O VEITE P A RA... 









A ... ler 


São Bernardo, de Graciliano Ramos, editora Record. 
A obra conta a história de Paulo Honório, homem simples que, movido por uma ambição 


sem limites, acaba por se transformar num grande fazendeiro do sertão alagoano. 


Fogo morto, de José Lins do Rego, editora José Olympio. 


A história do romance desenrola-se em torno do engenho de Santa Fé, no Nordeste brasileiro. 


Cenas brasileiras, de Rachel de Queiroz, editora Ática. 


Em um clima de conversa com o leitor, a autora desfia histórias tocantes da gente brasileira. 


Terras do sem-fim, de Jorge Amado, editora Record. 


Jorge Amado descreve o crescimento de cidades e a transformação dos costumes. 


O tempo e o vento, de Frico Veríssimo, editora Companhia das Letras. 
Conta a história da família Terra-Cambará durante dois séculos. Sob o 
ponto de vista dessa família, relata a história do Rio Grande do Sul e o drama 


de seu povo, na cidade fictícia de Santa Fé. a ao => 
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Memórias do cárcere, de Nelson Pereira dos Santos (Brasil, 1984). 





Retrata o Brasil da década de 1930, sob a perspectiva de Graciliano 
Ramos, que foi preso por suas convicções políticas e escreveu o romance no 


qual o filme se baseia. Na foto, o ator Carlos Vereza. 


Dona Flor e seus dois maridos, de Bruno Barreto (Brasil, 1976). 
Baseado em romance homônimo de Jorge Amado, o filme conta a história de Flor, professora de 


culinária em Salvador, que, depois de ficar viúva de um boêmio, casa com um farmacêutico. 


A ... ver na internet 
www.graciliano.com.br/ 


Site oficial do escritor alagoano Graciliano Ramos. Acesso em: 19 dez. 2012. 


www.estado.rs.gov.br/erico/ 
Site do governo do Rio Grande do Sul em comemoração ao centenário de Erico Veríssimo. 


É possível ouvir trechos de O tempo e o vento, lidos pelo próprio escritor. Acesso em: 19 dez. 2012. 
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Divulgação/Embrafilme 


Do cotidiano ao 
extraordinário 










Nesta unidade, você val estudar a crônica e a geração de 1945, na poesia e na pro- 
sa. No capítulo sobre a crônica, você verá como fatos simples do cotidiano podem ser 
recriados, transformando-se em momentos de reflexão, de emoção, de alegria, o que 
não será diferente com a geração de 1945, marcante também por usar a arte literária 
como meio de incitar a reflexão sobre os mais diversos acontecimentos. 
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Caminhando por uma calçada na 
cidade de Los Angeles, Estados 
Unidos, os cidadãos dificilmente 

á esperariam encontrar com o 
Batman ou o Flash em um 
passeio matinal. A dupla, 
entretanto, mistura-se na 
paisagem, já que não parece 
chamar a atenção dos demais 

pedestres. Realidade e fantasia 

podem caminhar, afinal, na 
mesma direção. 
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Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em objetivos 


relação aos seguintes objetivos: 
Identificar fatos que motivaram o desenvolvimento do assun- 
to tratado na crônica. 
Reconhecer o ponto de vista e as reflexões do cronista. 
Observar o uso de sinais de pontuação na construção do 
sentido do texto e utilizá-los adequadamente. 
Escrever O primeiro parágrafo de uma crônica, empregando a 
estrutura: tópico frasal, desenvolvimento e conclusão. 
Produzir uma crônica com base em uma notícia. 
Conhecer o contexto histórico em que se instaurou a pro- 
dução literária da geração de 1945. 
Caracterizar as produções literárias da geração de 1945. 
Ler e interpretar textos de autores desse momento literário. 





> Interdisciplinaridade com: 
Arte, História, Geografia, 


Sociologia. 





LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 





PARA COMEÇAR 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 1. É provável que você já tenha lido algumas crônicas ou, pelo menos, ouvido falar delas. 


NO LIVRO. FAÇA AS 


ATIVIDADES NO CADERNO. 
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Liste no caderno as ideias que lhe surgem quando ouve ou lê a palavra crônica. 


2. Leia a seguir trechos de três textos de gêneros diferentes. Somente um deles foi 
retirado de uma crônica. Procure identificá-lo, considerando a intenção comu- 
nicativa — aquilo que motiva o autor a escolher determinado gênero para se 
expressar — e algumas marcas de composição e estilo — trechos comumen- 
te utilizados em determinados gêneros textuais e que ajudam a caracterizá-lo. 
Depois, explique por que você chegou a essa conclusão. 





Trecho 1 


“Começa hoje, em Belo Horizonte, o Festival Internacional de Bonecos 
2005, que levará, até o próximo dia 21, quinze espetáculos de companhias 
da Alemanha, Bélgica, Brasil, Chile e Peru aos palcos mineiros. Além da 
capital, onde acontece até o dia 15, neste ano o evento terá apresentações 


em Ipatinga (de 17 a 21/6).” 


Trecho 2 
“Era um 15 de abril. O ano, 1865. 


Os dias de outono eram sempre assim: ensolarados, estagnados, previsíveis. 
Micaela bem cedo atravessou a cozinha principal, a varanda dos fundos e 
desceu a escada até o chão de terra batida. Sair da casa-grande pela portinho- 
la dos escravos era o caminho mais rápido para atingir o seu refúgio matinal.” 


Trecho 3 


“Sempre me disseram que a vida do homem se dividia em quatro partes: 
infância, adolescência, maturidade e velhice. Quase correto. Esqueceram de 
nos dizer que entre a maturidade e a velhice (entre os 45 e os 65) existe a 


ENVELHESCÊNCIA.:” 


UNIDADE 4 DO COTIDIANO AO EXTRAORDINÁRIO 


No texto a seguir, o escritor Rubem Braga apresenta sua visão do amor 
e da separação. 





Sobre o amor, desamor 


Rubem Braga 


Chega a notícia de que um casal de estrangeiros, nosso amigo, está se concubina: mulher 
que vive maritalmente 
com um homem com 
dia a um casamento grá-fino, me disse que, na hora de cumprimentar a noiva, quem não é 
legalmente casada. 
cônjuge: cada uma 
E essas notícias de separação muito antes de sair nos jornais correm das pessoas ligadas 
pelo casamento em 
relação à outra. 


e em três ou quatro dias percebemos que toda a cidade já sabe — e ressaibo: mau sabor, 
ranço. 


separando. Mais um! E tanta separação que um conhecido meu, que foi outro 
teve a vontade idiota de lhe desejar felicidades “pelo seu primeiro casamento”. 
com uma velocidade espantosa. Alguém nos conta sob segredo de morte, 


ninguém morre por causa disso. 
Uns acham graça em um detalhe ou outro. Mas o que fica, no fim, é 
um ressaibo amargo — a ideia das aflições e melancolias desses casos. 


Ah, os casais de antigamente! Como eram plácidos e sábios e felizes e 

Cena de Kill Bill, volume 
2, com a atriz Uma 
longas humilhações caladas? Conheci um casal de velhos bem velhinhos, Thurman vestida de 
noiva. Nesse filme, 
dirigido por Quentin 
desprezava. Ela o odiava.) Tarantino, em 2004, 
podemos ter ideia de 
um caso de amor- 

que vira ternura e amizade. Acaso não acreditais nisso, detestável Braga, -desamor único. 


serenos... (principalmente vistos de longe. E as angústias e renúncias, e as 
que era doce ver — os dois sempre juntos, quietos, delicados. Ele a 


Sim, direis, mas há os casos lindos de amor para toda vida, a paixão 










pessimista barato? 

E eu vos direi que sim. Já me contaram, já vi. É bonito. Apenas 
não entendo bem por que sempre falamos de um caso assim com 
uma ponta de pena. (“Eles são tão unidos, coitados.”) De 
qualquer modo, é mesmo muito bonito; consola ver. Mas, como 
certos quadros, a gente deve olhar de uma certa distância. 

“Eles se separaram” pode ser uma frase triste, e às vezes nem 
isso. “Estão se separando” é triste mesmo. 

Adultério devia ser considerado palavra feia, já não digo pelo 
que exprime, mas porque é uma palavra feia. Concubina 
também. Concubinagem devia ser simplesmente riscada do 
dicionário; é horrível. 

Mas do lado legal está a pior palavra: cônjuge. No dia em que a 
mulher descobre que o homem, pelo simples fato de ser seu 


Miramax/Cortesia de Everett 


Collection/Keystone 


marido, é seu cônjuge, coitado dele. 
Mas no meio de tudo isso, fora disso, através disso, 
apesar disso tudo — há o amor. Ele é como a lua, 


resiste a todos os sonetos e abençoa todos os pântanos. 
BRAGA, Rubem. Pequena antologia do Braga. Rio de Janeiro: Record, 1997. 
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Celio Junior/Agência Estado 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Rubem Braga (1913- 
-1990), escritor e 
jornalista nascido no 
Espírito Santo, é 
considerado um dos 
maiores cronistas do 
Brasil. 


Habilidades > 


leitoras 








1. Partindo do tema amor, o cronista pretende tratar do desamor. No texto, por 
meio de que fatos ele comenta esse assunto? 


2. Releia: 


“Eles se separaram pode ser uma frase triste, e às vezes nem isso. Estão se 


separando” é triste mesmo.” 


Compare as duas frases destacadas no trecho. Por que, para o autor, uma das 
frases é sempre triste e a outra não? Qual é a visão do cronista a respeito da 


separação? 


3. Algumas impressões que o cronista tem dos relacionamentos duradouros con- 
firmam sua ideia sobre a separação. 


a) Que impressões são essas? 

b) Nessa crônica, algumas vezes, sugere-se que os relacio- 
namentos duradouros contêm a semente do fim do 
amor. Você concorda com essa ideia? Justifique sua 
opinião. 


Antes de concluir seu texto, o autor brinca com o som e 
o sentido de algumas palavras. Na sua opinião, por que 
um homem pode se tornar um coitado no momento em 
que sua mulher descobre que ele é seu “cônjuge”? 


A conclusão do texto, contida no último parágrafo, des- 
taca aquilo que, para o cronista, é mais importante e sig- 
nificativo: o amor. Releia a forma como o parágrafo foi 
organizado e indique a visão que o cronista demonstra ter 
a respeito desse sentimento. 


Releia: 


“Ele [o amor] é como a lua, resiste a todos os sonetos 
e abençoa todos os pântanos.” 


Explique a comparação feita pelo cronista nesse trecho. Se necessário, pesquise 
antes os sentidos que podem ser atribuídos às palavras soneto e pântano. 
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No texto que você vai ler a seguir, o jornalista e escritor mineiro Pau- 
lo Mendes Campos traz o seu olhar sobre alguns dos elementos que 
acompanham o fim do amor. 


O amor acaba 


Paulo Mendes Campos 


O amor acaba. Numa esquina, por exemplo, num domingo de lua 
nova, depois de teatro e silêncio; acaba em cafés engordurados, diferentes 
dos parques de ouro onde começou a pulsar; de repente, ao meio do 
cigarro que ele atira de raiva contra um automóvel ou que ela esmaga no 
cinzeiro repleto, polvilhando de cinzas o escarlate das unhas; na acidez da 
aurora tropical, depois duma noite votada à alegria póstuma, que não 
veio; e acaba o amor no desenlace das mãos no cinema, como tentáculos 
saciados, e elas se movimentam no escuro como dois polvos de solidão; 
como se as mãos soubessem antes que o amor tinha acabado; na insônia 
dos braços luminosos do relógio; e acaba o amor nas sorveterias diante do 
colorido iceberg, entre frisos de alumínio e espelhos monótonos; e no 
olhar do cavaleiro errante que passou pela pensão; às vezes acaba o amor 
nos braços torturados de Jesus, filho crucificado de todas as mulheres; 
mecanicamente, no elevador, como se lhe faltasse energia; no andar 
diferente da irmá dentro de casa o amor pode acabar; na epifania da 
pretensão ridícula dos bigodes; nas ligas, nas cintas, nos brincos e nas 
silabadas femininas; quando a alma se habitua às províncias empoeiradas 
da Ásia, onde o amor pode ser outra coisa, o amor pode acabar; na 
compulsão da simplicidade simplesmente; no sábado, depois de três goles 
mornos de gim à beira da piscina; no filho tantas vezes semeado, às vezes 
vingado por alguns dias, mas que não floresceu, abrindo parágrafos de 
ódio inexplicável entre o pólen e o gineceu de duas flores; em 
apartamentos refrigerados, atapetados, aturdidos de delicadezas, onde há 
mais encanto que desejo; e o amor acaba na poeira que vertem os 
crepúsculos, caindo imperceptível no beijo de ir e vir; em salas esmaltadas 
com sangue, suor e desespero; nos roteiros do tédio para o tédio, na 
barca, no trem, no ônibus, ida e volta de nada para nada; em cavernas de 
sala e quarto conjugados o amor se eriça e acaba; no inferno o amor não 
começa; na usura o amor se dissolve; em Brasília o amor pode virar pó; 
no Rio, frivolidade; em Belo Horizonte, remorso; em São Paulo, 
dinheiro; uma carta que chegou depois, o amor acaba; uma carta que 
chegou antes, e o amor acaba; na descontrolada fantasia da libido; às 
vezes acaba na mesma música que começou, com o mesmo drinque, 
diante dos mesmos cisnes; e muitas vezes acaba em ouro e diamante, 
dispersado entre astros; e acaba nas encruzilhadas de Paris, Londres, Nova 
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aturdido: atordoado. 
aurora: claridade que 
aponta o início da 
manhã, antes do 
nascer do Sol. 

bruma: névoa, 
neblina. 

dissonância: falta de 
harmonia, 
discordância. 
epifania: 
manifestação ou 
percepção do 
significado essencial de 
uma coisa. 

eriçar(-se): arrepiar-se. 
escarlate: de cor 
vermelha muito viva. 
frivolidade: futilidade, 
superficialidade. 
libido: instinto sexual. 
périplo: navegação ao 
redor de um 
continente. 

polvilhar: cobrir de 
pó. 

póstumo: que se 
passa depois da morte 
de alguém. 

província: região mais 
afastada do governo 
central; interior. 
reverberar: refletir 
(luz ou calor); 
resplandecer. 
silabada: erro de 
pronúncia, sobretudo 
o que resulta do 
deslocamento do 
acento tônico de uma 
palavra (“líbido” em 
vez de libido, por 
exemplo). 

tentáculo: cada um 
dos apêndices 
delgados e flexíveis 
encontrados em 
diversos invertebrados 
aquáticos. 

usura: juro excessivo; 
avareza, mesquinharia. 


183 


Focus Features/Cortesia de Everett Collection/Keystone 


lorque; no coração que se dilata e quebra, e o 
médico sentencia imprestável para o amor; e acaba 
no longo périplo, tocando em todos os portos, até 
se desfazer em mares gelados; e acaba depois que se 
viu a bruma que veste o mundo; na janela que 
se abre, na janela que se fecha; às vezes não acaba e 
é simplesmente esquecido como um espelho de 
bolsa, que continua reverberando sem razão até 
que alguém, humilde, o carregue consigo; às vezes 
o amor acaba como se fora melhor nunca ter 
existido; mas pode acabar com doçura e esperança; 
uma palavra, muda ou articulada, e acaba o amor; 





na verdade; o álcool; de manhã, de tarde, de noite; 
Cena do filme Brilho 
eterno de uma mente 
sem lembranças, dirigido | outono; no conforto do inverno; em todos os lugares o amor acaba; a 
por Michael Gondry, em 
2004. Nessa história, há 
uma luta pormanterao | recomeçar em todos os lugares e a qualquer minuto o amor acaba. 

menos as lembranças de CAMPOS, Paulo Mendes. In: WERNECK, Humberto (Org.). Boa companhia: 


um amor que, de alguma crônicas. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
forma, terminou. 


na floração excessiva da primavera; no abuso do verão; na dissonância do 


qualquer hora o amor acaba; por qualquer motivo o amor acaba; para 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Paulo Mendes Campos parte de um evento pelo qual muitos já passaram — o 

fim de um amor — para escrever uma crônica com diversos elementos poéticos: 

seu texto está repleto de termos empregados em linguagem figurada. Para 
compreender as circunstâncias em que, segundo o autor, o amor acaba, é ne- 
cessário que o leitor: 

e tenha certo conhecimento de mundo, ou seja, tenha passado por alguma 
experiência amorosa, tenha lido sobre o assunto ou ouvido relatos de sepa- 
ração de algum casal; 

e associe esse conhecimento às imagens poéticas criadas pelo cronista; 

e relacione as diversas circunstâncias comentadas umas com as outras. 

Releia estes trechos: 





lugo Koyama/Arquivo da editora 


“Numa esquina, por exemplo, num domingo de lua nova, depois de teatro 
e silêncio [...]” 





“[...] e acaba o amor no desenlace das mãos no cinema, como tentáculos 


Paulo Mendes Campos saciados, e elas se movimentam no escuro como dois polvos de solidão [...]” 
(1922-1991), cronista e 


poeta mineiro, faz parte “[...] em apartamentos refrigerados, atapetados, aturdidos de delicadezas, 
da geração de Fernando 
Sabino (1923-2004), 


outro importante “[...] nos roteiros do tédio para o tédio, na barca, no trem, no ônibus, ida 


r ni r | Ir >» 
cronista brasileiro, de e volta de nada para nada [...) 
quem foi muito amigo. 


onde há mais encanto que desejo [...]” 
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CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 





a) Que sensações ou sentimentos podem ser comuns às quatro situações desta- 
cadas? 

b) Escolha uma dessas circunstâncias em que o amor pode acabar e imagine uma 
situação que a exemplifique, procurando explicar as imagens metafóricas 
criadas pelo cronista. 


A crônica “O amor acaba” é formada por um só parágrafo com dois períodos 
(considere período uma frase que se inicia com letra maiúscula e termina no 
ponto-final): “O amor acaba” (primeiro período) e todo o restante do texto 
(segundo período). No segundo período, as pausas mais fortes são marcadas 
apenas por ponto e vírgula. Reflita sobre essas informações, sobre o tema e 
sobre o desfecho da crônica e levante uma hipótese de por que o autor optou 
por organizar o texto dessa maneira. 


No segundo período, entre um ponto e vírgula e outro, existe sempre uma his- 
tória que se diferencia das demais. É como se o cronista quisesse mostrar todas 
as situações em que o amor pode acabar. Sobre qual das circunstâncias apre- 
sentadas pelo cronista você escreveria um texto? Por quê? 


Compare as crônicas “Sobre o amor, desamor” e “O amor acaba”. 

a) Cada autor inicia sua crônica de uma forma. O que serve de ponto de partida 
para as reflexões desenvolvidas em cada texto? 

b) Qual é a visão do amor de cada um dos cronistas? 


Parágrafo 


Pontuação: travessão, ponto e virgula, 
parênteses e reticências 


a 


Durante alguns segundos, apenas observe a aparência do trecho 1 e do trecho 2, 
sem lê-los. 


Trecho 1 


do rapto de noivas ao casamento por amor homens e mulheres juntam os trapos 
pelos mais diferentes motivos casamentos por sequestro eram comuns na Pré- 
“História e vigoraram até o início da era cristã em locais como a Grécia Roma e 
norte da Europa quando um homem via uma mulher que desejava geralmente 
de uma tribo vizinha ele a tomava à força para raptar a noiva ele requisitava aju- 
da de um amigo guerreiro afirma Diane Ackerman no livro Uma história natural 
do amor o mito de fundação de Roma fala sobre um dos mais famosos episódios 
do gênero o rapto das sabinas segundo a lenda após a fundação de Roma em 753 
a C Rômulo decidiu povoar a cidade e para isso mandou raptar as jovens do povo 
vizinho os sabinos revoltados eles resolveram revidar mas era tarde demais as 
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limão de cheiro: bola 
de cera fina, cheia de 
água aromatizada, que 


se usava no Carnaval 


186 


de antigamente. 


moças já haviam se enamorado dos romanos e graças à intervenção delas assina- 
ram um tratado de paz na Roma antiga o casamento foi instituído como forma 
de garantir uma linhagem legítima havia dois tipos de casamento o com manus 
e o sem manus no primeiro o matrimônio supunha a transmissão da autoridade 
paternal ao marido que se tornava o tutor da mulher no segundo não havia trans- 
missão da autoridade paternal e a mulher assim como o homem podia pedir o 
divórcio em ambos os casos o casamento não envolvia o Estado tratava-se de uma 
cerimônia privada sem juiz de paz ou papéis a serem assinados o noivo oferecia 
um anel à noiva que o usava no mesmo dedo dos dias de hoje os convidados 
jogavam sementes no casal símbolo da fertilidade rituais bastante familiares para 
nós já que muitos desses costumes pagãos foram incorporados pelo casamento 
cristão e se mantêm até hoje [...] 

Adaptado de: HAMA, Lia. Aventuras na História. São Paulo: Abril, maio 2006. 


Trecho 2 


Beijos, beliscos e pisadelas 
As incríveis histórias dos gestos de amor 


Algumas práticas amorosas do passado continuam fazendo sucesso até hoje. 
É o caso do French kiss, O beijo de língua, que ganhou esse nome dos ingleses no 
século 17. Na época, os puritanos da Inglaterra ficaram impressionados com o 
grau de libertinagem que caracterizava o beijo em terras gaulesas e batizaram o 
voluptuoso gesto de beijo francês. O curioso é que, na França, ele ficou conheci- 
do como English kiss — os franceses associavam a palavra à importância que os 
ingleses davam àquela carícia labial, que para eles, franceses, era tão comum. No 
Japão o beijo é chamado de kissu (importado do inglês kiss) e só começou a ser 
feito em público pelos casais nas últimas décadas, com a influência da cultura 
norte-americana no país. Outros gestos não fariam sucesso hoje. É o caso das 
pisadelas e dos beliscões, práticas trazidas de Portugal que se tornaram populares 
no Brasil no século 19. “Tratava-se de pisadelas no pé e beliscões que deixavam 
uma marca roxa no braço da amada”, diz a historiadora Mary Del Priore. 

Outra prática comum era esmigalhar limões de cheiro no corpo da dama. 
“Não faltaram pedidos de casamento que tiveram como motivo um limão de 
cheiro comprimido contra um braço benfeito”, afirma Mary Del Priore. 


pa 


HAMA, Lia. Aventuras na História. São Paulo: Abril, maio 2006. 


Responda oralmente aos itens abaixo. 


Com base apenas em uma observação visual, você percebe alguma diferença 
entre os trechos 1 e 2? Justifique sua resposta. 


Agora leia os textos, marcando o tempo que você leva para fazer a leitura de 

cada um deles. Depois, responda aos itens a e b. 

a) Você precisou de mais tempo para ler e compreender o trecho 1 ou o trecho 2? 
Na sua opinião, por que isso aconteceu? 

b) Você julga que um texto organizado, com títulos destacados, pontuação 
adequada e distribuição das ideias em parágrafos, facilita sua leitura e 
compreensão? 


UNIDADE 4 DO COTIDIANO AO EXTRAORDINÁRIO 





Os parágrafos — marcados na primeira linha por um pequeno afastamento da 
margem esquerda da página — são compostos de frases verbais (que apresentam 
verbo) e/ou nominais (que não apresentam verbo). 

Responda no caderno: quantos parágrafos compõem a crônica “O amor acaba”? 


A crônica “O amor acaba” apresenta a mesma dificuldade de leitura que o trecho 1 
(“do rapto de noivas ao casamento por amor")? 


Leia: 
Em geral, o parágrafo é formado por três partes: 


e introdução — normalmente apresenta o tópico frasal, isto é, a ideia 
central do parágrafo; 


e desenvolvimento — explora o tópico frasal (nessa parte estão os períodos 
que confirmam, especificam, fundamentam ou exemplificam o tópico frasal); 
e conclusão — retoma a ideia central, condensando os pontos principais da 
discussão e resumindo o posicionamento do autor. Nem sempre ela aparece. 





O tópico frasal orienta os períodos que vêm na sequência, garantindo a objeti- 
vidade e a coerência do parágrafo. Identifique o tópico frasal do único parágra- 
to da crônica “O amor acaba”. 


No tópico frasal de “O amor acaba”, o autor faz uma declaração que, no de- 
senvolvimento do parágrafo, será modificada/aperfeiçoada e levará o leitor a 
uma conclusão. Escreva no caderno a alternativa que indica essa conclusão. 
a) O amor sempre se modifica, mas não chega a acabar. 

b) O amor acaba no silêncio. 

c) O amor acaba por causa do cotidiano. 

d)O amor acaba de certa forma, mas renasce de outra. 


Por meio da pontuação, organizamos melhor o texto e, consequentemente, ele se 
torna mais claro; portanto, ela também ajuda o leitor, durante o processo de leitura, 
a compreender com mais facilidade o que lê. Observe o parágrafo e a pontuação 
do texto “O amor acaba”. Que sinal de pontuação ocorre com mais frequência? 
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A pontuação contribui para tornar coesas — ou seja, ligadas harmonicamen- 
te, com lógica — as ideias expostas em um texto, garantindo que ele seja fiel à 
intenção do autor e orientando a leitura. 

A frequência maior ou menor de alguns sinais de pontuação pode contribuir 
para tornar mais expressiva uma ideia. Volte à segunda questão de interpretação 
do texto “O amor acaba” (na página 185) e verifique que o emprego repetitivo 
do ponto e vírgula confirma a ideia de que o amor, na realidade, não tem um 
fim: acaba apenas para recomeçar de outra forma. 


9. Ao omitirmos algum termo de uma oração, podemos indicar a elipse (supressão) 
desse termo por meio da vírgula. Por exemplo: 


O amor saiu há pouco: eu saí antes dele. 
O amor saiu há pouco: eu, antes dele. 


Na crônica “O amor acaba”, é possível notar que o ponto e vírgula foi empre- 

gado para marcar, ao mesmo tempo, uma pausa e a omissão de um termo. 

a) Reescreva no caderno o trecho a seguir, acrescentando o termo que foi omi- 
tido e usando ponto no lugar do ponto e vírgula. 


“O amor acaba. Numa esquina, por exemplo, num do- 


O ponto e vírgula é um sinal mingo de lua nova, depois de teatro e silêncio; acaba em 
intermediário entre o ponto e a vírgula, cafés engordurados, diferentes dos parques de ouro onde 
que indica que a frase não está finalizada. começou a pulsar; de repente, ao meio do cigarro que ele 
Usa-se, entre outras situações, em frases atira de raiva contra um automóvel ou que ela esmaga no 
formadas por várias orações, dentro das cinzeiro repleto, polvilhando de cinzas o escarlate das unhas; 
quais já existe uma ou mais vírgulas. na acidez da aurora tropical, depois duma noite votada à 
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alegria póstuma, que não veio [...].” 


b) Ao utilizar o ponto em lugar do ponto e vírgula, que efeito de sentido você 
conseguiu? Ainda se tem a impressão de continuidade, de que o amor acaba 
para recomeçar de outro modo? 


10.Volte à crônica “Sobre o amor, desamor” e faça, no caderno, o que se pede. 

a) Emprega-se um só travessão para acrescentar uma ideia no final de um 
período. Identifique exemplos desse uso na crônica. 

b) Os parênteses são excelente recurso em um texto para acrescentar explica- 
ções, comentários, informações complementares, etc. Identifique pelo menos 
um exemplo nessa crônica e copie-o. 

c) Rubem Braga empregou reticências em sua crônica. Identifique a frase que 
tem esse sinal de pontuação e diga que efeito de sentido ele causa. 

d) Na frase “Como eram plácidos e sábios e felizes e serenos...”, houve repetição 
da conjunção e. O que lhe sugere essa repetição? 

e) Imagine que você tenha de reescrever a frase “Como eram plácidos e sábios 
e felizes e serenos...” tornando-a mais neutra, de tal modo que um leitor não 
tivesse muitos indícios para subentender algo além do que está escrito. Que 
sinais de pontuação você empregaria para substituir tanto a conjunção e 
quanto as reticências finais? Reescreva a frase no caderno com esses sinais de 
pontuação e confirme se conseguiu o efeito desejado. 
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v Conclusão 


Tanto a pontuação como a organização das frases em parágrafos são recursos de que dispomos 
para tornar um texto escrito claro e expressivo. 

O parágrafo é composto de uma ou mais frases verbais ou nominais e, em geral, tem a se- 
guinte estrutura: introdução (a frase que contém a ideia principal do parágrafo: o tópico frasal), 
desenvolvimento (frase ou frases em que o tópico frasal é desenvolvido) e conclusão (a frase que 
“amarra” as principais ideias do texto). 

Frase é um conjunto organizado de palavras. Na escrita, é marcada por ponto, ponto de in- 
terrogação ou de exclamação; na fala, pela entonação. Por exemplo: 


“Mas do lado legal está a pior palavra: cônjuge” 


Também as reticências podem encerrar uma frase. Nesse caso, com frequência a ideia expos- 
ta na frase não tem sentido completo. Por exemplo: 


Ela não viu que... Bem, não importa. 
O travessão é usado para indicar mudança de interlocutor em um diálogo ou para indicar o 


começo e o fim de uma informação intercalada na frase. Se a informação estiver no fim da frase, 
utiliza-se apenas um travessão. Por exemplo: 


“Mas o que fica, no fim, é um ressaibo amargo — a ideia das aflições e melancolias desses casos.” 


O ponto e vírgula é sempre empregado no interior das frases e indica uma pausa maior que 
a apontada pela vírgula, porém menor que a representada pelo ponto. Entre outros empregos, 
ele pode marcar uma enumeração de ideias, como em “O amor acaba”. 

Os parênteses podem ser usados para intercalar na frase uma explicação, um comentário, ou 
mesmo para marcar o início e o fim de todo um trecho que componha um aparte no texto. 
Por exemplo: 


“Apenas não entendo bem por que sempre falamos de um caso assim com uma ponta de pena. 


(“Eles são tão unidos, coitados.)” 





Atividades de fixação 


7. O texto a seguir é um trecho da crônica “Aconteceu na ilha de Cat”, de 
Rubem Braga. O assunto da crônica é o seguinte: uma leitora pergunta ao 
autor se fazer palavras cruzadas é bom para enriquecer o vocabulário. A 
partir daí, ele realiza um levantamento de perguntas e respostas típicas des- 
se passatempo. 

a) Leia a seguir um fragmento dessa crônica. Depois, reescreva-o no caderno 
acrescentando os onze pontos e vírgulas que o digitador não colocou. Lembre- 
-se de que o ponto e vírgula pode servir para acrescentar novas informações 
a uma informação principal (reiteração de ideias). 
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(OAmaro Borges/Coleção 


Giuseppe Baccaro 


Detalhe de O plantio da 
cana, de Amaro Borges, 
década de 1970. 
Xilogravura, 

50 cm x 61 cm. 
Pinacoteca do Estado 
de São Paulo, São Paulo. 
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Casamento judaico. 





Aconteceu na ilha de Cat 
Rubem Braga 


[...] as pessoas que fazem palavras cruzadas têm um vocabulário especial, e 
não apenas um vocabulário como uma História, uma Geografia e todo um tipo 
de cultura. Para elas as palavras não têm o sentido comum que nós, os leigos, 
entendemos, mas um sentido especial, cavado no dicionário, de preferência em 
um dicionário especializado em palavras cruzadas. À princípio a gente acha difi- 
cil — antigo navio de combate é ram arrieira é má filho de Jacó é Gad rio da 
Sibéria é Om da Polônia é Ros da Holanda é Aa afluente do Reno é Aar 10º letra 
do alfabeto árabe é ra medida de Amsterdá para líquidos é aam medida sueca é 
só am e — coisa espantosa! — luz que emana da ponta dos dedos é od dificuldade 
como se vê. [...] 


BRAGA, Rubem. Pequena antologia do Braga. Rio de Janeiro: Record, 1997, 


b) É possível deduzir a opinião do autor sobre palavras cruzadas por esse frag- 
mento da crônica. Na opinião de Rubem Braga, fazer palavras cruzadas enri- 
quece o vocabulário? 

c) Que efeito o cronista provoca ao separar os itens da enumeração com ponto 
e vírgula em vez de vírgula? 


A seguir, você lerá uma crônica curta de Paulo Mendes Campos. Todos os sinais de 
pontuação foram colocados, mas ela não foi separada em cinco parágrafos, como 
o texto original. Reescreva a crônica no caderno, organizando-a em parágrafos. 


Continho 


» Paulo Mendes Campos 


Era uma vez um menino triste, magro e barrigudinho, do sertão de Per- 
nambuco. Na soalheira danada de meio-dia, ele estava sentado na poeira do 
caminho, imaginando bobagem, quando passou um gordo vigário a cavalo: — 
Você aí, menino, para onde vai essa estrada? — Ela não vai não: nós é que vamos 
nela. — Engraçadinho duma figa! Como você se chama? — Eu não me chamo 
não, os outros é que me chamam de Zé. 

CAMPOS, Paulo Mendes. Crônicas |. São Paulo: Ática, 1991. (Para Gostar de Ler). 


O travessão pode ser usado para isolar uma palavra, uma expressão ou uma 
oração no interior de um texto. Utilize travessões e introduza adequadamente 
no trecho a seguir as frases “uma tradição seguida tanto no casamento católico 
quanto no judeu” e “tradição católica que não faz parte dos ritos judaicos”. 


Tradições unidas 


Depois de um ano morando juntos, Tatiana Ammar, 27 anos, e Urubatan 
Salles Palhares Júnior, 24, decidiram se casar. Além de unir seus corações, queriam 
uma festa que combinasse as tradições de suas famílias: judia e católica. [...] 

Para celebrar o casamento, eles chamaram um juiz de paz e rechearam a festa 
com os rituais de cada religião. Tatiana entrou de branco, de braços dados com o 
pai. À música, cantada em hebraico, uniu os noivos em um altar feito no jardim do 
espaço alugado para a festa, em São Paulo. Perto deles, além da família, os padrinhos. 

Revista Bons Fluidos. São Paulo: Abril, ago. 2004. 
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Atividades de aplicação 
Leia a crônica a seguir com atenção e responda às questões no caderno. 


Amor e outros males 
Rubem Braga 


Uma delicada leitora me escreve: não gostou de uma crônica minha de outro 
dia, sobre dois amantes que se mataram. Pouca gente ou ninguém gostou dessa 
crônica; paciência. Mas o que a leitora estranha é que o cronista “qualifique o amor, 
o principal sentimento da humanidade, de coisa tão incômoda”. E diz mais: “Não 
é possível que o senhor não ame, e que, amando, julgue um sentimento de tal gran- 
deza incômodo”. 

Não, minha senhora, não amo ninguém; o coração está velho e cansado. Mas a 
lembrança que tenho de meu último amor, anos atrás, foi exatamente isso que me 
inspirou esse vulgar adjetivo — “incômodo”. Na época eu usaria talvez adjetivo mais 
bonito, pois o amor, ainda que infeliz, era grande; mas é uma das tristes coisas desta 
vida sentir que um grande amor pode deixar apenas uma lembrança mesquinha; 
daquele ficou apenas esse adjetivo, que a aborreceu. 

Não sei se vale a pena lhe contar que a minha amada era linda; não, não a des- 
creverei, porque só de revê-la em pensamento alguma coisa dói dentro de mim. Era 
linda, inteligente, pura e sensível — e não me tinha, nem de longe, amor algum; 
apenas uma leve amizade, igual a muitas outras e inferior a várias. 

A história acaba aqui; é, como vê, uma história terrivelmente sem graça, e que eu 
poderia ter contado em uma só frase. Mas o pior é que não foi curta. Durou, doeu e 
— perdoe, minha delicada leitora — incomodou. Eu andava pela rua e sua lembran- 
ça era alguma coisa encostada em minha cara, travesseiro no ar; era um terceiro 
braço que me faltava, e doía um pouco; era uma gravata que me enforcava devagar, 
suspensa de uma nuvem. À senhora acharia exagerado se eu lhe dissesse que aquele 
amor era uma cruz que eu carregava o dia inteiro e à qual eu dormia pregado; então 
serei mais modesto e mais prosaico dizendo que era como um mau jeito no pescoço 
que de vez em quando doía como bursite. Eu já tive um mês de bursite, minha se- 
nhora; dói de se dar guinchos, de se ter vontade de saltar pela janela. Pois que venha 
outra bursite, mas não volte nunca um amor como aquele. Bursite é uma dor burra, 
que dói, dói, mesmo, e vai doendo; a dor do amor tem de repente uma doçura, um 
instante de sonho que mesmo sabendo que não se tem esperança alguma a gente fica 
sonhando, como um menino bobo que vai andando distraído e de repente dá uma 
topada numa pedra. E a angústia lenta de quem parece que está morrendo afogado 
no ar, e o humilde sentimento de ridículo e de impotência, e o desânimo que às vezes 
invade o corpo e a alma, e a “vontade de chorar e de morrer”, de que fala o samba? 

Por favor, minha delicada leitora; se, pelo que escrevo, me tem alguma estima, 
por favor: me deseje uma boa bursite. 


BRAGA, Rubem. Disponível em: <www.uepg.br/cps/provas/1º 2005/Lingua Portuguesa.pdf>. Acesso: 19 dez. 2012. 


1. (UEPG) Quanto à significação textual, estão corretas as afirmações: 
01) O cronista defende a ideia de que o amor é um sentimento incômodo. 
02) O cronista objetivou contar a história de seu último amor. 
04) O autor mostra que a dor do amor e uma dor física ocasionam sofrimento 
em igual medida. 
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08) O autor demonstra ser masoquista, pois deseja ter bursite, como deixa cla- 
ro no último parágrafo. 
16) Na visão do cronista, a dor do amor é superior à dor ocasionada por bursite. 


Ao empregar três vezes o ponto e vírgula no segundo parágrafo, o autor enfa- 

tiza seu sofrimento. Releia o parágrafo e faça o que se pede. 

a) É comum o emprego do ponto e vírgula para separar orações coordenadas 
adversativas quando se deseja realçar a oposição. Indique em qual trecho se 
aplica essa regra. 

b) Explique o que o autor pretende realçar ao fazer essa pausa antes da oração 
adversativa. 


No trecho a seguir, o ponto e vírgula torna a leitura mais pausada, e, por essa 
razão, O leitor terá tempo para refletir sobre cada uma das informações enume- 
radas. Releia-o com atenção. 


“[...] Eu andava pela rua e sua lembrança era alguma coisa encostada em 
minha cara, travesseiro no ar; era um terceiro braço que me faltava, e doía um 
pouco; era uma gravata que me enforcava devagar, suspensa de uma nuvem. À 
senhora acharia exagerado se eu lhe dissesse que aquele amor era uma cruz que 
eu carregava o dia inteiro e à qual eu dormia pregado; então serei mais modesto 
e mais prosaico dizendo que era como um mau jeito no pescoço que de vez em 
quando doía como bursite. [...]” 


O que as pausas marcadas pelo ponto e vírgula levam o leitor a sentir? 





(UEPG) São também significações presentes no texto, relativamente à leitora 

citada: 

01) O adjetivo constituinte do sintagma “delicada leitora”, várias vezes em- 
pregado pelo autor em relação à leitora indignada, deixa entrever uma 
ironia sutil. 

02) Na forma de entender o amor, a visão da leitora se contrapõe à do autor. 

04) O adjetivo constituinte do sintagma “delicada leitora” revela a postura ro- 
mântica da leitora pela forma como ela julga o amor. 

08) Nos sintagmas “minha senhora” e “minha delicada leitora”, o pronome 
“minha” não expressa relação de posse, mas indica afetividade. 


16) O autor se desculpa com a leitora por ter qualificado o amor de “incômodo”. 


Os travessões são usados quando se quer acrescentar uma explicação, um 

comentário a uma informação já apresentada. Na frase “Durou, doeu e — 

perdoe, minha delicada leitora — incomodou”, o acréscimo destacado pelos 

travessões refere-se: 

a) à leitora, que foi incapaz de perceber o sofrimento do autor. 

b)ao verbo doer, que enfatiza o sofrimento do autor. 

c) ao verbo incomodar, que, aplicado ao substantivo amor, pode ser um pon- 
to de discordância da leitora. 


Utiliza-se travessão para acrescentar uma ideia no final de um período. Encontre 
na crônica lida um exemplo e explique qual é a informação importante que se 
apresenta para o leitor. 
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D E TEXTO 





PRODUÇÃO 


Crônica 


A crônica é um gênero híbrido, uma mistura de texto jornalístico e literário. 
Por isso, se costuma dizer que o cronista é um repórter escritor — ou um escri- 
tor repórter. Assim, a crônica tanto pode ser produzida para publicação diária 
ou semanal em jornais e revistas (e depois publicada em livro, numa coletânea 
de crônicas, por exemplo) como pode ser produzida especialmente para publi- 
cação em livro. 

O assunto das crônicas varia muito, mas, na maior parte, o autor mostra seu 
ponto de vista a respeito do cotidiano (encontros, desencontros, sentimentos, 
situações embaraçosas, etc.) ou reflete sobre o que acontece na política, nos 
esportes, nas artes, na vida em sociedade. 

Textos geralmente curtos e sempre escritos em prosa, as crônicas trazem indfí- 
cios de informalidade na escolha das palavras e das expressões, nos comentários 
feitos diretamente ao leitor, como se se tratasse de uma conversa. Aliás, o tom de 
conversa é uma das características que permitem classificar um texto como crônica. 

Você pode confirmar as características desse gênero relendo as crônicas es- 
tudadas neste capítulo. 


ATIVIDADE 1 «e Como compor uma crônica 


As crônicas apresentam um tipo característico de composição. Normalmente 
elas se iniciam pela narrativa de um fato ou por uma declaração que servirá de 
apoio para a reflexão do autor. Note que isso se confirma no início (ou primeiro 
parágrafo) das crônicas lidas neste capítulo: 


Sobre o amor, desamor O amor acaba 


Chega a notícia de que um casal de estrangeiros, nosso O amor acaba. Numa esquina, por 
amigo, está se separando. Mais um! É tanta separação que um | | exemplo, num domingo de lua nova, 
conhecido meu, que foi outro dia a um casamento grá-fino, me | | depois de teatro e silêncio; acaba em ca- 
disse que, na hora de cumprimentar a noiva, teve a vontade | | fés engordurados, diferentes dos parques 
idiota de lhe desejar felicidades “pelo seu primeiro casamento”. | | de ouro onde começou a pulsar [...] 


Narração de um fato: separação de um casal amigo. Declaração: o amor acaba. 





9 Na crônica da página a seguir, falta o primeiro parágrafo, que cortamos propo- 
sitadamente. Leia o texto e decida se seria melhor iniciá-lo com a narração de 
um fato ou com uma declaração. Crie no caderno um primeiro parágrafo utili- 
zando a estrutura estudada: tópico frasal, desenvolvimento e conclusão. 
Atenção: mantenha no primeiro parágrafo as características do restante do texto, 
isto é, limite-se ao assunto especificado; procure usar a linguagem no mesmo 
grau de formalidade/informalidade; conserve o tom bem-humorado do texto. 
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Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 





Você é um envelhescente? 
Mário Prata 


OH 00000000000 0000000000 000000800 0.6 
e A AAA AAA 

Sempre me disseram que a vida do homem se dividia em quatro partes: infância, 
adolescência, maturidade e velhice. Quase correto. Esqueceram de nos dizer que 
entre a maturidade e a velhice (entre os 45 e os 65) existe a ENVELHESCÊNCIA. 

A envelhescência nada mais é que uma preparação para entrar na velhice, assim 

como a adolescência é uma preparação para a maturidade. Engana-se quem acha que 
o homem maduro fica velho de repente, assim da noite para o dia. Não. Antes, a enve- 
lhescência. E, se você está em plena envelhescência, já notou como ela é parecida com 
a adolescência? Coloque os óculos e veja como este nosso estágio é maravilhoso: 

e Já notou que andam nascendo algumas espinhas em você? Notadamente na 
bunda? 

e Assim como os adolescentes, os envelhescentes também gostam de meninas de 
vinte anos. 

e Os adolescentes mudam a voz. Nós, envelhescentes, também. Mudamos o 
nosso ritmo de falar, o nosso timbre. Os adolescentes querem falar mais rápido; 
os envelhescentes querem falar mais lentamente. 

e Os adolescentes vivem a sonhar com o futuro: os envelhescentes vivem a falar 
do passado. Bons tempos... 

e Os adolescentes não têm ideia do que vai acontecer com eles daqui a vinte anos. 
Os envelhescentes até evitam pensar nisso. 

e Ninguém entende os adolescentes... Ninguém entende os envelhescentes... 
Ambos são irritadiços, se enervam com pouco. Acham que já sabem de tudo e 
não querem palpites nas suas vidas. 

e Às vezes, um adolescente tem um filho: é uma coisa precoce. Às vezes, um 
envelhescente tem um filho: é uma coisa pós-coce. 

e Os adolescentes não entendem os adultos e acham que ninguém os entende. 
Nós, envelhescentes, também não entendemos eles. “Ninguém me entende” é 
uma frase típica de envelhescente. 

e Quase todos os adolescentes acabam sentados na poltrona do dentista e no divã 
do analista. Os envelhescentes, também a contragosto, idem. 

e (O adolescente adora usar uns tênis e uns cabelos. O envelhescente também. 
Sem falar nos brincos. 

e Ambos adoram deitar e acordar tarde. 

e (O adolescente ama assistir a um show de um artista envelhescente (Caetano, 
Chico, Mick Jagger). O envelhescente ama assistir a um show de um artista 
adolescente (Rita Lee). 

[ta] 

A adolescência vai dos 10 aos 20 anos: a envelhescência vai dos 45 aos 65. Depois 

sim, virá a velhice, que nada mais é que a maturidade do envelhescente. 

Daqui a alguns anos, quando insistirmos em não sair da envelhescência para 

entrar na velhice, vão dizer: 

É um eterno envelhescente! 

Que bom. 


PRATA, Mário. 100 crônicas. São Paulo: Cartaz Editorial, 1997 
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ATIVIDADE 2 «e Como produzir crônicas 


a partir de notícias 


As crônicas nascem da observação do dia a dia, do cotidiano, dos costumes, 
da vida social e política. Assim, elas frequentemente tratam do que é noticiado 


nos jornais. 
Leia a notícia a seguir. 


Catadora cria biblioteca com obras encontradas no lixo 


Augusto Fiorin 


A catadora de recicláveis Cleuza Aparecida 
Branco de Oliveira, 47, sempre cultivou o sonho 
de ter uma biblioteca em sua casa, em Mirassol 
(a 455 km de São Paulo). Apaixonada por leitura, 
queria poder emprestar livros a pessoas sem condi- 
ções de comprá-los. 

De tanto ver obras jogadas no lixo de escritores 
como Machado de Assis, José Saramago e Érico Ve- 
ríssimo, Cleuza, então semianalfabeta, passou a lê-las 
e pôde, neste ano, realizar seu sonho. 

Foi guardando livros e inaugurou a biblioteca 
não em casa, mas na associação de catadores, da qual 
participa, localizada no centro de triagem do lixo. 

O acervo já conta com trezentos títulos. Criado 
e administrado por onze catadores, o espaço tem um 
canto de leitura, uma brinquedoteca, uma área para 
discos, brechó e, claro, os livros. 


A biblioteca não cobra pelo empréstimo das 
obras, mas quem quiser comprá-las — há títulos 
repetidos — paga R$ 0,50 por livro. A renda vai para 
a própria associação. O local também faz trocas. 

“Não tem burocracia e não precisa preencher 
nada. Alguns levam para casa e outros optam por ler 
no próprio barracão”, afirmou o biólogo Luiz Fer- 
nando Cireia, 31, incentivador e usuário do projeto. 

Empresas de Mirassol também têm feito doações, 
que vão possibilitar, inclusive, a ampliação da área, 
de acordo com Cleuza. 

Com salário de R$ 500 mensais, os catadores 
terão um pequeno acréscimo de renda, ainda não 
calculado, graças à venda de alguns títulos. 

Mas Cleuza garante que o objetivo não é financei- 
ro, é dar aos colegas a oportunidade de ler esses livros. 

FIORIN, Augusto. Folha de S.Paulo, 6 nov. 2012. Cotidiano. 


A Note que a notícia lida desencadeia uma série de reflexões, por exemplo: a su- 
peração das dificuldades, a luta pela realização de um sonho, o esforço, a criação 
de possibilidades em meio às dificuldades, etc. A partir desses temas, que podem 
ser suscitados na leitura e discussão com a classe, produza uma crônica tendo 


como modelo o Texto 1 deste capítulo. 


Assim, comece com uma reflexão e, em seguida, apresente comentários. 
Sugerimos que sua crônica tenha pelo menos três parágrafos. Como você terá 
vários leitores, tente ser claro. Para isso, planeje bem a pontuação: travessões e 
parênteses para Inserir comentários e explicações complementares, reticências 
para deixar a reflexão a cargo do leitor (seus colegas de outras turmas), etc. 
Utilize em seu texto uma linguagem mais informal, em que você se dirija dire- 
tamente ao leitor, como se estivesse conversando com ele. 


PRODUÇÃO DE AUTORIA 


2 Agora produza uma crônica, em três ou quatro parágrafos, com o tema que 


preferir. Comece pelo planejamento: 


a) Organize o tempo disponível para a produção da crônica. Verifique o prazo 
dado pelo professor para a tarefa (número de aulas/dias). Defina um tempo 
para O rascunho, um tempo para a escrita, um tempo para a revisão e para 


passar o texto a limpo. 
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b) Identifique a situação comunicativa: 


e Seus leitores serão os colegas de outras turmas. (Para isso, defina com o 
professor e com seus colegas em que local da escola as crônicas ficarão 
expostas.) 


e Existem crônicas esportivas, da vida social, da vida política, artísticas, etc. E 
existem aquelas que tomam por base o cotidiano. Sua crônica vai fazer par- 
te desse segundo grupo. Note, entretanto, que o cotidiano comporta uma 
infinidade de assuntos que podem ser tratados em uma crônica: o dia a dia 
da escola, do bairro, da rua, da casa, a vivência das pessoas em relação aos 
sentimentos mais diversos, o comportamento delas em relação ao outro, etc. 


e Sua Intenção será levar o leitor a pensar sobre o tema escolhido. Deixe-o, 
portanto, bem claro. 


e Não se esqueça das características da estrutura do gênero. Inicie por uma 
declaração ou pela narração de um fato. Em seguida, reflita sobre o assun- 
to, apresentando seu ponto de vista, sua vivência e comentários. 

c) Conheça os critérios que o professor usará para corrigir seu texto. 

d) Dê um título à crônica. Releia o texto pronto, levando em conta os critérios 
de avaliação apresentados pelo professor como referência e fazendo as alte- 
rações necessárias. 

Por fim, passe seu texto a limpo. 


Preparando > 
a segunda 
versão do 
texto 





NO MUNDO DA ORALIDADE 


Seminário 
O seminário é um gênero oral que tem por objetivo compartilhar conheci- 
mentos sobre algum assunto pesquisado. Para tanto, é necessária a presença de 


um apresentador — o especialista no assunto — e um público que queira conhe- 
cer o que foi pesquisado. 


A organização do texto do seminário 


9 Sugerimos a vocês que preparem um seminário sobre cronistas contemporâne- 
os de língua portuguesa. Para Isso, dividam-se em grupos e escolham um (uma) 
cronista para pesquisar sua vida e obra a fim de apresentá-lo(a) aos demais 
colegas. Para garantir que esse objetivo seja atingido, o grupo deverá pensar em 
uma organização textual que ajude a plateia a compreender o que será exposto: 
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e Em primeiro lugar, o apresentador deve situar os ouvintes, logo na abertura 
do seminário: “Hoje falaremos/estamos aqui para falar sobre...”. Essa apre- 
sentação deve ser seguida de uma problemática, ou seja, é Importante partir 
do que já sabem para identificar as expectativas quanto ao novo assunto (o 
apresentador lê uma crônica e faz uma pergunta, como: “Vocês diriam que 
um texto como este é considerado literatura? ”). 


e Em segundo lugar, ele apresenta o plano de exposição: em que partes o se- 
minário está dividido, que alunos apresentarão cada parte e qual é o objetivo 
dessa exposição. Para desenvolver o tema, cada aluno do grupo poderá apre- 
sentar uma parte: a vida, a obra, falar das características do cronista que foram 
pesquisadas, mostrar exemplos dessas características, ler crônicas, etc. 


e É importante que entre a exposição de um aluno e a de outro haja coesão, ou 
seja, não pareçam falas independentes, mas que acrescentem, ampliem, reto- 
mem o que já foi dito pelo colega. Para isso, podem ser usados elementos 
linguísticos de coesão, como: “ Além das características que o colega comen- 
tou, vejamos agora nesta crônica...”; “Vocês ouviram a leitura da crônica que 
evidencia essas características. Ouçam, agora este texto...” 


e Para que a apresentação do grupo não perca o foco, é preciso que, enquanto 
um dos apresentadores expõe sua parte, os demais se mantenham em silêncio, 
sem conversas paralelas (com um colega do grupo ou mesmo da plateia), e 
procurem contribuir auxiliando o apresentador com algum comentário perti- 
nente, fazendo uma anotação importante na lousa, ajudando com cartazes 
ou, simplesmente, acompanhando a apresentação com atenção. 


e Os apresentadores do grupo que estiver expondo devem prestar atenção aos 
sinais dos ouvintes: se estão atentos, se parecem interessados, se têm dúvidas, 
etc. Caso tenham, verifiquem a necessidade de retomar algum trecho da expo- 
sição que possa não ter ficado claro, de apresentar a informação de outra ma- 
neira, de paralelamente formular perguntas que os ajudem a compreender o 
que foi dito, entre outras medidas que acharem eficazes. É claro que, para isso, 
é importante que todos tenham se preparado para expor o assunto, que conhe- 
çam bem o conteúdo e que não estejam apenas lendo o texto da apresentação. 


A linguagem oral 


A Na apresentação do seminário, deverá ser utilizada a variedade-padrão da língua. 
Para organizar o texto oral de forma que a plateia possa entendê-lo e acompa- 
nhá-lo, o apresentador precisa: 


e evitar certas expressões comuns da linguagem oral, como “tipo”, “tá?”, “né?” 
e “ahn...”, para não prejudicar a fluência da exposição; 


e empregar palavras, expressões, ideias específicas do tema tratado e explicar à 
plateia, sempre que necessário, seu significado; 


e usar alguns conectivos temáticos, como as expressões: “falemos agora”, “é 
preciso, neste momento”, “chegamos ao artista tal”, etc.; 


e sinalizar o texto para a plateia, isto é, explicar o que é mais importante e o que 
é secundário utilizando expressões, como: “é relevante ressaltar”, “esses auto- 
res têm como características”, “é Importante conhecer”, etc. 
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APROVEITE P A RA... 



















A ... ler 


Pequena antologia do Braga, organização de Domício Proença, editora Record. 


O livro reúne 28 crônicas do escritor Rubem Braga. 


Crônicas, coleção Para gostar de ler, editora Ática. 
Em seis volumes, a coleção reúne textos de grandes cronistas, como Carlos Drummond de 


Andrade, Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos, Rubem Braga e Luis Fernando Verissimo. 


De notícias e não notícias faz-se a crônica, de Carlos Drummond de Andrade, editora 
Record. 
Reunião de crônicas de Drummond, organizadas conforme as seções de um jornal. Drum- 


mond fala de política, cidade, cultura e até de classificados amorosos. 


Crônicas, organização de Humberto Werneck, coleção Boa Companhia, editora Com- 
panhia das Letras. 


À reunião de 42 cronistas forma um painel da crônica no Brasil, desde suas origens até o fim 


do século XIX. 


Comédias para se ler na escola, organização de Ana Maria Machado, editora Objetiva. 


Uma seleção de crônicas de Luis Fernando Verissimo. 


A crônica, de Jorge de Sá, coleção Princípios, editora Ática. 
Define a crônica, inserindo-a no plano geral dos gêneros literários, e analisa textos dos prin- 


cipais cronistas brasileiros. 


Histórias que os jornais não contam, de Moacyr Scliar, editora Agir. 
O livro reúne 54 crônicas em que o autor mostra o lado fantástico da vida real, criando his- 


tórias ficcionais inspiradas em notícias de jornal. 


A ... assistir a 

O homem nu, de Hugo Carvana (Brasil, 1997). 

Baseado em crônica homônima de Fernando Sabino, o filme 
retrata a situação constrangedora de um homem (interpretado por 
Cláudio Marzo, foto) que fica totalmente nu do lado de fora do 


apartamento. 


A ... ver na internet 
www.releituras.com/releituras.asp 
O site reúne os melhores textos de grandes escritores, como Fer- 


nando Sabino, Paulo Mendes Campos e Rubem Braga. Acesso em: 
31 jan. 2013. 


Divulgação/Riofilme 


www.almacarioca.com.br/cronicas.htm 


Textos de grandes cronistas disponíveis para leitura. Acesso em: 31 jan. 2013. 


www.tvcultura.com.br/aloescola/literatura/cronicas/index.htm 
Saiba um pouco mais sobre a origem e as características do gênero crônica. Conheça modelos 


de análise e dicas para o desenvolvimento de uma crônica. Acesso em: 31 jan. 2013. 
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LITERATURA 


> Interdisciplinaridade com: 
Arte, Informática, História. 





PARA COMEÇAR 


Leia os fragmentos de textos críticos a seguir. 
Sobre o poeta João Cabral de Melo Neto 


[...] uma atitude de vigilância e lucidez no que fazer, contrária ao deixar-se 
fazer do espontâneo e ao saber fazer do acadêmico. 


CAMPOS, Haroldo de. In: MELO NETO, João Cabral de. Melhores poemas de João Cabral de Melo Neto. 
8. ed. São Paulo: Global, 2001. 


João Cabral de Melo Neto dá categoria estética a muito daquilo que, no cha- 
mado romance nordestino, tinha apenas categoria documentária. 
NUNES, Benedito. In: MELO NETO, João Cabral de, op. cit. 


Sobre João Guimarães Rosa 


Para contar o sertão, Guimarães Rosa utiliza-se do idioma do próprio sertão, 
falado por Riobaldo em sua extensa narrativa. Mas, como acontece com toda lite- 
ratura regional que ultrapassa a simples descrição para situar-se no plano da arte, 
ela adquire dimensões universais pelo vigor e beleza do texto. 


In: ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. 36. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. Texto da quarta capa. 


Sobre Clarice Lispector 


Seus textos podem ser desmontados, desfeitos em pedaços — até mesmo dife- 
rentes dos fragmentos originais — sem que se perca sua intensidade. Cada palavra 
ou frase dessa escritora sem igual origina-se em camadas tão fundas do ser, que traz 
consigo mais que um testemunho, a própria voltagem da vida. 

COLASANTI, Marina. In: LISPECTOR, Clarice. Felicidade clandestina. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. Texto da orelha. 


A Esses fragmentos fazem referência a três importantes autores da literatura bra- ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
sileira, cujos textos serão lidos a seguir. Os comentários sobre os autores apre- DS ad 
sentam um ponto em comum. Escreva no caderno a alternativa que indica a que 
ponto em comum eles se referem. 

a) Ao conteúdo desenvolvido nas obras. 

b) À ousadia no modo de apresentar as informações. 
c) Ao descuido com a linguagem. 

d) Ao cuidado artístico na composição do texto. 
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João Cabral de Melo Neto escreveu “Morte e vida severina” entre 1954 
e 1955 por encomenda da diretora de teatro Maria Clara Machado, que 
lhe pedira um auto de Natal pernambucano. É um dos poemas mais po- 
pulares e acessíveis de João Cabral de Melo Neto, cuja obra se caracteriza 
pela quase ausência de subjetividade e lirismo. 

Em “Morte e vida severina”, a personagem Severino abandona o ser- 
tão e segue em direção ao litoral, buscando uma forma de sobreviver, 
fugindo da seca nordestina. No caminho procura trabalho, mas não en- 
contra nada que possa fazer; 
todas as vezes que tenta ali- 
mentar esperanças, é a morte 
que ele vê pela frente. Ao che- 
gar ao cais do rio Capibaribe, 
Severino, certo de que deve se 
suicidar, encontra um dos mo- 
radores da região: seu José. A 
seguir, leia o diálogo entre os 
dois homens e o desfecho sur- 
preendente dessa conversa. 





Eduardo Albarello/Arquivo da editora 





Cena da montagem da peça Morte e vida severina, dirigida por Gabriel Villela, no Rio 
de Janeiro, em 1997. A montagem contou com o trabalho de atores do Teatro Glória. 


Morte e vida severina 


João Cabral de Melo Neto 


[...] 
APROXIMA-SE DO RETIRANTE 
O MORADOR DE UM DOS 
MOCAMBOS QUE EXISTEM ENTRE 
O CAIS E A ÁGUA DO RIO 


1 — Seu José, mestre carpina, 3 — Seu José, mestre carpina, 
que habita este lamaçal, para cobrir corpo de homem 
sabe me dizer se o rio não é preciso muita água: 

a esta altura dá vau? basta que chegue ao abdome, 
sabe me dizer se é funda basta que tenha fundura 


esta água grossa e carnal? 


2 — Severino, retirante, 
jamais o cruzei a nado; 
quando a maré está cheia 
vejo passar muitos barcos, 
barcaças, alvarengas, 
muitas de grande calado. 


igual à de sua fome. 


— Severino, retirante, 

pois não sei o que lhe conte; 
sempre que cruzo este rio 
costumo tomar a ponte; 
quanto ao vazio do estômago, 
se cruza quando se come. 
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— Seu José, mestre carpina, 
e quando ponte não há? 
quando os vazios da fome 
não se tem com que cruzar? 
quando esses rios sem água 
são grandes braços de mar? 


— Severino, retirante, 

o meu amigo é bem moço; 
sei que a miséria é mar largo, 
não é como qualquer poço: 
mas sei que para cruzá-la 
vale bem qualquer esforço. 


— Seu José, mestre carpina, 
e quando é fundo o perau? 
quando a força que morreu 
nem tem onde se enterrar, 
por que ao puxão das águas 
não é melhor se entregar? 


[...] 


— Severino, retirante, 
sou de Nazaré da Mata, 
mas tanto lá como aqui 
jamais me fiaram nada: 

a vida de cada dia 

cada dia hei de comprá-la. 


[nas 


— Seu José, mestre carpina, 
que diferença faria 

se em vez de continuar 
tomasse a melhor saída: 

a de saltar numa noite, 

fora da ponte e da vida? 


UMA MULHER, DA PORTA 
DE ONDE SAIU O HOMEM, 
ANUNCIA-LHE O QUE 

SE VERÁ 


10 


— Compadre, José, compadre, 
que na relva estais deitado: 
conversais e não sabeis 

que vosso filho é chegado? 
Estais aí conversando 

em vossa prosa entretida: 
não sabeis que vosso filho 
saltou para dentro da vida? 
Saltou para dentro da vida 
ao dar seu primeiro grito; 

e estais aí conversando; 

pois sabeis que ele é nascido. 


[...] 


COMEÇAM A CHEGAR 
PESSOAS TRAZENDO 
PRESENTES PARA O 
RECÉM-NASCIDO 


11 


12 


— Minha pobreza tal é 
que não trago presente grande: 
trago para mãe caranguejos 
pescados por esses mangues; 
mamando leite de lama 
conservará nosso sangue. 


— Minha pobreza tal é 
que coisa não posso ofertar: 
somente o leite que tenho 
para meu filho amamentar; 
aqui são todos irmãos, 
de leite, de lama, de ar. 
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alvarenga: 
embarcação de forte 
construção. 

calado: distância 
vertical entre a 
superfície da água em 
que a embarcação 
flutua e a face inferior 
da sua quilha. 
carpina: carpinteiro. 
dar vau: dar 
passagem; 
escoamento. 
mocambo: refúgio, 
em geral em mata, de 
escravos foragidos. 
perau: lugar íngreme; 
precipício. 

severino: adjetivo 
formado a partir do 
substantivo próprio 
Severino, personagem 
principal deste texto. 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 
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13 — Minha pobreza tal é ainda mais quando ela é 


que não tenho presente melhor: esta que vê, severina; 

trago papel de jornal mas se responder não pude 
para lhe servir de cobertor; à pergunta que fazia, 
cobrindo-se assim de letras ela, a vida, a respondeu 

vai um dia ser doutor. com sua presença viva. 


|...) 


15 E não há melhor resposta 


O CARPINA FALA COM O RETIRANTE que o espetáculo da vida: 


QUE ESTEVE DE FORA, SEM TOMAR vê-la desfiar seu fio, 

PARTE EM NADA que também se chama vida, 

14 — Severino, retirante, ver a fábrica que ela mesma, 
deixe agora que lhe diga: teimosamente, se fabrica, 
eu não sei bem a resposta vê-la brotar como há pouco 
da pergunta que fazia, em nova vida explodida; 
se não vale mais saltar mesmo quando é assim pequena 
fora da ponte e da vida; a explosão, como a ocorrida; 
nem conheço essa resposta, mesmo quando é uma explosão 
se quer mesmo que lhe diga; como a de há pouco, franzina; 
é difícil defender, mesmo quando é a explosão 
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só com palavras, a vida, de uma vida severina. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 


MELO NETO, João Cabral de, op. cit. 
O by herdeiros de João Cabral de Melo Neto. 





Releia as quatro primeiras falas do fragmento e responda no caderno. 

a) Por que Severino quer saber se o rio é fundo? 

b) Seu José, mestre carpina, compreende imediatamente a intenção de Severi- 
no? Justifique sua resposta. 


Ao longo do diálogo entre Severino e mestre José, observa-se o emprego de um 
recurso de linguagem importante para a construção do trecho: compara-se 
atravessar O rio com atravessar a fome. Identifique, ao longo do diálogo, esses 
pontos de comparação. 


Uma mulher interrompe a conversa entre mestre José e Severino, e todo o de- 
senvolvimento da prosa muda de direção. Em que consiste essa mudança? O 
que ela pode significar para Severino? 


A confiança na vida representada pela criança recém-nascida motiva todas as 
pessoas que participam do momento. De que modo isso é apresentado no poe- 
ma? Escreva a(s) alternativa(s) correta(s) no caderno. 
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a) Pela atenção de Severino às cenas que se desenrolam. 

b) Pela empolgação com que a mulher anuncia a chegada da criança. 

c) Pela maneira como os presentes são ofertados pelas pessoas da comunidade. 

d) Pela transformação que esse nascimento provoca imediatamente na vida de 
Severino. 


5. Na introdução ao texto, você leu que o poema “Morte e vida severina” foi es- 
crito por encomenda de uma diretora de teatro que queria montar um auto de 
Natal. Que elementos do texto aproximam esse poema de um auto natalino? 


Grande sertão: veredas é considerado um dos mais importantes ro- 
mances brasileiros. Essa afirmação apoia-se sobretudo na inventividade 
com que Guimarães Rosa tratou a linguagem do texto, ao destacar o 
vocabulário e o ritmo do falar sertanejo, construindo por meio desse 
falar uma obra inovadora, de grande valor estético. 

Faça uma leitura silenciosa de um tre- 
cho do romance, um momento em que 
Riobaldo, a personagem principal, fala de 
sua concepção de religiosidade. Procure 
imaginar que o texto está sendo contado 
mentalmente por uma pessoa, numa situa- 
ção de conversa informal. Identifique o 
sentido das palavras desconhecidas e cer- 
tifique-se de que compreendeu o conteúdo 
de cada frase. 





veredas, adaptação da 


Grande sertão: veredas de Gobo do romano 


de mesmo nome escrito 


João Guimarães Rosa por Guimarães Rosa. 
Minissérie dirigida 
por Walter Avancini, 

Hem? Hem? O que mais penso, testo e explico: todo-o-mundo é louco. em 1985. 


O senhor, eu, nós, as pessoas todas. Por isso é que se carece principalmente 
de religião: para se desendoidecer, desdoidar. Reza é que sara loucura. No 
geral. Isso é que é a salvação-da-alma... Muita religião, seu moço! Eu cá, 
não perco ocasião de religião. Aproveito de todas. Bebo água de todo rio... 
Uma só, para mim, é pouca, talvez não me chegue. Rezo cristão, católico, 
embrenho a certo; e aceito as preces de compadre meu Quelemém, 
doutrina dele, de Cardéque. Mas, quando posso, vou no Mindubim, onde 
um Matias é crente, metodista: a gente se acusa de pecador, lê alto a Bíblia, 
e ora, cantando hinos belos deles. Tudo me quieta, me suspende. Qualquer 
sombrinha me refresca. Mas é só muito provisório. Eu queria rezar — o 
tempo todo. Muita gente não me aprova, acham que lei de Deus é 
privilégios, invariável. E eu! Bofe! Detesto! O que sou? — o que faço, que 
quero, muito curial. E em cara de todos faço, executado. Eu não tresmalho! 
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Marcelo Prates/Agência O Globo 


Cardéque: forma 
abrasileirada do nome 
Kardec (de Allan Kardec, 
nome com que ficou 
conhecido o professor 
francês responsável pela 
divulgação da doutrina 
espírita). 

curial: relativo à cúria 
(local em que se fazem 
Os serviços religiosos). 
embrenhar: internar- 
-se, esconder-se. 
meremerância: palavra 
formada provavelmente 
a partir de mérito. 
tresmalhar: sair do 
caminho desejado; 
perder-se, extraviar-se. 


INTER 


Olhe: tem uma preta, Maria Leôncia, longe daqui não mora, as rezas 
dela afamam muita virtude de poder. Pois a ela pago, todo mês — 
encomenda de rezar por mim um terço, todo santo dia, e, nos domingos, 
um rosário. Vale, se vale. Minha mulher não vê mal nisso. E estou, já 
mandei recado para uma outra, do Vau-Vau, uma Izina Calanga, para vir 
aqui, ouvi de que reza também grandes meremerências, vou efetuar com 
ela trato igual. Quero punhado dessas, me defendendo em Deus, 
reunidas de mim em volta... Chagas de Cristo! 

Viver é muito perigoso... Querer o bem com demais força, de incerto 
jeito, pode já estar sendo se querendo o mal, por principiar. Esses 
homens! Todos puxavam o mundo para si, para consertar o consertado. 
Mas cada um só vê e entende as coisas dum seu modo. 


ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. 





PRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Por que, segundo o narrador, todo o mundo carece de religião? Nesse contexto, 
qual é o papel da religião na vida das pessoas? 


2. Atforma como o texto foi escrito é revolucionária. Note que o autor se vale de uma 
linguagem muito próxima da fala. Com uma sintaxe diferente da que encontramos 
nos manuais de gramática e um vocabulário cheio de neologismos — isto é, de 
palavras e expressões criadas pelo autor —, sua linguagem dá um ritmo completa- 
mente diferente à narrativa, sem, evidentemente, subverter a lógica do texto. 
Releia os trechos a seguir, volte ao texto para identificar o contexto do qual fazem 
parte e proponha uma interpretação para eles. 

a) “Bebo água de todo rio... Uma só, para mim, é pouca, talvez não me chegue.” 
b) “Qualquer sombrinha me refresca. Mas é só muito provisório.” 


3. Releia: 


cc . a , , E Said, OR ' no 

Muita gente não me aprova, acham que lei de Deus é privilégios, invariável. 
E eu! Bofe! Detesto! O que sou? — o que faço, que quero, muito curial. E em 
cara de todos faço, executado. Eu não tresmalho!” 


a) O que as pessoas não aprovam? 
b) Como ele se comporta diante do que as pessoas pensam sobre seu modo de 
se envolver com a religião? 


4. No último parágrafo do fragmento, fica clara a visão que o narrador tem da vida, o 
que justifica, de certa forma, sua grande necessidade de religião, de rezas, de orações. 
a) Que visão é essa? 
b) Segundo o narrador, por que a religião, nesse contexto, tem papel fundamental? 
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Clarice Lispector publicou o conto a seguir no livro Felicidade clandestina, 
de 1971, fase já bastante madura da escritora — então com 57 anos —, que 
teve seus três primeiros livros (todos romances) publicados entre 1944 e 1949 
(Perto do coração selvagem, O lustre e A cidade sitiada), o que a inscreve na 
geração de 1945 da literatura brasileira. Sua obra se destaca por uma narra- 





tiva voltada aos eventos interiores das personagens; trata-se de uma litera- 


tura de caráter introspectivo. 


O conto que você vai ler, de grande simplicidade narrativa e vocabular, 
contém uma bonita metáfora do modo de alguns seres humanos amarem. 


Uma história de tanto amor 


Clarice Lispector 


Era uma vez uma menina que observava tanto as galinhas que lhes 


conhecia a alma e os anseios íntimos. À galinha é ansiosa, enquanto o 


galo tem angústia quase humana: falta-lhe um amor verdadeiro naquele 


seu harém, e ainda mais tem que vigiar a noite toda para não perder a 


primeira das mais longíquas claridades e cantar o mais sonoro possível. E 


o seu dever e a sua arte. Voltando às galinhas, a menina possuía duas só 


dela. Uma se chamava Pedrina e a outra Petronilha. 


Quando a menina achava que uma delas estava doente do fígado, ela 


cheirava embaixo das asas delas, com uma simplicidade de enfermeira, o 


que considerava ser o sintoma máximo de doenças, pois o cheiro de 


galinha viva não é de se brincar. Então pedia um remédio a uma tia. E a 


tia: “Você não tem coisa nenhuma no fígado”. Então, com a intimidade 


que tinha com essa tia eleita, explicou-lhe para quem era o remédio. A 


menina achou de bom alvitre dá-lo tanto a Pedrina quanto a Petronilha 


para evitar contágios misteriosos. Era quase inútil dar o remédio porque 


Pedrina e Petronilha continuavam a passar o 


dia ciscando o chão e comendo porcarias que 


faziam mal ao fígado. E o cheiro debaixo das 
asas era aquela morrinha mesmo. Não lhe 
ocorreu dar um desodorante porque nas 
Minas Gerais onde o grupo vivia não eram 
usados assim como não se usavam roupas 
íntimas de nylon e sim de cambraia. À tia 
continuava a lhe dar o remédio, um líquido 
escuro que a menina desconfiava ser água 
com uns pingos de café — e vinha o inferno 
de tentar abrir o bico das galinhas para 
administrar-lhes o que as curaria de serem 
galinhas. À menina ainda não tinha 


E Ti 
o : od 


NO 
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entendido que os homens não podem ser curados de serem homens e as 
galinhas de serem galinhas: tanto o homem como a galinha têm misérias 
e grandeza (a da galinha é a de pôr um ovo branco de forma perfeita) 
inerentes à própria espécie. À menina morava no campo e não havia 
farmácia perto para ela consultar. 

Outro inferno de dificuldade era quando a menina achava Pedrina e 
Petronilha magras debaixo das penas arrepiadas, apesar de comerem o dia 
inteiro. À menina não entendera que engordá-las seria apressar-lhes um 
destino na mesa. E recomeçava o trabalho mais difícil: o de abrir-lhes o 
bico. A menina tornou-se grande conhecedora intuitiva de galinhas 
naquele imenso quintal das Minas Gerais. E quando cresceu ficou 
surpresa ao saber que na gíria o termo galinha tinha outra acepção. Sem 
notar a seriedade cômica que a coisa toda tomava: 

— Mas é o galo, que é um nervoso, é quem quer! Elas não fazem nada 
demais! e é tão rápido que mal se vê! O galo é quem fica procurando amar 
uma é não consegue! 

Um dia a família resolveu levar a menina para passar o dia na casa de 
um parente, bem longe de casa. E quando voltou, já não existia aquela 
que em vida fora Petronilha. Sua tia informou: 

— Nós comemos Petronilha. 

À menina era uma criatura de grande capacidade de amar: uma galinha 
não corresponde ao amor que se lhe dá e no entanto a menina continuava a 
amá-la sem esperar reciprocidade. Quando soube o que acontecera com 
Petronilha passou a odiar todo o mundo da casa, menos sua mãe que não 
gostava de comer galinha e os empregados que comeram carne de vaca ou 
de boi. O seu pai, então, ela mal conseguiu olhar: era ele quem mais gostava 
de comer galinha. Sua mãe percebeu tudo e explicou-lhe: 

— Quando a gente come bichos, os bichos ficam mais parecidos com 
a gente, estando assim dentro de nós. Daqui de casa só nós duas é que 
não temos Petronilha dentro de nós. É uma pena. 

Pedrina, secretamente a preferida da menina, morreu de morte morrida 
mesmo, pois sempre fora um ente frágil. A menina, ao ver Pedrina tremendo 
num quintal ardente de sol, embrulhou-a num pano escuro e depois de bem 
embrulhadinha botou-a em cima daqueles grandes fogões de tijolos das 
fazendas das minas-gerais. Todos lhe avisaram que estava apressando a morte 
de Pedrina, mas a menina era obstinada e pôs mesmo Pedrina toda enrolada 
em cima dos tijolos quentes. Quando na manhã do dia seguinte Pedrina 
amanheceu dura de tão morta, a menina só então, entre lágrimas 
intermináveis, se convenceu de que apressara a morte do ser querido. 

Um pouco maiorzinha, a menina teve uma galinha chamada Eponina. 

O amor por Eponina: dessa vez era um amor mais realista e não 
romântico; era o amor de quem já sofreu por amor. E quando chegou a 
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vez de Eponina ser comida, a menina não apenas soube como achou que alvitre: proposta, 
sugestão, conselho. 
morrinha: odor 
pré-ciência do próprio destino e não aprendiam a amar os donos nem o desagradável. 


era o destino fatal de quem nascia galinha. As galinhas pareciam ter uma 


galo. Uma galinha é sozinha no mundo. 

Mas a menina não esquecera o que sua mãe dissera a respeito de 
comer bichos amados: comeu Eponina mais do que todo o resto da 
família, comeu sem fome, mas com um prazer quase físico porque 
sabia agora que assim Eponina se incorporaria nela e se tornaria mais 
sua do que em vida. Tinham feito Eponina ao molho pardo. De 
modo que a menina, num ritual pagão que lhe foi transmitido de 
corpo a corpo através dos séculos, comeu-lhe a carne e bebeu-lhe 
o sangue. Nessa refeição tinha ciúmes de quem também comia 
Eponina. A menina era um ser feito para amar até que se tornou 


moça e havia os homens. 
LISPECTOR, Clarice. Felicidade clandestina. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Destaque do conto os elementos principais de uma narrativa: tipo de narrador 
(narrador-personagem, narrador-observador ou narrador onisciente); persona- 
gens; tempo de duração da história; espaço onde se desenrola a ação; conflito/ 
principal problema; clímax e desfecho. 


2. Destaque do texto formas encontradas pela menina para expressar seu amor. 
3. Isso se modifica com o tempo. Como a narradora justifica a mudança? 


4. Releia: 


“Nessa refeição tinha ciúmes de quem também comia Eponina. A menina era 
um ser feito para amar até que se tornou moça e havia os homens.” 


O enredo do conto é, na realidade, um pretexto para tratar de certa forma 
de amar. Que forma de amar é essa? 


< Habilidades 
leitoras 
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Reprodução/Coleção particular, São Eaulo, SP 


Para entender 
A GERAÇÃO DE 1945 


A produção literária de 1945 inicia-se com a publicação de Rosa extinta, de 
Domingos Carvalho da Silva, O engenheiro, de João Cabral de Melo Neto, Pre- 
destinação, de Geraldo Vidigal, e Ode e elegia, de Ledo Ivo. Trata-se de um pe- 
ríodo marcado pelo fim de uma guerra mundial e pela renovação do movimen- 
to modernista. 

Os textos lidos neste capítulo dão uma ideia de renovação, de espírito inte- 
ligente, mas, sobretudo, de preocupação com os problemas humanos. Esses 
textos nos ajudam a perceber também que os autores da época estavam com- 
prometidos com a pesquisa e a experimentação estética, ainda que não propu- 
sessem outro movimento literário. 

A geração de 1945 ficou marcada pelo desejo de conciliar modernidade e tradi- 
ção. Proclamava a arte livre, o amor pelos ideais e a necessidade de sentir e criar. 

Ao lermos, neste capítulo, alguns trechos da obra de Guimarães Rosa, 
João Cabral e Clarice Lispector, autores que se debruçaram sobre as tradições 
locais e/ou questões do cotidiano e sobre os problemas da existência huma- 
na, temos uma ideia do que essa produção queria alcançar. 

Terminada a Segunda Guerra e instaurada certa tranquilidade no cenário mun- 
dial, os artistas voltam-se para a pesquisa estética, para o trabalho com a linguagem. 

Nas artes plásticas, ganha espaço a composição abstrata, que não se preocu- 
pa em retratar fielmente a realidade. Na literatura, a pesquisa da linguagem li- 
terária torna-se o foco do trabalho dos escritores. E isso ao lado das produções 
da década de 1930, voltadas para a denúncia dos problemas sociais e para ques- 
tões regionais. Assim, a preocupação com o aspecto formal do texto (prosa ou 
poesia) é o tom da geração de 1945. 

Alguns poetas cultuam a estética textual, enveredando por um caminho se- 

melhante ao dos parnasianos; outros se concen- 


A y tram em buscar uma linguagem mais racional, 

essencial, sintética. Destacam-se, no período, a 

Á a AM A A 7” obra poética de João Cabral de Melo Neto, Geir 
Pas Campos e Ledo Ivo. 

, A "a Á ,” Alguns contistas e romancistas buscam apro- 


«ah 











“A fundar a sondagem psicológica, enquanto outros 
4 procuram uma via diferenciada para retratar 


á MÁ E» questões regionais. Sobressaem, na primeira cor- 
| | rente, o trabalho de Clarice Lispector e o de Ly- 
Á | gia Fagundes Telles. Na outra, é evidente o mar- 
co representado pelos textos de João Guimarães 

, Á Rosa e Mário Palmério. 
PP PP 
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Triângulos com movimento diagonal, de Hermelindo 
Fiaminghi, 1956. Nas artes plásticas, a tendência do período 
é o abstracionismo, a pesquisa estética, como nessa obra 
do pintor, artista gráfico, litógrato e publicitário. 





Contexto 
histórico 

Com o fim da Segunda Guerra 
Mundial, em 1945, instaura-se a 
nova ordem mundial determinada 
pelo período denominado Guerra 
Fria. O mundo vive entre os ideais do 
comunismo (representado pelo so- 
cialismo da então União Soviética, 
em expansão) e os do capitalismo 
(liderado pelos Estados Unidos, que 
colaboram para a reconstrução de 
nações europeias e do Japão, destro- 
çados pela guerra). Os demais países 
se veem constrangidos a assumir um 
dos lados dessa disputa, marcada por 
fortes antagonismos. 

A América Latina conhece o po- 
pulismo; ou seja, em diversos países 
do continente, instala-se uma prática 


Agência France-Presse/Arquivo da editora 





Em julho de 1973, perto do portão de Brandemburgo, trabalhadores terminam 


parte da construção do Muro de Berlim, que por muito tempo separou as duas 
Alemanhas, sendo considerado um símbolo da Guerra Fria. 


política cuja figura central, aparente- 
mente acima dos partidos políticos, é 
um líder carismático e autoritário, 





que promete benefícios e mesmo leis 
favoráveis aos trabalhadores, além 
de agradar a classe média urbana. Em 
geral, as medidas adotadas são assis- 
tenciais, sem preocupação de formar 
criticamente o povo. 

Assim, no século XX, populismo 
e ditaduras sucedem-se no continente, 
no qual impera o capitalismo norte- 
“americano. Entretanto, numa ilha, 
tem lugar um sopro socialista: a Revo- 
lução Cubana. 

No Brasil, Getúlio Vargas é de- 
posto, e, nas eleições presidenciais 
de 1946, vence Eurico Gaspar Dutra. 
No ano seguinte, Dutra apoia os Es- 
tados Unidos e rompe relações com 
a então União Soviética. Assistimos, 
assim, a um período em que se valo- 
riza a cultura norte-americana e o 
estilo de vida capitalista. Como prio- 
ridade, o governo procura desenvol- 
ver a indústria e o uso de energia 
elétrica no país. 


Cuba conquistou sua independência política em 1898. En- 
tretanto, como economicamente dependia dos Estados Unidos, 
que compravam a maior parte do açúcar produzido pela ilha, os 
norte-americanos aproveitavam essa situação para impor seu 
domínio. Em 1901, firmaram o direito de instalar bases militares 
na ilha e intervir militarmente sempre que considerassem seus 
interesses ameaçados. 

Em um cenário de desigualdade social — praticamente toda 
a riqueza de Cuba estava nas mãos de algumas famílias da ilha 
e de empresas norte-americanas aí instaladas —, um grupo de 
revolucionários, liderado pelo jovem Fidel Castro, iniciou uma 
luta contra o ditador Fulgêncio Batista, no poder desde 1934. Em 
janeiro de 1959, quase dois anos depois de iniciada a guerrilha, 
Fidel e seus companheiros, entre eles o argentino Ernesto “Che” 
Guevara, levaram Batista a fugir do país e se prepararam para 
iniciar outro governo. 

As principais medidas desse novo governo — a reforma agrá- 
ria e a nacionalização de indústrias e refinarias — abalaram a 
relação entre a ilha e os Estados Unidos, que, em represália, dei- 
xaram de comprar o açúcar cubano. O governo de Fidel firmou, 
então, acordos comerciais com os países socialistas, desenca- 
deando diversas reações norte-americanas para repreender o 
governante cubano e seu povo. 
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Marcel Gautherod/Instituto Moreira Salles 


Todavia, apesar dos incentivos, Dutra não agrada a população e, em 1950, 
Getúlio Vargas volta ao poder, com o apoio dos trabalhadores, prometendo-lhes 
benefícios. Mas as promessas não são realizadas, e o povo se revolta. 

Pressionado, Getúlio Vargas, em agosto de 1954, se suicida e provoca imensas 
manifestações populares que obrigam o governo a convocar imediatamente 
eleições diretas para presidente. Juscelino Kubitschek, eleito então pelo povo, 
marcaria seu governo com intenso desenvolvimento urbano. 














com o Novo e 
PERFUMADÍSSIMO 
Sabonete Lever 


Hlianhesd Toglor goles, pois ala comubia ii 
dá tales dr fmfema dos ênisólica Mme 
marerália so sim abiumço, nora Loves aumalro 


anta mo iria EO ini point dá 
es bad cobalagom cota, sam sims dus 
sm fome age redor rm mens 
Pio hesita mi Md aline no maia 

fes, derem o portes dias aque 






Em 1950, com a colaboração de Assis Chateaubriand, dono da cadeia 
de jornais Diários Associados, a TV chegou ao Brasil, e inaugurou-se o 
primeiro programa brasileiro para televisão, com a TV Tupi. Esse 
aparelho, que invadiu a sala de estar e captou a atenção das famílias 
de classe média, tornou-se o marco inicial de uma era voltada para a 
informação e o consumo. 





USADO POR 9 ENTRE 10 ESTRÊLAS DO CINEMA 


Na década de 1940, a empresa Lever lança uma campanha para vender seus produtos, com a imagem 
de grandes estrelas do cinema, como vemos neste anúncio, com a atriz Elizabeth Taylor, um mito na 
época. Veja o slogan da campanha: “Usado por 9 entre 10 estrelas do cinema”. 


Nas ruas do Rio de Janeiro, o povo manifesta sua tristeza 
diante da morte de Getúlio Vargas, em 24 de agosto de 1954. 


Congresso Nacional, Brasília, c. 1959. A foto focaliza a construção dos blocos em forma de “H”, que 
abrigam atividades administrativas. Projetado por Oscar Niemeyer e inaugurado em 1960, o Congresso 
Nacional tornou-se a sede do poder Legislativo na esfera federal. 
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Agência Jornal do Brasil/Arquivo da editora 


Caracteristicas da Ilteratura 
da geração de 1945 


Exatidão na forma e na palavra sugestiva 


A linguagem dessa geração de escritores indica maior disciplina formal, o 
cultivo das formas tradicionais e maior cuidado com a escolha da palavra que 
daria ritmo à frase ou ao verso. 

Os escritores mostravam uma tendência ao Simbolismo. As emoções origina- 
das em um mundo pós-guerra e dividido pela Guerra Fria eram expressas por 
meio de sugestões, de elementos que representariam os sentimentos. 

Utilizando metrificação exata e imagens sugestivas, os poetas desse período 
apresentavam seus sentimentos em relação à sociedade. 

Veja os versos decassílabos cuidadosamente construídos por Geir Campos: 


Urubu 


Geir Campos 


Sobreviventes da pureza antiga, 
As penas brancas, no debrum das asas, 
Pesam como remorsos a encurvá-las; 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


Vírgulas negras de uma negra história. 


Como que o sentimento do pecado 
Neutraliza a atenção e trunca os gestos, 
E o voo — lento cair espiralado, 
Misto de hesitação e de abandono — 
Penetra fundo o cerne azul da tarde: 
longa verruma de carvão e sono. 


CAMPOS, Geir. In: BOSI, Alfredo. História concisa da 
literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1997 


Participação social 


Os poetas incursionaram principalmente pela temática social. Poemas com a 
mesma preocupação formal e estética que caracterizam o movimento tratam de 
temas ligados à política, às lutas do povo, à opressão. São poemas que denunciam 
o período histórico injusto e contraditório que vivenciavam. 

Ao tratar desses temas, percebe-se uma preocupação com a sociedade que 
sofre com a má distribuição de renda e a concentração de massas urbanas nos 
grandes centros em razão da urbanização acelerada que ocorria no momento. 


Interesse por explorações 


O artista desse período é um explorador. Bastante preocupado com o aspec- 
to formal do texto, explora os espaços desconhecidos, as diferentes linguagens, 
alguns aspectos especiais das personagens mais comuns, com a intenção de 
tratar de questões existenciais mais profundas. 


cerne: parte central ou 
essencial de algo. 
debrum: ornamento 
em forma de filete, 
usado para margear 
uma figura. 

truncar: retirar uma 
parte de; mutilar. 
verruma: instrumento 
de aço que tem sua 
extremidade inferior 
aberta em espiral e 
terminada em ponta. 
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João Cabral de Melo 
Neto, em 19/72. Uma 
dor de cabeça infernal 
o acompanhou durante 
toda a vida, a ponto de 
ser mencionada em 
cartas aos amigos (a 
Clarice Lispector, por 
exemplo) e em seus 
poemas (como em 
“Num monumento à 
aspirina”, publicado em 


A educação pela pedra). 
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Principais autores 


João Cabral de Melo Neto 


João Cabral de Melo Neto (1920-1999) nasceu no Recife e faleceu no Rio 
de Janeiro. Autodidata, não fez nenhum curso superior; tudo o que sabia apren- 
deu sozinho. 

Morou algum tempo na Espanha e em outros países por causa das funções con- 
sulares que exerceu. Podem-se encontrar diversos indícios desse fato em sua obra. 

A característica fundamental de sua poesia é a tentativa de eliminar do poema 
os resíduos sentimentais. Seus textos marcam o espaço do homem moderno e 
expressam as sensações despertadas por ele. Com forte rigor métrico e semântico, 
o trabalho de João Cabral é apurado, e seus poemas trazem um vocabulário dife- 
rente e menos pomposo, em comparação aos demais poetas da época. 

Para ele, a riqueza do poeta está na realidade. É por isso que, em seus textos, 
ele mistura o fazer poético (o poema é visto como um artesanato) e a instigação 
social. Na realização desse trabalho, o autor retoma a tradição popular e utiliza 
trovas, quadras, autos, para criar, por exemplo, “Morte e vida 
severina”. 

Há em sua poesia um primeiro momento em que se percebem 
alguma ironia, um tom coloquial e até certo pessimismo. Note que, 
nos versos a seguir, há elementos que se aproximam da poesia 
simbolista, além de certa ausência de encadeamento lógico. 


Poema 
João Cabral de Melo Neto 


Ó jardins enfurecidos, 
pensamentos palavras sortilégio 
sob uma lua contemplada; 
jardins de minha ausência 
imensa e vegetal; 

ó jardins de um céu 
viciosamente frequentado: 
onde o mistério maior 

do sol da luz da saúde? 


MELO NETO, João Cabral de. Poesias completas. 
3. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979. 
O by herdeiros de João Cabral de Melo Neto. 


Mais tarde partiria para o seu próprio projeto literário: elegendo a “pedra” 
como o elemento que dá a medida do poema, por ter, segundo ele, as caracte- 
rísticas próprias da arte do criar (a dureza, a impessoalidade, “sua resistência fria 
/ ao que flui e a fluir, a ser maleada”, conforme define o poeta em 4 educação 
pela pedra). 

Sua composição caminha, dessa maneira, para a contenção, a sobriedade, a 
exatidão. A linguagem é concisa, precisa. A arte não é guiada pela intuição; ela 
é calculada. O poeta torna-se o “engenheiro das palavras”. Assim, o livro de 
poemas que melhor exemplifica essa fase é O engenheiro. 
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O engenheiro 
João Cabral de Melo Neto 


A luz, o sol, o ar livre 
envolvem o sonho do engenheiro. 
O engenheiro sonha coisas claras: 


superfícies, tênis, um copo de água. 


O lápis, o esquadro, o papel; 

o desenho, o projeto, o número: 

o engenheiro pensa o mundo justo, 
mundo que nenhum véu encobre. 
ENE 


MELO NETO, João Cabral de. Serial e antes. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, [s.d.]. 
O by herdeiros de João Cabral de Melo Neto. 


Em 1950, o poeta começa a tratar de assuntos do Nordeste. No livro O cão 
sem plumas, poema dividido em quatro partes, o autor volta-se para as preocu- 
pações sociais. A paisagem é o rio, que se assemelha a um cão. Leia o início da 


quarta parte: 


O cão sem plumas 
IV Discurso do Capibaribe 
João Cabral de Melo Neto 


Aquele rio 

está na memória 
como um cão vivo 
dentro de uma sala. 
Como um cão vivo 
dentro de um bolso. 
Como um cão vivo 
debaixo dos lençóis, 
debaixo da camisa, 


da pele. 


Um cão, porque vive, 
é agudo. 

O que vive 

não entorpece. 

O que vive fere. 

O homem, 

porque vive, 

choca com o que vive. 
Viver 

é ir entre o que vive. 


[...] 


MELO NETO, João Cabral de. O cão sem plumas. Rio de Janeiro: Alfaguara, Is.d.). 
O by herdeiros de João Cabral de Melo Neto. 





Note o emprego da anáfora — as repetições 

de certas expressões ao longo dos versos — e 

a sua relação com o tema do poema — o rio 
Capibaribe. 

Repare que a repetição pode ser associada ao 
correr das águas do rio e à sua presença na vida 
do eu lírico. 

As comparações “como um cão vivo / dentro 

de uma sala. / Como um cão vivo / dentro de 
um bolso / Como um cão vivo / debaixo dos 
lençóis, / debaixo da camisa, / da pele” reforçam 
a presença do rio até naquilo que pode ser 
considerado mais abstrato, mas nem por isso 
com menos influência sobre o eu lírico, que é a 
sua memória do rio. 

Perceba como a composição da estrofe seguinte, 
bem como seu conteúdo, recuperam esses 
recursos e reforçam o efeito do correr das águas 
e da interação entre homem e rio. 
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Em 1956, João Cabral lançou um volume intitulado Duas 
águas. Nesse livro, publicou “Paisagem sem figura”, “Uma 
faca só lâmina” e “Morte e vida severina”. De enfoque social, 
este Último coloca o homem como medida de todas as coisas, 
inclusive de sua vida e de sua morte. Mais uma vez a paisagem 
nordestina é o palco das angústias humanas; o rio faz parte 
do destino ingrato do ser humano. Com esse texto, João Ca- 
bral conquistou reconhecimento internacional. 

O autor trata da viagem — do sertão ao Recife — feita pelo 
retirante Severino. Pelo caminho, tudo o que ele encontra é mor- 





Abertura do te ou vida sofrida. João Cabral usa a redondilha para estruturar 
documentário Recife/ o lado dramático do poema e para colaborar no ritmo da leitura do texto em voz alta. 
Sevilha: João Cabral de a er 

elansto de tebeio O RomÃe da RErRonadgem principal, Severino, RopRarSe aBICuNO ão decorrer da 
Abrantes, 2003. narrativa. Trata-se da história de tantos outros nordestinos atingidos pela seca, 


que migram e passam por privações, enfrentam “nãos” e a morte. 


Guimarães Rosa 


O mineiro João Guimarães Rosa (1908-1967), ainda estu- 
dante, produziu seus primeiros contos, premiados em um 
concurso. Nascido em Cordisburgo, o médico, escritor e di- 
plomata marcou a literatura brasileira (sobretudo os contos) 
com sua linguagem. 

Em Sagarana, seu primeiro livro, podemos perceber a 
característica fundamental de seu trabalho: transpor para a 
literatura a cultura de seu povo — sua prosa apresenta há- 
bitos, crenças, características físicas e linguagem da região 
— e ao mesmo tempo tratar de questões universais — o 
amor, a morte, as sutilezas das relações humanas. 

Viveu o período da Segunda Guerra Mundial no espaço 
mais tenso da época: a Europa. Testemunhou destruições e 


Acervo Iconographia/Reminiscências 


João Guimarães Rosa mortes, contribuiu para fugas de judeus durante a persegui- 


o na mm ção nazista. Sempre que voltava ao Brasil, incursionava pelos mais desconhecidos 
oto publicada Na : . - , E 

e O Cruceio aih destinos: o sertão de Mato Grosso e o de Minas Gerais, entre outros. Em todas 
junho de 1952. essas viagens, o escritor anotava tudo: fauna, flora, costumes, crenças, supersti- 


ções, linguagens, etc. 

Situadas sempre no espaço do sertão, suas histórias registram a fala regional, 
principalmente expressões e construções linguísticas locais. Com essa linguagem 
extremamente particular, ele levanta questões universais tanto do campo social 
— como as injustiças a que se sujeitam os seres humanos — quanto do campo 
psicológico e existencial — como os sentimentos de vingança e de amor e as 
relações entre o bem e o mal. 

Em suas narrativas observamos onomatopeias, rimas internas, construções 
sintáticas cortadas, vocabulário diferenciado, figuras de linguagem (metonímias, 
anáforas). Leia um trecho do conto “O burrinho pedrês”: 


Boi bem bravo bate baixo, bota baba, boi berrando... Dança doido, dá de duro, 
dá de dentro, dá direito... Vai, vem, volta, vem na vara, vai não volta, vai varando... 


ROSA, João Guimarães. Sagarana. Rio de Janeiro: José Olympio, 1976. 
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Guimarães Rosa escreveu um único romance, Grande sertão: veredas. O cen- 
tro dessa narrativa é o amor de Riobaldo, um sertanejo, por Diadorim. Nesse ro- 
mance, sertanejos representam tanto o cavaleiro quanto o bandido. No trecho 
a seguir, em que se apresentam diversos sertanejos, repare como o narrador 
deixa claro que, com exceção de Hermógenes, eles não nasceram bandidos: 


Grande sertão: veredas 


João Guimarães Rosa 


[gd 


Esses homens! Todos puxavam o mundo para si, para concertar o consertado. Mas 
cada um só vê e entende as coisas dum seu modo. Montante, o mais supro, mais sério 
— foi Medeiro Vaz. Que um homem antigo... Seu Joãozinho Bem-Bem, o mais bra- 
vo de todos, ninguém nunca pôde decifrar como ele por dentro consistia. Joca Ramiro 


— grande homem príncipe! — era político. Zé-Bebelo quis ser político, mas teve e não montante: que se 
teve sorte: raposa que demorou. Sô Candelário se endiabrou, por pensar que estava eleva, sobe. 
supro: derivado de 


com doença má. Titão Passos era o pelo preço de amigos: só por via deles, de suas Ep 
mesmas amizades, foi que tão alto se ajagunçou. Antônio Dó — severo bandido. Mas | 
por metade; grande maior metade que seja. Andalécio, no fundo um homem-de-bem, 
estourado, raivoso em sua toda justiça. Ricardão, mesmo, queria era ser rico em paz: 
para isso guerreava. Só o Hermógenes foi que nasceu formado tigre, e assassim. 


[ua 


ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. 36. ed. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. 


Riobaldo atravessa o sertão com esses jagunços. O sertão mineiro é o espaço 
escolhido pelo escritor para as transformações, as aprendizagens das personagens. 
Trata-se, portanto, de um espaço simbólico: pode ser qualquer espaço em que o 
ser humano se debata com suas dúvidas. 

Note como os recursos de linguagem — aproximação de um modo de falar 
sertanejo — traduzem com precisão as características dos jagunços, companhei- 
ros de Riobaldo, a personagem principal do romance. Veja como se alternam os 
adjetivos e as expressões que têm, sem serem adjetivas, o objetivo de revelar 
cada personagem: “Seu Joãdozinho Bem-Bem, o mais bravo de todos, ninguém 
nunca pôde decifrar como ele por dentro consistia”; “Titão Passos era o pelo 
preço de amigos...”; “Antônio Dó — severo bandido. Mas por metade...”. Veri- 
fica-se, nesse caso, que as expressões utilizadas na caracterização de cada jagun- 
ço aproximam, em um primeiro momento, o leitor daquela aparente falta de 
vocabulário do falante sem escolaridade. Mas, após uma leitura mais atenta, 
compreende-se nessa forma de apresentar os companheiros uma visão analítica 
e profunda do narrador sobre o caráter e o comportamento de cada um deles. 


Clarice Lispector 


Clarice Lispector (1920-1977) nasceu na Ucrânia e faleceu no Rio de Janeiro. 
Sua família veio da Europa para o Recife quando ela ainda era bebê. Mais tarde, 
mudou-se para o Rio de Janeiro e lá entrou para a faculdade de Direito, onde 
conheceu diversos escritores da época. Ainda estudante, produziu seu primeiro 
romance, Perto do coração selvagem. 
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A escritora Clarice 
Lispector em sua 
residência. 


Reconhecida pela preocupação em capturar e até 
definir o instante sobre o qual escreve, a prosa de 
Clarice muitas vezes explora a revelação proporcio- 
nada por um instante que a princípio parece igual 
aos outros, parece fazer parte do cotidiano mais ba- 
nal. O tempo tem importância fundamental em sua 
obra — escoa, esvai-se e acaba. Essa ideia de finitude 
a assusta, e a escrita resulta desse medo. “O tempo 
não existe. O que chamamos de tempo é o movimen- 
to de evolução das coisas, mas o tempo em si não 
existe”, afirma Clarice em seu livro Um sopro de vida. 

Algumas características de sua obra encaminham 
O leitor para um questionamento de caráter existen- 
cial. Podemos perceber, em seus textos, o destaque 
dado ao fluxo de consciência (a narrativa é tomada 
pelos pensamentos da personagem). Assim, dá-se me- 
nos importância à sequência cronológica dos fatos, 
valendo mais as reflexões, os questionamentos. A nar- 
rativa depende do universo íntimo das personagens. 

Outra característica fundamental de sua obra é a epifania, ou seja, a desco- 
berta, a surpresa que nasce da situação mais banal. Em seus contos, as ações 
simples do cotidiano têm forte caráter revelador — há a esposa que percebe a 
fragilidade de sua vida ao deparar com um cego (em “ Amor"), há a senhora que 
percebe a finitude da vida durante sua festa de aniversário (em “Feliz aniversá- 
rio”), enfim, cenas do dia a dia que desencadeiam reflexões e revelações. 

Clarice Lispector apresenta personagens que parecem adaptadas à sociedade, 
mas que, na verdade, não escapam de viver momentos de angústia e questiona- 
mento. Leia um trecho de “Amor”. 


Amor 


Clarice Lispector 


Um pouco cansada, com as compras deformando o novo saco de tricô, Ana subiu 
no bonde. Depositou o volume no colo e o bonde começou a andar. Recostou-se 
então no banco procurando conforto, num suspiro de meia satisfação. 

Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, toma- 
vam banho, exigiam para si, malcriados, instantes cada vez mais completos. A cozinha 
era enfim espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. O calor era forte no apartamen- 
to que estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo nas cortinas que ela mes- 
ma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia parar e enxugar a testa, olhando o 
calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as sementes que tinha na mão, não 
outras, mas essas apenas. E cresciam árvores. Crescia sua rápida conversa com o co- 
brador de luz, crescia a água enchendo o tanque, cresciam seus filhos, crescia a mesa 
com comidas, o marido chegando com os jornais e sorrindo de fome, o canto impor- 
tuno das empregadas do edifício. Ana dava a tudo, tranquilamente, sua mão peque- 
na e forte, sua corrente de vida. 

Certa hora da tarde era mais perigosa. Certa hora da tarde as árvores que planta- 
ra riam dela. Quando nada mais precisava de sua força, inquietava-se. No entanto 
sentia-se mais sólida do que nunca, seu corpo engrossara um pouco e era de se ver o 
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modo como cortava blusas para os meninos, a grande tesoura dando estalidos na 
fazenda. Todo o seu desejo vagamente artístico encaminhara-se há muito no sentido 
de tornar os dias realizados e belos; com o tempo, seu gosto pelo decorativo se desen- 
volvera e suplantara a íntima desordem. Parecia ter descoberto que tudo era passível 
de aperfeiçoamento, a cada coisa se emprestaria uma aparência harmoniosa; a vida 
podia ser feita pela mão do homem. 

No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a raiz firme 
das coisas. E isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tor- 
tos, viera a cair num destino de mulher, com a surpresa de nele caber 
como se o tivesse inventado. O homem com quem casara era um 
homem verdadeiro, os filhos que tivera eram filhos verdadeiros. 

Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como uma doença 
de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também 
sem a felicidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pes- 
soas, antes invisíveis, que viviam como quem trabalha — com per- 
sistência, continuidade, alegria. O que sucedera a Ana antes de ter o 
lar estava para sempre fora de seu alcance: uma exaltação perturbada 
que tantas vezes se confundira com felicidade insuportável. Criara em troca algo 
enfim compreensível, uma vida de adulto. Assim ela o quisera e o escolhera. 

Sua precaução reduzia-se a tomar cuidado na hora perigosa da tarde, quando a casa 
estava vazia sem precisar mais dela, o sol alto, cada membro da família distribuído nas 
suas funções. Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava um pouco em espan- 
to. Mas na sua vida não havia lugar para que sentisse ternura pelo seu espanto — ela 
o abafava com a mesma habilidade que as lides em casa lhe haviam transmitido. Saía 
então para fazer compras ou levar objetos para consertar, cuidando do lar e da família 
à revelia deles. Quando voltasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam- 
-na. Assim chegaria a noite, com sua tranquila vibração. De manhã acordaria aureola- 
da pelos calmos deveres. Encontrava os móveis de novo empoeirados e sujos, como se 
voltassem arrependidos. Quanto a ela mesma, fazia obscuramente parte das raízes negras 
e suaves do mundo. E alimentava anonimamente a vida. Estava bom assim. Assim ela 
o quisera e escolhera. 


[sal 


LISPECTOR, Clarice. Laços de família. Rio de Janeiro: Rocco, 2000. 


Sintetizando a geração de 1945 — poesia e prosa 


2) Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado neste capítulo. 





a) Os textos produzidos pela geração de 1945 trazem uma ideia de renovação, x. 


b) Com o fim da Segunda Guerra Mundial, em 1945, instaura-se a nova ordem mundial denominada +. 


O mundo vive entre os ideais do x, representado x, e os do x, liderado . 


c) No Brasil, assistimos a um período em que se valoriza . 
d) São características da produção de 45: ». 





e) Os escritores mais importantes do período são: >. 


GERAÇÃO DE 1945 — POESIA E PROSA 


217 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


TEXTO E CONTEXTO 


218 


Responda às questões de vestibular no caderno. 


(PUC-SP) 


E o tucano, o voo, reto, lento como se voou embora, xô, xô! mirável, cores 
pairantes, no garridir; fez sonho. Mas a gente nem podendo esfriar de ver. Já para 
o outro imenso lado apontavam. De lá, o sol queria sair, na região da estrela-d'alva. 
À beira do campo, escura, como um muro baixo, quebrava-se, num ponto, doura- 
do rombo, de bordas estilhaçadas. Por ali, se balançou para cima, suave, aos ligeiros 
vagarinhos, o meio-sol, o disco, o liso, o sol, a luz por tudo. Agora, era a bola de 
ouro a se equilibrar no azul de um fio. O Tio olhava no relógio. Tanto tempo que 
isso, o Menino nem exclamava. Apanhava com o olhar cada sílaba do horizonte. 


Sobre o trecho acima, do conto “Os cimos”, de Guimarães Rosa, é incorreto 

afirmar que: 

a) é texto descritivo caracterizador da natureza, representada pela presença da 
ave e do amanhecer. 

b) utiliza recursos de linguagem poética como a onomatopeia, a metáfora e a 
enumeração. 

c) descreve o tucano, utilizando frase nominal e de encadeamento de palavras 
com força adjetiva. 

d) apresenta um estilo repetitivo que confunde o leitor e impede a manifestação 
da força poética do texto. 

e) pinta com luz e cor a linha do horizonte, onde em “dourado rombo, de 
bordas estilhaçadas”, nasce o sol. 


(Fuvest) 


Devo registrar aqui uma alegria. É que a moça num aflitivo domingo sem fa- 
rofa teve uma inesperada felicidade que era inexplicável: no cais do porto viu um 
arco-íris. Experimentando o leve êxtase, ambicionou logo outro: queria ver, como 
uma vez em Maceió, espocarem mudos fogos de artifício. Ela quis mais porque é 


mesmo uma verdade que quando se dá a mão, essa gentinha quer todo o resto, o 
zé-povinho sonha com fome de tudo. E quer mas sem direito algum, pois não é? 


(Clarice Lispector, A hora da estrela) 


Considerando-se no contexto da obra o trecho sublinhado, é correto afirmar 

que, nele, o narrador: 

a) assume momentaneamente as convicções elitistas que, no entanto, procura 
ocultar no restante da narrativa. 

b) reproduz, em estilo indireto livre, os pensamentos da própria Macabéa dian- 
te dos fogos de artifício. 

c) hesita quanto ao modo correto de interpretar a reação de Macabéa frente 
ao espetáculo. 

d) adota uma atitude panfletária, criticando diretamente as injustiças sociais e 
cobrando sua superação. 
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3. (Fuvest) 


Ele se aproximou e com voz cantante de nordestino que a emocionou, 
perguntou-lhe: 

— E se me desculpe, senhorinha, posso convidar a passear? 

— Sim, respondeu atabalhoadamente com pressa antes que ele mudasse de ideia. 

— E, se me permite, qual é mesmo a sua graça? 

— Macabéa. 

— Maca — o quê? 

— Béa, foi ela obrigada a completar. 

— Me desculpe mas até parece doença, doença de pele. 

— Eu também acho esquisito mas minha mãe botou ele por promessa a 
Nossa Senhora da Boa Morte se eu vingasse, até um ano de idade eu não era 
chamada porque não tinha nome, eu preferia continuar a nunca ser chamada em 
vez de ter um nome que ninguém tem mas parece que deu certo — parou um 
instante retomando o fôlego perdido e acrescentou desanimada e com pudor — 
pois como o senhor vê eu vinguei... pois é... 

— Também no sertão da Paraíba promessa é questão de grande dívida de honra. 

Eles não sabiam como se passeia. Andaram sob a chuva grossa e pararam 
diante da vitrine de uma loja de ferragem onde estavam expostos atrás do vidro 
canos, latas, parafusos grandes e pregos. E Macabéa, com medo de que o silêncio 
já significasse uma ruptura, disse ao recém-namorado: 

— Eu gosto tanto de parafuso e prego, e o senhor? 

Da segunda vez em que se encontraram caía uma chuva fininha que ensopava 
os ossos. Sem nem ao menos se darem as mãos caminhavam na chuva que na cara 
de Macabéa parecia lágrimas escorrendo. 


(Clarice Lispector, A hora da estrela) 


Neste excerto, as falas de Olímpico e Macabéa: 

a) aproximam-se do cômico, mas, no âmbito do livro, evidenciam a oposição 
cultural entre a mulher nordestina e o homem do sul do País. 

b) demonstram a incapacidade de expressão verbal das personagens, reflexo da 
privação econômica de que são vítimas. 

c) beiram às vezes o absurdo, mas, no contexto da obra, adquirem um sentido 
de humor e sátira social. 

d) registram, com sentimentalismo, o eterno conflito que opõe os princípios 
antagônicos do Bem e do Mal. 

e) suprimem, por seu caráter ridículo, a percepção do desamparo social e exis- 
tencial das personagens. 


COMPARANDO TEXTOS 


Patativa do Assaré, conhecido poeta popular, apresenta em seus poemas fi- 
guras do povo, como o camponês, o mendigo, o sertanejo, ou seja, pessoas 
simples, muitas vezes vítimas de injustiças sociais. 
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O poema “A triste partida”, por exemplo, conta a história de um retirante, 
que, por causa da seca, abandona suas terras e segue para São Paulo, em busca 
de melhor sorte. Leia com atenção algumas estrofes desse poema, musicado por 
Luiz Gonzaga: 
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A triste partida 


Patativa do Assaré 


Meu Deus, meu Deus 


Setembro passou 
Outubro e Novembro 

Já tamo em Dezembro 
Meu Deus, que é de nós, 
Meu Deus, meu Deus 
Assim fala o pobre 

Do seco Nordeste 

Com medo da peste 

Da fome feroz 

As, aí, aí, aí 


Agora pensando 

Ele segue outra tria 
Chamando a famia 
Começa a dizer 

Meu Deus, meu Deus 
Eu vendo meu burro 
Meu jegue e o cavalo 
Nóis vamo a São Paulo 
Viver ou morrer 

Ai, aí, aí, aí 


[ria] 

À seca terrívi 
Que tudo devora 
Lhe bota pra fora 
Da terra natá 

At, aí, aí, aí 


[...] 

Seu filho choroso 
Exclama a dizer 
At, aí, aí, aí 


De pena e saudade 
Papai sei que morro 
Meu pobre cachorro 
Quem dá de comer? 
Meu Deus, meu Deus 
Já outro pergunta 
Mãezinha, e meu gato? 
Com fome, sem trato 
Mimi vai morrer 

As, aí, aí, aí 


[iss:3] 


ASSARÉ, Patativa. Inspiração nordestina. São Paulo: Hedra, 2003. 
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Daniel Araujo/Arquivo da editora 


A temática do poema de Patativa do Assaré assemelha-se à do poema “Mor- 
te e vida severina”, de João Cabral de Melo Neto. Releia o trecho do poema de 
João Cabral estudado neste capítulo (na página 200) e compare-o com o de “A 
triste partida”. 


1. O discurso poético de João Cabral e o de Patativa do Assaré giram em torno de 
um mesmo problema social. Releia a primeira estrofe de cada um desses textos 
e indique os elementos que revelam a triste realidade nordestina. 


2. Nas estrofes citadas desses poemas, as personagens dirigem-se a alguém por 
meio de um vocativo. Quem é evocado em cada poema? 


3. Nos dois textos os diálogos aparecem de forma clara, mas somente em “Morte 
e vida severina” são indicados por travessões. Identifique os versos de “A triste 
partida” em que o diálogo também se faz presente. 


4. Escreva no caderno a(s) alternativa(s) que completa(m) a frase a seguir. 
Ao deixar a personagem falar em um poema, o poeta pretende A 


a) representar o lamento do povo nordestino. 
b) resgatar um momento diferente da vida do nordestino. 
c) apontar a dura realidade do nordestino. 


E por falar em gerações de novos escritores... 


Como vocês estudaram ao longo deste capítulo, a geração de 1945 trouxe 
novos caminhos para a produção literária brasileira. Os escritores buscavam con- 
ciliar modernidade e tradição. 

Ao mesmo tempo que se voltam para a pesquisa e a experimentação estéti- 
ca da linguagem, preocupam-se com os problemas humanos, aprofundando a 
sondagem psicológica, com as questões sociais e regionais, escrevendo textos 
bem-feitos, cuidados, de denúncia. 

A cada período literário, estudamos o autor inserido em um contexto histó- 
rico, que, muitas vezes, explica a opção que ele teve para escrever daquele modo. 

No tempo que você está vivendo também é assim: acontecem fatos históricos 
que levam os escritores a produzir um texto de determinado jeito. 

E você sabe que jeito é esse, do seu tempo, da sua época? 


A ÉEisto o que propomos agora: 
e Em grupos, pesquisem os poetas que formam a geração da década de 2010. 
e Com o resultado da pesquisa, preparem um painel com uma breve biografia 
desses autores e dois poemas que vocês consideram interessantes. 


Montem o painel destacando as características comuns a essa produção. No dia 
combinado, apresentem o resultado da pesquisa aos colegas da classe. Acertem 
com o professor e com a escola um local ideal para que os painéis possam ser 
expostos para toda a comunidade escolar, com a finalidade de contribuir para a 
divulgação dos artistas pesquisados e suas obras. 


Para saber mais sobre a montagem de um painel, leia as informações a seguir. 


GERAÇÃO 





DE 1945 — POESIA E PROSA 
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O painel 

O painel é um gênero muito utilizado nas universidades, sobretudo nas apre- 
sentações de trabalhos acadêmicos. Por isso, conhecer a organização desse tipo 
de texto é fundamental. 

Veja um modelo de painel sendo montado: 





ZUMA Wire Service/Alamy/Other Images 


Estudantes montam pa 
painéis na escola Clark | 
High School, na cidade de 
Plano, Texas, Estados 
Unidos. Foto de 2009. 


Note que os painéis, geralmente: 


-> possuem textos curtos, posicionados na altura dos olhos. Esses textos não podem estar nem 
muito altos nem muito baixos; 


-—» trazem o título em destaque; 


-> têm textos organizados em colunas, o que facilita a leitura. 


Observe que faixas coloridas marcam os subtítulos e as imagens facilitam a compreensão do 
que é lido. 


Adaptado de: <http://sic.ufsc.br/fotos/fotos-220-sic>. Acesso em: 20 dez. 2012. 





APROVEITE P A RA... 


A ... ler 
Primeiras estórias, de Guimarães Rosa, editora Nova Fronteira. 


Contos com a linguagem e as descrições de personagens do sertão de Minas Gerais. 


Sagarana, de Guimarães Rosa, editora Nova Fronteira. 
Outro livro de contos do autor. A temática continua sendo o sertão e as pessoas que aí vivem. 
À linguagem inventada, a técnica elaborada e os experimentos linguísticos que marcam a obra do 


autor estão presentes em cada conto. 


Morte e vida severina, de João Cabral de Melo Neto, editora Objetiva. 
História de Severino e sua viagem do sertão ao litoral, em busca de uma vida melhor, sem 


seca e sem fome. 


A hora da estrela, de Clarice Lispector, editora Rocco. 
Macabéa é uma nordestina que não tem a menor consciência de sua pobre existência. 


Relatando o dia a dia da garota no Rio de Janeiro, o livro traz profunda reflexão sobre a 





condição humana. 
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Felicidade clandestina, de Clarice Lispector, editora Rocco. 
O livro traz 25 contos sobre infância, adolescência e família, sempre sob o olhar da 


alma e suas angústias. 


Folha explica: João Cabral de Melo Neto, de João Alexandre Barbosa; Clarice Lispector, 
de Yudith Rosenbaum; Guimarães Rosa, de Walnice Nogueira Galvão, editora Publifolha. 
A série da Publifolha traz textos de professores e especialistas comentando as obras consagradas 


de escritores conhecidos e renomados. 


A ... assistir a 

A hora e a vez de Augusto Matraga, de Roberto Santos (Brasil, 1965). 

Baseado no conto de mesmo nome escrito por Guimarães Rosa, o filme conta a história de 
Matraga, fazendeiro violento traído pela mulher, que é tido como morto. Ele sobrevive, torna-se 


religioso e vive o drama de decidir entre se vingar e pagar pelos crimes cometidos. 


A bora da estrela, de Suzana Amaral (Brasil, 1986). 


Baseado no romance de mesmo nome escrito por Clarice Lispector, este filme conta a histó- 





ria da nordestina Macabéa, que vive numa cidade grande. 


Divulgação/Embrafilme 


Os atores Marcélia Cartaxo e 
José Dumont, que 
interpretam os protagonistas 
do filme A hora da estrela, 
dirigido por Suzana Amaral. 


A terceira margem do rio, de Nelson Pereira dos Santos (Brasil, 1994). 
Filme baseado em conto de mesmo nome escrito por Guimarães Rosa, conta a história de 


um homem que abandona sua família € OS amigos para morar numa canoa, no meio do rio. 


Outras estórias, de Pedro Bial (Brasil, 1999). 


Trata-se da filmagem de diversos contos do livro Primeiras estórias, de Guimarães Rosa. 


Recife/Sevilha: João Cabral de Melo Neto, de Bebeto Abrantes (Brasil, 2003). 


Documentário sobre o poeta e as cidades mais presentes em sua obra: Recife e Sevilha. 


A ... ver na internet 

www.uol.com.br/augustodecampos/home.htm 

Site com obras e biografia de um dos maiores autores concretistas do país. Acesso em: 
21 jam. 2015. 


www.poiesis.org.br/mlp 
Site do Museu da Língua Portuguesa, localizado em São Paulo, que se dedica à preservação 
da nossa língua e a obras que são escritas nela. No site, há biografia, curiosidades e listas dos livros 


dos maiores autores do país. Acesso em: 31 jan. 2013. 
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Pontos de vista 


Nesta unidade, você val estudar o gênero artigo de opinião, 
texto argumentativo que apresenta e defende um ponto de vista 
com o objetivo de convencer, e a primeira parte das produções lite- 
rárias brasileiras depois da geração de 1945 — época conturbada 
pelo final da Segunda Guerra Mundial, pela publicação da “Decla- 
ração dos Direitos Humanos”, pela insatisfação trabalhista no Brasil, 
enfim, época de mudanças e de se externarem opiniões. 


Paulo Salomão/Arquivo da editora 


III Festival da Música Popular Brasileira, 
São Paulo, 1967. O país vive um período 
de grande agitação política, e os 
protestos começam a surgir nas áreas da 
cultura. Na música, aparecem os festivais 
e, com eles, novos artistas, que compõem 
letras de caráter social. Na foto, a torcida 
pelas canções “Roda-viva”, de Chico 
Buarque, e “Domingo no parque”, de 
Gilberto Gil, interpretada por ele e pela 
banda de rock Os Mutantes. Com o 
aparecimento da Tropicália no fim dos 
anos 1960, o som das guitarras elétricas 
incorporou-se à música popular. 
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Quadro de 


Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em gue, 
objetivos 


relação aos seguintes objetivos: 
Interpretar textos do gênero artigo de opinião e observar a 
posição do articulista e os argumentos utilizados por ele. 
Conhecer e aplicar algumas regras de concordância verbal e 
nominal. 
Refletir sobre variedades linguísticas relativas à concor- 
dância. 
Entender a estrutura de um artigo de opinião por meio de 
atividades de produção. 
Produzir um artigo de opinião a respeito de um assun- 
to polêmico da atualidade. 
Ler e Interpretar textos de poetas brasileiros representan- 
tes da literatura contemporânea. 
Tomar conhecimento do contexto histórico e social em 
que se desenvolveu a literatura brasileira contemporânea 
e as manifestações artísticas desse período. 
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> Interdisciplinaridade com: LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


História, Geografia, 
Sociologia, Filosofia, Arte, 
Biologia, Física, Química. 





P ARA Co mE 





Observe a seguir um modelo de currículo. 


dd (NOME COMPLETO) 
x (idade), x x (nacionalidade), XX (estado civil) 
XX (endereço) 
x (telefone), xXx (e-mail) 

ÁREA DE ATUAÇÃO 

KA AAA AAA AA (área em que deseja trabalhar) 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

HA dA (nome da instituição de ensino superior) 

Graduação em x XX x (área profissional) — x x (ano de formação) 

ESTÁGIO 

Hx (período em que fez estágio) — x x XX (nome da empresa) 

IDIOMA 

Kd (idioma) — kd dd (nível de fluência) 
“EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL | 

xx (período em que trabalhou) — x xXx (nome da | 


empresa) | 
Cargo: Me e AC ACAAACAAAAA À a 
Principais realizações: X A AAA A AA (trabalhos 


importantes feitos na empresa) 
PRINCIPAIS CURSOS 
LOS OO O OO O OO OD. 
e e E E TH O HA — Elaborar um currículo 


nem sempre é tarefa fácil. 
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A (Com base no modelo de currículo apresentado, elabore, em uma folha avulsa, ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
NO LIVRO. FAÇA AS 


o currículo que você gostaria de ter daqui a dez anos. Indique uma profissão que 
gostaria de seguir ou que chame sua atenção, as experiências profissionais pelas 
quais espera passar, as línguas estrangeiras que já conhece ou que pretenda 
aprender nos próximos anos, os cursos técnicos ou acadêmicos que queira fazer. 
Em outra folha, copie o modelo apresentado no livro e complete-o com dados do 
seu currículo atual. Compare os dois e aventure-se a fazer um pequeno plane- 
jamento das etapas necessárias ao alcance do currículo ideal, partindo, eviden- 
temente, do ponto em que você se encontra. Troque o resultado com alguns 
colegas e discutam os caminhos possíveis atualmente para se alcançar a situação 
profissional sonhada. 


ATIVIDADES NO CADERNO. 


O artigo de opinião a seguir, do educador e escritor Tom Coelho, des- 
taca alguns dos processos implicados na escolha da carreira. 





A escolha da profissão 


Tom Coelho 


Antigamente publicitário era aquele que tinha largado o curso de 
jornalismo. Hoje, publicitário é o cara que largou o curso de publicidade. 
Eugênio Mohallem 


Uma análise do Censo de 2000 do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) feita pelo Observatório Universitário indicou a 
correlação entre a profissão exercida e o curso superior realizado pelos 
profissionais. Enquanto 70% dos dentistas, 75% dos médicos e 84% Emi oalio miolo 
dos enfermeiros trabalham na mesma área em que se formaram, apenas — de2010. 
10% dos economistas e biólogos e 1% dos geógrafos seguem pelo 
mesmo caminho. 
Exame atento de outras profissões ainda nos indicará que apenas um em 
cada quatro publicitários, um em cada três engenheiros e um em cada dois 
administradores faz carreira a partir do título que escolheu e perseguiu. 
É evidente que faltam vagas no mercado de trabalho. O emprego 
formal acabou. Nas décadas de 1960 e 1970 o paradigma apontava como 
colocação dos sonhos um cargo no Banco do Brasil, na Petrobras ou em 
outra empresa pública. Nos anos de 1980 experimentamos o boom das 
multinacionais e empresas de consultoria e auditoria que recrutavam os 
universitários diretamente nos bancos escolares. Já na década de 1990 o 
domínio de um segundo idioma, da microinformática e a posse de um 
MBA eram garantia plena de uma posição de destaque. Contudo, nada 
disso se aplica hoje. 
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Reprodução/Acervo Portal Tom Coelho 
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As grandes empresas têm diminuído o número de vagas disponíveis e 
são as pequenas companhias as provedoras do mercado de trabalho atual. 
Ainda assim, a oferta de trabalho é infinitamente inferior à demanda — 
e, paradoxalmente, muitas posições deixam de ser preenchidas devido à 
baixa qualificação dos candidatos. 

Assim como todos os produtos e serviços concorrem pela preferência 
do consumidor, os profissionais também disputam as mesmas 
oportunidades. Engenheiros que gerenciam empresas, administradores 
que coordenam departamentos jurídicos, advogados que fazem estudos 
de viabilidade, economistas que se tornam gourmets. Uma autêntica 
dança das cadeiras que leva à insegurança os jovens em fase pré-vestibular. 

Há quem defenda a tese de que adolescentes são muito imaturos para 
optar por uma determinada carreira. Isso me remete a reis e monarcas 
que com idade igual ou inferior ocupavam o trono de suas nações à frente 
de grandes responsabilidades, diante de uma expectativa de vida da 
ordem de apenas 30 anos... 

O que falta aos nossos jovens é preparo. Um aparelhamento que deveria 
ser ministrado desde o ensino fundamental por meio de disciplinas e 
experiências alinhadas com a realidade, promovendo um aprendizado 
prazeroso e útil, despertando talentos e desenvolvendo competências. Um 
ensino capaz de inspirar e despertar vocações. Ensino possível, porém 
distante, graças à falta de infraestrutura das instituições, a programas 
curriculares anacrônicos e, em especial, à desqualificação dos professores. 

Em vez disso, assistimos a estudantes com 17 anos de idade, 11 deles 
ou mais na escola, que às vésperas de ingressar no ensino superior sequer 
conseguem escolher entre psicologia e comunicação social, entre 
arquitetura e educação física, entre veterinária e direito. 

À escola e a família devem propiciar ao aluno caminhos para o 
autoconhecimento e a descoberta da própria personalidade e identidade. 
Fornecer informações qualificadas e estimular a reflexão, exercendo o 
mínimo de influência possível. Muitos são os que direcionam suas carreiras 
para atender às expectativas dos pais, aos apelos da mídia e da moda, à 
busca do status e do sucesso financeiro, em detrimento da autorrealização 
pessoal e profissional. E acabam por investir tempo e grandes somas de 
dinheiro numa formação que não trará retorno para si ou para a sociedade. 

Orientação vocacional não se resume aos testes de aptidão e 
questionários. Envolve conhecer as diversas profissões na teoria e na 
prática. Permitir aos estudantes visitarem ambientes de trabalho e 
ouvirem relatos de profissionais sobre os objetivos, riscos, desafios e 
recompensas das diversas carreiras. Tomar contato com acertos e erros, 
pessoas bem-sucedidas e que fracassaram. Provocar o interesse e, depois, a 
paixão por um ofício. 
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1 Precisamos voltar a perguntar aos nossos filhos: “O que você vai ser 
quando crescer?”. A magia desta indagação é que dentro dela residem os 
sonhos e a capacidade de vislumbrar o futuro. Aliás, talvez também 
devamos colocar esta questão para nós mesmos, pais e educadores. 


COELHO, Tom. Disponível em: <www.brasilprofissoes.com.br/palavra-de- 
profissional/artigos/artigo-escolha-da-profiss% C3%AS0>. 
Acesso em: 28 dez. 2012. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. O autor inicia seu artigo com a apresentação de dados publicados pelo IBGE. 
Que valor argumentativo tem essa escolha? 


2. Observe o emprego do advérbio apenas nos dois trechos a seguir. 


“Enquanto 70% dos dentistas, 75% dos médicos e 84% dos enfer- 
meiros trabalham na mesma área em que se formaram, apenas 10% dos 
economistas e biólogos e 1% dos geógrafos seguem pelo mesmo caminho.” 


“Exame atento de outras profissões ainda nos indicará que apenas um 
em cada quatro publicitários, um em cada três engenheiros e um em cada 
dois administradores faz carreira a partir do título que escolheu e perseguiu.” 


Nas frases lidas, ao empregar apenas, o articulista revela uma expectativa com 
relação aos dados que apresenta. Qual é essa expectativa subentendida nas frases? 


3. Que explicação o articulista apresenta para a diferença apontada entre a forma- 
ção acadêmica e a profissão exercida? 


4. Segundo o autor, há um paradoxo no atual sistema de oferta de trabalho. Qual é ele? 


S. Releia: 


“Há quem defenda a tese de que adolescentes são muito imaturos 
para optar por uma determinada carreira. Isso me remete a reis e monar- 
cas que com idade igual ou inferior ocupavam o trono de suas nações à 
frente de grandes responsabilidades, diante de uma expectativa de vida 
da ordem de apenas 30 anos...” 


Ao fazer essa associação, O articulista demonstra concordar com a tese de que 
adolescentes são muito imaturos para optar por uma determinada carreira? 
Justifique sua resposta. 
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Eduardo Nicolau/Agência Estado 





Milton Hatoum, em 
foto de 2009. 


6. Segundo o articulista, há no mercado de trabalho uma “dança das cadeiras” 
que leva à insegurança os jovens em fase pré-vestibular, quando precisam esco- 
lher a própria profissão. 

O articulista apresenta sugestões para facilitar a escolha da carreira. Releia o trecho 
que vai do 72 ao 10º parágrafo do texto para responder às questões a seguir. 

a) O que está em falta na formação dos jovens de hoje, segundo o autor do texto? 
b) Essas afirmações se aplicam a sua realidade e à de seus colegas? 

c) Você concorda com as propostas do articulista? 


7. Identifique o principal objetivo do texto. 


8. O autor do texto opta por escrever uma epígrafe, um trecho citado antes de 
Iniciar seu artigo. 
a) Explique o conteúdo dessa epígrafe. 
b) Esse trecho citado é uma antecipação da linha argumentativa que o autor do 
artigo val seguir em seu texto? Justifique sua resposta. 


Neste artigo, o escritor amazonense também formado em arquitetura, 
Milton Hatoum, chama a atenção para o problema de moradia no Brasil. 


CULTURA 
Morar, não ilhar e prender 


Milton Hatoum 


1 Morar é muito mais que se abrigar ou viver sob um teto. O abrigo, o 
refúgio, a toca e o subsolo são arquiteturas destinadas a certos animais, ou 
a seres humanos em tempo de guerra. 

2 Milhões de pessoas parecem repetir a triste sina de uma personagem 
kafkiana, que constrói túneis e passagens debaixo da terra e sobrevive 
acuada com temor e fome, sempre ameaçada. Essa personagem, um 
homem bicho, ou um ser humano grotesco, está à espera de algo terrível, 
uma catástrofe ou invasão, algo que não sabemos precisar. Ironicamente, 
o nome desse relato de Kafka é 4 construção. 

3 Sobre a terra, na superfície do imenso território do Brasil, dezenas 
de milhões de brasileiros sobrevivem em favelas. Grande paradoxo de 
um país com dimensão continental: aos pobres e marginalizados não 
sobra espaço para morar. Só na Grande São Paulo, mais de 1 milhão de 
pessoas moram em casas pequenas, ou barracos amontoados em lugares 
com infraestrutura urbana precária. Algo semelhante ocorre em outras 
grandes capitais: Manaus, Belém, Rio, Belo Horizonte, Recife, 
Salvador, Porto Alegre... 

4 Uma terrível ironia da história, da nossa História recente: menos de 
dois anos depois do golpe militar, o então presidente Humberto de 
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Alencar Castelo Branco fez uma visita a Manaus, onde inaugurou um 
conjunto de casas populares financiadas pelo BNH. O carrancudo 
marechal entrou numa das casas e, quando saiu, sufocado pelo calor e 
decepcionado com a visita, declarou à imprensa que aquelas casinhas não 
eram propícias para seres humanos. 

5 Pouca coisa mudou nos projetos de habitação social depois da 
redemocratização. Recentemente, construíram-se casas populares em 
Parintins — no Médio Amazonas — numa área desmatada, antes 


ocupada por castanheiras seculares. 
6 Transformar a floresta equatorial em deserto ou pasto já é uma burrice e 


uma ganância sem tamanho. Construir casas nesse deserto é uma 
insanidade dos construtores e um martírio para os moradores. Mas não é 
apenas na Amazônia que isso acontece. Já vi conjuntos habitacionais 
construídos em áreas devastadas na periferia de cidades do Paraná e de São 
Paulo, e também na região do cerrado, próxima a Brasília, a capital 
desfigurada, cercada por moradias precárias, como as de Ceilândia, uma 
cidade que abriga 500 mil pessoas. Como diz um poema de Nicolas Behr: 











“em Ceilândia não se fez 
a vontade do príncipe 
sem maquete 

sem maquiagem 

a W3 da dor 

Atravessa a L2 


do abandono 
outros eixos cruzam teus medos...” 
7 O modelo Cingapura — uma favela vertical — mostra a falência de 


certo tipo de projeto de habitação social, que ainda é predominante. 
Revela também que a grandeza e a riqueza do Brasil não se traduzem em 
moradias dignas nem em qualidade de vida para uma parte expressiva de 
sua população. 
8 “Construir, não como ilhar e prender”, diz um verso do poeta João 
Cabral de Melo Neto. A sociedade e o Estado brasileiro podem e devem 
reparar essa injustiça histórica e dar a milhões de brasileiros uma moradia E 

Ta) Co E (os ty 


humana, e não abrigo ou teto precário. Porque morar é muito mais do 


re [oO COL 


ra Gem [e [O O LO 


que sobreviver em estado precário e provisório. 
HATOUM, Milton. Estado de S. Paulo. 12 out. 2012. Cultura 


Alber to e e ra 
D Stefa 10/Ar quivo da dito 
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1. 





No texto “Morar, não ilhar e prender” defende-se uma ideia. Antes de apresen- 

tá-la, entretanto, o autor, por meio de afirmações, comparações, fatos históricos 

e atuais, desperta a reflexão do leitor sobre os problemas de moradia no Brasil. 

Em todas essas informações, há referência a um tipo de moradia. 

a) Que tipo de moradia é essa? 

b) Que expressões e nomes são usados pelo autor para referir-se a esse tipo de 
moradia? 

c) Que ideias acerca do assunto moradia são reforçadas a partir do uso das 
expressões encontradas na resposta ao item anterior? 


Exemplos que ressaltam a precariedade das habitações não se restringem a, 
apenas, uma ou outra cidade brasileira. De que modo o autor evidencia em seu 
texto que esse é um problema generalizado no país? 


Você já sabe que a malor ou a menor presença de marcas de primeira pessoa 

em um texto pode provocar efeitos de sentido de maior ou menor objetividade 

na exposição e na defesa das ideias. 

a) Com relação às marcas de primeira pessoa presentes no texto, a leitura des- 
se artigo produz um efeito de maior ou menor objetividade? 

b) Que outros recursos não ligados às marcas de pessoa reforçam esse efeito 
indicado no item a desta questão? 


Como recurso argumentativo, O autor referiu-se a alguns trabalhos literários. 
a) O que essas referências ajudaram a ilustrar? 
b) Para você, tratou-se de um recurso argumentativo eficiente? 


Leia alguns significados das palavras que compõem o título do artigo: 


morar: residir, habitar, viver 


ilhar: isolar 
prender: aprisionar 





a) Transcreva algumas passagens do texto que correspondem aos sentidos dos 
verbos ilhar e prender, presentes no título. 

b) Nesse texto, portanto, os verbos morar, ilhar e prender têm seus significa- 
dos ampliados. Em sua opinião, que novos sentidos eles adquirem? 


De um parágrafo para o outro não há conectivos marcando a relação entre as 

partes do texto. A coesão, portanto, é conseguida por meio de outros recursos. 

a) No quadro da página a seguir, veja um esquema com o levantamento dos 
elementos que garantem a unidade e a progressão do texto. Depois de coplá- 
-lo no caderno, complete-o identificando as relações que garantem unidade 
e progressão ao texto. 
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PARÁGRAFO 


INFORMAÇÃO IMPORTANTE 
ENUNCIADA NO PARÁGRAFO 


O abrigo, o refúgio, a toca e o subsolo 
(habitações precárias) são destinados a 
animais e pessoas em situações 
extremas, como a guerra. 


O autor cita a personagem de uma 
obra de Kafka que constrói túneis e 
passagens “debaixo da terra” e 
sobrevive acuada. 


Dezenas de milhões de pessoas no 
Brasil sobrevivem em lugares com 
infraestrutura precária. 


“[...] menos de dois anos depois do 
golpe militar, o então presidente 
Humberto de Alencar Castelo Branco 
fez uma visita a Manaus, onde 
inaugurou um conjunto de casas 
populares financiadas pelo BNH.” 


COMO A INFORMAÇÃO É RETOMADA 
NO PARÁGRAFO SEGUINTE 


Inicia-se o parágrafo fazendo referência 
a uma personagem do escritor Kafka 
que constrói habitações precárias 
debaixo da terra por viver acuada. 

(2º parágrafo) 


“Sobre a terra” (3º parágrafo) faz 
oposição a “debaixo da terra”. 


Evento histórico em que um presidente 
do regime militar brasileiro visita uma 
casa popular financiada por seu governo 
e sai de lá afirmando não ser aquele 
um lugar apropriado para uma 
pessoa viver. 

(4º parágrafo) 


“Pouca coisa mudou [...| depois da 
redemocratização” faz referência à 
situação descrita no parágrafo anterior. O 
trecho ”[...] depois da democratização” 
aparece por ser o período posterior ao 
regime militar, momento histórico ao 
qual o autor se referiu. 

(5º parágrafo) 


DEDO EREDD O ORE DERA OREO ORAR OR O OR OR 
DEDO EREDDOEREDO ORE OOREO ORE OO 
DEDEEEREDD O ORE O ERRO OORRDDO ORDER OR 
DEDDEREDD O ERRO ORRDOO ORE ORAR 
DEDE EREDOOEREDOO ERRO ERRO ORE ORAR 
DERREERED (OS parágrafo) 


DEDO EREDD DOER OERRDD ORE 
DEDEDEREDD ORE ORE OORRDO ORE ORAR 
DEDEEEREDD DOER O ERRO ERRO ORE ORAR 
DEDEEEREDO DOER O ERRO ERRO ORE OR O OR O OR 
DEDE EREDD O ORE OORRDD ORE ORE ORAR 
DEREEREEA (SS parágrafo) 


EDEEEREDDOOREDD ORE OOREOO ORE ODOR 
DEDEEREDO DOER O ERRO ERRO ERRO ORE 
DEDO EREDO DOER O ERRO OREO DORA RRD DORA RR OO R 
DEDEOEREDOOOREDO DOER OOREDO ORE OO 
DEDEOEREDDOEREDO ORE OORRDO ORE ORAR 
DEDREEREDEA (SS parágrafo) 


b) Por meio do desenvolvimento de ideias que você observou no quadro do item 
anterior, responda: afinal, o que defende o autor em seu texto? 
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NAQUI Io) 
EMPREGADO 


Manutenção do 
tema (habitações 
precárias) do 
parágrafo anterior. 


Referência a uma 
informação 
apresentada no 
parágrafo anterior. 


Exemplificação da 
afirmação feita no 
parágrafo anterior. 


Referência à 
última informação 
apresentada no 
parágrafo anterior. 





< Habilidades 
leitoras 
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CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 
Concordância (verbal e nominal) 





7. Leia com atenção esta definição de concordância: 


Concordância é um mecanismo pelo qual: 

> o verbo concorda em número e pessoa com o sujeito da oração (concor- 
dância verbal); 

> os adjetivos, os artigos, os pronomes e alguns numerais concordam em gê- 
nero e número com o substantivo a que se referem (concordância nominal). 


Nas frases a seguir, foram destacados alguns casos de concordância. Leia-as com 

atenção, retome a definição apresentada no quadro acima e diga se são casos 

de concordância nominal ou verbal. Justifique sua resposta usando a definição. 

a) “É evidente que faltam vagas no mercado de trabalho”. 

b) “A escola e a família devem propiciar ao aluno caminhos para o autoco- 
nhecimento [...|”. 

c) “Algo semelhante ocorre em outras grandes capitais [...]”. 


Casos de concordância verbal 


2. Leia com atenção algumas regras básicas de concordância verbal: 


Sujeito simples — o verbo concorda em pessoa e número com o núcleo 
desse sujeito. 


Sujeito composto — em geral, o verbo é usado na 3º pessoa do plural. 
Sujeito composto com um dos núcleos em 1º pessoa — o verbo é usado 
na 1º pessoa do plural. 





Relacione, no caderno, as frases a seguir com as regras apresentadas. 

a) “O abrigo, o refúgio, a toca e o subsolo são arquiteturas destinadas a certos 
animais”. 

b) Muitas pessoas e inclusive eu buscamos informações rápidas, mas elas podem 
não ser confiáveis. 

c) “O modelo Cingapura — uma favela vertical — mostra a falência de certo 
tipo de projeto de habitação social”. 


3. Osverbos haver e fazer que aparecem nas frases a seguir são impessoais, portan- 
to não têm um sujeito com o qual concordar. Isso significa que em certas constru- 
ções, como as seguintes, eles devem ser sempre empregados no singular. Veja: 


Quadro 1 


Naquela empresa havia vagas disponíveis para todos os diplomas. 
(o verbo haver tem sentido de ter ou existir) 


Faz anos que as exigências do mercado de trabalho são outras. 
(o verbo fazer indica tempo transcorrido) 
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Entretanto é comum encontrar construções como as registradas no quadro 2, 
mas que não estão de acordo com a variedade-padrão da língua. Veja: 


Quadro 2 


Naquela empresa haviam vagas disponíveis para todos os diplomas. 


Fazem anos que as exigências do mercado de trabalho são outras. 





a) O que, em sua opinião, pode justificar o emprego desses verbos impessoais 
(haver e fazer) no plural? 

b) Que tipo de análise gramatical é importante fazer para garantir que constru- 
ções semelhantes às do quadro 2 estejam de acordo com a variedade-padrão 
da língua? Converse com seus colegas sobre isso. 


Quando o sujeito do verbo é um pronome relativo, o verbo concorda com o 
termo que antecede esse nome. No trecho a seguir, do Texto 1, foram destaca- 
dos os pronomes relativos. 


“Engenheiros que gerenciam empresas, administradores que coordenam de- 
partamentos jurídicos, advogados que fazem estudos de viabilidade, economistas 
que se tornam gourmets.” 


a) Reescreva o trecho no caderno encontrando o antecedente do pronome 
relativo e passando-o para o singular. Em seguida, faça a concordância ade- 
quada com os demais termos. 

b) Encontre no Texto 1, e copie no caderno, outros trechos em que o sujeito 
do verbo seja o pronome relativo. Cite um exemplo com concordância de 
termos no singular e outro com concordância no plural. Explicite quais são 
os termos da concordância. 


Quando o sujeito do verbo ser ou parecer é representado pelos pronomes isto, 
isso, aquilo, tudo, nada ou pelas expressões de sentido coletivo o resto e o mais 
e o predicativo do sujeito estiver no plural, o verbo deve vir na 32 pessoa do plural. 
Reescreva as frases a seguir no caderno, completando-as com os verbos ser ou 
parecer no presente do indicativo e fazendo a concordância. 

a) Tudo A profissões dignas. 

b) Isso A tendências do mundo atual. 

c) Isto A profissões prestigiadas. 

d) O resto A moradias precárias. 

e) O mais A tentativas de moradias dignas. 


Leia as regras expostas a seguir e complete as frases fazendo a concordância 
adequada dos verbos entre parênteses. 


1º caso — Quando ocorre um sujeito formado pelas expressões coletivas a 
maior parte ou a maioria seguidas de um adjunto adnominal no plural, o 


verbo pode concordar com o núcleo do sujeito no singular ou com o adjun- 
to adnominal no plural. 
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a) A maior parte dos moradores A melhor infraestrutura habitacional. (reivin- 
dicar — pretérito perfeito do indicativo) 

b) A maioria dos profissionais A gostar da profissão escolhida. (precisar — 
presente do indicativo) 

c) A maior parte das profissões A levar ao sucesso. (poder — presente do in- 
dicativo) 


2º caso — Quando aparecem as expressões cerca de, perto de, mais de, 


o verbo concorda com o numeral. 





d) Mais de 80% dos enfermeiros A na mesma área em que se formaram. (tra- 
balhar — presente do indicativo) 

e) Cerca de trezentos universitários não A o que fazer com o diploma. (saber 
— presente do indicativo) 

f) Mais de cem chefes de cozinha não A gastronomia. (cursar — pretérito 
perfeito do indicativo) 


3º caso — Quando há substantivos próprios no plural que nomeiam lugares 


ou obras, o verbo fica no singular se não houver artigo antes do nome. Caso 
apareça o artigo no plural, emprega-se o verbo também no plural. 





9) Os Andes A uma famosa cordilheira da América do Sul. (ser — presente do 
indicativo) 

h) Os Estados Unidos 4 condenados mundialmente por atirarem a bomba em 
Hiroshima. (ser — pretérito perfeito do indicativo) 

i) Buenos Aires A a famosa “capital do tango”. (ser — presente do indicativo) 


4º caso — Quando as palavras milhão, bilhão, milhar vêm acompanhadas 
de um especificador no plural (“milhão de pessoas”), a concordância é fa- 
cultativa: “quase um milhão de pessoas moram em casas pequenas” ou 
“quase um milhão de pessoas mora em casas pequenas”. 





)) Pelo menos um milhão de reais A daquela conta no banco. (desaparecer — 
pretérito perfeito do indicativo) 

k) Cerca de um bilhão de plantas A risco de contaminação. (correr — presen- 
te do indicativo) 


7. Leia as regras de concordância do verbo ser e, no caderno, relacione-as às frases 


a seguir. 


|. O verbo ser concorda com muito, pouco e bastante quando o sujeito 
indica preço, peso ou medida. 


Il. O verbo ser concorda com o predicativo quando o sujeito é o pronome 
interrogativo quem. 





a) Quem são os alunos que já escolheram a profissão? 
b) Quatrocentos reais é pouco para o salário de um profissional. 
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Casos de concordância nominal 


8. Leia com atenção as informações do quadro abaixo. Depois, preencha no cader- 
no uma “cartela de loteria”. 


Regra básica: artigos, pronomes, adjetivos e numerais concordam com o 
substantivo a que se referem em gênero e número. Por exemplo: 


As novas empresas têm diminuído o número de vagas disponíveis. 
Lo do 


adjetivo substantivo 
feminino plural feminino plural 





a) Na tabela a seguir há algumas frases com diferentes tipos de concordância 
nominal. Faça seu jogo utilizando seus conhecimentos e anote no caderno 
a(s) frase(s) que julgar correta(s) em cada grupo. 


LER CI NUIdo) 1. Texto e verbete imprecisos. 2. Texto e verbete impreciso. 
PAN CI NUIO) 1. Escritos e fontes autênticos. 2. Escritos e fontes autênticas. 


3º GRUPO 1. Antigas enciclopédias e jornais compõem o | 2. Antigos enciclopédias e jornais compõem 
acervo. o acervo. 


NES cINUIdo) 1. Tenho papagaio e pipa colorida. 2. Tenho papagaio e pipa coloridos. 


1. Homem e mulher pesquisadores participam | 2. Homem e mulher pesquisadoras 
5º GRUPO ae 
do projeto. participam do projeto. 


6º GRUPO 1. A pesquisadora está meio cansada das 2. À pesquisadora está meia cansada das 
falhas no mercado de trabalho. falhas no mercado de trabalho. 

7º GRUPO 1. Todos estão alerta contra os perigos de 2. Todos estão alertas contra os perigos de 
uma má escolha profissional. uma má escolha profissional. 

8º GRUPO 1. Os textos pedidos seguem em anexo. 2. Os textos pedidos seguem anexos. 

ERR CINUI do) 1. Os estagiários pensavam em si mesmos. 2. Os estagiários pensavam em si mesmo. 


1. Os políticos estão quites com os pedidos 2. O político está quite com o pedido 
CND do) | 
dos eleitores. do eleitor. 





b) Confira os palpites. Leia as regras a seguir e identifique a que grupo de frases 
cada uma se refere. Escreva as respostas no caderno. 
|. O adjetivo colocado antes de substantivos de diferentes gêneros deve 
concordar com o mais próximo. 
Il. O adjetivo colocado depois de substantivos de gêneros diferentes deve 
Ir para o masculino plural ou concordar com o substantivo mais próximo. 
III. O advérbio meio é invariável. 
IV. Quando os substantivos são antônimos e o adjetivo se referir aos dois, 
este deve ir para o plural e concordar com o gênero masculino. 
V. Quando os substantivos são ou forem considerados sinônimos e o adje- 
tivo se referir aos dois, este deve concordar com o mais próximo. 
VI. O adjetivo colocado depois de substantivos do mesmo gênero deve 
Ir para o plural ou concordar com o substantivo mais próximo. 
VII. A palavra anexo concorda com a palavra a que se refere. Já a expressão 
em anexo é invariável. 
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VII. Extra e quite concordam com as palavras a que se referem. 
IX. Mesmo e próprio concordam com a palavra a que se referem. 
X. As palavras menos e alerta são invariávelis. 


9. Leia um trecho retirado do livro Terras do sem-fim, de Jorge Amado. Trata-se do 


momento em que Jeremias fica indignado com a possibilidade da derrubada da 
mata do Sequeiro Grande, no sul da Bahia, para a plantação de cacau, que 
aumentaria a fortuna e o poder político de coronéis que a disputavam. 


À mata 
Capítulo 12 


Jorge Amado 


Jeremias se ergueu. Deu dois passos para a porta da cabana. Agora seus olhos 
cegos viam perfeitamente a mata em todo seu esplendor. E via desde os dias mais 
longínquos do passado até essa noite que marcava o seu fim. Sabia que os homens 
iam derrubar a floresta, matar animais, plantar cacau na terra onde havia sido a mata 
do Sequeiro Grande. [...] Via agora era a mata devastada, derrubada, queimada, via 
os cacaueiros nascendo, e estava possuído de um ódio imenso. Sua voz não saiu como 
num murmúrio como sempre [...) As palavras de Jeremias eram aos deuses que tinham 
vindo das florestas da África. Clamava por eles para que desencadeassem a sua cólera 
sobre aqueles que iam perturbar a paz de sua moradia. E disse: 

— Agora eles vai entrar na mata mas antes vai morrer homem e mulher, os 
menino e até os bicho de pena. Vai morrer até não ter mais buraco onde enterrar, 
até os urubu não dar conta de tanta carniça, até a terra tá vermelha de sangue que 
vire rio nas estrada e nele se afogue os parente, os vizinho, e as amizade deles, sem 
faltar nenhum. Vão entrar na mata mas é pisando carne de gente, pisando defun- 
to. Cada pé de pau que eles derrube vai ser um homem derrubado, e os urubu 
vão ter tanto que vai esconder o sol. Carne vai ser estrume de pé de cacau, cada 
muda vai ser regada com sangue deles, deles tudo, tudo, sem faltar nenhum. 


AMADO, Jorge. Terras do sem-fim. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 


Quando escreve, o autor pode controlar, entre outros fatores, a escolha do vo- 
cabulário e a aplicação das regras da variedade-padrão da língua adequadas a 
seu texto. Já na fala a realização do texto é imediata e não sofre, como no 
texto escrito, intervenções como revisão ou reorganização, podendo por isso 
apresentar desvios em relação a regras gramaticais. 

a) Compare as frases dos artigos de opinião lidos com as frases da fala de Jere- 
mias, observe as diferenças e explique de que forma o autor do romance 
Terras do sem-fim faz uso da concordância na fala de sua personagem. 

b) Estudamos que os artigos, os adjetivos, os pronomes, etc. concordam com o 
substantivo ao qual se referem, mas nem sempre é o que ocorre na linguagem 
oral. Na fala de Jeremias, por exemplo, é possível encontrarmos marcas de plural 
em uma das palavras de um bloco e sua ausência em outra. Encontre, na fala da 
personagem, exemplos de concordância nominal em que isso ocorre. 

c) Vimos que a principal regra de concordância diz que o verbo deve concordar 
com o sujeito; no entanto, diversos fatores podem intervir nessa regra. Quan- 
do o sujeito está colocado depois do verbo, é comum não haver concordân- 
cia. Destaque da fala de Jeremias um exemplo para a afirmativa. 
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Renato dos Anjos/Arquivo da editora 


Atividade de fixação 


2 Reescreva as frases no caderno substituindo o A pelos verbos e pelos adjetivos 
indicados nos parênteses. Faça a concordância necessária. 

a) “Os motoristas americanos e europeus A pela educação. Não por serem A 
ou melhores do que nós, mas porque A a lei.” (Revista Veja, 20 fev. 2008.) 
(impressionar — presente do indicativo; bonzinho; temer — presente do 
indicativo) 

b) “A experiência dos estados mais bem-sucedidos A que consertar a educação 
requer muito mais do que jogar dinheiro no sistema.” (Revista Veja, 13 fev. 2008.) 
(mostrar — presente do indicativo) 

c) “Cartões de crédito A dinheiro de plástico. Não se A a financiar compras, e sim 
a facilitar o controle de gastos pessoal, familiar e empresarial. As administradoras 
A. que entender que, se não forem aceitos, os cartões não A nada para o clien- 
te. E os comerciantes, por sua vez, A saber que, restringindo as formas de pa- 
gamento, A o impacto em suas vendas.” (Folha de S.Paulo, 22 mar. 2008.) 
(ser, destinar, ter — presente do indicativo; valer — futuro do presente do 
indicativo; dever — presente do indicativo; sentir — futuro do presente do 
indicativo) 

d) “Os Estados Unidos A habituados à supremacia econômica e muitos ameri- 
canos sofrem com a ideia de perder o posto da nação número 1.” (Revista 
Veja, 26 mar. 2008.) 

(estar — presente do indicativo) 


Atividades de aplicação 


Veja abaixo uma foto da banda Ultraje a Rigor, que surgiu na década de 1980. 
Entre seus sucessos, está a música “Inútil”, cuja letra está na página seguinte. 
Leia-a atentamente e responda no caderno às questões. 















ESET 


onentes da banda Ultraje 





o TEUS - a 
Da esquerda para a direita: Carlinhos, Leospa, Roger e Maurício, comp 
Rigor em foto de 1986. 


d 


O ARTIGO DE OPINIÃO 


239 


Inútil 

Roger Moreira 

À gente não sabemos 
Escolher presidente 
À gente não sabemos 
Tomar conta da gente 
À gente não sabemos 
Nem escovar os dente 
Tem gringo pensando 


Que nóis é indigente... 


Inútil! A gente somos inútil! 


Inútil! A gente somos inútil! 


E não consegue criar 
À gente pede grana 


E não consegue pagar... 


Inútil! A gente somos inútil! 
Inútil! A gente somos inútil! 


A gente faz música 

E não consegue gravar 
À gente escreve livro 

E não consegue publicar 
À gente escreve peça 

E não consegue encenar 


A gente joga bola 


E não consegue ganhar... 


À gente faz carro 


. Inútil! A gente somos inútil! 
E não sabe guiar 


Inútil! A gente somos inútil! 
Inútil! Inútil! Inútil! 


MOREIRA, Roger. Acústico MTV: Ultraje a rigor. São 
Paulo: Deckdisc, 2005. 1 CD. Faixa 4. 


A gente faz trilho 


E não tem trem pra botar 


À gente faz filho 


1. Identifique na letra da música apresentada as expressões em desacordo com a 
variedade-padrão em relação à concordância: 
a) verbal; 
b) nominal. 


2. O sucesso dessa música da banda Ultraje a Rigor no início da década de 1980 
revela questões importantes a respeito do país naquela época, ainda sob a dita- 
dura militar. 

a) Nessa letra de música, a quem se refere a expressão “a gente”? 

b) O que, na afirmação irônica da letra da música, a gente não sabe fazer? 

c) Sabendo que, com o fim da ditadura e o início do período de redemocrati- 
zação do país, os brasileiros só puderam participar da escolha do presidente 
da República por meio do voto direto nas eleições de 1989, o que podem 
revelar os versos “A gente não sabemos / Escolher presidente / A gente não 
sabemos / Tomar conta da gente” de uma música lançada anos antes dessa 
mudança política no país? 


3. Converse com seus colegas e procure explicar por que a concordância está de 
acordo com a norma gramatical em versos como “A gente faz carro”, “A gen- 
te faz trilho”, “A gente faz filho”, “A gente pede grana”, “A gente faz música”, 
“A gente escreve livro”, “A gente escreve peça”, “A gente joga bola” e não 
segue a norma em versos como “A gente não sabemos”, “Tem gringo pensan- 
do / Que nóis é indigente”, “A gente somos inútil! ”? 


4. É possível explicar a ocorrência de uma expressão como “os dente”, em que a 
flexão do artigo pressupõe o plural do substantivo. Procure agora uma possível 
explicação para o uso de expressões como “a gente somos” e “a gente sabe- 
mos”. Converse com seus colegas e discuta suas hipóteses. 


240 UNIDADE 5 PONTOS DE VISTA 


PRODUÇÃO DE 


Artigo de opinião 


O artigo de opinião é um texto argumentativo, isto é, apresenta e defende 
um ponto de vista por meio de argumentos, evidências, justificativas ou até 
mesmo de apelo emocional — quem argumenta tem como objetivo convencer 
e persuadir. 
Em relação à estrutura, o artigo de opinião, nos primeiros parágrafos, costu- 
ma apresentar o assunto por meio de exposição, narração ou descrição do tema. 
Todavia, o mais comum é expor o assunto tratado mediante uma opinião conhe- 
cida para, na sequência, desenvolver parágrafos argumentativos em que se de- 
fende determinada opinião, utilizando para isso diferentes tipos de argumentos: 
> os de exemplos a ser seguidos (ou os antimodelos, aqueles que não se 
devem seguir); 
> os de analogia: utilizam-se exemplos que possam ser relacionados à ideia 
defendida; 

> os de quantidade: empregam-se os números de pesquisas para conven- 
cer que determinada ideia vale mais do que outra; 

> os de autoridade: entre aspas ou por meio de marcas como segundo, de 
acordo, etc. Usam-se falas de especialistas no assunto de que trata o texto, 
trechos de livros especializados, obras literárias, trechos de lei, etc.; 

> os de qualidade: a argumentação centra-se na valorização dos aspectos 
qualitativos em detrimento dos quantitativos. 

O artigo de opinião, em relação ao tema, pode comentar os mais diversos 
assuntos que estiverem em pauta na época da publicação. Por esse motivo, às 
vezes, um artigo logo se torna ultrapassado. Por exemplo, a opinião de alguém 
sobre a inflação em 2004 pode não chamar a atenção de um leitor em 2015. 


O artigo de opinião tem algumas marcas linguísticas fáceis de identificar, 
como o verbo ser na construção de opiniões impessoais, por exemplo: “É impor- 
tante...”, “Seria necessário...”. 

É comum ainda o uso (sempre no presente do indicativo) de verbos como 
afirmar, declarar, considerar, implicar, alegar e assegurar, entre outros, que 
apresentam valores apreciativos e depreciativos em relação à ideia defendida. 


ATIVIDADE 1 «e Como entender 
a organização global do texto 


A O artigo de opinião a seguir está com os parágrafos fora de ordem. Leia o texto 
e reorganize-o em seu caderno. Para fazer esta atividade, será necessário ler os 
parágrafos para, em seguida, iniciar a reorganização. Você pode utilizar a estra- 
tégia adotada na interpretação do Texto 2 deste capítulo — a partir dos recur- 
sos temáticos de coesão, identificar os dados recuperados — ou, ainda, usar 
palavras que funcionarão como conectivos, como recuperadores de informações 
dadas. Se optar por essa forma, lembre-se de marcar bem essas palavras, pois 
poderá usá-las em outros textos. 


TEXTO 


Uma estratégia 
para iniciar 

um artigo 

de opinião é 
apresentar um 
fato ou uma 
suposição lógica 
que ganhe a 
concordância 
do leitor para, 
em seguida, 
apresentar a 
ideia que se 
quer defender. 
Essa estratégia 
é chamada 

de tese de 
adesão e, por 
meio dela, é 
possível ganhar 
a atenção do 
leitor, que já 
pode iniciar 
sua leitura 
concordando 
com o ponto de 
vista do autor 
do texto. 
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Fazer nada 
Como a visita de um pássaro nos fez pensar no tempo 


Paulo Nogueira 


1 Afinal, nós nunca aceleramos tanto. Na ilusão de anteciparmos o futuro, rouba- 
mos o momento seguinte e deixamos de vivê-lo. Convivemos sem prestar atenção no 
outro, respiramos com sofreguidão, comemos sem sentir o sabor. Fugimos do pre- 
sente, o único tempo que existe e sobre o qual criamos a referência para um passado 
reconstruído na memória e um futuro sonhado. Como parar e fazer nada? Como 
apenas ser, sem se debater por ter entrado em uma porta estranha? Há quem não 
consiga relaxar e, simplesmente, fazer nada. Alguém já disse que fazer nada não é a 
completa falta de ação, mas a ação feita com desapego, sem visar resultado para si 
mesmo. Há algo de bom em atingir esse momento em que só se é parte da paisagem 
e não um observador em separado. Se ainda quiséssemos procurar um significado 
para a visita da pequena ave, poderíamos dizer que ela veio trazer o tema para estas 
linhas que você lê agora. Como se nos dissesse: que bom que vocês conseguiram uns 
dias de folga e vieram aqui, cuidar um do outro. Sejam bem-vindos a este momento 
e esqueçam o resto. Fui. 


2 Depois, vimos que deixou de lembrança um cocozinho na nossa cama. De onde 
teria vindo essa ave? Qual o significado do carimbo de passarinho sobre o lençol? 
Resisti à ideia de lembrar que excremento de pássaro é sinal de boa fortuna em 
antigas tradições. Augúrio? Sinal? Ali não havia mistério. Era apenas um bichinho 
assustado, acelerado demais. Talvez apenas apavorado por haver entrado em um 
lugar de onde parecia impossível sair. Mais do que um significado oculto, sua visi- 
ta pode é nos inspirar, quem sabe, uma analogia. Quantas vezes o homem não se 
debate, na ilusão de que está acuado? Quantas vezes sofre sem perceber que está 
saturado por estímulos que ele próprio foi buscar? À sensação de que seu tempo é 
estrangulado, sem se dar conta de que é ele quem cultiva desassossego para si. Um 
amigo, sobrinho de um sábio do interior, costuma usar a imagem da trajetória 
errática e vá das formigas para ilustrar a ilusão que acomete o homem em movi- 
mentos inócuos e sem sentido, o esforço inútil. Não é à toa que se fale tanto na 
necessidade de ir com mais calma. 


3 Conseguimos uns dias de folga e fomos passar um tempo cuidando um do outro. 
No hotel, em Itatiba, deram-nos o quarto 37, que se abre para um mar de morros 
verdes, com plantações, pastos, florestas. Fica no piso superior, tem pé-direito alto e 
uma varanda abraçada por árvores repletas de pássaros. À noite, entrou pela janela 

um passarinho. Minúsculo, branco no peito e na par- 

te inferior da face, preto no dorso e na metade de cima 
da cabeça. Entrou pelo quarto, acelerado. Voava junto 
ao teto e não conseguia baixar até a altura da porta por 
onde havia entrado. Temíamos que se machucasse. 


Heide Benser/Arquivo da editora 


Apagamos as luzes. Ele se acalmou e parou para des- 
cansar no toucador. Pulou em pé, no chão. Caminhou 
um pouco, ofegante. Usamos um chapéu para levá-lo 
à varanda, onde ficou ainda um tempo, refazendo-se. 
NOGUEIRA, Paulo. Vida Simples, ed. 37. São Paulo: Abril, 2006. 

Disponível em: <http://mdemulher.abril.com.br/revistas/vidasimples/ 


edicoes/037/caminhos/conteudo 23/4/4.shtml>. 
Acesso em: 25 jan. 2018. 
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ATIVIDADE 2 «e Como identificar 
a estrutura do artigo de opinião 


9 No artigo a seguir há um parágrafo que não pertence a esse texto. Identifique-o 
e, no caderno, produza outro que mantenha a coerência com o restante do texto. 
Em seguida, dê um título à produção final. 


% kkk 


Eugenio Mussak 


O filme Coração valente, com Mel Gibson, conta, de forma romanceada, a his- 
tória real do líder escocês William Wallace. Um dos momentos marcantes é a batalha 
de Stirling, em que o pobre e mal-armado exército escocês vence a autoproclamada 
invencível força inglesa. Fica evidente a liderança de Wallace porque oferece a seus 
homens três coisas: uma causa — a liberdade, o maior de todos os valores; um exem- 
plo — ele luta à frente de seus homens; e os meios — uma estratégia inteligente e 
uma nova arma, capaz de anular a cavalaria dos bretões. 

Trata-se de um excelente exemplo de liderança em que 
o líder atinge o resultado desejado por dizer a seus homens 
o que iriam fazer, por que e como. O encontro desses três 
componentes transforma cada membro da equipe em pro- 
prietário de seu futuro, criando um espírito comum de 
confiança na vitória. Criar causas (diferente de apenas de- 
legar tarefas) e liderar pelo exemplo são duas posturas fun- 
damentais e pertencem ao componente comportamental 
do exercício da liderança. Já o fornecimento da estratégia e 
dos recursos indispensáveis à realização das tarefas necessá- 
rias faz parte da técnica de liderar. O líder que não se preo- 
cupa com os recursos corre o risco de desperdiçar o que 
tem, sem alcançar o que deseja. Olha que isso é relativa- 
mente comum. Líderes competentes para mobilizar as pes- 
soas, mas incapazes de obter e gerir Os recursos necessários. 

Após o assassinato de seu grande amor, o escocês William 
Wallace (Mel Gibson), cansado dos abusos e da violência 
dos ingleses contra seu povo, se revolta e junto aos seus 
compatriotas declara guerra contra a Inglaterra. Wallace 
lidera várias batalhas em que os escoceses lutam contra a 
dominação inglesa, usando da determinação e da inteligên- 
cia para compensar os poucos homens que tinham em com- 
paração ao exército inimigo. 

Este é o momento em que o idealismo se encontra com o pragmatismo; e um 
precisa do outro. O líder idealista tem visões do futuro. O pragmático cria as condi- 
ções para tornar a visão realidade. O idealista olha para a outra margem do rio, en- 
quanto o pragmático constrói a ponte. À boa notícia é que essas qualidades não são 
excludentes. Ou seja, você pode ter a visão e também pode providenciar os recursos 
para chegar lá. Lembre-se de que quem não se preocupa com as finanças corre o 
risco de ver desperdiçado seu talento de ter ideias, por mais geniais que elas sejam. 
Experiência própria! 


MUSSAK, Eugenio. Você S/A, n. 111. 
São Paulo: Abril, 2007 





O ator Mel Gibson no 
filme Coração valente, 
dirigido por ele em 
1995. 
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Preparando > 
a segunda 





add 


PRODUÇÃO DE AUTORIA 


A Escolha um assunto atual que esteja gerando polêmica. Em seguida, Inicie a 
produção de seu artigo de opinião. Para isso, decida: 

e qual será seu posicionamento em relação ao tema; 

e por qual estratégia val iniciá-lo: apresentando sua posição ou produzindo uma 
tese de adesão; 

e a quais estratégias você pretende recorrer (se for a estratégias de quantidade, 
verifique se os números que você tem são verdadeiros e indique sempre uma 
fonte confiável que seja responsável pela divulgação desses números. Não 
vale chutar!). 


Tomadas as decisões iniciais, pense em seu leitor, que faz parte do público-alvo 
da revista a ser produzida para o projeto. 


versão do 
texto 





O MUNDO DA ORALIDADE 


Vamos verificar se, na linguagem oral, há o predomínio da concordância verbal 
OU não. 


1. Junte-se a alguns colegas de clas- 
se e utilizem qualquer recurso de 
gravação (gravador, celular, etc.) 
para gravar uma conversa infor- 
mal entre colegas, familiares, 
passageiros à espera de ônibus 
ou outro meio de transporte, 
pessoas à espera de atendimento 
em filas de banco, de mercados, 
etc. Antes de começar a gravar, 
peçam permissão a todas as pes- 
soas que fizerem parte do grupo 
escolhido por vocês. 
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Terminada a gravação: 

e Ouçam-na atentamente e transcrevam o texto sem alterar o que foi dito. 

e Deixem marcados os pensamentos interrompidos (usem reticências para fazer 
essa marcação, por exemplo), as repetições, a ênfase dada a uma palavra 
(vocês podem utilizar letras maiúsculas para isso), as reformulações (frases 
reformuladas pela própria pessoa no momento da fala), etc. 


Com o texto transcrito pronto, comecem a segunda parte do trabalho: 

e Pintem de azul as frases em que há concordância entre o verbo e o sujeito e 
de amarelo as frases em que não há a concordância. 

e Contem o número de ocorrências da concordância e o número de ocorrências 
da não concordância. 

e Relacionem os resultados à situação de comunicação em que as pessoas ou- 
vidas se encontravam — maior ou menor informalidade, faixa etária, tipo de 
compromisso profissional, etc. — e proponham uma conclusão para a pes- 
quisa de vocês. 

e Apresentem para a classe a gravação e a transcrição — a qual pode ser feita 
em transparência, por meio de um texto oral baseado nas conclusões do 
grupo. Se quiserem, vocês podem seguir o modelo de roteiro abaixo. 


|. Apresentação da situação e dos entrevistados 


A gravação foi realizada com A (alunos do À ano do Ensino Médio/familiares/ 
pessoas na fila de um ponto de ônibus/etc.), os/as quais nos autorizaram a 
gravar suas falas, numa situação A (de bastante informalidade/informal/des- 


contraída/etc.), uma vez que eles estavam conversando A (no pátio da escola 
na hora do intervalo/na cozinha, após o jantar/na parada de ônibus à espera 
da condução/etc.). Os alunos/As pessoas que participaram da entrevista foram 
as seguintes: A, A, À (colocar o nome, a idade e a profissão de cada pessoa). 





. Procedimentos de análise 


Após uma análise atenta do texto oral e o levantamento das ocorrências ou 
não de concordância verbal, verificamos/observamos/percebemos/notamos 
que, na gravação, A (colocar o resultado da pesquisa: a concordância verbal 
predominou/não predominou). 





II. Apresentação da hipótese que explica a presença ou a ausência da 
concordância verbal 


Concluímos que/Chegamos à conclusão de que, em uma situação de maior 
informalidade/mais informal/mais descontraída/mais espontânea/de distensão, 
é comum/incomum a despreocupação À (com a concordância verbal/com a 
concordância e também com diferentes questões da variedade-padrão/etc.). 
Em nossa pesquisa notamos/observamos, ainda, que, entre pessoas A (mais 


velhas/com maior nível de escolaridade/com grande interesse pela leitura/que 
trabalham com Avetc.), é mais comum a preocupação com a realização da 
concordância, por ser essa uma característica da linguagem observada entre 
A (seus colegas/as pessoas da família/seus pares/etc.) e exigida A (na escola/ 
em casa/no meio profissional). 
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Universal/Cortesia de Everett Collection/Keystone 





APROVEITE P ARA... 


A ... ler 


Atividades para orientação vocacional, de Lia Renata A. Giacaglia, editora Thomson 
Learning. 
O livro procura ajudar o leitor a refletir sobre o assunto e ter uma visão mais ampla e bem 


fundamentada antes de tomar decisões. 


As profissões do futuro, de Gilson Schwartz, editora Publifolha. 
O economista Schwartz analisa o futuro das profissões com base no mundo atual, no qual 


questões como automação, humanização e criatividade têm cada vez mais destaque. 


Argumentação e linguagem, de Ingedore V. Koch, editora Cortez. 


O livro é um estudo pioneiro sobre a argumentação em língua portuguesa. 


As aventuras de Huckleberry Finn, de Mark Twain, editora Ática. 
Acompanhado de um amigo, Huckleberry Finn, um menino pobre e muito imaginativo, 
parte em uma viagem de jangada pelo rio Mississípi. Eloquente, Finn sempre arruma saída para 


os problemas em que se mete, graças à sua grande capacidade argumentativa. 


A ... assistir a 

Anti-herói americano, de Robert Pulcini e Shari Springer Berman (EUA, 2003). 

O filme conta como Harvey Pekar, que trabalha no arquivo de um hospital, passa a escrever 
a série de quadrinhos “Anti-herói americano” e é bem-sucedido, apesar de não ter talento como 


desenhista e de sua personagem, autobiográfica, contar apenas com o charme do humor irônico. 


Billy Elliot, de Stephen Daldry (Ingla- 

terra, 2000). 

O garoto Billy (Jamie Bell, foto) descobre 
que tem talento para dança e decide investir no 
balé, apesar do preconceito e da contrariedade 
de seu paí e seu irmão, que não veem na profis- 


são espaço para homens. 


A ... ver na internet 

http://guiadoestudante.abril.com.br 

O site oferece dicas de cursos, faculdades e 
profissões, além de testes vocacionais para se- 


rem feitos on-line. Acesso em: 25 jan. 2012. 


www.curriculum.com.br 

Se quiser fazer um currículo, você pode aces- 
sar este site — ou outros semelhantes — e montar 
o seu de acordo com as diversas dicas e propostas 


encontradas nele. Acesso em: 25 jan. 2012. 


http://br.nget.com/Educacao/Listas Discussao/ 


O endereço lista uma série de fóruns de discussão on-line para treinar argumentação. 
Acesso em: 25 jan. 2012. 
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LITERATURA 


> Interdisciplinaridade com: 
Arte, História, Geografia, 
Sociologia, Filosofia. 





PARA COMEÇAR 


Leia os três poemas a seguir para responder à questão. 


Poema 1 


Erra uma vez 


Paulo Leminski 


nunca cometo o mesmo erro 
duas vezes 

já cometo duas três 

quatro cinco seis 

até esse erro aprender 

que só o erro tem vez 


LEMINSKI, Paulo. La vie en close. 
São Paulo: Brasiliense, 1991. 


Onde 


Régis Bonvicino 


Onde eu escrevo 

há o ruído 

do lixo da cidade depois 
de recolhido 


sendo triturado 






há um abajur 
uma cômoda 
com espelho 
e uma cama 
desarrumada 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


o outono está próximo 
a janela fechada 

um cansaço súbito 
toma conta das palavras. 


BONVICINO, Régis. Céu-Eclipse. 
São Paulo: Editora 34, 1999. 
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ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 


NO LIVRO. FAÇA AS 
AVENIDA] EN LO RAD] = NÃO 












Alberto De Stefano/ 
Arquivo da editora 





Poema 3 


de sol a sol de suco a suco 
soldado sugado 

de sal a sal de sono a sono 
salgado sonado 

de sova a sova sangrado 

sovado de sangue a sangue 


CAMPOS, Haroldo de. In: BOSI, Alfredo. 
História concisa da literatura brasileira. 
São Paulo: Cultrix, 1999. 


A Os poemas que você acabou de ler foram publicados a partir da década de 1960. 
Em sua opinião, considerando o que você já estudou até aqui, que escola lite- 
rária parece mais influenciar essas composições? Por quê? 


O poema a seguir foi publicado em 1963 pelo maranhense Ferreira Gullar. 
Observe seu caráter social e também o jeito irregular de dispor as palavras 
nos versos e de organizá-los nas estrofes, legado dos poetas modernistas. 


Homem comum 


Ferreira Gullar 





Sou um homem comum 
de carne e de memória 
de osso e esquecimento. 
Ando a pé, de ônibus, de táxi, de avião 
e a vida sopra dentro de mim 
pânica 
feito a chama de um maçarico 
e pode 
subitamente 
cessar. 
Sou como você 
feito de coisas lembradas 
e esquecidas 
rostos € 
mãos, o guarda-sol vermelho ao meio-dia 
em Pastos-Bons 
defuntas alegrias flores passarinhos 
facho de tarde luminosa 
nomes que já nem sei 
bandejas bandeiras bananeiras 
tudo 
misturado 
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essa lenha perfumada 
que se acende 
e me faz caminhar 
Sou um homem comum 
brasileiro, maior, casado, reservista, 
e não vejo na vida, amigo, 
nenhum sentido, senão 
lutarmos juntos por um mundo melhor. 
Poeta fui de rápido destino. 
Mas a poesia é rara e não comove 
nem move o pau de arara. 


Quero, por isso, falar com você, 
de homem para homem, 
apolar-me em você 
oferecer-lhe o meu braço 
que o tempo é pouco 
e o latifúndio está aí, matando. 


Que o tempo é pouco 
e aí estão o Chase Bank, 
a TT & T, a Bond and Share, 
a Wilson, a Hanna, a Anderson Clayton, 
e sabe-se lá quantos outros 
braços do polvo a nos sugar a vida 
e a bolsa. 
Homem comum, igual 
a VOCÊ, 
cruzo a Avenida sob a pressão do imperialismo. 
A sombra do latifúndio 
mancha a paisagem, 
turva as águas do mar 
e a infância nos volta 
à boca, amarga, 
suja de lama e de fome. 
Mas somos muitos milhões de homens 
comuns 
e podemos formar uma muralha 
com nossos corpos de sonho e margaridas. 


FERREIRA GULLAR. Os melhores poemas de Ferreira Gullar. 
2. ed. São Paulo: Global, 1985. 


pânico: adjetivo 
relativo a Pã, deus 
grego dos pastores e 
da natureza; adjetivo 
relativo ao radical 


grego pan, que 
significa “tudo”, 
“totalidade”. 
Pastos-Bons: 
município do estado 
do Maranhão. 


Autorretrato, de João Câmara, 1990. Neste 
autorretrato de corpo inteiro, frente e costas, 
o paraibano Câmara também nos apresenta 
uma imagem de um “homem comum”. Ele 
trabalha o corpo humano preocupado em 
ressaltar o realismo (temos a impressão de 
estarmos diante de um homem real), mas 
deixando uma ponta de estranhamento, pois 
algo nessa figura nos inquieta. 
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Reprodução/Coleção do artista 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


250 


De acordo com o poema, quem é e como é o homem comum? 
O que se opõe a esse homem? 


Segundo o texto, qual é a força do homem comum? O que ele pode conseguir 
com ela? 


A maneira como foram dispostos os versos no poema chama a atenção. Propo- 
nha uma interpretação para os diversos deslocamentos presentes na organização 
formal do texto. 


Como foi visto na introdução, o poema “Homem comum” foi publicado em 
1963. Você já sabe que toda produção literária sofre a influência não só da es- 
tética vigente e da experiência pessoal do poeta, mas também do contexto 
histórico. Pesquise o que acontecia no Brasil no início da década de 1960, perío- 
do que antecedeu o golpe militar de 1964, e verifique que eventos, provavel- 
mente, influenciaram a visão de mundo do poeta, registrada nesse poema. 


Releia o seguinte trecho: 


“Ando a pé, de ônibus, de táxi, de avião 
e a vida sopra dentro de mim 

pânica 

feito a chama de um maçarico 
e pode 


subitamente 





» 
cessar. 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


Nos poemas, a multiplicidade de sentidos de uma mesma palavra ou expressão 
é chamada de polissemia, e essa é uma característica fundamental desses tex- 
tos. Pensando nisso, explique, de forma contextualizada, os diferentes sentidos 
(polissemia) que a palavra pânica adquire no trecho lido. 
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Armando Freitas Filho apresenta, em sua poesia, a influência do lega- 
do construído por diversos poetas a partir da década de 1960, entre eles 
Ferreira Gullar, os poetas concretistas e os poetas marginais, que você 
conhecerá melhor neste capítulo. Como resultado, tem-se uma produção 
que traduz a intensidade de uma experiência por meio de escolhas formais 
na composição de cada verso do poema. 
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de cada um, de pele e de carne. 
Ambos coagulados, fixos, nos olhos 


do outro | 
com chifre e espada à vista | E TM im “e | 4 
uando o espaço acaba e cai a capa € FD ES 
q p 'S | Ê Vista da arena Monumental, em Barcelona, Espanha, setembro de 
quando o instinto vira destino. 2011. As touradas foram proibidas na Catalunha, província 


FREITAS FILHO, Armando. In: Boa Companhia: poesia. espanhola, em 2012. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. No poema são apresentados dois elementos antagônicos. Identifique-os. 


2. Que aspectos da forma e do conteúdo do poema marcam claramente esse an- 
tagonismo? 


3. A expressão “quadro a quadro” e os versos “O touro num instante / o toureiro 
noutro” pertencem ao campo semântico da imagem em movimento — as cenas 
de cinema, de televisão — e podem ser apresentados segundo os critérios do 
editor de imagens (aquele que seleciona as cenas e a ordem em que elas serão 
mostradas). 

No caderno, copie do poema os versos que trazem a justificativa para o fato de 
esses dois seres serem apresentados no texto um após o outro, separadamente. 
Explique sua resposta. 
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expectorar: expelir, 
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colocar para fora. 


4. 


Releia os seguintes versos: 


“passo e pata, talhe bem cortado 

de cada um, de pele e de carne. 

Ambos coagulados, fixos, nos olhos do outro 
com chifre e espada à vista” 


Perceba que nesses versos os dois seres passam a ocupar a mesma cena. 

a) Que recursos o poeta usou para conseguir esse efeito? 

b) Que elementos são destacados nas cenas descritas? Por que são escolhidos 
esses elementos? 


Explique o verso “quando o espaço acaba e cal a capa”. 


Releia o último verso do poema. 

a) Ao destino de quem o poema faz referência? 

b) O instinto do homem, nesse confronto, é igual ao do animal? 

c) Nesse contexto, em que pode resultar o encontro com o próprio instinto? 


O poema a seguir foi escrito por Arnaldo Antunes, que também é 


músico e compositor. O poeta pertence a uma geração mais jovem que a 
de Ferreira Gullar e Armando Freitas Filho — Antunes nasceu em 1960. 
Sua produção poética apresenta um trabalho em que explora os diversos 
sentidos de uma palavra, a ponto de esses diferentes sentidos organizarem 
toda a construção do texto. 


Pensamento vem de fora 

e pensa que vem de dentro, 
pensamento que expectora 
o que no meu peito penso. 


fapesp.br/portal/convidados/ernestoneto> 


Pensamento a mil por hora, 


Reprodução/<http://forumpermanente.incubadora. 


tormento a todo momento. 
Por que é que eu penso agora 
sem o meu consentimento? 
Se tudo que comemora 





tem o seu impedimento, 


se tudo aquilo que chora Incubadora, de Ernesto Neto, [s.d.). Interessado 
em trabalhar com objetos que abrangem questões 
cresce com o seu fermento; orgânicas e corporais, esse artista carioca 


desenvolve peças tridimensionais, como esta da 

| foto, em que a pessoa (no caso o próprio Neto) é 
saia do meu pensamento. envolvida fisicamente pelo objeto, pode senti-lo e 
fazê-lo se amoldar a ela. Analisando esta 
instalação artística, depois de ler o poema, reflita: 
desapareça no vento. a sensação de estar em uma incubadora, proposta 
por Ernesto em sua obra, é algo que vem apenas 
de fora, de um objeto ou uma pessoa que nos 
em cima do seu cimento. envolve, ou pode vir também de dentro? 


pensamento, dê o fora, 
Pensamento, vá embora, 


E não jogarei sementes 


ANTUNES, Arnaldo. Tudos. 4. ed. 
São Paulo: Iluminuras, 1998. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 


Releia os dois primeiros versos: “Pensamento vem de fora /e pensa que vem de 
dentro”. 

a) Explique o sentido das palavras fora e dentro no contexto do poema. 

b) Como você interpretaria esses versos? 


Escreva no caderno a alternativa que completa adequadamente a frase a seguir. 
O que incomoda o eu lírico é A 

a) sua facilidade para pensar. 

b) sua dificuldade para pensar. 

c) a autonomia de seu pensamento. 

d) sua familiaridade com suas ideias. 

e) a quantidade de ideias incompreensíveis que produz. 


Compare o poema de Arnaldo Antunes com “Homem comum”, de Ferreira 
Gullar, e “Torneio”, de Armando Freitas Filho. 

a) Quanto à forma, o que difere o poema deste Texto 3 dos outros dois poemas? 
b) Sugira uma possível explicação para essa diferença entre os poemas. 


Õ poema termina com estes versos: 


“Pensamento, vá embora, 
desapareça no vento 

E não jogarei sementes 
em cima do seu cimento” 


a) As palavras sementes e cimento foram empregadas em sentido metafórico. 
Nesses dois versos, elas se opõem. Em sua opinião, o que são as sementes 
que o eu lírico diz não jogar no cimento do pensamento? 

b) A expressão “seu cimento” liga-se a “pensamento” por meio do pronome 
possessivo seu. O que pode significar esse cimento do pensamento? 

c) Que valor o eu lírico atribui a seu pensamento no fim do poema? 


Para entender 





A LITERATURA BRAS I- 


LEIRA CONTEMPORÂNEA 


O experimentalismo da geração de 1922 serviu de base para a literatura 


contemporânea. Como a sociedade em que vivemos, a literatura de hoje está 
fragmentada, em constante transformação. Defini-la talvez ainda não seja pos- 
sível. E para compreendê-la melhor, assim como a qualquer estética literária, só 
mesmo lendo o que se produz. 
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Reprodução/Museu de Arte Moderna, NovaYork, EUA. 





Marilyn, de Andy Warhol, 1967. Conjunto de serigrafias de 

91,5 cm x 91,5 cm cada uma. Museu de Arte Moderna (MoMA), 
Nova York, EUA. Reproduzida em sequência, a Imagem da atriz 
Marilyn Monroe torna-se um objeto de consumo como outro 
qualquer neste trabalho de Warhol (1928-1987), um dos grandes 
nomes da pop art, movimento que propunha destruir as barreiras 
entre a arte e a vida cotidiana. 





A partir da década de 1960, importantes fa- 
tos históricos marcariam as artes brasileiras. O 
mundo vivia o fortalecimento do capitalismo, 
em especial o fortalecimento das grandes po- 
tências. Censura, autoritarismo e adversidades 
políticas apontam para tempos difíceis, mas de 
intensa produção artística. 

O consumismo, marca da contemporaneida- 
de, caracteriza não só a economia, como todas 
as áreas — compra-se tudo e cada vez mais, 
compram-se as ideias, as vidas... O homem tor- 
nou-se um ser anônimo em meio à massa. O 
mesmo ocorre com a arte, que perde sua auten- 
ticidade (seu aspecto único) ao ser reproduzida 
em grande quantidade, tornando-se cada vez 
mais uma mercadoria capaz de gerar enormes 
lucros. Na literatura, seguindo essa tendência, 
ganham cada vez mais destaque os best-sellers, 
os “mais vendidos”, como ocorreu no fim dos 
anos 1990, por exemplo, com os livros da coleção 
do bruxinho Harry Potter. 


O crítico literário italiano Alfonso Berardinelli, que vê os best-sellers de maneira negativa (por vezes ele 


expressa sua opinião de modo contundente), acredita que há uma verdadeira indústria pronta a fabricá-los. 


Leia a seguir o trecho de uma entrevista que ele deu à Lucia Wataghin, do jornal Folha de S.Paulo. 


Sobre o best-seller tenho duas ideias principais. A primeira é: ele não amplia os horizontes do leitor, é 


um livro mata-livros, cria o deserto em torno de si, porque o leitor de best-seller não procura outros auto- 
res, não é curioso, espera a saída do próximo best-seller, porque quer o livro-síntese, que lhe permita não 
ler mais nada e lhe dê a ilusão de ter lido o essencial. A segunda ideia é a de que, antes, o best-seller era 
frequentemente casual, ao passo que agora se trata de livros programados; há uma indústria do best-seller. 
Cria-se um certo produto literário de acordo com uma fórmula considerada magnética, que tende a se 
repetir, já que o leitor de best-seller ama a repetição, quer trilhar caminhos seguros. 
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WATAGHIN, Lucia. A multidão solitária. Folha de S.Paulo, 6 nov. 2005. Folhapress. 


Contexto histórico 


Após o suicídio de Getúlio Vargas, em 1954, o Brasil enfrentou profundas 
transformações sociais. Do governo do mineiro Juscelino Kubitschek ao do nor- 
destino Luiz Inácio Lula da Silva, o país passou por diversos acontecimentos que 
interferiram bruscamente em sua produção artística. 

Com Kubitschek no poder, viveu-se uma efervescência em diversos setores, 
incluindo o cultural — com seu lema “50 anos em 5”, aquele presidente preten- 
dia desenvolver cinquenta anos da história do país em cinco anos de governo. A 
indústria nacional cresceu vertiginosamente nesse período. Marcas como Arno, 
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Divulgação/Warner Bros 


Walita, General Electric, Volkswagen, entre outras, 
chegaram ao Brasil durante seu governo e provo- 
caram profundas mudanças na cultura nacional, 
gerando, assim, novos hábitos de consumo. 

Na primeira metade da década de 1960, dois 
presidentes da República chegaram ao poder, mas 
permaneceram pouco tempo na Presidência: Jânio 
Quadros e, na sequência, seu vice-presidente, João 
Goulart, que jamais conquistou a simpatia do Exér- 
cito e da elite brasileira. Esses grupos começaram 
a engendrar um golpe contra Goulart, o que de 
fato ocorreu em março de 1964, inserindo o Brasil 
em um dos períodos mais obscuros da história na- 
cional: a ditadura militar. 

A partir de 1964, os militares assumiram o po- 
der. Em dezembro de 1968, pressionado por movi- 
mentos contrários ao regime militar, o presidente 
em exercício, o marechal Costa e Silva, fechou o 
Congresso Nacional e decretou o Ato Institucional 
nº 5 (Al-5), que concedia ao poder Executivo o di- 
reito de determinar medidas repressivas específicas, 
como decretar o recesso do Congresso, das assem- 
bleias legislativas estaduais e das câmaras munici- 
pais. O governo podia também censurar os meios 
de comunicação, eliminar garantias de estabilidade 
do poder Judiciário e suspender a aplicação do ha- 
beas corpus em caso de crimes políticos. Essa atitu- 
de radical dos militares levou políticos e artistas a 
se exilarem no estrangeiro. 

Grupos de estudantes e operários militantes fo- 
ram levados à clandestinidade. O cenário repressor 
só começou a receber uma suave luz no final dos 
anos 1970, quando se iniciou um processo de aber- 
tura política a partir da permissão dada à volta de 
exilados políticos. As artes evidentemente refletiram 
esse estado de desgaste e revolta, por meio de obras 
marcadas pelo desejo de contestação. 





Reprodução/N.V. Cadena-Brasil 





moderno 
lunciona! 


caraclerislicas 
exclusivas 
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COM PEL ARNO ado dO E Ah 


Liquidificadores são uma novidade no Brasil da década de 
1950. Neste anúncio o eletrodoméstico aparece agigantado 
diante da mulher. 


Agência O Globo/Arquivo da editora 


Em 1º de abril de 1964, tanques circulando na cidade do Rio de 
Janeiro concretizam a tomada do governo pelos militares. 


Cena do filme Zuzu Angel, de Sérgio Rezende, 2006. O filme conta 
a história da então reconhecida estilista Zuzu Angel, cujo filho, 
Stuart, participa da luta armada contra a ditadura. Ao saber que o 
filho foi preso, a empresária começa sua busca pelo rapaz ou, ao 
menos, pelo corpo do filho, para enterrá-lo. 
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Joero Sarbach/Associated Press/Glow Images 
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Eduardo Knapp/Folhapress 
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Observe a moça da 
foto: ela usa dois 
notebooks ao mesmo 
tempo. Alemanha, 
2008. 





Décio Pignatari e 

Haroldo de Campos, 

em São Paulo, SP. Foto de 
26 de novembro de 1996. 





Se a década de 1980 é marcada, no Brasil, pela 
efetivação da abertura política e pela volta, ainda que 
problemática, ao sistema democrático de governo, no 
plano mundial a Guerra Fria chega ao fim, o que é 
simbolizado pela queda do Muro de Berlim. 

Terminamos o século XX num cenário em que 
cada vez mais se fortalece a globalização da econo- 
mia, acentuam-se as diferenças entre a riqueza das 
potências econômicas e a pobreza dos países em de- 
senvolvimento e se constata a necessidade de agir 
para garantir a sustentabilidade do planeta. 


Um dos marcos de nossa época é, sem dúvida, a comunicação virtual. Vivemos 
a era da transmissão via internet, uma ideia na rede pode estar em todos os lu- 


gares 


do mundo. Não existe mais a arte para um público específico, há diversas 


possibilidades artísticas que muitas vezes fazem desaparecer a barreira entre o 
erudito e o popular. 


Reprodução/Editora Cultrix 





Manifestações artísticas 
marcantes do periodo 


Os concretistas — uma influência duradoura 


Durante a década de 1950, um grupo de intelectuais costumava reunir-se 
no chamado Clube de Poesia, de São Paulo. A partir desses encontros, os poe- 
tas Haroldo de Campos (1929-2003), Décio Pignatari (1927-2012) e Augusto 
de Campos (1931) uniram-se em torno de um movimento poético denomina- 
do concretismo, retomando algumas propostas dos modernistas de 1922. 

Seus criadores recorrem à linguagem dos cartazes, ao ideograma chinês 
e às artes plásticas para valorizar a estrutura verbal e visual do poema — 
segundo esse movimento, mais importante do que o próprio tema. Para 
eles, o poema caracteriza-se pelo contraste das palavras dispostas no espa- 
ço em branco da página. Também vale formar imagens a partir de sílabas 
e vocábulos, como no poema “ovo novelo”, de Augusto de Campos: 


ovo 
novelo 
novo no velho 


o filho em folhos 
na jaula dos joelhos 


infante em fonte 
feto feito 
d en | r Õ d O CAMPOS, Augusto de. In: BOSI, 
Alfredo. História concisa da literatura 
centro brasileira. São Paulo: Cultrix, 1979. 
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O poema “pluvial/fluvial”, de Augusto de Campos, é construído pela dispo- 
sição repetitiva dos adjetivos pluvial (de chuva) e fluvial (de rio). 

Veja que é possível perceber o movimento em que o “pluvial” se transforma 
em “fluvial”, passando da posição vertical (chuva) para a horizontal (rio). 


— Tu 


p 
| 

U 
V 


— "TU 


p U 
pluvi. 
plu via. 

ft luvial. 
f uvial 
ft | uvial 
fluvial 
fluvial 
fluvial 


CAMPOS, Augusto de. Viva vaia: poesia 1949-1979. 3. ed. Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2001. 


Com “Cidade/city/cité”, Augusto de Campos produziu um dos mais interes- 
santes poemas do concretismo. 

A leitura completa do poema só é possível se acrescentarmos as palavras 
cidade, city ou cité depois de cada “pedaço” de palavra (atro, cadu, capa, 
causti, dupli, elasti, etc.) para formar palavras com o mesmo significado em três 
línguas diferentes — português, inglês e francês. 

Assim, temos: atroCIDADE, atroCITY, atroCITE; capaCIDADE, capaCITY, capa- 
CITE; etc. 


Cidade/city/cité 


atrocaducapacaustiduplielastifeliferofugahistoriloqualubrimendimultipliorgani 
[periodiplastipublirapareciprorustisagasimplitenaveloveravivaunivora 


cidade 
city 
cité 


CAMPOS, Augusto de. Cidade/city/cité. In: AGUILAR, Gonzalo Moisés. Poesia concreta brasileira: 
As vanguardas na encruzilhada modernista. São Paulo: Edusp, 2005. p. 264-265. 
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Antonio Ribeiro/Arquivo da editora 
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Bossas, jovens guardas, tropicalismos, 
marginalidade 


A bossa nova representou uma releitura do samba brasileiro, nos anos 1950, 
marcando com o violão o compasso do governo democrático-populista de Jus- 
celino Kubitschek. 

Na década de 1960, formam-se os movimentos culturais promovidos pela 
televisão. A jovem guarda (de Roberto Carlos e Erasmo Carlos) e o tropicalismo 
(de Caetano Veloso e Gilberto Gil) são movimentos surgidos em programas e 
festivais da TV Record. A jovem guarda cantava a irreverência, questionava em 
suas músicas alguns conceitos morais da época; muitos tropicalistas e os compo- 
sitores das chamadas “canções de protesto” (como a conhecida “Pra não dizer 
que não falei de flores”, de Geraldo Vandré) eram considerados aliados no com- 
bate à ditadura, à repressão. 

Em 1970, no auge da ditadura, começa a ganhar espaço a poesia marginal. 
A palavra marginal caracterizava toda arte que era feita quase que artesanal- 
mente, isto é, sem muito gasto com edição. Os poemas eram impressos em 
pequenas gráficas e, às vezes, com mimeógrafos. Grampeados ou dobrados, 
não tinham muitas edições, ficando restritos a um público pequeno, mas que 
percebia as diversas vozes desses artistas. Os artistas dessa vertente declamavam 
seus textos em praças, bares, universidades. Não lançavam livros e se recusavam 
a participar de programas de auditório. A circulação dos textos dessa época 
era feita por meio de cópias ou de exposições em varais ou murais das univer- 
sidades do país. 

Com a volta do sistema democrático à 
sociedade brasileira, nas décadas finais do 
século XX e início do século XXI, os artistas 
podem gozar de mais liberdade, proliferan- 
do então as tendências artísticas. Cada es- 
critor pode seguir seu estilo sem preocupa- 
ções com uma estética definida ou temas 
específicos, pois não há um grupo que nor- 
teie o trabalho artístico. 


Homem vestido com parangolé em foto de 1986. 
Inventados pelo artista plástico brasileiro Hélio Olticica na 
década de 1960, parangolés são capas, bandeiras para 
serem vestidas ou carregadas. Feitos com panos coloridos 
interligados, revelam-se melhor quando a pessoa se 
movimenta ou quando dança. Essa obra só existe 
plenamente, portanto, quando há a participação corporal, 
uma vez que a estrutura da peça depende da ação. 
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Caracteristicas importantes 


Vozes da denúncia 


Nas décadas de 1960 e 1970, a arte era o meio possível 
para denunciar os problemas sociais — sobretudo em poe- 
mas, que muitas vezes acabaram se tornando letra de 
música. Essas letras marcaram a época, e muitas delas 
foram cantadas e apreciadas pelos jovens. São represen- 
tantes desse período Caetano Veloso, Gilberto Gil, Gal 
Costa, Tom Zé, entre outros, dos quais muitos ainda con- 
tinuam ativos. 

Observe a seguir a letra de música “Homem bomba” 
(2002) e, se possível, ouça-a. Composta em ritmo de mar- 
chinha de Carnaval, o que torna o conteúdo bastante 
irônico ao retratar um tema tão tenso, a música toca em 
feridas atuais e apresenta uma denúncia daquilo que 
chama de “ideologia da agonia”. 





Divulgação/Philips 


Capa do LP Tropicalia ou Panis et circencis, lançado 


Homem bomba em 1968 pela Philips. Esse disco marca o movimento 
tropicalista. 


Caetano Veloso e Jorge Mautner 


Lá vem o homem bomba 
Que não tem medo algum 
Porque daqui a pouco 

Vai virar egum 





Mas até lá, mata um, mata dois egum: espírito não 

Mata mais de um bilhão desenvolvido que vaga 

Não vai deixar sobrar nenhum ida Ai 

Mas eu sou contra essa ideologia da agonia | 

Sou a favor do investimento 

Pra acabar com a pobreza 

Sou pelo estudo e o trabalho em harmonia 

O amor e o Cristo Redentor 

Poesia na democracia 

VELOSO. Caetano; MAUTNER. Jorge. Eu não peço desculpa. [S.|.]: Universal, 2002. 1 CD. Faixa 8. 

Multiplas tendencias 


Ora voltada para a questão social, ora para o mundo individual, a arte dos 
dias atuais aponta para uma multiplicidade de temas e formas. Haicais, poemas 
concretos, poemas tradicionais, experimentalismo, tudo isso convive muito bem 
neste início de século. 

Conheça e saboreie a seguir um painel de poemas bem interessantes que 
representam os diversos caminhos poéticos trilhados pela literatura contempo- 
rânea no Brasil. 


LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA — POESIA 


259 


Ro 


tg 
[- ) 


Ferreira Gullar 


Estranheza do mundo 


Olho a árvore e indago: 
está aí para quê? 

O mundo é sem sentido 
quanto mais vasto é. 

Esta pedra esta folha 

este mar sem tamanho 
fecham-se em si, me 
repelem. 

Pervago em um mundo estranho. 
Mas em meio à estranheza 
do mundo, descubro 

uma nova beleza 

com que me deslumbro: 

é teu doce sorriso 

é tua pele macia 

são teus olhos brilhando 

é essa tua alegria. 


Olho a árvore e já 
pervagar: andar sem 


e [dá aid ; 
nao pergunto para que E destino. 


A estranheza do mundo 
se dissipa em você. 


Oscar Cabral/Arquivo da editora 





— 


Ferreira Gullar (1930), poeta, ensaísta e crítico de arte, em 
1954 publica 4 luta corporal e se aproxima dos irmãos 
Campos e de Décio Pignatari, integrantes do Concretismo. 
A partir de 1961, volta-se para o movimento de cultura 
popular. É preso pela ditadura militar em 1968. Após um 
longo período na clandestinidade, segue para o exílio. Em 
1975, em Buenos Aires, lê seu Poema sujo para um grupo 
liderado pelo poeta Vinicius de Moraes, que consegue 
lançar o livro em 1976 e colabora para a volta de Gullar 
ao Brasil logo depois. 


FERREIRA GULLAR. O Globo. Rio de Janeiro, 2 set. 2000. Prosa e verso. Disponível em: 
<www.releituras.com/fgullar claudia.asp>. Acesso em: 26 fev. 2010. 


Ana Cristina César 


Cabeceira 


Intratável. 

Não quero mais pôr poemas no papel 
nem dar a conhecer minha ternura. 
Faço ar de dura, 

muito sóbria e dura, 

não pergunto 

“da sombra daquele beijo 

que farei?” 

É inútil 

ficar à escuta 

ou manobrar a lupa 

da adivinhação. 

Dito isto 

o livro de cabeceira cai no chão. 
Tua mão que desliza 
distraidamente? 

sobre a minha mão 


CÉSAR, Ana Cristina. A teus pés. São Paulo: Brasiliense, 1982. 
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Ana Cristina César (1952-1983), poetisa carioca que 
marcou o cenário da poesia brasileira sobretudo dos anos 
1970, licenciou-se em Letras e fez diversas traduções. 
Teve os melhores poemas reunidos pela editora 
Brasiliense, em 1982, no volume A teus pés. Alguns 
poemas seus foram publicados após sua morte, como os 
do volume Inéditos e dispersos, da editora Ática. 


Flavio Cruz/Arquivo da editora 


Arnaldo Antunes 


as coisas 
o que 

(se) foi 

é (sjido 


ANTUNES, Arnaldo. As coisas. 
São Paulo: luminuras, 1993. 


Edner Morelli 


Ciclo Relógios 


Morro-me Relógios? 
Socorro-me Não os tenho 
Nasço-me São eles que estragam 
Re-nasço-me O tempo 


Ão centro da hipótese 
Que brilha 

Sempre tardia 
Volto-me. 


MORELLI, Edner. Latência. 
São Paulo: A-temporal, 2002. 


MICRELE opreit 


Estreou em poesia com a publicação de 


Arnaldo Antunes (1960), poeta e 
compositor paulistano, ficou famoso com 
a banda Titãs, da qual já não faz parte. 
Recursos de computação gráfica e vídeo 
muitas vezes são utilizados em sua poesia. 
Seu trabalho revela afinidades com o 
movimento concretista. Entre suas obras, 
ressaltamos As coisas (editora Iluminuras) 
e Como é que chama o nome disso 
(editora Publifolha). 


Edner Morelli (1978), poeta paulistano, 
compositor, professor de Literatura. 


Latência em 2002, pela editora 





Frederic Jean/Arquivo da editora 


Acervo particular/Arquivo da editora 


A-temporal. Recebe influências nítidas 
da poesia lírica produzida no século XX, 
especialmente a brasileira, ao unir 
subjetividade e questões existenciais aos 
motivos mais cotidianos. 





Paulo Leminski Feu o Lamas Ê 
(1944-1989), poeta, 5 
ublicitário e letrista E 
Apagar-me Se Pp o E 
Pp 5 curitibano, ê 
Apagar-me se aproximou-se de E 
dilui diversas tendências E 
acid ie artísticas e literárias 5 
desmanchar-me for da segunda metade E 
até que depois terra do século XX, como 
E o concretismo e o 
se tropicalismo, porém 
; p p 
de nós seguiu uma trilha 
trans Se 
de tudo ç mais independente, 
Or 


q 1 m influênci 
não reste mais co uências dos 


h mar haicais, poesia de 

que o charme. LEMINSKI, op. cit. origem japonesa. De 
LEMINSKI, Paulo. seu trabalho, 

Caprichos e relaxos. destacamos La vie en 


São Paulo: Brasiliense, 1983. É À 
close e Distraídos 


venceremos, ambos 
publicados pela 
editora Brasiliense. 
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Fotografia 


Roberto Price/Folhapress 





Affonso Ávila 
Arte de furtar 


O poeta declarou que toda criação é tributária de outras 
criações no permanente processo de linguagem da poesia 


O poeta afirmou que todo criador é tributário de outros no 
processo de linguagem da poesia 


O poeta se confessou um criador tributário de outros na 
linguagem de sua poesia 


O poeta não esconde que sua poesia é tributária da linguagem 
de outros criadores 


O poeta não esconde que sua poesia é influenciada pela 
linguagem de outros criadores 


O poeta não faz segredo de que se utiliza da linguagem de 
outros poetas 


O poeta fala abertamente que se apropria da linguagem de 
outros poetas 


Armando Freitas Filho 


Não amava o amor. Nem as suas provas 
Amava sua engrenagem. À urdidura. 

Do palco, o holofote cego 

Com a possibilidade da luz. 

À cortina caindo em pano rápido 

Na boca de cena, sob o coração imaginário 
Artificial e monitorado, diverso 

Daquele que batia dentro de si: 

Sem controle — na bela e na fera. 


FREITAS FILHO, Armando. Numeral/Nominal. In: Máquina de escrever. 


poesia reunida e revista. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 20083. 


Armando Martins de Freitas Filho (1940), pesquisador e poeta, publicou 
diversos livros de poesia; entre eles, 3x4 (em 1985), pelo qual recebeu o 
prêmio Jabuti, e Fio terra (em 2000), pelo qual recebeu prêmio concedido 
pela Biblioteca Nacional. 





Affonso Ávila (1928-2012), ensaísta e 
poeta, destaca em seus poemas a 
linguagem sintética, de ritmo próprio e 
fluente na construção de sentidos. Publicou 
estudos sobre a modernidade literária e, 
com particular ênfase, sobre a natureza e O 
impacto do Barroco no Brasil. A lógica do 
erro, coletânea de poema, foi lançada pela 
editora Perspectiva e dá uma ideia do 
trabalho desse poeta. 


O poeta é um deslavado apropriador de linguagens O POETA É UM PLAGIÁRIO 


ÁVILA, Affonso. O discurso da difamação do poeta. São Paulo: Summus Editorial, 1978. 
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Andre Brant/Arquivo da editora 


Chacal 
Dentes de aço 


eu te arranco um pedaço com meus dentes de aço 


e faço e refaço no peito e no braço 


e te arranco um pedaço com meus dentes de aço 


e você acha pouco e diz que eu sou muito louco 


mas eu não dou carne a gato 


e não vou pagar o pato dos teus sais dos teus ais 


eu quero é mais 

planetas estrelas cometas 
virgínia Sofia Roraima 
bem... não se fala mais nisso 
até que você descubra 

que a bomba H a bossa nova 


está na ponta da língua 


Folhapress/Arquivo da editora 





Chacal (1951), poeta e letrista, publicou diversos 
livros. Seu trabalho está bem representado no 
volume Poetas marginais, da Coleção Para 
Gostar de Ler, publicado pela editora Ática, em 
que se pode conhecer também outros poetas 
que produziram durante a década de 1970. 


CHACAL. Belvedere: 1971-2007 São Paulo: Cosac Naify; Letrista, Chacal trabalhou com Lulu Santos, 


Rio de Janeiro: 7 Letras, 2007. p.186. 


Adélia Prado 
Corridinho 


O amor quer abraçar e não pode. 
A multidão em volta, 

com seus olhos cediços, 

põe caco de vidro no muro 

para o amor desistir. 

O amor usa o correio, 

o correio trapaceia, 

a carta não chega, 


o amor fica sem saber se é ou não é. 


O amor pega o cavalo, 
desembarca do trem, 

chega na porta cansado 

de tanto caminhar a pé. 
Pala pala Qucenas 
pede água, bebe café, 
dorme na sua presença, 
chupa bala de hortelã. 
Tudo manha, truque, engenho: 
é descuidar, o amor te pega, 
te come, te molha todo. 


Mas água o amor não é. 


Fernanda Abreu e Moraes Moreira, entre outros. 


Célio Apolinário/Arquivo da editora 





4 
% ar 
NX Mei 
+] 
ig 


Adélia Prado (1935), romancista, poeta, formada em Filosofia, 
publicou em 1976 seu primeiro livro, Bagagem. Alguns de 
seus textos foram adaptados para o teatro em montagens 
bem-sucedidas como Dona Doida, protagonizado por 
Fernanda Montenegro. Quando eu era pequena, Cacos para 
um vitral e O pelicano, todos publicados pela editora Record, 
dão uma ideia da obra dessa poeta mineira. 





PRADO, Adélia. O coração disparado. Rio de Janeiro: Record, [s.d.]. O by Adélia Prado. 
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Mário Quintana 


Eu queria trazer-te uns versos 
muito lindos 


Eu queria trazer-te uns versos muito lindos 


Luiz Abreu/Nextfoto 


colhidos no mais íntimo de mim... 

Suas palavras 

seriam as mais simples do mundo, 

porém não sei que luz as iluminaria 

que terias de fechar teus olhos para as ouvir... 
Sim! Uma luz que viria de dentro delas, 

como essa que acende inesperadas cores 

nas lanternas chinesas de papel. 

Trago-te palavras, apenas... e que estão escritas 


do lado de fora do papel... Não sei, eu nunca soube o que 





dizer-te 

e este poema vai morrendo, ardente e puro, ao vento > ode ES, 
da Poesia... Mário Quintana (1906-1994), tradutor e 
como poeta gaúcho, em 1940 lançou Rua dos 


cataventos, seu primeiro livro de poesias. Da 
vasta obra que produziu, pode-se ter uma 


QUINTANA, Mário. Apontamentos de história sobrenatural. ideia de seu trabalho com a leitura de Nova 
São Paulo: Globo, 2005. O by Elena Quintana. | antologia poética (editora Globo). 


uma pobre lanterna que incendiou! 


NTEXTO 





TEXTO E Co 


Responda às questões no caderno. 


1. (PUC-PR) Para responder à questão a seguir, leia o poema de Paulo Leminski, 
que consta do seu livro Poemas. 


Marginal é quem escreve à margem, 
deixando branca a página 
para que a paisagem passe 
e deixe tudo claro à sua passagem. 
Marginal, escrever na entrelinha, 
sem nunca saber direito 
quem veio primeiro, 
o ovo ou a galinha. 


|. O poema faz referência à poesia marginal, grupo do qual Leminski fez parte. 

Il. O humor, uma das marcas da poesia leminskiana, remete o leitor ao fazer 
poético. 

Ill. É um haicai, nos moldes japoneses. 

IV. No poema, Leminski faz uma crítica à marginalização do poeta na sociedade. 
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a) Apenas as assertivas | e Il estão corretas. 
b) Apenas as assertivas |, Ile Ill estão corretas. 
c) Apenas a assertiva | está correta. 

d) Todas as assertivas estão corretas. 

e) Apenas a assertiva Il está correta. 


(UCS-RS) Observe o poema. 


LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO 
LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO 
LUXO LUXO LUXOLUXO LUXO LUXO LUXO 
LUXO LUXO LUXOXO LUXO LUXO 
LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO 
LUXO LUXO LUXOXO LUXO LUXO 


LUXO LUXO LUXO LUXOLUXO LUXO LUXO LUXO 
LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO 
LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO LUXO 


CAMPOS, Augusto de. Luxo. In: MORICONI, Ítalo. 
Os cem melhores poemas do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 261. 


As afirmações seguintes referem-se ao poema transcrito. 


|. É um exemplo da poesia concretista, que tem como propósito aliar a explo- 
ração de aspectos formais à crítica da realidade. 

Il. A crítica à sociedade de consumo é sugerida pela oposição entre os termos 
“lixo” e “luxo”. 

III. A disposição gráfica das palavras é fundamental para sua interpretação, uma 
vez que possibilita estabelecer relações entre a forma e o conteúdo. 


Das afirmativas acima, pode-se dizer que: 


a) apenas Il está correta. c) le Il estão corretas. e) | Ile Ill estão corretas. 
b) apenas Ill está correta. d) Ile Illestão corretas. 

(Uer)) 

Texto 


O dia abriu seu parassol bordado 


O dia abriu seu parassol bordado 
De nuvens e de verde ramaria. 
E estava até um fumo, que subia, 


EN O NO mm 


Mi-nu-ci-o-sa-men-te desenhado. 


5 Depois surgiu, no céu azul arqueado, 

6 A Lua—a Lua! — em pleno meio-dia. 
7 Na rua, um menininho que seguia 

8 Parou, ficou a olhá-la admirado... 

9 Pus meus sapatos na janela alta, 

I0 Sobre o rebordo... Céu é que lhes falta 


11 Pra suportarem a existência rude! 


12 E eles sonham, imóveis, deslumbrados, 

I3 Que são dois velhos barcos, encalhados 

l4 Sobre a margem tranquila de um açude. 
QUINTANA, Mário. Prosa e verso. Porto Alegre: Globo, 1978. 
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O autor utilizou nesse poema recursos formais da poesia tradicional e a eles 
incorporou traços característicos da linguagem modernista. 

Considerando a estrutura do poema, identifique dois aspectos formais da poe- 
sia tradicional e aponte uma característica da linguagem modernista e seu res- 
pectivo exemplo. 


COMPARANDO TEXTOS 


Leia a letra de música “É”, do compositor Gonzaguinha, e compare-a ao poema 
“Homem comum”, de Ferreira Gullar (na página 248). 


». 


E 


Gonzaguinha 

É! 

A gente quer valer Oo Nosso amor 
À gente quer valer nosso suor 


À gente quer valer o nosso humor 


À gente quer do bom e do melhor... 


À gente quer carinho e atenção 
A gente quer calor no coração 

À gente quer suar, mas de prazer 
À gente quer é ter muita saúde 
À gente quer viver a liberdade 


À gente quer viver felicidade... 


É! 

À gente não tem cara de panaca 
À gente não tem jeito de babaca 
À gente não está 

Com a bunda exposta na janela 


Pra passar a mão nela... 


É! 

À gente quer viver pleno direito 
À gente quer viver todo respeito 
À gente quer viver uma nação 


À gente quer é ser um cidadão 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


À gente quer viver uma nação... 


É É É É ÉIÉIÉL.. 





GONZAGUINHA. Corações marginais. Disponível em: 
<http://www.gonzaguinha.com.br/index.php? 
option=com content&view=article&id=226:e&catid= 
3b:letras&ltemid=54>. Acesso em: 9 jan. 2013. 
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1. Nos dois textos, temos um eu lírico que compartilha com seus interlocutores 
certas características, impressões e necessidades. Que recurso cada um dos 
autores usou para indicar que faz parte do grupo para o qual fala? 


2. Os dois textos, com recursos bem diferentes, apresentam objetivos bem pareci- 
dos. Quais são eles? 


3. Perceba, na letra da canção “É”, uma gradação: relendo cada um dos versos, é 
possível notar que os desejos apontados têm características diferentes. 
a) Do que trata a primeira estrofe? Comprove com versos da letra. 
b) Do que trata a segunda estrofe? Comprove com versos da letra. 
c) Do que trata a última estrofe? Comprove com versos da letra. 


4. Existe na letra da canção “É” um pedido implícito. 
a) Em sua opinião, a quem é feito esse pedido? 
b) O que é pedido? 


3. Existe no poema “Homem comum” um pedido explícito. 
a) A quem é feito esse pedido? 
b) O que é pedido? 


6. Considere as respostas dadas às questões 4 e 5 e identifique uma importante 
diferença entre os dois textos em análise. 


E por falar em poesia contemporânea... 


Além dos autores estudados neste capítulo, existe uma nova geração de 
poetas, nascida entre as décadas de 1960 e 1980, cuja produção literária já é 
reconhecida. 

Selecionamos alguns poemas para que você conheça um pouco a produção 
literária desses jovens poetas. 


A Faça uma leitura atenta dos textos selecionados a seguir. Depois, reúna-se com 
três colegas, escolham alguns dos poemas lidos no capítulo e criem uma manei- 
ra de divulgá-los na escola. Vocês podem: 

e elaborar cartazes. Escrevam um ou mais poemas, Ilustre-os com desenhos ou 
colagens que façam referência a um dos sentidos sugeridos pelo texto; 

e preparar uma apresentação de performance poética. Leiam o poema mais 
de uma vez, memorizem os versos e pensem em uma forma diferente de 
apresentá-lo. No intervalo das aulas, atraiam as pessoas para algum lugar do 
pátio e declamem o poema; 

e elaborar panfletos poéticos. Digitem os poemas escolhidos ou escrevam-nos 
à mão. Acrescentem ilustrações e uma síntese da biografia dos autores. 
Ocupem apenas o equivalente a uma folha de sulfite. Imprimam, se tiverem 
sido digitados, tirem cópias e distribuam-nas entre os alunos da escola. 
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Os poemas que selecionamos foram retirados do livro Poesia do dia: poetas 
de hoje para leitores de agora. 


Seleção de poemas 


Mário Bortolotto 


Aprendizado 


Fabrício Corsaletti 


Não quero descobrir 


Que te amo 
Prefiro continuar ligando Aprender 


E dizer que foi engano a ser sozinho 
além de toda 


Hi melancolia 


não esperar 


Passagem nada das coisas 


DsmiaRel dr nem de ninguém 


mas encantar-se 


o beijo que espero virá com tudo o que 


da Era das retas dd 
para. E El da f e imprime 
a caminho da festa um rastro fugaz 


banho de lama o amor 


na minha melhor roupa virá depois 





de raspão passará como tiro Como Tinc cciménia 
em quem tá do lado 


esperando o ônibus. 


IV. 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


Da condição primeira 
Alberto Pucheu 
Com licença de todos os santos e a de meu pai Oxalá 


pego nesta encruzilhada o prato de comida 
A fome é grande e é pela minha boca que comem os deuses. 





V. 


Fabrício Carpinejar 


Enquanto te espero, 


Sou chamado ao portão. Não respondo. a 


Elisa Andrade Buzzo 
O nome ajuda a envelhecer. 
Pela rua deserta, as pessoas passam, quando o meu amor 


fechadas como as lojas. tira os olhos de mim 


eu não enxergo 


Enquanto te espero, 
Custo a recobrar o sono recente. 





A nudez adormece 


quando acordamos. 


Amadurecem os dias 


como se fossem meus. SARMATZ, Leandro (Org.). Poesia do dia: poetas de hoje para 
leitores de agora. São Paulo: Atica, 2008. 
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APROVEITE P A RA... 


A ... ler 
Literatura brasileira hoje, de Manuel da Costa Pinto, editora Publifolha. 
O livro destaca sessenta autores (trinta poetas e trinta prosadores) da atualidade, mostrando 


quem tem feito a literatura nacional dos dias de hoje. 


Coyote — Revista de literatura e arte, editora Kan. 
Revista editada em Londrina pelos poetas Rodrigo Garcia Lopes, Marcos Losnak, Maurício 
Arruda Mendonça e Ademir Assunção. Apresenta traduções de textos literários bastante interes- 


santes e inéditos no Brasil, além de novos poetas brasileiros. 


Inimigo rumor — Revista de poesia, editora 7 Letras. 
À revista dedica-se à publicação de poemas e textos críticos sobre poemas, publicada pelas 


editora 7 Letras em parceria com a Cosac Naify. 


Boa companhia: poesia, editora Companhia das Letras. 
Neste livro são apresentados alguns poemas de cada um dos dezesseis poetas que, hoje, repre- 


sentam parte da produção poética brasileira contemporânea. 


Os cem melhores poemas brasileiros do século, seleção de Ítalo Moriconi, 

editora Objetiva. 

Trata-se da seleção de poemas diversos, reunidos nesse volume pela qualidade inegável de 
cada produção. 


A ... assistir a 
O que é isso, companheiro?, de Bruno Barreto (Brasil, 1997). 
Durante a ditadura militar das décadas de 1960 e 1970, grupo de jovens sequestra embaixa- 


dor norte-americano para trocá-lo por prisioneiros políticos. 


O ano em que meus pais saíram de férias, de Cao Hamburger (Brasil, 2006). 





Mauro é um garoto comum de 12 anos, mas tudo muda em sua vida quando seus pais, 


perseguidos pela ditadura, resolvem fugir um dia, deixando-o com o avô e uma nova realidade. 


Divulgação/Buena Vista 


O ator Michel Joelsas no papel de 
Mauro, um dos protagonistas do 
filme O ano em que meus pais 
saíram de férias. 





A... ver na internet 
www.releituras.com 


O site oferece textos e dicas, além de biografias de autores nacionais e internacionais conhe- 
cidos. Acesso em: 9 jan. 2013. 


http://www.literal.com.br 
Site com notícias, matérias, críticas e comentários sobre literatura brasileira, que dá acesso 


aos sites oficiais de escritores como Luis Fernando Verissimo, Lygia Fagundes Telles, Ferreira 





Gullar, Rubem Fonseca e Zuenir Ventura. Acesso em: 9 jan. 2013. 
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Temas e cenas 


Nesta unidade, você val estudar o texto dissertativo e também 
tomará contato com alguns textos em prosa, pequenos exemplos 
das produções literárias brasileiras contemporâneas. 


Marlene Bergamo/Folhapress 


| 


Foto de 2009 que mostra detalhe da finalização 
de um painel que integrou a exposição De dentro 
para fora, de fora para dentro, na galeria 
subterrânea do Museu de Arte de São Paulo. 
Artistas cobriram 1 500 metros quadrados do 
local com tinta látex e spray. A exposição levou a 
arte dos muros da cidade — o grafite — às salas 
do museu. 














Rogério Soud/Arquivo da editora . 





Quadro de 


Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em objetivos 


relação aos seguintes objetivos: 


Ler e compreender textos dissertativos. 

Produzir textos dissertativos com base em temas propostos. 
Elaborar perguntas e respostas sobre o tema. 

Definir qual será a tese de seu texto. 


Criar um texto dissertativo com a estrutura adequada. 
Atender à proposta de produção de um texto dissertativo. 
Conceber um texto coeso, com ideias bem articuladas e con- 
clusões lógicas. 

Saber argumentar. 

Interpretar textos em prosa de autores contemporâneos. 
Conhecer as características da prosa contemporânea. 


2M 


LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
Sociologia, Filosofia, 
História, Geografia, Arte, 
Biologia, Física, Química. 





PARA COMEÇAR 


Observe os passos para a produção de um texto dissertativo sugeridos por 
Antônio Suárez Abreu em seu livro 4 arte de argumentar, publicado pela edito- 
ra Ateliê. 


1º passo: Escrever em forma de pergunta um problema relacionado ao tema 
sobre o qual deverá dissertar. Por exemplo: 
Tema: Aquecimento global. 
Problema: Quem ganha com o aquecimento global? 


2º passo: Encontrar possíveis respostas para a pergunta. Por exemplo: 
Hipótese 1: Todo o mundo perde com o aquecimento global. 
Hipótese 2: Muita gente já investe prevendo os lucros com o 
aquecimento global. 


3º passo: Escolher a melhor hipótese que será a sua tese. Por exemplo: 
Tese: Muita gente já investe prevendo os lucros com o aquecimen- 
to global. 





A Tomando por base esse modelo, copie o quadro a seguir no caderno e comple- 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 


NO LIVRO. FAÇA AS 


ATIVIDADES NO CADERNO. te-o como se fosse planejar um texto dissertativo. 





1º PASSO: TEMA/PROBLEMA 2º PASSO: HIPÓTESES 3º PASSO: TESE 


Hipótese 1: 4 OCCELCERCEETTO 
Hipótese 2: II | Tese: ma 
Hipótese 3: iyIIIIII UERN ORE OROOOEO 


Tema: O lixo nas grandes cidades 
Problema: py 


Tema: qria RAO CEDO ORDAO RODO CEDAR REDOR Hipótese To ooo DRRERRRRA RADAR 
Problema: py Hipótese 2: ij | Tese: iii 
DERERRRRRRO DEDO RE RODADA DDD DDD Hipótese 3: MEDIADOR DERERARRRRR RATO 
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Dissertar é apresentar a um leitor pontos de vista, opiniões; é argu- 
mentar sobre determinado assunto, expondo uma ideia. Assim, o objeti- 
vo principal do texto dissertativo é convencer ou instruir o interlocutor 
por meio de argumentos convincentes. 


Leia com atenção o texto dissertativo a seguir elaborado por um candidato dos 
exames vestibulares da Fuvest em 2007. 


Divina dádiva 

A amizade, para os povos da Antiguidade clássica, era a melhor e mais 
agradável dádiva dos imortais. Esta face das relações humanas é valorizada 
desde o início da evolução até a contemporaneidade. 

É complicado viver sem a felicidade de se encontrar num amigo. 
Ássim como não há nada mais doce do que confiar inteiramente em 
alguém. A felicidade seria desnecessária, se não houvesse com quem o 
homem partilhá-la, como o mestre e o discípulo, cujas vitórias e alegrias 
de um, são também do outro. Os filósofos da Grécia Antiga, Sócrates e 
Platão, respectivamente mentor e aluno, cultivaram uma amizade tão 
profunda a ponto dessas condições se mesclarem. De seus conhecimentos 
surgiram as bases da sociedade ocidental. 

Outros casos de amizades verdadeiras geradoras de grandes ideias 
ocorreram na história. Como o dos economistas e filósofos Karl Marx e 
Friederich Engels, que revolucionaram com “O Manifesto Comunista”, 
plantando as ideologias de futuras grandes nações, como a extinta União 
Soviética. Pode-se lembrar inclusive dos franceses Roger Bastide e Pierre 
Verger, de cuja amizade nasceram grandes teses antropológicas sobre o 
Brasil, em especial o Nordeste, e milhares de fotografias que rodam o 
mundo em exposições apresentando o brasileiro de meados do século XX 
para outras culturas. 


j dedsss: 


fogoorogoTororo 
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INTER 





Este sentimento quando sincero, gera uma intimidade sem reservas. 
Sentir-se seguro e confiar em alguém é uma sensação inerente à 
humanidade. No meio social contemporâneo acreditar nas pessoas 
tornou-se tarefa árdua, uma vez que a fidelidade, a confiança e a lealdade 
se desvincularam dos princípios morais, dando espaço para a inveja, o 
ciúme e a vingança. Cada vez é mais difícil manter um amigo digno, o 
qual fosse capaz de realmente sofrer numa despedida e de se alegrar nas 
conquistas do outro. À amizade e o amor são complementares, ambos 
exigem sentimentos sinceros e recíprocos. 

Para a humanidade a existência de amigos sinceros é urgente, o homem 
é incapaz de conviver isolado em si mesmo. É preciso uma revisão dos 
princípios básicos para evitar a imoralidade, que envenena amizades e 
transforma “Edmounds Dantês” em “Condes de Monte Cristo”. 


Divina dádiva. Disponível em: <www.fuvest.br/vest2007/bestred/502395.stm>. 
Acesso em: 4 fev. 2013. 


PRETAÇÃO DO TEXTO 


A coerência de um texto é o resultado da organização dos argumentos de 
forma coesa somados ao conhecimento de mundo da pessoa que o escreve. Essa 
organização é que leva o interlocutor a uma interpretação adequada. 


Cena de O conde de Monte Cristo, de Josée Dayan, 
1998, uma adaptação para o cinema do romance de 
mesmo nome, de Alexandre Dumas, concluído em 
1844. A personagem principal da história, Edmond 
Dantês, é um homem simples e bom, preso 
injustamente. Na prisão, um abade lhe conta onde está 
escondido um grande tesouro. Dantês foge e, com a 
imensa fortuna do abade, torna-se o conde de Monte 
Cristo, Iniciando, assim, um ciclo de vingança aos 
responsáveis por sua condenação. 


1. Otexto que você leu recebeu nota 10 no vestibular da Fuvest de 2007. Sabendo 
que, em geral, o texto dissertativo deve apresentar uma tese (uma ideia), Iden- 
tifique no texto a tese que o autor pretende defender. 


2. A coerência de um texto manifesta-se por uma rede coesiva que apresenta vários 
fatores importantes. Vamos analisar um deles. 
a) Releia a resposta à questão 1 e destaque da tese o substantivo que serve de 
palavra-chave no texto. 
b) Identifique nos demais parágrafos palavras semelhantes ou iguais àquela que 
você destacou na questão a. 
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c) Pelas respostas apresentadas nos itens a e b, escreva no caderno a afirmati- 

va correta. 

e A repetição de palavras, no texto, acontece pelo fato de o autor não ter 
um vocabulário mais amplo. 

e A repetição apresentada no texto é um importante recurso coesivo, por- 
que recupera elementos para reforçar a argumentação. 

e Arepetição representa um erro grave no desenvolvimento dos argumentos 
de uma dissertação. 





3. A coesão por referência pode ocorrer pela substituição de palavras ou expres- 
sões por pronomes (pessoais, demonstrativos, possessivos), advérbios de lugar, 
artigos definidos, expressões sinônimas, etc. 

Leia as frases destacadas a seguir e identifique o termo que estabelece a coesão 

entre as ideias expostas. Em seguida, explique que ideias ou palavras esse termo 

retoma. 

a) “A amizade, para os povos da Antiguidade clássica, era a melhor e mais 
agradável dádiva dos imortais. Esta face das relações humanas é valorizada 
desde o início da evolução até a contemporaneidade.” 

b) “A amizade, para os povos da Antiguidade clássica, era a melhor e mais 
agradável dádiva dos imortais [...] Este sentimento quando sincero, gera uma 
intimidade sem reservas.” 





4. Um texto coerente e coeso deve apresentar, além da retomada (repetição), outros 
fatores importantes, como a progressão. Leia e compare os excertos de textos 
dissertativos destacados. 


Para se atingir o sucesso profissional, tem que estar bem preparado, ter uma boa 
formação escolar, ter talento e coragem para superar os obstáculos que vêm pela frente 
e se dedicar ao máximo na profissão. À felicidade na vida profissional ocorre quando 
o talento nela empregado é harmônico com a vocação. O mercado de trabalho assimi- 
la o profissional não por causa de sua vocação, mas sim por causa de seu talento. 


Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/bancoderedacoes/redacao/ult4657U178.jhtm>. 
Acesso em: 4 fev. 2012. 


“E complicado viver sem a felicidade de se encontrar num amigo. 


Assim como não há nada mais doce do que confiar inteiramente em 
alguém. A felicidade seria desnecessária, se não houvesse com quem o 
homem partilhá-la, como o mestre e o discípulo, cujas vitórias e alegrias 
de um, são também do outro. Os filósofos da Grécia Antiga, Sócrates e 
Platão, respectivamente mentor e aluno, cultivaram uma amizade tão 
profunda a ponto dessas condições se mesclarem. De seus conhecimen- 
tos surgiram as bases da sociedade ocidental.” 


Busto do filósofo grego Platão (427 a.C.-347 a.C.), em cópia romana de escultura grega. 
Platão foi amigo e discípulo do filósofo Sócrates (470 a.C.-399 a.C.). 


akg-images/Latinstock/Museu do 
Vaticano, Cidade do Vaticano, Itália 
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Os excertos apresentados opõem-se: em um deles, as ideias não se desenvolvem, 
voltam ao ponto de partida, o autor não passa informações novas ao leitor; 
enquanto no outro há uma progressão no tratamento do tema. 

a) Em sua opinião, em que texto se apresenta ao leitor pouca ou nenhuma in- 
formação adequadamente desenvolvida? E em que texto, a cada etapa, 
acrescentam-se novas informações ao leitor, garantindo sua progressão? 

b) Acrescente ao excerto a seguir uma informação criada por você. Para intro- 
duzi-la, utilize expressões como “a respeito de”, “no que se refere a” ou 
“Quanto a”, entre outras. 


“Outros casos de amizades verdadeiras geradoras de grandes ideias ocor- 
reram na história. Como o dos economistas e filósofos Karl Marx e Friederich 
Engels, que revolucionaram com “O Manifesto Comunista”, plantando as 
ideologias de futuras grandes nações, como a extinta União Soviética.” 


5. A progressão faz-se ao longo do texto, isto é, um parágrafo não deve repetir 
uma Ideia exposta anteriormente sem nada lhe acrescentar. 
Copie o quadro a seguir no caderno. Depois, verifique como ocorre a progressão 
no texto lido e complete os parágrafos do quadro. 


PARÁGRAFO | SÍNTESE DO ASSUNTO DESENVOLVIDO 


A amizade sempre fez parte das relações humanas. 

DEDE DDD D OO EERREED DDD ODOR ODOR 
DEREDD DDD D OE ERREEDEDD DOOR 
DEREDDND DDD DEERRREDD ODOR 


O homem, um ser social, não é feliz sem amigos sinceros. 





6. A progressão temática resulta de um raciocínio lógico que implica o surgimento 
de uma Ideia. Veja: 


“E complicado viver sem a felicidade de se encontrar num amigo. Assim como 
não há nada mais doce do que confiar inteiramente em alguém.” 


Pela sequência do raciocínio, percebemos que quem não tem um amigo não 
é feliz, consequentemente felicidade é ter um amigo para compartilhar 
sua vida. 

a) Analise, no caderno, a progressão do seguinte raciocínio: 


Os amigos são o principal indicador de bem-estar na vida de alguém. Ter 
laços fortes de amizade aumenta nossa vida em até 10 anos e previne uma 
série de doenças. 


COSTA, Camila. Revista Superinteressante, ed. 288, fev. 2011. Disponível em: 
<http://super.abril.com.br/cotidiano/amizade-coisas-mais-importantes-nossas-vidas-619643.shtml>. 
Acesso em: 4 fev. 2013. 


b) Volte à atividade 4. O texto I não apresenta progressão de informações. 


Reescreva-o, utilizando a técnica aqui exposta. 


7. Releia o primeiro e o segundo parágrafo do texto “Divina dádiva” e compare-os 
com o último. Qual deles, por ter verbos no tempo presente, pretende apresen- 
tar uma verdade? Procure explicar por que esse parágrafo tem tal característica. 
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8. Os textos dissertativos apresentam também mecanismos de conexão verbal, que 
devem explicitar continuidade ou oposição entre as ideias expostas no texto. 
Leia os períodos a seguir e preste atenção nos conectores destacados. Depois, 
escreva no caderno: 

(1) para os períodos compostos por subordinação; 

(2) para os períodos compostos por subordinação e coordenação. 

a) “A felicidade seria desnecessária, se não houvesse com quem o homem 
partilhá-la [...]”. 

b) “Os filósofos da Grécia Antiga, Sócrates e Platão, respectivamente mentor e 
aluno, cultivaram uma amizade tão profunda a ponto dessas condições se 
mesclarem”. 

c) “No meio social contemporâneo acreditar nas pessoas tornou-se tarefa árdua, 
uma vez que a fidelidade, a confiança e a lealdade se desvincularam dos 
princípios morais [...]” 

d) “É preciso uma revisão dos princípios básicos para evitar a imoralidade, que 
envenena amizades e transforma 'Edmounds Dantês" em “Condes de Monte 


rir 


Cristo”. 


9. Escreva no caderno a(s) alternativa(s) que completa(m) adequadamente a frase 

a seguir. 

O texto lido aparece no site das melhores redações da Fuvest. Daí podemos 

concluir que A 

a) períodos compostos cujas orações se interligam por meio de diferentes co- 
nectores são inadequados ao texto dissertativo. 

b) períodos curtos não ligados por conectivos não são a melhor forma de apre- 
sentação de um texto dissertativo. 

c) períodos compostos cujas orações se interligam por meio de diferentes co- 
nectores são adequados ao texto dissertativo. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto dissertativo 


O texto dissertativo é produzido em situações que exigem do produtor a 
apresentação do seu ponto de vista em relação a determinado assunto. Sua 
produção é comum, em especial no ambiente escolar, para desenvolver a com- 
petência comunicativa do aluno e prepará-lo para situações de produção reais, 
como processos seletivos de candidatos a vagas em universidades, concursos, 
estágios, e a cargos em empresas públicas e privadas. 

A avaliação do texto pelo professor ou corretor ocorre em todos esses casos. 
O bom desempenho do aluno lhe possibilitará a consolidação do aprendizado e 
o do candidato lhe dará maior chance de ocupar a vaga. 

Nessas situações de produção, espera-se que o autor demonstre sua compe- 
tência para dissertar, ou seja, para discorrer logicamente, organizando um texto 
com começo, meio e fim sobre determinado assunto. 
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O primeiro parágrafo 
expõe a opinião do 


autor a respeito do 
assunto proposto. 





No texto dissertativo, o autor precisa externar seu pensamento a respeito do 
assunto proposto demonstrando senso crítico, independência de opinião e ca- 
pacidade comunicativa. Ao dissertar, o indivíduo precisa selecionar, articular e 
expor suas ideias, para, assim, participar efetivamente das mais diversas situações 
sociais em que deve apresentar seu ponto de vista. 

O texto dissertativo tem sempre uma intenção: expor o ponto de vista do 
autor do texto a outras pessoas, que podem concordar com a ideia ou refutá-la. 

Como na dissertação é apresentado o ponto de vista de quem escreve, é bom 
evitar se prender a um modelo ou a uma forma de texto que não expresse esse 
ponto de vista. Leia o que comenta a professora Maria Thereza Fraga Rocco, 
responsável pelas provas de redação da Fuvest, em que predomina a sequência 
dissertativo-argumentativa: 


“As boas redações são aquelas que obedecem ao discurso dissertativo — que têm 
começo, meio e fim — e são fruto da independência do pensamento de cada um. 
Ficamos exaustos de ver a 'camisa de força enfiada nos jovens pela escola ou pelos 
cursos preparativos.” 


Revista Guia do estudante: redação vestibular. São Paulo: Abril, 2008. 


O leitor do texto quer saber a opinião do autor, o que ele pensa sobre o 
assunto dado e como pensa. Para realizar uma produção que atenda a esse pro- 
pósito, é preciso demonstrar maturidade intelectual ao se posicionar sobre o 
tema e clareza na organização desse pensamento. 

O autor da dissertação deve expressar suas ideias e defendê-las por meio de 
argumentos próprios, construídos a partir de sua visão de mundo. Na interação 
autor-leitor, o objetivo da dissertação é convencer o leitor do ponto de vista do 
autor, que, para persuadir e convencer, deve usar argumentos convincentes. 

Toda informação, experiência de vida e conhecimento adquirido ao longo 
do tempo podem ajudar a elaborar o texto dissertativo. Veja outro comentário 
da professora Maria Thereza para a mesma revista: 


“Pedimos temas que exijam que ele [o aluno] saiba refletir, julgar, analisar sob 
diversos ângulos, e nunca tópicos referentes às notícias recentes de jornal. Os estu- 
dantes ficam preocupados com a possibilidade de que caiam temas como a violência 
urbana, o aquecimento global, o gás natural da Bolívia. Não vai cair nada disso, já 
digo de cara!” 


Revista Guia do estudante, op. cit. 


O mais importante em relação a um tema é a sua progressão, isto é, como o 
tema se desenvolve. Convém lembrar que uma dissertação precisa ter raciocínio 
lógico ou encadeamento de ideias, de maneira que uma implique o surgimento 
da seguinte. Cada uma das partes que formam um texto dissertativo — introdu- 
ção, desenvolvimento e conclusão — tem um objetivo diferente, que exige um 
trabalho específico de redação. Leia uma das dissertações da Fuvest 2007 que 
alcançou boa colocação, com nossos comentários ao lado: 


Vínculos que superam as diferenças 


Um dos sentimentos mais admiráveis que um ser humano pode desenvolver por 
outro é a amizade. E através dela que muitas pessoas conseguem suportar grandes 
problemas em suas vidas e vencem grandes desafios. 
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Apesar de muitos argumentarem sobre quão difícil é encontrar alguém digno de 
confiança, o preço a ser pago nessa procura rende frutos ainda maiores quando se 
encontra uma pessoa disposta a cultivar uma amizade verdadeira com outra. 

A sabedoria popular prega que “nenhum ser humano é uma ilha”, e essa máxima 
é confirmada pelo cantor e compositor Tom Jobim, quando diz que “é impossível ser 
feliz sozinho”. Os seres humanos precisam conviver em sociedade e criar vínculos 
fortes uns com os outros, porque a verdadeira amizade é mais profunda do que as 
pessoas imaginam: não é um relacionamento superficial, mas antes é construída à 
base da confiança, ou seja, lentamente. 

Há muitas pessoas que buscam amizades, mas nessa busca não se importam com 
sentimentos alheios. Essa forma de procura por amigos é prejudicial porque é egoísta. 
Para ter amizades verdadeiras, as pessoas devem antes moldar-se para serem amigas, 
respeitando as outras pessoas, interessando-se por elas, e dessa forma descobrirão afi- 
nidades que as façam mais próximas umas das outras. 

Há também quem queira manter-se longe de outras pessoas e não cultivar amizades 
com medo de ser magoado por alguém. Nos relacionamentos as pessoas de fato discordam 
umas das outras, e isso pode acontecer em amizades verdadeiras também, mas se houver 
real interesse entre as partes envolvidas, as diferenças são superadas a fim de que haja a 
retomada da amizade e assim preserve-se também a qualidade nos relacionamentos. 

Portanto, o preço a ser pago no desenvolvimento de relacionamentos entre as pes- 
soas rende bons frutos, e cultivar amizades verdadeiras faz bem aos seres humanos. À 
criação de vínculos interpessoais ajudam o indivíduo a superar problemas e moldam-no 
para que se interesse por outras pessoas. À verdadeira amizade faz com que as pessoas 
superem as diferenças e busquem uma boa qualidade em seus relacionamentos. 


Vínculos que superam as diferenças. Disponível em: <www.fuvest.br/vest2007/bestred/500105.stm>. 
Acesso em: 4 fev. 2013. 


Em relação à língua, é preciso ser claro e, para isso, o ideal é usar frases de- 
clarativas, vocabulário simples e, de preferência, objetivo — é conveniente evitar 
os clichês, ou seja, as frases feitas, como “a união faz a força”, "é preciso saber 
viver”, etc. Dê preferência à ordem direta dos enunciados (primeiro sujeito, de- 
pois verbo e, por fim, complementos). Não se pode esquecer de usar termos que 
articulem as partes, para a progressão do tema, como entretanto, assim, por 
isso, logo, que contribuem para a coesão necessária a um texto. 

A respeito do estilo, ou seja, o jeito de escrever uma dissertação, é preciso 
observar a presença de determinadas marcas gramaticais, como o verbo ser das 
orações subordinadas substantivas subjetivas. Por exemplo, é comum que apa- 
reçam construções do tipo “é importante...”, “é inútil...”, etc. Note que elas 
ajudam a apresentar a opinião do autor de forma objetiva. O tempo verbal pre- 
dominante é o presente com valor atemporal, que transmite a ideia de que a 
opinião dada vale generalizadamente. 


ATIVIDADE 1 « Como fazer a introdução 


Em uma dissertação, o produtor deve apresentar claramente seu ponto de 
vista ao leitor. Para isso, deve deixar claro o que pensa sobre o assunto logo no 
início do texto. Portanto, a introdução deve ser clara, objetiva e autônoma, ou 
seja, não é necessário ler a proposta para compreendê-la. 


Os parágrafos 2,3 e 

4 argumentam, Isto é, 
apresentam ideias do 
autor para convencer 


O leitor. Para isso, 
foram usados alguns 
recursos, como 
citações simples 

e sofismas. 





O último parágrafo 
expõe novamente a 


opinião do autor, sua 
visão de mundo, suas 
crenças e seus valores. 
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Retrato do filósofo 
alemão Friedrich W. 
Nietzsche (essa é a 
grafia correta do 
sobrenome dele). 

Viveu de 1844 a 

1900 e, em seus textos, 
foi crítico em relação à 
cultura ocidental e 

suas religiões. 





Os parágrafos abaixo introduzem dissertações premiadas nos vestibulares 
mais concorridos do país. 


Introdução 1 


“A amizade tem sido eleita por pensadores e artistas de diversos tempos como 
uma das coisas mais importantes da vida. Há quem lhe atribua importância maior 
que o amor. 

Em nosso mundo contemporâneo não faltam produções escritas ou audiovi- 
suais que coloquem a amizade no mais alto patamar. Porém, tanto nas produções 
dos tempos passados como nas dos tempos atuais, a amizade é tratada como um 
ideal, no sentido de que é algo difícil de ser conseguido.” 


Revista Guia do estudante, op. cit. 


Introdução 2 


“Segundo o filósofo Nietszche, os inimigos têm grande importância na vida 
do homem, à medida que um indivíduo só se desenvolve a partir do embate com 
quem tem opiniões e condutas diferentes das suas. No entanto, é sabido também 
que o companheirismo, a cumplicidade e o apoio de um bom amigo são funda- 


mentais para garantir a felicidade e o crescimento de cada um.” 


Idem. 


Note que, mesmo sem conhecermos o tema proposto, compreendemos essas 
introduções. Nos dois exemplos, os autores apresentam uma ideia comum, par- 
tilhada entre a maioria das pessoas para, em seguida, apresentar a ideia que será 
defendida ao longo do texto. Perceba que a estratégia usada em ambos os mo- 
delos é a mesma: 


IDEIA COMUM — >» | IDEIA DEFENDIDA PELO AUTOR 


Veja que, nos dois parágrafos, a parte que apresenta a opinião de quem 
escreve é iniciada com um conectivo de oposição: porém, no entanto. 


9 Considerando como modelos os exemplos e a estratégia de construção de tex- 
to, elabore o(s) parágrafo(s) de introdução de uma dissertação sobre o mesmo 
tema da Fuvest 2007, reproduzida a seguir. 


Tema da Fuvest 2007 


Em primeiro lugar [...] pode-se realmente “viver a vida” sem conhecer a felici- 
dade de encontrar num amigo os mesmos sentimentos? Que haverá de mais doce 
que poder falar a alguém como falarias a ti mesmo? De que nos valeria a felicidade 
se não tivéssemos quem com ela se alegrasse tanto quanto nós próprios? Bem difi- 
cil te seria suportar adversidades sem um companheiro que as sofresse mais ainda. 


Ega 
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Os que suprimem a amizade da vida parecem-me privar o mundo do sol: os 
deuses imortais nada nos deram de melhor, nem de mais agradável. 
CÍCERO. Da amizade. 


Aprecio no mais alto grau a resposta daquele jovem soldado a quem Ciro 
perguntava quanto queria pelo cavalo com o qual acabara de ganhar uma corrida 
e se o trocaria por um reino: “seguramente não, senhor, e no entanto eu o daria 
de bom grado se com isso obtivesse a amizade de um homem que eu considerasse 
digno de ser meu amigo”. E estava certo ao dizer se, pois, se encontramos facil- 
mente homens aptos a travar conosco relações superficiais, o mesmo não acon- 
tece quando procuramos uma intimidade sem reservas. Nesse caso, é preciso que 
tudo seja límpido e ofereça completa segurança. 

Adaptado de: MONTAIGNE. Da amizade. 


Amigo é coisa pra se guardar, 
Debaixo de sete chaves, 

Dentro do coração... 

Assim falava a canção 

Que na América ouvi... 

Mas quem cantava chorou, 

Ão ver seu amigo partir... 

Mas quem ficou, 

No pensamento voou, 

Com seu canto que o outro lembrou. 


asi 


BRANT, Fernando; NASCIMENTO, Milton. Canção da América. 


RR 

E sei que a poesia está para a prosa 
Ássim como o amor está 

Para a amizade. 

E quem há de negar que esta 

Lhe é superior? 

[58 


VELOSO, Caetano. Língua. 


Considere os textos e a Instrução abaixo: 


Instrução: À amizade tem sido objeto de reflexão e elogios de pensadores 
e artistas de todas as épocas. Os trechos sobre esse tema, aqui reproduzidos, 
pertencem a um pensador da Antiguidade clássica (Cícero), a um pensador 
do século XVI (Montaigne) e a compositores da música popular brasileira 
contemporânea. Você considera adequadas as ideias neles expressas? Elas são 
atuais, isto é, você julga que elas têm validade no mundo de hoje? O que sua 
própria experiência lhe diz sobre esse assunto? Tendo em conta tais questões, 
além de outras que você julgue pertinentes, redija uma dissertação em prosa, 
argumentando de modo a expor seu ponto de vista sobre o assunto. 


Disponível em: <www.fuvest.br/vest2007/provas/2fase/por/red.gif>. 
Acesso em: 4 fev. 2013. 
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ATIVIDADE 2 « Como avaliar uma 
introdução 


A A seguir apresentamos duas introduções. Uma delas foi considerada fraca, 
abaixo da média; a outra obteve avaliação positiva e está entre as melhores 
produções de 2008. Copie no caderno a introdução que considerar positiva e 
elabore uma lista com os motivos que o levaram a essa escolha. 


Introdução 1 


“A agricultura é uma das culturas mais importantes para o desenvolvi- 


mento do Brasil. Mesmo inconscientemente grande parte da população con- 


tribui para isso, já que a qualidade de vida, adquirida através do uso de 
produtos naturais, é um dos assuntos mais questionados atualmente, poden- 
do até ser considerada um status para quem a tem ou quer ter.” 


Revista Guia do estudante, op. cit. 
















Introdução 2 


“Atualmente o Brasil é um dos países que mais vêm se destacando na área de 
bionergia, que vem atraindo atenção e investimento crescente de todos os setores 
da sociedade. Destinar a produção agrícola brasileira para atender à geração de 
bionergia significa criar um cenário propício ao cultivo, armazenamento, trans- 
porte, transformação e venda de bioenergéticos, como álcool e óleos vegetais, 
tendo em vista o desenvolvimento econômico e social da população.” 


Idem. 





Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


ATIVIDADE 3 *« Como fazer a montagem 
de uma dissertação 


9 No quadro a seguir, há três dissertações (Fuvest, 2006) que foram desmontadas. 
Na coluna da esquerda, leia as introduções desses textos. Na coluna da direita, 
estão os parágrafos que se ligam a essas três introduções (portanto, correspondem 
ao desenvolvimento da apresentação ou à defesa do tema de cada dissertação). 
Localize termos e/ou Ideias que são mencionados na introdução e recuperados 
no desenvolvimento do texto, os quais marcam a progressão textual e possibili- 
tam fazer a conexão entre introdução e desenvolvimento. Em seguida relacione 
no caderno o número (1, 2 ou 3) do parágrafo inicial com a letra (A, Bou €) das 
continuações da coluna da direita. 
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Uma obra de arte, um prédio, uma 
ponte ou um estudo acadêmico, num 
primeiro momento, podem não estar 
relacionados, mas se considerar-se 
como produtos de trabalho, as rela- 
ções se estabelecem. 


O trabalho é a forma pela qual o 
homem transforma a natureza, geran- 
do toda a riqueza que possui. Desde 
o trabalho primitivo do homem caça- 
dor e coletor até o trabalho assalaria- 
do, típico do sistema capitalista, as 
diferentes formas de trabalho acom- 
panham as transformações históricas 
e econômicas das diferentes socieda- 


des, nas mais diversas épocas. E atra- 


vés do trabalho que o homem cons- 
truiu sua história e ainda assim acre- 
dita-se que o fim do trabalho pode 
estar próximo. 


A 


No entanto, observando-se as sociedades modernas, uma cons- 
tatação se impõe: contrariamente a um progressivo e homogêneo 
desaparecimento do trabalho, o que ocorre é uma diminuição no 
número de postos e uma concentração do trabalho em efetivos 
reduzidos, criando uma luta acirrada pelos empregos disponíveis 
e, ao mesmo tempo, uma pressão extrema sobre os empregados. 

Por que, então, não se pôde desenvolver um modelo social 
compatível com o declínio do trabalho? A resposta é simples: por- 
que a concepção de tal modelo teria de considerar exclusivamente 
o aspecto técnico do trabalho, o que é um erro. Do mesmo modo 
a parte técnica do trabalho de um gênio como Michelangelo é 
precedida pela maturação de um anseio criativo; no homem co- 
mum, a parte técnica do trabalho é precedida por um anseio pro- 
dutivo que, não podendo materializar-se, torna-se frustração. 


Ra 


Disponível em: <www.fuvest.br/vest2006/bestred/505717.stm>. 
Acesso em: 4 fev. 2013. 


Um prédio é fruto de vários profissionais, desde engenheiros e 
arquitetos que o projetaram aos pedreiros e mestre de obras que o 
executaram. Da mesma forma que uma obra de arte, como a es- 
cultura David de Michelangelo, é produto de trabalho do artista 
que o concebeu. Desse modo, o trabalho possui várias facetas, 
podendo ser classificado como trabalho intelectual, braçal, artísti- 
co ou produtivo. 

Infelizmente, na sociedade atual, há formas de trabalho que são 
mais valorizadas que outras. Por exemplo, o trabalho de um advogado 
é mais conceituado que o de um carpinteiro e pode ser visto na forma 
de remuneração. Um advogado recebe mais pelas mesmas horas tra- 
balhadas que um carpinteiro. Isso porque o pensamento contempo- 
râneo e capitalista enxerga que o advogado agrega mais valor à cadeia 
produtiva e, portanto, gera mais renda que o carpinteiro. 

À essa primeira diferenciação, verifica-se que o progresso técni- 
co e capacidade produtiva ao longo dos séculos, ao invés de propor- 
cionar mais tempo à própria humanidade, implicou o aumento do 
trabalho e maior distância entre os que dominam tais técnicas e os 
que estão à margem delas. À era digital e o uso de computadores e 
softwares modernos permitiu maior produtividade, corte de custos 
e otimização do processo produtivo aos que dela participam. Tam- 
bém implica maior carga de trabalho. Porém, aos excluídos, signifi- 
cou desemprego e marginalização. 


Es 


Disponível em: <www.fuvest.br/vest2006/bestred/503031.stm>. 
Acesso em: 4 fev. 2013. 
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As últimas décadas viram florescer 
no pensamento ocidental novas teorias 
acerca do trabalho. Entre elas, destaca-se 
a estrondosa e aparentemente otimista 
teoria do fim do trabalho. Com efeito, 
já parece bem remoto o tempo em que, 
na Inglaterra recém-industrializada, o 
desemprego era considerado “vagabun- 
dagem” e punido por lei; hoje, com as 
crescentes maquinização e informatiza- 
ção, a demanda por mão de obra tem 
caído, e seu total desaparecimento não 
parece uma previsão absurda. 


Cc 


Alguns teóricos que pensavam sobre os rumos do trabalho no 
futuro próximo, como Peter Drucker, consideram que, com a au- 
tomação da produção e a informatização dos serviços, é natural 
que o trabalho deixe de fazer parte da vida de uma grande parcela 
da população mundial. Essa parcela não tendo mais de trabalhar 
para sobreviver, poderia dedicar-se ao chamado trabalho criativo 
ou artístico ou artesanal, que se caracteriza pela realização e pela 
plenitude do homem no trabalho. 

No entanto, no contexto histórico, social e econômico atual, ca- 
racterizado pelo capitalismo de mercado de forte cunho financeiro e 
pela adoção abrangente de políticas econômicas neoliberais, a substi- 
tuição da mão de obra humana, decorrente da revolução tecnológica 
da informática e da automação, não tem contribuído para um maior 
bem-estar. Ao contrário, tem gerado uma massa de desempregados, 


cuja condição de vida é extremamente precária e insustentável. 


Enquanto o desemprego cresce, um número cada vez menor de 
trabalhadores se encarrega das funções que antes eram desempenhadas 
por muitos e são assim sobrecarregados e superexplorados no trabalho. 
Há, por fim, um pequeno grupo dos chamados “trabalhadores do 
conhecimento”, que constitui a elite dos trabalhadores modernos. O 
trabalho, no caso destes últimos, pode incorporar características do 
trabalho criativo e ser fonte de realização pessoal, porém são muito 
pouco privilegiados por essa nova forma do trabalho atual. 


las 


Disponível em: <www.fuvest.br/vest2006/bestred/508390.stm>. 
Acesso em: 4 fev. 2013. 





ATIVIDADE 4 e Como elaborar uma 
conclusão 


A Na atividade anterior, há três dissertações sem conclusão. Escolha uma delas e 
produza a conclusão no caderno. Nessa parte final do texto, é comum citar 
expressões que foram usadas no primeiro parágrafo para mostrar ao leitor que 
o texto está perfeito: o fim retoma o início. Todavia não se prenda a isso. Outras 
características importantes são a simplicidade, a objetividade e a síntese do 
posicionamento adotado ao longo dos parágrafos. 


ATIVIDADE 5 «e Como elaborar um 
desenvolvimento 


A Leia a seguir a introdução e a conclusão de uma dissertação sobre o tema da 
Fuvest 2007, cuja proposta foi mostrada na atividade 1 de produção. Seu tra- 
balho será elaborar o desenvolvimento do texto de modo que tenha continul- 
dade e progressão das palavras e das ideias apresentadas na introdução. Ao 
terminar sua parte, veja se seu texto realmente tem ligação com o último pará- 
grato (ou conclusão) aqui apresentado. 
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Introdução 


Chocolate amigo 


A amizade é uma palavrinha bonita, e apenas isto. Inventada por floristas e 
fazedores de cartões enfeitados de corações e poemas hipócritas. Usada em dis- 
cursos românticos, sem significado algum, completamente banalizada. 


Chocolate amigo. Disponível em: <www.fuvest.br/vest2007/bestred/516715.stm>. Acesso em: 4 fev. 2018. 


Desenvolvimento 
Identifique o ponto de vista do texto já na introdução. 
Faça o assunto progredir de forma coerente, mesmo que seu ponto de vista 
seja diferente. 
Elabore argumentos pertinentes à ideia apresentada. 
Busque convencer o leitor pela lógica de seu texto, não pela panfletagem 
(evite frases como: “Somos o país do amanhã!”, “Faça a sua parte!”, "Seja 
forte! ”, etc.). 

e Releia sua produção e confirme se a resposta — o que o autor pensa a res- 
peito disso — foi dada. 


Conclusão 


Pois somos todos pessoas, seres humanos; egocêntricos, dissimulados e egoístas. 
Só enxergamos a própria vontade e acreditamos que cada um de nós é o único que 
pode ser magoado. Mantemos relações e gostamos de pessoas e coisas quando e 
enquanto for conveniente. Usamos e pisamos em nossos “amigos”... e nos escon- 
demos. Atrás de música, poemas, declarações e discursos sobre sentimentos que 
sabemos não ter. 


Chocolate amigo, op. cit. 





ATIVIDADE 6 « Como elaborar o 
esquema de um texto 


A Leia a dissertação a seguir e elabore um esquema sobre a apresentação do tex- 
to. Para Isso, copie em seu caderno os quadrinhos dados e preencha-os com 
informações da dissertação. 


O tempo de cada um, cada um a seu tempo 


Talvez uma das maiores conquistas da humanidade em sua evolução das ca- 
vernas à sociedade moderna seja o conceito de tempo. Com a ideia de passagem 
do tempo está a ideia de evolução, de mudança, de expectativas que virão, de 
lembranças do que já veio. A concepção de tempo nos diferencia dos demais 
elementos da natureza — animais, vegetais, seres inanimados em geral, todos 
estes vivem em um cotidiano atemporal, perene, interrompido apenas com a 
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Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


morte (para os seres vivos) e a destruição. O homem consciente do tempo é 
consciente de sua mortalidade, de sua condição efêmera, e talvez por isso busque 
a cada momento modificar o mundo que o rodeia e interagir com seus compo- 
nentes. Talvez seja o próprio tempo que nos faz verdadeiramente humanos. 

Por ser o tempo um conceito humano, tantos existem quanto os seres que o 
concebem. Para uns, tempo é história, aprendizado com as experiências passadas, 
referencial para nossa compreensão do mundo; o tempo de Hobsbawn, crítico, 
analítico, manancial de conhecimento. Para outros, tempo é instante, é presente, 
efêmero e dinâmico como os homens que nele vivem, é hoje, é agora, sem maiores 
divagações; o tempo de Heriberto, fugaz e irreversível. Alguns, por fim, veem o 
tempo com olhos contemplativos, num amanhá sem pressa, por ser inevitável. 
Tudo chegará um dia, como o amor da canção de Chico Buarque. Nada é pra já, 
e certas coisas serão o que são, não importa em que época. Certas coisas desafiam 
o próprio tempo. 

A verdade talvez resida nos versos do músico. O tempo, surgido para dar um 
sentido à existência humana, acabou por escravizá-la. O homem moderno é refém 
do tempo, seja ele passado ou presente. Sem perder tais tempos de vista, poderia 
ser mais interessante voltar os olhos para o futuro, aguardar sua chegada com 
calma, dele desfrutar quando tornar-se presente e dele recordar-se quando virar 
passado. Seria um resgate à serenidade das eras atemporais, sem descuidar do 
progresso e da necessidade de mudar que a ideia de tempo traz ao homem. 

Não se afobe, não, que nada é pra já. 


O tempo de cada um, cada um a seu tempo. 
Disponível em: <www.fuvest.br/vest2004/bestred/517/916.stm>. 
Acesso em: 4 fev. 2013. 
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Com base nesse esquema, produza uma dissertação apresentando o mesmo 
ponto de vista. Para isso, desenvolva as Ideias dos quadrinhos ainda que você 
não concorde com elas. Lembre-se de que está exercitando a produção. 
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PRODUÇÃO DE AUTORIA 


A Depois de algumas atividades de produção parcial, você vai finalmente elaborar 
uma dissertação por inteiro. Essa produção será feita em dois momentos. Para 


Isso, leia a proposta a seguir. 


O Brasil envelheceu. É o que provam dados numéricos como os apontados 
pela articulista do site Portal da Terceira Idade, Maria Terezinha Santellano: 
“Em 2025 serão 64 milhões e, em 2050, um em cada três brasileiros será 


idoso”. Sabendo disso, é necessário discutir esse tema e propor soluções 
para a realidade que se aproxima. 





O tema de sua dissertação será: A terceira idade no Brasil. Para que você conhe- 
ça UM pouco mais esse assunto, leia os textos a seguir. 


Texto I 


Maior de 60 ganha mais peso na economia 
Presença de idoso na família, antes vista como “fardo”, hoje é fonte de renda 


Pedro Soares 


Num cenário de envelhecimento acelerado da 
população do país, os idosos foram responsáveis por 
quase um quinto da renda (19,4%) das famílias bra- 
sileiras em 2011, uma proporção maior do que a que 
ocupam na distribuição da população. 

Saiu de suas carteiras uma injeção mensal de 
R$ 28,5 bilhões na economia brasileira. Os dados são 
de estudo do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada, órgão ligado à Presidência da República), 
com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Do- 
micílios, do IBGE. 

Nos lares onde viviam, as pessoas com 60 anos 
ou mais respondiam por uma parcela ainda maior do 
rendimento total: 64,5%. E a principal fonte era a 
seguridade social, segundo o Ipea. 

Graças à correção do salário mínimo acima da 
inflação nos últimos anos, as aposentadorias e pen- 
sões correspondiam a 69,5% do rendimento dos 
idosos —15 milhões eram beneficiários, de um to- 
tal de 23 milhões de pessoas com ao menos 60 anos 
no país. 

Para Ana Amélia Camarano, demógrafa do 
Ipea, esses números mostram que o Brasil “conse- 
guiu enfrentar o problema da falta de uma renda 
garantida e da pobreza na velhice” — diferentemen- 
te de outros países. 

Professor de economia da UFRJ, João Sabóia diz 


que a Previdência no Brasil assegurou um rendimen- 


to a famílias mais pobres com a aposentadoria rural 
universal e o benefício de um salário mínimo a todos 
os idosos de baixa renda acima de 65 anos. 

“Ter um idoso na família, que antes era um peso, 
passou a ser fonte de renda.” 

Entre os homens (mais voltados ao mercado de 
trabalho sobretudo nas gerações anteriores), apenas 
3,7% não tinham rendimento próprio. Para as mu- 
lheres, o percentual era de 13,4% — mais alto em 
razão da menor ocupação feminina, problema atenua- 
do pelo pagamento de pensões às viúvas, diz o Ipea. 

Atualmente já com uma taxa de fecundidade si- 
milar à França e ao Reino Unido, o Brasil viverá uma 
estagnação da população a partir de 2030. Dez anos 
mais tarde, diz o estudo, só crescerá a faixa acima de 
60 anos. 

Um problema da estrutura etária envelhecida é o 
recuo da força de trabalho, diminuindo a capacidade 
produtiva. Mas não é o único: “A grande questão é 
como prover saúde e condições de autonomia [com 
custos para o Estado] a uma população mais velha”, 
disse Camarano. 

Ela, porém, crê em aumento dos idosos em ati- 
vidade — 35,1% dos homens e 12,4% das mulheres 
nessa faixa trabalhavam em 2011. 


SOARES, Pedro. Folha de S.Paulo, São Paulo, 12 out. 2012. Mercado. 
Disponível em: <www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/7155b5-maior-de-60- 
ganha-mais-peso-na-economia.shtml>. 

Acesso em: 18 jan. 2013. 
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Texto II 


Em 50 anos, percentual de idosos mais que dobra no Brasil 
Em 1960, 3,3 milhões tinham mais de 60 anos; em 2010, eram 20,5 milhões. [...] 


Ao longo dos últimos 50 anos, a população bra- 
sileira quase triplicou: passou de 70 milhões, em 
1960, para 190,7 milhões, em 2010. O crescimento 
do número de idosos, no entanto, foi ainda maior. 
Em 1960, 3,3 milhões de brasileiros tinham 60 anos 
ou mais e representavam 4,7% da população. Em 
2000, 14,5 milhões, ou 8,5% dos brasileiros, estavam 
nessa faixa etária. Na última década, o salto foi gran- 
de, e em 2010 a representação passou para 10,8% da 
população (20,5 milhões). 

A comparação feita [...] se baseia nos censos de- 
mográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) de 1960, de 2000 e de 2010. 

O envelhecimento da população é uma tendência 
tão evidente que até mesmo os critérios do IBGE mu- 
daram. Em 1960, todas as pessoas com /0 anos ou mais 
eram colocadas na mesma categoria. Já nas pirâmides 
etárias de 2000 e 2010, as faixas etárias foram separadas 
a partir dos 70 de cinco em cinco anos até os 100 [...]. 

“O Brasil ainda é um país com a maioria da po- 
pulação jovem, ainda temos elevado percentual de 
jovens no mercado de trabalho, mas temos que nos 
preparar para o envelhecimento da população, prin- 
cipalmente em relação à pressão sobre a Previdência. 
Entre as iniciativas válidas está a de apoiar a imple- 
mentação de recursos com previdência complemen- 
tar. Precisamos pensar e criar mecanismos que tornem 
o sistema mais sustentável”, diz Bárbara Cobo, pes- 
quisadora de indicadores sociais do IBGE. 

Ana Amélia Camarano, do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), concorda. “O país está 
se preparando para esse futuro, mas ainda há muito 
a ser feito”, diz. 

Recentemente, o Congresso aprovou um novo 
fundo complementar para o servidor público federal 
com o objetivo de reduzir o déficit da Previdência. 
O projeto ainda precisa ser sancionado pela presiden- 
te Dilma Rousseff. Há outro projeto em discussão no 
Congresso para mudar o fator previdenciário, instru- 
mento que visa reduzir o valor do benefício de quem 
se aposenta antes dos 65 anos, no caso de homens, 
ou 60, no caso das mulheres. Esse projeto pode au- 
mentar os gastos do governo e, por conta disso, uma 
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proposta que extinguiu o fator foi vetada no governo 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Segundo Bárbara, a maioria da população idosa 
do país está concentrada próxima a áreas urbanas. 
“São regiões com maior disponibilidade de serviços 
médicos qualificados e também uma rede social com 
atividades de lazer, culturais e religiosas que permi- 
tem maior envolvimento dessa faixa etária na socie- 
dade” diz. 

Um dos indicadores da mudança na pirâmide etária 
é a queda da taxa de fecundidade, publicada na última 
sexta-feira (27), entre outros dados do Censo Demo- 
gráfico 2010. A queda tem feito com que o gráfico que 
separa os habitantes por idade fique cada vez menos 
triangular. Censo após censo, ele fica mais volumoso na 
parte central, que representa a população adulta, e co- 
meça a diminuir na base, onde ficam os mais novos. 

“O envelhecimento da população é uma tendên- 
cia e grande parte dos países desenvolvidos já chegou 
nessa etapa, decorrente do maior desenvolvimento 
social e do aumento da expectativa de vida. Isso é 
fruto do avanço da medicina, de melhorias nas con- 
dições de saneamento nas cidades, da diminuição da 
taxa de fecundidade, dentre outros fatores”, diz Bár- 
bara Cobo, do IBGE. 

Em 2010, cada brasileira tinha em média 1,9 
filho. Foi a primeira vez que o número ficou abaixo 
do chamado nível de reposição — 2,1 por mulher —, 
que garante a reposição das gerações. Em outras pa- 
lavras, a manutenção dessa tendência deve provocar 
a redução da população brasileira no futuro. 

O número caiu 20,1% ao longo da última déca- 
da. Em 2000, cada mulher tinha em média 2,38 fi- 
lhos. Há 50 anos, a taxa de fecundidade era de 6,3 
filhos por mulher — mais que o triplo do que é hoje. 

“Nos próximos 30, 40 anos, essa tendência de 
envelhecimento da população brasileira é praticamen- 
te irreversível, a menos que a fecundidade volte a 
aumentar e a aumentar muito”, acredita a pesquisa- 
dora Ana Amélia Camarano, do Ipea. “Isso ocorre 
porque a taxa de fecundidade caiu muito desde os 
anos 1990 e a taxa de mortalidade nas idades avan- 
çadas também diminuiu”, explica. 


“Alguns países com aumento da população idosa 
começaram a criar políticas públicas de incentivo para 
as mulheres terem mais filhos. O ideal, para repor a 
população do país, seria que cada mulher tivesse dois 
filhos”, aponta Bárbara. 


Dados 


Apesar do crescimento absoluto de mais de 20 
milhões de pessoas entre 2000 e 2010, a quantidade 
de crianças diminuiu. Em 2000, 32,9 milhões de 
brasileiros tinham menos de 10 anos; em 2010, o 
número caiu para 28,7 milhões. 

Dentre as faixas etárias separadas pelo IBGE, a mais 
povoada em 2010 era a que fica entre os 20 e os 24 anos 
— 17,2 milhões (9%) de brasileiros têm essas idades. Em 
2000, a maior concentração era na faixa etária imedia- 
tamente abaixo — 17,9 milhões (10,6%) tinham entre 
15 e 19 anos de idade. Há cinquenta anos, as crianças 
pequenas eram a parcela mais significativa da população 
— 11,1 milhões (15,8%) tinham entre O e 4 anos. 


Mães mais velhas 


Com os novos padrões, mudam também os há- 
bitos. Os dados divulgados na sexta-feira mostram 


Texto III 


IDOSOS JÁ SÃO 10% NO PAÍS 





que a tendência é que as mulheres tenham filhos cada 
vez mais tarde. Em dez anos, aumentou o percentual 
de mulheres que se tornaram mães depois dos 30 
anos. Em 2000, elas representavam 27,6% do total; 
em 2010, já eram 31,3%. 

Enquanto isso, houve queda entre as mais novas. 
Os grupos de 15 a 19 anos e de 20 a 24 anos de 
idade, que tinham respectivamente 18,8% e 29,3% 
das mães em 2000, passaram a concentrar 17,7% e 
27,0% do total em 2010. 

Para Bárbara Cobo, o fato de as mulheres deixa- 
rem para ter filhos mais velhas não tem relação dire- 
ta com o aumento da população idosa. “Não acho 
que a mulher pensa que, já que as pessoas estão vi- 
vendo mais, vou deixar para ter um filho mais tarde. 
A tendência decorre do avanço da mulher no merca- 
do de trabalho e da implementação dos métodos 
anticoncepcionais desde a década de 1970, que mui- 
tas vezes gera uma mudança de comportamento da 
mulher, que se preocupa em consolidar uma carreira 
estável primeiro.” 


Em 50 anos, percentual de idosos mais que dobra no Brasil. 
Disponível em: <http://g1.globo.comybrasil/noticia/2012/04/em-b0-anos- 
percentual-de-idosos-mais-que-dobra-no-brasil.html>. 

Acesso em: 4 fev. 2013. 


Dalcio/Correio Popular 


Os idosos já somam 10% da população. Nesse novo cenário, será que o governo está preparado para 


atender às necessidades básicas dessa população? Será que haverá serviços públicos especializados sendo 
prestados eficientemente para os idosos? E, quanto à saúde, como garantir o devido atendimento a eles? 
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1º Momento 
No caderno, redija um rascunho de um texto dissertativo, de acordo com o que 
estudamos até agora, expondo seu ponto de vista sobre essas e outras pergun- 
tas que a leitura dos textos lidos instigar em você. 


2º Momento 
Finalizado o rascunho, leia a seguir o que o editor de uma revista comenta sobre 
a produção de textos. 


Menos é mais 


Denis Russo Burgierman 


O maior problema que aflige os textos deste Brasil é o excesso. Por exemplo, tem 
muita gente que padece de excesso de ideias. Acha que tem muita coisa importante 
para dizer e que tudo é essencial, nada pode ser cortado. Aí o texto fica parecendo 
um depósito de frases apressadas, uma amontoada em cima da outra, e ninguém 
entende nada. Texto bom tem de ter uma ideia de cada vez — cada parágrafo uma 
ideia, cada ideia claramente conectada na ideia anterior e na seguinte. Tudo bem 
explicadinho. Se não houver espaço para explicar bem uma ideia, nem tente colocá- 
Ja no texto — corte-a. Menos é mais. 

Outras pessoas sofrem do excesso de palavras. Abusam dos adjetivos, dos termos 
de efeito que não acrescentam nada. Ou ficam repetindo duas, três vezes a mesma 
ideia — se a ideia está clara, ela não precisa ser repetida nenhuma vez. Melhor seria 
trabalhar cada frase até ela ficar perfeita, exata. E aí você pode cortar todas as repeti- 
ções. Menos é mais. 

Escrever bem é mais uma questão de tirar do que de colocar palavras. Menos é 
mais. E vou parar por aqui, porque já estou me repetindo. 


Revista Guia do estudante, Op. cit. 


Agora, troque seu texto com o de um colega e leia-o verificando se há excessos 
ou repetição de ideias que comprometam sua clareza e objetividade, se a ideia 
exposta em um parágrafo está adequadamente conectada à anterior e à seguin- 
te. Veja também se houve uso excessivo de adjetivos e se há termos de efeito 
que nada acrescentam ao texto. Faça apontamentos no próprio texto e, depois 
dessa análise, destroquem os textos para que alterações necessárias sejam feitas 
conforme as orientações do editor. 


Preparando > 
a segunda 
versão do 

texto 
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NO MUNDO DA ORALIDADE 





Exposição oral: dicas para uma 
boa dissertação 


Com a chegada do fim do ano, aproximam-se os vestibulares, as entrevistas 
para a seleção de candidatos a uma vaga no mercado de trabalho e, com tudo 
isso, a necessidade de produzir textos dissertativos. É comum que, nessa época 
do ano, muitas publicações tratem de textos dissertativos, apresentando mode- 
los, estratégias para produzi-los e — por que não? — dicas. 








9 Éisso que vamos propor que você e seu grupo elaborem: dicas para serem dadas 
aos demais alunos da classe. 
Depois de terem estudado o texto dissertativo ao longo deste capítulo, retomem 
o que anotaram, releiam os textos, regulem o conhecimento construído por meio 
de conversas, apontamentos e retomadas. Discutido o assunto, pensem em 
cinco itens que não podem faltar para se escrever bem um texto dissertativo. 
A fim de facilitar a apresentação das dicas aos colegas, elaborem um cartaz bem 
divertido e chamativo com os cinco Itens, atentando para que o texto esteja ade- 
quado ao público ouvinte. O texto deverá ser breve, afinal vocês poderão comple- 
mentá-lo oralmente no momento da apresentação. 
Para ajudá-los na elaboração do cartaz, leiam na sequência mais dois exemplos 
de dissertações bem avaliadas no vestibular da Fuvest de 2009. 


As fronteiras da vida 


Quando pensamos na palavra “fronteira”, é quase inevitável relacioná-la ao limi- 
te geográfico de uma região; porém, se analisarmos este termo com mais cautela, 
veremos que ele possui um significado muito mais amplo do que apenas o de “divisa”. 
Por exemplo, dias atrás, à meia-noite, atravessávamos a fronteira entre 2008 e 2009. 
Atravessar uma fronteira não é apenas ultrapassar o limite de um território, é alcançar 
objetivos, quebrar estigmas, vencer etapas, ou até mesmo, passar dos limites. 

Em 2008 o Brasil e o Supremo Tribunal Federal, STF, romperam importantes 
barreiras. Entre elas, podemos destacar duas: a liberação de pesquisas com células- 
-tronco e a demarcação contínua do território Raposa Serra do Sol em benefício dos 
indígenas. Foi atravessada a fronteira de um dogma da Igreja católica, a favor da 
ciência; e a do interesse de uma minoria de fazendeiros, beneficiando representantes 
de um povo, que aqui estava, antes da chegada dos portugueses em 1500. 

Atravessar uma fronteira raramente é uma tarefa fácil. O vestibular, por exem- 
plo, é algo que exige muita dedicação, estudo e horas de sono reduzidas. Vencer 
uma etapa como essa, atravessar a divisa entre a adolescência e a vida adulta, estu- 
dando nas melhores universidades do país; é algo que poucos poderão, um dia, 
contar para seus netos. 

Existem também as fronteiras cotidianas a serem atravessadas. Levantar cedo, 
trabalhar muito, dormir pouco, pagar contas, cuidar dos filhos. Cada um de nós tem 
inúmeros exemplos. Infelizmente até as fronteiras do inimaginável o ser humano 
acaba ultrapassando. Recentemente, um policial do Rio de Janeiro alvejou com tiros 
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o carro de uma inocente família, matou uma criança de três anos e acabou sendo 
absolvido. Sempre tem alguém que acaba passando dos limites. 

Se o mundo em que vivemos está repleto de fronteiras territoriais, as nossas vidas 
também tem as suas próprias. Cabe a cada um, vencer as suas próprias dificuldades, 
alçar suas metas, quebrar paradigmas, sempre tomando muito cuidado para não 
passar dos limites. O importante é escolher o caminho do bem para que ao atraves- 
sarmos a última fronteira da vida, pela qual todos passam, tenhamos deixado algo de 
bom para o futuro. 


As fronteiras da vida. Disponível em: <www.fuvest.br/vest2009/bestred/511835.)jpg>. Acesso em: 4 fev. 2013. 


A necessidade da concordância entre fronteiras geográficas 
e ideológicas 


Os diversos confrontos fronteiriços ocorridos em 2008, como na Ossétia do Sul 
e em Israel, conduzem-nos a uma reflexão sobre o que é fronteira. Essencialmente, é 
o limite, a parte extrema de uma área, um meio ou, até mesmo, de algo abstrato, 
como uma ideologia ou uma religião. Buscam-se artifícios históricos, sociais e eco- 
nômicos para a delimitação de fronteiras geográficas, mas essa delimitação nem 
sempre é eficiente. Muitos dos conflitos observados atualmente decorrem fundamen- 
talmente da discordância que ocorre entre as fronteiras ideológicas e as geográficas. 

A histórica guerra entre palestinos e israelenses exemplifica bem a discordância 
citada. As ideologias adotadas pelos dois povos, fundamentadas em suas diferentes 
religiões, pregam a discriminação do outro e o direito à totalidade da área represen- 
tada por Israel. A delimitação atual desse país, um prejuízo para o povo palestino, 
não representa o pensamento desse povo. Essa delimitação apenas acentua e torna 
mais conflituosa a fronteira entre o islamismo e o judaísmo. Situação semelhante 
ocorreu na Irlanda, onde havia intensos conflitos entre católicos e protestantes, en- 
volvendo até ataques terroristas. 

Fronteiras ideológicas, no entanto, nem sempre são causas de conflito. A União 
Europeia representa bem essa conciliação entre os limites abstratos e os limites geo- 
gráficos. Assim como na Irlanda, há a dualidade entre religiões cristás, pois nesse 
bloco econômico existem países protestantes majoritariamente, como a Holanda, e 
países católicos, como a Itália. Com o objetivo de alcançar maior fortalecimento 
político-econômico, esses países pregam o respeito às diferenças religiosas entre si. 
Hoje, representam, juntos, uma potência. Apesar de claros limites religiosos, não há 
conflitos territoriais. A concordância entre fronteiras geográficas e ideológicas é im- 


portantíssima para o sucesso econômico. 
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A essencialidade da concordância entre os dois referidos tipos de fronteira é fa- 
cilmente percebida na manutenção da paz e na obtenção do progresso. Nesse con- 
texto, a tolerância e o respeito são imperativos. Respeitando-se as diferenças, as fron- 
teiras abstratas tornam-se mais harmoniosas, o que se reflete nas fronteiras geográfi- 
cas, com esforço político. À diversidade e as fronteiras devem ser compreendidas como 
elementos enriquecedores e fortalecedores. 


A necessidade da concordância entre fronteiras geográficas e ideológicas. 
Disponível em: <www.fuvest.br/vest2009/bestred/503690.jpg>. Acesso em: 4 fev. 2013. 


Preparadas as dicas, apresentem-nas à classe, considerando o que estudamos 

sobre oralidade ao longo do ano. 

e Fiquem atentos à reação dos ouvintes e à necessidade de fazer mudanças, se 
necessário, para que a compreensão do que é apresentado esteja garantida. 

e Estruturem o texto deixando marcas que orientem quem ouve quanto ao Início, 
ao meio e ao fim da apresentação das dicas (por exemplo: “Vamos começar 
falando sobre...”; “Agora falaremos...”; “Retomando...”; “Finalmente...”). 

e Falem com um tom de voz adequado que possibilite a todos que ouçam 
claramente o que é dito. 


A P R O VEINITE P A R JA... 
A ... ler 


Dissertação não é bicho-papão, de Simone Pessoa, editora Rocco. 


Simone Pessoa 


Com linguagem clara e direta, a professora Simone Pessoa desmistifica o processo de 


produção de uma dissertação, propondo soluções inovadoras para as etapas. 


A ... assistir a 
Mais estranho que a ficção, de Marc Forster (EUA, 2006). 
Harold é um fiscal da receita pública que tem uma vida monótona. De repente começa 


Desmitificando 


a ouvir uma voz narrando sua vida, inclusive seus sentimentos. Quando a voz anuncia sua 


monografias, 


morte próxima, ele tenta mostrar que sua existência não é vazia e precisa ser preservada. teses a critos 


dacademicos 


Ã procura da felicidade, de Gabriele Muccino (EUA, 2006). 

Chris Gardner é um pai de família que enfrenta sérios problemas financeiros e acaba 
abandonado pela esposa. Para dar uma vida melhor ao filho, aceita estagiar em uma grande 
corretora de ações para disputar a única vaga efetiva e bem remunerada que a empresa abre ao 
final do estágio. O problema é que esse período de prova não é remunerado, e Gardner terá 


de usar todo seu poder de convencimento e persistência para sobreviver e ser bem-sucedido. 


A ... ver na internet 

www.folha.uol.com.br/ 

http://jbonline.terra.com.br/ 

http://oglobo.globo.com/ 

www.atarde.com.br/capa/ 

Diversos endereços de jornais on-line para informações e atualidades. A escrita jornalística 


também pode ser um bom exemplo de redação dissertativa. Acessos em: 4 fev. 2013. 


http://educacao.uol.com.br/bancoderedacoes/ 
Site com propostas de temas e redações corrigidas, que servem de exemplo. O aluno pode 


enviar sua própria redação. No site também há dicas de outras disciplinas. Acesso em: 4 fev. 2013. 
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Reprodução/Ed. Rocco 


LITERATURA 


> Interdisciplinaridade com: 
Arte, História, Geografia, 
Sociologia, Filosofia. 





PARA COMEÇAR 


Leia, a seguir, um trecho do livro Literatura brasileira hoje, escrito pelo jornalista 
e crítico literário Manuel da Costa Pinto. 


Prosa brasileira hoje 
Manuel da Costa Pinto 


A ficção brasileira contemporânea está concentrada em solo urbano. E, assim, 
como acontece com as grandes metrópoles, é difícil encontrar um eixo que a 
defina. Não existe homogeneidade de estilos, no máximo uma afinidade temá- 
tica — que às vezes pode ser surpreendente. Assim, se os autores da chamada 
geração 90 frequentam os mesmos lugares inóspitos que os escritores da perife- 
ria — ruas deterioradas, botecos esquálidos, casas traumatizadas pelo desempre- 
go, pela violência e pela loucura —, há uma percepção geral do isolamento e da 
vulnerabilidade do sujeito moderno (e urbano). 

PINTO, Manuel da Costa. Literatura brasileira hoje. São Paulo: Publifolha, 2004. p. 82. 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 1. Segundo o excerto, qual é o espaço em que estão instaladas as personagens da 


NO LIVRO. FAÇA AS 
ATIVIDADES NO CADERNO. 


ficção brasileira contemporânea? 





2. O autor afirma não haver homogeneidade de estilos, “no máximo uma afinida- 
de temática”. Qual é a característica que perpassa a ficção brasileira contempo- 
ranea? 


Agora, leia atentamente os textos deste capítulo — todos fazem parte da 
literatura contemporânea brasileira — e verifique a presença ou não das carac- 
terísticas apontadas no texto acima citado. 


O texto que você vai ler na página a seguir chama-se “Tio Galileu” e 
foi escrito por um grande contista brasileiro da atualidade: Dalton Trevi- 
san. Ao ler essa narrativa, preste atenção à forma como é revelada a 





doença moral das personagens. 
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Tião Galileu 


Dalton Trevisan 


A pobre mãe deu Betinho àquele homem: agradasse ao tio Galileu, 
com os dias contados, seria um dos herdeiros. 
Depois de partir lenha, puxar água do poço, limpar o poleiro do 
papagaio, o menino enxugava a louça para a cozinheira. Toda noite, 
Betinho subia a escada, para levar o urinol e tomar a bênção ao tio 
Galileu. Batia na porta: Entre, meu filho. O rapaz beijava a mão — 
branca, mole e úmida mãe-d'água. No domingo recebia a menor moeda, 
que o padrinho catava entre os nós do lenço xadrez. 
Tio Galileu raramente saía e, ao tirar o paletó, exibia duas rodelas de RR 


suor na camisa. Arrastava o pé, bufando, sempre a mão no peito. Afagava 





o papagaio, que sacudia o pescoço e eriçava a penugem: Piolhinho... 
piolhinho... Subindo a escada, dedos crispados no corrimão, isolava-se no 


Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


quarto. O assobio através da porta: alegria de contar o dinheiro? 

Diante dele era feita a limpeza, pelo rapaz ou pela negra, nunca por 
Mercedes. Sentado na cama, coçando eterno pozinho na perna, vigiava. E 
não assobiava com alguém no quarto. Instalado na cama que, essa, ele 
mesmo arrumava, sem permitir que virassem o colchão de palha. 

Mercedes fazia compras, perfumada e de sombrinha azul. O homem 
discutia com ela, que o arruinava, por sua culpa sofria de angina. 

Domingo, a negra de folga, Betinho preparava o café para Mercedes. 
Abria a porta, tateava na penumbra do quarto e, ao pousar a bandeja, 
sentia entre os lençóis a fragrância de maçá madura guardada na gaveta. 

Uma noite Mercedes surgiu no quarto de Betinho. Já deitado, luz 
apagada. Sentou-se ao pé da cama, casara com tio Galileu por ser velho, 
que morria de uma hora para outra. Grande mentira, de mim e de você 
fazer um escravo. Não sofria do coração, nem sabia o que era coração, a 
esconder mais dinheiro entre a palha. Ao crepitar o colchão lá no quarto 
o avarento remexia no tesouro. 

Um bruto, que a esquecia, dormindo em quarto separado, com medo €, 
fosse roubá-lo. Ô diabo, ela o xingou, pesteado como o papagaio louco, 
que a bicara ali no dedinho. O rapaz inclinou-se para beijar a gota de 
sangue. Mercedes ergueu-se e jurou que, se o monstro morresse, daria a 
Betinho o que lhe pedisse. 

O rapaz não pôde dormir. Meia hora depois, saltou a janela. 
Agarrou no poleiro o papagaio, cabeça escondida na asa — os piolhos 
corriam pelo bico de ponta quebrada. Torceu o pescoço do bicho e o 
enterrou no quintal. 
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angina: dor 
espasmódica sufocante. 
bulha: confusão 
sonora, tumulto. 
crepitar: estalar como 
o fogo. 

crispado: contraído 
nervosamente. 
mãe-d'água: mina de 
água. 

pesteado: doente. 


Dia seguinte o homem buscou o papagaio, a assobiar debaixo de cada 
árvore. Betinho sugeriu que a ave fugira. Foi colocar o vaso sob a cama e, 
ao tomar a bênção ao padrinho, o piolho correu de sua mão para a do 
velho — um dos piolhos vermelhos da peste. 

Mercedes voltou ao seu quarto. Reclinada na cadeira, amarrava e 
desamarrava o cinto. Noite quente, queixou-se do calor, abriu o 
quimono: inteirinha nua. 

— Vá — disse a mulher. — Vá, meu bem. Primeiro o papagaio. Agora 
o velho. 

Betinho ficou de pé. Tremia tanto, ela o amparou até a porta: 

— Vá, meu amor. À vez do velho. 

Hora de pedir a bênção. Betinho subiu a escada. Aos passos no 
corredor o avarento, entre a bulha do colchão, perguntava quem era. 
Aquela noite nada falou. Betinho abriu a porta, avançou lentamente a 
cabeça. Tio Galileu deitara-se vestido, o saquinho de fumo espalhado no 
colete de veludo. O último cigarro, sem enrolar a palha com os dedos 
imóveis... Olho arregalado, a negra boca não abençoou Betinho. Fazia-se 
de morto, nunca mais fingiria. 

Tio Galileu não gritou. Nem mesmo fechou o olho, mais fácil que o 
papagaio. Betinho afogou debaixo do travesseiro a boca arreganhada. 

Os pés descalços de Mercedes desciam a escada. Ele ergueu o colchão, 
rasgou o pano, revolveu a palha — nada. Deteve-se à escuta: os passos 
perdidos da mulher. Avisá-la que o velho os enganara. 

Era tarde, abria a janela aos gritos: 

— Ladrão. Assassino! Socorro... 


TREVISAN, Dalton. Quem tem medo de vampiro? . São Paulo: Ática, 1998. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. O que levou Betinho à casa de tio Galileu? 


2. O texto sugere que o rapaz percebe sofrer algum tipo de exploração? Justifique 
sua resposta. 


3. De que modo Mercedes envolve Betinho em seus planos? 


4. Uma atitude de Betinho revela, de antemão, que ele estaria disposto a atender 


todos os pedidos de Mercedes. 
a) Que atitude é essa? 
b) Por que ele faz isso? 


5. Que intenções Mercedes parece ter? 
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6. 


Releia este trecho prestando atenção em cada uma das ações. 


“Hora de pedir a bênção. Betinho subiu a escada. Aos passos no corredor o 
avarento, entre a bulha do colchão, perguntava quem era. Aquela noite nada falou. 
Betinho abriu a porta, avançou lentamente a cabeça. Tio Galileu deitara-se ves- 
tido, o saquinho de fumo espalhado no colete de veludo. O último cigarro, sem 
enrolar a palha com os dedos imóveis... Olho arregalado, a negra boca não 
abençoou Betinho. Fazia-se de morto, nunca mais fingiria. 

Tio Galileu não gritou. Nem mesmo fechou o olho, mais fácil que o papagaio. 
Betinho afogou debaixo do travesseiro a boca arreganhada.” 


a) O que tio Galileu fez de diferente em relação ao que costumeiramente fazia 
quando ouvia passos no corredor? 

b) Na cena descrita existe algum outro detalhe que parece estranho a uma 
pessoa que teria se deitado para dormir? 

c) O que todos esses elementos parecem sugerir em relação ao estado de tio 
Galileu? 

d) Que ações de Betinho, descritas nesse trecho, revelam toda sua ingenuidade 
diante da situação? Destaque falas em discurso indireto livre que ilustre essa 
ingenuidade. 


Os objetivos de Mercedes não são evidentes para Betinho, que cal em uma ar- 
madilha. Em sua opinião, isso diminui a culpa do rapaz? 


Em sua opinião, de que maneira o narrador torna evidente a degradação moral 
das personagens? 


Dalton Trevisan é considerado um dos grandes mestres da concisão. Para cons- 
tatar esse dado, basta observar a construção de seus parágrafos, sem excessos, 
com frases curtas, diretas e precisas. Veja: 


“A pobre mãe deu Betinho àquele homem: agradasse ao tio Galileu, com os 
dias contados, seria um dos herdeiros.” 


Note a quantidade de informações que podem ser extraídas dessas duas linhas: 
Betinho foi dado pela mãe ao tio Galileu, ao qual deveria agradar; tio Galileu 
estava próximo da morte e poderia eleger o sobrinho seu herdeiro. Pode-se 
ainda Inferir: a mãe, muito pobre, enxergava naquela atitude um meio de ajudar 
o filho. Tio Galileu não tinha filhos e, certamente, tinha algum dinheiro, caso 
contrário não seria alvo de interesse da mãe de Betinho. 

Releia o trecho a seguir e identifique que informações podem ser extraídas dele. 


“Mercedes fazia compras, perfumada e de sombrinha azul. O homem discu- 


tia com ela, que o arruinava, por sua culpa sofria de angina.” 
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Leia agora um conto do escritor amazonense Milton Hatoum. Acom- 
panhe as cenas descritas, as reflexões sutis do narrador-personagem e a 
forma contida de alcançar um final surpreendente após o relato de des- 
cobertas de diferentes naturezas. 


Varandas da Eva 


Milton Hatoum 


Varandas da Eva: o nome do lugar. 

Não era longe do porto, mas naquela época a noção de distância era 
outra. O tempo era mais longo, demorado, ninguém falava em desperdiçar 
horas ou minutos. Desprezávamos a velhice ou a ideia de envelhecer; 
vivíamos perdidos no tempo, as tardes nos sufocavam, lentas: tardes paradas 
no mormaço. Já conhecíamos a noite: festas no Fast Clube e no antigo 
Bares, bailes a bordo dos navios da Booth Line, serenatas para a namorada 
de um inimigo e brigas na madrugada, lá na calçada do bar do Sujo, na 
praça da Saudade. Às vezes entrávamos pelos fundos do teatro Amazonas e 
espiávamos atores e cantores nos camarins, exibindo-se nervosamente diante 
do espelho, antes da primeira cena. Mas aquele lugar, Varandas da Eva, 
ainda era um mistério. 

Ranulfo, tio Ran, o conhecia. 

É um balneário lindo, e cheio de moças lindas, dizia ele. Mas vocês 
precisam crescer um pouquinho, as mulheres não gostam de fedelhos. 

Invejávamos tio Ran, que até se enjoara de tantas noites dormidas no 
Varandas. A vida, para ele, dava outros sinais, descaía para outros 
caminhos. Enfastiado, sem graça, o queixo erguido, ele mal sorria, e lá do 
alto, nos olhava, repetindo: Cresçam mais um pouco, cambada de 
fedelhos. Aí levo todos vocês ao balneário. 

Minotauro, fortaço e afoito, quis ir antes. Foi barrado no portão alto, 
cuspiu na terra, deu meia-volta, quase marchando para trás. Era um 
destemido, o corpo grandalhão, e um jeito de encarar os outros com olho 
quente, de meter medo e intimidar. Mas a voz ainda hesitava: era aguda e 
grossa, de periquito rouco, e o rosto de moleque, assombrado, meio leso. 

Gerinélson era mais paciente, rapaz melindroso, sabia esperar. Já 
namorava de dar beijos gulosos e acochos, e nos surpreendia em pleno 
domingo guiando uma lambreta velha, roubada do irmão. Na garupa, 
uma moça desconhecida, de outro bairro. Ou estrangeira. A máquina 
passava perto da gente, devagar, roncando, rodeando o tronco de uma 
árvore. Depois acelerava, sumindo na fumaceira. Ele sempre gostou de 
desaparecer, extraviar-se. Gerinélson era e não era da nossa turma. Eu o 
considerava um dos nossos. Ele, não sei. Tinha uns segredos bem 
guardados, era cheio de reticências: não se mostrava o rapaz. 
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O Tarso era o mais triste e envergonhado: nunca 
disse onde morava. Desconfiávamos que o teto dele era 
um dos barracos perto do igarapé de Manaus; um dia 
se meteu por ali e sumiu. Raro sair com a gente para 
um arrasta-pé. Ele recusava: Com esses sapatos velhos, 
não dá, mano. Um cineminha, sim: duas moedas de 
cada um, e pagávamos o ingresso do Tarso. E lá íamos 
ao Éden, Guarany ou Polytheama. Depois da matinê, 
ele escapulia, não ficava para ver as meninas da Escola 
Normal, nem as endiabradas do Santa Dorothea. Tarso 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


queria vender picolés e frutas na rua, queria ganhar um 
dinheirinho só para entrar no Varandas da Eva. Mas era 





caro, não ia dar. Então tio Ranulfo prometeu: Quando 
chegar a hora, pago pra todos vocês. E 
Tio Ran, homem de palavra, foi generoso. [...] E: 


Contamos as cédulas: dava € sobrava, era a nossa fortuna. Compramos 





na Casa Colombo um par de sapatos, e tia Mira costurou uma calça e 
uma camisa, tudo para o Tarso. [...] 

Marcamos a noitada para uma sexta-feira de setembro. Gerinélson pegou | 
o dinheiro, quis ir sozinho de lambreta. Tio Ran nos levou em seu Dalphine, E qo 
parou quase na porta, nos desejou boa noitada. Quando íamos entrar, Tarso ea 
hesitou: deu uns passos para frente, recuou, quis e não quis entrar. Ficou 
mudo, mais e mais esquisito, fechou-se. Nós o desconhecemos: luz e dança 
não o atraíam? Minotauro puxou-o pela camisa, enganchou a mão no 
pescoço dele, repetindo: Bora lá, seu leso. Nosso amigo abaixou a cabeça, 
concordando, mas com um salto se desgarrou, e correu para a escuridão. 

Tarso, um desmancha-prazer. Deixamos o nosso amigo. A vontade 
não é de cada um e em cada dia? Minotauro soltou um grunhido, 





resmungou: Não disse? Roupinha nova é mimo pra mocinha. 
Entramos. Um caminho estreito e sinuoso conduzia ao Varandas da Na 

Eva. Aos poucos uma sombra foi crescendo, e no fim do caminho uma a 

luminosidade surgiu na floresta. Era uma construção redonda, de Ea 

madeira e palha, desenho de oca indígena. Mesinhas na borda do círculo, a 

um salão ao meio, iluminado por lâmpadas vermelhas. Uns casais 

dançavam ali, a música era um bolero. Minotauro apontou uma mesinha 

vazia num canto mais escuro. Sentamos, pedimos cerveja, um cheiro de 

açucena vinha do mato. E Gerinélson, se extraviara? Na luz vermelha, 

quase noite, Minotauro me cutucou: uma mulher sorria para mim. Não 

vi mais o Minotauro, nem quis saber do Gerinélson. Só olhava para ela, 

que me atraía com sorrisos; depois ela me chamou com um aceno, 

girando o indicador, me convidando para dançar. Não era alta, mas tinha 

um corpo cheio e recortado, e um rostinho dos mais belos, com olhos 
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acesos, cor de fogo, de gata-maracajá. Dançamos três músicas, e 
dançamos mais outras, parados, apertadinhos, de corpo molhado. 

Ela percebeu minha ânsia, me apertou com gosto, e me levou, no ritmo 
lento da música, para fora do salão. Por outro caminho me conduziu a 
uma das casinhas vermelhas, avarandadas, na beira de um igarapé. 
Ficamos um tempo na varandinha, no namoro de beijos e pegações. 
Depois, lá dentro, ela fechou a porta, e deixou as janelas entreabertas. O 
som de um bolero morria na casinha avarandada. 

[...] Perguntei como ela se chamava. Ela disfarçou, e disse, rindo: 
Meu nome? Tu não vais saber, é proibido, pecado. Meu nome é só meu. 
Prometo. 

A voz e a risada bastavam, minha curiosidade diminuía. Nome e 
sobrenome não são aparências? 

Não quis me ver nem ser vista à luz do dia; quando as águas do 
igarapé ficaram mais escuras do que a noite, ela pediu que eu fosse 
embora. Obedeci, a contragosto. Saí no fim da madrugada, caminhando 
na trilha de folhas úmidas. Naquela manhã o sol teimou em aparecer no 
céu fechado. 

Voltei ao Varandas no mesmo dia, a fim de revê-la; voltei muitas 
vezes, sempre sozinho, nunca mais a encontrei. 

O Tarso disse que não entrou no Varandas porque teve medo. 

Medo? 

Ele sério, e calado. 

Minotauro me contou sua farra, cheia de façanhas. A grande gandaia, 
noite e dia, ele disse com uma voz que não tremia mais, voz bem grossa, 
de cachorrão. O Gerinélson me olhou de soslaio, sorriu de fininho, 
desconversou. Ele não se mostrava mesmo. Gostava das coisas só para ele, 
guardando tudo na memória, dono sozinho de seus feitos e fracassos. 

Nos meses seguintes, ainda tentei ver a mulher, pulava de um clube 
para outro, os lupanares de Manaus. Até hoje, sinto ânsia só de lembrar. 

Tia Mira dizia que eu estava babado de amor. Estás tonto por uma 
mulher, ela ria, observando meu devaneio triste, meu olhar ao léu. 

O Tarso não quis conversar sobre aquela noite. Foi o primeiro a se 
afastar da turma: teve de abandonar a escola, queria ser prático de motor, 
ou, quem sabe, capataz numa fazenda do Careiro. 

Três anos depois, meus tios Mira e Ran mudaram de bairro; os 
encontros com meus amigos tornaram-se fortuitos, minha vida procurou 
outros rumos. O único que cruzou o meu caminho foi Minotauro; 
cruzou por acaso, quando eu saía do bar Mocambo e ele ia visitar um 
amigo no quartel da Polícia Militar. Estava fardado, era soldado $1 e se 
preparava para o exame de suboficial da Aeronáutica. Servia na base 
terrestre, de guerras na selva. Não queria voar. 
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Sou homem com pés no chão, ele foi logo dizendo. É emocionante a 
gente se perder na mata, os perigos me atraem, mano. À gente entra na 
floresta, escuta os ruídos da noite e a noite é escura que nem o dia. É um 
desafio. Toda a cambada tem que caminhar naquele zigue-zague escuro, 
dormir sem saber onde está, matar os bichos e encontrar a saída para a 
sede do comando. 

Falava com desembaraço, cheio de si, alisando com os dedos grossos a 
boina azul. O rosto continuava assombrado, quase feroz, e a risada saía 
que nem uivo. Ele havia topado com o Gerinélson: 

O leso do Geri viajou para São Paulo. Quer ser doutor, médico de 
mulher. Quer se aproveitar delas, riu o Minotauro, tenebroso, 
mostrando dentes de cavalo. Tu nem sabes... O Geri sempre foi sonso, 
andou pelo Varandas antes da gente, sempre foi caído por mulheres de 
todas as idades. 

Dei um risinho chocho, sem vontade. Minotauro já era meu ex-amigo? 
Está em outro mundo, nossos pensamentos não se encontram. Foi o que 
eu remoí naquele instante. 

E o Tarso? 

Mais pobre do que eu, ele disse. Deve estar caído por aí. Pobre pobre 
não se levanta, mano. Nem soldado o coitado do Tarso pode ser. 

O Minotauro me tratou com carinho. Não sei se naquele dia eu tive 
pena ou raiva dele. Desprezo, talvez. 

Ele se despediu com um abraço forte, de estalar as costelas. Era 
socado, um monstro. Pôs a boina na cabeça e saiu andando, 
desengonçado, cumpridor de deveres. 

Anos depois, num fim de tarde, eu acabara de sair de uma vara cível, e 
passava pela avenida Sete de Setembro. Divagava. E já não era jovem. 
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À gente sente isso quando as complicações se somam, as respostas se 
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esquivam das perguntas. Coisas ruins insinuavam-se, escondidas atrás da 
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porta. Às gandaias, os gozos de não ter fim, aquele arrojo dissipador, tudo 
vai se esvaindo. E a aspereza de cada cacto da vida surge como um cacto, 
ou planta sem perfume. Alguém que olha para trás e toma um susto: a 
juventude passou. 
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Quando andava diante do Palácio do Governo, decidi descer a escadaria 
que termina próxima à margem do igarapé; parei no meio da escada e me 
distraí com a visão dos pássaros pousados nas plantas que flutuavam no rio 
cheio. Foi então que vi, numa canoa, um rosto conhecido. Era Tarso. 
Remou lentamente até a margem e saltou; depois tirou um cesto da canoa 
e pôs o fardo nas costas, a alça em volta da testa, como faz um índio. O 
corpo do meu amigo, curvado pelo peso, era o de um homem. Subiu uma 
escadinha de madeira, deixou o cesto na porta de uma palafita, voltou à 
margem e puxou a canoa até a areia enlameada. À porta apareceu uma 
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acocho: apertado, arrochado. 
açucena: planta da família 
das amarilidáceas, com flores 
muito vistosas. 

de soslaio: de viés, de lado. 
esvair: evaporar, desfazer, 
desaparecer. 

fortuito: que acontece por 
acaso, eventual. 
gato-maracajá: mesmo que 
gato-do-mato, Jaguatirica. 
igarapé: riacho que corre entre 
ilhas ou trechos de um rio. 
lupanar: prostíbulo, casa de 
meretriz, bordel. 

palafita: conjunto de estacas 
que sustentam habitações 
construídas sobre a água; 
designação comum a essas 
habitações. 


mulher para apanhar o cesto. Reapareceu em seguida e acenou para 
Tarso. Num relance, ela ergueu a cabeça e me encontrou. Estremeci. Eu 
ia virar O rosto, mas não pude deixar de encará-la. Ela me atraía, e a 
lembrança surgiu agitada, confusa. À voz dela chamou: Meu filho! A 
mesma voz, meiga e firme, da moça, da mulher da casinha vermelha, no 
balneário Varandas da Eva. Era a mãe do meu amigo? Isso durou uns 
segundos. Por assombro, ou magia, o rosto dela era o mesmo, não 
envelhecera. Mal tive tempo de ver os braços e as pernas, a memória foi 
abrindo brechas, compondo o corpo inteiro daquela noite. 

Tarso escondeu a canoa entre os pilares da palafita, e entrou pela 
escadinha dos fundos. A mulher já tinha sumido. 

Permaneci ali mais um pouco, relembrando... 


Nunca mais voltei àquele lugar. 
HATOUM, Milton. A cidade ilhada. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 


Releia o primeiro parágrafo e identifique em que momento da juventude se 
encontra o narrador-personagem. 


Explicite a oposição existente entre os rapazes da idade do narrador-personagem 
e tio Ran. 


Aparentemente um evento na vida dos quatro amigos marca a passagem para 

a vida adulta: a ida ao Varandas da Eva. 

a) Como o narrador, inicialmente, vive esse primeiro contato com o mundo 
adulto? 

b) Como ele percebe esse contato com o Varandas da Eva em seus três amigos? 


Três anos depois desse primeiro contato com o Varandas da Eva, os rapazes não 

andavam mais juntos. Essa distância entre eles é informada de diversas maneiras, 

e isso fica bem claro no reencontro do narrador com Minotauro. 

a) O que, nessa conversa, revela a distância entre eles? 

b) Que frases destacam especificamente a distância entre o narrador e Mi- 
notauro? 

c) O que, na fala de Minotauro, pode ter levado o narrador a ter uma opinião 
tão dura em relação ao colega de meninice? 


A que momento da vida do narrador corresponde seu reencontro com Tarso? 
Como esse momento é descrito por ele? 


Ao rever Tarso, algo é revelado. Que revelação é essa? 


Essa revelação final justificaria alguns dos comportamentos de Tarso, relatados 
pelo narrador no início do conto? Explique sua resposta. 
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8. Releia: 


“Coisas ruins insinuavam-se, escondidas atrás da porta. As gandaias, os gozos 


de não ter fim, aquele arrojo dissipador, tudo vai se esvaindo.” 


No trecho citado, qual é a correspondência entre a consciência da perda da ju- 
ventude do narrador e a revelação que viria em seguida? 


Para entender 
A PROSA BRASILEIRA 
CONTEMPOR ÃÁMNEA 


Assim como na poesia, a produção em prosa, no Brasil, é marcada pela plu- 
ralidade. São vários os gêneros que se destacam: o conto, a crônica, o texto 
teatral, o romance. Todos se tornam produtos de consumo na nova sociedade. 

Por esse motivo, as temáticas mudam também. Se antes podíamos dividir a 
produção literária entre romances psicológicos ou regionalistas, na contempo- 
raneidade surgem os romances policiais, os de violência urbana, os de personagens 
socialmente desequilibradas. 

A prosa busca retratar a urbanidade, a vida caótica do indivíduo nesse con- 
texto. Como nunca, lemos uma literatura contaminada pelo jornalismo, pela 
denúncia social e pelas cidades. Se tivéssemos de apresentar este capítulo em 
uma palavra, esta palavra seria: “(rejinovações”. 


Caracteristicas da prosa 
contemporânea 


O império das narrativas curtas 


No período entre 1980 e o início do século XXI, a opção por textos curtos em 
prosa reflete um mundo marcado pela rapidez e pela agitação. 

A comunicação em ritmo acelerado e o sofisticado desenvolvimento tecnoló- 
gico alcançado em algumas áreas só poderiam levar à produção de gêneros lite- 
rários relativamente curtos, como o conto e a crônica, que podem facilmente cir- 
cular em jornais, sites e revistas, aproximando ainda mais as pessoas da literatura. 

Com o surgimento dos blogs e das redes sociais, muitos passaram a escrever 
suas produções on-line. Nunca antes na história da humanidade se produziu um 
número tão grande de textos como os que circulam na rede nem se consumiu 
tanta leitura como nos dias atuais. A rede encurtou o tempo entre o autor e o 
leitor, e pode-se até mesmo dizer que desestruturou esses papéis, os quais nun- 
ca estiveram tão ligados como agora. 
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Crônicas e contos — reflexos de nossos tempos 


Contos e crônicas trazem à tona temas relacionados à sociedade e a seu co- 
tidiano. Denunciam as mazelas e as preocupações do ser humano que vive nesse 
turbilhão de informações, sugestões, sentimentos. 

No Brasil, alguns dos escritores que melhor desenvolveram, ou desenvolvem, 
em sua obra essa característica são: Dalton Trevisan, Ricardo Ramos, Luiz Vilela, 
Moacyr Scliar e Ignácio de Loyola Brandão. 

Na crônica, destaca-se o desejo de levar o leitor à reflexão dos fatos mais 
banais do cotidiano. Rubem Braga, Luis Fernando Verissimo e alguns autores que 
também são contistas ou romancistas (Fernando Sabino, Moacyr Scliar e Ignácio 
de Loyola Brandão, por exemplo) representam muito bem esse gênero. 


Romance — o eterno gênero 


No romance, sobressaem-se Luiz Alfredo Garcia-Roza, Moacyr Scliar, Rubem 
Fonseca, Raduan Nassar, Milton Hatoum, Patrícia Melo, Ignácio de Loyola Bran- 
dão, Sérgio Sant'Anna, Antônio Callado, Cristovão Tezza, entre outros. 

A marca desses escritores é o ecletismo, a mistura de estilos. De modo geral, 
porém, podemos afirmar que suas obras constituem um olhar crítico sobre a 
sociedade descrente. Há certo desencantamento com o mundo. As personagens 
não agem segundo a tradição ou os valores do passado, mas movidas pelo aqui 
e pelo agora. São pessoas simples, sem traços de heroísmos. 

O papel do leitor é reconhecido cada vez mais como fundamental na dinã- 
mica dessa literatura, pois é ele quem decifra os mistérios, as pistas do romance 
contemporâneo. 


Autores da prosa contemporânea 
em lingua portuguesa 


São muitos os autores de contos, romances e crônicas que se destacam nos 
dias atuais. Por essa razão, não conseguiremos, neste espaço, enumerar todos os 
representantes da prosa contemporânea que nos encantam com seus textos. 
Apresentaremos, apenas, alguns nomes mais significativos e convidaremos você, 
na seção E por falar em..., a buscar outros nomes de destaque na literatura con- 
temporânea em língua portuguesa. 


Cristovão Tezza 


Reconhecido por seu trabalho, Tezza recebeu, entre outros, o prêmio Portu- 
gal Telecom de Literatura e o prêmio Jabuti com o romance Meu filho eterno, 
que narra a história de um pai cujo filho tem síndrome de Down. Muitos críticos 
literários comentam que se trata de uma obra autobiográfica, que mistura rea- 
lidade e ficção. Todavia essa é uma característica da produção contemporânea: 
a linha entre a realidade e a ficção torna-se muito tênue e escrever passa a ser 
um retrato do real. 

Leia um trecho do romance Meu filho eterno: 


A manhã mais brutal da vida dele começou com o sono que se interrompe — 
chegavam os parentes. Ele está feliz, é visível, uma alegria meio dopada pela madru- 
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gada insone, mais as doses de uísque, a intensidade do acontecimento, a sucessão de 


pequenas estranhezas naquele espaço oficial que não é o seu, mais uma vez ele não 


está em casa, e há agora um alheamento em tudo, como se fosse ele mesmo, e não a 


mulher, que tivesse o filho de suas entranhas — a sensação boa, mas irremediável ao 


mesmo tempo, vai se transformando numa aflição invisível que parece respirar com 


ele. Talvez ele, como algumas mulheres no choque do parto, não queira o filho que 


tem, mas a ideia é apenas uma sombra. Afinal, ele é só um homem desempregado e 


agora tem um filho. Ponto-final. 


TEZZA, Cristovão. Meu filho eterno. Rio de Janeiro: Record, 2007 





Ricardo Ramos 


Ricardo Ramos nasceu com a literatura no san- 
gue. Filho de Graciliano Ramos, formou-se em 
Direito, mas logo se entregou à literatura. 

Segundo o próprio autor, sua obra tinha mui- 
to de realidade; só havia um pouco de invenção. 
Assim, o que podemos ler dele são contos e ro- 
mances repletos de referência ao cotidiano, numa 
denúncia sutil daquilo que nos afoga nos afazeres 
diários. 

Os contos do livro Circuito fechado são impor- 
tantes para a compreensão dessas características. 
Leia um desses contos a seguir. 
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Cristovão Tezza (1952), escritor e professor 
universitário, nasceu em Lajes, Santa Catarina. 
Menino ainda, mudou-se para Curitiba, cenário de 
muitas de suas obras. Tornou-se conhecido 
nacionalmente com a publicação de Trapo (1988). 
Em 1998, ganhou o prêmio Machado de Assis da 
Biblioteca Nacional de melhor romance com 

Breve espaço entre cor e sombra. Com o livro 

O fotógrafo, recebeu o prêmio de Melhor Romance 
de 2004 da Academia Brasileira de Letras. 

Foto de 8 de março de 2012. 


Carlos Fenerich/Arquivo da editora 





Ricardo Ramos (1929-1992) nasceu em Palmeira dos Índios, 
Alagoas. Escritor, jornalista, professor de comunicação, seu 
maior interesse estava nos contos, embora tenha escrito 
romances, novelas, ensaios. Autor premiado, seus contos já 
foram traduzidos para diversas línguas. Entre suas publicações, 
destacamos Circuito fechado (contos), As fúrias invisíveis 
(romance), Os sobreviventes (contos). 
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treloso: estouvado, 
travesso; inoportuno, 
inconveniente. 


Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 





Um cachorro 


Ricardo Ramos 


É pequeno e ruivo. Chegou na casa ainda novo, com poucos dias e um nome difí- 
cil. De boa raça, tinham dito, e assim fora comprado. Um cachorro para as crianças. 

Passado o primeiro mês, a linhagem não se fizera. Ao contrário, o focinho alon- 
gara, o rabo se estendera, o corpo subira desengonçado nas pernas altas, ágeis, que 
trotavam por entre os móveis. Os olhos confirmavam a mistura, desvaliam o emba- 
raço do princípio: eram vivos, alegres, inteligentes. Apesar do pelo avermelhado, do 
peito largo, um vira-lata. Daí a simpatia, talvez. Mudaram-lhe o nome. 

A dona da casa, que resístira a um bicho para cuidar, su) ando e criando caso com 
as empregadas, que só a custo cedera no seu exercício de atender aos filhos, logo se 
lembrou do tempo de menina, de um outro cachorro, felpudo e preto, mas também 
engraçado, assim como esse. 

— O Toquinho mordeu um homem na rua. 

As reclamações de estilo. Como é que deixam pela calçada, solto, atacando quem 
passa? O homem se controlava, ele o raivoso, grosso, malvestido, tropeçando nas 
palavras. As desculpas, de não se ouvir. Afinal o portão vazio. Mas só um intervalo, 
com a radiopatrulha chegando em seguida, os guardas querendo ver o animal, a va- 
cina. A dona da casa mostrou o papel, em ordem. O homem ainda aborrecido, como 
é que deixam, isso devia ser proibido. Então aquilo aparecendo no jardim, miúdo, 
buliçoso, latindo esganiçado. Os policiais rindo, vendo o homem tão grande, o ca- 
chorro tão pequeno. E todos indo embora. 

[...] 

À menina, que fizera a escolha do animal, do nome, e o considerava propriedade 
sua, por isso mesmo tinha os modos imperiosos. Uma domadora. Andava pelos cin- 
co anos e brincava, por vezes se surpreendendo com os movimentos do cachorro, um 
erunhir, uma patada, afinal ele reagia. Feito gente, parecido. E no entanto pouco, 
obedecendo quase sempre. Ela mandava, ele fazia, os dois no meio da zoada, cruzan- 
do a sala e desarrumando, os gritos, os latidos, tudo misturado e treloso. À menina 
passava, puxando o bicho pelas patas dianteiras, dizendo olha aqui, olha aqui, as 
empregadas riam, a mãe brigava: 

— Deixe o Toquinho. 

— Ele é meu. 

— Estou mandando. 

O menino maior, festejado desde o chegar, punha 
o cachorro para dar saltos, correr, depois o alisava sor- 
rindo. Estalava os dedos. Um ia na frente, o outro seguia 
atrás. Por toda a casa. O menino sentava-se para estudar, 
o bicho parava ao seu lado. Cabeça levantada, olhos 
fixos até achar que tudo ficaria naquilo. Então se ani- 
nhava no tapete, em segurança, e dormia ressonando. 

[...] 

— O Toquinho tem medo de bomba. 

Junho chegara com os fogos. Esses estouros que só 
têm sentido no interior, fogueira, foguetes, as insistên- 
cias de se aligeirar a cidade. Os balões subiam, vogavam 
e criavam os seus pequenos incêndios, muito amplia- 
dos nas advertências, nos comentários. [...] 
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— Olhe o Toquinho. 

O estampido e ele correndo. A qualquer barulho, vinha em disparada e se aga- 
chava, trêmulo, aos pés de alguém. Apavorado, se escondendo. Os meninos riam 
daquilo. À menor aprendeu a bater palmas, estaladas, para vê-lo correr. A mulher 
achou que passara o perigo de mordidas e confusão. 

— Coitadinho. 

O homem da casa, esse que fica na rua da manhã à noite, que nos fins de semana 
recolhe fragmentos de um lar e os imagina em dia útil, o homem descobriu que é 
bom, simples e natural ter um cachorro a seus pés, feito uma âncora no passado que 
ele não sabe mas desconfia. 

RAMOS, Ricardo. Circuito fechado. Rio de Janeiro: Record, 1978. 


Moacyr Scliar 


Moacyr Scliar nasceu em 1937, no Rio Grande do Sul, e faleceu em 
2011. Foi médico, professor universitário e membro da Academia Bra- 
sileira de Letras. 

Como médico, fez uma reflexão profunda da realidade humana e 
social. Em suas crônicas, romances, ensaios e ficção infantojuvenil, Scliar 
tratou de temas entre o fantástico e o cotidiano. Foi colaborador do 
jornal Folha de S.Paulo, publicando semanalmente crônicas que, se- 
gundo o próprio autor, eram desencadeadas por notícias do dia a dia. 

Sua produção literária representa nos últimos tempos o que se tem 
produzido de melhor no Brasil. 

Leia um de seus textos que trata do que, à época em que foi escrito, 


t | Ih | | 





era a grande novidade: as vendas pelo computador. Observe que, antes — moacyr Scliar em sua casa, em Porto 
do texto, há uma referência à notícia que originou as reflexões do autor. Alegre, RS. Foto de 16 de setembro 


de 2010. 


Felicidade não se compra. Nem mesmo pela internet 
Moacyr Scliar 


“Sofá de dois lugares, seminovo: produtos como esse podem sair de sua casa e 
serem vendidos com a ajuda da internet.” 
Folha Informática, 23 mar. 2005. 


Ele adorava o sofá de dois lugares que estava no /iving. A mulher odiava o sofá de 
dois lugares que estava no /iving. Ele adorava o sofá de dois lugares que estava no 
living porque era ali que, todas as noites, se instalava para assistir à T'V até altas horas. 
A mulher odiava o sofá de dois lugares que estava no /iving porque era ali que, todas 
as noites, o marido se instalava para assistir à T'V até altas horas. E, vendo TV, o 
marido não queria fazer programas, não queria passear, não queria nem conversar. 
Em desespero, ela ameaça vender o sofá por qualquer preço. 

O marido não acreditava. Porque a mulher não tinha jeito para negociar. Não 
sabia falar com as pessoas, não sabia apresentar seu produto. Se dependesse de sua 
habilidade para a venda, o sofá de dois lugares permaneceria no /iving por muitos e 
muitos anos. De modo que ele ficou muito surpreso quando, voltando do trabalho, 
não encontrou o sofá. Vendi, disse a mulher, triunfante. Ele não quis acreditar, achou 
que fosse brincadeira. Ela explicou: graças à internet, tinha vendido a uma pessoa que 
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nem conhecia, que enviara um portador para entregar o dinheiro e levar o sofá. 

Aquilo deixou-o furioso. Queria o seu sofá de volta e exigiu da mulher o nome 
do comprador. Ela simplesmente se recusou a revelar esse segredo. 

Brigaram e, naquela noite, ele dormiu no outro quarto do apartamento, vazio 
desde que a filha tinha casado. De madrugada, uma ideia lhe ocorreu. Correu a ve- 
rificar os e-mails da esposa e, de fato, ali estava a mensagem enviada pela comprado- 
ra, com nome, endereço, telefone. 

No dia seguinte, ligou para essa mulher, disse que precisava vê-la com urgência: 
assunto ligado à compra do sofá. Ela relutou, mas consentiu em recebê-lo. Ele foi até 
a casa, num bairro afastado. E ali estava a mulher, ainda jovem, a esperá-lo. 

No living, diante da T'V, o sofá de dois lugares que ele quis comprar de volta. Ela 
recusou; gostara do sofá, não o venderia. Ele recorreu a todos os argumentos, sem 
resultado, quis até pagar o dobro da quantia que ela havia despendido. Nada, ela 
mostrava-se irredutível, e ele acabou desistindo. 

Antes de ir embora, porém, resolveu perguntar quem sentava ao lado dela no sofá. 

Ninguém, foi a resposta. Divorciada, estava sozinha havia algum tempo. Com- 
prara um sofá de dois lugares porque tinha esperança de, um dia, arranjar um 
companheiro. 

Ele tem ido à casa da nova proprietária do sofá. Senta-se ao lado dela para ver TV, 
coisa que adora. No começo, ela gostava da companhia. 

Mas agora já não acha o arranjo tão bom: o homem não quer fazer programas, 
não quer passear, não quer nem conversar. 

Ela pensa seriamente em vender o sofá. Não é muito hábil nessas coisas, mas tem 
certeza de que, através da internet, resolverá o problema. 

Folha de S.Paulo, 28 mar. 2005. Folhapress. 





Luiz Alfredo Garcia-Roza 


Carioca e estudioso da psicanálise, Roza mostra-nos uma Rio de Janeiro pelo 
olhar de personagens densamente construídas. O autor não se restringe ao lugar- 
-comum da violência e do tráfico; pelo contrário, apresenta-nos um painel de uma 
sociedade cheia de dramas pessoais mal resolvidos. 

A maioria de suas obras é composta de romances policiais, e uma personagem 
surge em quase todos eles: o delegado Espinosa. 

Leia na próxima página um trecho de seu romance policial Na multidão. Nele, 
a personagem Espinosa precisa desvendar um misterioso crime no apartamento 
onde passou a infância. 
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Luiz Alfredo Garcia-Roza (1936) estudou Filosofia e Psicologia, foi professor titular na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e coordenador de um programa de pós-graduação em Teoria 
Psicanalítica. Além de romances, escreveu livros sobre psicanálise e filosofia. 

Por sua obra O silêncio da chuva recebeu os prêmios Nestlé de Literatura e Jabuti. 

Foto de 25 de junho de 2012. 


Na multidão 


Luiz Garcia-Roza 


Espinosa olhou para a mão dele... e ela empunhava uma faca. Levou imediatamen- 
te a mão às costas para sacar a arma, ao mesmo tempo que tentava dar um passo atrás 
para evitar o golpe. À faca o atingiu do lado esquerdo do abdome, com toda a violência. 
Espinosa tinha conseguido sacar a arma e disparar, mas o tiro saíra baixo, atingindo a 
coxa de Hugo Breno, que caiu de joelhos no chão arenoso. Espinosa deu um passo e 
desabou sobre o banco de ripas de madeira, deslizando pelo encosto curvo até tombar 
de lado no assento. Hugo Breno estava sentado no chão de saibro, junto ao mesmo 
banco, ainda com a faca na mão, a calça empapada de sangue. À pistola de Espinosa 
caíra no chão, ao alcance dos dois. Com a barra da camisa, Espinosa tentava tamponar 
seu ferimento, que sangrava abundantemente. Ele estava sem ar, com a vista embaçada, 
e fazia um esforço enorme para não fechar os olhos. Foi quando viu Hugo Breno sen- 
tado ao seu lado, uma das mãos tentando deter o sangramento da perna e a outra esti- 
cada para o delegado. A vista embaçada não permitia que Espinosa distinguisse clara- 
mente o que Hugo pretendia com seu gesto, até que percebeu que a mão estendida de 
Hugo Breno segurava a pistola que ele pegara do chão. 

GARCIA-ROZA, Luiz. Na multidão. São Paulo: Companhia das Letras, 2007 


Fernando Bonassi é a representação da contemporaneidade. Nascido na ci- 
dade de São Paulo, o autor passeia pela produção de romances, contos, roteiros 
de cinema, textos teatrais e crônicas jornalísticas. 

Reconhecido a partir da década de 1990, sua obra tem uma característica 
própria: a construção de personagens em situações claustrofóbicas, presas, 
escondidas. 


Relações perigosas 


Fernando Bonassi 


O doutor Geraldo é daqueles que sempre digita “aquele abraço” ao filho Eduardo, 
mas tem uns dez anos que não lhe dá nem a mão pessoalmente. Já Eduardo, que tem 
dezenove anos de idade, manda para a mãe, Dilma, e-mails com beijos que nunca 
tem coragem, ou vontade, de dar. Dona Dilma, em pouco tempo, passou a dar beijos 
pessoalmente no vizinho de porta, o Serginho, de dezoito aninhos, que este nem 
sonha descrever para a namorada, Cássia, de vinte e um, que vive dizendo que não 
quer compromisso, mas visita agências de casamento na Finlândia, onde Haldor, de 
vinte e três, quer porque quer uma esposa brasileira. Haldor está entre Cássia e Selma, 
que não diz a idade, viaja muito e passa o tempo lhe escrevendo que trabalha, mas 
fica é visitando sites de sacanagem. Sacanagem mesmo fez o chefe dela, o arquiteto 
Arthur, que a pegou num 4/og em flagrante e deu advertência só para manter as apa- 
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(1962), romancista, 
contista, dramaturgo, roteirista de como assegurou que vai permanecer-lhe fiel até que a morte os separe; o 
cinema, transita com desenvoltura em que deu umas ideias à dona Dilma e ao Serginho, que estão cada vez mais 
diversos setores artísticos. Entre suas 
publicações, destacamos Violência e 
paixão. Foto de 23 de fevereiro esquisitos... 
de 2006. 


rências, já que uns e outros sabem que eles se encontram muito bem um 
com o outro por essas mensagens cifradas, senhas partilhadas e pedidos de 
decoro, decoração ou sigilo. Marta, enciumada, trainee de área de marketing, 
até organizou um chat indignado para contarem-se esses segredos chatos. 
O que nem todos sabem é que nos dias de folga a própria Marta prefere se 
apresentar como “Wanessa, a Devassa”, despindo-se ao comentário dos 
outros numa sala de bate-papo furado com palavras safadas e gozando com 
a admiração canastra de sua literatura impura. Um desses admiradores cheios 
de culpa jamais pôs a mão num livro que não fosse a Bíblia! Diz estar ape- 
nas curioso, mas pergunta como quem conhece o linguajar das respostas 
mais sujas. Trata-se do doutor Geraldo, que não só negou divórcio à esposa 


apaixonados e passaram a fazer uns contatos estranhos com uns endereços 


BONASSI, Fernando. Violência e paixão. São Paulo: Scipione, 2007 


Nascido na cidade de Cachoeiro de Itapemirim, no Espírito Santo, 
Rubem Braga formou-se em Direito, mas trabalhou como jornalista. 
Talvez a junção desses dois trabalhos tenha provocado no autor um 
olhar mais crítico e atento à sociedade. 

Considerado um dos maiores escritores brasileiros da atualidade, 
ganhou popularidade com suas crônicas. Nelas o autor retrata o olhar 
do homem no mundo, nas sociedades modernas, com textos enxutos, 
objetivos, marcados pela linguagem coloquial e pelas temáticas simples. 


Rubem Braga (1913-1990) é considerado por muitos o maior cronista brasileiro desde 
Machado de Assis. A marca registrada de seus textos, segundo Afrânio Coutinho, é a 
“crônica poética, na qual alia um estilo próprio a um intenso lirismo, provocado pelos 
acontecimentos cotidianos, pelas paisagens, pelos estados de alma, pelas pessoas, pela 
natureza”. Foto de 3 de janeiro de 1989. 


Flor-de-maio 
Rubem Braga 


Entre tantas notícias do jornal — o crime do Sacopã, o disco voador em Bagé, a 
nova droga antituberculosa, o andaime que caiu, o homem que matou outro com 
machado e com foice, o possível aumento do pão, a angústia dos Barnabés — há uma 
pequenina nota de três linhas, que nem todos os jornais publicaram. 

Não vem do gabinete do prefeito para explicar a falta d'água, nem do Ministério 
da Guerra para insinuar que o país está em paz. Não conta incidentes de fronteira 
nem desastre de avião. É assinada pelo senhor diretor do Jardim Botânico, e nos in- 
forma gravemente que a partir do dia 27 vale a pena visitar o Jardim, porque a plan- 
ta chamada “flor-de-maio” está, efetivamente, em flor. 

Meu primeiro movimento, ao ler esse delicado convite, foi deixar a mesa da 
redação e me dirigir ao Jardim Botânico, contemplar a flor e cumprimentar a ad- 
ministração do horto pelo feliz evento. Mas havia ainda muita coisa para ler e es- 
crever, telefonemas a dar, providências a tomar. Agora, já desce a noite, e as plantas 
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em flor devem ser vistas pela manhã ou à tarde, quando há sol — ou 
mesmo quando a chuva as despenca e elas soluçam no vento, e cho- 
ram gotas e flores no chão. 

Suspiro e digo comigo mesmo — que amanhã acordarei cedo e 
irei. Digo, mas não acredito, ou pelo menos desconfio que esse impul- 
so que tive ao ler a notícia ficará no que foi — um impulso de fazer 
uma coisa boa e simples, que se perde no meio da pressa e da inquie- 
tação dos minutos que voam. Qualquer uma destas tardes é possível 
que me dê vontade real, imperiosa, de ir ao Jardim Botânico, mas 
então será tarde, não haverá mais “flor-de-maio”, e então pensarei que 
é preciso esperar a vinda de outro outono, e no outro outono posso 
estar em outra cidade em que não haja outono em maio, e sem outo- 
no em maio não sei se em alguma cidade haverá essa “flor-de-maio”. 

No fundo, a minha secreta esperança é de que estas linhas sejam 
lidas por alguém — uma pessoa melhor do que eu, alguma criatura 
correta e simples que tire desta crônica a sua única substância, a infor- 
mação precisa e preciosa: do dia 27 em diante as “flores-de-maio” do 
Jardim Botânico estão gloriosamente em flor. E que utilize essa infor- 
mação saindo de casa e indo diretamente ao Jardim Botânico ver a 
“flor-de-maio” — talvez com a mulher e as crianças, talvez com a 
namorada, talvez só. 

Ir só, no fim da tarde, ver a “flor-de-maio”; aproveitar a única 
notícia boa de um dia inteiro de jornal, fazer a coisa mais bela e emo- 
cionante de um dia inteiro da cidade imensa. Se entre vós houver essa 
criatura, e ela souber por mim a notícia, e for, então eu vos direi que 
nem tudo está perdido, e que vale a pena viver entre tantos sacopás de 
paixões desgraçadas e tantas COFAPs de preços irritantes; que a hu- 
manidade possivelmente ainda poderá ser salva, e que às vezes ainda 
vale a pena escrever uma crônica. 

BRAGA, Rubem. Crônicas 2. São Paulo: Ática, 2008. (Para Gostar de Ler). 


Fernando Sabino nasceu em 1923, em Minas, e faleceu em 
2004, no Rio de Janeiro. Como ele mesmo pediu, em seu túmulo 
há a epígrafe: “Aqui jaz Fernando Sabino, que nasceu homem e 
morreu menino”. 

Por influência de Murilo Rubião, começa a trabalhar no jorna- 
lismo mineiro e logo dá início às publicações de seus contos e ro- 
mances. Dono de uma fala de menino, Sabino faz um retrato da 
sociedade brasileira da época. 

Leia um trecho do romance O menino no espelho, publica- 
do em 1982. 


Fernando Tavares Sabino escreveu romances, crônicas, contos, artigos para jornais e 
revistas. O encontro marcado é considerado seu romance de maior sucesso. Entre seus 
romances, destacam-se: O homem nu, O menino no espelho e O grande mentecapto, 

obra que recebeu o prêmio Jabuti e foi adaptada para o cinema e o teatro. Foto de 1989. 
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Como deixei de voar 


Fernando Sabino 


Uma noite tive um sonho maravilhoso: sonhei que sabia 
voar. Bastava movimentar os braços, mãos abertas ao lado do 
corpo fazendo círculos no ar, e eu me descolava do chão como 
um passarinho, saía voando por cima das casas e pelos campos 
sem fim. 

Durante vários dias aquele sonho não me saiu da cabeça. 

Acabei cismando que poderia torná-lo realidade. Ia para o 
fundo do quintal e, longe da vista dos outros, ficava horas segui- 
das ensaiando meu voo. Mexia com as mãos, sem parar, como 
fizera no sonho, e nada. Eu sabia que não era uma questão de 
força, mas de conseguir estabelecer, com o movimento harmonio- 
so das mãos, um misterioso equilíbrio entre o meu peso e o peso 

do ar. Como se estivesse dentro d'água e quisesse me manter à 
“tona: qualquer gesto mais forte ou afobado e eu me afundava. 


[est 


SABINO, Fernando. O menino no espelho. Rio de Janeiro: Record, 1996. 


Marina Colasanti 


Marina Colasanti tem uma produção 
extensa. Desde sua primeira publicação, 
Eu sozinha (1968), já escreveu mais de 
trinta livros. Ganhou o prêmio Jabuti pelas 
obras Rota de colisão (1993) e Ana Z. 
aonde vai você? (1999). Foto de 23 de 


setembro de 2010. 
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Apte 403 


Marina Colasanti 


Nascida em 1937, na Eritreia (à época pertencente à Etiópia), 
morou onze anos na Itália e desde então vive no Brasil. 

Dona de uma narrativa poética, Marina Colasanti, como qua- 
se todos os autores contemporâneos de língua portuguesa, pro- 
duziu crônicas, contos, romances, poesias, histórias infantojuvenis, 
roteiros para cinema e TV, e até apresentou programas televisivos. 
Tudo isso sem deixar de lado sua característica fundamental: mos- 
trar a alma feminina ao narrar os fatos do cotidiano e os proble- 
mas sociais. 

O que também é marcante em seus textos é a sensibilidade com 
que apresenta os temas mais caros para a humanidade. Veja como 
ela trata da solidão em um dos contos do livro 4 morada do ser. 
Para compor esse livro, a autora desenhou seu prédio e passou a 
olhá-lo como um edifício de verdade, onde havia uma pessoa so- 
zinha, uma pessoa que não suportava viver com outra, uma tele- 
visão ligada... Desse modo, localizou os mitos, distribuiu os temas 
pelos apartamentos e só então começou a escrever os contos. 


Trouxe primeiro a pomba, animalzinho ferido na praça. Depois o carneiro en- 


contrado no terreno baldio. 


Sarada a asa, lavado o pelo, era suave a convivência. Arrulhos, balidos, milho na 


palma, capim na mão, ruminar de três paciências. E mais doce ele ficava vivendo com 


a pomba, mais manso se fazia acordando com o carneiro. 
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Amavam-se nos cômodos estreitos. Cuidadoso porém de que a janela 
se mantivesse fechada evitando voos, e fosse firme a coleira presa ao pé da 
mesa. À vida sem seus amigos parecia-lhe impossível. Menos nos fins de 
semana, quando viajava sem levá-los, medo de que fugissem e, na volta, 
saudoso, trazia do campo ramas e a pele tostada pelo sol. 

Arrulhava a pomba, balia o carneiro. Mas às vezes voando entre a 
cômoda e o armário a pomba parecia estonteada, a cabecinha batendo 
contra os vidros. E sem desgastar-se em raízes os dentes do carneiro se 
alongavam superando o focinho. 

Foi com o agitar das ramas que ela se assustou? Ou com o alvoroço 
da chegada? Difícil dizer por que a fúria tomou-lhe as asas cravando o 
bico nos olhos e repetidas vezes afundando entre gritos e sangue. Mas 


Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 





é certo que O cheiro novo excitou o carneiro levando-o a patear O COT- 
po caído, sem que bastasse a carne entre os dentes. 
COLASANTI, Marina. A morada do ser. Rio de Janeiro: Francisco Alves Editora, 1978. 


Patricia Melo 


Uma das mais respeitadas escritoras na atualidade, Patrícia 
Melo é paulistana e representa em seus textos a violência e a ve- 
locidade das grandes cidades. Influenciada por esse ritmo, produz 
uma narrativa densa e de períodos curtos, fortes, esmagadores. 
Como para ela o humano é corrompido por esse frenesi, suas per- 
sonagens só poderiam apresentar valores duvidosos e ética adap- 
tada às necessidades. 

Leia um trecho do livro Inferno, que conta a saga de José Luís 
Reis, apelidado Reizinho, menino de 11 anos que se envolve com 
o tráfico de drogas nos morros do Rio de Janeiro. 


[...] 

Foi naquela noite que conheceu Leitor. O rapaz se aproximou, fumando, os dedos 
sujos de nicotina, querendo saber se Reizinho havia prestado atenção nas portas dos 
barracos. Não, não prestara atenção. Vai ser esta noite, ele disse. Apontou três recém- 
-fugidos, as estrelas da festa. Armados. Eles nos apoiam, continuou o Leitor. Nunca 
fico preocupado com esse tipo de problema, ele falou, acendendo outro cigarro. 
Reizinho não compreendeu o que ele quis dizer com “esse tipo de problema”, nem 
com todo o resto da conversa. Percebe a agitação?, perguntou Leitor. Sim, percebia, 
mas passara o dia atordoado, a cabeça latejando, os braços, pernas, sentia dores no 
abdômen, nas juntas, não conseguia pensar em nada. Não notara as portas azuis, e 
nem sentia vontade de perguntar por que estavam distribuindo tinta no bar do Ono- 
fre. Queria falar com Miltão, só isso. Queria que seu interlocutor evaporasse, o mais 
rápido possível. Leitor não se importava nem um pouco em parecer indiscreto, olha- 
va o estrago no rosto do Reizinho como um comerciante interessado no produto, 
atento, direto, só falta mesmo perguntar o preço, pensou Reizinho, contrariado. 

Miltão, num dos cantos da quadra, conversava com os amigos. À mão na cintu- 
ra de Suzana. À ginga de Miltão, gesticulando, rindo, Suzana por duas vezes fez sinal 
para que Reizinho esperasse. Calma, ela disse. [...] 

MELO, Patrícia. Inferno. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 


Patrícia Melo (1962) é 
romancista, dramaturga, 
roteirista. Ganhadora de 
inúmeros prêmios, 
recebeu, entre outros, O 
prêmio Jabuti de 
literatura por seu livro 
Inferno. Foto de 2005. 
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Felipe Varanda/Agência Jornal do Brasil 


Dalton Trevisan 


Conhecido como “O Vampiro de Curitiba”, nome de um de 
seus livros, e sobretudo por ser avesso a entrevistas e fotógrafos, 
Dalton Trevisan é, de fato, o mais arredio dos autores contem- 
porâneos, tendo criado em torno de si um certo mistério. 

Ao contrário dos demais autores atuais, sua produção baseia- 
-se nos contos, gênero que atinge o ponto máximo com ele. 

Os contos de Trevisan são cuidadosamente trabalhados, 
em especial no que diz respeito à economia, daí seus textos 
serem curtos e densos. Muito antes dos blogs e das redes 
sociais, O autor já produzia micro-histórias, que levam os leito- 
res a profundas reflexões. 


Arquivo do jornal O Estado de S. Paulo/Agência Estado 





Dalton Trevisan (1925), escritor curitibano, 
editou, na década de 1940, a revista 
Joaquim, reunindo ensaios e poemas de 
grandes nomes da crítica e da literatura 
brasileira da época. Ganhou o prêmio 


Jabuti com suas obras Novelas nada Milton Hatoum 
exemplares e Cemitério de elefantes 
(ambas publicadas pela editora Record). Nascido em Manaus, em 1952, Milton Hatoum é considerado 


hoje um dos maiores escritores brasileiros de sua geração. 

Iniciou a vida acadêmica ao ingressar no curso de Arquite- 
tura e Urbanismo da Universidade de São Paulo. Mais tarde, após 
ter morado em Madri e Barcelona, fez pós-graduação na Uni- 
versidade de Paris Ill. Foi professor de Língua e Literatura Fran- 
cesa na Universidade Federal de Manaus. 

Relato de um certo Oriente, seu primeiro romance, foi pu- 
blicado em 1989. Seus contos e romances revelam o resultado 
de um intenso cuidado com a construção narrativa, que é con- 
cisa, enxuta, precisa. 

Filho de imigrantes libaneses, Hatoum recupera, em alguns 
de seus principais romances, certos conflitos vividos por perso- 


Henrique Manreza/Folhapress 





Milton Hatoum ganhou o prêmio Jabuti de nagens de famílias de mesma origem, que têm na cidade de 
melhor romance com as obras Relato de um Manaus o cenário para a reconstrução de imagens que emergem 
certo Oriente (1990), Dois irmãos (2001) e d a 

Cinzas do norte (2005). Foto de 2008. ES 


Algumas outras obras desse autor são: Dois irmãos, Órfãos 
do Eldorado e A cidade ilhada, livro do qual foi tirado o conto 
“Varandas da Eva”, que você leu no início deste capítulo. 


Daniel Bennett/Futura Press 


Ignácio de Loyola Brandão 


Escritor de reportagens, roteiros de cinemas, romances, crô- 
nicas e contos, Ignácio de Loyola Brandão é o protótipo do es- 
critor contemporâneo. Costuma sair pela avenida Paulista, uma 
by | das mais modernas da metrópole de São Paulo, para ouvir o que 
Paulista de Araraquara, Ignácio de Loyola as pessoas conversam, o que veem, o que fazem, material de 
Recebeu o prêmio Jabuti de “Melhor livro de Fa R ; 

Com muitos prêmios de reconhecimento à sua obra, também 


contos” por O homem que odiava a 
segunda-feira (2000). Foto de 2010. escreve crônicas para o jornal O Estado de S. Paulo. 





314 UNIDADE 6 TEMAS E CENAS 










O homem que queria 
eliminar a memória A 
Ignácio de Loyola Brandão / 1] 







Entrou no hospital, mandou cha- 
mar o melhor neurocirurgião. Disse que 
era caso de vida e morte. Não se sabe como, | 
o melhor neurocirurgião foi atendê-lo. Médicos 

são imprevisíveis. Precisa-se muito e eles falham; subitamente, estão ali, 


salvando nossas vidas, ele pensou, sem se incomodar com o lugar-comum. 


Estava na sala diante do doutor. Uma sala branca, anônima. Por que são sempre 


assim, derrotando a gente logo de entrada? 

O médico: 

— Sim? 

— Quero me operar. Quero que o senhor tire um pedaço do meu cérebro. 

— Um pedaço do cérebro? Por que vou tirar um pedaço do seu cérebro? 

— Porque eu quero. 

— Sim, mas precisa me explicar. Justificar. 

— Não basta eu querer? 

— Claro que não. 

— Não sou dono do meu corpo? 

— Em termos. 

— Como em termos? 

— Bem, o senhor é e não é. Há certas coisas que o senhor está impedido de fazer. 
Ou melhor; eu é que estou impedido de fazer no senhor. 

— Que impede? 

— À ética, a lei. 

— À sua ética manda também no meu corpo? Se pago, se quero, é porque quero 
fazer do meu corpo aquilo que desejo. E se acabou. 

— Olha, a gente vai ficar o dia inteiro nesta discussão boba. E não tenho tempo 
a perder. Por que o senhor quer cortar um pedaço do cérebro? 

— Quero eliminar a minha memória. 

— Para quê? 

— Gozado, as pessoas só sabem perguntar: o quê? por quê? para quê? Falei com 
dezenas de pessoas e todos me perguntaram: por quê? Não podem aceitar pura e 
simplesmente alguém que deseja eliminar a memória. 

— Já que o senhor veio a mim para fazer esta operação, tenho ao menos o direito 
dessa informação. 

— Não quero mais me lembrar de nada. Só isso. As coisas passaram, passaram. Fim! 

— Não é tão simples assim. Na vida diária, o senhor precisa da memória. Para 
lembrar pequenas coisas. Ou grandes. Compromissos, encontros, coisas a pagar, etc. 

— É tudo isso que vou eliminar. Marco numa agenda, olho ali e pronto. 

— Não dá para fazer isso, de qualquer modo. A medicina não está tão adiantada assim. 
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— Em lugar nenhum posso eliminar a minha memória? 

— Que eu saiba não. 

— Seria muito melhor para os homens. O dia a dia. O dia de hoje para a frente. 
Entende o que eu quero dizer? Nenhuma lembrança ruim ou boa, nenhuma neuro- 
se. O passado fechado, encerrado. Definitivamente bloqueado. Não seria engraçado? 
Não se lembrar sequer do que se tomou no café da manhã? E para que quero me 
lembrar do que tomei no café da manhã? 

— Se todo mundo fizesse isso, acabaria a história. 

— E quem quer saber da história? 

— Imaginou o mundo? 

— Feliz, tranquilo. Só de futuro. O dia em vez de se transformar em passado de 
hoje, mudando-se em futuro. Cada instante projetado para a frente. 

— Não seria bem assim. Teríamos apenas uma soma de instantes perdidos. Nada 
mais. Cada segundo eliminado. A sua existência comprovada através do quê? 

— Quem quer comprovar a existência? 

— À gente precisa. 

— Para quê? 

O médico pensou. Não conseguiu responder. O homem tinha-o deixado total- 
mente confuso. Pediu ao homem que voltasse outro dia. Despediram-se. O médico 
subiu para os brancos corredores do hospital, passou pela sala de operações. Chamou 
um amigo. 

— Estou pensando em tirar um pedaço do meu cérebro. Eliminar a memória. O 
que você acha? 

— Muito boa ideia. Por que não pensamos nisto antes? Opero você e depois você 
me opera. Também quero. 

BRANDÃO, Ignácio de Loyola. Contos. São Paulo: Ática, 1983. (Para gostar de ler). 


José Saramago 


José de Sousa Saramago nasceu em uma aldeia 
portuguesa, em 1922, e morreu na Espanha, em 2010, 
aos 87 anos de idade. 

Saramago desvendou o mundo social do nosso sé- 
culo. Prêmio Nobel de Literatura, retratou as histórias 
dos desconhecidos, abandonados e humilhados. Para 
o escritor, era preciso rever a História do ponto de 
vista daqueles que lutaram, que se sacrificaram e que, 
portanto, fizeram-na de fato. 

A voz de suas personagens é a voz de pessoas 
comuns. Para criar essa voz, Saramago construiu per- 
sonagens que representam não só o homem portu- 
guês, mas o ser humano, retratando as vozes do povo 
em luta por liberdade, por reconhecimento. 


O escritor português José Saramago 
(1922-2010) em Madri, na Espanha. 
Foto de 3 de março de 2009. 
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Suas obras mostram personagens marginalizadas, excluídas. As falas dessas 
personagens misturam-se à fala do narrador em períodos longos e com pouca 
pontuação. Trata-se de uma de suas características mais marcantes, pois, ao lon- 
go da leitura, misturam-se as vozes em total fluxo de consciência. Por meio 
desse tipo de personagem, o autor não só garante a verossimilhança de sua 
narrativa, como, envolvendo o leitor na rede de suas histórias, leva-o a pensar 
sobre a vida, questionando-a. 

As obras mais conhecidas de Saramago são: Ensaio sobre a cegueira — ro- 
mance de certo realismo fantástico, mostra uma doença que acomete uma cida- 
de onde todas as pessoas ficam cegas —; Memorial do convento — romance 
histórico que apresenta a construção do convento de Mafra do ponto de vista 
dos operários —; Conto da ilha desconhecida — conto, novela, enfim, a narrati- 
va da ida de um homem simples à porta de um castelo para pedir ao rei uma 
embarcação, com a qual ele quer encontrar a ilha desconhecida. 

Leia um trecho do romance A caverna, que trata da mão de obra não valo- 
rizada, representada pela personagem que fabrica artesanalmente peças de 
barro que não têm mais mercado. 


[...] 

Que faz aí o ler, Lendo, fica-se a saber quase tudo, Eu também leio, Algo portan- 
to saberás, Agora já não estou tão certa, Terás então de ler de outra maneira, Como, 
Não serve a mesma para todos, cada um inventa a sua, a que lhe for própria, há quem 
leve a vida inteira a ler sem nunca ter conseguido ir mais além da leitura, ficam pe- 
gados à página, não percebem que as palavras são apenas pedras postas a atravessar a 
corrente de um rio, se estão ali é para que possamos chegar à outra margem, a outra 
margem é que importa, À não ser, À não ser, quê, À não ser que esses tais rios não 
tenham duas margens mas muitas, que cada pessoa que lê seja, ela, a sua própria 
margem, e que seja sua, e apenas sua, a margem a que terá de chegar [...). 

SARAMAGO, José. A caverna. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 


António Lobo Antunes 


Psiquiatra, escritor, cronista, António Lobo Antunes nasceu 
em 1942, em Lisboa. Tornou-se um dos escritores mais polêmicos 
da prosa contemporânea em Portugal. Considerado um estranho 
no ninho, escreve sobre todas as crises humanas com material 
científico para isso, uma vez que é médico. 

Lobo é considerado denso. Na leitura de sua obra, é impor- 
tante perceber os jogos entre as vozes dos narradores, a apre- 
sentação de personagens atormentadas, de seres humanos únicos, 
ilhados nessa sociedade que os descaracteriza. 

Sua obra é vasta e muito premiada. Escreveu, entre outros 
livros, Memória de elefante, Conhecimento do inferno, Fado 





alexandrino, Tratado das paixões da alma, Livro de crónicas, Ar | pisa HH o ErA-HATE ; 
quipélago da insônia, Ontem não te vi em Babilónia, A história ue Lobo Antunes (1942) é considerado 
do hidroavião (contos). por muitos críticos o mais importante 


ai ode o ” . Babilóni romancista português depois de Eça de 
ela um trecho de Ontem não te vi em Babilônia, romance Queirós. É um dos autores portugueses mais 


em que o autor cria uma história sobre perda e desamor. lidos e traduzidos no mundo. Foto de 2009. 


LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA — PROSA 317 


Luciana Whitaker/LatinContent/Getty Images 


esteva: arbusto da 


família das cistáceas, de 


Karime Xavier/Folhapress 


folhas grandes e flores 
também grandes e 
brancas. 

frenesim: o mesmo 
que frenesi (delírio, 
desvario; agitação, 
inquietação). 





Meia-noite 
2 


António Lobo Antunes 


Deve ser meia-noite porque os ruídos cessaram, os do jardim, os da casa e os da 
minha mulher que afastou os cachorros com a chibatinha de um galho 

— Desandem 

prendeu a cadela com cio na garagem e aposto que se deitou visto que nenhuma 
luz no corredor ou no quarto onde não entro há séculos, fico aqui longíssimo dela 
com todo este silêncio e este escuro entre nós, nem o atrito dos lençóis nem uma tábua 
da cama ao mudar de posição, os candeeiros de Évora no outro lado da casa, nesta 
janela piteiras, até o meu refluxo levou sumiço dos vidros 

(o que se passa comigo?) 

e ninguém virá cumprimentar-me ao mesmo tempo que eu, sentia o frenesim dos ca- 
chorros em torno da garagem na esperança de uma falha na parede e a cadela enrolada sob 
o automóvel à espera, havia homens dessa forma quando os prendíamos, deitados no chão 
de olhos abertos ao entrarmos na cela, que faria a minha mulher se escutasse os meus passos 
sem um automóvel onde esconder-se e um muro de pneus velhos a protegê-la de mim, de- 
fender-se-ia com o cotovelo como os homens que tentavam levantar-se a explicar não se 
entendia o quê, dentes demasiado numerosos que os impediam de falar, deve ser meia-noite 
porque os cachorros desistem, imóveis nos tufos dos canteiros e nos legumes mortos de tal 
modo que se confundem com pedras, são pedras, estou acordado entre pedras, se calhar uma 
pedra eu também, uma pedra a minha mulher, uma pedra a que me espera em Lisboa, dá-me 
ideia que uma claridade nos campos, a lua ou isso a aumentar o mato e as estevas despertan- 
do os cachorros que me respiram debaixo do peitoril a pedir o que não entendia o que fosse 

(o que se passa comigo?) 

ES 


ANTUNES, António Lobo. Ontem não te vi em Babilónia. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. 


Mia Couto 


Mia Couto nasceu em 1955, em Moçambique, onde 
trabalhou como diretor da revista Tempo e do jornal 
Notícias de Maputo. 

Tal qual Guimarães Rosa, Couto preocupa-se em usar 
uma linguagem que caracteriza suas personagens. As- 
sim, mais do que apresentar aos seus leitores o uso que 
se faz da língua portuguesa em Moçambique, o escritor 
africano de origem portuguesa inventa um jeito de usar 
as palavras, criando novos vocábulos, brincando com os 
sentidos. Para lê-lo, é preciso perceber-se num jogo fan- 
tástico entre o sonho e a realidade. 


António Emílio Leite Couto (1955) — Mia Couto — é 
considerado um dos escritores mais importantes de 
Moçambique. Muitos de seus livros já foram traduzidos 
para diversas línguas. Em muitas de suas obras, tenta 
recriar a língua portuguesa com influência 
moçambicana, utilizando o léxico de várias regiões do 
país e produzindo um novo modelo de narrativa 
africana. Foto de 3 de agosto de 2011. 
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Fazem parte de sua temática os dramas pessoais de 
quem vive em Moçambique após a independência. 

Leia a seguir um exemplo de sua produção. Trata-se 
de um trecho do primeiro capítulo de Terra sonâmbula, 
romance que apresenta a devastação causada pela guer- 
ra civil, mas sem abrir mão da esperança e dos sonhos. 


A estrada morta 
Mia Couto 


Naquele lugar, a guerra tinha morto a estrada. Pelos caminhos só as 
hienas se arrastavam, focinhando entre cinzas e poeiras. A paisagem se mes- 
tiçara de tristezas nunca vistas, em cores que se pegavam à boca. Eram cores 
sujas, tão sujas que tinham perdido toda a leveza, esquecidas da ousadia de 
levantar asas pelo azul. Aqui, o céu se tornara impossível. E os viventes se 
acostumaram ao chão, em resignada aprendizagem da morte. 

À estrada que agora se abre a nossos olhos não se entrecruza com outra 
nenhuma. Está mais deitada que os séculos, suportando sozinha toda a dis- 
tância. Pelas bermas apodrecem carros incendiados, restos de pilhagens. Na 
savana em volta, apenas os embondeiros contemplam o mundo a desflorir. 

Um velho e um miúdo vão seguindo a estrada. Andam bambolentos 
como se caminhar fosse seu único serviço desde que nasceram. Vão para lá 
de nenhuma parte, dando o vindo por não ido, à espera do adiante. Fogem 
da guerra, essa guerra que contaminara toda sua terra. Vão na ilusão de, mais 
além, haver um refúgio tranquilo. Avançam descalços, suas vestes têm a 
mesma cor do caminho. 

O velho se chama Tuahir. É magro, parece ter perdido toda a substân- 
cia. O jovem se chama Muidinga. Caminha à frente desde que saíra do 
campo de refugiados. Se nota nele um leve coxear, uma perna demorando 
mais que o passo. Quem o recolhera fora o velho Tuahir, quando todos os 
outros o haviam abandonado. O menino estava já sem estado, os ranhos 
lhe saíam não do nariz mas de toda a cabeça. O velho teve que lhe ensinar 
todos os inícios: andar, falar, pensar. Muidinga se meninou outra vez. 

Esta segunda infância, porém, fora apressada pelos ditados da sobrevi- 
vência. Quando iniciara a viagem já ele se acostumava de cantar, dando vaga 
a distraídas brincriações. No convívio com a solidão, porém, o canto acabou 
por migrar de si. Os dois caminheiros condiziam com a estrada, murchos e 
desesperançados. 

COUTO, Mia. Terra sonâmbula. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1995. 


José Luandino Vieira 


Nascido em Portugal, em 1935, José Luandino Vieira foi morar em 
Angola, África, aos 3 anos. Sua literatura sempre serviu na luta pela in- 
dependência do país africano, o que o levou a ser preso inúmeras vezes. 

Luandino apresenta a língua portuguesa cortada, atravessada pelo 
quimbundo, a língua do dia a dia angolano. Sua obra busca integrar uma 
cultura — a angolana — desintegrada pela História. 

Escreveu romances, contos, histórias infantojuvenis, novelas, poesias. 
São exemplos de sua produção: Nós, os do Makulusu (romance), A cida- 
de e a infância e Luuanda (contos), A guerra dos fazedores de chuva com 
os caçadores de nuvens: guerra para crianças (infantojuvenil). 


bambolento: não encontramos 
registro; provavelmente é uma 
variação de bamboleante (sem 
firmeza, que balança, oscila). 
berma: passagem estreita. 
brincriação: não encontramos 
registro; provavelmente um 
neologismo (brincadeira + criação). 
coxear: caminhar com dificuldade; 
mancar. 

embondeiro: árvore gigantesca da 
família das bombacáceas, muito 
disseminada nas savanas africanas, 
com flores brancas, às vezes com 
tons de lilás. 


Jorge Leal/Arquivo da editora 


Luandino Vieira é pseudônimo de José Vieira Mateus da Graça, escritor angolano nascido em 
Portugal. Tornou-se cidadão angolano por sua participação no movimento de libertação nacional 
e escolheu o nome de Luandino em homenagem a Luanda, capital de Angola. Foto de 2007. 





319 


LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA — PROSA 


arreganhar: mostrar os 
dentes com expressão de 
cólera ou riso; Irritar-se. 
cabíri (Angola): sem 
raça determinada, 
diz-se de cães e 
galinhas. 

capoeira: gaiola 
grande, cesto ou 
casinhola em que se 
criam e alojam aves 
domésticas. 

fimba (termo do 
quimbundo, língua da 
família banta, falada 
em Angola): mergulho. 
jindungo (do 
quimbundo): 
malagueta, espécie de 
pimenta. 

mona (do quimbundo): 
criança. 
monandengue (do 
quimbundo): menino, 
garoto. 

mulemba (do 
quimbundo): árvore 
frondosa. 

musseque: bairro 
pobre da periferia de 
Luanda, capital de 
Angola. 

ngá (do quimbundo, 
sem acento gráfico): 
tratamento respeitoso 
dispensado a homens e 
mulheres: senhor, 
senhora, amo. 

refilar: responder 
grosseiramente; reagir. 
só: mesmo que 
senhor. 

vavô: não encontramos 
registro; provavelmente 
variação de vovô. 


CONTEÚDO 
DIGITAL 


Leia um trecho de um conto do livro Luuanda. 


Estória da galinha e do ovo 


José Luandino Vieira 


A estória da galinha e do ovo. Estes casos passaram no musseque Sambizanga, 
nesta nossa terra de Luanda. 

Foi hora das quatro horas. 

Assim como, às vezes, dos lados onde o sol fimba no mar, uma pequena e gorda 
nuvem negra aparece para correr no céu azul e, na corrida, começa a ficar grande, a 
estender braços para todos os lados, esses braços a ficarem outros braços e esse ainda 
outros mais finos, já não tão negros, e todo esse apressado caminhar da nuvem no céu 
parece os ramos de muitas folhas de uma mulemba velha, com barbas e tudo, as folhas 
de muitas cores, algumas secas com o colorido que o sol lhes põe e, no fim mesmo, já 
ninguém que sabe como nasceram, onde começaram, onde acabaram, onde acabam 
essas malucas filhas da nuvem correndo sobre a cidade, largando água pesada e quente 
que traziam, rindo compridos e tortos relâmpagos, falando a voz grossa de seus trovões, 
assim, nessa tarde calma, começou a confusão. 

Sô Zé da quitanda tinha visto passar nga Zefa rebocando miúdo Beto e avisando 
para não adiantar falar mentira, senão ia-lhe pôr mesmo jindungo na língua. Mas o 
monandengue refilava, repetia: 

— Juro, sangue de Cristo! Vi-lhe bem, mamã, é a Cabíri!... 

Falava verdade como todas as vizinhas viram bem, uma gorda galinha de pequenas 
penas brancas e pretas, mirando toda a gente, desconfiada, debaixo do cesto ao contrá- 
rio onde estava presa. Era essa a razão dos insultos que nga Zefa tinha posto em Bina, 
chamando-lhe ladrona, feiticeira, queria lhe roubar ainda a galinha e mesmo que a 
barriga da vizinha já se via com o mona lá dentro, adiantaram pelejar. 

Miúdo Xico é que descobriu, andava na brincadeira com Beto, seu mais-novo, fa- 
zendo essas partidas vavô Petelu tinha-lhes ensinado, de imitar as falas dos animais e 
baralhar-lhes e quando vieram no quintal de mamã Bina pararam admirados. A senhora 
não tinha criação, como é ouvia-se a voz dela, pi, pi, pi, chamar galinha, o barulho do 
milho a cair no chão varrido? Mas Beto lembrou os casos já antigos, as palavras da mãe 
queixando no pai quando, sete horas, está voltar do serviço: 

— Rebento-lhe as fuças, João! Está ensinar a galinha a pôr lá! 

Miguel João desculpava sempre, dizia a senhora andava assim de barriga você sabe, 
às vezes é só essas manias as mulheres têm, não adianta fazer confusão, se a galinha 
volta sempre na nossa capoeira e os ovos você é que apanha... Mas nga Zefa não ficava 
satisfeita. Arreganhava o homem era um mole e jurava se a atrevida tocava na galinha 
ia passar luta. [...|] 


VIEIRA, José Luandino. Luuanda. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 


Sintetizando a literatura contemporânea em prosa 


2 Copie as frases a seguir no caderno e complete-as com base no que foi estudado no capítulo. 


a) O contexto histórico, na segunda metade do século XX, foi marcado por intensas x. De maneira geral, O 
mundo vivia O fortalecimento do x. A palavra-chave de nossa época é . 


b) As características mais marcantes nas manifestações artísticas dessa época são: . 


c) Nas literaturas de língua portuguesa de Portugal e da África, destacam-se: ». 





320 


UNIDADE 6 TEMAS E CENAS 


TEXTO E CONTEXTO 


Responda às questões no caderno. 


(UEL) Texto: 

Se não havia ninguém na casa, além dele e Maria... Intrigado, experimentou o 
trinco: no quarto cor-de-rosa penteadeira oval. 

Uma, duas, três bonecas de luxo. E, da cama, sentadinha, sorria a gorda senhora. 

— Entre, seu moço. 

Dois passos no reino das bonecas: ar adocicado de incenso, pó de arroz, esmal- 


te de unha. 
—s E parenta da Maria? 
— Não adivinha? — E sorria, faceira, lábio muito pintado. — É minha filha. 
— Tão jovem... — Bem a avozinha do Chapeuzinho Vermelho. — Parece irmã! 


No canto do espelho alinhavam-se os galás de cinema. 

— Muito gentil. Você quem é? 

— Amiguinho dela. 

A gorda afastou o abajur, aninhada na sombra misteriosa. 

Esqueceu no joelho a revista, em gesto pudico fechou o quimono encarnado. 

— Aceita um bombom? — e retirou do lençol uma caixa dourada. — Como 
escondida... 

Lambeu o dedinho curto, a tinir o bracelete: 

— Segredo de nós dois! 

— De mim ela não vai saber — e beliscava o cacho loiro da boneca. 

— O moço não quer sentar? 

Ao vê-lo correr o olho, encolheu-se no canto: 

— Lugar para mais um. 

Respeitoso na beira da cama, apanhou a revista de fotonovela. 

— Os dois brigaram? 

— Sabe como ela é. 

Aborrecido virava as páginas: dedo peganhento de chocolate o olhinho gorducho. 

— É recheado de licor! — e oferecia na ponta da língua um bocado meio derretido. 

Era a avozinha ou, no quimono fulgurante de seda, o próprio lobo? 

Largou a revista ao pé da cama — voltar à Maria e pedir mil perdões? Na mesinha 
o retrato em moldura prateada. 

— Sou eu. 

A menina com a cesta de amora. 

— Já fui bonita. 

— Ainda é — retrucou alegre —, ainda é. 

Muito sério ao dar na sombra com o olho arregalado de sapo debaixo da pedra. 

— Seu diabinho! — agarrou-lhe o polegar na mão lambuzada e, antes de soltá-lo, 
um apertão e mais outro. 

Nada de avozinha, é mesmo o lobo. Ao mexer a cabeça, girava a parede e, enxu- 
gando o suor da testa, voltou-se para ela: 

— Tem alguma bebida? 

Exibiu os dentes alvares de pouco uso: 


— Sou melhor que bebida. 
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Entre divertido e assustado, descansou o cotovelo na cama: propunha-se o lobo 
devorá-lo? Vislumbrou a cara na sombra: balofa, sem sobrancelha, o cabelo ralo. Por 
cima do quimono apalpou-lhe o peito: apesar de velha, o seio durinho. 

— Quer minha perdição? — Meu Deus, a voz dengosa de menina. — Ai, diabi- 
nho peralta! 

Brincalhona, correu a unha pela nuca. De repente o gemido rouco: 

— Feche a porta. 


TREVISAN, Dalton. Chapeuzinho Vermelho. In: O Vampiro de Curitiba. 
Rio de Janeiro: Record, 2003. p. 72-74. 


1. Leia as correlações estabelecidas entre as frases do conto e suas interpretações. 


|. “Bem a avozinha do Chapeuzinho Vermelho.” Esta frase corresponde à im- 
pressão Inicial do rapaz sobre a mãe da namorada quando ainda desconhece 
as suas artimanhas. 


Il. “Era a avozinha ou, no quimono Tfulgurante de seda, o próprio lobo?” Esta 
frase corresponde a um momento em que o rapaz ratifica suas suspeitas an- 
teriores quanto à senhora e se sente emocionalmente fragilizado diante dela. 


Il. “Nada de avozinha, é mesmo o lobo.” Esta frase corresponde a uma etapa 
em que o rapaz sal de seu torpor, ressaltando que, a partir dali, ele estaria 
recuperando o controle da situação. 


IV. “Entre divertido e assustado, descansou o cotovelo na cama: propunha-se o 
lobo devorá-lo?” Esta frase corresponde à convicção de que a senhora não era 
uma vítima e ao espírito de análise demonstrado pelo personagem do rapaz. 


Estão corretas apenas as afirmativas: 
a) le ll. 

b) le IV. 

c) Ile IV. 

d) | lle II. 

e) Ile IV. 


2. É correto afirmar que esse segmento do conto corresponde: 

a) A um encontro marcado entre os dois personagens que ainda não se conheciam 
até aquela ocasião. 

b) Ao momento em que o rapaz, que havia brigado com sua namorada, desco- 
bre a presença da mãe na casa, mas depois retorna aos braços da amada, 
com asco daquela mulher. 

c) À descoberta da sexualidade pelo menino, que, após uma briga em seu namoro 
inocente com a filha daquela senhora, conhece a mãe dela e é por ela seduzido. 

d) A uma passagem constrangedora em que o rapaz sente um misto de atração 
e repulsa, mas se entrega à tentação sem remorso ou grandes conflitos por 
trair a namorada. 

e) A um duelo entre os personagens, do qual o rapaz sal vencedor, polis ele 
tortura a senhora, fazendo com que ela se apaixone por ele, abandonando- 
-a em seguida, ignorando suas súplicas. 


UNIDADE 6 TEMAS E CENAS 


3. Que temática comum a outras produções literárias da prosa contemporânea 
pode ser destacada desse conto de Dalton Trevisan? 


COMPARANDO TEXTOS 


A Leia a seguir um texto do escritor Fernando Bonassi e compare-o ao conto “Tio 
Galileu”, de Dalton Trevisan (página 295). 


Assistência médica 


Fernando Bonassi 


Devido ao fato de não estar aguentando mais levar teus desaforos em casa, chamei 
uma dessas UTIs móveis pra te internar bem longe daqui. Eu tenho direito a quinze 
minutos desse espetáculo, não? Eles vão te amarrar numa maca, te entubar a seco, 
espetar tua carne e sair correndo, fazendo aquele barulho de guerra pela cidade. Teu 
coraçãozinho vaidoso vai aparecer em diversas televisões que apitam de graça, lan- 
çando sinais evidentes da tua maldita presunção. Tudo incluído na mensalidade. Já 
vão chegar. Não conhecem trânsito. Você vai, finalmente, ter o caminho livre. Tuas 
furiosas gripes espanholas serão cuidadas por outros trouxas profissionais. Você vai 
correr à vontade. Ter visão de raio X. Dar de cara no poste. 

BONASSI, Fernando. Entre vida e morte. São Paulo: FTD, 2004. 
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Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


1. O narrador-personagem do conto “ Assistência médica” apresenta uma visão de 
mundo em comum com uma das personagens do conto “Tio Galileu”. 
a) Identifique a personagem. 
b) Quais os aspectos em comum entre eles? 


2. No excerto do texto de Manuel da Costa Pinto (página 294), Indica-se uma carac- 
terística da prosa contemporânea que podemos observar nesses dois contos. 
a) Identifique essa característica. 
b) Aponte como cada uma das narrativas lidas expressa tal característica. 
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E por falar em literatura contemporânea... 


Em seu artigo “O direito à literatura”, Antonio Candido, um dos mais impor- 
tantes estudiosos da literatura brasileira, defende que sem os textos literários 
não há civilização. 

Leia algumas frases retiradas desse artigo: 


Não há povo e não há homem que possa viver sem ela (literatura), isto é, 
sem a possibilidade de entrar em contato com alguma espécie de fabulação. 

[...] ela (a literatura) não corrompe nem edifica, portanto; mas, trazendo 
livremente em si o que chamamos o bem e o que chamamos o mal, humaniza 
em sentido profundo, porque faz viver. 

[...] fruí-la é um direito das pessoas de qualquer sociedade, desde o índio 
que canta as suas proezas de caça ou evoca dançando a lua cheia até o mais re- 
quintado erudito. 

[...] quanto mais igualitária for a sociedade, e quanto mais lazer proporcio- 
nar, maior deverá ser a difusão humanizadora das obras literárias e, portanto, a 
possibilidade de contribuírem para o amadurecimento de cada um. 

CANDIDO, Antonio. Vários escritos. 3. ed. rev. São Paulo: Duas Cidades, 1995. 


Como você pôde perceber, Antonio Candido acredita na literatura como 
caminho não só de fruição, mas, sobretudo, de formação civil, isto é, de formação 
de um ser humano que se relacione com os demais por meio do respeito. 


9 Candido acredita também na “difusão literária” e, pensando no papel da lite- 
ratura e na importância da divulgação dessa arte, propomos a você que apre- 
sente à classe o livro contemporâneo de que mais gosta. E se você não tiver um 
livro, mas um texto, como um conto, uma crônica, um poema, etc., traga-o para 
a classe assim mesmo. O objetivo da atividade é divulgar a literatura, é criar 
novos leitores literários com intenção de melhorar o convívio social. 

Para ajudá-lo na elaboração dessa atividade, veja o passo a passo a seguir. 

No dia combinado com o professor, traga o material que você selecionou e 
apresente-o aos colegas de sala. 

Para a apresentação do livro ou do texto à classe, leve em conta o contexto de 
produção: quem produz, para quem e com que intenção. Como você sabe, tudo 
Isso resultará em como será elaborado seu texto oral. Considere que, de acordo 
com esse contexto, o ideal seja você usar uma variedade linguística mais formal, 
que evite gírias, que não brinque durante sua fala e que expresse seu texto em 
tom adequado e ritmado. 

Inicie sua exposição apresentando o título do livro ou do texto e o autor. Mostre 
a capa e as ilustrações — se forem significativas —, caso seja um livro. Se for 
um texto, mostre o suporte em que ele foi publicado. Em seguida, apresente 
uma síntese do enredo. Só não conte o final para que a classe não perca o de- 
sejo de conhecer a obra. 
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APROVEITE P A RA... 


A ... ler 
Quem tem medo de vampiro?, de Dalton Trevisan, editora Ática. 
Livro de contos de Dalton Trevisan, que exemplificam o estilo conciso do autor e captam 


aspectos profundos da alma humana. 


Boa companhia: crônicas, organização de Humberto Werneck, editora 
Companhia das Letras. 
Humberto Werneck reúne textos dos maiores cronistas brasileiros, uma homenagem ao gê- 


nero que nasceu principalmente nos jornais e conquistou o público. 


A cidade ilhada, de Milton Hatoum, editora Companhia das Letras. 


O livro reúne 14 contos, todos captando fragmentos de experiências que conduzem as per- 


sonagens ao reconhecimento ora de si, ora do entorno. 


Cadeiras proibidas, de Ignácio de Loyola Brandão, editora Global. 


São diversos contos que tratam dos absurdos da vida moderna. 


Boa companhia: contos, vários autores, editora Companhia das Letras. 


Livro que traz contos de alguns dos representantes da prosa brasileira contemporânea. 


A ... assistir a 

Abril despedaçado, de Walter Salles (Brasil, 2001). 

Em 1910, no sertão brasileiro, vive Tonho (Rodrigo Santoro, na 
foto com o ator Ravi Ramos Lacerda) e sua família. Ele enfrenta um 
grande dilema: mesmo sabendo que seu pai deseja que ele (Tonho) 
vingue a morte de seu irmão mais velho, assassinado por uma família 
rival, ele sabe que, se assim agir, será perseguido e logo morrerá. An- 


gustiado, Tonho passa a questionar o porquê da violência e da tradição. 


Lavoura arcaica, de Luiz Fernando Carvalho 

(Brasil, 2001). 

André saiu da casa dos pais por causa da rigidez paterna e do sufocamento da ternura da 
mãe. Pedro, seu irmão mais velho, é encarregado pela mãe de fazê-lo retornar ao lar. Cedendo aos 
apelos da mãe e de Pedro, André volta para a casa dos pais, mas destrói definitivamente os alicer- 
ces da família ao deixar evidente sua paixão por Ana, sua irmã. O filme é baseado no romance 


homônimo de Raduan Nassar. 


A ... ver na internet 
www.releituras.com 


O site oferece textos e dicas, além de biografias de autores nacionais (e internacionais) conhe- 
cidos. Acesso em: 31 jan. 2013. 


portalliteral.terra.com.br 
Site com notícias, matérias, críticas e comentários sobre literatura brasileira, com /inks para 
os sites oficiais de escritores como Luis Fernando Verissimo, Lygia Fagundes Telles, Ferreira 


Gullar, Rubem Fonseca e Zuenir Ventura. Acesso em: 31 jan. 2013. 


www.portaldaliteratura.com/literatura.php 
Este site apresenta textos de literatura em língua portuguesa, biografias de autores, 


títulos e editoras. Acesso em: 31 jan. 2013. 
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Miramax/Cortesia de Everett Collection/Keystone 


PROJETO 





diagramar: dispor Chegou o momento de concretizar a publicação de vocês. Planejem o aspec- 
graficamente os to gráfico da revista pensando no leitor a que ela se destina. Os participantes do 
Sem tca grupo com mais facilidade para desenho, artes gráficas e diagramação podem 


títulos, ilustrações, ' és de il so ci a , aa 
legendas, fios, etc.) se encarregar da tarefa de ilustrar as páginas, distribuir os textos, criar vinhetas 


que deverão fazer para as seções e montar a capa. 
parte de uma Anotem no caderno o que for decidido para cada questão a seguir. 
E Na capa da revista: 
eralmente com k Gê 

9 > quetipo de letra será utilizado? 

base em uma E 
programação visual > que imagens vão ser trabalhadas? 
predeterminada. > quantas e quais chamadas aparecerão? 


No miolo (ou seja, nas páginas que compõem a revista): 

> os textos serão digitados ou escritos à mão? 

> os textos serão organizados em quantas colunas? Uma, duas, três? 

> haverá boxes para complementar reportagens e outros textos? 

> serão usadas só fotos ou também ilustrações? De que tamanho em geral? 

> o nome dos autores vai aparecer no início ou no fim dos textos? 

Nas páginas iniciais e finais: 

> em que parte da revista entrarão os créditos (ou o expediente: o nome 
das pessoas que trabalharam na revista) e o sumário? 


Criação do protótipo (ou boneco) 


Protótipo ou boneco, para quem trabalha em editora e com artes gráficas em 
geral, é uma espécie de rascunho da revista ou do livro que está sendo produzido. 

Façam o boneco da revista de vocês para se ter uma ideia de qual será seu 
aspecto depois de pronta, de quantas páginas terá, etc. 

Coloquem algumas folhas de papel sulfite uma em cima da outra e dobrem- 
-nas ao meio. Inicia-se assim o livreto que servirá de boneco. 

Na capa, escrevam a lápis o título, já com o tipo de letra que ele terá na revis- 
ta. Em seguida, marquem nas páginas internas os espaços onde ficarão as fotos, 
as ilustrações, as cartas ao/do leitor, os artigos de opinião, as crônicas, as rese- 
nhas, as entrevistas e os textos dissertativos. Produzam, nessa etapa do processo, 
textos de outros gêneros para incrementar a publicação — reportagens, tirinhas, 
charges, dicas culturais, curiosidades, sinopses de filmes ou peças de teatro, etc. 
(A ordem dos textos deve ser definida nesse momento.) 

Observem nas revistas a seguir os diferentes tipos de diagramação de texto 
e imagem. Você e seus colegas de grupo também poderão consultar outras pá- 
ginas de revistas que costumam chamar a atenção de vocês para que possam 
utilizá-las como modelo. 
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Reprodução/Revista Língua PortuguesalEditora Segmento 


Reprodução/Revista Gadgets Info/Editora Abril 











ILE) ERA SD 


Reprodução/Revista Isto É/Editora Três 


“O 3D quer entrar na sua sala”, reportagem da revista 
Gadgets Info, fev. 2010. 


| Mia Crash 


À voz , de 
Moçambique” 


WCT hershã lia qa Lda | raios | Dig o dá q ta 
Bá aa pai CA Food] NT ed da, O UT PAG FAQ a 


“A voz de 
Moçambique”, 
entrevista com o 
escritor africano 
Mia Couto, 
revista Língua 
Portuguesa, 

n. 33, jul. 2008. 


Reprodução/Joel Stein/Caio Borges, Estúdio Onze/Rev 


Seria interessante, se possível, consultar os professores de outras disciplinas 
e trazer o material trabalhado por vocês em outras aulas para a produção da 
revista, como a descrição de um experimento científico de Física ou Química, que 
poderia ser utilizado em uma reportagem sobre o assunto. 

Depois de terminado, apresentem o boneco ao professor. 


Revisão e diagramação 

Em uma revista, todos os textos são revisados antes de serem publicados, e 
essa tarefa cabe aos revisores. Eles leem com muita atenção os textos, as legendas 
das fotos, os títulos das matérias e das seções, para detectar se não há desvios 
de ortografia, de pontuação, de concordância ou mesmo informações equivoca- 
das (datas erradas, grafia dos nomes próprios incorreta, etc.). Todos os desvios 
encontrados devem ser corrigidos. 

Revisem os textos de vocês. Lembrem-se de que o leitor da revista deve se 
envolver com as matérias. Por isso, verifiquem na revisão se a linguagem usada 
está adequada a ele. E, mesmo que esteja sendo empregada uma linguagem 
informal, cuidem para que não ocorram os desvios indicados anteriormente. 

Quando a revista de vocês estiver pronta, comecem a distribuição para o público. 








Resenha crítica do 
filme Onde vivem os 
monstros, de Spike 
Jonze, revista IstoÉ, 
13 jan. 2010. 


“Um seu criado”, 
crônica do 
jornalista e 
comediante 
americano Joel 
Stein, revista Pjauí, 
6 set. 2012. 
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|. PRONOMES RELATIVOS 


Os pronomes relativos podem ser usados para substituir nomes (algo ou alguém) 
em uma oração, seja no singular seja no plural. Eles podem, portanto, desempenhar 
diferentes funções nas orações: sujeito, objeto direto, complemento nominal, etc. 





7. Em cada item a seguir, você deve reunir as duas orações em uma única frase 
utilizando os pronomes relativos. Para substituir sujeito ou objeto direto, pode- 
mos usar que, o qual (e suas flexões) e quem (para pessoas). Lembre-se de que 
o pronome relativo deve vir logo após seu antecedente. Exemplos: 


Algumas pessoas são como o camaleão. O camaleão se esconde na paisagem. 
Rs SE 
sujeito 
Algumas pessoas são como o camaleão, que (o qual) se esconde na paisagem. 


Foi a menina. A menina disse isso. 
E 


sujeito 
Foi a menina quem disse isso. 





a) Pedimos para assistir ao filme. O filme havia sido lançado no fim de semana. 
sujeito 
b) As folhas das árvores caem no inverno. O vento leva as folhas das árvores. 
objeto direto 
c) O processo finalmente foi julgado. O processo estava engavetado. 
sujeito 


d) Cumprimentaram as cantoras. As cantoras representaram a ópera Carmen. 
sujeito 
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2. Vamos continuar transformando duas orações em uma frase, mas aqui a atenção 
val para o objeto indireto ou o complemento nominal. Para substituí-los, pode- 
mos usar que, o qual (e suas flexões), quem (para pessoas) sempre com pre- 
posição. Lembre-se de que o pronome relativo deve vir logo após seu antece- 
dente. Exemplo: 


Muitas pessoas assistiram apenas a uma parte do filme. Elas falavam mal do filme. 
ES, 


objeto 
indireto 


Muitas pessoas assistiram apenas a uma parte do filme do qual falavam mal. 





a) O passageiro embarcou em um voo para Fortaleza. Falei do passageiro. 
objeto indireto 


b) Vera e Luísa são ótimas amigas. Quero muito bem a essas amigas. 


objeto indireto 
c) Estes são os livros. Eu preciso deles. 
complemento nominal 
d) A coordenadora da escola recebeu alguns pais. Ela conversou muito 
com alguns pais. 


objeto indireto 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 





ORTOGRAFIA E OUTRAS QUESTÕES 329 


3. Continuando a reunir duas orações em uma única frase, vamos agora substituir 
adjuntos adverbiais. Para isso, podemos usar que e o qual (e suas flexões), 
sempre antecedidos da preposição em ou do advérbio onde. Lembre-se de que 
o pronome relativo deve vir logo após seu antecedente. Se for preciso, altere o 
modo verbal da oração adjetiva para o subjuntivo. Exemplo: 


Ela queria morar em uma cidade. Na cidade haveria mais vida noturna. 
CT SU 


adjunto adverbial 


Ela queria morar em uma cidade onde (na qual/em que) houvesse mais vida 


noturna. 





a) O filme estreou na cidade. A maior parte do elenco residia naquela cidade. 
adjunto adverbial 


b) Pensei em visitar uma biblioteca. Poderia realizar umas pesquisas na biblioteca. 
adjunto adverbial 


c) Meus pais venderam a casa. Antigamente meus avós moravam nela. 
adjunto adverbial 


d) Entrei no cinema. Marcara um encontro com alguns amigos no cinema. 


adjunto adverbial 


4. Ainda reunindo duas orações em uma única frase, substitua os adjuntos adno- 
minais. Para isso, utilize o pronome relativo cujo (e suas flexões). Esse pronome 
sempre indica posse. Se houver preposição acompanhando o termo ao qual o 
adjunto adnominal se refere, ela deve ser colocada antes do pronome. Exemplo: 


Fazem sucesso alguns filmes. O assunto desses filmes é o problema das gran- 
E 


des metrópoles. adjunto adnominal 


Fazem sucesso alguns filmes cujo assunto é o problema das grandes metrópoles. 





a) Esse é o aluno. Eu falei da redação dele na reunião. 
adjunto adnominal 





b) São perigosas essas praias. Nas águas dessas praias há correntezas. 
adjunto adnominal 


c) Essa é a menina. A aprovação da menina na faculdade foi automática. 
adjunto adnominal 


d) Existem problemas. A solução desses problemas é impossível. 


adjunto adnominal 


5. Com pronomes relativos adequados, complete as frases no caderno (não se 
esqueça da preposição, caso seja necessária). 
a) Jorge foi ao zoológico A os animais ficavam soltos. 
b) Essa é a mala A compartimentos se encontraram drogas. 
c) Marilda era a prima A Andreia vivia. 
d) Você é a amiga A dedicarei uma canção. 
e) O discurso A o papa leu logo que chegou ao Brasil foi curto. 
f) A prima A contei um caso interessante faleceu. 
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II. MEIO - ADVÉRBIO/ADJETIVO 


Quando a palavra meio for um advérbio, ela fica invariável. Quando for 
um adjetivo, concorda em gênero e número com o substantivo a que se refere. 
Por exemplo: 


À notícia deixou-a meio chateada. 
E 


advérbio (significa 
um pouco - é invariável) 


Ela demorou meia hora para resolver a questão. 
e 


adjetivo (significa metade de — 
concorda em gênero e número 
com a palavra hora) 
2 Copie as frases a seguir no caderno, completando-as com meio, meios, meia 
ou meias. Atenção à concordância! 
a) A decisão de escolher uma profissão deixou Júlio A atordoado. 
b) Foram à feira e compraram duas A melancias. 
c) Eliana ficou A nervosa com o teor daquela notícia. 
d) Cheguei muito tarde da festa e vi que minha mãe me aguardava com a por- 
ta A aberta. 
e) Cheguei muito tarde da festa e vi que minha mãe me aguardava com A 
porta aberta. 
f) Naquele dia de tempestade, quando cheguei ao colégio, era meio-dia e A. 
9) Algumas alunas de nossa escola estavam A apreensivas por cauda da gripe 
HINT. 
h) Não sou uma pessoa de A palavras. 
|) Nossa casa ficou A danificada em consequência da última enchente. 
) A plantação de arroz está A prejudicada por causa do transbordamento do rio. 
k) Minhas amigas não quiseram sair porque estavam A cansadas. 
|) Recebeu-me com palavras A ríspidas. 
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III. USO DE POR QUE / PORQUE 


17. Na tira abaixo, substitua o símbolo 4 no balão de fala por uma das formas: 
porque, porquê, por que, por quê. 


EU SO QUERIA ENTENDER. 
| A O ALUGUELTEM QUE” 
DO > SER DIVIDIDO FOR OITO À 


O Laerte/Acervo do cartunista 


LAERTE: 
Classificados. 
São Paulo, 
Devir, 2002. 
Livro 2, p. 47 





2. Leia o trecho do seguinte texto informativo, publicado em uma revista para 
adolescentes. 


Por que o pé adormece? 
por Dante Grecco 

Não é só o pé que “dorme”, a perna também. Em ambos os casos, isso acon- 
tece porque os nervos da perna são pressionados e a circulação no local fica 
comprometida. Essa soneca de que estamos falando é aquela sensação de formi- 
gamento que rola em situações corriqueiras, como ao se apertar demais o cadar- 


ço do calçado ou ficar com o joelho dobrado por muito tempo. [...] 


Revista Mundo Estranho. Disponível em: <www.mundoestranho.abril.com.br/materia/porque-o-pe-adormece>. 
Acesso em: 24 maio 2018. 


a) No título do texto, “Por que” está escrito em duas palavras. Explique esse uso. 
b) No corpo do texto, no segundo período, porque está escrito em uma única 
palavra. Explique esse uso. 


IV. VERBOS TERMINADOS EM -JAR E 
SEUS COGNATOS 


Os verbos terminados em -jar, derivados de substantivos que têm a letra j, 
mantêm essa letra em todas as flexões, como no exemplo: 





Substantivo desejo; verbo desejar: deseje, desejei, desejamos, desejem. 


Cuidado para não fazer confusão com certas palavras cognatas (da mesma 
família) dos verbos terminados em -jar, como os substantivos viagem e ferru- 
gem, que são escritos com 9. 


7. Copie a tabela no caderno e complete-a. 


VERBO PRESENTE DO INDICATIVO | PRESENTE DO SUBJUNTIVO SUBSTANTIVO 
(32 PESSOA DO PLURAL) (32 PESSOA DO PLURAL) CORRESPONDENTE 


viajar eles viajam que eles viajem viagem 


enferrujar eles HHLLLEELERDD DARDO DDT que eles HHNIELTIELTRD ODOR DADO EEE 
avantajar eles HHIELILEIERDID DDD DA DADO que eles HTEIIELIDLLDRD DEODORO DDD EEE 
encorajar eles HIIELELEREEADID DORA DADO que eles HIEELECEIELERD DORA a 
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Nos textos a seguir, substitua adequadamente o símbolo A pelos verbos viajar 
ou enferrujar e suas flexões ou pelo substantivo correspondente. 


a) Uma lei que permite que os cubanos A para o exterior sem permissões especiais 
pela primeira vez em 50 anos entrou em vigor à meia-noite (horário local) 
desta segunda-feira. De acordo com o estatuto publicado no Diário Oficial de 
Cuba, os cidadãos do país agora podem A para fora sem uma permissão para 
saída ou um convite estrangeiro, desde que tenham um passaporte válido. 


LEI que autoriza cubanos a A ao exterior sem permissão entra em vigor. 
Diário da Bahia, edição on-line, Salvador, 14 jan. 2013. 


b) A A inaugural do Expresso Folia acontece na manhã desta terça-feira com 
saída às 9h do Shopping RioMar, no Pina. O ônibus, que será acompanhado 
por batedores da CTTU, seguirá até a rua Madre de Deus, no bairro do 
Recife Antigo. 


CTTU realiza Ainaugural do Expresso da Folia 2013. Diário de Pernambuco, 
edição on-line, Recife, 5 fev. 2013. 


c) Os frascos de vidro devem ter tampa de plástico, para que não A depois de 
repetidas esterilizações. 


Disponível em: <http://unipe.br/impressao.php?id=2241>. 
Acesso em: 6 fev. 20183. 


d) Os 411 vagões classificados como “bens não operacionais e inservíveis para o setor 
ferroviário” pelo Dnit (Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes) 
ainda terão que A por mais algum tempo no pátio de Triagem Paulista, em Bauru. 


LEILÃO de sucata ferroviária não tem proposta. Rede Bom dia, 
edição on-line, Sorocaba, 2 fev. 2013. 


e) A safra de soja, que nem havia sido plantada no Mato Grosso, já estava mar- 
cada para ser uma das mais atingidas da história pela A asiática. Ainda em 
agosto, a previsão foi anunciada por causa do inédito volume encontrado de 
plantas guaxas que traziam do ciclo anterior [...] o fungo causador da doença. 


CLIMA vem ajudando em MT. Diário de Cuiabá, 
edição on-line, 9 jan. 2013. 


Escolha uma das duas formas de cada palavra e escreva-a no caderno. Em se- 
guida, consulte um dicionário e verifique se a palavra que você escolheu é a que 
está grafada corretamente. 


a) reivindicar ou reinvidicar? 9) mortadela ou mortandela? 


b) beneficente ou beneficiente? h) frustação ou frustração? 
c) cabelereiro ou cabeleireiro? 1) previlégio ou privilégio? 
d) mantegueira ou manteigueira? )) rubrica ou rúbrica? 


e) carangueijo ou caranguejo? k) metereologia ou meteorologia? 


f) areoporto ou aeroporto? |) flagrante ou fragrante? 
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V. VERBOS DEFECTIVOS 


Osverbos defectivos, embora conjugados regularmente nostempos pretéritos 
e futuros, são conjugados apenas em algumas pessoas do presente do indicativo e 
não são conjugados no presente do subjuntivo. Veja, por exemplo, o verbo abolir: 


INDICATIVO | 0 ]:Z]0INEINÃO) 


Eu & (não é flexionado) | 9 (não é flexionado) 


Ele abole ( (não é flexionado) 
2 (não é flexionado) 
Eles abolem ( (não é flexionado) 





Quando não há 1º pessoa verbal, a solução é encontrar formas sinônimas ou 
perífrases. Veja: 


Eu revogo todas as leis discriminatórias contra as mulheres em minha empresa. 


Eu anulo todas as leis discriminatórias contra as mulheres em minha empresa. 


9 Os verbos banir, colorir, competir, demolir, explodir e discernir são conju- 
gados à semelhança do verbo abolir. Conservando as frases no presente, en- 
contre uma solução para passá-las para a 1ê pessoa. Faças pequenas adaptações, 
considerando cada situação. 


a) Remy, a personagem principal do filme Rata- 
touille, discerne os sabores dos diversos ingre- 
dientes de uma receita. 

b) “Fifa bane mundialmente 41 jogadores sul- 
-coreanos por manipulação”. (Reuters, 9 jan. 
AGNES 

c) O bloco Galo da Madrugada colore as ruas do 
Recife com suas fantasias. 

d) Escolas de sambas pequenas competem com 
as grandes escolas. 

e) “José Aldo demole Frankie Edgar aos poucos 
e mantém o título dos penas”. (Cenário MT, 3 
fev. 2013) 


f) “Esquadrão antibombas explode mala suspeita 





be , na at 
e - ' praga 


| 
Tl Mg is - RE, 


Desfile do bloco Galo da Madrugada realizado na manhã do dia 


9 de fevereiro, no centro de Recife, PE, no Carnaval de 2013. na Zona Sul do Rio”. (Portal G7 RJ, 17 jan. 2013) 
VI. GRAFIAS MULTIPLAS 
Leia: 


Assobio e assovio pertencem àquele gênero de palavras que, por sobrevivência 
de uso, mantém dupla (ou múltipla) grafia. A mesma palavra assume formas diferen- 
tes porque a menos usada não foi aposentada (ou sequer está claro qual a menos 
usada, como no caso de assobio e assovio). |...| 


OS IDIOMAS assobiados. Língua Portuguesa, ano 8, nº 85. São Paulo: Segmento, nov. 2012. p. 22. 
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7. Observe agora as palavras do quadro e escreva na coluna ao lado outra possibi- 
lidade de grafia para elas. Algumas apresentam mais do que duas possibilidades 
de grafia registradas pela ortografia oficial, mas não é necessário colocar todas 
elas. Se quiser, utilize o dicionário. 


PALAVRAS COM GRAFIAS MÚLTIPLAS 


2. Observe os pares de palavras nas três tabelas abaixo. Assim como na tabela an- 
terior, todas as palavras das tabelas a seguir estão registradas nos dicionários. 
b) Entre esses pares apresentados, você percebe 
alguma diferença no uso de uma ou de outra 


variante da mesma palavra? Explique. Representação gráfica da glândula tireoide ou tiroide. 





A | 5) 


c | D 





a) Entre os pares de palavras das tabelas acima, 
qual das possibilidades de grafia você utiliza? 
AouB?CouD? Fou F? 
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Apresentação 


olaborar com a formação de um aluno leitor, produtor de texto e conhecedor 
de muitos dos mecanismos implicados na comunicação mais eficiente é nosso 
objetivo. 

Para alcançar tal propósito, nesta coleção para o Ensino Médio apresentamos um con- 
junto variado de gêneros textuais em circulação na sociedade, bem como atividades de 
leitura e escrita relevantes para a consolidação dos diversos conhecimentos adquiridos ao 
longo da vida escolar. 

Organizada em unidades de dois a três capítulos, a coleção propõe ainda relacionar os 
diversos tipos de conhecimentos implicados no estudo da língua, de modo que cada infor- 
mação seja não apenas complementar a outra, mas facilitadora da compreensão e da 
apropriação do novo conteúdo. 

Assim, O primeiro capítulo de cada unidade conta com uma sequência didática envolven- 
do a leitura e a interpretação de texto; a reflexão linguística a partir de sentenças encon- 
tradas nos textos em estudo; o trabalho com a oralidade por meio de produções que levam 
em conta entonação, postura, gestos, etc. e, ainda, atividades de produção que, para além 
da simples apresentação de uma proposta de escrita, sugerem um percurso um pouco mais 
longo, porém mais coerente com o objetivo de se formar bons produtores de texto. Esse 
trabalho consiste em, inicialmente, destacar as características do gênero com o qual o aluno 
já terá tomado contato nas atividades de leitura e de interpretação; sugerir, em seguida, a 
aplicação de recursos textuais relevantes a uma comunicação mais eficiente, para só então 
apresentar uma proposta de produção de um texto completo de autoria. Tudo isso antecipan- 
do o estudo dos textos literários do(s) capítulo(s) de Literatura, os quais terão atividades de 
interpretação com uso de estratégias leitoras e verificação de recursos textuais já adotados nas 
sequências do capítulo de Língua e Produção de texto, que inicia cada unidade. 

Os capítulos de Literatura, portanto, propõem um trabalho bastante sistemático de 
leitura de textos literários — objeto artístico fundamental para o exercício da fruição estética 
e para o conhecimento da dinâmica das sociedades e dos seres humanos através dos tempos. 
Dessa forma, parte-se de uma breve contextualização temática para se chegar à análise do 
texto propriamente, buscando-se destacar, sobretudo, seu valor artístico e não sua impor- 
tância apenas por fazer parte dessa ou daquela escola literária. 

Ao longo da coleção, o aluno encontrará, ainda, propostas de trabalho que o incitem à 
busca de solução para diferentes problemas, o que o levará a acionar, de maneira integrada, 
diversos tipos de conhecimentos, além de ampliar sua reflexão acerca das próprias concepções 
de mundo e das concepções de mundo que orientam muitas das ações das pessoas a sua volta. 

Esperamos, por meio dessa proposta de ensino, contribuir com a formação de seus 
alunos e com a preparação de suas aulas, que, sabemos, precisam ser cada vez mais dinã- 
micas e envolventes para atrair a escuta de um grupo de jovens que divide sua atenção entre 
a escola, O trabalho e as diversas mídias presentes de modo tão efetivo em nossa vida. 

Neste manual, você encontrará pressupostos teóricos que norteiam o trabalho desenvol- 
vido na coleção, uma indicação dos objetivos de cada seção do livro, comentários que com- 
plementam algumas das tarefas propostas ao longo dos capítulos, além de sugestões para um 
trabalho efetivo entre as disciplinas do Ensino Médio, partindo do ponto de vista de que o 
diálogo entre os conteúdos ocorre pela leitura e pela produção de textos, orais e escritos. 

As sugestões didáticas, as propostas de entrada na leitura dos textos e as sugestões de 
correção estão no próprio livro do professor. 

Desejamos que nossa contribuição para a formação de seus alunos seja bastante útil 
para o desenvolvimento do seu trabalho. 


As autoras 





Parte geral 


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 


O ensino de Lingua Portuguesa no 
Ensino Médio 


O ensino da leitura 


Ler é, antes de tudo, um processo de interação entre 
o leitor e o texto. Nessa atividade interativa, muitas vezes 
orientada por objetivos claros a serem obtidos (busca de 
informação, entretenimento, reflexão, etc.), nem sempre 
são conscientes as estratégias de entrada no texto, ou 
seja, a maneira como é feita a preparação para a leitura, 
vem quais os aspectos linguísticos e discursivos que preci- 
samos identificar e mobilizar, e tampouco são claros os 
mecanismos textuais utilizados pelos autores para comu- 
nicar uma ideia, um fato ou uma experiência estilística. 


É nesse espaço de inconsciência das estratégias desen- 
cadeadoras de uma leitura mais eficiente que se faz 
necessária a intervenção do professor. Ele deve se colocar 
como mediador entre alunos e texto, propondo atividades 
que os levem à compreensão do processo de leitura por 
meio da ativação do conhecimento de mundo já adqui- 
rido, do estabelecimento de relações entre esse saber e 
as informações novas, de antecipações e levantamento 
de hipóteses e de verificação dos obstáculos à compreen- 
são do sentido global do texto. Em síntese, esses proce- 
dimentos capacitarão o leitor a identificar os elementos 
que compõem o texto, bem como a lançar mão de meca- 
nismos para favorecer essa compreensão. 


Nesse sentido, a intenção desta coleção é apresentar 
um conjunto de atividades que favoreçam a ampliação 
da consciência de habilidades leitoras mobilizadas desde 
o Ensino Fundamental. 


Além disso, as atividades foram propostas para guiar 
a leitura e deixar claros para os jovens leitores fatores 
como: as possibilidades de entrada autônoma no texto, 
os esquemas mentais a serem ativados durante esse pro- 
cesso enriquecedor de interação e os recursos textuais 
que colaboram para a construção do sentido. 


Para orientar a elaboração das atividades, foram le- 
vados em conta as reflexões e os estudos publicados em 
trabalhos que chamaram nossa atenção justamente por 
apresentarem rigor teórico e serem coerentes com uma prá- 
tica possível no contexto da educação brasileira. São eles: 
Ensinar a ler, ensinar a compreender, de Teresa Colomer 
e Anna Camps (editora Artmed), Elementos de análise do 
discurso, de José Luiz Fiorin (editora Contexto), Oficina de 
leitura: teoria e prática, de Angela Kleiman (editora Pontes), 
Compreensão e redação de textos: dificuldades e ajudas, 
de Emílio Sánchez Miguel (editora Artmed), Estratégias de 
leitura, de Isabel Solé (editora Artmed) e A leitura, de Felipe 
Allende e Mabel Condemarín (editora Artmed). 
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O estudo de textos literários 


Segundo Alliende e Condemarín, o desenvolvimento 
da leitura não pode ser considerado completo se, em 
cada um dos passos, não se inclui uma progressiva apro- 
ximação às obras literárias. Estas trazem as marcas expres- 
sivas de uma língua, bem como o imaginário de um povo, 
a tradução de seus conflitos pessoais e sociais, patentes 
e latentes. Em síntese, por meio do estudo dos textos 
literários, pode-se ter acesso a um vasto espectro de ima- 
ginários que, se, por um lado, representam os conflitos 
de uma época, por outro traduzem os diversos modos de 
Os seres humanos viverem os dramas e as conquistas em 
diferentes momentos de sua história. 


As propostas para o ensino de literatura apresentadas 
nesta coleção consideram que a leitura do texto literário 
é o melhor ponto de partida para o estudo desse aspec- 
to cultural tão relevante para um conhecimento mais rico 
de determinada sociedade e do ser humano em geral, 
sem deixar de lado a forma singular de expressar uma 
ideia, traço inerente à linguagem literária. 

Com a intenção de não restringir a abordagem do 
texto a apenas um de seus aspectos — linguístico, estilís- 
tico, histórico ou social —, buscou-se Integrar esses ele- 
mentos, enfatizando-se ora um, ora outro, dependendo 
das possibilidades de análise apresentadas pelo texto. 


Numa proposta dessa natureza, a história literária não 
é o ponto de partida, tampouco o principal motivador da 
estruturação do estudo de literatura, mas um meio de 
compreender melhor as obras a partir da sua relação com 
um contexto cultural, social e político. 


O estudo da linguagem 


Segundo o artigo 35 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei 9394/96), o Ensino Médio tem 
como uma de suas finalidades a consolidação e o aprofun- 
damento dos conhecimentos adquiridos no Ensino 
Fundamental, possibilitando o prosseguimento dos estu- 
dos. Aliemos a essa finalidade a crença num ensino de 
língua que leve em conta um indivíduo com maior grau 
de autonomia no uso da linguagem em relação ao Ensino 
Fundamental, mas que precisa aprofundar seus conheci- 
mentos com o objetivo de tornar mais eficiente sua comu- 
nicação, e teremos uma sequência didática que considera 
a língua como expressão de uma identidade e como ins- 
trumento para a ação cidadã mais efetiva. 

Assim, para o estudo proposto, não se pode mais 
considerar a gramática como um conjunto de regras imu- 
táveis advindas de modelos de construções de frases que 
encontramos nos grandes clássicos da literatura. Aqui ela 
é vista como um meio de organizar questões de lingua- 
gem presentes nos textos antigos e contemporâneos. 


Não será incomum, portanto, professor e alunos depa- 
rarem com um quadro de síntese de questões gramaticais 
vistas no Ensino Fundamental e, após a recordação dessas 
informações, Iniciar um processo de reflexão e ampliação 
desses conhecimentos, tendo como foco principal de 
análise o texto estudado no capítulo. É na realidade desse 
texto que se buscará a relevância dos itens aí estudados, 
sua Importância para a organização textual e para a cons- 
trução do sentido. A língua, nesse contexto, é vista em 
seu funcionamento, na sua possibilidade de variação, 
uma vez que é viva e por isso dinâmica, sujeita a cons- 
tantes alterações para alcançar meios expressivos que 
atendam às necessidades do enunciador. 





A produção de texto 


Mais do que apresentar propostas de redação aos 
nossos alunos, precisamos ensiná-los a redigir. Para Isso, 
não basta dar temas ou explicar qual o contexto social, 
acreditando na produção de bons textos. É comum, como 
sabemos, haver alunos que, sendo leitores eficientes, 
interagem com outros textos e realizam boas produções. 
Todavia, nem sempre é essa a realidade encontrada dia- 
riamente em sala de aula. 


Por esse motivo, preocupamo-nos nesta coleção com 
o ensino da produção escrita, ou seja, com o ensino dos 
conteúdos que o aluno precisa mobilizar para escrever. 
Ao produzir um texto, o agente verbal dialoga com os 
modelos dos muitos textos a que já teve acesso. Assim, 
como somos seres dialógicos, o nosso dizer será sempre 
atravessado por outros dizeres. Quando produzimos um 
texto de autoria, apresentamos as muitas vozes que nos 
atravessam por meio do ouvir, do ler, do lembrar de tan- 
tas experiências, etc. 


O ensino de produção de texto, portanto, passa pela 
leitura, pelo reconhecimento de modelos comuns em 
determinadas práticas sociais e, sobretudo, pela elucida- 
ção de estratégias de escrita. Sabemos que uma pessoa 
é capaz de produzir, por exemplo, um convite de aniver- 
sário baseando-se apenas em modelos dos quais incons- 
cientemente detectou características básicas, já que se 
trata de um gênero de circulação bastante comum e cuja 
aplicação social em seu contexto de produção é, em geral, 
imediatamente reconhecida. Cientes desse processo, 
nesta coleção, buscamos apresentar, primeiramente, 
diversos modelos de textos de circulação efetiva como 
fontes para o trabalho de produção. 


Somente depois de um trabalho de leitura e de reco- 
nhecimento do conteúdo dizível pelo texto, da estrutura 
comunicativa (para quem diz? por quê? o quê?), da lin- 
guagem, dos traços de estilo, etc., podemos mostrar ao 
aluno como se apropriar das vozes dos autores, perce- 
bendo seus estilos, seus temas comuns e a construção 
composicional de seus textos. Chegamos, assim, a um 
conceito fundamental para o ensino de produção em sala 
de aula: o de gêneros textuais. 


Segundo Schneuwly (2004), pode-se resumir da seguin- 
te forma o conceito de gênero desenvolvido por Bakhtin: 





Gêneros textuais: 


e são enunciados relativamente estáveis, elaborados 
por determinados grupos sociais; 


e são caracterizados pelo conteúdo temático, pelo esti- 
lo e pela construção composicional; 


e são escolhidos de acordo com a necessidade da temá- 
tica, o conjunto dos participantes da situação comu- 
nicativa e a Intenção do locutor. 


Pode-se classificar como um gênero textual, portanto, 
o grupo de textos elaborados por diferentes sujeitos em 
determinadas situações e que apresentam objetivos seme- 
lhantes e certas regularidades em sua estrutura. Para agir 
socialmente, o sujeito produtor de textos conhece e reco- 
nhece as características de um gênero e faz uso desse 
conhecimento. Uma conversa em família, um bilhetinho 
entre colegas de classe, uma carta de amor são exemplos 
de gêneros textuais, uma vez que cada um deles faz parte 
de um grupo de textos que apresentam características 
semelhantes e servem a determinada situação social. 


No desenvolvimento do trabalho com os gêneros 
textuais, tratamos também dos tipos textuais e das dife- 
rentes sequências que o gênero estudado comporta. Ao 
observarmos os tipos textuais, levamos em conta a com- 
posição linguística responsável pela organização de um 
gênero (aspectos lexicais, sintáticos, morfológicos, etc.). 
Segundo Bronckart (2003), trata-se da infraestrutura de 
um texto. Dessa forma, é importante perceber que o 
tipo textual descrição, por exemplo, poderá compor 
diversos gêneros, como uma resenha ou um romance. 
Ao leitor cabe compreender, pelo contexto, de que 
forma se deu o uso dessa sequência na construção 
daquele texto. 


Defendemos um trabalho que prioriza os gêneros, 
mas envolve a noção de tipos, pois os alunos que com- 
preenderem, por exemplo, a sequência narrativa pode- 
rão ler e produzir quaisquer gêneros que tenham esse 
tipo como meio de construção. Dessa forma, tomamos 
o tipo como base linguística que compõe o gênero e, 
em alguns capítulos, são trabalhadas as características 
dos tipos (Bronckart): narração, descrição, argumenta- 
ção, exposição e relato. 

Embasadas nessa linha teórica, não podemos conce- 
ber o processo de produção como uma atividade mera- 
mente de sala de aula. Produzir não significa escrever 
para O professor corrigir, mas, acima de tudo, significa 
que o texto deve ser lido socialmente. Para um trabalho 
significativo de produção textual a partir da concepção 
de gêneros, é preciso pensar no processo da produção de 
texto de forma diferenciada. 


Percurso da produção textual 


Ensinar a escrever por meio de gêneros é levar o aluno 
a compreender que, embora o trabalho de redigir ocorra 
sem a presença do leitor, nossas escolhas são determina- 
das pela imagem que temos desse destinatário e por 
modelos sedimentados socialmente, no caso, os gêneros. 
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É preciso saber que os gêneros se organizam em um 
tripé: temas específicos que se organizam em gêneros 
específicos, isto é, nas diferentes práticas sociais de que 
participamos se estabelecem diferentes assuntos permi- 
tidos ou não em alguns gêneros; estrutura composicional, 
ou seja, modelos típicos de organização quanto às partes 
que os formam; os gêneros ainda se distinguem pelo 
estilo, definindo os recursos lexicais e morfossintáticos 
de cada frase e de suas relações no texto. Nesse caso, 
importa também conhecer os tipos textuais — narração, 
relato, descrição, exposição, prescrição, argumentação 
— que estão presentes na produção de diferentes gêneros 
e contribuem com a caracterização gramatical de deter- 
minado gênero. 


Para a realização de um trabalho na linha adotada nesta 
coleção, precisamos considerar que, mesmo sendo dinã- 
micos, os gêneros apresentam certa estabilidade em seus 
fundamentos. Daí, a possibilidade de explicitar, na seção 
de Produção de texto de cada unidade, as características 
específicas de cada gênero trabalhado. Isso porque todo 
gênero tem certa estrutura. Conforme afirma Schneuwly 
(2004), “eles definem o que é dizível (e, inversamente: o 
que deve ser dito define a escolha de um gênero)”. 


Ao desconsiderar a noção de gênero, podemos exigir 
que nossos alunos produzam um bom texto logo que o 
tema tenha sido informado, dando a ideia de que produzir 
um texto é mera inspiração, e não o resultado e a ação da 
linguagem. Todavia, deve ser objetivo da escola colaborar 
para reforçar o fato de os alunos serem pessoas que escre- 
vem, Isto é, colaborar para que se tornem indivíduos que, 
em determinadas situações, estejam aptos a se valer da 
escrita para se enunciar no mundo. O sujeito só se confi- 
gura sujeito se puder fazer uso do texto/escrita, e atuar na 
construção desse caminho é um dos objetivos desta coleção. 


Ensinar a produzir textos no Ensino Médio exige dois 
pontos de partida bem definidos. Um deles é a importân- 
cia de fornecer aos alunos, por meio da interação contí- 
nua de atividades significativas de leitura, de análise lin- 
guística e de produção, a possibilidade de praticarem a 
escrita mediante estratégias que envolvam escrita de 
parágrafo, de título, a reprodução para adequação ao 
leitor, etc. Sem esquecer que, nesse estágio de sua for- 
mação, Os alunos já produzem textos socialmente: currí- 
culos, e-mails, blogs, poemas em agendas ou em folhas 
avulsas de caderno, peças teatrais para eventos religiosos, 
convites para festas, etc. 


Outro ponto de partida que se deve estabelecer no ensi- 
no de produção refere-se ao trabalho com os textos que 
circulam nas práticas sociais. Esse trabalho implica um redire- 
cionamento das atividades. Antes, quando se “dava redação”, 
o professor, em geral, indicava o tema e o aluno produzia. 
Em uma atividade de produção pautada no trabalho com 
gêneros, o professor redireciona seu papel: para ensinar a 
redigir, parte da elaboração de uma sequência didática. 

Sequência didática é, segundo Schneuwly (2004), 
“um conjunto de atividades escolares organizadas, de 
maneira sistemática, em torno de um gênero textual”. O 
objetivo do planejamento de uma sequência é o desen- 
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volvimento de um sujeito produtor de textos, sejam orais, 
sejam escritos. Para isso, Inicia-se a tarefa apresentando 
a situação de produção. Nesse primeiro momento, devem 
ser feitas perguntas como: para quem será escrito o 
texto? Que gênero deverá ser usado: um artigo de opl- 
nião, um seminário? Por qual suporte será veiculado 
(rádio, revista, mural, etc.)? Qual será sua forma de apre- 
sentação? Em seguida, é fundamental propor atividades 
que levem em conta esse levantamento. Segundo 
Schneuwly (2004), essas atividades precisam trabalhar as 
dificuldades dos alunos em seus diferentes níveis (o reco- 
nhecimento da situação, a elaboração do conteúdo, o 
planejamento e a produção propriamente dita) e apre- 
sentar propostas diferentes para a apropriação conscien- 
te, por parte dos alunos, das características do gênero. 


Fundamentada nessa concepção de ensino, esta cole- 
ção parte da ideia de que a produção não pode ser pro- 
vocada a partir de um tema ou da simples explicitação 
de um contexto social, ou seja, não basta dizer “você val 
produzir um texto para a dona da lanchonete do bairro, 
para convencê-la a contribuir com o projeto”. Acreditamos 
que, mesmo com essa explicação, falta ao aluno saber 
como dizer o texto. Portanto, nossa proposta toma 
emprestado o conceito de sequência didática e oferece 
atividades de produção. Assim, partimos de modelos, de 
leituras, de caracterização do que há de regular nos gêne- 
ros textuais para atividades de produção. Para realizá-las, 
os alunos terão de completar, reescrever, não só tendo 
acesso aos textos, mas principalmente reconhecendo e 
se apropriando das características de textos com circula- 
ção efetiva na sociedade. 


Tendo como base uma concepção semelhante de 
sequência didática, Nóbrega (2000) também dá prefe- 
rência a um processo de produção que parte não de 
temas, mas da leitura e do reconhecimento da voz do 
outro. Ela afirma que só se aprende a escrever assimilan- 
do textos de outros, interagindo com a linguagem. Para 
a autora, O processo de saber escrever passa, citando 
Bakhtin, por um processo de ventrilocução, ou seja, por 
um processo em que os alunos falam por meio da incor- 
poração de várias vozes. Nesse sentido, as atividades para 
produzir textos desta coleção, compondo uma sequência 
didática com etapas que precedem a produção de auto- 
ria, levam os alunos a tomar emprestadas as vozes de 
outros autores, a misturar a sua voz à voz do outro, a 
interagir com a linguagem. 

Em suma, reiteramos a necessidade de o professor ter 
uma estratégia de produção apolando-se em práticas 
significativas com as quais os alunos possam: 


e desenvolver as competências que lhes permitam esco- 
lher e representar em língua materna o gênero de texto 
que convém ser produzido em determinada situação; 

e considerar-se prontos a identificar as principais carac- 
terísticas linguísticas desse texto; 

e tornar-se aptos a levar em conta a estrutura do texto a 
ser produzido, a enunciação e os usos da gramática; 

e habilitar-se a utilizar as competências linguísticas mais 
gerais: sintáticas, lexicais, semânticas e ortográficas. 


O pressuposto teórico ora apresentado concretiza-se 
em uma prática que colabora para a explicitação dos 
mecanismos necessários à produção dos sentidos. 


Repetimos que não basta dar um tema pensando que, 
unicamente a partir disso, os alunos vão produzir. Antes 
de tudo, é preciso que eles leiam um modelo, façam 
atividades relativas ao gênero que se pretende ensinar e 
só depois experimentem uma produção de autoria. Na 
elaboração das atividades de produção de texto, adota- 
mos a linha de Nóbrega (2000), que apresenta uma série 
de atividades destinadas a contribuir para o desenvolvi- 
mento da produção escrita dos alunos. São elas: 


e atividades de reprodução: paráfrases, resumos, ativida- 
des em que o plano de conteúdo já está definido pelo 
modelo e é preciso, então, desenvolver o como dizer; 


e atividades de decalque: modelos com lacunas, em que 
as questões formais dos gêneros já estão definidas, 
sendo necessário completar o conteúdo; 


e atividades de produção de autoria: nesse momento, 
chega-se à autoria ou criação, tarefa mais comple- 
ta, pois exige do sujeito determinar o que dizer e 
como dizer. 
Durante o processo de produção, é necessário que 
a atividade de correção seja uma realidade. Para tanto, 
sugerimos que o professor apresente, desde o início, os 
critérios de avaliação do texto final. Não podemos mais 
acreditar num processo em que a correção final seja 
feita só pelo professor. Pelo contrário, o aluno tem de 
perceber que escrever é um processo de transpiração e 
que o próprio produtor do texto deve conhecer os cri- 
térios de avaliação e ser o responsável pelas correções, 
reformulando trechos obscuros, selecionando léxico 
adequado, revendo elementos organizadores, etc. 


O projeto interdisciplinar 


A Interdisciplinaridade é um dos níveis de interação 
entre as disciplinas, mais marcadamente aquele em que, 
a partir de um eixo integrador, promove a coordenação 
e o diálogo entre as disciplinas do conhecimento!. 


Apesar desse sentido mais amplo, existem diversos 
conceitos de interdisciplinaridade, o que leva as coorde- 
nações pedagógicas escolares a colocar sob essa concep- 
ção as mais variadas ações envolvendo a tentativa de 
integração das disciplinas escolares. 


O conhecimento da existência desses inúmeros con- 
ceitos e das confusões, muitas vezes, advindas da ausên- 
cia de um projeto mais amplo envolvendo todos os edu- 
cadores de uma escola, impõe a tarefa de se adotar uma 


acepção de interdisciplinaridade que esteja em conso- 
nância com um programa nacional de ensino, neste 
momento representado pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio. 


De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, 
de 2002, a Interdisciplinaridade pressupõe um eixo iInte- 
grador, que pode ser um objeto de conhecimento, um 
projeto de investigação ou um plano de intervenção”. Em 
todos os casos, o projeto deve partir da necessidade da 
escola de interferir em situações cuja compreensão não 
pode ficar restrita aos limites de uma só disciplina. Em 
resumo, trata-se de atribuir um papel instrumental para 
a Interdisciplinaridade, o que, segundo os PCN, implica 
utilizar os conhecimentos de várias disciplinas para resol- 
ver um problema concreto ou compreender um fenôme- 
no sob diferentes pontos de vista. 


Esse olhar sobre o fazer interdisciplinar se ampliou 
nos PCN+ e ganhou detalhamentos, entre os quais está 
a busca de unidade da prática docente. O meio de alcan- 
çar essa unidade é o desenvolvimento de competências 
e habilidades comuns. Isso significa que envolver diversas 
disciplinas em torno de um mesmo tema ou obrigá-las a 
dar contribuições bastante específicas para a realização 
de um trabalho não devem ser as únicas possibilidades 
de atividade interdisciplinar. Nessa concepção de inter- 
disciplinaridade, portanto, torna-se fundamental a eleição 
das grandes competências a serem desenvolvidas por 
todas as áreas e, no Interior das áreas, a eleição das gran- 
des habilidades que colaborarão para o desenvolvimento 
dessas competências. É necessário, portanto, identificar, 
nas atividades e nos projetos propostos, quais são as 
competências e habilidades desenvolvidas, em que medi- 
da elas estão de acordo com o projeto maior da escola 
e, consequentemente, com os grandes objetivos das 
demais áreas e disciplinas. 


É esta a visão de interdisciplinaridade assumida por 
esta coleção. Não há dúvida de que a área de Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias e, mais especificamente, a 
disciplina de Língua Portuguesa possibilitam o desenvol- 
vimento dos três grupos de competências gerais enun- 
ciados nos PCNEM: representação e comunicação; 
investigação e compreensão e contextualização 
sociocultural. Nesse sentido, a interdisciplinaridade, 
numa coleção didática de Língua Portuguesa, torna-se 
um processo, praticamente, inerente ao exercício das 
práticas de leitura, compreensão, contextualização, Inves- 
tigação, uma vez que estas são ações, mesmo a despeito 
de se utilizarem objetos de estudo bastante específicos 
(o texto, as regularidades da língua, a produção literária, 


! GONÇALVES CARLOS, Jairo. Interdisciplinaridade: o que é isso?, apêndice da dissertação de mestrado Interdisciplinaridade no Ensino Médio: desafios 
e potencialidades, apresentada à área de Ensino de Física, da Universidade de Brasília, 2007, p. 163-164. Gonçalves (2007), citando classificação 
proposta por Eric Jantsch (1972 apud JAPIASSU, 1976), descreve em sua dissertação quatro níveis de relação entre as disciplinas: multidisciplinarida- 
de, pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade, transdisciplinaridade. No apêndice Interdisciplinaridade: o que é isso?, Gonçalves retoma as descrições 
e propõe uma aproximação entre o conceito de interdisciplinaridade explicado por Japiassú e as ideias sobre esse tema propostas nos PCN de Ensino 
Médio (BRASIL, 2002), por meio do conceito de eixo de integração (GONÇALVES CARLOS, 2007, p. 163-164). 


2? BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: Ministério 


da Educação, 2002. 
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OS recursos para as produções de textos orais e escritos 
que comuniquem eficientemente uma mensagem, etc.), 
que concorrem para a consolidação de muitas das habi- 
lidades previstas para o alcance das competências nas 
demais disciplinas da área de linguagens e das demais 
áreas. Partindo de outra direção, a disciplina de Língua 
Portuguesa muito se beneficia das práticas que são espe- 
cificamente desenvolvidas em outras disciplinas. 


Em resumo, interdisciplinaridade será entendida aqui 
como a interação entre disciplinas e áreas que tenham como 
fundamento e principal objetivo o desenvolvimento de 
competências comuns. Assim, com essa meta em vista, 
deverão promover a explicitação dos vínculos entre os con- 
teúdos e entre as ações, que, independentemente da dis- 
ciplina de origem, favorecem a compreensão e avaliação 
de fenômenos, a argumentação, a proposição de 
soluções”, o desenvolvimento de valores humanos 
mais amplos, entre outros eixos. 


É nesse contexto que se torna importante evidenciar 
os pontos de convergência entre as competências desen- 
volvidas nas diferentes disciplinas e, ao mesmo tempo, 
expor propostas de trabalho que, para serem resolvidas, 
não prescindirão da mobilização de conceitos, conteúdos 
oriundos das diferentes áreas. 


Na página 41 deste manual, Parte específica, estão 
os quadros de interdisciplinaridade que montamos para 
ajudar a organizar o trabalho interdisciplinar a partir do 
conteúdo presente em cada volume desta coleção. 


ORGANIZAÇÃO E 
METODOLOGIA DA OBRA 


Destinada ao ensino de Língua Portuguesa no Ensino 
Médio, a obra é composta de três volumes, com seis 
unidades cada um, além de uma unidade de abertura 
no primeiro volume. Em cada unidade há dois ou três 
capítulos, que se alternam entre dois objetivos básicos: 
o trabalho com gêneros textuais e a leitura do texto 
literário. Ao organizar a obra, consideramos que essa 
alternância favoreceria o ensino da leitura, a reflexão 
linguística e a produção de textos de circulação social, 
importantes para o aprofundamento da proficiência 
leitora e de escrita dos alunos, sem deixar de lado o 
fundamental exercício de fruição estética, de conheci- 
mento histórico-cultural e de autoconhecimento tão 
eficientemente proporcionados pela leitura e pela inter- 
pretação de textos literários. 

Assim, temos sempre um capítulo destinado ao estu- 
do de determinado gênero textual que, na medida do 
possível, prepara os alunos para uma entrada menos 


árdua no estudo dos textos literários do(s) capítulo(s) 
posterior(es). Dessa forma, nos capítulos centrados no 
estudo do gênero, encontram-se: 


e uma preparação para a leitura do gênero; 


e o estudo de um ou mais textos de mesmo gênero com 
explicitação das habilidades leitoras envolvidas no 
processo de reconstrução do sentido de um deles; 


e um estudo dos conhecimentos linguísticos, que tem 
como base as construções presentes nos textos do 
capítulo; 


e atividades de produção de texto — nessa seção, O 
gênero é caracterizado, e são propostas atividades de 
escrita preparatórias para a produção autoral, textos 
em que os alunos aplicam as características do gêne- 
ro estudado, bem como os recursos textuais e linguís- 
ticos desenvolvidos nas atividades de leitura e de 
conhecimentos linguísticos; 


e uma seção voltada para as práticas de oralidade, as 
quais envolvem oralização de textos literários ou não 
literários e, principalmente, atividades que levam os 
alunos à exposição oral de ideias, de resultados de 
pesquisa, de descrição de processos, etc., de modo 
que favoreçam a apropriação de muitas das caracte- 
rísticas dos gêneros públicos do oral. 


Os capítulos destinados ao estudo do texto literário 
apresentam organização diferente, elaborada em função 
da especificidade desse trabalho. A sequência inclui: 


e a preparação para a leitura dos textos que serão tra- 
balhados; 


e o estudo de dois ou mais textos literários selecionados 
de acordo com a época de sua primeira edição e com 
sua participação em uma escola literária específica; 


e as habilidades leitoras envolvidas no processo de inter- 
pretação de um deles; 


e a contextualização histórico-cultural; 
e uma atividade de síntese dessas informações; 


e sequências de questões de interpretação do texto 
literário associando texto e contexto de produção; 


e uma análise linguística em que um dos textos da 
escola literária trabalhada é comparado a outro de 
diferente época; 


e uma seção de ampliação de algum dos temas ali tra- 
tados. 

Ao final de cada capítulo há uma seção com dicas de 
filmes, livros, músicas e sites. Por meio delas, pretende-se 
auxiliar no aprofundamento dos temas, o que pode ocor- 
rer fora da sala de aula. 


Os volumes são compostos de seis unidades, cada 
uma com dois capítulos, com exceção do volume 1 — com 


3 Aqui se trata de alguns dos eixos cognitivos da Matriz de Referência do Enem, a qual estabelece eixos comuns a todas as áreas: o domínio das lin- 
guagens; a compreensão dos fenômenos que se traduzem na construção e aplicação de conceitos de diversas áreas do conhecimento; o enfrenta- 
mento de situações-problema, por meio da seleção, organização, interpretação de dados e informações representadas de diferentes formas; a 
construção de argumentação, relacionando informações e conhecimentos disponíveis em situações concretas; elaboração de propostas de interven- 
ção na realidade, tendo por base os conhecimentos desenvolvidos na escola e o respeito aos valores humanos, levando em consideração a diversi- 


dade sociocultural. 


8 MANUAL DO PROFESSOR 





uma Unidade de Abertura — e do volume 3, Unidade 2 
— com três capítulos, dois dedicados ao Modernismo no 
Brasil. Em cada volume, há uma proposta de desenvolvi- 
mento de um projeto a ser concretizado no fim de cada 
ano, mas aberto antes da primeira unidade. Esses proje- 
tos têm como principais finalidades: criar uma situação 
real de circulação dos textos produzidos pelos alunos; 
favorecer a malor participação da escola na vida da comu- 
nidade (e vice-versa); favorecer o trabalho interdisciplinar, 
por meio da integração dos saberes oriundos de diferen- 
tes disciplinas; desenvolver o espírito de colaboração, de 
cidadania e de senso ético. 


Cada uma das seções será mais precisamente descri- 
ta a seguir. Espera-se que o professor encontre nesta 
coleção atividades que realmente favoreçam o desenvol- 
vimento e o aprofundamento da competência leitora, 
oral e de escrita de seus alunos. 


Seções que compõem os capítulos 


Para começar 


Trata-se de uma preparação para a leitura, que leva 
em conta o gênero ou alguma característica literária de 
determinados textos. 


Sabe-se que a leitura é mobilizada por diversos ele- 
mentos externos à construção propriamente do texto. 
Antes de chegarmos à leitura efetiva das linhas, mobiliza- 
mos uma série de expectativas, determinamos objetivos, 
levantamos hipóteses, deixamo-nos seduzir pelo tema ou 
O rejeitamos de início. Ao ter acesso ao texto, podemos 
então nos deparar com certos obstáculos à leitura: desco- 
nhecimento do tema, do vocabulário, das estruturas, etc. 


A seção Para começar pretende ocupar exatamente 
esse espaço, o da determinação de objetivos de leitura 
ou da criação de expectativas ou de elucidação de dúvi- 
das que as linhas do texto possam suscitar. É um espaço 
de motivação para a leitura dos principais textos do capí- 
tulo, para a delimitação de certos objetivos de leitura, 
para o despertar do reconhecimento de certas ideias, 
abordagens temáticas ou características textuais; enfim, 
a seção Para começar deve favorecer uma entrada mais 
contextualizada nos textos que são propostos aos alunos 
de Ensino Médio por meio de uma situação artificial (dis- 
tante dos seus veículos reais de circulação), que é a do 
livro didático, mas não sem importância se considerarmos 
que muitos deles terão como base para outras leituras 
exatamente aqueles textos organizados para serem lidos 
e estudados no contexto escolar. 


Interpretação do texto 


As questões de interpretação devem ser vistas como 
meios de elucidação dos recursos de construção de sen- 
tido do texto. A fim de favorecer a ampliação da profi- 
ciência leitora de um leitor mais independente e crítico 
do que aquele do início do segundo ciclo do Ensino 
Fundamental, propomos questões que visam ao reconhe- 





cimento das informações presentes na camada superficial 
do texto e questões que levem em conta o exercício cons- 
tante de associação e inferência. Assim, procuramos apre- 
sentar propostas de recuperação das informações, de 
relação desses dados com o conhecimento já adquirido 
pelos alunos, de levantamento de hipóteses, de reconhe- 
cimento dos passos necessários para a identificação do 
assunto principal e do tema do texto e, em outra sequên- 
cia, apresentamos propostas de identificação de recursos 
textuais que estão diretamente ligados ao sentido de 
superfície e ao sentido profundo do texto. 


Pretendemos com essa dinâmica, envolvendo habili- 
dades leitoras e identificação de recursos de construção 
do sentido, indicar aos estudantes as “chaves” necessá- 
rias de entrada autônoma em um texto — afinal, o exer- 
cício de leitura fora da escola não é acompanhado por 
roteiros com questões de interpretação. 


É também nesse ponto que se dão os contatos iniciais 
com o gênero, por meio de alguns aspectos que o estru- 
turam. No entanto, ainda não há levantamento de suas 
principais características, uma vez que não é a caracte- 
rização do gênero textual o maior objetivo das atividades 
dessa seção. 


Nos estudos propostos não foi nosso objetivo esgotar 
a leitura dos textos, apontando de uma só vez todos os 
recursos textuais, mas destacar o que poderia haver de 
relevante para a compreensão global. 


Para completar esse processo, ao final da interpreta- 
ção de um ou mais textos, Inserimos um quadro com a 
explicitação de certas estratégias envolvidas na resolução 
das questões propostas. O objetivo é tornar o aluno mais 
consciente de seu próprio processo leitor e, acima de 
tudo, mais apto a transferir intencionalmente esse pro- 
cesso para a leitura de qualquer texto, em qualquer con- 
texto social, sem depender de roteiros que orientem sua 
compreensão. 


Para entender... 


Nos capítulos destinados aos estudos literários, a seção 
Para entender... apresenta um estudo do momento histó- 
rico em que determinados movimentos começaram a sur- 
gir. É nessa seção também que se caracterizam os períodos 
literários e se apresentam os autores representativos da 
época. Além de atender a uma linearidade histórica, a 
seção preocupa-se em explicar como os fenômenos sociais 
propiciaram o surgimento de determinado tipo de arte 
literária. Trata-se de um texto em que não se pretende 
apresentar as escolas literárias como momentos estanques 
ou simples, mas, sim, mostrá-las como manifestações 
ficcionais, poéticas e dramáticas de acordo com as crenças, 
os pensamentos e os sentimentos de uma época. 


Sintetizando... 


Presente em todos os capítulos destinados aos estudos 
literários, a seção Sintetizando... tem o objetivo de tornar 
o aluno ator de sua aprendizagem. Para Isso, é proposta 
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uma síntese em que ele organiza as novas informações 
em um processo metacognitivo, ou seja, em um momen- 
to de reflexão, de reconstrução dos saberes e de registro 
desse saber. 


Nessa seção, o aluno é convidado a copiar o esquema 
apresentado e completá-lo com as observações pertinen- 
tes aquele estudo. No trabalho com a seção, o professor 
pode, em diferentes momentos, apresentar sínteses de 
alunos às outras classes, propor o trabalho em grupos 
para discussão ou fazer a resolução coletiva dos esque- 
mas, escrevendo possíveis respostas na lousa com a cola- 
boração de todos os alunos. O mais importante nessa 
atividade é a organização desses novos saberes. 


Texto e contexto 


Nessa seção, que se segue ao Sintetizando..., são apre- 
sentadas novas questões de interpretação de um dos tex- 
tos representativos da estética literária estudada, mas dessa 
vez os alunos são levados a identificar em poemas ou em 
trechos de obras em prosa elementos próprios do contex- 
to histórico ou da estética representativa do período. 


Comparando textos 


Presente apenas nos capítulos de análise dos textos 
literários, a seção Comparando textos é um meio de levar 
o aluno à percepção da importância do diálogo entre os 
textos de diferentes épocas. As sugestões de atividades 
enfatizam a comparação de aspectos linguísticos que 
encaminham o texto para graus distintos de expressivi- 
dade, ou enfatizam a comparação de aspectos temáticos, 
que levem o aluno a observar os variados meios de se 
desenvolver um assunto. 


Para Colomer (2007), “o confronto entre textos lite- 
rários distintos oferece ao aluno a ocasião de enfrentar 
a diversidade social e cultural, no momento em que têm 
início as grandes questões filosóficas propostas ao longo 
do tempo”. Assim, com o objetivo maior de formar a 
pessoa, o cidadão, a seção Comparando textos tem como 
um de seus propósitos explicitar aos alunos, por meio do 
confronto com textos atuais, a maneira como gerações 
anteriores retratavam a vida a partir da linguagem. 


Conhecimentos linguísticos 


A seção que trabalha diretamente os conhecimentos 
linguísticos pretende ampliar o conhecimento dos diver- 
sos recursos possibilitados pela língua portuguesa usada 
no Brasil e favorecer a reflexão sobre suas diversas ocor- 
rências nas situações reais de uso da linguagem. 


Para atingir tal objetivo, partimos do pressuposto de 
que os alunos, por terem passado pelo Ensino Fundamental, 
já tenham estudado os diversos tópicos gramaticais reto- 
mados no Ensino Médio. Considerando ser essa etapa da 
escolaridade um momento de aprofundamento de deter- 
minadas informações, optamos por apresentar um quadro 
com a síntese de alguns conceitos da gramática da língua 
portuguesa, em lugar de apresentá-los como se os alunos 
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os estivessem estudando pela primeira vez. Esse quadro 
torna-se, então, ponto de partida para o estudo de estru- 
turas presentes nos textos do capítulo. Os conceitos revi- 
sados são exercitados por meio de atividades de identifi- 
cação. A partir desse ponto, o aluno passa a verificar a 
relevância dos tópicos revistos para a construção do sen- 
tido, da coesão ou da expressividade do texto. 


É importante observar que essa proposta dá novo 
sentido ao estudo da gramática porque aqui ela não vem 
revestida apenas de seu caráter normativo. Sem deixar 
de lado os conceitos que padronizam seus tópicos, é 
sempre proposto um retorno ao texto, espaço em que a 
língua se realiza plenamente, estejam as estruturas 
empregadas previstas ou não na variedade-padrão do 
português praticado no Brasil. 

Após a análise dos textos a partir do tópico gramati- 
cal em estudo, apresentam-se algumas atividades de 
aplicação, que têm como objetivo facilitar a compreensão 
do conteúdo, visto agora sob nova abordagem, ou cola- 
borar para a fixação de uma nova estrutura ou mesmo 
de uma forma nova de empregá-la. 


Produção de texto 


A seção Produção de texto é iniciada com a apre- 
sentação do gênero estudado, a partir de seus aspectos 
não só composicionais, mas, acima de tudo, voltados à 
produção, à circulação social e à recepção de tais textos. 
Em cada capítulo, o aluno lê pelo menos dois modelos 
de um gênero, estuda os recursos gramaticais que orga- 
nizam esse gênero e volta a ele no item de produção, 
que propõe exercícios, ou seja, atividades que visam 
trabalhar recursos de que os alunos podem se valer para 
produzir bons textos. O gênero selecionado dita o tipo 
comum a ele, bem como seu estilo, sua composição e 
seu tema mais corrente. Dominando essa prática, o 
aluno terá mais consciência e confiança para produzir. 
Ao final do processo de exercício da escrita, propomos 
uma escrita de autoria. 


Vale lembrar ainda que toda atividade de produção 
de autoria é seguida por uma autoavaliação, que servirá 
também ao professor. Por fim, uma vez que, segundo 
orientações dadas no corpo do texto, essas produções 
farão parte do projeto de final de ano, ficam determina- 
dos também os parâmetros de produção: com que Inten- 
ção, para quem, em qual suporte, em que variedade e 
como será escrito o texto. 


E por falar em... 


A seção E por falar em... propõe a ampliação de um 
dos temas abordados no capítulo de estudos literários. 
É por meio dessas atividades que os alunos têm a pos- 
sibilidade de simular num contexto de sala de aula algu- 
mas das situações cotidianas que exigirão reflexão sobre 
o papel do ser humano na sociedade. Ciente das carac- 
terísticas do mundo atual, o cidadão precisa agir de 
forma responsável, e deve ser papel da escola favorecer 
esse tipo de ação. 


Assim, nessa seção, apresentam-se desde atividades 
de reflexão acerca dos diferentes assuntos tratados no 
capítulo, passando por pesquisas de diversas manifesta- 
ções artísticas e de linguagem, por trabalhos envolvendo 
a mobilização de conceitos tratados nas distintas áreas do 
conhecimento, até propostas de solução para problemas 
reais da comunidade na qual está inserido o aluno. Os 
meios para realizar e apresentar esses trabalhos são bas- 
tante variados, e isso ocorre para que o aluno experimen- 
te o maior número possível de situações de aprendizagem 
além daquelas que levam em conta apenas o espaço 
escolar. Desse modo, é possível encontrar propostas de 
pesquisa em diversos espaços reais (bibliotecas, por exem- 
plo) e virtuais (internet); propostas de ativação dos conhe- 
cimentos normalmente apresentados por outras discipli- 
nas; apresentações que levam em conta a expressão 
corporal (como a mímica); além dos mais diversos meios 
de circulação dos trabalhos — exposição de cartazes, pal- 
néis de fotografias e de peças confeccionadas em aula, 
apresentações orais —, possibilitando a circulação do 
conhecimento na sociedade. 


Em síntese, pode-se dizer que o objetivo da seção E 
por falar em... é ser mais um meio de desenvolvimento 
de diversas habilidades e competências necessárias às 
novas gerações. 


No mundo da oralidade 


Sabe-se que a oralidade atravessa todo o percurso 
escolar do aluno: leituras em voz alta, participações em 
aula, apresentação de seminários, etc. Entretanto, nem 
sempre se garante a sistematização de gêneros do oral, 
extremamente relevantes no cotidiano escolar e, sobre- 
tudo, na preparação para o trabalho. À seção No mundo 
da oralidade cabe a descrição da estrutura de muitos dos 
gêneros públicos do oral. Ao final das atividades de lei- 
tura e produção escrita, os alunos são expostos à reflexão 
de diferentes temas, ao trabalho de pesquisa, entre outras 
ações, e preparam um texto oral, que pode ser tanto a 
exposição oral dos resultados desses trabalhos quanto a 
apresentação de seminários, a participação em debates 
ou a leitura em voz alta de uma produção autoral. Em 
todos os casos, faz-se não só a caracterização do gênero 
pedido, mas a enumeração de procedimentos necessários 
à boa realização dos trabalhos propostos. 


Aproveite para... 


Trata-se de uma seção voltada à ampliação do reper- 
tório cultural do aluno. Sem desconsiderar suas experiên- 
cias culturais, sugerem-se filmes, músicas, textos, sites, 
revistas, etc. que possam contribuir para o reconhecimen- 
to da existência de uma cultura múltipla, reveladora das 
diversas potencialidades de expressão humana. 


Projeto anual 


Encontrar um meio de valorizar as produções orais e 
escritas dos alunos, fazendo-as circular na comunidade 


escolar, é um dos objetivos da proposta de organização 
de um projeto no final do ano letivo. 

Durante o Ensino Médio, os alunos que ainda não 
participam do mundo do trabalho estão preparando-se 
para isso. É nessa realidade que se dá mais fortemente o 
exercício da responsabilidade, do senso crítico, da ação 
cidadã. A escola, nesse contexto, pode facilitar o acesso 
efetivo do jovem a esse conjunto de ações. 

O projeto anual ajuda a promover esse exercício, por 
Isso é apresentado no início do ano letivo, antes da aber- 
tura dos capítulos. A finalidade dessa apresentação é 
permitir a alunos e professor um planejamento mais culi- 
dadoso e intencional dos textos de autoria a serem pro- 
duzidos. Por meio desse processo, os alunos sabem, desde 
o início, que provavelmente não escreverão apenas para 
o professor, mas para toda a comunidade escolar, com 
propósitos diversos, como entreter, emocionar, levar à 
reflexão ou a uma ação concreta. 

Com o projeto, a atividade de produção não é consi- 
derada um exercício escolar — escrever para o professor 
—, mas uma prática social. O aluno exercita a produção 
por meio de atividades que o encaminham à autoria sig- 
nificada na apresentação dos critérios de circulação e de 
recepção do texto. 


Caderno Ortografia e outras 
questoes 


Segundo Artur Gomes de Morais (2003), “discutir 
ortografia é enveredar por um espaço de controvérsias, 
pois implica enfocar um objeto marcado por preconcei- 
tos”. E ele tem toda razão, nem tudo é tão errado a ponto 
de provocar risos. 


Em seu livro A língua de Eulália, Marcos Bagno expli- 
ca com detalhes quanto existe de preconceito em nossa 
forma de conceber a língua desconsiderando suas varie- 
dades. No capítulo “O livro de Irene”, por exemplo, a 
própria personagem explica: “em hipótese nenhuma eu 
reivindicaria a substituição da variedade-padrão pela não 
padrão como objeto de ensino na escola. A existência de 
uma variedade-padrão é desejável e necessária para um 
meio de expressão comum a todas as pessoas cultas de 
um país. O que eu reivindico, sim, é que ela não seja 
ensinada como a única existente” (BAGNO, 1998), e 
acrescentamos aqui que ela não pode servir para ridicu- 
larizar quem não a siga. 

Levar o aluno a conhecer as regras ortográficas e 
outras questões da variedade-padrão da língua portu- 
guesa, longe de ser uma forma de apontar erros e acer- 
tos, deve ser um meio de colaborar para que o aluno faça 
escolhas linguísticas conscientes. Afinal, ele sabe que está 
inserido numa sociedade que avaliará seus conhecimen- 
tos dessa variedade da língua. Para atingir essa finalidade, 
são propostas atividades de reconhecimento e aplicação 
de certas regras de ortografia e de acentuação. Outras 
questões relativas à variedade-padrão, em alguns capítu- 
los, são comentadas como informações complementares 
aos conhecimentos linguísticos trabalhados. 
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ESTRUTURA GERAL DA COLEÇÃO 


Volume 1 - 1º ano 


Unidade de Abertura 
— Linguagem e língua 
— Literatura: arte com palavras 


UNIDADE DE 


ABERTURA 





Trovas e trovadores 

— Cordel 

— Variedades linguísticas 
— Trovadorismo 


A humanidade em cena 

— Texto dramático 

— A frase 

— Linguagem oral versus lingua- 
gem escrita 

— Humanismo 


Uma forma para a arte 

— Soneto 

— Figuras de sintaxe: anáfora, 
anacoluto e hipérbato 

— Classicismo 


Histórias de quem viaja 

— Relato de viagem 

— Tipos de sujeito 
UNIDADE 4 — Usos do sujeito na construção da 

coesão e clivagem 

— Primeiras manifestações literárias 

no Brasil 

Profusão de imagens 

e significados 

— Poema 

— Figuras de linguagem: metáfora, 

hipérbole e antítese 

— Barroco 

Ciência e emoção 

— O artigo jornalístico de divulga- 
UNIDADE 6 ção científica 

— Complementos verbais 

— Arcadismo 


PROJETO Antologia 
ANUAL 9 


Volume 2 - 2º ano 


A vida que se recria 

— Romance 

— Transitividade verbal e colocação 
pronominal 

— Romantismo — prosa 


Do amor, do nacionalismo e 

da denúncia 

— Letra de música 

— Figuras de sintaxe: paralelismo, 
comparação, anáfora, hiponímia e 
hiperonímia 

— Romantismo — poesia 


Histórias que se contam 

— Conto 

— Tipos de predicado: predicado 
verbal e verbo-nominal 

— Funções sintáticas do adjetivo 
— Realismo e Naturalismo 


A arte da forma 

— Haicai e martelo 

— Formas nominais do verbo 
— Parnasianismo 


O mundo em símbolos 
— Anúncio publicitário 

— Vozes verbais 

— Simbolismo 


Investigar e documentar 

um tema 

— Reportagem 

— Período composto por subordi- 
nação 

— Orações subordinadas substantivas 
— Pré-Modernismo 


Festival de cultura e informação 


Volume 3 - 32 ano 


Um olhar crítico 

— Resenha crítica 

— Orações subordinadas adjetivas 
— Vanguardas europeias 

— Modernismo em Portugal — 1º 
momento 


Tecendo conversas 

— Entrevista 

— Orações subordinadas adverbiais 
— Modernismo no Brasil 

- 12 geração — poesia e prosa 

- 22 geração — poesia 


Outra voz: a voz do outro 

— Carta aberta 

— Manifesto 

— O papel das conjunções na 
construção do texto 

— Prosa modernista — geração de 
1930 


Do cotidiano ao extraordinário 
— Crônica 

— Parágrafo 

— Geração de 1945 — poesia e 
prosa 


Pontos de vista 

— Artigo de opinião 

— Concordância verbal e nominal 
— Literatura brasileira contemporá- 
nea — poesia 


Temas e cenas 

— Dissertação 

— Coesão por referência 

— Progressão 

— Literatura brasileira contemporã- 
nea — prosa 





Revista 
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AVALIAÇÃO 


Segundo Charles Hadji (2001), a avaliação, em um 
contexto escolar, tem o objetivo legítimo de contribuir para 
o êxito do ensino. 


Dessa forma, não se deve avaliar para qualificar ou 
sancionar. A avaliação deve existir com o propósito de 
reconhecer no processo as mudanças que precisam ser 
feitas para que haja aprendizagem. Assim, nenhuma 
avaliação deve ser feita sem incluir uma resposta à 
seguinte pergunta: por que se avalia? Antes de iniciar 
um processo de avaliação, é preciso determinar por que 
o estamos realizando. Uma vez determinados os obje- 
tivos desse processo, deixam-se claros os resultados. 
Avaliamos para saber se os alunos sabem usar a cons- 
trução sintática estudada, avaliamos para saber se eles 
se apropriaram das regularidades de um gênero. Estando 
claras, para alunos e professores, as razões da avaliação 
e os objetivos a serem alcançados, pode-se determinar 
quais serão as ações reguladoras da intervenção no pro- 
cesso de aprendizagem das pessoas implicadas na situa- 
ção educativa. 


Esse tipo de procedimento funda uma concepção de 
avaliação de dupla mão: as estratégias adotadas para o 
alcance dos objetivos definidos por professores e/para 
alunos foram eficientes? É nesse sentido que, em alguma 
medida, a avaliação do avanço do aluno torna-se avalia- 
ção das medidas interventivas adotadas pelo professor, 
obrigado, nesse contexto, a avaliar para rever e ajustar 
frequentemente suas práticas. 


Quanto à forma como se avalia, são encontradas 
questões fundamentais. Por exemplo: O que os alunos já 
sabem sobre o conhecimento que se pretende desenvol- 
ver? Que experiências já tiveram com o conteúdo a ser 
apresentado? Que habilidades poderão ser mobilizadas 
e quais deverão ser desenvolvidas? Quais são as diferen- 
tes formas de aprendizagem? Uma reflexão acerca das 
respostas a essas questões poderá orientar um trabalho 
voltado para as diferentes possibilidades de desempenho 
e, num contexto como esse, o aluno será enxergado sem- 
pre em relação a suas possibilidades de avanço e não em 
relação às possibilidades de avanço da média da turma. 
Pode-se concluir, portanto, que a avaliação não pode ser 
estática, silenciosa; ao contrário, deve ser processual, 
dialógica. Os diferentes instrumentos avaliativos devem 
dialogar com o que os alunos já sabem (zona processual 
de desenvolvimento), com o que podem saber e com o 
modo como aprendem. 


No modelo apresentado por Zabala (1999), deve-se 
partir de uma avaliação inicial — diagnóstica — à qual se 
seguiria a avaliação reguladora. Desta última, equivalen- 
te à ideia da sequência didática apresentada por 
Schneuwly (2004), sairiam as tarefas que favoreceriam a 
aprendizagem em relação aos objetivos, aos conteúdos 
previstos e às dificuldades dos alunos. 


Em seguida à avaliação reguladora, seria feita uma 
avaliação final para que, com base no conhecimento 
inicial, pudéssemos ter um informe do processo da ava- 
liação. Independentemente dos vários modos possíveis 
de se avaliar, o mais importante é a percepção do desen- 
volvimento processual, e não meramente do produto 
final. Nessa linha, é preciso que a ação avaliadora obser- 
ve simultaneamente os processos individuais e os do 
grupo, abarcando não só a aprendizagem, como tam- 
bém o ensino. 


Ao longo do processo de ensino-aprendizagem, 
encontram-se pessoas que desejam conhecer o resul- 
tado da avaliação (por meio de notas e conceitos): os 
alunos/família; a coordenação/administração; O profes- 
sor. A cada um deles pode ser dada uma resposta. 
Primeiro, uma avaliação informa sobre os processos que 
nós, professores, devemos realizar com os alunos. Aos 
alunos e às famílias, ela deve informar os avanços e as 
medidas que devem ser tomadas para ajudar o trabalho 
da escola. À coordenação, a avaliação fornece os dados 
necessários para garantir a continuidade do percurso 
do aluno. 


Sem dúvida, sabemos que discutir avaliação deve 
estar sempre em pauta, uma vez que a ação resultante 
do processo avaliativo nem sempre é sossegada e serena. 
Ninguém fica indiferente a qualquer tipo de julgamento, 
o que dirá quando se avalia o conhecimento de um sujei- 
to. Quem avalia sente-se prestigiado, e quem é avaliado, 
muitas vezes, procura se defender daquele resultado. Na 
busca por uma dinâmica menos conflitante, há que se 
pensar em uma relação didática em que a prova atinja 
seu objetivo essencial: averiguar até que ponto as práti- 
cas adotadas e exercitadas favoreceram o ensinar a 
aprender. 


Alguns quadros presentes nas unidades da coleção 
favorecem um exercício de autoavaliação mais autôno- 
mo para os alunos: Quadro de objetivos, Desenvolvendo 
habilidades leitoras e Preparando a segunda versão do 
texto. 


Quadro de objetivos — localizado no início de cada 
unidade, esse quadro apresenta um resumo dos objetivos 
de cada capítulo para que aluno e professor organizem- 
-se previamente. 


Habilidades leitoras — localizado ao final da inter- 
pretação do primeiro ou dos dois primeiros textos da 
seção de interpretação de textos, esse quadro explicita 
as habilidades de leitura implicadas na realização da 
atividade, possibilitando ao aluno verificar os mecanis- 
mos usados para a compreensão do texto em estudo. 


Preparando a segunda versão do texto — locali- 
zado na parte destinada à produção de autoria, propõe 
ao aluno uma releitura atenta dos textos, além de uma 
revisão que atenda aos critérios ali propostos. Isso obri- 
ga o aluno a reler sua produção, observando se seu 
trabalho corresponde ao que foi pedido e regulando 
autonomamente o próprio desenvolvimento escritor. 
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Abaixo há uma sugestão de quadro de autoavaliação 
para que o aluno possa acompanhar o próprio desempenho. 
O quadro pode ser preenchido a cada bimestre ou trimestre, 
de acordo com os conteúdos do livro, em sala de aula ou 
não, cabendo a professor e alunos definir previamente de 
que forma será organizado esse instrumento autoavaliativo. 

O professor que pretenda avaliar seu trabalho pode 
ainda enumerar as estratégias adotadas para facilitar a 


aprendizagem do aluno, observar o desenvolvimento do 
processo nas suas várias etapas e considerar os resultados 
obtidos: maior ou menor participação na aula, maior ou 
menor compreensão dos conteúdos, etc. Com base nos 
primeiros resultados reais, advindos das produções da 
classe, o professor pode rever o percurso realizado até 
então e ainda discutir com a turma os ajustes necessários 
ao maior envolvimento do grupo ao longo do ano. 


Conteúdos e 
habilidades a 
serem trabalhados 


[Informação apresenta- 
da pelo professor] 


+ 


[Informações encontra- 
das nos materiais didá- 
ticos trabalhados; no 
caso desta coleção, as 
informações do “Qua- 
dro de objetivos” do 
início de cada unidade] 


O que já sei sobre o 
assunto 


[Devem ser levantadas 
informações e conheci- 
mentos prévios sobre os 
conteúdos e habilidades 
apresentados na primei- 
ra coluna] 


O que aprendi 
inicialmente 


[Devem ser considerados 
os conhecimentos traba- 
lhados a cada período, 
de acordo com a prévia 
organização estabelecida 
entre professor e alunos] 


O que confirmei 
sobre o conteúdo 
aprendido 


[Devem ser acrescenta- 
das informações a partir 
das avaliações feitas por 
professores e colegas] 
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TEXTOS PARA 
ATUALIZAÇÃO TEÓRICA 


Em seu texto, Angela Kleiman apresen- 
ta propostas de trabalho de leitura com 
alunos do Ensino Médio, os quais, muitas 
vezes, trazem para a sala de aula diferentes 
experiências leitoras, que se relacionam 
tanto a práticas sociais, de um modo geral, 
como ao próprio ambiente escolar. 





A atividade de leitura no Ensino Médio 


Angela B. Kleiman 

Ph.D. em Linguística pela University of Illinois, EUA, desenvolve 
pesquisas sobre leitura e ensino. É professora titular colaboradora do 
Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp. 


À linguagem é a capacidade, ou faculdade, da qual 
depende todo o processo de aprendizagem. E aqui se 
trata tanto da linguagem oral quanto da escrita. Mas, 
à medida que o aluno vai avançando no seu percurso 
escolar, espera-se que ele utilize a linguagem escrita de 
maneira cada vez mais autônoma. Sem escrita e, espe- 
cialmente, sem leitura, não há como aprender e conti- 
nuar aprendendo ao longo da vida em uma sociedade 
como a nossa, em que a linguagem escrita permeia a 
grande maioria das práticas sociais. 

Apesar de a importância da leitura ser reconhecida 
universalmente, há ainda muitos alunos no Ensino 
Médio que não veem sentido nas práticas de leitura 
que lhes são propostas. Isso, em muitos casos, prova- 
velmente ocorre porque: 

e o aluno sabe ler com compreensão, entende o que lê, 
mas resiste a ler porque “não gosta”, ou tem aversão à 
leitura; 

e o aluno reconhece as palavras, e até frases, mas não 
consegue alcançar o sentido delas, não compreende o 
que le, 

Para ajudar os alunos, em qualquer desses casos, o 
professor de Língua Portuguesa está em uma posição 
ímpar se comparado à de seus demais colegas na escola. 
Por isso, defendemos que a melhor e mais valiosa meta 
do ensino nesse segmento seja o letramento do aluno 
do Ensino Médio, isto é, a promoção da participação 
autônoma desse aluno em práticas diversas de leitura e 
escrita, o que envolve fazer seu projeto de aula em torno 
desse objetivo maior: transformar mais um aluno em 
um leitor e, talvez, em um amante da leitura. 

O primeiro passo é conhecer que tipo de leitor seu 
aluno é, ou seja, o professor de Língua Portuguesa pre- 
cisa conhecer a história de leitura de cada um dos jovens 
de sua turma. Alguns aspectos dessas histórias prova- 
velmente são comuns à maioria dos alunos; por exem- 
plo, no caso dos meninos, pode ser que alguns não 
possam ou não queiram ler certos livros por estes serem 


considerados “femininos”: no caso das meninas, talvez 
haja aquelas que são impedidas de ler certos romances 
por estes serem tidos como fúteis. Restrições como 
essas, assim como métodos escolares impositivos, que 
geram determinadas cobranças, mais dificultam que 
ajudam o aprimoramento do perfil do leitor em for- 
mação. Afinal, as histórias individuais dos jovens com- 
põem o universo do aprendizado; não há como não 
levá-las em conta — nem motivo para isso — no proces- 
so educacional como um todo. 

Uma boa forma de começar a conhecer os alunos é 
estabelecer uma conversa informal sobre seus hábitos 
e preferências de leitura, em torno das seguintes ques- 
tões: o que geralmente leem; como começam a ler (se 
de uma vez, ou se “paqueram” o livro antes, folheando- 
-o, olhando a capa, o verso, as fotos, deixando o início 
para um momento mais propício, mais íntimo); se vão 
sempre até o fim da leitura e as razões por que param 
de ler ou continuam lendo. As perguntas também 
podem ser feitas por escrito, em um questionário, mas 
provavelmente os alunos se sentirão mais à vontade 
para responder o que de fato pensam se não precisarem 
registrar as respostas no papel. 

Pesquisas realizadas com jovens mostram que, mesmo 
os alunos que declaram não gostar de ler, na verdade, 
gostam de ler algumas coisas; há ainda os que, ao conse- 
guirem entender o texto, descobrem que gostam de ler! 

De que maneira o professor pode proceder, portan- 
to, ao identificar entre seus alunos esses dois tipos de 
comportamento nas classes de Ensino Médio? 


1. No caso de alunos que alegam não gostar de ler 


Propomos ao professor que reflita sobre como está 
sendo realizada a transição entre o que se lê no Ensino 
Fundamental e o que se lê no Ensino Médio. No 
Ensino Fundamental, os livros são escolhidos com base 
na ideia de que devem seduzir os alunos. Por sua vez, 
no Ensino Médio, são selecionadas para leitura obras 
que fazem parte do acervo literário e cultural da língua 
portuguesa. Essa transição pode ser muito abrupta para 
os jovens que só têm o letramento escolar, isto é, que 
convivem relativamente pouco com a leitura fora da 
escola, participando da prática de ler majoritariamen- 
te no ambiente escolar. 

Assim, a experiência das primeiras leituras literárias 
não chega a ser prazerosa para muitos adolescentes. 
Pode haver, de fato, professores que conseguem des- 
pertar nos alunos o prazer na leitura de Iracema, de José 
de Alencar, por exemplo, ao preparar aulas vivazes, 
espirituosas, mas isso não é a norma. Na maioria das 
vezes, o jovem fica calado enquanto o professor lhe 
informa por que tal livro é importante, por que ele é 
bom, por que é um clássico. 
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Cabe ao professor relativizar a situação e aceitar que 
o jovem ou adolescente de sua classe também tem direi- 
to a ter uma opinião que não coincide com a da crítica. 

Dizer aos alunos que determinada obra representou, 
na época, uma nova forma de tratar um assunto, marca 
uma reestruturação do gênero literário romance, exem- 
plífica bom manejo da linguagem dramática, trata-se 
do melhor exemplo da corrente naturalista, etc., pode 
justificar o fato de se propor aos alunos que leiam o 
livro, mas pode não ser suficiente para levar o jovem a 
gostar da obra. 

Isso não significa que os alunos não devam ler esses 
textos. Entretanto, sugere uma mudança em relação ao 
enfoque metodológico: por exemplo, uma alternativa 
é permitir que o jovem ou adolescente expresse sua 
opinião, desde que consiga justificá-la citando trechos 
do livro. Não é suficiente dizer que a linguagem do 
livro é “ridícula”, ou “careta”; o adolescente deve expli- 
car como mudaram os interesses e por que certa des- 
crição que aguçava o gosto dos leitores há um século, 
por tratar de situações que lhes eram próximas, hoje 
cria uma impressão de sentimentalismo exagerado no 
leitor. E assim por diante. 

Mesmo que o jovem esteja equivocado, ele apren- 
derá a ser um leitor crítico: aquele que defende sua 
opinião com base no texto, citando passagens para 
fundamentá-la. E, no fim das contas, um dos objetivos 
da leitura de textos literários é tornar o jovem um leitor 
crítico. Essa abordagem permite que o professor aten- 
da às necessidades do currículo. 

Outro procedimento, que também pode ser con- 
ciliado com o currículo, embora com maior dificul- 
dade, é abrir espaço para práticas letradas juvenis na 
sala de aula, a fim de que os alunos se sintam à von- 
tade para falar de textos da cultura juvenil popular, 
isto é, possibilitar aos jovens levar para a aula outros 
letramentos, não escolares. Abrir as portas da sala para 
a cultura popular, trabalhando, por exemplo, um pro- 
jeto sobre música e alguns temas universais (desigual- 
dade, amor, respeito), permite que se façam interco- 
nexões com outras linguagens (como as das Artes), 
por um lado, e propicia, por outro, fazer comparações, 
buscar analogias e relações; enfim, na medida do pos- 
sível, fazer leituras intertextuais (e intergenéricas) 
entre textos de diversos gêneros usando outras lingua- 
gens (por exemplo, filme, poesia, música, artes plás- 
ticas, artes dramáticas) para desenvolver os mesmos 
temas selecionados para o projeto. Abrir espaço para 


que os alunos discutam romances de vampiros pode 
até levar à leitura do clássico da literatura inglesa O 
morro dos ventos uivantes, de Emily Brontê, pelo fato 
de ser este o livro preferido de um casal de heróis e 
heroínas desse romance. 

Para os adolescentes, que ainda têm um longo cami- 
nho a percorrer, não é fácil fazer essas relações, pois 
ainda desconhecem quase tudo; por que, então, não 
começar por algo que já conhecem, da cultura popular: 
uma música, um filme, um fanzine, por exemplo? 
Encorajar todo tipo de leitura — na tela, a de um manu- 
al — é importante porque, quanto mais lemos, mais 
fácil fica a leitura, e ler com facilidade é pré-requisito 
para insistir em uma atividade, para não evitá-la. 

O caminho para trazer de volta aos prazeres da lei- 
tura aqueles jovens que compreendem o que leem mas 
“não gostam” de ler é afetivo; envolve sedução, respei- 
to mútuo, confiança e entusiasmo partilhado. E isso 
sugere um terceiro enfoque metodológico. 

Mesmo no Ensino Médio, se o professor julgar 
necessário para despertar o interesse dos alunos, é 
possível comunicar seu entusiasmo por determinado 
texto iniciando sua leitura em aula. Em um relato 
do professor Luiz Marques, que, cansado de acom- 
panhar atentamente o cronograma sem conseguir 
despertar o interesse dos alunos pela leitura, decidiu 
ler o conto “À terceira margem do rio”, de Guimarães 
Rosa, a uma apática turma de 3º ano do Ensino 
Médio, lemos que: 

“[...] Inicialmente houve apatia de muitos e uma 
má vontade generalizada da sala em ouvir uma “estória 
chata”, segundo eles. Mesmo assim insisti. Li devagar, 
fazendo todas as entonações. Minha voz se embargava 
à medida que eu me emocionava com o texto, e meus 
olhos enchiam-se de lágrimas. A emoção tomou conta 
da sala. Enquanto a narrativa prosseguia, vi um aluno 
de 18 anos apoiar a cabeça sobre a carteira e desman- 
char-se em lágrimas [...]. Ao terminar a leitura pergun- 
tei o que havia de marcante no conto e foram unânimes 
ao dizer que era a ausência do pai. Começaram a falar 
sobre a beleza da estória e descobri que a maioria não 
havia conhecido a figura do pai...”.! 

Como diria Daniel Pennac, em seu livro Como um 
romance”, de repente, os jovens descobriram que tudo 
aquilo fora escrito para eles. E acreditamos que quem 
sente o prazer de encontrar-se em um texto é capaz de 
perder-se nele e passar a procurar outros para neles 
reencontrar-se. 


! MARQUES, Luiz. Por que eles não conseguem ler?. In: Braudel Papers. São Paulo: Instituto Fernand Braudel de Economia Mundial, n. 16, 2002. p. 
16-17. Disponível em: <http://pt.braudel.org.br/publicacoes/braudel-papers/downloads/portugues/0p31. pt.pdf>. Acesso em: 6 jan. 2013. 


2 Rio de Janeiro: Rocco, 1993. Tradução de Leny Werneck. 
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2. No caso de alunos que relutam em ler porque, 
segundo eles, não compreendem o que leem 

O segundo tipo de alunos envolve o grande desafio 
de ensinar estratégias cognitivas que um bom leitor já 
domina quando acaba o primeiro ciclo de ensino, por 
volta do quinto ano de escolaridade. Mas é possível 
lidar com a questão, apesar dos problemas e dificulda- 
des que acompanham a defasagem na aprendizagem, 
e certamente vale a pena investir nisso, porque são essas 
as estratégias e hábitos que permitirão ao aluno ter 
sucesso na aprendizagem de outras disciplinas e que o 
acompanharão pelo resto da vida. 

O trabalho é difícil porque o aluno já tem uma 
história de fracasso e não espera que haja solução para 
seu problema. Mas o problema decorre, na maioria das 
vezes, da falta de ensino de técnicas de leitura (ninguém 
lhe ensinou para que serve o sumário e como lê-lo, por 
exemplo) e, nesse caso, é possível reverter o quadro. 

Sugerimos, para o objetivo de ensinar (ou revisar) 
estratégias de leitura, a escolha de textos curtos, que 
possam ser trabalhados em aula dupla, de diversos gêne- 
ros jornalísticos ou informativos. É importante que os 
assuntos sejam de interesse dos alunos, e, se possível, 
já façam parte da “fofoca” global que a mídia promove: 
conhecidos, noticiados e debatidos, polêmicos. Eles 
podem trazer uma nova perspectiva para um velho 
assunto. Ou podem ser sobre assuntos relacionados a 
outras linguagens — corporais, musicais, visuais —, e se 
houver trabalho cooperativo, interdisciplinar, com 
outros professores da turma. 

Uma parte importante do ensino de estratégias 
acontece antes da leitura. Em geral, o professor faz 
muitas perguntas depois da leitura, mesmo quando 
há perguntas no final do capítulo ou da unidade que 
poderiam orientar o aluno no seu percurso — meio 
às cegas — pelo texto, mas a pesquisa mostra que as 
perguntas antes de ler o texto são mais importantes 
para a compreensão, porque ajudam o aluno a focar 
nos aspectos destacados por elas. Assim, essas per- 
guntas permitem: 

e ativar o conhecimento prévio sobre o assunto: o que o 
aluno já sabe?; o que leu sobre o assunto?; o que gos- 
taria de saber?; 

e analisar como o texto está estruturado: quais são os 
títulos e subtítulos, o nome dos capítulos, o que pode 
esperar lendo o sumário (se houver); onde está a ima- 
gem (e a legenda que a acompanha) e qual a sua função; 
como as cores são usadas e com que propósito assim 
como os tamanhos e tipos de letras; 

e predizer o conteúdo fazendo uso dos elementos anali- 
sados, tanto os verbais como os não verbais; 


e definir um objetivo para ler o texto, em geral uma 
leitura para confirmar alguma hipótese ou predição: 
vamos ler agora para ver se o texto explica como fazer 
x?; ou ler para ver se o texto fala sobre as causas e as 
soluções para o problema y?; 

e revisar ou introduzir vocabulário, utilizando, nas 
atividades de pré-leitura, o vocabulário que será 
encontrado no texto, principalmente quando se 
trata de termos eruditos e/ou científicos, inclusive 
escrevendo-os na lousa para torná-los mais fami- 
liares ao jovem. 

Durante a leitura, o objetivo é verificar se as pre- 
dições do jovem ou adolescente estavam certas ou 
erradas; para maior facilidade, o professor pode divi- 
dir o texto em partes: vamos ler os dois primeiros 
parágrafos e ver se o título se refere mesmo ao pro- 
blema x a ser discutido. 

Além disso, esse é o momento para demonstrar ao 
aluno a importância da automonitoração, assim como 
o fato de que o leitor faz isso constantemente durante 
a leitura quando lê para aprender conceitos, ou proce- 
dimentos, identificando o trecho em que ocorre uma 
dificuldade e decidindo que técnica adotar para resol- 
vê-la: não entendi x no parágrafo y: continuo lendo 
para ver se fica mais claro mais adiante? Releio o trecho? 
Vou reler e tentar conectar com algo que já sei... 

Também durante a leitura é importante ensinar o 
aluno a: 

e visualizar as cenas que estão sendo descritas (também 
uma atividade que o professor pode orientar por meio 
de perguntas); 

e identificar trechos-chave (o professor pode deter-se 
neles e fazer perguntas para ajudar a esclarecê-los). 
Depois da leitura, é importante avaliar com a turma 

se os objetivos estabelecidos foram alcançados e fazer 
perguntas que permitam aos jovens fazer conexões e 
comparações; identificar as ideias principais; tirar 
conclusões; formar opiniões baseadas em informações 
do texto lido, enfim, perguntas que exijam mais do 
que localizar informação no texto, ou seja, que requei- 
ram o uso de capacidades intelectuais superiores 
(raciocínio, inferência, elaboração de relações) e aju- 
dem a chegar a um entendimento mais aprofundado 
e crítico do texto. 

São muitos os fatores que contribuem para o declí- 
nio das atitudes positivas do estudante em relação à 
leitura, à medida que vai avançando na escolaridade: 
livros didáticos sobrecarregados de informação, a con- 
cepção de leitura como trabalho, a aceitação pela esco- 
la e pelo aluno de que não há remédio para suas difi- 
culdades com a leitura, a falta de ensino de estratégias 
para a compreensão da escrita. Paralelamente, falta 
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tempo para projetos, para a elaboração de jornais esco- 
lares (e é incrível a quantidade de materiais diversos 
que os alunos leem quando querem ver seus textos 
publicados nesses jornais), falta tempo (e entusiasmo) 
para ler com os alunos e para eles, bem como faltam 
distanciamento, tolerância e respeito para admitir que 
nem tudo o que está no currículo é sagrado, e aceitar 
a opinião do jovem ainda em formação — se alterado 
esse quadro, comprovadamente será possível vencer a 
resistência e a apatia do aluno em relação à leitura. 


Texto inédito. 


O texto de Alliende e Condemarín 
chama a atenção para determinados tipos 
de compreensão na leitura do texto literá- 
rio e trata de como o leitor mais autônomo 
traz contribuições próprias para o texto. 





Como enfrentar a literatura 


nas séries superiores 
Felipe Alliende e Mabel Condemarin 


Chega um momento em que os textos literários são 
enfrentados por um leitor independente e crítico, capaz 
de “se meter dentro do texto” (lector in fabula, diria 
Eco, 1981). Esse leitor realiza dois tipos de contribui- 
ções para o texto: 

e Primeiro: é capaz de reconstruir as situações, as 
demonstrações, as instruções, etc. que o texto dá 
por subentendidas; como resultado desta operação, 
o texto adquire unidade e sentido. 

e Segundo: aplica ao texto o conjunto de códigos e sub- 
códigos que maneja, que podem ser muito diferentes 
dos do autor, e “faz o texto falar”, isto é, é capaz de 
manejá-lo como uma linguagem. 

À primeira contribuição é o que se costuma chamar 
de compreensão literal do que está dito “textualmente”; 
é a compreensão do significado pela estrutura superfi- 
cial ou aparente do texto. Essa superficialidade da com- 
preensão não implica “má compreensão ou compreen- 
são negligente”, significa compreensão parcial de um 
dos elementos da estrutura textual. É a compreensão 
básica que permite compreensões profundas. 

Muitas das perguntas ou esforços pela compreensão 
de um texto literário apontam para o domínio de sua 
estrutura superficial. São esforços necessários e pergun- 
tas válidas, mas normalmente insuficientes para captar 
o texto no que tem propriamente de literário. 


A segunda contribuição do leitor pode ser consi- 
derada como a compreensão da estrutura profunda 
ou dos conteúdos latentes do texto; também pode ser 
constituída da captação de sentidos virtuais, ou, mais 
ainda, do domínio do texto como um sistema gerador 
de sentidos. A compreensão dos aspectos literários do 
texto está unida a esta segunda compreensão. Podem- 
-se discutir e precisar o tipo e as modalidades exatas 
dessas contribuições, mas não se pode negar que a 
verdadeira compreensão e captação dos textos literá- 
rios vão além da determinação do que se refere à sua 
estrutura superficial. 

O leitor independente e crítico de que estamos 
falando realiza automaticamente uma série de con- 
tribuições ao texto. Às vezes, essas contribuições 
não conseguem tornar significativa a estrutura 
superficial do conteúdo. O leitor simplesmente não 
entende o que o autor quer dizer; extrai do texto 
significados parciais e desestruturados. Outras 
vezes, o leitor compreende tudo o que está nele, mas 
continua sem entender o que o autor quer dizer; 
nesse caso, não entende porque não sabe para onde 
a estrutura superficial do texto, que não captou per- 
feitamente, aponta. É o caso, por exemplo, de quem 
ouve uma piada, entende perfeitamente tudo o que 
se conta, sem ser capaz no entanto de captar em que 
está o humorístico. 

No caso destes dois tipos de falta de compreensão 
e quando se quer que esta seja mais completa, é neces- 
sário e recomendável guiar a compreensão do leitor, 
enriquecendo as suas contribuições espontâneas auto- 
máticas. Examinemos, como exemplo, uma conhecida 
rima de Bécquer”: 

Rima XXI 

O que é poesia — dizes enquanto cravas 

em minha pupila tua pupila azul. 

O que é poesia? E tu me perguntas? 

Poesia... és tu. 

Não vamos estudar literariamente este texto. Não é 
matéria deste livro. Por esse motivo, não falaremos de 
suas características métricas, nem estilísticas, nem de 
outros aspectos propriamente literários. Simplesmente 
tentaremos compreender o que o texto diz. 

Parece fácil captar o que está dito “textualmente”. 
Alguém poderia dizer que é evidente que um jovem se 
dirige à sua amada, que lhe pergunta o que é poesia, e 
lhe diz que poesia é ela. Na realidade, na interpretação 
transcrita, há uma enorme quantidade de contribuições 
do leitor para determinar o “textualmente dito”. 


3 Gustavo Adolfo Bécquer (1836-1870), poeta e escritor do Romantismo espanhol. 
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O texto é bastante preguiçoso, como diria Eco 
(1981). Limita-se a dar indícios. Com desinências ver- 
bais correspondentes à segunda pessoa do diálogo, com 
pronomes pessoais de primeira e segunda pessoa em 
diferentes casos e com pronomes possessivos, também 
de primeira e segunda pessoa, cria dois personagens: 
um que fala e outro a quem se fala, um eu e um tu, 
um falante e um interlocutor. Mas não se trata de 
ninguém em particular; podem ser, é o mais provável, 
os dois namorados propostos, mas também pode se 
tratar de um pai que fala com sua filha, ou de qualquer 
outro casal, apaixonado ou não. Não diz que há um 
diálogo efetivo; pode-se tratar do diálogo imaginário 
de alguém que se lembra, ou imagina uma situação. 
Os falantes ou o falante não estão em nenhum lugar, 
não estão sentados, nem de pé, não dialogam em 
nenhuma hora precisa. No entanto, utilizando todos 
os indícios que o texto dá, pode-se configurar uma 
situação mais ou menos clara com a colaboração do 
leitor. Se ao primeiro personagem (ao falante) chama- 
mos de “o amante” e ao segundo personagem (ao inter- 
locutor) chamamos de “a amada”, estamos em condi- 
ções de compreender o que diz a amada, a quem diz, 
o que faz quando diz e o que responde o amante. Sem 
sairmos ainda deste tipo de “textualidade”, podemos 
compreender que a pergunta do amante: “E tu me 
perguntas?” reflete estranheza ao ver que a pergunta 
da amada é insólita ou injustificada. 

O leitor que termina nesse ponto o seu processo de 
compreensão certamente entendeu alguma coisa. 
Soube obter um determinado sentido do texto. 

No entanto, ainda não compreendeu realmente 
nada da rima como tal. Apenas tem uma base para 
entendê-la. O sentido fundamental da rima vai além 
do que dizem, fazem e sentem os dois personagens 
do texto. 

Alguém pode entender que a estrutura superficial 
da rima é uma história exemplar de uma conversa 
entre dois amantes que realmente aponta para uma 
pergunta pela poesia, que é adequadamente respon- 
dida por procedimentos poéticos. Esse segundo leitor, 
mais agudo que o primeiro, acha que a rima é uma 
proclamação de que o poético não se confunde com 
o retórico, nem com o métrico, nem com o que enten- 
de o vulgo por poesia; a rima responde que a poesia 
se confunde com a beleza, com a vida, em encarnações 
concretas e atrativas, ingênuas, alheias a toda consci- 
ência racional; que o modelo de toda poesia é uma 
bela mulher que inspira amor e paixão, mas não tem 
consciência de seu ser poético. 

De onde esse segundo leitor tirou sua interpreta- 
ção? Esse leitor parece manejar um código simbólico, 


ou ter um esquema do simbólico, ou dominar um 
mecanismo de tradução do concreto para o abstrato. 
Seja código, esquema ou mecanismo, o leitor tem 
uma ferramenta ou instrumento que lhe permite apro- 
fundar a significação da situação básica e projetá-la a 
outros âmbitos. 

Por outro lado, o fato de saber que a “Rima XXI” 
pertence à obra chamada Rimas, de G. A. Bécquer, e 
conhecer as 85 rimas restantes e ter informação sobre 
a época em que foram escritas e da biografia de seu 
autor gera um patrimônio de conhecimentos que per- 
mite compreendê-la de determinado modo. 

Em resumo: estamos dizendo que os códigos e sub- 
códigos que o leitor maneje e seu patrimônio cultural 
são algumas das fontes que se podem apontar para 
compreensões profundas. 

Levando essas considerações para o terreno prático, 
podemos dar as seguintes sugestões para se conseguirem 
adequadas compreensões dos textos literários: 

e Ter consciência de que a compreensão textual de 
uma obra literária vai além da captação de sua 
estrutura superficial ou conteúdo manifesto. 
Não perder de vista que, sendo importante a 
captação deste aspecto da obra literária, é insu- 
ficiente para se conseguir uma compreensão 
adequada dela. 

e Levar em conta os códigos ou esquemas que os 
leitores manejam e seu patrimônio cultural para a 
seleção de obras e para determinar as exigências de 
compreensão que forem feitas a ele. 

e Enriquecer o manejo de códigos e o patrimônio 
cultural dos leitores para chegar a compreensões 
mais profundas. Por exemplo, não ministrar his- 
tória literária como uma disciplina isolada, mas 
como um meio de compreender melhor as obras 
que se leiam. Por exemplo, ensinar aos alunos 
como, ao aplicar um código geográfico, podem 
ser descobertos muitos elementos significativos de 
algumas obras literárias. 

e Apelar para o patrimônio cultural e para o mane- 
jo de códigos do educador para fazer guias e pro- 
vas de compreensão que levem os alunos a capta- 
rem as significações mais profundas das obras 
literárias. [...] A propósito, convém lembrar que, 
para conseguir uma compreensão adequada, não 
é em absoluto necessário recorrer a metalinguagens 
(terminologia linguística ou literária) complexas; 
dentro do possível, as categorias de análise devem 
provir dos próprios textos. 


ALLIENDE, Felipe: CONDEMARÍN, Mabel. A leitura: teoria, avalia- 
ção e desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
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Neste capítulo de seu livro, Luiz 
Antônio Marcuschi expõe a noção de 
texto com a qual trabalha, baseado no 
que propõem alguns autores: “entidade 
significativa”, “tecido estruturado”; “enti- 
dade de comunicação” e também “arte- 
fato sócio-histórico”. O autor parte da 
caracterização da noção de texto e da 
linguística de texto, perspectiva teórica 
que adota, para discutir como se dá a 
produção textual, tanto escrita como oral, 
considerando processos Interlocutivos do 
ponto de vista da enunciação. 





Noções de texto e linguística de texto 


Luiz Antônio Marcuschi 


Todos nós sabemos que a comunicação linguística 
(e a produção discursiva em geral) não se dá em uni- 
dades isoladas, tais como fonemas, morfemas ou pala- 
vras soltas, mas sim em unidades maiores, ou seja, por 
textos. E os textos são, a rigor, o único material lin- 
guístico observável, como lembram alguns autores. 
Isso quer dizer que há um fenômeno linguístico (de 
caráter enunciativo e não meramente formal) que vai 
além da frase e constitui uma unidade de sentido*. O 
texto é o resultado de uma ação linguística cujas fron- 
teiras são em geral definidas por seus vínculos com o 
mundo no qual ele surge e funciona. Esse fenômeno 
não é apenas uma extensão da frase, mas uma entida- 
de teoricamente nova (como já disse Charolles). Exige 
explicações que exorbitam as conhecidas análises do 
nível morfossintático. 

O texto pode ser tido como um tecido estruturado, 
uma entidade significativa, uma entidade de comuni- 
cação e um artefato sócio-histórico. De certo modo, 
pode-se afirmar que o texto é uma (re)construção do 
mundo e não uma simples refração ou reflexo. Como 
Bakhtin dizia da linguagem, que ela “Yefrata o mundo 


e não reflete, também podemos afirmar do texto que 
ele refrata o mundo na medida em que o reordena e 
reconstrói. Neste curso, vamos nos dedicar a essa enti- 
dade comunicativa que forma uma unidade de sentido 
chamada texto. Tanto o texto oral como o escrito. Pois 


* são duas modalidades discursivas, 


oralidade e escrita 
igualmente relevantes e fundamentais, como ainda 
veremos adiante. 

Aqui, enuncio brevemente a noção de texto que 
vamos adotar neste curso. Ela foi desenvolvida por 
Beaugrande (1997:10) e postula que: 

“O texto é um evento comunicativo em que con- 
vergem ações linguísticas, sociais e cognitivas.” 

Muitos são os aspectos que devem ser aqui tratados 
para dar conta dessa definição. Em resumo, ela envol- 
ve tudo que necessitamos para dar conta da produção 
textual na perspectiva sociodiscursiva. 

A linguística de texto (doravante LT), surgida nos 
meados dos anos 60 do século XX, trata hoje tanto da 
produção como da compreensão de textos orais e escri- 
tos. Inicialmente, só se ocupava dos textos escritos e com 
o processo de produção. Seus interesses e objetivos 
ampliaram-se muito nos anos 90. Para uma boa infor- 
mação sobre o desenvolvimento da LT nos últimos 30 
anos, vejam-se os trabalhos de Marcuschi (1983), 
Ingedore Koch (1999) e Anna Christina Bentes (2001)º. 

De um ponto de vista mais técnico, a LT pode ser 
definida como o estudo das operações linguísticas, dis- 
cursivas e cognitivas reguladoras e controladoras da 
produção, construção e processamento de textos escri- 
tos ou orais em contextos naturais de uso. 

A LT parte da premissa de que a língua não funcio- 
na nem se dá em unidades isoladas, tais como os fone- 
mas, os morfemas, as palavras ou as frases soltas. Mas 
sim em unidades de sentido chamadas texto, sejam elas 
textos orais ou escritos. 


4 Quanto ao problema de se considerar o texto uma unidade de análise ou não, podem-se consultar as observações de Anne Reboul & Jacques 
Moeschler (1998). Pragmatigue de discours. De I'interprétation de I'énoncé à Iinterprétation du discours. Paris: Armand Colin, em especial as pp. 21-27, 
em que se discute que tipo de unidade é o texto. Para os autores (p. 25), existem três tipos de unidades linguísticas: (a) unidades indivisíveis (por 
exemplo: fonemas); (b) unidades emergentes e compostas (por exemplo: morfemas); e (c) unidades formais que emergem pelas regras (por exem- 
plo: frases). O texto não é nenhuma dessas e não pode ser tido como uma unidade linguística para esses autores. Para eles (p. 26), “o DISCURSO 
tem características que não se explicam pelos elementos que o compõem e pelas relações entre esses elementos”. A questão é muito complexa e 
não pode ser aqui resolvida, no entanto, num ponto os autores têm razão. Não se pode dizer que o texto seja uma unidade do tipo frase ou mor- 
fema, sintagma, etc. Caso fosse assim, poderíamos dar-lhe uma gramática rigorosa de boa formação, o que não é possível em hipótese alguma. 
Assim, no caso do texto, estamos diante de uma unidade processual, uma unidade semântica, um evento. 


? Sugiro cuidado com o uso da expressão “escrita”, que aqui está sendo empregada de maneira técnica. Refiro-me, nesse momento, aos problemas 
de ordem linguística em sentido mais restrito. Há uma expressão que hoje se tornou comum e tem um uso muito mais amplo, isto é, letramento. 
Com a expressão letramento têm-se em mente os usos sociais da escrita numa dada sociedade. Não há um letramento apenas, mas sim um contínuo 
de letramentos. É mais do que o simples domínio da escrita formal. Não se confunde com a alfabetização nem com o uso da escrita apenas. Na 
segunda parte deste curso, teremos oportunidade de discutir alguns aspectos a esse respeito. 


º Além desses estudos, podem-se ler, sobre as noções de LT e texto, os estudos de Leonor Fávero & Ingedore Koch (1983) Linguística textual. São 
Paulo: Cortez. Também o trabalho de Irandé Antunes (1999) Coesão lexical. Recife: Editora da UFPE. Recentemente, saiu sobre o mesmo tema o 
trabalho de Irandé Antunes (2005), Lutar com palavras — Coesão e coerência. São Paulo: Parábola Editorial. 
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A motivação inicial da LT foi a certeza de que as 
teorias linguísticas tradicionais não davam conta de 
alguns fenômenos linguísticos que apareciam no texto. 
E esses fenômenos eram resumidos numa expressão 
quase mágica: relações interfrásticas. Constatava-se que 
certas propriedades linguísticas de uma frase só eram 
explicáveis na sua relação com uma outra frase, o que 
exigia uma teoria que fosse além da linguística de frase. 
Só assim se explicaria a anáfora, as propriedades textuais 
do artigo e também o problema da elipse e repetição, 
entre outros. Contudo, se no início da LT o argumen- 
to era a necessidade de desenvolver uma gramática 
transfrástica, hoje o argumento para se prosseguir no 
desenvolvimento de uma LT já é outro. 

Hoje não se fala mais em gramática de texto. Essa 
noção supunha que seria possível identificar um con- 
junto de regras de “boa formação textual”, o que se sabe 
ser impossível, pois o texto não é uma unidade formal 
que pode ser definida e determinada por um conjunto 
de propriedades puramente componenciais e intrínse- 
cas. Também não é possível dar um conjunto de regras 
formais que possam gerar textos adequados. 

Imaginemos a dificuldade que teríamos de propor 
regras para a produção de todos os gêneros textuais; ou 
então as regras para obter efeitos de sentido específicos; 
ou as regras para sequenciar conteúdos ou dar saltos 
temáticos, produzir digressões, etc. O projeto seria 
impossível e inviável. Foi isso que levou os gramáticos 
do texto a desistir da ideia. A teoria textual é muito 
mais uma heurística do que um conjunto de regras 
específicas enunciadas de modo explícito e claro. 

Dizer que os critérios definidores das propriedades 
de um texto são heurísticos equivale a propor que 
sejam indicativos e sugestivos para permitir a produ- 
ção e a compreensão, mas não regras rígidas e formais 
como condições necessárias e suficientes para a boa 
formação textual. 

A LT, abordada em sentido estrito, é algo bem diver- 
so da análise literária; também é diferente da retórica e 
da estilística, embora evidencie parentescos com ambas. 
Configura uma linha de investigação interdisciplinar 
dentro da linguística e como tal exige métodos e cate- 
gorias de várias procedências. Hoje é a perspectiva que 
vem fornecendo a base teórica mais usada no estudo 
da língua em sala de aula. Mas não se pode imaginar 
que haja apenas uma LT. 

À questão à qual devemos responder é: como e onde 
situar o texto nos estudos linguísticos, já que as defi- 
nições de texto não fazem alusão a nenhum dos níveis 
linguísticos de análise? O texto está no nível do sistema 


ou é simplesmente um fenômeno do funcionamento 
do sistema? Aqui, as posições teóricas têm variado. 

Segundo Ferdinand de Saussure (1916), por exem- 
plo, a frase não é uma unidade da langue e sim da 
parole (do uso, da fala); Noam Chomsky (1965 e 
1986), por sua vez, já tem na frase a unidade básica 
da língua (mas sua preocupação se volta para a com- 
petência linguística ideal e abstrata e não para a frase 
em uso). À Chomsky, como vimos, não interessa o 
desempenho. 

Assim como a linguística teórica se dedica ao estudo 
do sistema virtual da língua, a linguística de texto dedi- 
ca-se ao estudo da atualização desse sistema em situa- 
ções concretas de uso. Isso faz com que alguns linguis- 
tas situem a LT fora do estudo da língua stricto sensu. 
Essa postura será comum aos linguistas que seguem 
Saussure (1916), Bloomfield (1933), Chomsky (1965) 
e muitos outros. 

A LT distingue entre sentido e conteúdo e não tem 
como objetivo uma análise de conteúdo, já que isso é 
objeto de outras disciplinas. O conteúdo é aquilo que 
se diz ou descreve ou designa no mundo, mas o senti- 
do é um efeito produzido pelo fato de se dizer de uma 
ou outra forma esse conteúdo. O sentido é um efeito 
do funcionamento da língua quando os falantes estão 
situados em contextos sócio-históricos e produzem 
textos em condições específicas. 

Pelo fato de o texto ativar estratégias, expectativas, 
conhecimentos linguísticos e não linguísticos, a LT 
assume importância decisiva no ensino de língua e na 
montagem de manuais que buscam estudar textos. Ela 
deve prestar um serviço fundamental na elaboração de 
exercícios de produção e compreensão de textos (cf. 
mais alguns elementos a este respeito no trabalho de 
Graça Costa Val, 2000). 

De uma maneira geral, as diversas vertentes da LT 
hoje aceitam as seguintes posições: 

e A IT é uma perspectiva de trabalho que observa o 
funcionamento da língua em uso e não 177 vitro. Irata- 
-se de uma perspectiva orientada por dados autênticos 
e não pela introspecção, mas, apesar disso, sua preocu- 
pação não é descritivista. 

e À LT se funda numa concepção de língua em que a 
preocupação maior recai nos processos (sociocogniti- 
vos) e não no produto. 

e ALT não se dedica ao estudo das propriedades gerais 
da língua, como o faz a linguística clássica, que se dedi- 
ca aos subdomínios estáveis do sistema, tais como a 
fonologia, a morfologia e a sintaxe, reduzindo assim o 
campo de análise e descrição. 
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e ATT dedica-se a domínios mais flutuantes ou diná- 
micos, como observa Beaugrande (1997), tais como 
a concatenação de enunciados, a produção de sen- 
tido, a pragmática, os processos de compreensão, 
as operações cognitivas, a diferença entre os gêne- 
ros textuais, a inserção da linguagem em contextos, 
o aspecto social e o funcionamento discursivo da 
língua. Trata-se de uma linguística da enunciação 
em oposição a uma linguística do enunciado ou do 
significante. 

e A LT tem como ponto central de suas preocupações 
atuais as relações dinâmicas entre a teoria e a prática, 
entre o processamento e o uso do texto. 

Não há dúvida de que a LT se situa nos domínios 
da linguística e lida com fatos da língua, além de con- 
siderar a sociedade em que essa língua se situa. A LT 
opera com fatos mais amplos que a linguística tradi- 
cional. Contudo, quando se faz uma análise textual, 
deve-se ter em mente que os aspectos estritamente 
linguísticos, tais como a fonologia, a morfologia, a 
sintaxe e a semântica, são imprescindíveis para a esta- 
bilidade textual. 

O que se postula enfaticamente na LT é que a língua 
não tem autonomia sintática, semântica e cognitiva. O 
texto não é simplesmente um artefato linguístico, mas 
um evento que ocorre na forma de linguagem inserida 
em contextos comunicativos. Assim, poderíamos con- 
cluir estas observações preliminares com a posição sis- 
temática de que: a linguística de texto é uma perspectiva 
de trabalho com a língua que recusa a noção de autono- 
mia da língua. 

Metodologicamente, lidamos, na LI, com um 
domínio empírico (isto é: o funcionamento efetivo da 
língua) e não formal. Assim, a LT é uma perspectiva 
de trabalho orientada por dados autênticos, empíricos 
e extraídos do desempenho real. Não é uma análise de 
observações introspectivas. É importante determinar- 
mos com certa precisão este domínio, já que não se 
trata de uma panaceia geral, mas de um estudo con- 
trolado. Seu tema abrange: 

(a) coesão superficial (nível dos constituintes lin- 

guísticos); 

(b) coerência conceitual (nível semântico, cognitivo, 
intersubjetivo e funcional); 

(c) sistema de pressuposições (implicações no nível 
pragmático da produção de sentido no plano das ações 
e intenções). 

Em suma: o trabalho com a língua portuguesa, na 
perspectiva de uma LT, teria de se ocupar com algo 
mais do que o ensino e aprendizagem de regras ou 
normas de boa formação de sequências linguísticas. 








22 MANUAL DO PROFESSOR 





Trata-se de um estudo em que se privilegia a variada 
produção e suas contextualizações na vida diária. 

Hoje em dia, não faz muito sentido discutir se o 
texto é uma unidade da langue (do sistema da língua) 
ou da parole (do uso da língua). Trata-se de uma uni- 
dade comunicativa (um evento) e de uma unidade de 
sentido realizada tanto no nível do uso como no nível 
do sistema. Tanto o sistema como o uso têm suas fun- 
ções essenciais na produção textual. Mas, de qualquer 
modo, o texto não é uma unidade formal da língua 
como, por exemplo, o fonema, o morfema, a palavra, 
o sintagma e a frase. 

É provável que certos aspectos formais da língua 
tenham influência na sequenciação dos enunciados, 
assim como certas propriedades comunicativas exercem 
pressões discursivas sobre o texto. Contudo, não há 
uma regra que diz qual o conteúdo que deve necessa- 
riamente se seguir a outro determinado conteúdo numa 
sequência textual. O que determina a sequência é uma 
relação muito complexa e não há regras fixas para isso. 

Conhecemos algumas sequências chamadas pares 
adjacentes na conversação, tais como “pergunta-respos- 
ta” ou “afirmação-comentário”, entre outros. Essas 
sequências são comandadas por relações de relevância. 
Mas nem tudo se comporta dessa forma nas sequên- 
cias textuais. 

O que se pode afirmar com certa segurança é que 
a sequência dos enunciados num texto não pode ser alea- 
tória do ponto de vista linguístico, discursivo ou cognitivo. 
Isto equivale a dizer que, se, por um lado, as operações 
tipicamente linguísticas como a sintaxe, a morfologia 
e a fonologia são imprescindíveis e inevitáveis, a aná- 
lise textual não deve parar nesses aspectos, pois até eles 
mesmos podem ser comandados por orientações dis- 
cursivas, como no caso de muitas anáforas e até mesmo 
de certas concordâncias sintáticas. 

O texto acha-se construído na perspectiva da enun- 
ciação. E os processos enunciativos não são simples 
nem obedecem a regras fixas. Na visão que aqui se 
está propondo, denominada sociointerativa, um dos 
aspectos centrais no processo interlocutivo é a relação 
dos indivíduos entre si e com a situação discursiva. 
Esses aspectos vão exigir dos falantes e escritores que 
se preocupem em articular conjuntamente seus textos 
ou então que tenham em mente seus interlocutores 
quando escrevem. 

Usando de uma imagem diria que, do ponto de 
vista sociointerativo, produzir um texto assemelha- 
-se a jogar um jogo. Antes de um jogo, temos um 
conjunto de regras (que podem ser elásticas como no 
futebol ou rígidas como no xadrez), um espaço de 


manobra (a quadra, o campo, o tabuleiro, a mesa) e 
uma série de atores (os jogadores), cada qual com 
seus papéis e funções (que podem ser bastante variá- 
veis, se for um futebol, um basquete, um xadrez, 
etc.). Mas o jogo só se dá no decorrer do jogo. Para 
que o jogo ocorra, todos devem colaborar. Se são dois 
times (como no futebol) ou dois indivíduos (como 
no xadrez e na conversação dialogal), cada um terá 
sua posição particular. Embora cada qual queira ven- 
cer, todos devem jogar o mesmo jogo, pois, do 
contrário, não haverá jogo algum. Para que um vença, 
devem ser respeitadas as mesmas regras. Não adianta 
reunir dois times num campo e um querer jogar vôlei 
e outro querer basquete. Ambos devem jogar ou bas- 
quete ou vôlei. Assim se dá com os textos. Produtores 
e receptores de texto (ouvinte/leitor — falante/escri- 
tor) todos devem colaborar para um mesmo fim e 
dentro de um conjunto de normas iguais. Os falan- 
tes/escritores da língua, ao produzirem textos, estão 
enunciando conteúdos e sugerindo sentidos que devem 
ser construídos, inferidos, determinados mutuamen- 
te. À produção textual, assim como um jogo cole- 
tivo, não é uma atividade unilateral. Envolve deci- 
sões conjuntas. Isso caracteriza de maneira bastante 
essencial a produção textual como uma atividade 
sociointerativa. 

Embora imagens e metáforas sejam heuristicamen- 
te adequadas para dar uma visão plasticamente rica e 
clara, é necessário, num passo posterior, enfrentar as 
questões teóricas e práticas. E aqui começa o nosso 
problema: sabemos que para se produzir um texto deve- 
-se seguir algumas normas, mesmo que não sejam regras 
rígidas. Sabemos que não se pode enunciar de qualquer 
modo os conteúdos, já que isso não favoreceria a com- 
preensão pretendida. Também sabemos que deve haver 
pelo menos uma noção clara de quanto se deve dizer e 
de quanto se pode deixar de dizer, isto é, sabemos que 
os textos são desenhados para interlocutores definidos 
e para situações nas quais supomos que os textos devem 
estar inseridos. 

Um dos problemas constatados nas redações esco- 
lares é precisamente este: não se define com precisão a 
quem o aluno se dirige. A cena textual não fica clara. 
Ele não tem um outro (o auditório) bem determinado 
e assim tem dificuldade de operar com a linguagem e 
escreve tudo para o mesmo interlocutor, que é o pro- 
fessor. E nós sabemos que a mudança de interlocutor 


leva a se fazer seleções lexicais diversas e níveis de for- 
malidade distintos”. 
Muitas indagações surgem nesse contexto. Entre 
elas estão: 
e Quais são os princípios mais gerais que permitem 
a produção de e o acesso a sentidos? 
e Qual o papel das relações entre os atores sociais 
envolvidos nos processos de enunciação e na ativi- 


dade de interlocução ao produzirem textos? 


e Pode-se afirmar que cada texto teria de realizar uma 
estrutura básica inevitável? 


e Caso todos os textos devessem oferecer uma estru- 
tura básica, os gêneros textuais teriam algum papel 
importante na determinação dessa estrutura? 

e Em que medida as intenções, os propósitos, os obje- 
tivos, etc. influenciam na determinação da sequên- 
cia dos enunciados? 


e Em que medida aspectos como nível de linguagem, 
grau de formalidade/informalidade, etc. têm um 
papel decisivo na produção textual? 


e Os dois modos de enunciação — fala e escrita — têm 
algum papel decisivo na produção textual a ponto 
de exigirem estratégias de textualização totalmente 
diversas? 

Essa avalanche de questões serve apenas para expres- 
sar a complexidade do problema em foco. Não se deve 
ter a ilusão de que vamos responder a todas as indaga- 
ções. Algumas já estão respondidas acima e outras o 
serão a seguir. Algumas ficarão para o futuro. No 
momento, vou me ater ao seguinte problema geral: 
quais são os nossos sistemas de controle da produção tex- 
tual? O que observar? À que dar importância? 

A primeira decisão teórica importante nesse 
momento deve ser esta: os conhecidos princípios da 
textualidade (formulados por Beaugrande & Dressler, 
1981) não podem ser tomados como equivalentes a 
regras de boa formação textual. 

O mais certo, mas ao mesmo tempo pouco útil, é 
admitir que o texto se dá como um ato de comunicação 
unificado num complexo universo de ações humanas 
interativas e colaborativas. 

Refinando essa visão podemos, com Beaugrande 
(1997), dizer que: 

“O texto é um sistema atualizado de escolhas extraído 
de sistemas virtuais entre os quais a língua é o sistema 
mais importante.” 


7De grande proveito nesse contexto são as observações trazidas por Irandé Antunes (2003), Aula de português: encontro e interação. São Paulo: 
Parábola. Para a autora, toda escrita é uma atividade interativa e isso implica sempre duas ou mais pessoas em interação real ou simulada. 
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À questão neste caso é: como se dão as relações entre 
os sistemas virtuais (sistemas linguísticos) e o sistema 
atualizado e representado pelo texto?é 

Uma resposta a essa questão deve orientar-se para 
as relações entre a teoria e os dados, o geral e o especi- 
fico, o abstrato e o concreto, o social e o individual, o 
conhecimento e a ação, a regra e a estratégia, o mental 
e o comportamental e assim por diante. Não para 
endossar a dicotomia, mas, sobretudo, para evitá-la. 
No momento, vou me dedicar a alguns aspectos dessa 
questão e não a todos eles. 

Quando um falante ou um escritor se põe a usar a 
língua (produzir textos), ele pode fazer escolhas diver- 
sas a partir do sistema virtual da língua, mas tem que se 
decidir por uma escolha. Assim, como lembrado por 
Beaugrande (1997), a liberdade virtual passa a ser uma 
obrigação real na hora da produção. Se observarmos a 
facilidade e a rapidez com que nos desempenhamos 
quando produzimos nossos textos no dia a dia, pode- 
mos nos indagar se o fazemos como uma decisão cons- 
ciente e deliberada ou se isso flui dentro da situação 
normal em que estamos inseridos. 

Basta observar como produzimos com facilidade 
uma enormidade de gêneros textuais orais com as mais 
diversas formas organizacionais sem titubear e sem 
planejar o que vamos fazer. 

Baseados nisso, podemos chegar à definição de texto 
de Beaugrande (1997:10), já lembrada anteriormente, 
que assim se expressa: 

“É essencial tomar o texto como um evento comu- 
nicativo no qual convergem ações linguísticas, cogni- 
tivas e sociais”. 

Essa definição, no dizer de Beaugrande, sugere que 
o texto não é uma simples sequência de palavras escri- 
tas ou faladas, mas um evento. Tal definição envolve 
uma enorme riqueza de aspectos, o que torna difícil 
sua explanação completa. Em essência, podemos frisar 
as seguintes implicações diretas dessa posição: 

1. O texto é visto como um sistema de conexões entre vários 
elementos, tais como: sons, palavras, enunciados, signi- 
ficações, participantes, contextos, ações, etc. 

2. O texto é construído numa orientação de mmultissiste- 
mas, ou seja, envolve tanto aspectos linguísticos como 


não linguísticos no seu processamento (imagem, músi- 

ca) e o texto se torna em geral multimodal. 

3. O texto é um evento interativo e não se dá como um 
artefato monológico e solitário, sendo sempre um pro- 
cesso e uma coprodução (coautorias em vários níveis). 

4, O texto compõe-se de elementos que são multifuncionais 
sob vários aspectos, tais como: um som, uma palavra, 
uma significação, uma instrução, etc. e deve ser pro- 
cessado com esta multifuncionalidade. 

No último ponto, há uma questão interessante apon- 
tada por Beaugrande (1997:11). Todos nós aprendemos 
a língua em condições únicas na infância, no contato 
direto e primeiro com a mãe, com a família, o ambien- 
te direto, nosso meio, na escola, etc. e em condições 
relativamente restritas. Como se explica então que, em 
qualquer situação em que nos encontremos (mesmo as 
que não vivemos ainda diretamente um dia), consegui- 
mos obter tanto consenso sobre o que dizemos, ou seja, 
conseguimos nos entender de maneira tão admirável? 

Para Beaugrande (1977:11), a resposta está no 
seguinte: 

“As pessoas usam e partilham a língua tão bem pre- 
cisamente porque ela é um sistema em constante inte- 
ração com seus conhecimentos partilhados sobre o seu 
mundo e sua sociedade”. 

É nessa ideia básica que se funda a essência de nosso 
tema propriamente, pois ela aponta para o estudo das 
condições sociocomunicativas identificadas nos pro- 
cessos sociointerativos. 

Na operação com a língua, lidamos mais do que 
com um simples uso de regras, sejam elas de sequen- 
ciação ou outras quaisquer. O que aqui está em ação é 
um conjunto de sistemas ou subsistemas que permitem 
às pessoas interagir por escrito ou pela fala, escolhendo 
e especificando sentidos mediante a linguagem que 
usam. Em suma: todos temos uma competência tex- 
tual-discursiva relativamente bem desenvolvida e não 
há o que ensinar propriamente. Nosso papel neste 
momento é compreender como isso funciona e como 
podemos fazer com que funcione ainda melhor. 


MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e 
compreensão. 2. ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 


8 Não há uma oposição dicotômica entre real e virtual, pois ambos são realidades. Cada qual a seu modo: uma é a realidade virtual (realidade do 
sistema) e outra é a realidade concreta (realidade empírica). Não há nada de paradoxal nessa formulação, pois a oposição se dá entre virtual e 
concreto e não entre virtual e real. O texto que você está lendo agora, no seu monitor, acha-se num ambiente virtual, mas ele é real, existe a seu 
modo. Tanto assim que você pode ler. Isto quer dizer que todo texto é uma atualização ou realização do sistema linguístico. Por outro lado, quan- 
do falamos em sistema e dizemos que ele é virtual, isso não é o mesmo que falar na “virtualidade do texto no seu vídeo”. Ou seja: quando dizemos 
que um sistema é um fenômeno virtual e como tal abstrato e independente das circunstâncias de uso, tal como o sistema linguístico, falamos num 
construto teórico. Quando dizemos que o texto no seu vídeo é virtual, falamos numa forma típica de realização que não se manifesta na concre- 
tude do texto impresso e que tem várias maneiras de ser operado, por exemplo, o hipertexto. 
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O texto a seguir, escrito por pesquisa- 
dores suíços como Joaquim Dolz e Bernard 
Schneuwly, apresenta uma caracterização 
bastante completa e importante para a 
utilização em sala de aula do gênero expo- 
sição oral, o conhecido seminário. 





A exposição oral” 
Joaquim Dolz 
Bernard Schneuwly 


Jean-François de Pietro 
Gabrielle Zahnd!º 


Parece-nos evidente que a exposição deva ser tratada 
como objeto de ensino de expressão oral: “fazer uma 
exposição” — ou, segundo a terminologia frequentemen- 
te utilizada na escola, um seminário — representa uma das 
raras atividades orais que são praticadas com muita fre- 
quência nas salas de aula, nas aulas de francês, mas tam- 
bém nas de ciências, história, etc. Uma pesquisa feita com 
os professores de 6º série da Suíça francófona (Nidegger 
1994; De Pietro e Wirthner no prelo) mostra, por exem- 
plo, que 51% deles recorrem a seminários frequentemen- 
te, ou muito frequentemente, e que a exposição oral 
figura como a quinta entre as 21 atividades propostas no 
questionário, precedida somente pelas atividades de “lei- 
tura em voz alta” (70%), “compreensão oral de narrativa” 
(68%) e “compreensão de instruções e de manuais de 
utilização” (65%). Além disso, a exposição é a atividade 
mais frequentemente mencionada por esses mesmos pro- 
fessores, quando se lhes pergunta, dentre as atividades 
propostas, as três que lhes parecem mais úteis para desen- 
volver o domínio da oralidade. 

Entretanto, se a exposição vem de uma longa tra- 
dição e é constantemente praticada, muitíssimas vezes 
isso se dá sem que um verdadeiro trabalho didático 
tenha sido efetuado, sem que a construção da lingua- 
gem expositiva seja objeto de atividades de sala de aula, 
sem que estratégias concretas de intervenção e proce- 
dimentos explícitos de avaliação sejam adotados. Desse 
ponto de vista, a exposição permanece como uma ati- 
vidade bastante tradicional, na qual, para qualquer tipo 
de pedagogia, vêm-se expor diante da classe as aquisi- 
ções anteriores dos alunos — e mesmo seus dons —, quan- 
do não, meramente, a ajuda dos pais no momento da 
preparação... 

À exposição representa, no entanto, um instrumen- 
to privilegiado de transmissão de diversos conteúdos. 


Para a audiência, mas também e sobretudo para 
aquele(a) que a prepara e apresenta, a exposição forne- 
ce um instrumento para aprender conteúdos diversifi- 
cados, mas estruturados graças ao enquadramento 
viabilizado pelo gênero textual. A exploração de fontes 
diversificadas de informação, a seleção das informações 
em função do tema e da finalidade visada e a elabora- 
ção de um esquema destinado a sustentar a apresenta- 
ção oral constituem um primeiro nível de intervenção 
didática, ligado ao conteúdo. 

Do ponto de vista comunicativo, a exposição per- 
mite construir e exercer o papel de “especialista”, con- 
dição indispensável para que a própria ideia de trans- 
mitir um conhecimento a um auditório tenha sentido. 
Esse gênero caracteriza-se também por seu caráter bas- 
tante monologal (Roulet et al. 1985) e, por isso, neces- 
sita, por parte do expositor, um trabalho importante e 
complexo de planejamento, de antecipação e de consi- 
deração do auditório. A intervenção didática no traba- 
lho sobre a exposição deve, portanto, levar em conta as 
dimensões comunicativas que lhe são próprias e que 
visam à transmissão de um saber a um auditório, mas 
também questões ligadas ao conteúdo, além, é claro, de 
aspectos mais técnicos, como procedimentos linguísti- 
cos e discursivos característicos desse gênero oral. 


O MODELO DIDÁTICO DA EXPOSIÇÃO ORAL 
Características gerais do gênero 


À exposição é um discurso que se realiza numa situa- 
ção de comunicação específica que poderíamos chamar 
de bipolar, reunindo o orador ou expositor e seu audi- 
tório. Assim, a exposição pode ser qualificada, segundo 
Bronckart et al. (1985), como um espaço-tempo de 
produção no qual o enunciador se dirige ao destinatá- 
rio por meio de uma ação de linguagem que veicula 
um conteúdo referencial. Mas, se esses dois atores se 
encontram reunidos nessa troca comunicativa particu- 
lar que é a exposição, a assimetria de seus respectivos 
conhecimentos sobre o tema da exposição os separa: 
um, por definição, representa um “especialista”; o outro 
é mais difícil de caracterizar, mas, pelo menos, apre- 
senta-se como alguém disposto a aprender alguma 
coisa. Logo, o enunciador, por meio de seu discurso, 
tende a reduzir a assimetria inicial de conhecimentos. 
Ao longo de sua ação de linguagem, este leva em conta 
o destinatário, o que imagina que ele já saiba, suas 
expectativas e seu interesse. 


? DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B.; DE PIETRO, J.-F.; ZAHND, G. (1998). “L'exposé oral”. In: DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. Pour un enseignement de I'oral: Inicia- 


tion aux genres formels à I'école. Paris: ESF Éditeur. pp. 141-162. [N.T] 


!0 Jean-François de Pietro e Gabrielle Zahnd são membros pesquisadores e docentes do Grupo Grafé, equipe de pesquisa do Departamento de Didá- 


tica do Francês Língua Materna da Universidade de Genebra. [N.T.] 
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As definições dos dicionários permitem distinguir 
melhor, para fins didáticos, a exposição de outros gêne- 
ros que lhe são aparentados: da comunicação em con- 
gresso, que é apresentada diante de uma comunidade 
acadêmica; do relatório!!, em que é primordial a ideia 
de lista, de relato, de narrativas: e, sobretudo, da con- 


ferência ou do discurso! 


» NOS quais, se a temática é a 
mesma, a dimensão pública — representacional ou ritu- 
al, diria Goffman (1987) — impõe-se. Quanto à expli- 
cação, esta representa claramente, segundo o Le 
Robert!?, uma dimensão mais local de um “desenvol- 
vimento destinado a fazer compreender algo”, que, de 
certa maneira, faz parte da exposição. 

Finalmente, podemos, pois, definir a exposição oral 
como um gênero textual público, relativamente formal 
e específico, no qual um expositor especialista se dirige 
a um auditório, de maneira (explicitamente) estrutu- 
rada, para transmitir-lhe informações, descrever-lhe ou 
explicar-lhe alguma coisa. Na perspectiva do ensino, 
em que se trata de construir um objeto ensinável, é sobre 
essas características que nos apoiaremos para definir os 


objetivos e elaborar modalidades de intervenção. 


As dimensões ensináveis 


A situação de comunicação — A exposição oral em 
sala de aula reúne o aluno que produz uma exposição 
e um público — alunos aos quais ele se dirige —, reuni- 
do para ouvi-lo, aprender algo sobre um tema, adqui- 
rir ou enriquecer seu conhecimento. À sinalização dos 
elementos dessa situação de comunicação será percep- 
tível por meio de diferentes marcas dêiticas, como os 
pronomes pessoais eu/nós e vocês (hoje, eu vou falar a 
vocês sobre, etc.), por exemplo. A exposição constitui, 
de fato, uma estrutura bastante convencionalizada de 
aprendizagem — tanto para o expositor como para o 
auditório —, na qual um aluno, de certa maneira, toma 
o lugar do professor e experimenta esse mecanismo 
particular e bem conhecido, expresso no dito “é ensi- 
nando que se aprende”. Por isso, a exposição é também 
lugar de conscientização de seu próprio comportamen- 
to, o que força o expositor a interrogar-se sobre a orga- 
nização e a transmissibilidade do conhecimento. Para 
atingir esse objetivo, é necessário construir com os 
alunos a noção de “especialista” !, que funda a situação 
da exposição, pois, em geral, os alunos não representam 


1 "Compte rendu”, no original, que, nos dicionários bilíngues, tem por tradução “relato”, “relatório”, “ata”, 


!2 Ou da “palestra”. [N.T.] 


claramente para si as diferenças de conhecimentos que 
os separam de seu auditório. 

O papel do expositor-especialista é o de transmitir 
um conteúdo, ou, dito de outra forma, de informar, 
de esclarecer, de modificar os conhecimentos dos 
ouvintes nas melhores condições possíveis, procurando 
diminuir, assim, a assimetria inicial de conhecimentos 
que distingue os dois atores desse contexto de comu- 
nicação. Para fazê-lo, o expositor deve, primeiramente, 
construir uma problemática, levando em conta aquilo 
que os ouvintes já sabem sobre o tema abordado, assim 
como suas expectativas em relação a esse tema. Deve, 
igualmente, ao longo de sua exposição, avaliar a novi- 
dade, a dificuldade daquilo que expõe — permanecen- 
do atento aos sinais que lhe são enviados pelo auditó- 
rio —, e, na medida do necessário, dizer de outra manei- 
ra, formular, definir. Por fim, ele deve ter uma ideia 
clara das conclusões às quais quer levar seu auditório. 
Mais concretamente, para assegurar um bom domínio 
da situação, o aluno-orador deve aprender a fazer per- 
guntas a fim de estimular a atenção dos ouvintes e de 
verificar se a finalidade de sua intervenção está sendo 
atingida, se todo mundo entende. Para assegurar uma 
boa transmissão de seu discurso, deve, igualmente, 
tomar consciência das condições que a garantem: da 
elocução clara e distinta à explicitação de aspectos 
metadiscursivos da exposição (plano, mudanças de 
tema, de partes, etc.), passando pela legibilidade e per- 
tinência dos documentos auxiliares utilizados. 

A organização interna da exposição — Embora a expo- 
sição se inscreva, como vimos, num quadro interacio- 
nal, seu planejamento é, em princípio, monogerado, 
isto é, gerenciado somente pelo expositor. Dito de outra 
forma, esse gênero nos dá uma ocasião privilegiada para 
trabalhar as capacidades de planejamento de um texto 
(relativamente) longo. 

O planejamento de uma exposição exige, primei- 
ramente, que se proceda a uma triagem das informações 
disponíveis, à reorganização dos elementos retidos e, 
por fim, à sua hierarquização, distinguindo ideias prin- 
cipais de secundárias, com a finalidade de garantir uma 
progressão temática clara e coerente em função da con- 
clusão visada. Essas primeiras operações, que precedem 
o planejamento textual propriamente dito, devem ser 
objeto de um trabalho em sala de aula, para que as 


nm “" nm “" nm “" 


prestação de contas”. [N.T.] 


!3 Dicionário da língua francesa. No Aurélio, figuram “justificação, esclarecimento”. [N.T.] 


!4 [Em francês, expert — N.T.] De certa maneira, sobretudo quando o tema de uma exposição é decidido pelo professor, o aluno não é realmente um 
especialista; ele se torna. Aliás, é interessante constatar que nos documentos orais de referência sobre os quais nos apoiamos para delimitar o 
comportamento dos especialistas, notamos que estes se sentiam frequentemente obrigados, na abertura de suas exposições, seja a justificar seu 
status de especialistas, seja a relativizá-lo. Entretanto, não retivemos essa dimensão como objeto de ensino, pois nos parecia necessário construir 


primeiramente o papel de especialista, antes de colocá-lo em questão... 
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exposições dos alunos não se reduzam a uma sequência 
de fragmentos temáticos sem ligação entre si. Operações 
tais como a pesquisa de elementos pertinentes num 
texto-fonte, sua hierarquização e sua organização 
podem ser objeto de atividades individuais ou em 
grupo, com correção coletiva para toda a classe. 

Em seguida, a exposição deverá ser ordenada em 
partes e subpartes, que permitam distinguir as fases 
sucessivas de sua construção interna. Numa perspecti- 
va de ensino, podem-se distinguir as seguintes partes: 

a) Uma fase de abertura, na qual o expositor toma 
contato com o auditório, saúda-o, legitima sua fala... 
É, de fato, o momento em que o expositor é institui- 
do como tal, em que ele se define como um especia- 
lista que se dirige a um auditório, e em que este 
também é instituído como tal. Essa atividade é bas- 
tante ritualizada. Segundo as circunstâncias, ela exige 
um trabalho de figuração mais ou menos importan- 
te (Goffman 1974 e 1987). Muitas vezes, aliás, ela é 
em parte assegurada por uma terceira pessoa que 
serve de mediadora entre os atores principais. No 
contexto escolar, provavelmente em razão do caráter 
evidente ou imposto das tarefas e dos papéis, esta fase 
reduz-se, com frequência, a uma interpelação por 
parte do professor (Antônio, venha para a frente da 
turma...). É lamentável a pouca atenção dispensada 
a esta fase, pois ela desempenha uma função impor- 
tante na definição da situação, dos papéis e das fina- 
lidades da exposição que se seguirá. 

b) Uma fase de introdução ao tema, um momento de 
entrada no discurso. Trata-se de uma etapa de apre- 
sentação, de delimitação do assunto, que, além disso, 
fornece ao orador a oportunidade de legitimar as 
razões de suas escolhas, do ponto de vista adotado, 
de suas motivações, etc. Esse primeiro contato do 
expositor com o público deve também mobilizar a 
atenção, o interesse ou a curiosidade dos ouvintes. 
c) À apresentação do plano da exposição. Para além de 
uma simples enumeração de ideias ou de subtemas, 
esta fase cumpre uma função metadiscursiva que torna 
transparentes, explícitas, tanto para o auditório como 
para o expositor, as operações de planejamento em 
jogo. Sua eficácia é dupla, esclarecendo, ao mesmo 
tempo, sobre o produto (um texto planejado) e sobre 
o procedimento (o planejamento). 

d) O desenvolvimento e o encadeamento dos diferentes 
temas (cujo número deve corresponder ao que foi 
anunciado no plano). 


5 As etapas da explicação se apresentam assim: 


e) Uma fase de recapitulação e síntese, importante não 

só porque permite retomar os principais pontos da 

exposição, como também porque constitui uma fase 
de transição entre a exposição propriamente dita e as 
duas etapas de conclusão. 

f) À conclusão, que transmite uma “mensagem” final, 

mas que pode também submeter aos ouvintes um 

problema novo, desencadeado pela exposição, ou, 
ainda, dar início a um debate, etc. 

e) O encerramento. À exposição encerra-se numa última 

etapa que é, de certa maneira, simétrica à abertura, com- 

portando, frequentemente, agradecimentos ao auditório. 

Esta última fase, também bastante ritualizada, caracteri- 

za-se, além disso, por sua configuração interacional, dife- 

rente da que se tem no corpo da exposição, pois nela 
intervêm muitas vezes a pessoa mediadora, o público, etc. 

Pode-se notar também que uma exposição é igual- 
mente estruturada através de uma alternância entre 
discurso e apresentação de documentos diversificados. 
Essa alternância, quando frequente e sistemática, pode 
também servir de trama à exposição e, então, ser anun- 
ciada no plano. 

As características linguísticas — O trabalho didático 
sobre o gênero exposição deve fornecer ao aluno um 
repertório de formas que permitam (e necessitem) 
construir operações linguísticas (mais ou menos) espe- 
cíficas a esse gênero de texto. No caso da exposição, 
trata-se das seguintes operações, concernentes aos prin- 
cipais elementos do sistema textual da exposição: 

e Coesão temática, que assegura a articulação das dife- 
rentes partes temáticas (então / falemos agora da ali- 
mentação do castor [...]; / então, a esta dinâmica da 
diversificação / é preciso agora opor uma dinâmica 
contrária que é a dinâmica / unificadora [...]; então, 
chegamos ao capítulo histórico importante da codi- 
ficação do francês central [...]). 

e Sinalização do texto, que distingue, no interior das 
séries temáticas, as ideias principais das ideias secun- 
dárias (... sobretudo... ); as explicações das descrições 
(então esses elementos isolados / os sons, as formas, as 
significações, nós chamamos de traços / então quando 
uma língua muda / é evidente que todos os traços não 
podem mudar ao mesmo tempo / por quê? Porque a 
comunicação precisa ser preservada / podemos mudar 
um pequeno elemento / isso não muda nada na com- 
preensão mas se mudamos tudo ao mesmo tempo tem 
uma ruptura / que é preciso evitar então a mudança 
linguística é extremamente lenta / e imperceptível); 


a) questão: é evidente que todos os traços não podem mudar ao mesmo tempo / por quê? 


b) resposta geral: porque a comunicação precisa ser preservada. 


c) resposta desenvolvida (em forma de reformulação): podemos mudar um pequeno elemento / isso não muda nada na compreensão, mas se 


mudamos tudo ao mesmo tempo tem uma ruptura / que é preciso evitar. 


d) conclusão, que é uma retomada de a, mas de uma forma mais geral: então a mudança linguística é extremamente lenta / e imperceptível. 


MANUAL DO PROFESSOR 27 


os desenvolvimentos das conclusões resumidas e das 
sínteses (portanto, o castor então o dia inteiro constrói, 
conserta, fecha os diques, vigia os níveis da água, pro- 
cura alimento, em resumo, ele tem seus dias bastante 
ocupados [...), bom, agora eu gostaria de resumir — em 
duas palavras — nós vimos, então, que...). O domínio 
dessas operações depende bastante do uso de mar- 
cadores de estruturação do discurso (então, portan- 
to, sobretudo, etc.); de organizadores temporais 
(então, no momento, etc.); e dos tempos verbais (por 
exemplo, futuro na apresentação do plano da expo- 
sição: então, ao longo desta conferência, falarei pri- 
meiramente da descrição deste animal eu farei uma 
descrição / como veremos, farei uma descrição em 
seguida; futuros perifrástico e imperativo, frequen- 
temente empregados para marcar as fases da expo- 
sição: então, falemos agora de...; então, passemos agora 

a...; bom, agora, para terminar, vamos falar de...; 

então, tomemos a diversidade das línguas [...]). 

e Introdução de exemplos (explicativos ou ilustrativos), 
para ilustrar, esclarecer ou legitimar o discurso; para 
“assegurar a boa recepção do discurso pelo destinatário” 
(Coltier 1988): então, justamente, eu tenho o seguinte 
exemplo — de... 

e Reformulações (em forma de paráfrases ou de defi- 
nições), a fim de esclarecer termos percebidos como 
difíceis ou novos: / um arcaísmo, o que é? / é / uma 
palavra ainda viva entre nós, embora / em francês 
esteja fora de moda. 

De maneira geral, a exposição exige um bom domí- 
nio da estruturação de um texto longo e da explicitação 
das mudanças de níveis do texto. O plano, ou esquema, 
de uma exposição merece, assim, uma atenção particu- 
lar: longe de ser somente um suporte auxiliar organiza- 
do pelo expositor, ele faz parte do modelo didático do 
gênero e deve ser objeto de uma construção refletida, 
apoiada na observação das práticas sociais de referência 
e nos conhecimentos práticos dos alunos. Sobre este 
último aspecto do esquema, a dificuldade, entretanto, 
provém do fato de que muitos tipos de suportes são 
possíveis e de que sabemos quase nada a respeito do que 
condiciona/influencia a passagem destes à realização oral 
da exposição. Com efeito, o suporte pode comportar o 
próprio texto da exposição, eventualmente completado 
por instruções prosódicas (entonação, pausas, etc.), e dar 
lugar, então, a uma leitura, mais ou menos proficiente, 
às vezes entrecortada por um comentário, um caso!*; no 
outro extremo, embora todas as soluções intermediárias 
sejam possíveis, o esquema pode resumir-se a algumas 


palavras-chave, a partir das quais o orador desenvolverá 
um texto em grande parte improvisado. 

Goffman (1987, p. 178), tratando da conferência, 
distingue três “maneiras principais de dar vida às pala- 
vras pronunciadas: a memorização, a leitura em voz 
alta (...) e a fala espontânea”. Considerando, natural- 
mente, que a palavra espontânea constitui, sem dúvida, 
o “ideal geral”, às vezes realizado (mas, frequentemen- 
te, com a ajuda de notas), o autor conclui entretanto 
que “o ponto decisivo para esta relação de dar vida à 
palavra pronunciada é que um número grande de con- 
ferências repousa sobre a ilusão da palavra espontânea” 
(p. 179), precisando, algumas páginas adiante, que: 
“escrever um texto em prosa falada e depois lê-lo de 
maneira proficiente é, pois, gerar a impressão de algo 
como a fala espontânea” (p. 199). 

Então, será necessário “ler de maneira proficiente”, 
criando a ilusão de uma fala espontânea? Ou falar 
“espontaneamente”, com a ajuda de uma folha de 
notas como único apoio? Nada nos permite decidir... 
se forem somente objetivos didáticos que pretendemos 
atingir. De fato, os três modos de produção mencio- 
nados por Goffman, todos eles, devem ser trabalhados 
na perspectiva de um ensino coerente da oralidade, 
mas, evidentemente, em oportunidades diferentes; a 
representação teatral e a poesia aparecem naturalmen- 
te como lugares privilegiados para um trabalho de 
memorização; ao mesmo tempo, os gêneros calcados 
sobretudo numa construção coletiva — interativa — 
suscitam a fala espontânea. Com finalidades didáticas, 
reinterpretamos e forçamos a oposição entre leitura 
em voz alta e fala “espontânea”, em relação ao que 
observamos, tendencialmente, nos “orais de referên- 
cia”. À oposição recobre a que existe entre a conferên- 
cia, em que a própria formulação e os efeitos de estilo 
adquirem uma importância incrementada pelas cir- 
cunstâncias enunciativas que a caracterizam, e a expo- 
sição, que constituiria, então, uma oportunidade pri- 
vilegiada de exercício do discurso monologal de uma 
certa extensão não redigido. 

Consequentemente, pensamos que seria didatica- 
mente razoável levar os alunos a construir exposições 
não para serem lidas, mas que se apoiem bastante em 
suportes escritos diversificados: anotações, gráficos, 
citações, etc., assim como em esquemas baseados em 
palavras-chave, alguns marcadores de estruturação 
que permitam ao orador lembrar-se explicitamente 
do estatuto que atribui a essas palavras-chave em seu 
planejamento. No entanto, algumas passagens parti- 


!6 Entretanto, esse tipo de suporte nos parece mais característico dos gêneros assemelhados à exposição, que são o discurso e a conferência públicos. 
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cularmente importantes em termos de conteúdo 
(enunciado de uma tese, etc.) ou de estrutura (enun- 
ciados-chave como a abertura, a introdução da con- 
clusão, etc.) poderiam ser redigidas e lidas. 

A oralização da exposição comporta também 
diversas características que fazem parte integrante do 
modelo didático e devem ser objeto de um trabalho 
em sala de aula. Globalmente, a oralização deve, em 
primeiro lugar, favorecer uma boa compreensão do 
texto: falar alto e dis-tin-ta-men-te, nem muito rápido, 
nem muito lentamente, gerenciar as pausas para 
permitir a assimilação do texto, etc. Mas a oralização 
participa também da retórica textual: captar a atenção 
da audiência, variando a voz; gerenciar o suspense; 
seduzir, etc. E a oralização contribui também para a 
estruturação da exposição, particularmente quando a 
voz marca uma mudança de nível textual: passagem do 
texto ao paratexto; introdução de um exemplo, etc. É 
claro que [...] a oralização inclui a gestualidade, a 
cinestésica, a proxêmica: um certo gesto que ilustra o 
propósito, como uma postura que cria a conivência; a 
mão que escande as partes, etc. 

Objetivos gerais de um trabalho didático sobre a 
exposição — Tendo por base o modelo didático assim 
definido, podemos agora precisar, num nível mais 
global, os principais objetivos que permitem o acesso 
a um domínio da exposição oral, da seguinte maneira: 

e tomada de consciência da situação de comunicação 
de uma exposição; de sua dimensão comunicativa 
que leva em conta a finalidade, o destinatário, etc.; 

e exploração das fontes de informação; utilização de 
documentos (tais como: gráficos, transparências, 
gravações); 

e estruturação de uma exposição; hierarquização das 
ideias e elaboração de um plano segundo estratégias 
discursivas; 

e desenvolvimento das capacidades de exemplifica- 
ção, ilustração e explicação; 

e antecipação das dificuldades de compreensão e uso da 
reformulação (em forma de paráfrase ou de definição); 

e desenvolvimento da competência metadiscursiva e, 
em particular, das capacidades de explicitar a estru- 
turação da exposição (solicitada, por exemplo, no 
momento da apresentação do plano, da conclusão); 
de marcar as mudanças de nível (texto/paratexto, 
por exemplo) e de etapas no discurso; 

e tomada de consciência da importância da voz, do 
olhar, da atitude corporal; 

e preparação e oralização das notas. 


SCHNEUWLY, Bernard (Org.). Gêneros orais e escritos na 
escola. Campinas: Mercado de Letras, 2004. 


O texto a seguir trata da importância 
de apresentar os conteúdos em uma lin- 
guagem já dominada pelos alunos: a digi- 
tal. Para Isso, propõe que os educadores, 
em sua maioria, Imigrantes digitais, incor- 
porem essa inovação. 





Materiais didáticos digitais 

Ismar Frango Silveira 

Coordenador da CETE — Comissão Especial de Informática na 
Educação 

SBC — Sociedade Brasileira de Computação 


Desde tempos remotos, o ser humano tem se 
defrontado com a necessidade de criar ferramentas 
com propósitos diversos, sendo o principal deles, pos- 
sivelmente, o de facilitar a sua vida. Os computadores, 
essas valiosas ferramentas do nosso tempo, tão presen- 
tes e necessários no nosso dia a dia, não parecem ter 
a mesma presença no cotidiano das escolas, apesar de 
todo o seu potencial. 

Sabemos que as escolas brasileiras enfrentam muitos 
problemas, para cuja resolução a ação do professor é 
fundamental. E isso se aplica também ao uso efetivo 
de computadores no ensino. Não se trata de nós, pro- 
fessores, ensinarmos nossos alunos a usar os computa- 
dores, a navegar na internet ou a usar aplicativos = 
como editores de texto ou planilhas. Isso eles já sabem 
(melhor que nós, geralmente) ou podem aprender de 
maneira autônoma, sem a nossa ajuda. Lembremos que 
nossos alunos são o que se convencionou chamar de 
nativos digitais — crianças e adolescentes que nasceram 
em um mundo imerso em tecnologia. 

Mesmo que — por condições sociais, geográficas ou 
culturais — esses alunos não tenham pleno acesso a com- 
putadores e internet em suas casas, o mundo no qual 
eles vivem propicia uma série de oportunidades para 
que tenham contato com a tecnologia e para que esta 
venha a fazer parte de suas vidas, como aconteceu com 
o rádio ea T'V para outras gerações. Grande parte de 
nós, professores, pertence ao grupo que se denomina 
imigrantes digitais — nascemos em uma época em que 
os computadores não eram onipresentes e tivemos con- 
tato com essas tecnologias depois do nosso processo de 
letramento. De maneira similar a pessoas que imigram 
para outro país, podemos até dominar a “linguagem” 
do mundo digital, mas, para nós, ela não é nativa. 

E o que esperam os nativos digitais de nós, imigran- 
tes digitais, como seus professores? Na verdade, o que 
sempre esperaram: que os ensinemos dentro de nossas 
áreas de conhecimento, mas preferencialmente na “lin- 
guagem” que lhes é familiar. E de que maneira podemos 
nos comunicar nessa “linguagem” que não é familiar — e 
por vezes, nem mesmo amigável — para muitos de nós? 
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Uma questão que logo nos vem à mente é: para que 
fazer isso? Por que razões utilizar computadores em sala 
de aula? Podemos listar algumas das (muitas) razões: 

e Motivação: o uso de computadores em si não 
garante uma motivação maior dos alunos. Esse uso 
deve ser cuidadosamente planejado e estar em sin- 
cronia com as demais atividades da disciplina. Em 
outras palavras, levar os alunos para a sala de com- 
putadores para atividades genéricas, sem foco, como 
“fazer pesquisas na internet”, costuma ter pouca ou 
nenhuma eficácia. Entretanto, o uso de computa- 
dores com objetivos bem claros e diretamente asso- 
ciados aos tópicos do plano de ensino tende a ser 
uma atividade motivadora e com um bom potencial 
de impacto no aprendizado dos alunos. 

e Novas possibilidades de experimentos: há muitos 
casos de atividades que requerem recursos específi- 
cos (como laboratórios de experimentos), ou que 
trazem algum tipo de risco (é o caso de algumas 
atividades de Química e Biologia, por exemplo) e 
que poderiam ser realizadas com simuladores vir- 
tuais, com segurança e sem custo. Há ainda ativi- 
dades que não poderiam ser executadas em condi- 
ções normais, para as quais distintas ferramentas 
computacionais podem ser usadas. 

e Aprendizagem autônoma: os alunos podem desen- 
volver atividades fora do horário de aula com as 
ferramentas aprendidas com o professor, ou mesmo 
outras ferramentas buscadas e encontradas por eles 
na internet. 

Dessa maneira, os recursos digitais trazem um con- 
junto de novas possibilidades ao professor por propor- 
cionar situações didáticas diferenciadas, que, de outro 
modo, não poderiam ser implementadas em sala de aula. 
Tais recursos não vêm substituir o material didático tra- 
dicional: muito pelo contrário, sua função é comple- 
mentar o material já comumente utilizado pelo profes- 
sor, ampliando as possibilidades do fazer docente. 

E que recursos existem para ser usados? Há vários 
tipos de recursos, cada um com uma série de possibi- 
lidades didáticas. O Ministério da Educação entende 
por recursos digitais “vídeos, imagens, áudios, textos, 
gráficos, tabelas, tutoriais, aplicações, mapas, jogos 
educacionais, animações, infográficos, páginas web e 
outros elementos”. Eles podem ser assim classificados: 

e Livros digitais ou e-books: são versões digitais de 
livros em papel, ou de obras completas pensadas 
para o formato digital. Podem ser estáticos (como 
os livros em papel, contêm textos e imagens) ou 
dinâmicos (podem incluir vídeos, animações, simu- 
lações ou qualquer outro conteúdo dito multimídia 
— ou seja, que agrega várias “mídias”, ou formas de 
representação da informação). 
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e Softwares educacionais: são programas de compu- 
tador feitos especificamente para fins educacionais. 
Em sua maioria, necessitam de instalação nos com- 
putadores (o que não é — ou não deveria ser — exata- 
mente um problema), mas muitos são planejados 
para utilização sob orientação do professor, visando 
um resultado de aprendizagem mais efetivo. Um 
exemplo gratuito desses softwares é o GeoGebra (para 
aprendizagem de Matemática; <www.geogebra.org>). 

e Objetos de aprendizagem: na prática, correspondem 
a todo e qualquer elemento digital que possa ser usado 
e reutilizado em situações de aprendizagem — de um 
texto em PDF ou um conjunto de slides a um simula- 
dor virtual, incluindo nessa definição também anima- 
ções, vídeos, jogos digitais e outros tipos de recursos. 
Apesar de vários desses objetos serem encontrados de 
maneira simples por meio de buscadores da internet, 
existem repositórios deles, que fornecem mais infor- 
mações (chamadas “metadados”) sobre cada um, como 
autores, público-alvo, sugestões de uso, etc. Em âmbi- 
to nacional, o MEC mantém o Banco Internacional 
de Objetos Educacionais (BIOE; <http://objetosedu- 
cacionais2.mec.gov.br>), vasto repositório com grande 
variedade de objetos de aprendizagem. 

e Recursos educacionais abertos: seguem a mesma 
linha dos objetos de aprendizagem, com a ressalva 
de que os elementos, além de utilizados e reutiliza- 
dos, podem também ser modificados e adaptados 
livremente. O site <http://rea.net.br> traz uma série 
de informações a respeito. 

Porém, que tipos de computadores são necessários 
para trabalhar com esses elementos? Muitos deles 
encontram-se disponíveis para uma variedade de dis- 
positivos, desde computadores desktop (de mesa) e 
notebooks, a até mesmo tablets e smartphones. Já alguns 
sofiwares educativos apresentam algumas exigências 
técnicas para instalação (tipo específico de sistema ope- 
racional, quantidade mínima de memória no compu- 
tador, etc.), enquanto alguns objetos de aprendizagem 
necessitam que determinados plugins (programas adi- 
cionais) estejam instalados. 

Equipamentos e programas, entretanto, nada mais 
são do que ferramentas. E, como foi dito no início deste 
texto, ferramentas são criadas com o intuito de facilitar 
o nosso dia a dia. Assim, mais importantes que as fer- 
ramentas, são as pessoas que irão utilizá-las: os profes- 
sores dispostos a ressignificar o seu papel como forma- 
dores de cidadãos plenamente aptos a tirar proveito das 
tecnologias de nosso tempo; e os alunos, que poderão 
manejá-los como veículos de informação, interação 
social, entretenimento e aprimoramento intelectual. 


Texto Inédito. 


Parte especifica 
Orientações complementares 


UNIDADE 2 - TECENDO 
CONVERSAS 


Capítulo de Língua e produção de 
texto - Entrevista 


Interpretação de texto 1 
Atividade 7 (página 64) 


Comentário: Resolva a questão com os alunos. Ela 
deve ser pretexto para a discussão da necessidade de 
uma leitura crítica e reflexiva. Em geral, o leitor mais 
desatento é levado a aceitar como expressão da verda- 
de uma frase como “A população brasileira deseja 
muito o luxo” e, a menos que o autor argumente a 
favor de sua afirmação, o conteúdo pode se tornar 
frágil e facilmente refutável, por não contemplar a tota- 
lidade dos indivíduos que pertencem ao grupo citado. 

Resposta: Exigiriam maior empatia do leitor a genera- 
lização e a avaliação de comportamento. Por serem o 
registro da opinião do filósofo, não, necessariamente, a 
expressão de uma verdade irrefutável (talvez nem toda a 
população pobre brasileira deseje o luxo, talvez nem todas 
as pessoas que estão na rede social citada pelo filósofo 
estejam à espera da aprovação dos outros). Assim, para 
evitar controvérsias, o leitor deveria identificar nas próprias 
experiências algo que pudesse confirmar essas afirmações 
ou concluir, por si só, que, ao se referir à população pobre 
brasileira ou aos usuários da referida rede social, o filósofo 
estava tratando não de todas as pessoas desse grupo, mas 
de uma parte representativa dele. 


UNIDADE 3 - OUTRA VOZ: 


A VOZ DO OUTRO 


Capítulo de Literatura 


Texto e contexto 


Atividade 4 (página 172) 


Comentário: Ao corrigir essa questão, identifique 
com os alunos as habilidades e os conhecimentos que 
deveriam ser mobilizados para a sua resolução: em 


primeiro lugar, o conhecimento das características da 
literatura modernista, da concepção literária por trás 
das escolhas temáticas e estilísticas de seus autores 
mais representativos; em segundo, a competência lei- 
tora necessária para identificar as principais informa- 
ções do texto e relacioná-las às alternativas. 

A alternativa a está incorreta porque, segundo a fala 
de Paulo Honório, Gondim mexeu no estilo de escrita do 
narrador, tornando-o artificial, distante da expressão real 
da oralidade. Para Gondim a escrita literária deve ter par- 
ticularidades que a afastem da fala. Essa opinião acerca 
da literatura está distante da concepção literária moder- 
nista, como atestam os estudos realizados até agora. 

A alternativa b está incorreta, uma vez que atribui 
a apenas um autor (Graciliano Ramos) uma concepção 
literária que caracteriza a produção da maioria dos 
autores modernistas (se não todos). 

Características da prosa da segunda fase do Mo- 
dernismo — como uma possível busca, tanto temática, 
como linguística, daquilo que pudesse ser considerado 
expressão verdadeira de um estilo de fala, de compor- 
tamento, etc. — são observadas na construção da 
personagem Paulo, que percebe a distância entre a 
fala natural e espontânea e o estilo afetado proposto 
por Gondim. A alternativa c, portanto, está incorreta. 

A alternativa d está incorreta porque a discussão entre 
Gondim e Paulo, nesse trecho, é sobre uma questão de 
estilo de escrita: trata-se, como já foi dito, da diferença 
entre reproduzir a fala tal qual ela é e submeter essa 
mesma fala a adaptações que a aproximem das caracte- 
rísticas da língua escrita, da forma como ela é compreen- 
dida por Gondim. 


UNIDADE 4 - DO COTIDIANO 
AO EXTRAORDINÁRIO 


Capítulo de Língua e produção de 
texto — A crônica 


Conhecimentos linguísticos 


Atividade (página 186) 


O texto 1 pontuado, conforme original: 
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Do rapto de noivas ao casamento por 
amor 


Homens e mulheres juntam os trapos pelos mais 


diferentes motivos 


Casamentos por sequestro eram comuns na Pré- 
“História e vigoraram até o início da era cristá, em 
locais como a Grécia, Roma e norte da Europa. 
Quando um homem via uma mulher que desejava, 
geralmente de uma tribo vizinha, ele a tomava à 
força. “Para raptar a noiva, ele requisitava ajuda de 
um amigo guerreiro”, afirma Diane Ackerman no 
livro Uma história natural do amor. O mito de fun- 
dação de Roma fala sobre um dos mais famosos epi- 
sódios do gênero: o rapto das sabinas. Segundo a 
lenda, após a fundação de Roma, em 753 a.C., 
Rômulo decidiu povoar a cidade e, para isso, man- 
dou raptar as jovens do povo vizinho, os sabinos. 
Revoltados, eles resolveram revidar. Mas era tarde 
demais: as moças já haviam se enamorado dos roma- 
nos e, graças à intervenção delas, assinaram um tra- 
tado de paz. Na Roma antiga, o casamento foi ins- 
tituído como forma de garantir uma linhagem legí- 
tima. Havia dois tipos de casamento: o com manus 
e o sem manus. No primeiro, o matrimônio supunha 
a transmissão da autoridade paternal ao marido, que 
se tornava o tutor da mulher. No segundo, não havia 
transmissão da autoridade paternal e a mulher, assim 
como o homem, podia pedir o divórcio. Em ambos 
os casos, o casamento não envolvia o Estado, trata- 
va-se de uma cerimônia privada sem juiz de paz ou 
papéis a serem assinados. O noivo oferecia um anel 
à noiva, que o usava no mesmo dedo dos dias de 
hoje. Os convidados jogavam sementes no casal, 
símbolo da fertilidade. Rituais bastante familiares 
para nós, já que muitos desses costumes pagãos 
foram incorporados pelo casamento cristão e se man- 
têm até hoje. 


Revista Aventuras na História, maio 2006. 


Atividade 2, item b (página 186) 


Sugestões de leituras sobre pontuação que podem 
ser encontradas na internet: 

“O ensino de pontuação em uma perspectiva tex- 
tual”, de Maria Luci de Mesquita Prestes. Disponível 
em: <www.filologia.org.br>. Acesso em: 21 mar. 
2015. 
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Procure a publicação Cadernos do CNLF, série VIII, 
nº 3. “Uma vida sem pontuação”, de Eder Parladore. 
Disponível em: <http:/Avww.folhadaregiao.com.br/ 
jornal/2000/12/17/caderno2.php>. Acesso em: 21 mar. 
2013. 


UNIDADE 5 - PONTOS DE 
VISTA 


Capítulo de Lingua e produção de 
texto — O artigo de opinião 


Para começar 


Atividade (página 227) 


Comentário: Se na sua escola houver laboratório 
de informática com computadores conectados à 
internet, marque uma aula com antecedência nesse 
espaço. O currículo que será desenvolvido na seção 
Para começar poderá ser feito pelos alunos no com- 
putador. Antes disso, porém, proponha uma reflexão 
coletiva sobre a escolha da profissão por meio da 
seguinte atividade: 


e Cada aluno responderá a um ou mais testes 
vocacionais interativos, disponíveis na inter- 
net. 


e Enquanto estiver respondendo às questões do 
teste, o aluno deverá copiar (no caderno ou no 
próprio computador) pelo menos uma questão 
ou alternativa que chame sua atenção, seja por- 
que se identificou muito com a característica 
indicada, seja porque não se identificou em 
nada com ela. 


e Depois de terminado o teste, os alunos conver- 
sarão a respeito das questões que chamaram 
sua atenção e dos resultados obtidos. É impor- 
tante que, durante essa conversa, fique claro 
que a aplicação do teste vocacional foi apenas 
uma forma mais lúdica e despretensiosa de pro- 
mover uma reflexão sobre a escolha da profis- 
SãO, Já que esse tipo de teste é mais generali- 
zante. Comente ainda que esses testes costu- 
mam permitir a associação de características 
pessoais a atitudes esperadas em determinadas 
profissões, indicando caminhos possíveis, mas 
não únicos e definitivos. 


Interpretação do Texto 2 


Atividade 6 (página 233) 


Informação importante 
enunciada no parágrafo 


No Amazonas foram construídas 
casas em uma região desmatada. 


“Mas não é apenas na Amazônia 
que isso acontece. Já vi conjuntos 
habitacionais construídos em áreas 
devastadas na periferia de cidades 
do Paraná e de São Paulo [...].” 


A riqueza do Brasil não se traduz 
em moradia digna para sua 
população. 


Como a informação é 
retomada no parágrafo 
seguinte 


“Transformar a floresta equatorial 
em deserto ou pasto [...]” recupera a 
informação de que foram construídas 
casas em região desmatada. 

(6º parágrafo) 


“O modelo Cingapura [...] mostra a 
falência de certo tipo de projeto de 
habitação social [...).” 

(7º parágrafo) 


Propõe a reparação de uma injustiça 
histórica com a garantia de moradia 
humana para sua população. 

(8º parágrafo) 


Recurso empregado 


Referência a uma informação 
apresentada no parágrafo anterior. 


Exemplificação de uma informação 
apresentada no parágrafo anterior. 


Recuperação do tema. 


UNIDADE 6 - TEMAS E 
CENAS 


Capítulo de Lingua e produção de 
texto — A dissertação 


Produção de texto 


Atividade 1 (página 279) 


Julgamos que apresentar propostas de vestibu- 
lares no corpo do livro não seria uma metodologia 
ideal para o ensino do processo de escrita. Todavia, 
à medida que o aluno exercita a habilidade de escre- 
ver, é importante que temas já apresentados pelas 
universidades mais reconhecidas sejam propostos 
para a classe. Pensamos que, ao longo do terceiro 
ano, propostas da Fuvest ou da Unicamp devam ser 
trabalhadas. Reiteramos apenas a importância de 
essas produções serem apresentadas após as ativi- 
dades de escrita sugeridas. 

A seguir selecionamos quatro propostas dos 
melhores vestibulares. Sugerimos que, paralelamen- 
te a elas, sejam trabalhadas as atividades de produ- 
ção apresentadas no livro, a serem realizadas e cor- 





rigidas em classe. Esperamos que um trabalho de 
prática, leitura, revisão e escrita possa contribuir na 
formação de um aluno seguro para ler e para escre- 
ver textos. 


Proposta 1 — Fuvest 2006 
Texto 1 


O trabalho não é uma essência atemporal do 
homem. Ele é uma invenção histórica e, como 
tal, pode ser transformado e mesmo desaparecer. 

Adaptado de A. Simões. 


Texto 2 
Há algumas décadas, pensava-se que o pro- 
gresso técnico e o aumento da capacidade de 
produção permitiriam que o trabalho ficasse 
razoavelmente fora de moda e a humanidade 
tivesse mais tempo para si mesma. Na verdade, 
o que se passa hoje é que uma parte da huma- 
nidade está se matando de tanto trabalhar, 
enquanto a outra parte está morrendo por falta 
de emprego. 
M. A. Marques 
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O trabalho de arte é um processo. Resulta de 
uma vida. Em 1501, Michelangelo retorna de via- 
gem a Florença e concentra seu trabalho artístico 
em um grande bloco de mármore abandonado. 


Quatro anos mais tarde fica pronta a escultura 


“David”. 


Adaptado de site da Internet. 


Os três textos anteriores apresentam diferentes 
visões de trabalho. O primeiro procura conceituar 
essa atividade e prever seu futuro. O segundo trata 
de suas condições no mundo contemporâneo e o 
último, ilustrado pela famosa escultura de 
Michelangelo, refere-se ao trabalho de artista. 
Relacione esses três textos e com base nas ideias 
neles contidas, além de outras que julgue relevan- 
tes, redija uma DISSERTAÇÃO EM PROSA, argu- 
mentando sobre o que leu e também sobre os 


X) de um anúncio publicitário real, colhido em uma 
revista publicada no ano de 2012. 

Como toda mensagem, esse anúncio, formado 
pela relação entre imagem e texto, carrega pres- 
supostos e implicações: se o observarmos bem, 
veremos que ele expressa uma determinada men- 
talidade, projeta uma dada visão de mundo, mani- 
festa uma certa escolha de valores e assim por 
diante. 


Aproveite o melhor que o mundo tem 
a oferecer com o Cartão de Crédito X 





Redija uma dissertação em prosa, na qual você 
interprete e discuta a mensagem contida nesse 
anúncio, considerando os aspectos mencionados 
no parágrafo anterior e, se quiser, também outros 
aspectos que julgue relevantes. Procure argumen- 
tar de modo a deixar claro seu ponto de vista sobre 
o assunto. 

Instruções: 

e A redação deve obedecer à norma-padrão 

da língua portuguesa. 

e Escreva, no mínimo, 20 e, no máximo, 30 

linhas, com letra legível. 

e Dê um título a sua redação. 


outros pontos CS IMO CS tenha considerado perti- Disponível em: <www.fuvest.br/vest2013/provas/fuv2013.2fase. 
nentes. dia1.pdf>. Acesso em: 22 abr. 2013. 


Disponível em: 
<www.fuvest.br/vest2006/provas/2fase/por/por2f.pdf>. 


Acesso em: 22 abr. 2013. Proposta 3 — Unicamp 2006 


ORIENTAÇÃO GERAL: LEIA ATENTAMENTE 


Proposta: 

Escolha uma das três propostas para a redação 
(dissertação, narração ou carta) e assinale sua 
escolha no alto da página de resposta. Cada pro- 


Proposta 2 — Fuvest 2013 


Esta é a reprodução (aqui, sem as marcas nor- 
mais dos anunciantes, que foram substituídas por 
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posta faz um recorte do tema geral da prova 
(MEIOS DE TRANSPORTE), que deve ser trabalha- 
do de acordo com as instruções específicas. 


Coletânea: 

É um conjunto de textos de natureza diversa 
que serve de subsídio para sua redação. Sugerimos 
que você leia toda a coletânea e selecione os ele- 
mentos que julgar pertinentes para a realização 
da proposta escolhida. Um bom aproveitamento 
da coletânea não significa referência a todos os 
textos. Esperamos, isso sim, que os elementos sele- 
cionados sejam articulados com a sua experiên- 
cia de leitura e reflexão. 

ATENÇÃO: a coletânea é única e válida para 
as três propostas. 

ATENÇÃO: sua redação será anulada se você 
fugir ao recorte temático da proposta escolhida; 
e/ou desconsiderar a coletânea; e/ou não atender 
ao tipo de texto da proposta escolhida. 


APRESENTAÇÃO DA COLETÂNEA 

Em uma época em que quase tudo tende a 
circular de modo virtual, pessoas e mercadorias 
continuam a se deslocar fisicamente de um lugar 
para outro. Por isso, é importante refletir sobre os 
meios de transporte que possibilitam esse deslo- 
camento. 


1) 


“Governar é construir estradas.” (Washington 


Luís) 


2) 

Em função do café, aparelharam-se portos, cria- 
ram-se novos mecanismos de crédito, empregos, 
revolucionaram-se os transportes. (...) Era preciso 
superar os inconvenientes resultantes dos caminhos 
precários, das cargas em lombo de burro que enca- 
reciam custos e dificultavam o fluxo adequado dos 
produtos. Por volta de 1850, a economia cafeeira 
do vale do Paraíba chegou ao auge. O problema do 
transporte foi em grande parte solucionado com a 
construção da Estrada de Ferro D. Pedro II, mais 
tarde denominada Central do Brasil. As maiores 
iniciativas de construção de estradas de ferro decor- 
reram da necessidade de melhorar as condições de 
transporte das principais mercadorias de exportação 
para os portos mais importantes do país. (...) O 
governo de Juscelino Kubitschek (1956-1960) ficou 


associado à instalação da indústria automobilística, 


incentivando a produção de automóveis e cami- 
nhões com capitais privados, especialmente estran- 
geiros. Estes foram atraídos ao Brasil graças às faci- 
lidades concedidas e graças também às potenciali- 
dades do mercado brasileiro. (...) Vista em termos 
numéricos e de organização empresarial, a instalação 
da indústria automobilística representou um inegá- 
vel êxito. Porém, ela se enquadrou no propósito de 
criar uma “civilização do automóvel? em detrimen- 
to da ampliação de meios de transporte coletivo para 
a grande massa. (...) Como as ferrovias foram, na 
prática, abandonadas, o Brasil se tornou cada vez 
mais dependente da extensão e conservação das 
rodovias e do uso dos derivados de petróleo na área 
de transportes. (...) No governo Médici, o projeto 
da rodovia Transamazônica representou um bom 
exemplo do espírito do “capitalismo selvagem”. Foi 
construída para assegurar o controle brasileiro da 
região — um eterno fantasma na ótica dos militares 
— e para assentar em agrovilas trabalhadores nor- 
destinos. Após provocar muita destruição e engordar 
as empreiteiras, a obra resultou em um fracasso. 


Adaptado de Boris Fausto, História concisa 
do Brasil. São Paulo: Edusp/Imprensa 
Oficial do Estado, 2002. p. 269-270. 





4) 


O agronegócio é o setor mais afetado pela pre- 


cariedade da infraestrutura de transporte no país. 
Isso porque o surto de desenvolvimento das lavou- 
ras comercialmente mais rentáveis se deu nas cha- 
madas fronteiras agrícolas, no coração do país, em 
regiões distantes da costa. Como o cultivo chegou 
antes do asfalto, a maior parte da produção cruza 
o país chacoalhando em caminhões. No trajeto 
para a costa, nas estradas malconservadas, a trepi- 
dação do veículo faz com que uma quantidade 
equivalente a cerca de 3% de toda a safra se extra- 
vie, calcula Paulo Tarso Resende, da Fundace. “O 
uso de hidrovias reduziria o desperdício, mas faltam 
investimentos”, diz ele. Perda de igual escala ocor- 
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re no porto, com multas e atrasos no translado para 
os navios, pois as instalações são deficientes, faltam 
contêineres e as embarcações têm de esperar em 
filas até conseguir vaga para atracar. 


Adaptado de Juliana Garçon, 
“Precariedade afeta mais o agronegócio”, 
em: <www.agrfeis.unesp.br>, 13 fev. 2005. 


5) 

O avião 

Sou mais ligeiro que um carro, 
Corro bem mais que um navio. 

Sou o passarinho maior 

Que até hoje você na sua vida já viu. 


Voo lá por cima das nuvens 
Onde o azul muda de tom. 
E se eu quiser ultrapasso fácil 
A barreira do som. 


Minha barriga foi feita 

Pra muita gente levar. 

Trago pessoas de férias 

E homens que vêm e que vão trabalhar. 
Se você me vê lá no alto 

Voando na imensidão, 

Eu fico tão pequenininho 

Que caibo na palma da mão. 


Toquinho. CD Pra gente miúda ll, 
Mercury Records, 1993. 


6) 

Chegamos ao território do trem-fantasma. Sua 
permanência é tão viva no imaginário popular que 
já virou atrativo obrigatório nos parques de diver- 
sões. O aspecto lúdico dessa representação está pro- 
fundamente inscrito no inconsciente coletivo da 
sociedade industrial. O trenzinho — de madeira ou 
elétrico — é um dos brinquedos mais persistentes, 
um dos meios de transporte mais acessíveis ao 
mundo encantado da infância. E não têm sido pou- 
cas as imagens literárias, pictóricas ou fotocinema- 
tográficas que identificam a locomotiva com o ani- 
mal antediluviano. Esta máquina incrível que já 
significou o fio condutor das mudanças revolucio- 
nárias é passada, agora, para trás. É expulsa do ter- 
reno da história. Dinossauro resfolegante e inclassi- 
ficável, a locomotiva está condenada a vagar incon- 
tinênti pelos campos e redutos aflitos da solidão. 


Francisco Foot Hardman. Trem fantasma: 
a modernidade na selva. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1988. p. 39. 


| 

Para Cristina Bodini, presidente da comissão 
de trânsito da Associação Nacional de Transportes 
Públicos (ANTP), os acidentes — como o que 
aconteceu ontem com um ônibus da prefeitura de 
Itatinga que transportava estudantes universitários 
— geralmente são causados porque “muitos veícu- 
los são obsoletos”. (...) Segundo Luís Carlos 
Franchini, gerente de fiscalização da Agência 
Reguladora de Transportes do Estado de São Paulo 
(ARTESP), os veículos de transporte de estudantes 
são obrigados a passar por uma vistoria a cada seis 
meses. 

“No entanto, o ônibus acidentado pertencia à 
prefeitura de Itatinga, e por isso a ARTESP não 
vistoriava esse veículo. Por se tratar de um carro 
oficial, é a prefeitura que deve proporcionar um 
agente fiscalizador”, disse Franchini. De acordo 
com o Departamento de Estradas de Rodagem de 
São Paulo (DER) e a Polícia Rodoviária Estadual, 
não é possível saber quantos acidentes envolvendo 
veículos escolares acontecem atualmente nas estra- 
das de São Paulo. O motivo é que os carros envol- 
vidos em acidentes não são separados por categoria. 
Segundo o DER, entre janeiro e junho de 2005, 
houve 35.141 acidentes nas estradas paulistas, que 
provocaram 18.527 vítimas, das quais, 1.175 fatais. 


Pablo López Guelli, “Veículos obsoletos causam 
acidente” Folha de S.Paulo, 17 set. 2005, p. Cb. 


8) 

Paralelamente ao processo de privatização das 
vias terrestres, o Governo criou a Agência Nacional 
de Transporte Terrestre (ANTT). Essa Agência 
regulamenta os transportes rodoviário, ferroviário 
e dutoviário (gases, óleos e minérios). Dentre suas 
atividades, estão o acompanhamento e fiscalização 
dos contratos das concessionárias; o controle do 
transporte fretado (de passageiros e de cargas), de 
multas rodoviárias, de registro de transporte de 
cargas, de excesso de peso, de vale-pedágio; o com- 
bate ao transporte clandestino, e o estabelecimen- 
to de regulamentos e procedimentos de execução 
de obras e serviços. À seguir, trecho da entrevista 
do diretor-geral da ANTT, José Alexandre Nogueira 
de Resende: 

— À ANTT criou canais de comunicação com 
os usuários através de 0800, internet e uma 
Ouvidoria. Como tem sido essa experiência? 


— Recebemos contribuições do Brasil inteiro. 
Atualmente, são mais de 1500 por dia, que servem 
de apoio à nossa fiscalização. São denúncias, quei- 
xas, sugestões, e até mesmo críticas com relação à 
atuação da própria agência. As agências regulado- 
ras se caracterizam pelo processo de transparência. 
As decisões são tomadas através de audiências 
públicas. A importância do registro nacional do 
transportador rodoviário de cargas ficou clara com 
essas contribuições que estão chegando, e há anos 
não era dada atenção a esse assunto. No transpor- 
te de passageiros temos recebido mais contribuições 
e isso nos levou a uma série de audiências para 
discutir a nova regulamentação do transporte de 
fretamento. 


Adaptado de: <www.estradas.com.br>, 19 set. 2005. 


Proposta A 

Com o auxílio de elementos presentes na cole- 
tânea, trabalhe sua dissertação a partir do seguin- 
te recorte temático: 

Diferentes são os meios de transporte, assim 
como as políticas adotadas pelo Estado para via- 
bilizá-los. O Estado pode atuar de forma mais 
direta, por meio de financiamentos, concessões, 
isenções e privilégios fiscais, ou apenas exercer um 
papel regulador dos diversos setores envolvidos. 


Instruções: 

1) Discuta que meio(s) de transporte deve(m) 
ser priorizado(s) para atender às necessida- 
des da realidade brasileira atual. 

2) Trabalhe seus argumentos no sentido de 
explicitar como esse(s) meio(s) pode(m) ser 
viabilizado(s) e qual poderia ser o papel do 
Estado nesse processo. 

3) Explore tais argumentos de modo a justificar 
seu ponto de vista. 


Proposta B 

Com o auxílio de elementos presentes na cole- 
tânea, trabalhe sua narrativa a partir do seguinte 
recorte temático: 

Os meios de transporte sempre alimentaram o 
imaginário das pessoas em todas as fases da vida. 
Desde a infância, os brinquedos e jogos exprimem 
e estimulam esse imaginário. 





Instruções: 


1) Imagine a história de um(a) personagem 
que, na infância, era fascinado(a) por um 


brinquedo ou jogo representativo de um 
meio de transporte. 

2) Narre a origem do encanto pelo brinquedo 
e o significado (positivo ou negativo) que 
esse encanto teve na vida adulta do(a) per- 
sonagem. 

3) Sua história pode ser narrada em primeira 
ou terceira pessoa. 


Proposta € 

Com o auxílio de elementos presentes na cole- 
tânea, trabalhe sua carta a partir do seguinte recor- 
te temático: 

A atuação da sociedade civil, por meio de movi- 
mentos sociais ou ações individuais, é fundamen- 
tal para a gestão dos meios de transporte. Um 
estímulo para essa atuação são os canais de comu- 
nicação direta com os usuários, criados por agên- 
cias reguladoras de transporte. 

Instruções: 

1) Selecione um problema relativo à segurança 

nas estradas. 

2) Argumente no sentido de demonstrar como 

esse problema afeta os usuários das rodovias. 

3) Dirija sua carta a uma agência reguladora de 

rodovias, apresentando uma reivindicação. 

ATENÇÃO: AO ASSINAR A CARTA, USE INICIAIS 
APENAS, DE FORMA A NÃO SE IDENTIFICAR. 


Disponível em: <www.comvest.unicamp.br/vest anteriores/2007/ 


download/comentadas/1fase.pdf>. Acesso em: 22 abr. 2018. 


Proposta 4 — Unicamp 2007 
ORIENTAÇÃO GERAL: LEIA ATENTAMENTE 


O tema geral da prova da primeira fase é 
AGRICULTURA. A redação propõe três recortes 
desse tema. 


Propostas: 

Cada proposta apresenta um recorte temá- 
tico a ser trabalhado de acordo com as instru- 
ções específicas. Escolha uma das três propostas 
para a redação (dissertação, narração ou carta) 
e assinale sua escolha no alto da página de res- 
posta. 


Coletânea: 

A coletânea é única e válida para as três pro- 
postas. Leia toda a coletânea e selecione o que 
julgar pertinente para a realização da proposta 


escolhida. Articule os elementos selecionados com 
sua experiência de leitura e reflexão. O uso da 


coletânea é obrigatório. 


ATENÇÃO: Sua redação será anulada se você 
fugir ao recorte temático da proposta escolhida 
ou desconsiderar a coletânea ou não atender ao 
tipo de texto da proposta escolhida. 


Apresentação da coletânea 

A produção agrícola afeta relações de trabalho, 
o uso da terra, o comércio, a pesquisa tecnológica, 
o meio ambiente. 

Refletir sobre a agricultura significa colocar em 
questão o próprio modo de configuração de uma 
sociedade. 

1) 

O açúcar 

O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro 

e afável ao paladar 

como beijo de moça, água 

na pele, flor 

que se dissolve na boca. Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 


Este açúcar veio 

da mercearia da esquina e tampouco o fez o 
[Oliveira, 

dono da mercearia. 

Este açúcar veio 

de uma usina de açúcar em Pernambuco 

ou no Estado do Rio 

e tampouco o fez o dono da usina. 


Este açúcar era cana 

e veio dos canaviais extensos 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale. 

Em lugares distantes, onde não há hospital nem 
[escola, 


homens que não sabem ler e morrem de fome 
aos 2/ anos 

plantaram e colheram a cana 

que viraria açúcar. 


Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

e dura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em 
[Ipanema. 


Ferreira Gullar, Dentro da noite veloz. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1975. p. 44-45. 


2) 

Se eu pudesse alguma coisa com Deus, lhe 
rogaria quisesse dar muita geada anualmente nas 
terras de serra acima, onde se faz o açúcar; por- 
que a cultura da cana tem sido muito prejudicial 
aos povos: 1º) porque tem abandonado ou dimi- 
nuído a cultura do milho e do feijão e a criação 
dos porcos; estes gêneros têm encarecido, assim 
como a cultura de trigo, e do algodão e azeite de 
mamona; 2º) porque tem introduzido muita 
escravatura, o que empobrece os lavradores, cor- 
rompe os costumes e leva ao desprezo pelo tra- 
balho de enxada; 3º) porque tem devastado as 
belas matas e reduzido a taperas muitas herdades; 
4º) porque rouba muitos braços à agricultura, 
que se empregam no carreto dos africanos; 5º) 
porque exige grande número de bestas muares 
que não procriam e que consomem muito milho; 
6º) porque diminuiria a feitura da cachaça, que 
tão prejudicial é do moral e físico dos moradores 


do campo. 
Adaptado de José Bonifácio de 
Andrada e Silva [1763-1838]. Projetos para o Brasil. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 181-182. 
3) 


Uma parceria entre órgãos públicos e iniciati- 
va privada prevê o fornecimento de oleaginosas 
produzidas em assentamentos rurais paulistas para 
a fabricação de biodiesel. De um lado, a parceria 
proporcionará aos assentados uma nova fonte de 
renda. De outro, facilitará o cumprimento da 
exigência do programa nacional de biodiesel que 
estabelece que, no Estado de São Paulo, 30% das 
oleaginosas para a produção de biodiesel sejam 
provenientes da agricultura familiar, para que as 
indústrias tenham acesso à redução dos impostos 
federais. 


Adaptado de Alessandra Nogueira, 
“Alternativa para os assentamentos” Energia Brasileira, no. 3, jun. 
200670. 65: 


4) 

Parece que os orixás da Bahia já previam. O 
mesmo dendê que ferve a moqueca e frita o 
acarajé pode também mover os trios elétricos 
no Carnaval. O biotrio, trio elétrico de última 
geração, movido a biodiesel, conquista o folião 
e atrai a atenção de investidores. Se aproveita- 
rem a dica dos biotrios e usarem biodiesel, os 
sistemas de transporte coletivo dos centros 
urbanos transferirão recursos que hoje finan- 
ciam o petrodiesel para as lavouras das plantas 
oleaginosas, ajudando a despoluir as cidades. À 
autossuficiência em petróleo, meta conquista- 
da, é menos importante hoje do que foi no 
passado. O desafio agora é gerar excedentes 
para exportar energias renováveis por meio de 
econegócios que melhorem a qualidade do 
ambiente urbano, com ocupação e geração de 
renda no campo, alimentando as economias 
rurais e redistribuindo riquezas. 


Adaptado de Eduardo Athayde, “Biodiesel 
no Carnaval da Bahia” Folha de S.Paulo, 
28 fev. 2006. p. AS. 


5) 

Especialistas dizem que, nos EUA, com o 
aumento dos preços do petróleo, os agricultores 
estão dirigindo uma parte maior de suas colhei- 
tas para a produção de combustível do que para 
alimentos ou rações animais. À nova estimativa 
salienta a crescente concorrência entre alimen- 
tos e combustível, que poderá colocar os ricos 
motoristas de carros do Ocidente contra os 
consumidores famintos nos países em desen- 
volvimento. 


Adaptado de “Menos milho, mais etanol”. 
Energia Brasileira, n. 3, jun. 2006. p. 39. 


6) 

O agronegócio responde por um terço do 
PIB, 42% das exportações e 37% dos empregos. 
Com clima privilegiado, solo fértil, disponibili- 
dade de água, rica biodiversidade e mão de obra 
qualificada, o Brasil é capaz de colher até duas 
safras anuais de grãos. As palavras são do 
Ministério da Agricultura e correspondem aos 
fatos. Essa é, no entanto, apenas metade da his- 
tória. Há uma série de questões pouco debatidas: 
Como se distribui a riqueza gerada no campo? 
Que impactos o agronegócio causa na sociedade, 
na forma de desemprego, concentração de renda 


e poder, êxodo rural, contaminação da água e do 
solo e destruição de biomas? Quanto tempo essa 
bonança vai durar, tendo em vista a exaustão dos 
recursos naturais? O descuido socioambiental 
vai servir de argumento para a criação de barrei- 
ras não tarifárias, como a que vivemos com a 
China na questão da soja contaminada por agro- 
tóxicos? 


Adaptado de Amália Safatle e Flávia Pardini, 
“Grãos na Balança” Carta Capital, 01 set. 2004. p. 42. 


7) 

No que diz respeito à política de comércio 
internacional da produção agrícola, não basta 
batalhar pela redução de tarifas aduaneiras e 
pela diminuição de subsídios concedidos aos 
produtores e exportadores no mundo rico. 
Também não basta combater o protecionismo 
disfarçado pelo excesso de normas sanitárias. 
Este problema é real, mas, se for superado, 
ainda restarão regras de fiscalização perfeita- 
mente razoáveis e necessárias a todos os países. 
O Brasil não está apenas atrasado em seu siste- 
ma de controle sanitário, em relação às normas 
em vigor nos países mais desenvolvidos. A defi- 
ciência, neste momento, é mais grave. Houve 
um retrocesso em relação aos padrões alcança- 
dos há alguns anos e a economia brasileira já 
está sendo punida por isso. 


Adaptado de “Nem tudo é protecionismo” 
O Estado de S. Paulo, 14 jul. 2006. p. B14. 


8) 

A marcha para o oeste nos Estados Unidos, 
no século XIX, só se tornou realidade depois 
da popularização do arado de aço, por volta de 
1830. A partir do momento em que o solo duro 
pôde ser arado, a região se tornou uma das mais 
produtivas do mundo. No Brasil, o desbrava- 
mento do Centro-Oeste, no século XX, tam- 
bém foi resultado da tecnologia. Os primeiros 
agricultores do cerrado perderam quase todo o 
investimento porque suas sementes não vinga- 
vam no solo da região. Johanna Dôbereiner 
descobriu que bactérias poderiam ser utilizadas 
para diminuir a necessidade de gastos com adu- 
bos químicos. A descoberta permitiu a expan- 
são de culturas subtropicais em direção ao 
Equador. 


Adaptado de Eduardo Salgado, “Tecnologia a serviço do des- 
bravamento:. Veja, 29 set. 2004. p. 100. 


> 


9) 

Devido às pressões de fazendeiros do Meio- 
-Oeste e de empresas do setor agrícola que querem 
proteger o etanol norte-americano, produzido 
com base no milho, contra a competição do álcool 
brasileiro à base de açúcar, os Estados Unidos 
impuseram uma tarifa (US$ 0,14 por litro) que 
inviabiliza a importação do produto brasileiro. E 
o fizeram mesmo que o etanol à base de açúcar 
brasileiro produza oito vezes mais energia do que 
o combustível fóssil utilizado em sua produção, 
enquanto o etanol de milho norte-americano só 
produz 130% mais energia do que sua produção 
consome. Eles o fizeram mesmo que o etanol à 
base de açúcar reduza mais as emissões dos gases 
responsáveis pelo efeito estufa do que o etanol de 
milho. E o fizeram mesmo que o etanol à base de 
cana-de-açúcar pudesse facilmente ser produzido 
nos países tropicais pobres da África e do Caribe 
e talvez ajudar a reduzir sua pobreza. 

Adaptado de Thomas Friedman, “Tão burros 
quanto quisermos”: Folha de S.Paulo, 21 set. 2006. p. B2. 
Proposta A 

Leia a coletânea e trabalhe sua dissertação a 
partir do seguinte recorte temático: 

A introdução de novas práticas agrícolas pro- 
duz impactos de ordem social, econômica, polí- 
tica e ambiental, envolvendo conflitos de interes- 
ses de difícil solução. Cabe a uma política agrí- 
cola consistente administrar esses conflitos, pro- 
pondo diretrizes que considerem o que plantar, 
onde, como e para que plantar. Pensar sobre a 
geração de bioenergia é um desafio para a polí- 
tica agrícola atual. 


Instruções: 

1) Discuta o que significa destinar a produção 
agrícola brasileira para a geração de bioe- 
nergia. 

2) Trabalhe seus argumentos no sentido de 
apontar os impactos positivos, negativos e 
OS impasses dessa destinação. 

3) Explore tais argumentos de modo a justificar 
seu ponto de vista. 


Proposta B 

Leia a coletânea e trabalhe sua narração a par- 
tir do seguinte recorte temático: 

As práticas agrícolas podem ser alteradas pela 
introdução de novas tecnologias, pela redefinição 


de culturas agrícolas, pela mudança na destinação 
dos plantios, pelas modificações na organização 
do trabalho. Tais alterações deixam marcas pro- 
fundas na paisagem física e humana das regiões 
do país. 


Instruções: 

1) Crie um(a) personagem que viveu um pro- 
cesso de transformação na agricultura de 
alguma região do Brasil. 

2) Narre as consequências desse processo de 
transformação na vida do(a) personagem e 
descreva o cenário rural onde ocorreu. 

3) Sua história pode ser narrada em primeira 
ou terceira pessoa. 


Proposta € 


Leia a coletânea e trabalhe sua carta a partir 
do seguinte recorte temático: 

A relação da agricultura com o comércio inter- 
nacional está marcada por barreiras tarifárias, sani- 
tárias, ambientais, que demandam constantes 
negociações entre os produtores agrícolas e o 
Estado. 


Instruções: 

1) Escolha um produto agrícola brasileiro de 
exportação ou seu derivado. 

2) Argumente, a partir do ponto de vista de 
um produtor, contra uma barreira interna- 
cional imposta a esse produto. 

3) Dirija sua carta a uma associação representativa 
do setor, solicitando medidas efetivas. 


ATENÇÃO: AO ASSINAR A CARTA, USE INICIAIS 
APENAS, DE FORMA A NÃO SE IDENTIFICAR. 


Disponível em: <www.comvest.unicamp.br/ívest2007/F1/fasel 
coment.pdf>. Acesso em: 22 abr. 2018. 


Sugestão de como aplicar a atividade: 


Promova em classe, se possível, produções de 
autoria periodicamente. Isso garantirá ao aluno a 
segurança do tempo e a prática da escrita à mão. 
Determine um número limite de linhas e prazo limite 
de tempo. 


Organize fileiras com até cinco alunos. Dê o tema 
e peça a eles — de trás para a frente ou da frente para 
trás — que produzam um parágrafo. Quem receber a 
produção deverá seguir a mesma linha do parágrafo 
anterior para que não fique incoerente. Corrija as pro- 
duções coletivamente na lousa ou em transparências. 


Quadros de 


interdisciplinaridade 


Com a finalidade de favorecer a prática interdisci- 
plinar definida nas páginas 7 e 8 deste manual, a qual 
acreditamos ser consistente e coerente com as possi- 
bilidades de ação do professor de Ensino Médio, apre- 
sentaremos, a seguir, para cada unidade, quadros com 
breve descrição das atividades; indicação das 
competências gerais, as quais deverão ser desenvol- 
vidas por meio do trabalho proposto; indicação das 
disciplinas mais claramente ligadas à realização des- 
sas atividades, e explicitação dos conteúdos e das 
práticas que tornam evidente a interação entre as 
disciplinas. 

Em relação às competências gerais indicadas nos 
quadros, é importante salientar que organizamos 
nosso trabalho com base em conceitos apresentados 
nos PCN+ de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 
segundo os quais: 


“Não há receita, nem definição única ou universal para as 
competências — qualificações humanas amplas, múltiplas que 
não se excluem entre si — ou para a relação e a distinção entre 
competências e habilidades. 

Por exemplo, os PCNEM explicitam três conjuntos de 
competências: comunicar e representar, investigar e com- 
preender, assim como contextualizar social ou historica- 
mente os conhecimentos. Por sua vez, de forma semelhante 
mas não idêntica, o Enem aponta cinco competências gerais: 
dominar diferentes linguagens, desde idiomas até represen- 
tações matemáticas e artísticas; compreender processos, sejam 
eles sociais, naturais, culturais ou tecnológicos; diagnosticar 
e enfrentar problemas reais; construir argumentações; e 
elaborar proposições solidárias. Tanto nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais do Ensino Médio, como no Enem, 
relacionam-se as competências a um número bem maior de 


habilidades.” 
PCN+, p. 15-16.17 


Nesse trecho, podemos notar a referência aos 
grandes eixos (ou competências gerais) de outros 
dois documentos oficiais importantes: os PCNEM!$ 
e a Matriz de referência do Enem!'º. É importante 
frisar que, nesses documentos, algumas das com- 


petências destacadas na citação anterior apresentam 
ligeiras diferenças: nos PCNEM fala-se em contex- 
tualização sociocultural apenas, sem nenhuma 


ns 


referência à contextualização histórica; já na 
matriz do Enem encontramos a expressão elaborar 
propostas, sem referência ao adjetivo solidária. 
De qualquer maneira, pensando em competências 
gerais, podemos acatar a proposição dos PCN+, que 
trazem ainda, como exemplificação, outras compe- 
tências importantes: 


“Informar e informar-se, comunicar-se, expressar-se, argu- 
mentar logicamente, aceitar ou rejeitar argumentos, manifestar 
preferências, apontar contradições, fazer uso adequado de dife- 
rentes nomenclaturas, de diferentes códigos e de diferentes 
meios de comunicação, são competências gerais, recursos de 
todas as disciplinas. [...] 

Há competências que, à primeira vista, poderiam pare- 
cer mais disciplinares —- como compreender processos natu- 
rais, sociais e tecnológicos; interpretar manifestações cultu- 
rais e artísticas. Lado a lado com o aprendizado dessas 
competências podem ser desenvolvidas outras, aparente- 
mente mais gerais — como fazer avaliações quantitativas e 
qualitativas, em termos práticos, éticos e estéticos; equacio- 
nar e enfrentar problemas pessoais ou coletivos; participar 
socialmente, de forma solidária; ser capaz de elaborar críti- 
cas ou propostas. 

Algumas dessas competências podem ter um apelo mais 
técnico-científico, outras mais artístico-cultural, mas há um 
arco de qualidades humanas que, ainda que em doses dis- 
tintas, tomarão parte nos fazeres de cada aprendizado espe- 
cífico.” 


PCN+, p. 16. 


Como representações de qualificações humanas 
amplas, as competências, em tese, não apresentam 
limitação. Assim, a indicação de algumas delas nos 
quadros a seguir significa apenas a adoção de um 
modo de orientar a prática interdisciplinar sugerida, O 
que não impede que outras competências e habilida- 
des possam ser introduzidas por professores e orien- 
tadores pedagógicos na confecção de um projeto 
escolar próprio. 


!7 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN+): Linguagens, códigos e suas tecnologias, 2007. 
18 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Parte Il: Linguagens, códigos e suas tecnologias, 2000. 


9 BRASIL. Ministério da Educação. Matriz de referência para o Enem, 2009. 
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Em relação às atividades sugeridas, na maior parte 
dos casos, a proposta prescindirá da participação do 
professor de outra matéria??. Em certos momentos, a 
realização do trabalho será bastante enriquecida por 
aquilo que há de mais específico nas disciplinas indl- 
cadas. De qualquer forma, o aluno terá a oportunida- 
de de conhecer o conteúdo, as competências implica- 
das em sua aquisição e as possibilidades de mobiliza- 
ção dessas competências nas mais variadas situações. 


Cabe, ainda, reforçar a advertência de que esses 
quadros não impõem limites para o trabalho inter- 
disciplinar envolvendo um projeto próprio, não esgo- 
tam suas possibilidades, sobretudo porque as ativi- 
dades desta coleção foram elaboradas para contri- 
buir, como um todo, no desenvolvimento das gran- 
des competências apresentadas nos PCNEM e das 
habilidades ligadas aos cinco eixos cognitivos do 
Enem. 


20 “Entre outras ideias defendidas por Jantsch e Bianchetti (1995), destacamos a de que a interdisciplinaridade também pode ser exercida individual- 
mente, ou seja, que apenas um professor, por exemplo, possa ministrar sua disciplina de forma interdisciplinar e, principalmente, que a aceitação e o 
exercício da interdisciplinaridade não implica na negação e/ou na anulação da disciplinaridade; antes, a interdisciplinaridade é construída a partir do 
conhecimento disciplinar”. GONÇALVES CARLOS, Jairo. Interdisciplinaridade no Ensino Médio: desafios e potencialidades. Dissertação (Mestrado em 


Ensino de Física) — Universidade de Brasília, Brasília, 2007, p. 42. 


UNIDADE 1 - UM OLHAR CRÍTICO 


Capítulo/seção/página 


Capítulo: Língua e produção de Todas as disciplinas 
texto 
Para começar 


p. 12 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 


Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


PCN+: valorizar a diversidade cultural; 

avaliar criticamente um objeto cultural; 
analisar as diversas produções artísticas como 
meio de explicar diferentes culturas. 

Enem: dominar diferentes linguagens. 


É proposto aos alunos que elaborem uma lista pessoal com seus dez filmes favoritos. A partir disso, deverão tentar identificar 
os critérios de seleção dos filmes de sua lista, comparar esses critérios com os dos demais colegas e refletir sobre as diversas 


variáveis implicadas na análise de um objeto cultural. 


Interação com outras disciplinas 


A reflexão sobre as variáveis implicadas na seleção de um objeto cultural abre espaço para a discussão dos limites que existem 
para O julgamento não só de produtos artísticos, mas de eventos sociais, científicos ou históricos. As análises de todo fato 
partem de um lugar histórico, cultural, social, pessoal. Tudo isso influenciará a visão que se terá dele. 


Proposta de atividade complementar 


Professores das diferentes disciplinas podem sugerir que os alunos elaborem listas com filmes e documentários sobre temas 
desenvolvidos em aula. Possibilidades: O professor de Matemática pode pedir aos alunos que pesquisem cenas específicas de 
filmes que usem ou citem cálculos matemáticos, por exemplo, para desvendar mistérios (a sequência de Fibonacci no filme 
Código da Vinci, de Ron Howard) ou como tema importante para desenvolvimento do filme (Gênio indomável, de Gus Van 


Sant, e Uma mente brilhante, de Ron Howard). 


Depois, em momento propício, as turmas podem se reunir para divulgação dessas listas com apresentações de trechos ou de 


trailers dos filmes selecionados. 


Capítulo/seção/página 


Capítulo: Língua e produção de Arte, História, Física 
texto 
Interpretação dos textos 1 e 2 


p. 16 
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Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


PCNEM: investigar e compreender. 

PCNA+: interpretar manifestações culturais e 
artísticas; manifestar preferências; comunicar- 
-se; expressar-se; argumentar logicamente; 
fazer avaliações qualitativas em termos éticos 
e estéticos. 

Enem: dominar diferentes linguagens. 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Leitura e interpretação das resenhas críticas “Em Hugo Cabret, Scorsese faz homenagem ao cinema” (sobre a produção 
cinematográfica A invenção de Hugo Cabret) e “Com o encanto de outros tempos” (sobre a peça teatral Maria do Caritó). 


Interação com outras disciplinas 

A leitura dos dois textos favorece a discussão acerca das diferentes linguagens artísticas, além de chamar a atenção para o 
valor dessas produções. Ao ler a resenha crítica sobre o filme A invenção de Hugo Cabret, o aluno deve voltar o olhar para 
especificidades da linguagem cinematográfica; o mesmo cuidado com a linguagem deve acontecer com a leitura da resenha 
sobre a peça teatral Maria do Caritó, em que se destacam elementos próprios de uma representação teatral. 


Proposta de atividade complementar 

Os professores de Arte, de História ou de Língua Portuguesa podem propor aos alunos uma pesquisa sobre o contexto 
histórico, cultural e tecnológico do momento em que foi desenvolvido o primeiro cinematógrafo. É possível pedir a eles que 
procurem outras importantes invenções dessa época. 

Assistir ao filme juntamente com professores das disciplinas de Arte, História e Física e destacar elementos do filme 
pertinentes a cada uma das disciplinas. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Arte, Educação Física, História, PCN+: informar e informar-se; argumentar 

texto Geografia, Sociologia, Filosofia logicamente; manifestar preferências; fazer uso 

Produção de texto adequado de diferentes nomenclaturas; fazer 

No mundo da oralidade avaliações qualitativas em termos estéticos. 

p. 28 Enem: dominar diferentes linguagens; 
construir argumentações. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Após escolher um objeto cultural — livro, filme, peça teatral, exposição de arte — o aluno deverá escrever resenhas críticas 
em que expresse claramente sua avaliação do produto. Em seguida, fará uma exposição oral. 


Interação com outras disciplinas 

A análise de um objeto cultural mobiliza diversas práticas, muitas das quais realizadas nas aulas de Língua Portuguesa, mas 
também comumente apresentadas em outras disciplinas, como a identificação de diferentes formas de representação de uma 
ideia, de diferentes linguagens, a necessidade de se buscar o contexto de produção do trabalho analisado, a ativação do 
repertório cultural para a avaliação crítica do objeto. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Sociologia, Filosofia, História, PCN+: informar e informar-se; argumentar 
E por falar em vanguardas Geografia, Arte, Biologia, Física, logicamente; equacionar e enfrentar problemas 
europeias... Química coletivos; manifestar preferências. 
o Rs. Enem: compreender processos; 
diagnosticar e enfrentar problemas reais; 
elaborar propostas de intervenções solidárias. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Após tomarem contato com o conceito de craftivism, os alunos, em grupo, devem pensar no contexto social em que vivem 
para identificar de que movimento essa realidade se beneficiaria. 


Interação com outras disciplinas 

De diversas disciplinas podem sair elementos para a realização desse trabalho, afinal são de várias naturezas os problemas de 
nossa sociedade. A criação de um movimento exige do grupo de alunos sensibilidade para questões como a grande 
desigualdade social ainda existente no Brasil, reflexão sobre a relação entre desenvolvimento científico e ética, consciência dos 
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grandes conflitos entre países e entre povos de um mesmo país, intolerância às ações de corrupção em diversos setores da 
sociedade brasileira, entre os quais está a política. Observações: Para a realização dessa atividade, cada professor de uma 


disciplina pode destacar para a classe um problema atual que esteja mais claramente ligado a sua área de atuação e expô-lo 
brevemente. Cada grupo de alunos elege um tema para aprofundar e, a partir disso, propõe um movimento de intervenção 
ou, ao menos, de reflexão acerca dos fatos pesquisados. 





UNIDADE 2 - TECENDO CONVERSAS 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto História, Geografia, Sociologia, PCNA+: informar-se; argumentar logicamente; 
Interpretação dos textos 1 e 2 Filosofia, Informática aceitar ou rejeitar argumentos; apontar 
p. 63 contradições. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Interpretação das entrevistas com o filósofo francês Gilles Lipovestki e com o ativista político Eli Pariser. 


Interação com outras disciplinas 

As reflexões apresentadas por Gilles Lipovetski envolvem diretamente conhecimentos das áreas de Filosofia, Sociologia e 
História. A leitura desse texto pode suscitar, ainda, discussões sobre conceitos como consumismo e hiperconsumo. Mais 
adiante, com a leitura da entrevista de Eli Pariser, o aluno toma contato com uma preocupação do ativista político, a qual não 
deixa de ser a representação dos novos problemas que surgem com o avanço da tecnologia. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto História, Geografia, Sociologia, PCNEM: investigar e compreender; 
Produção de autoria Filosofia, Arte, Física, Química, contextualizar social ou historicamente os 
No mundo da oralidade Biologia, Matemática conhecimentos. 

p. 85 PCN+: informar e informar-se; fazer uso 
adequado de diferentes nomenclaturas, de 
diferentes códigos e de diferentes meios de 
comunicação; argumentar logicamente; 
apontar contradições; ser capaz de elaborar 
críticas ou propostas. 

Enem: dominar diferentes linguagens. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Produção de entrevista em suas diferentes versões: escrita e oral. 


Interação com outras disciplinas 

Diversas disciplinas podem se beneficiar das estratégias de produção textual do gênero entrevista. Trata-se de uma forma 
bastante eficiente de se obter informações acerca de um assunto. Por outro lado, especialistas de quaisquer áreas podem ser 
procurados pelos alunos para tentar suprir dúvidas que estes possam ter sobre determinados temas. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura, parte 1 Arte, História PCNEM: contextualizar social ou 

Para começar historicamente os conhecimentos. 

p. 88 PCN+: comunicar e representar; Interpretar 
manifestações culturais e artísticas; 
compreender processos sociais. 

Enem: dominar diferentes linguagens. 
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Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Após a leitura de textos tratando da Semana de Arte Moderna, em São Paulo, em 1922, os alunos deverão escrever uma 
notícia, a ser publicada no jornal da escola ou da cidade, sobre o impacto desse evento para as artes. 


Interação com outras disciplinas 

Analisar O impacto que foi para as Artes a Semana de Arte Moderna de 1922 implica o conhecimento das estéticas apreciadas e 
validadas na época. Conhecer o contexto de mudanças sociais na Europa e no Brasil colabora também para a percepção de que 
certas rupturas são muitas vezes respostas às insatisfações com a sociedade em diversas áreas, não só as artísticas. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura, parte 1 História, Geografia, Sociologia, PCNEM: comunicar e representar; investigar e 
Texto e contexto Arte compreender. 

Comparando textos PCN+: interpretar manifestações culturais e 

p. 104 artísticas; argumentar logicamente. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Interpretação do poema “Paisagem nº 1”, de Mário de Andrade e, na sequência, comparação desse poema com a letra de 
música “São Paulo, São Paulo”, do Premeditando o Breque, grupo paulistano da década de 1980. 


Interação com outras disciplinas 

Além da análise estética, aspectos físicos e humanos podem ser observados e destacados nos dois textos. Pode-se aproveitar 
a oportunidade para investigar, nas diferentes disciplinas, se a paisagem e o clima são aspectos que podem ser observados 
igualmente hoje em dia na cidade, se são os mesmos tipos que circulam por ela. Investigar, ainda, caso seja constatada 
mudança, quais são Os principais agentes, os principais fatores dessas transformações. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura, parte 2 Arte, História, Sociologia PCNEM: contextualizar social ou 

Para começar historicamente os conhecimentos. 

p. 108 PCN+: comunicar e representar; Interpretar 
manifestações culturais e artísticas; 
compreender processos sociais. 

Enem: dominar diferentes linguagens. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Após observar imagens históricas (entre 1917 e 1945) e referentes a obras de arte (o quadro Guernica, de Picasso, e o filme 
O grande ditador, de Charles Chaplin) o aluno deverá refletir sobre o papel social da arte. 


Interação com outras disciplinas 

Esse tipo de análise mobiliza diversos conhecimentos dos alunos. Assim, é possível trabalhar em História os vários 
desdobramentos do momento histórico em destaque e, em Arte e Sociologia, a reflexão sobre o papel atribuído à criação de 
diversas obras artísticas quando estas estabelecem ligações com os problemas da sociedade. 





UNIDADE 3 - OUTRA VOZ: A VOZ DO OUTRO 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto Biologia, Física, Química, PCN+: informar-se; aceitar ou rejeitar 


Interpretação dos textos 1 e 2 Geografia, História, Sociologia argumentos; compreender processos sociais; 
p. 138 contextualizar social ou historicamente os 
conhecimentos. 
Enem: dominar diferentes linguagens. 
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Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Leitura e interpretação da “Carta aberta de artistas brasileiros sobre a devastação da Amazônia” e do “Manifesto por uma 
política nacional de energias renováveis”. 


Interação com outras disciplinas 

As duas atividades de interpretação de textos articulam conteúdos das áreas de Ciências Humanas e de Ciências da Natureza. 
A compreensão do problema da devastação da Amazônia, por exemplo, implica o conhecimento de dados sobre sua 
extensão, das razões dos interesses nessa região, dos grupos sociais que ganham e dos que perdem com a exploração 
indiscriminada da madeira ou das derrubadas para se formar pastos. 

A interpretação do “Manifesto por uma política nacional de energias renováveis” envolve a pesquisa de conceitos como 
economia de baixo carbono, pré-sal e segurança energética. Deve ficar claro para o aluno que o conhecimento dessas 
informações e a compreensão do que solicitam os manifestantes são algumas das condições para que ele possa formar sua 
opinião acerca desses assuntos. 


Proposta de atividade complementar 

O professor de Geografia pode combinar com os alunos pesquisas a respeito da atual situação da floresta Amazônica e os 
professores de Biologia e de Química podem aprofundar o estudo e desenvolver atividades sobre as matrizes energéticas 
brasileiras e as possibilidades de investimento em fontes renováveis de energia. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto Biologia, Física, Química, PCN+: informar-se e informar; argumentar 
Produção de texto Geografia, História, Sociologia, logicamente; fazer uso adequado de diferentes 
No mundo da oralidade Filosofia nomenclaturas e de diferentes meios de 
p. 148 comunicação; equacionar e enfrentar 
problemas coletivos. 
Enem: diagnosticar e enfrentar problemas 
reais; construir argumentações; elaborar 
proposições solidárias. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

As atividades de produção preparam os alunos para a elaboração de uma carta aberta ou um manifesto, por meio do qual 
deverão identificar e denunciar algum dos problemas de sua cidade ou região, além de apresentar uma possibilidade de 
solução. Após a redação da carta ou do manifesto, uma apresentação oral da queixa, envolvendo argumentação sobre as 
questões envolvidas, deverá ser preparada. 


Interação com outras disciplinas 

A identificação de problemas da comunidade é consequência não só da sensibilidade diante do que afeta a todos diretamente, 
mas também uma percepção mais ampla, possibilitada pelas discussões de certos ideais de organização social/política; dos ideais 
de segurança, moradia, saneamento, mobilidade, etc. Entende-se, aqui, que o olhar do aluno sobre o meio em que vive pode 
ser aguçado pelas novas informações — vindas de todas as áreas do conhecimento — observadas e desenvolvidas na escola. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura História, Geografia, Sociologia, PCNEM: contextualizar social ou 

Todo o capítulo Filosofia, Arte historicamente os conhecimentos. 

p. 154 PCN+: interpretar manifestações artísticas; 
compreender processos sociais e históricos; 
argumentar logicamente. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

No capítulo de Literatura desta unidade propõe-se o estudo da produção literária brasileira em prosa da década de 1930. São 
análises de trechos de romances, contextualizações históricas, comparações de textos, além da análise dos usos que os 
diferentes grupos de um país fazem da língua. 
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Interação com outras disciplinas 

É fundamental relacionar a produção literária brasileira em prosa da década de 1930 ao seu contexto histórico de forma mais ampla 
e, ao contexto regional, de forma mais estrita. A observação de duas regiões completamente distintas no Brasil — o Norte e o 
Nordeste de um lado e o Sul e o Sudeste de outro — já aparecera em Os sertões, de Euclides da Cunha. Décadas depois, surge do 


Nordeste uma literatura vigorosa no propósito de, por um lado, denunciar a situação de miséria de um povo completamente 
assolado pela seca e, por outro, apresentar elementos próprios daquela cultura e daquela organização social — os grandes 
engenhos, o coronelismo, as injustiças — tão distintas da realidade de outras regiões brasileiras. Por meio do estudo desse período, 
destaca-se a influência da interação entre fatores geográficos, históricos, sociais e econômicos na constituição de um grupo, na 
manutenção de suas condições de vida, no reforço ou na transformação de processos de injustiça e de arbitrariedade. 





UNIDADE 4 - DO COTIDIANO AO EXTRAORDINÁRIO 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto Arte, História, Geografia, PCNEM: contextualizar social ou 

No mundo da oralidade Sociologia historicamente os conhecimentos. 

p. 196 PCNA+: investigar e compreender; manifestar 
preferências; comunicar-se; expressar-se. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Preparação de um seminário sobre cronistas contemporâneos. 


Interação com outras disciplinas 

Em relação ao tema do seminário, é possível realizar uma pesquisa sobre o universo cultural desses cronistas, observando 
aspectos de suas biografias que sejam ligados ao contexto histórico de suas produções. É possível observar, também, aspectos 
sociológicos e geográficos relacionados às regiões em que cada escritor desenvolveu sua obra, entre outros. Em relação ao 
formato, os professores de qualquer disciplina que precisarem trabalhar diferentes conceitos por meio de um estudo que 
envolva a apresentação de um seminário poderão utilizar a metodologia sugerida na seção. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte, Informática, História PCNX+: representar; fazer uso adequado de 
E por falar em gerações de novos diferentes códigos e de diferentes meios de 
escritores... comunicação; manifestar preferências. 

p. 221 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Os alunos deverão pesquisar uma geração atual de poetas e transformar o resultado das buscas em um painel, com a 
biografia desses autores e dois de seus poemas. 


Interação com outras disciplinas 

As disciplinas de Arte e Informática muito contribuirão com esse trabalho. Das aulas de Arte, os alunos se beneficiarão dos 
conhecimentos sobre organização e padronização de elementos visuais, noções de composição, uso de cores e de tipologias 
(fontes) de texto adequadas. Tais conceitos ajudarão na construção dos painéis, fazendo com que os alunos compreendam 
que a linguagem visual e os conhecimentos estéticos são muito importantes para a eficiência da comunicação. Na mesma 
linha de intenções, os conhecimentos de diagramação, próprios das aulas de Informática, são recursos fundamentais para a 
integração das linguagens verbal e não verbal quando se quer obter um visual atraente e expressivo. 
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UNIDADE 5 - PONTOS DE VISTA 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto História, Geografia, Sociologia, PCNEM: contextualizar social ou 

Interpretação dos textos 1 e 2 Filosofia historicamente os conhecimentos. 

D. 229 PCN+: informar-se; aceitar ou rejeitar 
argumentos; argumentar logicamente; 
compreender processos sociais; diagnosticar e 
enfrentar problemas pessoais e coletivos. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Interpretação de dois artigos de opinião, um tratando da escolha profissional e outro da precariedade de moradias em diversas 
regiões do Brasil. 


Interação com outras disciplinas 

A escolha da carreira é um tema que suscita a discussão de outros temas que se relacionam diretamente a ele, como a 
liberdade de escolha, a qual não está ligada apenas à expectativa familiar, mas às possibilidades culturais e econômicas de 
escolha da profissão asseguradas pelas condições culturais e educacionais de um indivíduo. Cabe às disciplinas de Sociologia e 
de Filosofia a discussão sobre os grandes motivadores de uma escolha, as razões por que certas profissões ainda são exercidas 
predominantemente por indivíduos de uma classe social, os fatores históricos que determinam essas diferenças, o quanto 
certas ações da sociedade, de modo geral, têm buscado promover mudanças nesse cenário e em que medida essas mudanças 
têm sido efetivas. 

A precariedade das moradias é outro assunto integrador dos domínios em diferentes áreas. O que caracteriza, por exemplo, 
uma moradia precária? Em quais áreas de uma cidade elas são encontradas? Como o desenvolvimento econômico de uma 
região explica essas diferenças? 


Proposta de atividade complementar 
Os professores de História e de Geografia, juntamente com o professor de Língua Portuguesa, podem pedir aos alunos uma 


pesquisa acerca de uma metrópole brasileira. Após descobrir quais foram as regiões de maior desenvolvimento, deverão identificar 
em que áreas da cidade foram construídas moradias precárias e em função de que essas construções se multiplicaram. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de História, Sociologia, Arte PCNEM: contextualizar social e historicamente 
texto os conhecimentos. 
Atividade de aplicação PCN+: informar-se; expressar-se; argumentar 
p. 239 logicamente; aceitar ou rejeitar argumentos; 
apontar contradições; interpretar 
manifestações culturais e artísticas. 
Enem: dominar diferentes linguagens; 
compreender processos sociais, naturais, culturais. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Análise da letra de música “Inútil”, do Ultraje a Rigor, grupo de rock da década de 1980. 


Interação com outras disciplinas 

A resolução das atividades ligadas ao texto exige o conhecimento do contexto histórico que motivou a criação dessa letra, 
apresentando-se como um tema que pode ser ampliado nas aulas sobre História contemporânea do Brasil. A compreensão do 
uso expressivo e estético de termos linguísticos em desacordo com a variedade-padrão nessa letra de música também pode ser 
tema para o professor de Sociologia analisar comportamentos da época em que a canção foi lançada e que ainda são 
encontrados na sociedade atual, como o preconceito linguístico. 





48 MANUAL DO PROFESSOR 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Geografia, História, Sociologia, PCNEM: comunicar e representar; 

texto Filosofia, Biologia, Física, contextualizar social e historicamente os 

Produção de autoria Química conhecimentos. 

p. 244 PCN+: informar e informar-se; argumentar 
logicamente. 
Enem: construir argumentações; elaborar 
proposições solidárias; compreender processos 
sociais, naturais, culturais. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Produção de artigo de opinião em que o aluno se posicione acerca de um tema polêmico. 


Interação com outras disciplinas 

Ao propor a produção de um artigo de opinião, indica-se para o aluno a necessidade de se recorrer às informações mais 
comumente discutidas nas áreas relacionadas ao assunto escolhido, buscando dados estatísticos e autores que possam dar 
credibilidade à sua tese. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Sociologia, História, Geografia, PCNEM: investigar e compreender; 
texto Física, Química, Biologia contextualizar social e historicamente os 
No mundo da oralidade conhecimentos. 

p. 244 PCN+: fazer uso adequado de diferentes 
nomenclaturas, informar e informar-se; 
argumentar logicamente. 

Enem: compreender processos sociais, 
naturais, culturais. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Os alunos, em grupos, devem transcrever a gravação de uma conversa informal. Depois, eles farão um levantamento das 
situações em que há concordância entre verbo e sujeito da frase. Após levantamento dos dados, devem relacionar as 
ocorrências ou não de concordância aos grupos investigados. 


Interação com outras disciplinas 

O professor deve chamar a atenção para o método investigativo usado e compará-lo ao método de pesquisa usado pelas 
disciplinas das Ciências da Natureza. Destacar que a análise de um fenômeno deve levar em conta a sua ocorrência em uma 
situação real, que isso implica a formulação de uma pergunta — a concordância ou a não concordância é um padrão nas 
situações informais de comunicação? —, a formulação de uma hipótese, o levantamento e a análise dos dados e a conclusão. 
Depois disso, deve haver a comparação com os dados obtidos por outros grupos de pesquisa, a fim de se chegar a uma 
resposta mais confiável à pergunta formulada inicialmente. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte, História, Geografia, PCN+: informar-se e informar; argumentar 

Interpretação do Texto 1 Sociologia, Filosofia logicamente; fazer avaliações qualitativas em 

p. 250 termos éticos; equacionar e enfrentar 
problemas coletivos; elaborar propostas de 
intervenção na realidade. 
Enem: compreender processos naturais, sociais 
e tecnológicos. 
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Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Leitura e interpretação do poema “Homem comum”, de Ferreira Gullar. 


Interação com outras disciplinas 

O poema “Homem comum” traz reflexões importantes sobre a estética vigente na época de sua produção, com sua 
disposição irregular no espaço da página, assim como sobre o contexto histórico, social e cultural, ao tratar da identificação 
do eu lírico com a vida comum (“Sou como você / feito de coisas lembradas / e esquecidas”) e com os problemas sociais (“e o 
latifúndio está aí, matando”; “cruzo a Avenida sob a pressão do imperialismo. / A sombra do latifúndio”; “e a infância nos 
volta / à boca, amarga, / suja de lama e de fome.”). Esses são temas que podem ser discutidos e aprofundados nas diversas 
disciplinas da área de Ciências Humanas. 





UNIDADE 6 - TEMAS E CENAS 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Sociologia, Filosofia, História, PCNEM: investigar e compreender. 
texto Geografia, Arte, Biologia, Física, PCN+: informar e informar-se; argumentar 


Todo o capítulo Química logicamente. 
p. 272 Enem: construir argumentações; elaborar 


proposições solidárias. 
Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Produção de textos dissertativos em que o aluno, a partir da compreensão de uma proposta, torne clara sua tese e exponha 


argumentos que a justifiquem. 


Interação com outras disciplinas 
Ao escrever um texto dissertativo, o aluno deverá mobilizar o conjunto de conhecimentos desenvolvidos na escola e relacioná- 


“los coerentemente a fim de atender ao objetivo apresentado na proposta. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte, História, Geografia, PCN+: informar-se e informar; argumentar 

Todo o capítulo Sociologia, Filosofia logicamente; fazer avaliações qualitativas em 

p. 294 termos éticos; equacionar e enfrentar 
problemas coletivos; elaborar propostas de 
intervenção na realidade. 
Enem: compreender processos naturais, sociais 
e tecnológicos. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Leitura e interpretação dos textos contemporâneos da literatura brasileira. Estudo do contexto histórico dessas produções. 


Interação com outras disciplinas 

A leitura e a Interpretação da produção literária contemporânea em prosa passa, necessariamente, pela compreensão das 
mudanças ocorridas na sociedade brasileira nas últimas décadas. Esse estudo apenas reforça um aspecto que foi tratado ao 
longo de toda a coleção: sem levar em conta o contexto histórico, social e cultural, não será possível uma visão ampla da 
produção artística de uma época. E, em outra direção, a compreensão da produção artística torna-se mais uma fonte para a 
interpretação de um momento. Assim, é importante verificar em que medida as mudanças tecnológicas, o crescimento das 
cidades, o encurtamento das distâncias, os avanços na medicina se refletem no comportamento das pessoas. Verificar se a 
literatura contemporânea reflete essas mudanças ou se lança um olhar para desordens humanas que persistem apesar das 
grandes transformações. 
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Atividades complementares 


Professor, a seguir sugerimos algumas atividades 
complementares. As respostas a essas atividades e/ou 
comentários foram colocados no final desta seção. 


UNIDADE 1 


2 Leia a resenha da peça teatral Começar a ter 
minar, de Antonio Abujamra. 


Alma veterana 


Aos 76 anos, o ator, diretor e dramaturgo Antonio 
Abujamra encena uma peça sobre a velhice. 
Depois de Renato Borghi (71 anos), Antonio Petrin 
(70) e Sérgio Brito (85), ele é o quarto homem do 
teatro de sua geração a abordar o tema 


Dirceu Alves Jr. 


Nos primeiros minutos de Começar a terminar, 
como se estivesse em meio a uma desconfortável 
entrevista, Antonio Abujamra lança alguns recados 
para a plateia. Ainda com o teatro iluminado, o ator, 
diretor e dramaturgo alerta que pretende “descons- 
truir” a obra de Samuel Beckett. Impaciente, cessa 
naquele momento as explicações sobre a hora seguin- 
te. Entre a melancolia e o sarcasmo, Começar a termi- 
nar aborda a iminência da morte e questiona a vali- 
dade do reconhecimento, quase sempre de uma mino- 
ria, para um artista experiente. Inspirado em clássicos 
do autor irlandês, como as peças Ato sem palavras 1 e 
Esperando Godot, o protagonista criou uma drama- 
turgia sem texto determinado. Codirigida por Hugo 
Rodas, a montagem, em cartaz em São Paulo, traz no 
elenco, ainda, os atores Miguel Hernandez e Nathália 
Corrêa. 

Com o espetáculo, Abujamra reitera uma constan- 
te entre os artistas de sua geração. Somente nessa tem- 
porada, ele é o quarto a pintar um retrato pessimista 
da alma veterana nos palcos. Mais provocativo, Renato 
Borghi, 71 anos, questionou suas conquistas em Cadela 
de vison, enquanto Antonio Petrin, 70 anos, transbor- 
dou amargura em relação à velhice no monólogo Só os 
doentes do coração deveriam ser atores. Mais urgente 
parece ser o apelo de Sérgio Brito, 85 anos, que uniu 
Ato sem palavras a À última gravação de Krapp, do 
mesmo Beckett, em elogiada performance. 


Dono de personalidade fortíssima, Abujamra 
preocupa-se bem menos em criar um personagem. 
No palco, mal se esforça para deixar de ser ele mesmo. 
Se não fossem as rápidas intervenções de Miguel 
Hernandez e Nathália Corrêa, muitos espectadores 
pensariam estar diante de uma edição ao vivo do pro- 
grama Provocações, da TV Cultura. Nesse egocentris- 
mo concentra-se o melhor e o pior de Começar a 
terminar. Enquanto a força dramática se esvai ao ver 
Abujamra com sua capa e a mesma impostação de voz 
o tempo inteiro, os lamentos oriundos de Beckett 
chegam à plateia de forma bem mais sutil. Ele usa sua 
figura popularizada pela televisão para levar à plateia 
algo da sofisticação do autor irlandês. Consegue pas- 
sar a mensagem, mesmo que muitos não captem sua 
real origem. 


Revista Bravo!. São Paulo: Abril, nov. 2008. 


1. Explique a relação entre o título e o assunto tra- 
tado na resenha. 


Qua 
O autor da resenha apresentou uma crítica com 
pontos positivos e pontos negativos da peça. 
Exemplifique cada um deles com passagens do 
texto. 





é o tema da peça resenhada? 


4. Resenha crítica é um texto que resume e avalia 
o objeto resenhado (livro, filme, cartaz, propa- 
ganda, etc.), apontando-lhe pontos positivos e 
negativos. Apesar de muitas vezes ser elabora- 
da com base em um resumo, ela não deve 
apresentar apenas um resumo ao qual se acres- 
centa uma opinião. É importante que a postura 
crítica apareça, se possível, desde a primeira 
linha. O autor, então, ao mesmo tempo pode 
intercalar resumo e opinião.Prepare-se para 
escrever uma resenha. Selecione um objeto da 
atualidade para resenhar (livro, filme, peça de 
teatro, exposições, propagandas, festas impor- 
tantes, etc.). Comece citando logo no início o 
objeto a ser resenhado, resuma e ao mesmo 
tempo apresente sua opinião, apontando os 
pontos positivos e os negativos. Não deixe de 
dar-lhe um título bem sugestivo. 
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UNIDADE 2 


Atividade 1 


9 Em 2010, o ator Kiefer Sutherland, protagonis- 
ta e produtor executivo de um conhecido seria- 
do de TV chamado 24 Horas, deu uma entrevis- 
ta para a reportagem do jornal O Estado de 5. 
Paulo sobre sua personagem Jack Bauer, prota- 
gonista da série. Leia a entrevista e, a seguir, 
responda às questões. 


Sempre o considerei um personagem 
político 
Ator fala ao Estado sobre sua criação mais 


emblemática e diz que a qualidade da TV é um 
reflexo da crise criativa do cinema 


Gustavo Miller 


Los Angeles — “Essa é uma missão para Jack 
Bauer.” Durante os últimos nove anos, mesmo quem 
nunca assistiu a um minuto de 24 Horas sabe o signi- 
ficado dessa expressão. O personagem, mistura de 
McGiver com Capitão Nascimento, é um ícone pop. 

Ão conversar pessoalmente com Kiefer Sutherland, 
a aura em torno de sua criação vai-se embora. Ele é 
baixinho e não grita, apesar daquela voz sussurrada. 
Tampouco é um brutamontes que dá mata-leões a 
esmo. É um gentleman. Mas não se engane: Sutherland 
é malandro, demora-se nas respostas e controla o tempo 
a seu favor para não ouvir o que não quer. Como Jack 


Bauer. 


Na 7º temporada, Jack dizia não ter motivos para 
viver. Agora, avô, ele parece ter todas as razões do 
mundo. Essa é a pegada do 8º ano? 

Se você olhar as outras temporadas, na segunda 
houve uma pequena chance de ele ter um relaciona- 
mento com a filha. Isso foi embora na temporada 3. 
Não tinha razões para viver e se apaixonou nos anos 4 
e 5. Daí, [sua mulher] ficou em coma irreversível. 
Temporadas 6 e 7, bem, nada para se viver. Agora, ele 
tem todos os motivos, na esperança de reatar com a 
filha. A neta foi o catalisador de tudo. Ele não sabe 
direito como, mas quer ser um avô melhor do que foi 
como pai. 

Mas isso claramente vai mudar em seguida? 

Certas circunstâncias começam a indicar o início 
de um dia terrível. A situação surge, literalmente, 
batendo em sua porta, enquanto ele está arrumando 


as malas para ir embora. Essa relutância é bem interes- 
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sante. 24 Horas, agora, vai num caminho diferente do 
que ele quer. Digo, ele está realmente se esforçando 
para fazer o possível para sair de Nova York. 

Isso será um choque? 

Não diria dessa forma, mas posso garantir que o 
personagem foi construído de uma maneira diferente 
da que foi nos últimos sete anos. Ele tem uma linha 
que não quer atravessar, mas flerta com essa possibili- 
dade o tempo todo. Não é chocante. Uma das coisas 
que amo em Jack Bauer é que ele tem um senso de 
moral muito forte. Quando está em ação, ele certa- 
mente fará o seu melhor e dane-se o resto. É a coisa 
certa ou errada de se fazer. Se será bem-sucedido ou o 
oposto, isso não é relevante para o show. Nesse contex- 
to, sempre considerei Jack Bauer um personagem 
muito político. 

É estranho ser um avô? 

Não, eu tenho um neto de quatro anos. Ele parece 

um lutador de boxe combalido: fica caindo o tempo 
todo. Ele corre o mais rápido que um humano pode, 
e daí cai! Isso me fez desejar ter sido pai um pouco mais 
velho, eu seria muito mais esperto. Mas não acho que 
a paternidade tenha me mudado como pessoa. O jeito 
mais fácil de explicar isso é que eu era pai e morava em 
uma casa com Billy Zane, Robert Downey Jr. e Sarah 
Jessica Parker (risos). 
Você acredita que os melhores roteiros e papéis, 
aqueles mais desafiadores, estão, hoje, na televisão? 
Vide shows como Mad Men, Breaking Bad e o pró- 
prio 24 Horas? 

Todos são desafiadores. Não quero entrar nessa de 
que trabalhar na T'V é melhor ou mais complicado. Se 
você quiser entender a razão de a indústria televisiva 
ter expandido tanto, dê uma olhada no que aconteceu 
na indústria cinematográfica. Enquanto eu crescia, os 
EUA faziam filmes como Laços de ternura e Gente como 
a gente. Tente achar isso agora. Chamávamos isso de 
filme de 15 ou 20 milhões. Hoje só fazem isso na 
Europa, de vez em quando surge O lutador ou Quem 
quer ser um milionário?. O resto é Homem de ferro ou 
outro blockbuster com tecnologia visual. Esse é o último 
ano da série? Não sabemos, tchau! 


MILLER, Gustavo. O Estado de S. Paulo. Disponível em: 
<www.estadao.com.br/noticias/suplementos,sempre-o-considerei-um- 
-personagem-político,523349,0.htm>. Acesso em: 12 abr. 2013. 


1. De acordo com o que você leu na entrevista, o ator 
Kiefer Sutherland e a personagem Jack Bauer são 
semelhantes ou diferentes? 


2. Releia a primeira pergunta feita ao ator e também 


a sua resposta. 


“Na 7º temporada, Jack dizia não ter motivos 
para viver. Agora, avô, ele parece ter todas as 
razões do mundo. Essa é a pegada do 8º ano? 
Se você olhar as outras temporadas, na segunda 
houve uma pequena chance de ele ter um relacio- 
namento com a filha. Isso foi embora na tempora- 
da 3. Não tinha razões para viver e se apaixonou 
nos anos 4 e 5. Daí, [sua mulher] ficou em coma 
irreversível. Temporadas 6 e 7, bem, nada para se 
viver. Agora, ele tem todos os motivos, na esperan- 
ça de reatar com a filha. A neta foi o catalisador de 
tudo. Ele não sabe direito como, mas quer ser um 


avô melhor do que foi como pai.” 


a) Considerando os eventos que ocorreram na 
série, Indique algumas razões para Jack desejar 
viver. 


b) Indique algumas razões para Jack não desejar 
viver. 


c) Identifique na resposta do ator a oração que 
indica que o entrevistador podia analisar melhor 
a personagem observando o desenrolar do 
enredo ao longo das apresentações. 


d) Sua resposta ao item c é uma oração subordi- 
nada. Como você a classifica? Explique. 


No período “A situação surge, literalmente, baten- 
do em sua porta, enquanto ele está arrumando as 
malas para Ir embora”, as orações destacadas são 
respectivamente: 


a) subordinada adverbial temporal e subordinada 
adverbial final. 


b) subordinada adverbial condicional e subordina- 
da adverbial final. 


c) subordinada adverbial concessiva e subordinada 
adverbial temporal. 


d) subordinada adverbial consecutiva e subordina- 
da adverbial condicional. 


Identifique na terceira e na última resposta do 
entrevistado orações que tenham a mesma clas- 
sificação de “enquanto ele estava arrumando as 
malas”. 


Atividade 2 


2 Professor, antes de iniciar o estudo da poetisa 


Cecília Meireles no terceiro capítulo desta unidade 


(p. 122), peça aos alunos que procurem o poema 
“Reinvenção” e tragam-no para a classe no dia 
marcado. O poema encontra-se no livro Os melho- 
res poemas de Cecília Meireles, da editora Global, 
mas pode ser encontrado em outras fontes. 

Uma das características da poesia de Cecília 
Meireles é o misticismo, que procura apontar as 
diferenças entre o que é passageiro no mundo 
e o que é eterno. Do ponto de vista estético a 
maior parte de seus poemas é mais afinada com 
o Simbolismo do que com o Modernismo pro- 
priamente. Leia o poema “Reinvenção”, reco- 
nhecido pela beleza dos versos, pelo lirismo e pela 
profundidade com que identifica limites da vida, 
da existência e resolva as questões seguintes. 


No poema “Reinvenção”, de Cecília Meireles, 
existem dois planos: o da fantasia e o da realidade. 
Faça duas colunas no caderno e escreva os versos 
que correspondem a cada um deles. 


Plano da realidade 


Plano da fantasia 





Se o plano da realidade predomina na composição 
do poema (observe o número de versos do plano 
da realidade em comparação com o do plano da 


fantasia), por que, para o eu lírico, a vida só é 
possível reinventada? 


Complete os itens a seguir no caderno para res- 
ponder às questões 4 a 8: 


a) O poema é composto de À estrofes. 


b) Três estrofes (A, A e A) têm verso livre e, 
apesar de repetir a informação, apresentam 
pequenas variações. 


c) Três estrofes (A, À e A) são formadas por seis 
versos. Nelas predomina um tipo de metro poé- 
tico: a redondilha maior (com versos de sete 
sílabas poéticas). Esse metro é quebrado apenas 
no quarto verso da segunda estrofe (“ Ah! Tudo 
bolhas”, de A sílabas) e no quinto verso da 
quinta estrofe ("Só — na treva”, de A sílabas). 


. Justifique a maior liberdade na composição do 


primeiro, terceiro e sexto verso. 


Releia a segunda e a quinta estrofe e reflita: os 
versos que quebram o ritmo da redondilha repre- 
sentam uma mudança de conteúdo. Qual? Que 
Ideias esses versos separam? 
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6. Explique a quebra no ritmo e no metro ocasionada 
pelos versos da segunda e da quinta estrofe. 


7. Confirme se a quarta estrofe, embora não tenha 
a quebra rítmica, reproduz também os dois planos 
da segunda e da quinta estrofe. Indique a ideia 
que elas apresentam. 


8. Compare a ideia dessas três estrofes com a das 
outras estrofes (12, 32 e 62). Por que, segundo o 
eu lírico, a vida só é possível reinventada? 


9. Pode-se destacar um ponto em comum entre a 
poesia de Cecília Meireles e a poesia de Drummond: 
ambos refletem sobre questões existenciais, rela- 
cionadas à dinâmica do viver e fazer parte do 
mundo. Há pontos, no entanto, que se diferen- 
ciam. Considerando as questões a seguir, faça 
uma comparação: 


a) Qual dos poetas, na análise da existência, 
envolve o aspecto social? 


b) Ambos são pessimistas? Justifique sua opinião. 


10. Na sua opinião, o poema “Reinvenção”, de Cecília 
Meireles, está mais próximo da ideia desenvolvida 
em “Os ombros suportam o mundo”, de Carlos 
Drummond de Andrade, ou em “Invenção de 
Orfeu”, de Jorge de Lima? Justifique sua resposta. 


UNIDADE 3 


2 Leia a carta aberta publicada no jornal O Globo 
por ocasião da disputa na Justiça da guarda do 
menino Sean Goldman. 


Leia a íntegra da carta aberta escrita pela 
avó brasileira de Sean Goldman ao 
presidente Lula 


RIO — Segue abaixo a carta aberta que Silvana 
Bianchi, avó brasileira do menino Sean Goldman, cuja 
guarda vem sendo disputada na Justiça, encaminhou 


nesta terça-feira ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva: 


Prezado Presidente Lula, 

Meu nome é Silvana Bianchi, sou brasileira, tenho 
60 anos de idade e trabalhei toda minha vida. Junto 
com meu marido, Raimundo Carneiro Ribeiro, criei 
meus dois filhos ensinando-os a, acima de tudo, amar 
este país. 

Minha filha, Bruna, faleceu de forma trágica no 
parto de minha neta Chiara. Hoje tenho como maior 


objetivo da minha vida dar toda atenção e carinho aos 
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meus netos, filhos da Bruna. Um desses netos, Sean, 
também brasileiro nato, tornou-se alvo de uma cam- 
panha internacional de níveis inacreditáveis. 
Autoridades americanas dão declarações públicas cha- 
mando de “sequestradora” uma avó, que, na ausência 
da filha, apenas quer criar seus netos. 

Nossa formação valoriza o papel da mãe. Na ausên- 
cia da mãe, a criação incumbe à avó. Assim é em todo 
o Brasil, de norte a sul, independentemente de raça, 
cor, religião ou classe social. É natural que estrangeiros, 
com formação diferente, não entendam esses sentimen- 
tos tão autenticamente brasileiros. 

Estou ameaçada de perder meu neto Sean por conta 
de uma pressão internacional que não leva em consi- 
deração o interesse de uma criança de 9 anos que dese- 
ja ardentemente permanecer no meio daqueles que lhe 
deram conforto na morte da mãe. As decisões judiciais, 
que foram tomadas determinando a entrega de Sean 
em 48 horas ao Consulado americano, não levaram em 
consideração a vontade expressa do meu neto de per- 
manecer no Brasil. Alegaram que a Convenção de Haia 
determina a entrega imediata. Não sou advogada, mas 
o que sei é que a Convenção estabelece como priori- 
dade máxima o interesse da criança. E a criança não 
foi ouvida. 

Senhor Presidente, isto não é um desabafo de uma 
avó agoniada. É o clamor de uma brasileira que luta 
com todas as forças que ainda lhe restam para que a 
Justiça deste país aplique as leis com a indispensável 
dose de humanidade. 

Tentar tirar uma criança de 9 anos do convívio da 
família com a qual vive há 5 anos ininterruptamente, 
e especialmente de perto de sua irmá, Chiara, de 1 ano 
e 3 meses, que tem em Sean seu grande amparo, jus- 
tamente na véspera do Natal, representa uma desuma- 
nidade. Jesus veio ao mundo para salvar os homens. 
Que Deus proteja aqueles que acreditam no princípio 
maior da cristandade, a preservação da família. 

Peço respeitosamente a V. Exa. que nos seja conce- 
dida a oportunidade de lhe apresentar, em audiência, 
nossa família e lhe entregar pessoalmente as manifes- 
tações escritas por Sean dirigidas a V. Exa. 

Desejando a V. Exa., sua esposa e toda a sua família 
um Natal de reunião feliz, aguardo sua manifestação. 

Com respeito, 

Silvana Bianchi 


O Globo. Disponível em: <http://extra.globo.comy/noticias/rio/leia- 
-Integra-da-carta-aberta-escrita-pela-avo-brasileira-de-sean-goldman-ao- 
-presidente-lula-215460.html>. Acesso em: 12 abr. 2010. Adaptado. 


1. Qual o objetivo da carta aberta de Silvana Bianchi 
ao presidente Lula? 


2. Silvana apresenta argumentos de diferentes natu- 
rezas: há momentos em que seus argumentos são 
objetivos e, por essa razão, poderiam servir para 
defender a custódia do neto. Mas, em outros, 
movida pela emoção, ela usa argumentos subjeti- 
vos. Escreva um exemplo de objetividade e outro 
de subjetividade. 


3. Na carta argumentativa de Silvana encontramos 
diferentes tipos de períodos e de orações. Leia os 
períodos, observe as conjunções e as orações em 
destaque e responda à questão a seguir. 


a) “É natural que estrangeiros, com formação 
diferente, não entendam esses sentimentos tão 


autenticamente brasileiros.” 





b) “Alegaram que a Convenção de Haia determi- 
na a entrega imediata.” 


c) “1...] mas o que sei é que a Convenção estabelece 
como prioridade máxima o interesse da criança.” 


d) “Peço respeitosamente a V. Exa. que nos seja 


concedida a oportunidade de lhe apresentar, 
em audiência, nossa família e lhe entregar pes- 


soalmente as manifestações escritas por Sean 
dirigidas a V. Exa.” 


Qual a classificação das orações destacadas? 


UNIDADE 4 


2 Leia a crônica a seguir. 
Fênix 
Walcyr Carrasco 


Vivo criando metas para mim mesmo. Foi assim 
quando resolvi me dedicar ao projeto de ser escritor. 
Até então eu era jornalista, tinha um ótimo emprego 
e grandes chances na carreira. Mas meu sonho era escre- 
ver romances, teatro, novelas! O projeto era adiado 
continuamente, à espera de uma situação ideal. Sou de 
família humilde. Cresci com medo de ficar sem dinhei- 
ro. De ter de economizar no litro de leite, como ocor- 
reu na minha adolescência! Queria armazenar uma 
poupança para me garantir. Comprar um apartamen- 
to. Tudo antes de me dedicar a meu sonho! O tempo 
passava. Nunca juntava a quantia ideal. Meu pai acon- 


selhava: 


— Tome cuidado. Tenha um emprego fixo. 

Certa noite, eu trabalhava até mais tarde. A redação 
estava uma loucura, com mudanças de última hora. 
De repente, eu parei. Olhei para todo mundo no vai- 
vém. E disse a mim mesmo: 

— Se eu dedicasse todo esse esforço a meu projeto 
pessoal, ia acabar dando certo! 

Terminei o trabalho de madrugada. Fui dormir. No 
dia seguinte fingi que estava doente. Fiquei em casa 
pensando. No outro pedi demissão. Tive vários empre- 
gos depois, porque a necessidade bateu à porta inúme- 
ras vezes. Mas meu projeto de ser escritor tornou-se o 
principal. Deixava de ir a festas. No fim de semana, 
me trancava escrevendo. Confesso: ao reler muitos 
daqueles primeiros textos, me envergonho. Eram muito 
ruins! Ainda bem que não procurei ninguém para ava- 
liar meu talento! Teria desistido! Tanto que, atualmen- 
te, se me perguntam o que é preciso para ser escritor, 
respondo: 

— Teimosia! De todos os meus amigos que preten- 
diam escrever, nunca fui o melhor. Só o mais teimoso! 

Ainda encontro antigos amigos falando de seus pro- 
jetos, sempre adiados! 

Tenho orgulho de viver como escritor. Não acho 
melhor ou pior do que médico, advogado, jornalista, 
comerciante, corretor de imóveis, agricultor ou feiran- 
te. É melhor para mim, por ser o que eu mais desejava! 

[ema 

Lembro da lenda de Fênix, o pássaro que queima, 
mas ressurge das próprias cinzas. Muitas vezes eu 
tive de abandonar coisas de que gostava para seguir 
meu caminho. E continuo assim. Sempre surgem 
novos projetos, novas histórias pessoais. Todos nós 
temos algo de Fênix. É possível se consumir nas pró- 
prias cinzas para criar uma nova vida! E nem é tão 
terrível como a imagem possa parecer. À Fênix retor- 
na como Fênix, com sua identidade preservada e as 
asas estalando de novas. É assim que eu vejo a pas- 
sagem do ano: um momento simbólico em que a 
gente pensa em metas, projetos, em tudo o que quer 
mudar! Pode ser mais fácil ou difícil. Mas também 
é a chance de renascer e, como a Fênix, empreender 
longos voos! 

CARRASCO, Walcyr. Revista Veja São Paulo, dez. 2007. 


1. Explique a relação entre a fênix, o autor e a pas- 
sagem do ano. 


2. Releia este trecho para resolver a questão. 
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“Terminei o trabalho de madrugada. Fui dormir. 
No dia seguinte fingi que estava doente. Fiquei 
em casa pensando. No outro pedi demissão. Tive 
vários empregos depois, porque a necessidade 
bateu à porta inúmeras vezes. Mas meu projeto de 
ser escritor tornou-se o principal. Deixava de ir a 
festas. No fim de semana, me trancava escrevendo. 
Confesso: ao reler muitos daqueles primeiros tex- 


tos, me envergonho.” 


Nesse trecho, você encontrará dez frases verbais. 
Algumas frases correspondem a períodos simples e 
outras a períodos compostos. Reescreva-o de forma 
que tenhamos apenas quatro frases. Use nova pon- 
tuação e utilize outros conectores para que o novo 
trecho fique coeso. 


UNIDADE 5 


9 O artigo de opinião a seguir discute a moda 
sagging que se espalhou nos EUA. Preste aten- 
ção Nos argumentos usados pelo articulista para 
defender suas ideias. 


Cueca de fora 
Levanta a calça, menino 


Polícia, leis, debates, e os Estados Unidos se 
perguntam: dá para acabar com a moda 
da cueca de fora? 


Seguindo os princípios sagrados da moda e do 
comportamento juvenil, o cuecão de fora espalha- 
-se como vírus de computador nos Estados Unidos. 
Inventada nos anos 90 pelos jovens do hip-hop, 
popularizada entre negros e brancos americanos e 
adotada por surfistas, skatistas e roqueiros em geral, 
a calça ou bermuda largona usada lá embaixo, com 
a roupa de baixo transformada em estridente atração, 
ultrapassa todos os limites do razoável, como se espe- 
rava, e provoca até intervenções de vigilantes repre- 
sentantes da lei. Em cidades pequenas de norte a sul, 
discute-se a proibição do sagging (pendente), como 
a prática é chamada. Em Flint, Michigan, cidade de 
125 000 habitantes e hábitos nada inovadores em 
termos de estilo, o chefe da polícia, David Dicks, 
resolveu mandar abordar e eventualmente prender 
todo e qualquer cidadão com mais da metade da 
cueca à mostra. E, antecipando-se aos protestos, 
queimou etapas, além de vários artigos da 


Constituição americana: “Essa forma imoral de auto- 
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expressão ultrapassa a liberdade de expressão e chega 
ao patamar de conduta criminosa”. 

O modismo suscita duas questões imediatas. 
Primeira: calça baixa com cueca aparecendo é feio? 
Tirando os usuários, o resto do planeta concorda, é 
feiíssimo. Segunda: como é que eles conseguem? 
Responder que, fora andar pelas ruas com um bocado 
de atrevimento, seus usuários não parecem fazer nenhu- 
ma outra atividade seria entrar para a turma do chefe 
da polícia de Flint. Portanto, continuamos no campo 
das grandes dúvidas filosóficas da humanidade. A moda 
do sageing surgiu nas cadeias, em protesto contra a 
proibição de cintos. Foi adotada pelos rappers e virou 
atitude, junto com a cara enfezada e o jeito meio cur- 
vado de andar (que, não por acaso, ajuda a impedir 
que a calça escorregue pernas abaixo). Nas escolas ame- 
ricanas, O figurino é quase sempre reprimido, mas na 
saída as calças voltam a cair. “Não vejo como se possa 
transformar em lei algo cuja intenção é discriminar e 
rotular um modo de vestir que se originou na cultura 
da juventude negra”, diz, com toda seriedade exigida 
pelo tema, Debbie Seagraves, diretora da União 
Americana de Liberdades Civis. 

No Brasil, cuecão de fora é coisa, principalmente, 
de skatistas, que alegam que calça e bermuda larguís- 
simas favorecem o esporte. “Apertadas, incomodam 
na hora de fazer as manobras”, argumenta Douglas 
da Silva Alves, 17 anos, skatista desde os 13. Acidentes, 
claro, acontecem. Douglas conta que uma vez entrou 
num ônibus carregando uma sacola em cada mão e, 
ao passar pela catraca, lá se foi a calça. Não será nem 
uma lei nem uma força policial o que acabará com o 
sageing. Em Flint e outras cidades dispostas a acabar 
com a calça baixa e a cueca de fora, a luta continua, 
sem muita chance de vitória. “Afinal, como se expli- 
caria uma lei dessas?”, pergunta, desanimado, José 
Torres, prefeito de uma delas, Paterson, Nova Jersey. 
Resta a esperança de que a moda passe. Afinal, gente 
influente, como aquele conhecido candidato à 
Presidência, continua usando calça até um pouco mais 
alta que o recomendável. E com preguinhas. 

Revista Veja, 6 ago. 2008. 


1. Apresente em uma frase completa o problema 
discutido no texto. 
2. Qual é função das falas reproduzidas no texto? 


3. Qual frase do artigo responderia a pergunta inicial? 
Sintetize a resposta. 


4. Considere o possível enunciado a seguir: 


As manifestações juvenis de tédio e indisposição 
e a falta de desejo de transformar a própria realida- 
de revela também o fracasso da geração que prepa- 
rou essa juventude. 


a) Reescreva-o, adequando-o à variedade-padrão 
da língua. Justifique a correção. 


b) Escreva uma hipótese para explicar esse tipo de 
desvio de concordância. 


UNIDADE 6 


9 Leia a reportagem para responder às atividades. 


Alucinação assassina 


Tomar o chá alucinógeno da seita Santo Daime 
quando se tem um transtorno psíquico, afirmam 
especialistas, é o mesmo que jogar gasolina sobre 
um incêndio. Tudo indica que foi o caso de Cadu, 
o assassino do cartunista Glauco e de seu filho 
Raoni 


Kalleo Coura e Renata Betti 


No universo das tragédias, há as do tipo previsível 
e as que fulminam suas vítimas com a imprevisibili- 
dade de um raio. O assassino do cartunista Glauco 
Vilas Boas, 53 anos, e de seu filho Raoni Ornellas 
Vilas Boas, de 25 anos, cometido por Carlos Eduardo 
Sundfeld Nunes, certamente não pertence à primeira 
categoria. Cadu, como é conhecido o criminoso con- 
fesso, nasceu em uma família de classe média alta de 
São Paulo e estudou nas melhores escolas da capital 
paulista. Morava em um bairro nobre, frequentava os 
bares da moda, ia a baladas de black music e, segundo 
a família, nunca havia demonstrado comportamento 
violento. Os avós, com quem ele morava, sabiam que 
o neto usava maconha (“Como fazem hoje em dia 
90% dos jovens”, disse Carlos Nunes Filho, o avô) e, 
embora lamentassem o fato de ele ter começado três 
faculdades sem terminar nenhuma (direito, artes vi- 
suais € gastronomia), não viam nisso mais do que uma 
indecisão em relação ao seu futuro profissional. 
Glauco e o filho Raoni tampouco tinham perfil ou 
comportamento que poderia ser considerado como 
“de risco” — nada que contribuísse para fazer deles 
vítimas potenciais de um assassinato. Nenhum dos 
dois tinha inimigos e ambos tinham como ideário de 


vida a assistência ao próximo: drogados em busca de 


recuperação, no caso de Glauco, e comunidades indí- 
genas isoladas, no caso de Raoni. Ainda assim, não 
se pode dizer que a tragédia ocorrida em Osasco no 
último dia 12 não deu pistas de que vinha se aproxi- 
mando. 

Nos últimos três anos, Cadu, de 24 anos, vinha 
exibindo claros sinais de que estava sofrendo de dis- 
túrbios psíquicos. Esse período, segundo seu pai, 
Carlos Grecchi, coincide com o tempo que o filho 
começou a frequentar o Céu de Maria, igreja funda- 
da por Glauco e pertencente à seita Santo Daime, que 
mistura elementos do cristianismo, espiritismo e 
umbanda e prega o consumo de um chá com efeitos 
alucinógenos como forma de “atingir o autoconheci- 
mento e a consciência cósmica”. O comportamento 
de Cadu, diz Grecchi, começou a se transformar 
quando ele passou a fazer uso da dimetiltriptamina 
(DMT), o princípio ativo presente na beberagem 
consumida por adeptos da seita. Por diversas vezes, 
tanto Grecchi como os avós de Cadu ouviram o jovem 
dizer que era a reencarnação de Jesus Cristo. Também 
por diversas vezes os parentes flagraram o jovem 
rezando, numa ocasião debaixo de chuva forte, para 
plantas que ele dizia serem reencarnações de entidades 
religiosas. 

Às tentativas de levá-lo a um psiquiatra ou a uma 
clínica de internação, Cadu reagia com determinação 
e pavor. Dizia que não queria ficar como sua mãe, 
portadora de esquizofrenia. A esquizofrenia faz com 
que suas vítimas sejam acometidas por delírios e 
alucinações, em surtos que duram, no mínimo, um 
mês. Vozes e seres imaginários solapam a percepção 
da realidade. Falsas ideias de perseguição e possessão 
tornam a vida um pesadelo contínuo. À esses surtos 
se intercalam períodos de uma apatia profunda, mar- 
cados por lentidão de raciocínio e desordem de pen- 
samento. O risco de desenvolver essa psicose sobe 
de 1% para 13% no caso de pessoas cujo pai ou mãe 
sofrem do transtorno. Na família de Cadu, além da 
mãe, também uma tia-avó foi diagnosticada com 
esquizofrenia. Seu pai diz estar convencido de que 
o filho herdou a doença [...]. E começa aqui a parte 
em que a tragédia do Céu de Maria atravessa o 
campo do imponderável para adentrar o espaço ater- 
rador das desgraças que talvez pudessem ter sido 
evitadas. 

Grande parte dos portadores de esquizofrenia con- 


segue levar uma vida razoavelmente normal desde que 
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sob tratamento — que, além de medicação, inclui 
manter distância de certas substâncias. Como chás 
alucinógenos, por exemplo. [...] permitir que porta- 
dores de psicoses como a esquizofrenia bebam o chá 
da seita Santo Daime equivale a jogar gasolina sobre 
uma casa em chamas. Tudo indica que foi exatamen- 
te o que os seguidores da seita fizeram durante os três 
anos em que Cadu frequentou o local. 

Ninguém duvida de que a igreja fundada por 
Glauco reúna homens e mulheres de boa vontade, 
ótimas intenções e um propósito louvável: o de ajudar 
a livrar os jovens das drogas, coisa que o próprio 
Glauco havia conseguido fazer consigo mesmo, segun- 
do afirmava, graças ao Santo Daime. [...] 

A DMT é proibida em quase todo o mundo. Ão 
lado do LSD e da mescalina, ela aparece na lista de 
drogas controladas na Convenção sobre Substâncias 
Psicotrópicas da Organização das Nações Unidas. Essa 
lista é seguida por 183 países, o Brasil incluído. A con- 
venção, entretanto, não proibiu plantas ricas na subs- 
tância, como a erva-rainha ou chacrona, que dá origem 
à beberagem do Daime. Isso permite a interpretação 
de que apenas a substância é proibida e a planta, que 
tem pequena concentração dela, não. No Brasil, em 
1992, graças a uma campanha liderada por “ayahuas- 
queiros”, o Conselho Federal de Entorpecentes liberou 
o consumo do chá daimista “para fins religiosos”. Foi 
o primeiro de uma sucessão de erros que culminou com 
a consagração do chá como “bebida sagrada”, título 
concedido à substância alucinógena pelo Estado bra- 
sileiro em janeiro passado. O advogado criminalista 
Fernando Fragoso considera a interpretação casuística. 
“Uma droga não deixa de ser droga se for consumida 
no meio de um ritual. A substância é lícita ou não é”, 
diz. A Associação Brasileira de Psiquiatria também já 
se manifestou contra a liberação do chá, sob o argu- 
mento de que não existem estudos suficientes para 
descrever em profundidade a ação no cérebro da DMT 
presente na beberagem. 

pa 

Na semana passada, uma entidade da Bahia chama- 
da Associação Brasileira de Estudos Sociais do Uso de 
Psicoativos entrou com uma petição no Supremo 
Tribunal Federal pedindo a liberação da maconha “para 
uso terapêutico e religioso”. Caso a petição seja aceita, 
são grandes as chances de outras drogas entrarem no 
rol de “sagradas”. Tolerância em excesso, combinada 


com negligência na mesma medida e uma boa dose de 


"2 
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vulnerabilidade, física ou emocional das partes envol- 
vidas: eis uma boa receita para construir uma tragédia. 
COURA, Kalleo; BETTI, Renata. Veja. São Paulo: Abril, 24 mar. 2010. 


1. No primeiro parágrafo, os autores indicam que a 
tragédia ocorrida em Osasco não era claramente 
previsível. Indique, de forma geral, os argumentos 
utilizados para justificar essa posição. 


2. No final do primeiro parágrafo, os autores admitem 
que os argumentos apresentados, entretanto, não 
eram suficientes para justificar que nada poderia 
acontecer. Quais os novos argumentos apresenta- 
dos nos parágrafos seguintes? 


3. Identifique, no parágrafo final, a posição da revis- 
ta sobre a liberação de drogas. Escreva esse posi- 
cionamento em uma frase coerente. 


2 Leia a entrevista publicada na mesma revista 
uma semana depois. 


“Não existe droga segura” 


A diretora do Instituto Nacional sobre Abuso de 
Drogas afirma que nem mesmo a maconha nem 
muito menos a DMT, presente no chá do Santo 
Daime, podem ser consideradas inofensivas 


Kalleo Coura 


À psiquiatra mexicana Nora Volkow, 54 anos, é uma 
das mais importantes pesquisadoras sobre drogas no 
mundo. Quando, porém, o assunto são os danos neu- 
robiológicos que essas substâncias causam, Volkow 
pode ser considerada a número 1. Foi a psiquiatra quem 
primeiro usou a tomografia para comprovar as conse- 
quências do uso de drogas no cérebro e foi também ela 
quem, nos anos 80, mostrou que, ao contrário do que 
se pensava até então, a cocaína é, sim, capaz de viciar. 
Desde 2003 na direção do Instituto Nacional sobre 
Abuso de Drogas, nos Estados Unidos, Volkow esteve 
no Brasil na semana passada para uma palestra na 
Universidade Federal de São Paulo. Dias antes de che- 
gar, falou a Veja, por telefone, de seu escritório em 


Rockville, próximo a Washington. 


Há quinze dias, um cartunista brasileiro e seu 
filho foram mortos por um jovem com sintomas de 
esquizofrenia e que usava constantemente maconha 
e dimetiltriptamina (DMT), na forma de um chá 
conhecido como Santo Daime. Que efeitos essas 
drogas têm sobre um cérebro esquizofrênico? 


Portadores de esquizofrenia têm propensão à para- 
noia, e tanto a maconha quanto a DMT (presente no 
chá do Santo Daime) agravam esse sintoma, além de 
aumentar a profundidade e a frequência das alucina- 
ções. Drogas que produzem psicoses por si próprias, 
como metanfetamina, maconha e LSD, podem piorar 
a doença mental de uma forma abrupta e veloz. 

Que efeitos essas drogas produzem em um cére- 
bro saudável? 

Em alguém que não tenha esquizofrenia, os efeitos 
relacionados com a ansiedade e com a paranoia serão, 
provavelmente, mais moderados. Não é incomum, 
porém, que pessoas saudáveis, mas com suscetibilidade 
maior a tais substâncias, possam vir a desenvolver psi- 
coses. 

Estudos conduzidos pela senhora nos anos 80 
provaram que a cocaína tinha, sim, a capacidade de 
viciar o usuário e de causar danos permanentes ao 
cérebro. Até então, ela era considerada uma droga 
relativamente “segura”. Existe alguma droga que 
seja segura no que diz respeito à capacidade de viciar 
e de causar danos à saúde? 

Não existe droga segura, a não ser a cafeína. Como 
ela é estimulante e produz efeitos farmacológicos nos 
receptores de adenosina, é, sim, uma droga. Mas não 
há evidências de que vicie nem de que seja tóxica — a 
não ser que você tenha problemas cardiovasculares. 
Ainda não sabemos se é prejudicial a crianças e adoles- 
centes, mas para adultos não há nenhum problema. 

E a maconha? 

Há quem veja a maconha como uma droga inofensi- 
va. Trata-se de um erro. Comprovadamente, a maconha 
tem efeitos bastante danosos. Ela pode bloquear recepto- 
res neurais muito importantes. Estudos feitos em animais 
mostraram que, expostos ao componente ativo da maco- 
nha, o tetraidrocanabinol (THC), eles deixam de produ- 
zir seus próprios canabinoides naturais (associados ao con- 
trole do apetite, memória e humor). Isso causa desde aumen- 
to da ansiedade até perda de memória e depressão. Claro 
que há pessoas que fumam maconha diariamente por toda 
a vida sem que sofram consequências negativas, assim 
como há quem fume cigarros até os 100 anos de idade e 
não desenvolva câncer de pulmão. Mas até agora não 
temos como saber quem é tolerante à droga e quem não 
é. Então, a maconha é, sim, perigosa. 

[ea] 

Está em curso no Brasil uma campanha para des- 
criminalizar a maconha. A senhora concorda com isso? 


Não concordo porque, ao descriminalizar a maco- 
nha, você estará contribuindo para que mais gente a 
consuma. Há quem não fume por medo da repercussão 
negativa que a atitude pode provocar — e descrimina- 
lizá-la significa dizer: “Se você fumar, está tudo bem”. 

Um grupo de pesquisadores brasileiros está dis- 
cutindo a possibilidade de permitir o uso medicinal 
da maconha. Quais são os benefícios já comprova- 
dos da droga? 

As pesquisas mostram que os canabinoides, inclu- 
siveo THC, têm algumas ações terapêuticas úteis. Por 
exemplo, diminuem a resposta à náusea, o que é muito 
útil para pacientes com câncer que estão enfrentando 
uma quimioterapia. Outra vantagem comprovada é 
que eles aumentam o apetite e podem ajudar a com- 
bater a anorexia que acomete pacientes com doenças 
como a Aids, por exemplo. Além disso, podem ter 
benefícios analgésicos e diminuir a pressão interna do 
olho, o que pode evitar um glaucoma. O que nosso 
instituto apregoa é que você pode ter o benefício dos 
canabinoides sem os efeitos colaterais que resultam do 
fumo da maconha, como a perda de memória, por 
exemplo. Por isso, estamos encorajando o desenvolvi- 
mento de medicamentos que maximizem as proprie- 
dades terapêuticas da droga sem seus efeitos danosos. 
No mercado americano, já existem algumas pílulas, 
[...], que permitem isso. 

[...| 

A senhora nunca sentiu vontade de experimentar 
alguma droga? 

Bebo de vez em quando um copo de vinho e expe- 
rimentei cigarros quando era adolescente. Nunca usei 
cocaína, maconha nem outro tipo de droga ilícita. Amo 
meu cérebro e nunca pensei em estragá-lo. 

COURA, Kalleo. Veja. São Paulo: Abril, 31 mar. 2010. 


4. Apresente em poucas palavras a razão de a mesma 
revista ter publicado essa entrevista na semana 
seguinte à publicação da reportagem “Alucinação 
assassina”. 


5. Os textos lidos se completam. O primeiro apresen- 
ta a posição de seus autores e também a da revis- 
ta para a qual escrevem sobre fatos de uma tra- 
gédia. O segundo texto corrobora os argumentos 
da reportagem com o depoimento de uma espe- 
clalista. 

Relacione os textos e, com base nas ideias neles 
apresentadas, redija uma dissertação em prosa, 
argumentando sobre o tema neles apresentado. 
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Respostas das atividades complementares 
e/ou comentários para o professor 


UNIDADE 1 


1. Resposta: Provavelmente o título faz alusão ao 
ator e dramaturgo Antonio Abujamra, que, com sua 
personalidade forte, usa sua popularidade para trans- 
mitir a mensagem de Beckett. Além disso, a palavra 
“veterana” é uma referência ao tema da velhice, pre- 
sente tanto na peça encenada por Abujamra quanto 
em outras três peças, de atores entre 70 e 85 anos, 
que foram citadas na resenha. 

2. Resposta: A peça tratará da proximidade da 
morte e propõe também uma reflexão sobre a 
importância do reconhecimento do público para um 
artista. 

3. Resposta: 

Pontos positivos — “os lamentos oriundos de 
Beckett chegam à plateia de forma bem mais sutil. 
Ele usa sua figura popularizada pela televisão para 
levar à plateia algo da sofisticação do autor irlan- 
dês”; “Consegue passar a mensagem, [...]”. 

Pontos negativos — “[...|, mesmo que muitos não 
captem sua real origem”; “Abujamra preocupa-se 
bem menos em criar um personagem. No palco, mal 
se esforça para deixar de ser ele mesmo.”; “Enquanto 
a força dramática se esvai ao ver Abujamra com sua 
capa e a mesma impostação de voz o tempo inteiro 


FERA 


UNIDADE 2 


Atividade 1 


1. Resposta: Segundo o entrevistador, eles são 
bem diferentes: a personagem Jack Bauer é um 
homem grosseiro, truculento, que grita; enquanto 
o ator é calmo, gentil, fala com a voz sussurrada. 
Porém, segundo o redator da entrevista, ambos 
têm algo em comum: o ator, assim como sua per- 
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sonagem, demonstra certa malícia ou malandra- 
gem em se desviar de questões sobre as quais não 
desejaria falar. 

2. a) Resposta: O fato de ele ter se apaixonado 
e a oportunidade de conseguir se entender com a 
filha, além da esperança de ser um avô de um modo 
melhor do que foi pai, representaram razões para ele 
viver. 

2. b) Resposta: O fato de a aproximação com a 
filha não ter dado certo em um primeiro momento 
e de a mulher ter entrado em coma irreversível. 

2. c) Resposta: “Se você olhar as outras tempo- 
radas”. 

2. d) Resposta: Trata-se de uma oração subordi- 
nada adverbial condicional. Essa oração indica uma 
condição para que o fato da oração principal se rea- 
lize e é iniciada pela conjunção se. 

3. Resposta: alternativa a. 

4. Resposta: Na terceira: “Quando está em ação”; 
na última: “Enquanto eu crescia”. 


Atividade 2 


1. Resposta: 


Plano da fantasia 


Do verso “Anda o sol pelas campinas” até o verso 
cc / > 
pelas águas, pelas folhas...”. 


Do verso “Vem a lua, vem, retira” até o verso “cheios 
da tua Figura”. 


Plano da realidade 


Do verso “Ah! Tudo bolhas” até o verso “de ilusionis- 


. >» 
mo... — mais nada”. 


Do verso “Tudo mentira! Mentira” até o verso “fico: 


recebida e dada”. 





2. Resposta: Porque o eu lírico encontra na reali- 
dade apenas treva, desencontro, ilusão. No plano da 
fantasia, ao contrário, é possível viver a claridade, a 
liberdade e o encontro com alguém importante. 

3. Respostas: a) seis; b) 13, 32e 63; c) 22 42e 53 
quatro/três. 

4. Resposta: São justamente os versos que trazem 
a ideia principal do poema, de que a vida só é possível 
reinventada. Repetem-se com ligeiras variações, como 
tudo que se cria e recria. 


5. Resposta: Os versos que quebram o ritmo da 
redondilha representam uma mudança do plano: na 
segunda estrofe, passa-se de um cenário ensolarado 
e agradável para a ideia de ilusionismo, tudo parece 
se desfazer; na quinta estrofe, passa-se da busca pelo 
outro, inútil (pois nada encontra), para um estado fixo, 
sem busca, sem nada. 


6. Resposta: Essa quebra está justamente no ponto 
em que o plano da realidade ou da frustração invade 
o plano ideal ou da fantasia. 


7. Resposta: A quarta estrofe também apresen- 
ta versos de um plano ideal ou fantasioso, seguidos 
de versos em que há uma frustração desse ideal. 
Com a segunda e a quinta, traz uma ideia em pro- 
gresso: na segunda, o eu lírico observa um cenário 
fantasioso e descobre que ele é ilusório; na quarta, 
ele se liberta e se lança nesse espaço ideal e, na 
quinta, ele tenta se manter nesse plano e encontrar 
algo que procura e se frustra por ficar só, mas pare- 
ce encontrar um tipo de saciedade e de estabilidade 
na treva. 


8. Resposta: Nas estrofes 2, 4e 5, observa-se a 
regularidade entre fantasia ou mundo ideal e uma 
realidade que frustra de alguma forma esse ideal. 
Há uma tensão que parece não fazer da vida algo 
possível, sempre se encontra a frustração, daí a 
necessidade de reinventar a vida, criar algo diferen- 
te, talvez a partir da solidão, da própria frustração 
do encontro, ao aceitar essa condição, como na 
quinta estrofe, que termina numa estabilidade do 
eu lírico. 


9. a) Resposta: Carlos Drummond de Andrade. 


9. b) Resposta: Ambos parecem ser pessimis- 
tas, embora cada um, a seu modo, sugira que há 
uma maneira de lidar com a impossibilidade de 
viver. Drummond, que acredita que nem a morte 
resolve, sugere que o fundamental é viver simples- 





mente, sem grandes esperanças ou mistificações. 
Cecília Meireles, por sua vez, não vislumbra uma 
realidade sem frustrações, mas defende a reinven- 
ção da vida. 

10. Resposta: Ele está mais próximo do poema 
“Invenção de Orfeu”, de Jorge de Lima. Ambos reco- 
nhecem a existência de problemas, de desilusões que 
fazem parte da vida de todos, mas propõem saídas 
que possam significar algum tipo de alento. No poema 
“Os ombros suportam o mundo” não há fuga possível, 
resta a vida sem mistificação. 

Comentário: Sugerimos, nesta questão, retomar 
o poema de Drummond (p.112) e o de Jorge de Lima 
(9.115). 


UNIDADE 3 


1. Resposta: Ela deseja uma audiência com o pre- 
sidente para apresentar-lhe a família e entregar-lhe as 
manifestações escritas por Sean, seu neto. 

2. Resposta: (Sugestão) Objetividade — “As 
decisões judiciais, que foram tomadas determinan- 
do a entrega de Sean em 48 horas ao Consulado 
americano, não levaram em consideração a vontade 
expressa do meu neto de permanecer no Brasil. 
Alegaram que a Convenção de Haia determina a 
entrega imediata. Não sou advogada, mas o que sei 
é que a Convenção estabelece como prioridade 
máxima o interesse da criança. E a criança não foi 
ouvida”. 


Comentário: mostre que esse argumento, 
provavelmente, foi apresentado pelos advogados da 
família na tentativa de vencer o processo, pois as leis 
em defesa do menor sempre têm o mesmo cunho: o 
bem-estar da criança e ouvi-la quando estiver em idade 
de entendimento da situação vivida. 


Resposta: (Sugestão) Subjetividade — “Nossa 
formação valoriza o papel da mãe. Na ausência da 
mãe, a criação incumbe à avó. Assim é em todo o 
Brasil, de norte a sul, independentemente de raça, 
cor, religião ou classe social. É natural que estrangei- 
ros, com formação diferente, não entendam esses 
sentimentos tão autenticamente brasileiros”. 


Comentário: mostre que não é possível provar que 
em outros países o papel de mãe não seja valorizado 
da mesma forma. 
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3. Resposta: a) subordinada substantiva subjetiva; 
b) subordinada substantiva objetiva direta; c) subordi- 
nada substantiva predicativa; d) subordinada substan- 
tiva objetiva direta. 


UNIDADE 4 


1. Resposta: O autor desistiu de uma vida segura 
para tornar-se escritor, assim como a fênix que aban- 
dona uma vida e depois renasce. A passagem do ano 
pode representar o momento exato para tentar uma 
mudança de vida, um começar de novo. 

2. Comentário: A seguir, observe que separamos 
com barras (/) as dez frases verbais. Chame a atenção 
dos alunos para o fato de que todas elas terminam em 
pontos-finais. 

“Terminei o trabalho de madrugada./Fui dormir./ 
No dia seguinte fingi que estava doente./Fiquei em 
casa pensando./No outro pedi demissão./Tive vários 
empregos depois, porque a necessidade bateu à porta 
inúmeras vezes./Mas meu projeto de ser escritor tor- 
nou-se o principal./Deixava de ir a festas./No fim de 
semana, me trancava escrevendo./Confesso: ao reler 
muitos daqueles primeiros textos, me envergonho./” 

Resposta: (Sugestão) Terminei o trabalho de 
madrugada, fui dormir. No dia seguinte fingl que 
estava doente, fiquei em casa pensando e, no outro, 
pedi demissão. Tive vários empregos depois, porque 
a necessidade bateu à porta inúmeras vezes, mas 
meu projeto de ser escritor tornou-se o principal, e, 
assim, deixava de Ir a festas e, no fim de semana, 
me trancava escrevendo. Confesso: ao reler muitos 
daqueles primeiros textos, me envergonho. 

Comentário: Com frases extensas, o texto perde 
o ritmo da escrita original, que reproduz, na forma, 
a tensão vivida pelo narrador. 


UNIDADE 5 


1. Resposta: O artigo discute a moda de os meni- 
nos usarem calças que deixam a cueca à mostra. 
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2. Resposta: As falas fundamentam os argumen- 
tos usados pelo articulista para defender seu ponto de 
vista em relação ao uso ou não do sagging. 

3. Resposta: “Resta a esperança de que a moda 
passe”. Não adianta criar uma lei para proibir moda, 
pois ela, a moda, passa. 


4. a) Resposta: As manifestações juvenis de tédio 
e indisposição e a falta de desejo de transformar a 
própria realidade revelam também o fracasso da gera- 
ção que preparou essa juventude. O verbo revelar 
deve Ir para o plural, concordando com o sujeito com- 
posto (As manifestações juvenis de tédio e indisposição 
e a falta de desejo). 

4. b) Resposta: A concordância foi feita com o 
núcleo mais próximo, que está no singular. 


UNIDADE 6 


1. Resposta: Cadu, o assassino confesso, era 
um jovem de classe média alta, vivia em bairro 
nobre e nunca havia demonstrado comportamento 
agressivo. Glauco e Raoni, as vítimas, não tinham 
Inimigos e prestavam assistência ao próximo como 
ideal de vida. 


2. Resposta: Cadu era consumidor de maconha, 
apresentava problemas psíquicos e começou a consu- 
mir o chá servido na seita religiosa, na qual Glauco e 
Raoni prestavam assistência, para que pudesse se livrar 
da dependência de drogas. 


3. Resposta: Segundo a reportagem apresentada, 
a liberação de drogas deve ser controlada a fim de 
evitar tragédias. 


4. Resposta: (Sugestão) A entrevistada é psi- 
quiatra e diretora do Instituto Nacional sobre Abuso 
de Drogas; portanto, é uma especialista no assun- 
to, e sua fala tem força de um argumento de espe- 
cialista sobre os posicionamentos apresentados na 
reportagem. 
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